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Os Portugueses no Congo 

( 1482 - 1520 ) 

Por IRISALVA DE NÔBREGA MOITA 

Situação geográfica e população— Geogràficamente, o 
antigo reino do Congo cobria uma extensa área ao longo da 
margem esquerda do Zaire, desde o Atlântico até para além 
do curso do Quangp. Ao norte daquele rio, apenas parte da 
província do Sonho se integrava naquele reino, no século XVI, 
embora os povos ali fixados nos grandes sobados de Luango, 
Anzicana, Macinga e Congo de Amulaza, pertencessem à mesma 
comunidade cultural e, várias vezes, tivessem estado submeti¬ 
dos aos moxicongos 0). 

A sul, a sua influência raras vezes ultrapassou o curso 
do Dande, formando os ambmdos uma espécie de fronteira 
humana entre o Congo e Angola, situação que os colocou, por 
vezes, sob uma dupla suzerania — a do Manicongo ( 2 ) e a do 
régulo de Angola ou Ngola. 

Esta influência do Manicongo sobre zonas que não perten¬ 
ciam pròpriamente ao seu domínio geográfico, alargou-se 
com a penetração dos portugueses que, apresentando-se aos 
chefes indígenas, para obter facilidades, como emissários e 
■j vassalos do rei do Congo, permitiram a este intitular-se senhor 

de muitas regiões onde, na verdade, nunca exerceu domínio 
efectivo. A sua soberania apenas se fazia sentir directamente 

j _ 

(1) Designação que se dava aos indígenas do Congo. 

( 2 ) «Mani», radical que na língua indígena significa «Senhon; 
Senhor do Congo ou rei do Congo. 
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sobre seis grandes sobados ou províncias, como foram designa¬ 
das por influência portuguesa: a província do Sonho, a 
mais ocidental, banhada pelo Atlântico e confinando com o 
Loango e os Anzicos; ao sul desta, fazendo fronteira com os 
Ambundos, ficava a província de Bamba; ao centro, a provín¬ 
cia de Pemba, no coração da qual o Manicongo estabeleceu a 
sua banza ( a ), a Ambasse dos cronistas e a futura S. Salvador 
cristã; Sundi, ao nordeste de S. Salvador e Pango, a leste, eram 
separadas da Anzicana pelo Zaire; Bata, que limitava o Reino 
a Oriente, estendia-se ao longo do Quango e tinha fronteiras 
com os Pangelungos e as aguerridas tribus dos Jagas. 

Além destas seis grandes províncias, pertenciam-lhe ainda, 
algumas ilhas situadas ao longo do Zaire e, mais a sul, a ilha 
de Luanda. 

A população desta vasta área era, porém, heterogénea, 
constituída por uma espécie de pequenas nações englobadas no 
reino Congoês: os moxilmgos ( 4 ), os sundis ( 5 ), os moxiloan- 
das ( 6 ) todos, porém, mestiçados e influenciados pelos conquis¬ 
tadores moxicongos ( 7 ). 

Segundo as fontes narrativas mais antigas, os moxicongos 
eram oriundos de uma região indeterminada, algures na outra 
margem do Zaire, como refere o Autor anónimo da História 
do reino do Gongo ou, mais vagamente, da «terra dentro» ou 
do «sertão dentro», como referem Cavazzi e Cadornega, domi¬ 
nando a população indígena, os ambundos, pela força das 
armas. * 

A acreditarmos nas listas reais transmitidas de geração 
em geração e fixadas nas narrativas portuguesas, esta invasão 

não poderia ser anterior aos meados ou fins do século XIV. 

■■ . 


{'■) Mlxto de cidade e corte do rei. 

(*) Habitantes da província do Sonho. 

(5) Habitantes da província do Sundi. 

(o) Habitantes da ilha de Luanda. 

V) Esta designação pertencia, a princípio, apenas aos habitantes 
do reino do Congo, em sentido estrito, isto é, a capital pròprlamente dita 
e uma pequena zona de influência. 0 termo depois generalizou-se aos 
habitantes das outras províncias. 



OS PORTUGUESES NO CONGO 

O Autor da citada História do Reino do Congo, seguindo 
a tradição indígena, dá a seguinte versão do acontecimento: 
Um grupo de indígenas das margens do Bungo, do outro lado 
do Zaire, chefiado pelo filho mais novo do respectivo régulo, 
atravessa o rio em canoas e, em poucos anos, conquista o 
reino do Congo, onde o chefe vitorioso fixou a sua capital. 
Sucessivamente, as outras províncias, quer pela força das 
armas, quer pacificamente, foram aceitando o seu domínio. 
Em breve, senhor de uma vasta região, Motino-Bene ( 8 ), o 
herói da façanha, reparte-a com os companheiros, levando-os, 
ao mesmo tempo, a fundirem-se pelo casamento com as princi¬ 
pais famílias indígenas. 

Que a realidade não andará muito longe desta versão 
romanceada, transmitida por uma população que não conhecia 
qualquer espécie de escrita, prova-o a organização da sociedade 
congoesa com a sobreposição de duas castas, a dos vencidos e 
a dos conquistadores. Nas crenças e costumes também se 
reflecte a mesma sobreposição de duas mentalidades bem dis¬ 
tintas nas concepções e modos de vida. Ao lado de um fundo 
feiticista arreigado (comum a todos os povos ambundos da vizi¬ 
nhança, ngolas, gingas e, possivelmente, os dembos) certas 
manifestações da sua vida espiritual são demasiado desconcer¬ 
tantes para poderem ser explicados por simples contactos 
comerciais. Este isolamento entre as duas camadas populacio¬ 
nais, traduzido em diferenças de hierarquia social e, reflectin- 
do-se, nas suas crenças, expressa-se ainda na relutância que 
sempre mostraram as camadas superiores, os principais, em 
permitir que os missionários portugueses estendessem o cris¬ 
tianismo às classes populares. 

Progressivamente, porém, a fusão foi-se operando e, a des¬ 
peito da persistência de hierarquias sociais fechadas, quando 
1 aportamos ao Congo nos fins do século XV, já a designação 

| de moxicongos se generalizara a toda a população das seis 

províncias. 

I Organização Política e Social; Economia — Quando, em 


(8) Outros autores evocam-no com o nome de Nimi Lugueni, 
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1482, Diogo Cão sobe o Zaire e recolhe as primeiras notícias 
sobre o poderoso reino do Congo, os mxicongos já franquea¬ 
vam o limiar da civilização. Estavam organizados segundo um 
regime com características monárquicas, cujo chefe, o Mcmi- 
congo gozava de prerrogativas de verdadeiro soberano: tinha 
poder de vida e de morte sobre os súbditos, embora esse poder 
se exercesse apenas sobre as classes inferiores e os escravos; 
comandava o exército, recebia os tributos dos vassalos e 
rodeava-se de uma corte e comitiva. A sua condição realenga 
era patenteada com o uso de insígnias,penas de pavão ou 
um rabo de elefante suspenso do ombro. 

A legitimidade desta monarquia já se encontrava regulada 
por uma lei de sucessão, sancionada pelo costume que respei¬ 
tava a linha de primogenitura e excluía do poder as mulhe¬ 
res ( 9 ). 

Era assistido no governo por uma aristocracia poderosa 
«senhora de terras, de gados e de gentes» ( 10 ) cujos membros 
mais importantes tinham a obrigação de comparecer no con¬ 
selho real, espécie de tribunal onde se julgavam os crimes 
e se decidiam as penas a aplicar aos prevaricadores. 

A sociedade estruturava-se como já referimos, segundo 
um regime hierárquico de camadas fechadas. 

Ao lado de uma nobreza que residia na banza prestando 
assistência permanente ao rei e vivendo das suas terras e das 
benesses reais, uma aristocracia formada por grandes senhores 
territoriais ocupava o lugar mais alto da pirâmide social. À 
cabeça ficavam os chefes das províncias, os futuros duques, 
geralmente membros da família real, filhos, irmãos ou tios do 
Manicongo. Só o senhor de Bata, por deferência especial para 
com esta província que livremente aceitara o jugo dos invaso¬ 
res, devia pertencer à antiga realeza autóctone, com obrigação, 
porém, de casar na casa real do Congo. 


(») Duarte Lopez e Filipo de Pigafetta, Rei do Reino do Oongo, 
traduçâp de Rosa Capeans, Lisboa, 1951, pág. 114. 

(io) Domingos Abreu e Brito, Sumário e descrição do Reino de 
Angola... Coimbra. 1931, pág. 10. 


OS PORTUGUESES NO CONGO 

Os chefes das províncias ou grande sobado gozavam, nas 
suas terras, de poderes semelhantes ao do rei e constituíam 
uma espécie de nobreza feudal: eram senhores de «baraço e 
cutelo», recebiam os tributos dos sobas seus vassalos e, alguns 
deles, como o de Bata, mantinham exército próprio. 

Os seus cargos, eram, porém, temporários ou, quando 
muito, vitalícios e cedidos apenas a título usufrutuário. 

Como o reino era considerado património da coroa, em 
caso de rebelião ou recusa em satisfazer os deveres tributários, 
o rei podia retirar-lhes o mandato e transferi-lo para quem lhe 
aprouvesse. 

Cada um dos grandes chefes territoriais, tinha na sua 
dependência um grande número de mani de pequenos senhorios, 
os futuros condes e marqueses, que exploravam as suas terras 
no mesmo regime de usufruto e satisfaziam as suas obrigações 
tributárias para com o soba respectivo, que era o seu interme¬ 
diário e representante junto do rei. 

A camada indígena restante, descendente dos ambundos 
vencidos, formava a plebe, sem quaisquer prerrogativas e, cuja 
liberdade, poucas vezes era respeitada. 

Os escravos substituíam no Congo os animais de carga e 
eram, em grande parte, produto do comércio com as nações 
confinantes ou prisioneiros das guerras que os noxicongos 
sustentavam contra os inimigos. Como, porém, os senhores 
podiam, nas suas terras, escravizar ou vender qualquer súbdito, 
desde que não pertencesse à nobreza, só esta era, portanto, 
completamente livre. 

Há muito sedentarizados, os moxicongos baseavam a sua 
riqueza principalmente na posse de terras e de gado, 

A agricultura era ainda feita por processos rudimentares, 
ao acaso e de ocasião. Não sabiam adubar as terras nem 
adaptar os bois à canga e, por isso, recorriam, para o^seu sus¬ 
tento, aos frutos silvestres que cresciam com abundância na 
região: as bananas, espontâneas nas florestas do Congo, 
comiam-nas cruas, cozidas e assadas e depois de secas, moíam- 
mas para fabricarem um pão que era muito apreciado; a pal¬ 
meira dendém que «é a rainha das árvores por seus tamanhos 
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préstimos para esta gentilidade» ( u ) era a árvore providen¬ 
cial: além dos embas ( 12 ), comidos crus, assados ou cozidos, e 
do caroço — o coconote — que «he o melhor sustento do gentio 
destes reinos ( la ), faziam uma farinha com que fabricavam 
outra espécie de pão; da polpa do fruto extraíam o óleo ou 
azeite de palma que sabiam preparar com esmero e que tinha 
aplicações múltiplas —untavam com ele os corpos e era, ainda, 
a base de um preparado que lhes servia de sabão. 

Fermentando o soro da palmeira, preparavam bebidas 
alcoólicas com que se embriagavam frequentemente: o moenga, 
assim designado por ser muito doce, extraído através de um 
furo feito na parte superior da planta pelos engemas ou vinha¬ 
teiros que trepavam com o auxílio de uma corda e levavam 
atada ao pescoço uma faca com que vibravam o golpe e um 
cabacinho suspenso do cinturão para receber o líquido; o 
quimbango, menos doce, extraíam-no pela mesma via, pene¬ 
trando a árvore mais funda e o mucongolo que obtinham 
furando o tronco da palmeira, depois de derrubada pela raiz, 
era o mais alcoólico dos três e, por isso, o mais apreciado pelo 
indígena. 

Dos troncos de uma' variante desta palmeira ( 14 ) faziam 
as traves que aplicavam na construção das casas e nas arma¬ 
ções das redes em que se deslocavam os principais deste reino 
aos ombros dos seus escravos e das folhas desta mesma espécie 
extraíam as fibras de que teciam as mdbelas que empregavam 
no vestuário e em cobertores e almofadas. 

Outras espécies frutíferas enriqueciam a flora do Congo, 
tornando-se hoje difícil distinguir quais as espécies originárias 
e quais as introduzidas pelos portugueses, já que as referên¬ 
cias mais antigas que temos delas são dos fins do século XVI; 


(11) Cadornega, História geral das guerras angolanas, revista e 
anotada por Manuel Alves da Cunha, Agência-Geral das Colónias, 1942, 
vol. III, pág. 360. 

(12) Fruto da palmeira dendém, 

(i8) Cadornega, Obra citada. Vol. III, pág. 362. 

(m) Rafla vtnlfera, 
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mas a colct O'), a ginguba ( M ), os munguengues ( 17 ) e mesmo 
algumas citrinas, laranjas «que não são nem muito doces nem 
amargas», limões e limas que, segundo Cadornega nasciam 
espontaneamente na região dos Dembos, deviam pertencer à 
flora nativa ( 18 ). 

Apenas algumas gramíneas eram cultivadas pelos indíge¬ 
nas: o arroz, nalgumas das suas espécies mais pobres, parece 
que já era conhecido ( 10 ) ainda que pouco considerado; culti¬ 
vavam o milho branco, «massa do Congo» ( 20 ), a massambala 
e, talvez, o milho zabrno de cuja farinha, moída em pilões, 
faziam uma massa mais apreciada do que a do milho mais, 
espécie americana introduzida pelos portugueses; de todos os 
cereais o mais apreciado era o luco, originário do rio Nilo e 
talvez já de introdução portuguesa. 

En tre as hortícolas nasciam espontaneamente na região, 
os inhames e as abóboras, cujas folhas e frutos eram aprovei¬ 
tados para a alimentação. As outras espécies que cresciam nas 
viçosas hortas do Congo e a que se referem as fontes seiscen¬ 
tistas são já de introdução portuguesa. 

Não podemos ainda falar em domesticação dos animais, 
a não ser a do cão, visto que não os sabiam utilizar na agri¬ 
cultura, nem adaptar aos meios de transporte, mas já faziam 
criação de vacas, carneiros, cabritos e algumas aves para lhes 
aproveitarem a carne. Com fins alimentares caçavam também 
algumas espécies selvagens, como os elefantes, as pacassas e 
os porcos monteses. A carne de giboia era das mais apreciadas, 
apenas excedida pela da galinha, cuja moambada ( 21 ) constituía 
o seu melhor manjar. 

A pesca marítima (na ilha de Luanda e nas costas atlan- 

(i5) Cadornega, obra cit, vol. Hl, pág. 201. 

(i«) Amendoim. 

(íi) Cajaza. 

(is) Cadornega, obra cit, vol. III, pág. 201). 

(io) Garcia de Resende, Miscelânia, Biblioteca de Clássicos, Poito, 
1902, pág. 158. 

(ao) Duarte Lopez e Filippo Pigafetta, obra cit, pág. 61. 

(si) Iguaria feita com azeite de palma. 
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ticas) e a fluvial (no rio Zaire) era largamente praticada pelos 
indígenas que faziam saborosos guisados de peixe. 

Também a indústria, de técnica muito rudimentar, tentava 
no Congo, os primeiros passos. Sabiam trabalhar o ferro e o 
cobre, mas desconheciam o ouro. Cercados de inimigos aguer¬ 
ridos, como os cmzicos e os jugos, os congoeses tinham necessi¬ 
dade de se conservarem em constante pé de guerra, o que os 
levou a um grande desenvolvimento das armas de ferro; pontas 
de seta, facas, punhais, adagas e machados. O cobre, cobiçado 
por indígenas e europeus, tinha larga aplicação, principalmente 
em objectos de adorno. 

A cerâmica era já conhecida e fabricada por todos estes 
povos, mas as vasilhas de barro deviam servir apenas para 
cozer os alimentos. Nas outras aplicações eram substituídas 
pelas cabaças (envólucro da abóbora depois de seca) ou pelos 
cestos e açafates de entrançados de palmeira. 

Usando o mesmo entrançado das fibras da palmeira, tam¬ 
bém eram exímios na confecção de esteiras coloridas, com 
variadas aplicações. 

Ligada à cesteira e utilizando a mesma matéria-prima, a 
indústria da tecelagem cedo se desenvolveu entre estes indíge¬ 
nas, Fabricavam panos de várias espécies e qualidades, as 
unias, os panos ãembos, os cundis e meios cunãis, atingindo a 
indústria de tecelagem um certo requinte, principalmente no 
Congo, Luanda e Dembos; lembrando as espécies mais deli¬ 
cadas, veludos e tafetás, e as espécies lavradas, brocados e 
damascos. 

Praticavam a navegação a remo ou ao sabor das correntes. 
Além das almadias utilizadas na pesca, construíam embarca¬ 
ções mais longas, os lungos, cavados nos troncos de árvorees 
gigantescas e utilizados nas guerras contra os povos da outra 
margem do Zaire. 

Esta indústria, ainda que rudimentar, já sustentava um 
comércio com base num regime de trocas de produtos feito 
regularmente nos pumbos ( 22 ) do interior e em transacções com 
os povos vizinhos. 


( 22 ) Feiras. 


Da Anzicana importavam peles de zibelina e de marta com 
que completavam o vestuário; do Loango vinha-lhes o marfim 
que trabalhavam com esmero; importavam o ferro de várias 
regiões, mas principalmente do sul; e fiados de palma das cir- 
cunvinhanças com que sustentavam a sua importante indús¬ 
tria de panos. 

Desconhecendo a moeda, as transacções eram feitas 
mediante produtos da sua indústria, as manilhas de cobre e 
marfim e panos de várias espécies, ou com produtos abundantes 
na região —o sal e, principalmente, o zimbo já erigido em 
moeda-mercadoria. 

Estes produtos, ao transacionarem-se, eram sobrecarrega¬ 
dos com pesados tributos, os xicacos , pagos à entrada dos rios 
que funcionavam como verdadeiras alfândegas. 

Costumes; mmifestações artísticas e culturais; as cren¬ 
ças —As referidas actividades económicas, ainda que rudimen- 
tres, permitiam aos congoeses viver com um certo conforto. 
Aglomeravam-se em povoações denominadas banzas ou libatas, 
conforme a categoria do senhor e que, a avaliar pelo que delas 
nos dizem os contemporâneos, já atingiam uma certa impor¬ 
tância. 

Entre todas, destacava-se a capital, Ambasse, que Duarte 
Lopez descreve com pormenor: «A cidade está posta numa 
esquina ou angulo ao sul daquele teso; o qual El-Rei D. Afonso, 
o primeiro cristão, cingiu de muralhas, dando aos portugueses 
separadamente o seu lugar, vedado com muros, e ele cercando 
também o seu palácio e as casas reais com muros e deixando 
no meio destes dous serralhos um grande espaço, onde foi 
fabricada a igreja principal com o seu terreiro defronte; e as 
portas, assim das casas solariegadas como das habitações dos 
portugueses, olham para o lado da sobredita Igreja; e no prin¬ 
cípio do terreiro moram alguns senhores, grandes da Corte; e 
nas trazeiras da Igreja, o terreiro acaba numa rua estreita, 
que tem sua porta passada a qual ha muito casario da banda 
do Levante. Fora destas muralhas, em que estão contidos os 
paços reais e a Cidade dos Portugueses, muitas outras casas se 
topam de senhores diversos: cada um tomando desordenada¬ 
mente o sítio que lhe parece bem, para residir junto da côrte; 
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de maneira que não se pode determinar a extensão desta cidade 
para lã dos dous circuitos de muralhas, sendo toda esta cam¬ 
pina cheia de quintas e de palácios: qualquer senhor em seus 
prédios se enclausura como no bairro. O circuito dos portugue¬ 
ses abraça obra de uma milha e outro tanto os paços de El-Rei; 
as muralhas são assaz grossas; não se fecham as portas de 
noite; e nem sequer lá estão guardas» ( 2a ). 

Esta descrição cheia de colorido e pormenor, conduz-nos 
a uma povoação com preocupação de carácter urbanístico, 
dividida em bairros com casas de diversas categorias, uma 
praça pública e vários arruamentos. Alguns pormenores, como 
as muralhas erigidas nos princípios do século XVI por D. 
Afonso Mmicongo, são já uma enovação portuguesa. 

Os pobres viviam em choças, os ãurnbos, mas os principais 
já construíam casas espaçosas feitas de madeira de cedro e 
cobertas com ramos de palmeira. Dividiam-nas em vários com¬ 
partimentos e forravam-nas interiormente com vistosas estei¬ 
ras. Para se defenderem dos ardores do sol rodeavam-nas de 
uma paliçada que cobriam com esteiras ou ramos de palma, 
formando assim agradáveis páteos interiores. 

As casas de sobrado, de pedra e cal, que se vulgarizam no 
decorrer do século XVI, foram ali introduzidas pelos operários 
portugueses. 

Vestiam-se de panos de palma cuja qualidade variava con¬ 
forme a condição social a que pertencia o indivíduo. 

Os homens traziam o tronco nu, cobrindo-se sòmente da 
cintura para baixo. Os principais cingiam-se com um largo cin¬ 
turão ricamente lavrado donde suspendiam peles variadas, de 
onça, zibelina ou marta, tendo o cuidado de conservar a cabeça 
do animal «em pompa maior». Em dias de gala, o rei e os 
«nobres» vestiam uma espécie de roquete feita de rede de 
palma, traçada de forma a deixar o ombro direito descoberto, 
no qual traziam «por loçaínha» um rabo de zebra preso a um 
cabo. 


( 23 ) Relação do Reino do Congo, clt, 80-81. 
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As mulheres e filhas dos principais envolviam-se com 
panos traçados a capricho, desde os seios até aos pés. As 
mulheres do povo usavam-nos mais curtos e de tecidos mais 
grosseiros. As escravas apenas cobriam o sexo com uma 
pequena tanga. Poucos andavam calçados; as sandálias eram 
ainda feitas do mesmo pano de palma. Os homens e as mulheres 
das classes superiores protegiam-se do sol com carapuças de 
várias cores e feitios. 

Rui de Pina ao descrever a indumentária do Manisonho 
quando recebeu Rui de Sousa, embaixador de D. João II ao 
Congo em 1491-1492, diz que aquele envergava uma carapuça 
alta em forma de mitra «em que andava uma serpe mui bem 
lavrada de agulha e muy natural» ( 24 ). 

As mulheres substituíam, por vezes, os chapéus por mantos 
á mourisca, trazendo, porém, o rosto descoberto. 

Como todos os povos semi-bárbaros, tinham o gosto dos 
objectos de adorno, ostentando, mulheres e homens, ricas 
manilhas de marfim e cobre. 

Estabelecidos numa região onde o sustento não lhes exigia 
| grandes esforços, os moxicongos já tentavam as primeiras con¬ 

quistas no domínio do gozo artístico. 

Esculpiam a madeira, a pedra e o marfim, tentando a 
figura humana e animal com base nas suas crenças. 

O rei do Congo recebe Rui de Sousa sentado numa cadeira 
de madeira ricamente trabalhada e com pés de marfim 
lavrado ( u ), e entre os objectos que os Manicongos enviaram 
aos nossos soberanos, contam-se, além das manilhas de marfim 
e cobre, artefactos de marfim com ricos lavores. 

Eram grandes apreciadores de música que não dispensa¬ 
vam nas suas ruidosas festas. Tocavam vários instrumentos de 
corda nos quais utilizavam os resistentes cabelos arrancados à 
cauda dos elefantes. Eram bons tocadores de flauta e de pífaro 
e das presas dos elefantes faziam trombetas de guerra, donde 
arrancavam sons estridentes que faziam ouvir a grandes dis- 


(2i) Rui de Pina, obra cif., pág, 153. 

( 23 ) Mo de Barros, Dec, I, liv. III, pág. 230. 
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tâncias. O próprio canto dos pássaros que enchem as florestas 
do Congo, deleitava-os e, para poderem gozá-lo melhor, fecha- 
vam-nos em gaiolas que suspendiam nas suas casas, gosto que 
introduziram no Brasil e em Portugal 

No domínio intelectual, as aquisições eram modestas. Não 
conheciam nenhuma espécie de escrita, nem mesmo muito 
rudimentar e, apesar do intenso regime de trocas que manti¬ 
nham, a sua moèda era ainda o rude zimbo, pescado na ilha de 
Luanda pelas mulheres que, aproveitando a preiamar, mergu¬ 
lhavam e apanhavam-no às mãos cheias, misturado com areia. 
No entanto, este já fora eleito padrão monetário aceite em todo 
o reino do Congo e já se integrava num sistema com os seus 
respectivos múltipos: o cofo ( M ) e o lifuco ( 27 ). 

No domínio do cálculo encontravam-se numa fase gros¬ 
seiramente empírica, memorizando com o auxílio de pedri- 
nhas ( 2S ). 

Contavam o tempo pelas fases da lua e, para marcar as 
datas, tomavam como padrão uma grande personagem, geral¬ 
mente o rei. 

As distâncias eram avaliadas tendo por base jornadas de 
homens ligeiros ou carregados ( :2 °). 

Para a transmissão das notícias utilizavam corredores 
especializados, que faziam os percursos por etapas pré-fi- 
xadas ( 30 ). 

A medicina, à base de plantas, óleos e pedras, ligava-se 
intimamente às crenças. A doença era um mal provocado por 
forças sobrenaturais e, por isso, o quimbanda era, ao mesmo 
tempo, o curandeiro e o sacerdote. 

Se a sociedade congoèsa já abandonara a antropofagia, 
largamente praticada entre os anzicos e jagas, era ainda gros- 


( 2 a) Saco que continha uma certa medida de pequenos búzios ou 
zimbo, 

(27) Dez mil zimbos. 

(as) Rui de Pina, obra cit,, pág. 171. 

(ao) Duarte Lopez e Fillppo Pigifetta, obra cit, pág, 126. 

(ao) Duarte Lopez e Fillppo Pigafetta, obra cit, pág. 93, 
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seíramente poligâmica e até poliândrica. Porém, entre as várias 
mulheres do rei, a mãe do herdeiro, ocupava situação de previ- 
Iégio. 

Praticavam a circuncisão, costume generalizado entre os 
povos de origem semita e que se explica devido à grande mes¬ 
tiçagem do ramo bantu aqui fixado. 

As crenças eram confusas e várias, denotando uma plura¬ 
lidade de influências pouco definidas — hamitas, semitas, islâ¬ 
micas e até nestorianas — sobre um fundo fortemente feiti- 
cista. 

Adoravam uma multiplicidade de figuras de pedra e 
madeira que representavam os seus feitiços, donde emanavam 
forças diabólicos, muito temidas destes indígenas. 

Como entre os antigos egípcios, o culto dos animais que 
se traduzia em alguns traços totémicos da sua organização 
social, estava muito generalizado entre os moxicongos: vene¬ 
ravam as serpentes, certos noctívagos, como os morcegos, 
corujas e mochos e algumas feras da classe dos felídeos. Ren¬ 
diam culto aos animais mortos, conservando-lhes a pele que 
enchiam de palha. 

Ao lado destas práticas grosseiras, nalgumas regiões, já 
tentavam a idolatria de base astral, tendo como centros de 
adoração, o sol como macho, e a lua como fêmea ( 31 ). 

Mais estranha ainda, num povo que apenas tentava os 
primeiros passos no caminho da idolatria, era a crença num 
princípio do Bem, Zambiapmgo, e num princípio do Mal, Caria- 
pemba, de cuja crença, introduzida com os escravos, restam 
vestígios no Brasil ( az ). 

A não ser que se trate já de uma deturpação do Deus e 
Demónio dos missionários cristãos, esta crença só é explicável 
tendo em conta a origem dos moxicongos, numa região com 
contactos intensos com zonas de mentalidade mais elevada, 


(3i) Duarte Lopez e Fillppo Pigafetta, obra cit., pág. 72, 

( 82 ) Arthur Ramos, As culturas negras do novo Mundo , Rio, 1937, 
pág. 357. 
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a Abissínia, a Núbia e a zona sudanesa, na altura, já profunda: 
mente islamisada. 

Não construíam templos próprios para os seus feitiços. 
Cada qual escolhia os que mais lhe aprovesse e mantinha-os 
em sua casa. Para os acalmar e lhes conquistar as boas graças, 
rendiam-lhes um culto que consistia em actos como «ajoelha- 
rem-se, deitarem-se por terra, de bruços, cobrirem a face de 
pó» e em ofertas e orações. Para entrarem em contacto mais 
íntimo com as divindades serviam-se de sacerdotes, os feiticei¬ 
ros, verdadeiros intermediários entre aquelas e o crente. 

Esta multiplicação de influências de várias origens e con¬ 
cepções diferentes, tomou a população moxiconga pouco 
apegada às suas crenças, predispondo-os a aceitarem, sem relu¬ 
tância novas divindades. Só assim se explica a facilidade com 
que trocaram as suas crenças pelo cristianismo e a pouca 
persistência que mantiveram no novo credo, abandonando-o à 
primeira dificuldade. 

II 

Diogo Cão, no regresso da sua primeira viagem de reco¬ 
nhecimento às costas angolanas, apodera-se violentamente de 
alguns indígenas das margens do Zaire que, confiadamente, 
entraram nos nossos navios ali ancorados. Foi através destes 
indígenas que D. João H colheu as primeiras informações sobre 
o poderio, costumes e crenças do reino do Congo. 

Continuando a política de atracção experimentada sem 
grande êxito com os potentados da costa da Guiné, o soberano 
português recebe estes emissários de ocasião com grande libe¬ 
ralidade, cumula-os de presentes e prepara-os para que, uma 
vez entre os seus, possam falar-lhes dos nossos costumes e da 
nossa religião. 

Diogo Cão prometera à saída do Zaire que decorridas nove 
luas os negros estariam de regresso e há grande preocupação 
da parte de D. João II em no faltar aos compromissos para 
criar um ambiente de confiança. Ainda não prefeito aquele 
tempo, nova esquadra faz-se ao mar sob o comando do mesmo 
navegador que, desta vez, além da incumbência de continuar 
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para o sul a exploração iniciada na viagem anterior, vai encar¬ 
regado de visitar o rei do Congo. 

Esta política de aproximação vai-se estreitando, mercê de 
Uma série de embaixadas sucessivas, trocadas entre os sobera¬ 
nos portugueses e os régulos indígenas. 

Entusiasmado com os presentes que lhe envia D. João II, 
e sentindo uma predisposição inata para o cristianismo, segundo 
os nossos cronistas, o rei do Congo resolve enviar, na compa¬ 
nhia de Diogo Cão, um grupo de indígenas, escolhidos entre os 
frinciyais, com um presente de «muitos dentes dlAlifantes e 
cousas de marfim lavradas e muitos panos.de palma bem 
tecidos». Esta embaixada destinava-se a agradecer ao rei de 
Portugal os favores recebidos, pedir clérigos para a conversão 
das almas e artífices e lavradores para iniciar os indígenas na 
nossa civilização. D. João II saíra-se, pois, da missão como o 
diplomata exímio, provado em tantas batalhas. 

Ao pedido do Manicongo, D. João II, corresponde larga¬ 
mente. Em Dezembro de 1490, três caravelas do comando de 
Gonçalo de Sousa, vão a caminho do Congo. Acompanham o 
embaixador português, os indígenas batipzados e instruídos na 
nossa religião, os clérigos e frades pedidos para a conversão e 
baptismo do Rei e da Corte; ornamentos para a igreja e 
objectos litúrgicos para o culto; carpinteiros e pedreiros para 
construírem as igrejas; lavradores para os ensinarem a «aman¬ 
sar» os bois e os iniciarem nas nossas técnicas agrárias; e 
mestres para os instruírem na nossa língua e cultura. 

Gonçalo de Sousa morre em Cabo Verde, de peste adqui¬ 
rida à partida; morre do mesmo mal, D. João da Silva, nome 
cristão que substituíra o gentílico Caçuta, e mais um negro 
também cristianizado. A frota, sob o comando de Rui de Sousa, 
prossegue, porém, o seu caminho até que, em Março de 1491, 
aporta ao Congo, levando os primeiros obreiros duma civiliza¬ 
ção, à europeia, nos trópicos. 

Os favores com que acolhe os primeiros indígenas trazidos 
violentamente por Diogo Cão, a larguesa com que presenteia 
os primeiros emissários enviados pelo rei do Congo, man¬ 
tendo-os e educando-os à custa da sua fazenda durante os dois 
anos que entre nós permaneceram, prodigalidade repetida com 
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os indígenas que acompanharam Rui de Sousa no seu regresso; 
os dispêndios feitos com as viagens e com os presentes princi- 
pescos, o sustento dos clérigos e operários que seguiam na 
armada de Gonçalo de Sousa, acrescidos da compra dos ricos 
ornamentos e objectos de uso litúrgico, constituíram um 
encargo demasiado pesado para a coroa, suficiente para con¬ 
firmar a opinião dos cronistas, que D, João II agia no plano 
dos puros interesses espirituais. Em troca de toda esta liberali¬ 
dade o rei de Portugal apenas recebe presentes de dentes de 
elefante, objectos de marfim lavrado e panos de palma. Em 
vez de lucro, as nossas relações com o Congo, acarretam pesa¬ 
dos encargos para a coroa. Nem mesmo a princípio, aquele 
reino parecia poder oferecer-nos vantagens económicas. O 
escravo, que, durante séculos, foi a mercadoria de rendimento 
que justificara a nossa presença naquelas regiões, era consi¬ 
derado de pouca monta ainda por volta de 1505 ( 33 ); as «peças» 
tão duramente exploradas mais tarde, nem sequer foram incluí¬ 
das nas primeiras ofertas do Manicongo. As restantes merca¬ 
dorias, manilhas e cobre e de marfim e os panos de palma, 
apenas as recebíamos a título de presente. 

Não se conhecem os Regimentos que, segundo Barros, 
foram confiados respectivamente a Diogo Cão na sua segunda 
viagem e a Gonçalo de Sousa que seriam fundamentais para o 
esclarecimento das intenções de D. João II, Porém, as referên¬ 
cias dos cronistas e os poucos documentos que nos restam, 
habilitam-nos a negar, por parte do Príncipe Perfeito, ambições 
de domínio político. Na armada de Gonçalo de Sousa não se 
mencionam militares cuja presença seria inevitável, se exis¬ 
tissem quaisquer intenções, mesmo veladas, de soberania. 

Se durante os primeiros anos do reinado do Venturoso 
(porque a índia absorvia todas as nossas energias), os nossos 
contactos com o Congo, afrouxando, permitiram abusos no 
campo da exploração económica que tantas queixas provoca¬ 
riam da parte do católico D. Afonso, essa actividade desenvol¬ 
veu-se completamente à margem do consentimento real. 


(as) Duarte Pacheco Pereira, Esmeraldo de Sitii Orbls, 1892, pág, 84. 


Mas, uma vez estabelecidas as nossas primeiras bases no 
Oriente e organizado o nosso monopólio comercial, D. Manuel 
volta-se de novo para a África Negra e vai continuar a obra 
iniciada pelo seu antecessor. 

Já em 1504, segundo nos informa Damião de Góis ( S4 ), 
parte nova missão de clérigos, igualmente escolhidos entre os 
melhores letrados e teólogos e de cuja acção nos restam poucas 
notícias; e, quatro anos mais tarde, em 1508, uma terceira 
missão composta de doze membros da Ordem de S. João Evan¬ 
gelista ou dos Lóios, aporta ao Congo. 

Em resposta às queixas de D. Afonso Manicongo contra 
os excessos dos portugueses residentes no Congo, os abusos 
dos comerciantes de S. Tomé e a desmoralização dos padres, 
D. Manuel organiza em 1512 uma embaixada que, nem na gran¬ 
deza, nem na elevação das intenções fica àquém da de 
D. João II. 

Para remédio dos abusos dos nossos, D. Afonso pedia que 
fossem enviadas autoridades competentes para organizarem no 
seu reino os assuntos da justiça. Perante um pedido desta 
natureza, D. Manuel não hesita e planeia uma obra a todos os 
títulos grandiosa: fazer do Congo, um estado à imagem do 
nosso, Das directrizes e processos aconselhados para a realiza¬ 
ção desta obra, única na história das civilizações, é documento 
de inestimável valor, o Regimento confiado a Simão da Silva, 
embaixador à corte do Congo em 1512, e encarregado de o pôr 
em execução. 

Neste precioso documento, os ideais religiosos e culturais 
continuam a ocupar o primeiro lugar mas, perante ele, já não 
podemos afirmar a mesma indiferença económica que parece 
ter norteado os actos de D. João II. A empresa a que nos 
tínhamos abalançado exigia demasiado das nossas forças, para 
nos permitir o luxo de sustentarmos uma obra completamente 
ausente de interesses económicos, por superiores que fossem 
os ideais que a norteassem. A índia acordara em nós ambições 


( 34 ) Crónica de D, Mamei, vol, I, cap. 76, 
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incontidas de riqueza; e no Congo já se revelara uma riqueza 
que não era de desprezar—o escravo. 

Da parte de D. Manuel, porém, ainda vinha longe a ideia 
de transformar o Congo num campo de exploração económica. 
Era preciso apenas que os congoeses concorressem também com 
a sua quota parte para uma obra de civilização que revertia 
principalmente em seu proveito. E como se esta retribuição 
da parte de Manicongo, que as circunstâncias exigiam, não 
fosse absolutamente justa, D. Manuel, seguindo a política de 
habilidade de D. João II, no Regimento confiado a Simão da 
Silva quando se trata de aflorar o problema económico, põe-se 
de parte; Simão da Silva deve tratar desses assuntos «como 
de seu» e sempre com a recomendação de fazer notar que se 
tratava apenas de retribuir as grandes despesas que todos os 
anos o rei de Portugal dispendia com aquele Reino. Mesmo 
quando D. Manuel, a certa altura, sugere a hipótese de se 
virem a estabelecer relações comerciais entre os dois reinos, 
se o seu enviado, sondando o ambiente, encontrasse possibili¬ 
dades para tal, o intuito do monarca português é de estabelecer 
um comércio leal, com vantagens para ambos e no mesmo pé 
de igualdade. 

Um quarto de século depois de termos estabelecido as pri¬ 
meiras relações com o Congo, o trato comercial com consenti¬ 
mento da coroa, apresentava-se somente como uma consequên¬ 
cia inevitável da nossa acção e não como móbil dela. 

Com as ambições económicas, também as ambições de 
domínio político continuam ausentes por parte dos dirigentes. 
Simão da Silva leva instruções para organizar um exército 
nos moldes do nosso, mas não temos notícia de o acompanha¬ 
rem militares. 

Postos de parte os interesses de ordem económica, pelo 
menos no domínio da pura exploração do povo mais fraco pelo 
mais forte, e as ambições políticas de domínio, resta-nos con¬ 
siderar a obra planeada no Congo por D. João n e completada 
por D. Manuel, no campo do puro proselitismo religioso e, mais 
do que isso, como uma obra essencialmente civilizadora, no que 
esta palavra guarda de mais profundo e mais nobre. 

Os processos propostos para a realização dessa obra, sem¬ 


OS PORTUGUESES NO CONGO 25 

pre norteada pelo respeito e compreensão pelo indígena, eleva 
aqueles dois soberanos muito acima da sua época e são sufi¬ 
cientes para afirmar, contra a opinião dos que o desconhecem, 
que, acima da pura ambição do lucro e do fanatismo religioso, 
os soberanos portugueses agiram sobretudo como homens e 
como cristãos. 

Para maior concretização da acção civilizadora dos portu¬ 
gueses no Congo sob D. João II e D. Manuel, passaremos a 
analisá-la, com base na documentação existente, no seu triplo 
aspecto: acção político-social e administrativa; remodelação 
económica e influência religiosa e cultural. 

Acção político-social e administrativa— Considerando o 
Congo como um reino soberano, a primeira preocupação dos 
nossos reis foi elevar o rei do Congo e o respectivo reino, ao 
nível dos outros reinos cristãos. Os Manicongos, orgulhosos 
com a categoria que lhes emprestaram, foram pressurosos em 
auxiliar esta obra e não tiveram relutância em trocar os nomes, 
mudar de trajos e até adoptariam costumes e religião, se a 
influência portuguesa tivesse sido mais prolongada e eficaz. 

Com a conversão do rei e da corte, primeiro acto com que 
marcamos a nossa presença nas novas terras descobertas, 
transmutam-se os nomes gentílicos que não eram «próprios 
convenientes e racionais, mas comuns às plantas, às pedras, 
aos pássaros e às bestas» ( 83 ). Como a conversão, a princípio, 
só atingiu os grandes do reino, estes tomaram para si os nomes 
da primeira realeza de Portugal. O Manicongo, em homenagem 
a D. João II, recebe no baptismo o nome de D. João, e com a 
mudança do nome, adopta o título de rei. A primeira nobreza, 
detentora dos grandes sobados, agora denominados províncias, 
à imagem das nossas, adoptam os nomes dos vários membros 
da família real portuguesa: D. Afonso, o príncipe herdeiro, em 
homenagem ao príncipe D. Afonso; D. Manuel, tio do Mani¬ 
congo e senhor da província do Sonho, em honra do Duque 
de Beja. 


(«) Duarte Lopez e Flllppo Plgafetta, obra clh, 87, 
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Com o nome adoptam também os respectivos títulos de 
duques, marqueses e condes conforme a importância das suas 
terras e funções e o tratamento de Dom generaliza-se entre a 
nobreza indígena. As classes sociais tomam as designações das 
nossas, com as quais as fazem corresponder; os principais 
passam a intitular-se nobres ou fidalgos; para a classe inferior 
adoptam indistintamente as designações de povo e de plebe, 
quando não os designam, simplesmente por «os vis». 

Com a transmutação dos nomes, houve a preocupação de 
dar ao rei e à corte uma aparência europeia. Nos presentes 
sucessivamente enviados pelo nosso soberano, eram sempre 
incluídas várias peças de vestuário para o rei e a rainha. A 
primeira nobreza depressa se afaz ao novo gosto. Nos fins do 
século XVI tinham-se generalizado entre os principais, os fatos 
de seda da índia que os nossos lá introduziram ( 3G ). 

Nas grandes cerimónias, o rei apresentava-se com manto, 
coroa e cetro, diferençando-se de qualquer soberano europeu, 
apenas pela cor. D. Manuel cerca-o de aparato e magestade e 
pretende que em tudo se pareça com o rei de Portugal. Envia 
a D. Afonso Manicongo uma carta de armas e mais vinte 
escudos para serem distribuídos pelos seus principais ; dá ins¬ 
truções sobre a organização da corte e do serviço da mesa. 
A descrição que nos dá Duarte Lopez duma refeição do rei do 
Congo, faz-nos esquecer que nos encontramos no coração de 
África nos finais do século XVI: «quando come em publico se 
alevanta um sólio de três degraus, cobertos de tapetes da índia, 
e sobre eles se coloca a mesa, com a cadeira de veludo e pre¬ 
garia de ouro; e sempre come só; nunca ninguém se assenta 
com ele à mesa, estando os Príncipes cobertos. Possui bai¬ 
xelas de ouro e prata; e se lhe faz a salva do manjar e da 
bebida» 

A este aparato exterior preparatório, seguiu-se uma ten¬ 
tativa de europeização mais profunda com a imitação de vários 
actos de significado internacional entre os cristãos, como 


( S9 ) Duarte Lopez e Fllippo Pigafetta, obra cít.j pág, 87. 
( S7 ) Duarte Lopez e Filippo Pigafetta, obra cit., pág. 124. 


enviar as credenciais ao Papa e a adopção da nossa organiza¬ 
ção política e administrativa, desejo que, como vimos, parece 
ter partido do próprio rei indígena. 

D, Manuel, porém, toma todas as providências para dar 
plena satisfação ao desejo do Manicongo e excede, em muito, 
o seu pedido. Envia um corpo de funcionários que, ao mesmo 
tempo que constituiriam autoridade para os nossos, servirão 
de modelo ao rei do Congo para a montagem da máquina buro¬ 
crática e administrativa no seu reino, recomendando expressa¬ 
mente ao capitão, Simão da Silva, que, nesse sentido, lhe preste 
todos os esclarecimentos. Para que nada fique esquecido, é o 
próprio rei que indica no Regimento os pontos fundamentais 
a considerar ; organização da chancelaria, uso do selo e sinete, 
indicações sobre a organização do exército e respectivos corpos 
militares. Com o Regimento entrega a Simão da Silva uma 
lista com todos os cargos da casa real e do reino para serem 
reproduzidos no Congo, se D. Afonso assim o entender. E para 
o preparar nas coisas da justiça, o campo mais delicado devido 
à leveza das penalidades a que os indígenas estavam habitua¬ 
dos, envia os Livros das Ordenações, cuja leitura faz soltar ao 
Manicongo & irónica frase: «Castro, em Portugal que pena se 
dá aquem poem hos pés chão?» ( 3S ). 

Mas D. Manuel não esquece esse pormenor e recomenda 
que tudo deve ser posto em execução com a maior prudência, 
tendo em consideração os costumes dos indígenas, e aconselha 
o emissário a agir apenas de acordo com a vontade do rei 
negro. 

O plano elaborado cuidadosamente por D. Manuel foi 
grandemente prejudicado pela morte prematura de Simão da 
Silva. Mas as referências constantes do rei do Congo nas suas 
cartas aos escrivães, meirinhos, corregedores e outros oficiais, 
são indicativo de que nem tudo se perdeu. 

Remodelação económica— As relações comerciais com os 
congoeses, alimentadas principalmente pelos colonos de S. Tomé, 
fizeram-se desde os primeiros anos do reinado de D. Manuel. 


( 38 ) Damião de Góis, obra cit., vol, IV, cap. III. 
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Primeiramente, aproveitando a indiferença do rei e à margem 
do consen tim ento real, os brancos foram-se estabelecendo e 
fortificando e o comércio foi interessando todos progressiva¬ 
mente, mercadores, operários e até os mestres-escola e os clé¬ 
rigos. As dificuldades que os sucessores de Simão da Silva 
encontraram para cumprirem o plano de D. Manuel foram, em 
grande parte, movidas pelos interesses comerciais lesados. 
Apesar de todos os excessos e abusos cometidos por estes mer¬ 
cadores de ocasião, principalmente no que respeita ao resgate 
dos escravos, que levaram aos protestos enérgicos de D. Afonso, 
a sua acção não se reduziu, porém, a um papel de puras sangues¬ 
sugas. Além de darem maior intensidade às incipientes relações 
comerciais indígenas com a introdução de novos. produtos, 
principalmente sedas da índia e panos de várias origens, e a 
farinha e o vinho para a missa, alargaram o horizonte comer¬ 
cial pela conquista de novos mercados, ao mesmo tempo que 
valorizavam certos produtos indígenas ate então não consi¬ 
derados como as peles de anta que levámos até aos mercados 
da Flandres e da Alemanha, ou produtos tidos em pouca conta, 
como o marfim. Foram ainda os mercadores portugueses que, 
penetrando no interior, chegaram até regiões fora dos limites 
do reino do Congo onde, para ganharem maiores facilidades, 
se apresentavam como súbditos daquele, o que permitiu ao 
Mcmicongo vangloriar-se com os títulos de muitas terras que, 
na realidade, não lhe pertenciam e onde tão sòmente chegou a 
sua influência através dos resgatadores de escravos cristãos. 

Esta quase obcessao pelo trato comercial que se apoderou 
dos portugueses no Congo, os mamputos como eram conheci¬ 
dos entre os indígenas, prejudicou a nossa influência no campo 
da agricultura e das técnicas que poderia ter sido muito mais 
profunda. 

Na verdade este aspecto mereceu da parte dos nossos 
soberanos um carinho e cuidado que emparceira com o interesse 
religioso. A partir da armada do comando de Gonçalo de Sousa 
que leva os primeiros oficiais dos diferentes misteres e lavra¬ 
dores para ensinarem a «amansar os bois» e a cultivar a terra, 
nunca mais deixaram de aportar ao Congo homens dos vários 
ofícios, a maior parte dos quais, uma vez na região, lança- 
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vam-se no caminho mais rendoso de comércio. Em 1512 
D. Manuel procura intensificar esta acção civilizadora enviando 
operários mecânicos para ensinarem os seus ofícios, carpin¬ 
teiros e pedreiros para construírem igrejas e as primeiras 
casas de sobrado, de pedra e cal. 

No clima amolecedor do Congo, os portugueses depressa 
desvirtuaram as intenções de D. João II e de D. Manuel. No 
entanto, mesmo neste campo a acção pos primeiros coloniza¬ 
dores está longe de ser menosprezável. As igrejas de pedra e 
cal, espalhando a sua benéfica acção civilizadora, foram-se 
levantando em quase todas as povoações. Na cidade de S. Sal¬ 
vador, ao lado das cabanas de troncos da palmeira, construí¬ 
ram-se as primeiras casas de sobrado. No campo da agricultura 
se a sua acção não foi tão intensa como seria para desejar, 
fez-se sentir principalmente no que respeita à introdução de 
novas plantas e novas culturas. 

Quando Duarte Lopez andou pelo Congo em fins do 
século XVI já a cultura do cereais fora enriquecida com novas 
espécies de arroz de origem exótica e com o milho mais ou 
massa mamputo que era, contudo, considerado mais vil do 
que os pobres cereais da região; a batata doce e o tabaco já 
são cultivados nos princípios do século XVII e a cana de açú¬ 
car surge no decorrer do século XVI ( 30 ), ainda que a sua cul¬ 
tura intensiva date dos nossos dias. A aclimatação de novas 
espécies de origem exótica, levou os indígenas a habituarem-se 
à cultura das árvores. Introduzem a palmeira do coco e a tama¬ 
reira de origem oriental; introduzem novas espécies de citrinas 
e as goiabas, nossas, etc., estão já nos hábitos da população 
nos fins do século XVI ( 40 ). 

É natural porém, que, a princípio, as novas espécies fos¬ 
sem cultivadas e utilizadas apenas pelos europeus ali residen¬ 
tes. Insensivelmente, porém, os indígenas foram-se habituando 
aos novos processos e às novas culturas, algumas das quais, 
; como a batata doce, o milho e mandioca tomaram-se tão suas 
como as da terra. 

(só) Domingos de Abreu e Brito, obra oit, pág, 122, 

(«) Duarte Lopez e Filippo Pigafetta, obra cit., 81. 
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Influência religiosa e cultural-O interesse que despertou 
a conversão do indígena do Congo naqueles dois soberanos por¬ 
tugueses, justificam as afirmações dos cronistas, Rui de Pm 
como Garcia de Resende e Damião de Góis, em lhes atribuírem 
papel exclusivo na acção desenvolvida no Congo, durante os 
seus reinados. Neste aspecto, seria injusto esquecermos a boa 
vontade dos reis do Congo, príncipalmente de D. Afonso que 
muitas vezes se adiantou aos nossos soberanos com pedidos 

de padres, operários, cirurgiões, etc. ' 

Vimos que a facilidade e entusiasmo com que estes índi- 
genas receberam o baptismo, facto que, aos portugueses crédu¬ 
los de seiscentos, pareceu obra de milagre, é perfeitamente 
explicápel devido, como já foi dito, à multiplicidade de influen¬ 
cias e cruzamentos sanguíneos e culturais que sofreu es a 
população. D. João II e D. Manuel aproveitam as possibilidades 
que se lhe oferecem e tentam a formação de um reino cristão 
fora da Europa o que lhe aumentaria o prestígio junto da 

Santa Sé. 

O grande interesse pela conversão do Congo manifesta-se 
desde os primeiros contactos. Os indígenas, trazidos violenta¬ 
mente por Diogo Cão, são preparados no sentido de acordarem 
nos seus irmãos de raça, o desejo do baptismo. Diogo ao, na 
sua segunda viagem, leva recomendações expressas para indu¬ 
zir o Manicongo a interessar-se pela nossa religião, o que con¬ 
seguiu com pleno êxito. Para este triunfo concorreu, ^certa- 
mente, o tacto com que Diogo Cão interpreta as instruções do 
rei que aconselhava que tudo fosse «dito per termos assi 
brandos, que elle se nõ escandalizasse per a rudeza, e idolatria 

em que vivia» ( 4l ). , 

O pedido do Manicongo é recebido com grande entusiasmo 

e, como vimos, D. João n não olha a despesas para trazer 
mais este pedaço da orbe para a comunidade cristã. A. princi¬ 
pal, senão única, finalidade da armada de Gonçalo de Sousa e 
levar ao Congo os padres requeridos, os artífices das primeiras 
igrejas e os paramentos respectivos e objectos de culto. 


( 4 i) Rui de Pina, Cr, de D. João II, H, P., H7. 
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Ã escolha dos padres desta primeira missão, presidiu um 
cuidado significativo da importância que o Príncipe Perfeito 
atribuía a esta obra de conversão. Todos eles eram letrados e 
de bons costumes, e daí certamente o triunfo que alcançaram. 
A este rápido triunfo seguiu-se, porém, um período de marasmo. 
Mas, já em 1504 Ç 3 ) passado o primeiro entusiasmo pela 
Índia, nova missão dirige-se para o Congo, seguida em 1508, 
duma terceira, composta de doze membros da Congregação 
dos Lóios. Estes clérigos que, sucessivamente vão chegando ao 
Congo, encontram um auxiliar fervoroso na pessoa do rei 
D. Afonso, inteligente, culto e católico convicto. Não sendo 
suficientes os padres para converterem tão grande multidão de 
gente, o rei do Congo encarrega-se de enviar, em todos os bar¬ 
cos, familiares seus e pessoas importantes do reino, para serem 
educados em Portugal, alguns deles, entre os quais o seu filho 
D. Henrique, com o propósito de tomarem ordens. Durante um 
momento, a nossa acção evangelizadora no Congo, parece com¬ 
prometida pela desmoralização dos padres que afligem o 
puritano rei indígena com os seus maus exemplos; mas as ins¬ 
truções que D, Manuel dá a Simão da Silva com quem seguem 
vários clérigos, são enérgicas no sentido de acabar com os abu¬ 
sos e impôr moralidade entre os eclesiásticos que vão residir no 
Congo. A morte de Simão da Silva vem porém, comprometer o 
plano de D. Manuel, neste, como noutros aspectos. 

Posteriormente, o envio de clérigos vai sendo cada vez 
mais raro e não tornamos a ter notícia de missões constituídas 
senão muito mais tarde. Os poucos que ali aportam são tocados 
da ambição da riqueza e, quando missionários de costumes 
mais severos, como os jesuítas e os capuchinhos, tomaram 
conta das missões do Congo, a sua acção é constantemente 
desacreditada pela má semente que os primeiros missionários 
tinham lançado na prometedora terra do Zaire. 

Ao contrário do que pensaram os clérigos que lhe minis¬ 
traram o baptismo e a primeira doutrina, o indígena do Congo 
estava longe de compreender a nova religião que se lhé oferecia. 


(«) Damiáo de Góis, obra cít, Vol, I, cap. 76. 
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Nela viu, apenas uma nova modalidade e o que no cristianismo 
o impressionou verdadeiramente foi o aparato litúrgico^ e o 
aspecto sobrenatural — o milagre passa a ter uma importância 
extraordinária em todos os seus actos. Trocar de religião, afi- 
gurou-se-lhes apenas mudar de ídolos; as carantolas disformes 
que adoravam até então, são substituídas pelas cruzes e ima¬ 
gens da Virgem e dos Santos. Se esta não fosse a razão, impres¬ 
sionaria a facilidade com que se dispuseram a queimar os seus 
ídolos, quando foram a isso coagidos pelos reis recentemente 
convertidos. .Além disso, o entusiasmo pelo cristianismo 
demonstrado desde os primeiros dias pelos mani escondia 
ambições de ordem política. Julgando-se predestinados para 
receber o baptismo, tomaram-se orgulhosos perante os estra¬ 
nhos e mesmo perante os naturais das classes inferiores que 
tentaram sempre afastar do grémio dos cristãos. Se lhes foi 
fácil receber o baptismo já o não foi persistirem nele. A prepa¬ 
ração foi demasiado superficial e feita, em grande parte, por 
padres, portadores eles próprios de uma religião popular e 
ingénua, suprindo a sua grande ignorância em matéria dou¬ 
trinária com os mistérios e os milagres. 

De resto, não deram provas de rígida formação moral, 
razão que havia de tornar os jesuítas inconfundíveis entre os 
demais missionários, que, em contacto com o ambiente de cos¬ 
tumes relaxados, deixaram-se corromper, sendo os primeiros 
a dar exemplos desmoralizadores. Não admira, pois, que os 
indígenas, mal preparados e sem convicções profundas, não sen¬ 
tissem força para resistir a costumes que a igreja, duramente 
reprovava e alguns fortemente arreigados, como o de possuírem 
muitas mulheres. Foi este costume, o inimigo mais forte do 
catolicismo no Congo e que levou muitos senhores e até o 
primeiro rei, D. João, que a princípio tanto entusiasmo mos¬ 
trava pela nova religião, a afastarem-se da igreja. O mau 
exemplo que davam os padres não os encorajava. O abandono, 
pelos mercadores, desde meados do século XVI, do Congo por 
Angola, arrastando consigo os missionários, acentua esta 
decadência. Nos princípios do século XVII já só quase a corte 
era católica. 

Este fracasso no campo religioso, não significa, porém 
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descuido da parte dos soberanos. Não só tiveram o cuidado, 
(em especial D. João II) de escolher clérigos letrados e bons 
teólogos ( 43 ) como se interessaram pela elevação do nível cul¬ 
tural dos indígenas. Com os clérigos e artífices seguiam sempre 
mestres para ensinarem a ler e a escrever a nossa língua, ao 
mesmo tempo que os nossos navios recebiam sucessivas cargas 
de indígenas para serem educados na Metrópole. O próprio 
D. Afonso chegou a falar e a escrever a língua portuguesa 
correntemente. 

Com a morte de D. Manuel, a assistência da coroa junto 
do Manicongo vai enfraquecendo progressivamente. Já nos últi¬ 
mos anos do reinado do Venturoso, ensombrados pelas primei¬ 
ras nuvens da tempestade que se avizinha, uma certa indife¬ 
rença paira sobre os negócios do Congo. Em 1516 ( 44 ) ainda 
envia o vigário Rui de Aguiar, mas não tornamos a ter notícias 
de missões de religiosos que substituam os clérigos que vão 
sucumbindo ao clima e os que regressam à Pátria. O último 
acto do seu reinado, relacionado com o Congo, já não diz pro¬ 
priamente respeito a este reino. Gregório de Quadra, enviado 
em 1519 ( 45 ) vai encarregado de conquistar a boa vontade e 
auxílio do rei do Congo para que este o ajude a encontrar uma 
ligação com a Abissínia (**). 

Enfraquecidos os laços entre as duas coroas, a nossa acção 
no Congo vai tomar uma orientação ao sabor das circunstân¬ 
cias e dos interesses individuais. A obra planeada não só não 
chegou a realizar-se mas foi profundamente desvirtuada. 


( 43 ) Em relação à primeira missão são unânimes Pina, Resende e 
Barros em o afirmarem. 

( 44 ) Damião de Góis, obra oit, vol, IV, cap. III. 

(45) Damião de Góis, obra cit., vol. IV, cap. LIV. 

(40) o plano para estabelecer uma ligação com o reino do Preste 
João através, primeiro da bacia do Niger, e depois pela penetração da 

bacia do Zaire, parece ter condicionado, até certo ponto, a política de 

atracção de D. João II e D. Manuel para com os potentados negros da 
Costa Ocidental de África. 
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Vários factores contribuíram para que uma civilização 
luso-congoesa não se chegasse a processar. 

A soberania ilimitada que concedemos e consentimos no 
Congo levou à separação das duas raças que não chegaram a 
fundir-se. Dessa separação é bem significativo o facto dos por¬ 
tugueses possuírem na capital congoesa um bairro separado 
onde se regulavam pelas suas leis próprias que não impunham 
aos indígenas. 

Por outro lado, a rígida hierarquia da sociedade congoesa 
concorreu para que a miscegenação não se fizesse em bases 
sólidas. Certamente aqui, como na Índia, a mulher indígena não 
deixou de exercer atracção sexual sobre os portugueses. As 
ligações, porém, feitas com escravas ou mulheres das camadas 
inferiores, tiveram sempre um carácter precário. 

A nossa liberalidade e transigência religiosa fez com que, 
neste capítulo, a nossa acção não fosse nem duradoura nem 
extensa. Vítimas da ignorância e da lassidão dos missionários, 
depressa se desfizeram as primeiras esperanças. 0 nosso 
«lirismo religioso» a que devemos, em parte, o triunfo no Bra¬ 
sil, no Congo, onde os indígenas estavam predispostos para um 
cepticismo e lelaxamento de costumes teve efeito contrapro¬ 
ducente. 

A agravar estes defeitos concorria a má formação moral 
de muitos dos clérigos enviados para a evagelizaçao das terras 
do Zaire, alguns dos quais viviam em cucubinato e todos mer¬ 
cadejando escravos que nem tentavam converter. Além disso, 
foram sempre em pequeno número para uma região muito 
extensa e uma população que exigia uma assistência perma¬ 
nente. Esta deficiência era remediada com catequistas indíge¬ 
nas insuficientemente preparados o que apenas concorria para 
agravar o mal. 

Superficialmente cristianizados, à primeira dificuldade, 
voltam às práticas antigas que não chegaram a abandonar com¬ 
pletamente. O que não esquecem deturpam. Os próprios padres 
eram vítimas do ambiente e são os primeiros a fazer confusões 
grosseiras. 

A estes factores podemos ainda juntar as dificuldades de 
acesso ao interior do Congo devido aos obstáculos que oferecia 


a navegação do Zaire O 7 ) e à inclemência do clima, factores 
que, porém, só podem ter uma importância muito secundária, 
visto que o intercâmbio entre portugueses e congoeses se fez 
num ritmo intenso durante todo o século XVI, e é bem conhe¬ 
cida a facilidade de adaptação dos portugueses aos climas 
exóticos. 

Apesar de todos estes defeitos e deficiências a nossa obra 
de atracção cristianizadora e civilizadora no Congo, seguiria o 
rumo normal que se operou noutras regiões do mundo portu¬ 
guês, Brasil, e até certo ponto, na Índia, se, a partir de certa 
altura, não surgisse a obcessão económica do comércio do 
escravo, responsável pelo atraso das nossas possessões afri¬ 
canas durante três séculos. 

A actividade comercial que, a partir de certa altura se 
tornou exclusiva dos portugueses do Congo, deu a esta popu¬ 
lação um carácter instável, que não induzia a uma vida seden¬ 
tária que levaria naturalmente à constituição da família que, 
nesse caso, teria de ser forçosamente mixta. E só a miscegena¬ 
ção teria permitido a processão de uma nação luso-congoesa. 


(47) Este ponto de vista foi defendido recentemente por Pierre 
Gourou numa comunicação apresentada no III Congresso Internacional 
Luso-Brasileiro, intitulada Oomparaison entre VAmasonie bréeUieme et 
le bassín du Oongo. 


Nota; A matéria do presente trabalho é a ampliação de uma comu¬ 
nicação apresentada no III Congresso Internacional de Estudos Luso- 
-Brasileiros. 
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Duas cartas oficiais de Vice-Reis da India, 
escritas em 1561 e 1564 

Por JOSS WIGKI, S.J. 

A história política da índia portuguesa na segunda metade 
do século XVI é ainda hoje bastante vaga e geral: fora de 
algumas monografias e estudos particulares, o guia quase 
único e a fonte mais conhecida continuam a ser as Décadas do 
cronista-mor Diogo do Couto (f 1616). Há porém bastantes 
documentos na Torre do Tombo de Lisboa, muitas vezes origi¬ 
nais, dos vice-reis, capitães e outros oficiais importantes. Em 
parte estão inéditos. Mas sistematicamente coligidos e unidos 
em corpo, dariam um aspecto muito mais vivo e concreto das 
pessoas e acontecimentos da índia. Completariam e, por vezes 
corrigiriam até, a obra sintética de Couto;, além disso, forne¬ 
ceriam muitas informações preciosas mesmo sobre a história 
da índia não-portuguesa. A colecção teria também a vantagem 
de salvar alguns documentos em perigo de se desfazerem para 
sempre. 

Desse material precioso publicamos agora duas cartas de 
Vice-Reis, que nos dão ideia do estado das coisas nos anos de 
1561 e 1564. É o período que mediou entre os dois eminentes 
vice-reis D. Constantino de Bragança (1558-61) e D. Luís de 
Ataíde. O primeiro conquistou Damão em 1559 e em fim de 
1560 realizou uma expedição punitiva contra o rei de Jaffna 
em Ceilão, D. Luís, no seu primeiro tempo de governo (1568-71), 
defendeu o império em 1570-71 contra os ataques dos vizinhos 
maometanos reunidos, ataques de há muito começados a pre¬ 
parar com método. 

As duas cartas são originais, bastante extensas, escritas 
por oficiais, mas assinadas pelos próprios Vice-Reis. Dirigem-se 
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ao Soberano português, então o menor D. Sebastião (nascido 
em 1554), mas pràticamente aos Regentes (até Dezembro de 
1562 D. Catarina, viúva de D. João UI, e depois o Cardeal 
D. Henrique). 

Á primeira carta, de 20 de Dezembro de 1561, encontra-se 
na Torre do Tombo, Corpo Cronológico 1-105-79, toda em bom 
estado e legível; a segunda está no mesmo Corpo Cronológico 
com a cota de 1-107-38, no conjunto bastante bem conservada, 
mas em alguns lugares (na parte inferior das folhas 3r-v e 
5r-v) muito comida pela tinta, escura e de leitura difícil ou 
impossível. Uma parte do primeiro documento, i. é, aquela em 
que o autor fala das missões, foi publicada pelo P. c Dr. A. da 
Silva Rego, Documentação para a História ãas Missões do 
Padroado Português do Oriente , índia, vol. VIU, Lisboa 1953 
e em Documenta Indica V, Roma 1958. 

O tempo do Vice-Rei Conde de Redondo, D. Francisco Cou- 
tinho (Set. 1561-Fev. 1564) não tem momentos dramáticos 
como, por exemplo, o de D. João de Castro, famoso pelo 
segundo cerco de Dio em 1546. Fora do encontro com o Samo- 
rim de Calicut, não houve acontecimentos de relevo. Tem 
porém importância pelo perigo sempre crescente, criado pelos 
vizinhos, particularmente pelo «Idalcão», i. é, o jovem, activo 
e inteligente Ali, sultão de Bijâpur. Tornam-se também cada 
vez mais insolentes os piratas malabares, que, já desde o tempo 
de D. Constantino e durante toda a segunda metade do 
século XVI, foram os mais insidiosos e molestos inimigos dos 
Portugueses na costa ocidental da índia. . 

No campo missionário, com a chegada do primeiro Arce- 1 
bispo de Goa, D. Gaspar, em Dezembro de 1560, abre-se uma ; 
espécie de trégua nos «baptismos solenes» (em grupos de 
número avultado, às vezes várias centenas, com grande pompa 
e solenidade). Sobre esses baptismos e os métodos usados no | 
tempo de D. Constantino, o «vice-rei missionário», condivide \ 
o Conde o parecer do Prelado, como se vê já nesta carta. j 

O Vice-Rei não pode acabar o seu triénio, pois faleceu a 19 
de Fevereiro de 1564. Valignano fala na História Indica duma 
«desestrada e repentina morte do Conde,.., o qual estando muy 
são e forte, foy em Goa achado em sua cama morto pola 
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menhãa sem nenhum de sua casa saber dizer como a cousa 
passara» 0). 

0 testemunho coevo de Couto assim nos descreve a pes¬ 
soa: «Era o Conde do Redondo homem de bom corpo, gentil- 
-homem, bem posto no chão; e ainda naquella idade de cin- 
quoenta e sete annos, em que morreo, era galante. Foi homem 
facil, alegre, bem assombrado, muito avisado, e grande corte¬ 
são, e tinha ditos muito galantes; foi liberal, ao menos não foi 
tacanho, amigo de justiça, e trabalhou sempre muito que se 
fizesse com inteireza» (-). Foi casado com D. Maria de Gusmão 
e teve da Condessa três filhos e oito filhas, das quais três se 
fizeram religiosas. Tinha mais um filho bastardo ( 8 ). 

A carta que publicamos dá-nos em primeiro lugar alguma 
ideia sobre a viagem para a índia, com alguns particulares de 
Moçambique (um caso grave de sabotagem, e a primeira notí¬ 
cia do martírio do P. e Gonçalo da Silveira); depois fala o 
Conde das suas primeiras acções administrativas em Goa e 
dos múltiplos problemas do império português no Oriente; e 
responde finalmente a duas séries compridas de capítulos, que 
lhe encomendara o secretário de Estado, Alcáçova Carneiro: 
a primeira lista (até ao capítulo 39) toca principalmente ques¬ 
tões do governo civil e comercial; a outra problemas de inte¬ 
resse missionário, obras sociais, e também assuntos militares 
e mixtos. 

O Conde mostra nesta carta notável sinceridade e desejo 
de governar bem, com prudência, justiça e com zelo pela fé. 
Estando talvez perdidos os Regimentos nela mencionados — 
pelo menos não tenho conhecimento deles—será o documento 
mais precioso, por permitir reconstituí-los em grande parte 
pelas respostas. 


(*) AIíESSANDRO miGNANO S, L, Historia dei principio y pro- 
pmso áe la Oompanía de Jesús en las índias Orientales (15M-6ÍJ, Roma 
1944, p. 469 (ed. J. Wicki), 

( 2 ) DIOGO DE COUTO, Da Ásia,,, década sétima, liv. X cap 17 

ed. do Lisboa 1783, VII/2, p. 571 . ’ ’ 

(3) Ib., pp. 571-72. 
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A carta pode, em alguns lugares, ser esclarecida e comen¬ 
tada pela história de Couto e por várias cartas de Jesuítas, 
companheiros do Conde na viagem para a índia. 

A segunda carta é do Vice-Rei D. Antão de Noronha. Veio 
já em 1550 com D. Afonso de Noronha para a Índia, mas 
voltou ao Reino em 1562, depois de ter sido capitão mais de 
uma vez em Ormuz e ter participado em muitas acções daque¬ 
les anos. Voltando como Vice-Rei (1564-68), a sua principal 
preocupação foi a segurança da costa do Malabar; por isso 
fez muito para salvar e socorrer Cananor, ocupou a cidade de 
Mangalor, onde construiu uma fortaleza, e protegeu a costa 
ocidental contra os inimigos do sul (os malabares) e do norte 
(os moguis). Compreendeu desde o princípio o grande perigo 
que ameaçava Goa por parte do Idalcão. Esta carta é parti¬ 
cularmente importante e interessante pela circunstância de 
ter sido escrita a 30 de Dezembro de 1564, pouco mais de três 
semanas antes da batalha decisiva de Talicota (25 de Janeiro 
de 1565) ( 4 ), na qual o quase centenário imperador de Vijaya- 
nagar, o hindu Rama Raja, foi vencido pelos sultões maome¬ 
tanos, seus vizinhos. 

D. Antão, depois de ter entregado o governo a D. Luís de 
Ataíde em 1568, embarcou em Fevereiro de 1569 para Portu¬ 
gal, mas faleceu antes de chegar às ilhas de Angoxa ( 5 ). 

Couto descrève-nos o carácter deste Vice-Rei da maneira 
seguinte: «Foi na índia muito bom capitão, teve a fortaleza 
de Ormuz; e Viso-Rey, renovou todos os Regimentos da fazenda, 
como trazia por regimento... Começou a cercar a Ilha de Goa, 
e fez o muro que corre de S. Braz pera Santiago, onde poz hum 
Padrão com um letreiro, que mostra ser elle o author daquella 
obra, que foi tal, que quando succedeo a guerra grande de 
Goa [em 1570], de que logo falaremos, andando o Viso-Rey 
D. Luiz [de Ataíde] correndo o muro, vendo a potência do 
Idalxá da outra banda, disse que aquelle muro não o fizera 
D. Antão, senão Santo Antão, porque se não tivera feito, tivera 
o Viso-Rey muito trabalho em defender a entrada da Ilha; em 


(i) HENRY HERAS S. J. The Aravíãu Dynasty I, Madras 1927, 217. 
(3) COUTO, Déc, VIII, cap. 28. 
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fim foi este VisoRqy D. Antão de Noronha bom Fidalgo, grande 
avisado, e de maduro conselho, e póde-se contar entre os bons 
Viso-Reys da índia» (°). 

Completemos este retrato com as palavras do Padre espa¬ 
nhol Martim de Eguzquiça S. I. Assim escreveu de Moçambi¬ 
que, em língua italiana, a 2 de Agosto de 1564: «Egli è huomo 
temeroso d’Iddio, prudente e divoto, delia cui venuta neirindia, 
per essere Yicerè di quella, tutti si rallegrorno, ricevendoli qui 
anche il clero et la gente delia terra con moita festa et solenità; 
et la prima cosa che fece in uscendo delia nave a terra fu con- 
fessarsi con el P. e Ramirez, et dipoi alia messa cantata dei 
vicário di questa città, communicarsi con moita devotione, ch’ è 
un spechio di virtü a tutti, udendo la predicha che quella 
mattina fece il R. mo Àrchivescovo [Mar José]... Et non è 
maraviglia che sia tanto accetto nelFIndia Sua Signoria si per 
essere virtuoso et prudente, come per haver già molto tempo 
stato nelPIndia per capitano de alcuna fortaleza [Orm.uz] et 
altri caricchi dhmportanza, sendo anche soldato ben praticho 
nel suo stato, che 1’India sta in assai necessita di tal 1 huomini 
hogge di piu che mai» ( 7 ). 

Durante a viagem fez, sob a direcção do P.® Pedro Ramirez, 
os Exercícios Espirituais de S. Inácio ( 8 ). 

A carta de D. Antão informa-nos no princípio sobre a 
viagem desde Moçambique a Goa e a entrada nesta metrópole; 
antes de sair da nau, deviam ser examinados os crisãos-novos, 
dos quais se tinha, como parece, pouca confiança. Trata depois 
dos malabares piratas, do Idalcão, Nizam, dos maometanos de 
Achém em Sumatra, também inimigos na índia, e da situação 
grave do Estado por falta de dinheiro e munições. Para reduzir 
os gastos, queria cortar alguns subsídios dados a Religiosos ou 
impedir novos conventos: por isso não esperava cumprimentos 

deles. Reconheceu a obra feita pelos Padres da Companhia na 
índia. 


Mostra D. Antão nesta carta vigilância, não se deixando 
enganar, prudência nos incidentes de imprudentes súbditos 
(nos casos de barcos sequestrados), grande experiência e notá¬ 
vel realismo. 

Também esta carta pode ser completada pela Décadas de 
Couto (de que se aparta nalguns pontos) e pelas cartas de 
alguns Jesuítas que em 1564 navegaram de Lisboa até Goa na 
armada do Vice-Rei. E como a primeira carta, a do Conde 
Vice-Rei, também esta nos dá valiosas informações sobre bom 
número de capitães e oficiais conhecidos por outras fontes. 

Resta-nos dizer uma palavra sobre o método da transcri¬ 
ção. Ê o de Monumenta Histórica S. J. Conserva-se a antiga 
ortografia dos manuscritos, escrevendo-se porém as letras i j 
u v segundo o uso actual; a pontuação indica-se conforme o 
sentido, e as maiúsculas e minúsculas empregam-se como hoje 
se costuma. O primeiro documento apresenta a particularidade 
de às vezes a letra t estar dobrada no princípio das palavras, 
por exemplo, ttem em vez de tem . Na transcrição da segunda 
carta, por estar em alguns lugares o papel estragado, como já 
foi dito, põem-se as palavras ou letras duvidosas em itálico. 


CARTA DE D. FRANCISCO COTJTINHO A D. SEBASTIÃO, 

REI DE PORTUGAL 

Goa, -f- 20 de Dezembro de 1561 

Senhor 

Louvado Noso Senhor que me deixou eheguar a esta cidade com 
toda a Armada, que me V. A. entreguou, a IX de Setenbro (i), E porque 
hé rezão daar conta a V. A, dalgumas cousas que ficão atrás e adverti-lo 
do que cunpre a seu serviço, me tomo às ilhas d’Angoxa (ü) onde abry 


(«) Ib. 

W Arch. Rom. S. I, Goa li I, f. 207r, autógrafo. 

r 11 h 1 225v > autó £ rafo do P. Pedro Mercado (Fernand* 

Goa 23 de Nov. de 1564, ao P. D. Mlrón, Provincial de Portugal, 


(') A armada de 1561 constava de cinco naus: Santiago (na qual vinha o 
Condo Vice-Rei), Flor de la Mar (capitão Goncalo Correia), Santo António (capitão 
Manuel Jaques), Graça (capitão Figueira de Azevedo) e Algaravia (capitão Pedro 
Alvares Vogado), Cf. COUTO, Dóc, VII, liv. 10, c, 1, 

( J ) Angoche, grupo de ilhas na província de Moçambique, pequenas, baixas 
e próximas do continente. 
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o regimento de V, A. e fiz o que por ele me mandava, que foy deitar o 
meu batel fora e mandá-lo às ditas ilhas saber algumas novas de Moçam¬ 
bique (3), Isto fiz com o tenpo e resguardo que conpria a serviço de V. A., 
mas nem isto bastou pera deixar de correr risquo, porque o batel en terra 
achou quem pelejaae com ele, Matarão os meus, sete ou oito cafres, sem 
da nosa parte se perder cousa alguma, porque esta ilha não foy conhecida 
do mestre e piloto, e João Rabelo (*) e mais oficiaes da nao, que me 
diserão que andarão já ali muito tenpo; e esta jemte hé a mais cheguada 
ao Cabo de Boa Esperamça («); não hé de boa comversação, por iso nos 
recebeo mal. Fiquey esperando este meu batel, à vela, e as corremtes 
erão grandes; meterão-me de noite nos baixos de Santo Antonio, e diguo 
a V. A. que tive trabalho, porque o tenpo com que entrey não era pera 
sair, e as correntes chamavão pera dentro, Aprouve a Noso Senhor que 
acodio com sua mysericordia a tempo que a aviamos mister, porque da 
sua parte não poode faltar nada, principalmente aos que pretendem 
servi-lo («). 

Aquy trabalharão os fidalguos muito, porque huns à bomba —que 


( 3 ) Houve suspeita de os turcos ameaçarem a ilha de Moçambique, como 
consta duma carta do P. 8 Folanco, Trento, 22 de Fevereiro de 1563, ao Provincial 
de Portugal, F, 8 Gonçalo Vaz de Melo: «De una cosa nos ha avisado aqui el Senor 
Ambaxador a propósito de una letra que narrava el viaje de los nuestros a Moçam¬ 
bique quando yva el Senor Conde de Redondo, y es que no se dixiesse que se 
recelavan de que huviese turcos en aquellas partes, porque si esto se divulgase y 
viniesse a noticia dellos, no se : despertasse quien duerme; y así se dará aviso a 
Poma para que no hagan mentión de los dichos turcos. Podríase poner en lugar 
de turcos enemigos, porque déstos se sabe que ay hartos en aquellas costas» (Arch, 
Rom. S. I,, registos, Epj>, NN, S6, íl. 197 v.°) 

C 4 ) Vários Joões Rebelos aparecem mencionados então (c. índice geral áas 
Décadas ãe Couto, 284-285). Um foi no ano de 1545 capitão da nau Santo Spirita 
(Lisboa, Biblioteca Nacional, Pombal 183; Título dos Capitães 85), 


( s ) O P.‘ Pina, na carta de 4 de Novembro de 1661, dá estes interessantes 
pormenores: «Vindo nossa viagem passando a Terra do Natal, chegamos às pri¬ 
meiras Ühas, Enganarão-se aly todos os marinheiros, porque dixerão que erão as 
ilhas d'Anguoxa, as quaes estavan ainda dahy muito longe. E porque o Vlso-Rey 
levava en seu Regimento que, como fosse nas ilhas d’Anguxa, que não fosse por 
diante sem saber novas de como estava Macambique, certificados dos homens do 
mar que erão aquellas, deitou o esquiphe fora e mandou 9 homens a saber novas. 
As ilhas não erão aquellas, que erão de cafres.., Pelejarão con eles e matarão e 
ferirão muitos» (Documenta Indica, V, Roma, 1958, ed. Wicki, 517-218). 


U) Diz mais o P.‘ Pina: «A outro dia pela menhla achamo-nos pegados con 
uma restinga, tam perto já delia que nos tínhamos yá por perdidos, porque as 
agoas erão aly multo correntes e não fazia ahy nenhum vento, levava-nos a nao 
a dar en seco. Aly vimos huum milagre evidentlssimo, que en saindo o sol que 
yá todos est&vamos desconfiados, Nosso Senhor parece que movido das vossas ora- 
cões laa, veyo logo de Improviso hum vento fresco da terra e comecou-nos a tirrar 
de baixo e durou-nos até nos pôr n’altura do mar. Todo caminho a gente falava 
neste milagre» (ibidenh 218). ’ 


trazia eu vinte (v) [pois havia] (») hum furo aberto [1 v] na minha nao 
com que party desa cidade—, outros ao cabrestante pera desferir as 
velas, outros vlravão por recolher as amarras, que tudo foy necesario 
num instante. Isto conto a V. A. pera lhe pedir por mercê muy asinalada 
que este regimento mande tirar das viajens, e não obrigue nenhuma nao 
a deitar o batel fora nas ilhas, porque lhe diguo en verdade que corre 
muito risquo quem o deitar. E a ilha de Moçambique, quem chegua a 
elaa vee de fora, tudo o que está dentro; pasão as naos por ahi senpre 
com tenpo, que os navios de remo não se lhe podem pôr diamte. Milhor 
hé este aviso; que os capitães de Sofala, que quando ouver de que avisar, 
tenhão hum barguãotin no Cabo das Corremtes (f>), e as naos podem 
trazer recado pera, se nesta parajem virem alguma vela, esperarem por 
ela e, se a não virem, fazerem seu caminho, 1 eu tenho mandado já isto 
ao capitão de Sofala. 

Cheguey a Moçanbique. Achey a terra revolta por hum frade de 
São Francisco, com parecer do Viso-Rey (k), en tenpo de Bastião de 
Saa^ 1 ), ter derribada huma misquita na povoação dos mouros do 
Moçambique ( 12 ), de que se eles escandalizarão e queimarão algumas 
cruzes, e cravarão a artelharia grosa per treição, da qual eu trouxe 
ttres (13) camelos a esta cidade, pera terem algum remedio. Tinhão 
mortos já dous homens per treição; hum deles que vinha fazer foguo à 
nao, como hé custume; e 0 outro tinha 0 alcaide-moor (u) mandado 


( ! ) Pina, falando dos ministérios em Moçambique, afirma que se confessou 0 
comungou muita gente das naus «ao menos da nossa capitania sei que vinhão 26 
fidalgos nobres» ( loc . cít„ 220-221). 

( 8 ) Completamos assim a lacuna do texto, 

( õ ) Ao sul de Inhambane, 

P) D, Constantino de Bragança, vice-rei da índia de Setembro de 1558 a 
Setembro de 1561. 

( u ) Capitão de Moçambique e Sofala desde aproximadamente 1556 até ao prin¬ 
cipio de 1560, homem de valor e desde 0 segundo cerco de Dio (16461 ocupado em 
muitos negócios públicos do Oriente português, várias vezes ferido. A capitania de 
Sofala foi-lhe concedida por três anos em 1648, e de novo em 1552, COUTO escreve 
dele que foi «filho de João Rodrigues de Sá, Veador da Fazenda do Porto, a quem 
os soldados na índia chamavam 0 Çapeca, (que he huma moeda a mais pequena 
que ha cm Goa,) por ser elle muito pequeno, mas grande no animo, q no conselho» 
(Dêo. VI, ltv, 1, c, 7; cf. também índice Gerai, 817-318; LUCIANO RIBEIRO, 
Registo da Cm áa índia, I, Lisboa, 1954, n.°« 407 e 461). 

P) O P. 8 Francisco Rodrigues, parando algum tempo em 1556 em Moçam¬ 
bique, foi al «alguas vezes a tratar com os mouros em sua misquita» (J, WICKI, 
Documenta Indica, III, Roma, 1954, 498). O bairro deles chamava-se Moxicatc 
(Qoa 11, 1, f. 225 r: Pedro Fernandes, antes Mercado, Goa, 23 Nov, de 1664' para 0 
P, 8 Mirôn, autógrafo), 

P) O escrivão desta carta várias vezes dobra a letra f no princípio das pala¬ 
vras, como já notamos na Introdução. 

P) Chamava-se este alcaide-mor Manuel Pinto, como se 16 no parágrafo 
seguinte. 
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buscar mãotimentos, O princepe de Quiloa (u) andava já alevantado e 
deitado cora os cafres. A jente da terra estava amotinada e ttomava por 
achaque que, porque lhe não paguavão e trabalhavão nas obras. 

De Pantalião de Saa ( lfl ) veio nova a sua molher (nr), que era morto 
de doeraça em Sofala com ttodos os seus. Parte disto era asi porque ele 
esteve muy ao cabo e dos seus lhe morrerão muitos. Não deixarey de 
guabar a V, A. esta molher, porque verdadeiramente que mostrou nestes 
trabalhos ser pera muito, porque acodia a ttodas as cousas como hum 
bom capitão, e sobre tudo quis-me aguasalhar bem e fê-lo. Manoel Pinto, 
alcaide-moor, fazia tãobem 0 que podia no serviço de V. A., senão que 
lhe tachey eu 0 que fazia demasiado, porque prendia mouros a torto e a 
direito; em algumas [2 r] cousas destas escandalizava mais a terra. 

Foi-me necesario, por todas estas cousas e 0 capitão estar en Sofala, 
guastar nesta tterra sadia trinta e dous dias ( 1S ) com as minhas cinquo 
naos, que custarão muito a my e nad'a Vossa Alteza; e quando aquy, 
cheguey trazia hum só doemte: quando me parti, foy com mais de 
duzentos (w). Deixey a terra soseguada desta maneira: aoltey alguns 
mouros mal presos, mandey deitar preguões com promesas grandes de 
quem me descobrise 0 cravar da artelharia. Ttrazia huma pouqua de 
prata em que comia; fiz nela tres mil e seiscentos cruzados, com que 
paguey e aseseguey a jente da obra; e ouve por milhor vcniagua ( 3 °) 
servir V. A. com ela neste tenpo, que vendê-la en Bemgala. 

Neste tenpo que aqui guastey, veio ter comigo hum enbaixador de 
Melinde que não vinha a mym. Trazia nova somente ao capitão do ale- 
vantamento do princepe de Qulloa e dos roubos que tinha feitos, e a 
tterra como estava desasoseguada, Tudo isto remedeey 0 milhor que pude, 
com lhe daar algumas provisões que me pedlo que me parecerão necesa- 
rias, e asy 0 espedy. 

Neste mesmo tenpo veio tter comigo hum mouro muito homrrado 


(“) VéJa-se abaixo a nota 21. 

( M ) Irmão de Sebastião, capitão de Moçambique e Sofala, desde 0 princípio 
de 1560. Estava no Oriente desde 0 tempo de Martim Afonso de Sousa. Em 1548 
foram feitas as cartas para ser capitão de Sofala (COUTO, índice Oeral, 317; 
RIBEIRO, Registo n.° 410). 

( H ) D, tiufsa de Vasconcelos (COUTO, Dêc, VII, liv. 10, c. 1). 

( 1! ) Desde 0 dia 11 de Julho até 10 de Agosto, 

(“) Pina escreve que «neste tempo eonfesariamos polo rol do enfermeiro do 
hospital passante de 140 enfermos» {Documenta Indica, V, 220). 

(“) Veniaga, beniaga: palavra da índia, a qual significa tráfico, comércio, 
do malayâlam bern-yága, mercadejar, comerciar (cf. S, R. DALGADO, Glossário 
luso-asiático, II, Coimbra, 1921, 411-412). 


de Cuama, e tanbem não vinha a mym. Chama-se Mingoaxane (a). Há-se 
por princepe e cuida ele que 0 hé. Seu intento era vir desculpar a morte 
de Dom Guonçalo (22), e tanben enformar-se da terra 0 como estava, 
porque lhe dizião laa que estava perdida. E trazia novas de Francisco 
Barreto, quando ali arribou (23), dizer que, tanto cheguase laa, avia de 
pedir a V. A. jente e vir conquistar aquela terra (21). Todos estes pen¬ 
samentos lhe desfiz como me pareceo serviço de V. A, Ele foy respondido 
ao todo e descansado do esprito, Não escrevo particularmente a V. A. 0 
que com ele pasey, por algumas perluxidades compridas: finalmente que 
eu 0 escrevo lá a quem 0 fará saber a V, A. 

Como cheguou Pantalião de Saa, dise-lhe algumas cousas que avia 
de fazer e outras que não avia de fazer; nestas entrou a fortaleza, porque 
não ouve por serviço de V. A. fazer-se daquela maneira. Não diguo 
acrecemtando nem deminuindo na traça, senão no modo. Mandey somente 
que ajuntase muita pedra e cal, e até se não acabar a fortaleza nimguem 
fizese casa de pedra e cal, porque com este achaque avia alguma falta 
nas obras de V. A.; e, como tívese as acheguas juntas, que mo fizese 
saber, pera então mandar entender na obra com mais brevidade [2 v] e 
menos custo: porque hê graça dizer-se a fortaleza que fez Dom Diogo (23), 
e depois dele guastou ttres anos de Bastião de Saa, e tres de Pantalião 
de Saa, e daquy a seis não poode ser acabada na hordem que leva; porque 


( !1 ) Luís Fróis, na sua relação sobre 0 martírio do P. e D. Gonçalo da Silveira, 
escreve assim: «Estiverão tres dias em Mafute, e dahi se partirão com bom tempo 
pera 0 Rio de Quilimane... Chegados à terra forão ha hum lugar principal, aonde 
el-rey de Quiloa mouro, que se chama Mingoaxane, lhes fez grande gazalhado; e 
por elle ser amiguo dos portugueses e não ter mesquitas...» (Documenta Indica, 
V, 377). Segundo a relação do Conde, 0 Mingoaxane é distinto do príncipe de Quiloa. 
Chadwick também supõe duas pessoas: um pequeno príncipe em Quelimane e um 
poderoso em Quiloa (cf. L, KILGER, Die erste Mission unter den BantustÜmmen 
Osiafrikas, Müuster i, W., 1917, 14 1 ), 

( 2í ) D, Gonçalo da Silveira, nascido de família muito nobre por 1521, entrou 
em 1543 em Coimbra na Companhia de Jesus, navegou em 1556 para 0 Oriente, 
onde por um triénio foi provincial. No principio de 1560 veio de Goa para a África 
Oriental, onde fundou a missão de Inhambane e quis converter 0 Monomotapa, Este 
porém, instigado pelos maometanos, mandou-o matar, 0 que se verificou a 11 de 
Março de 1561 (cf. BERTHA LEITE, D. Gonçalo da Silveira, Lisboa, 1946). 

(») Francisco Barreto foi governador da Índia de 1555 a 1558. No principio 
de 1559 quis voltar para Portugal, mas naufragou na região de Moçambique; voltou 
a Goa e daí de novo, em Dezembro de 1660, a Moçambique, Trata-se da «segunda 
arribada» (cf. COUTO, Dêo. VII, liv. 6, c. 3; liv, 8, cc. 12-13). 

( !1 ) Ê interessante que de facto Barreto voltou em 1569 a Moçambique com 
uma armada para conquistar 0 reino do Monomotapa, mas faleceu em 1573 na reti¬ 
rada (cf. COUTO, Dêc. IX, c. 20 0 segs,). 

(*) D. Diogo de Sousa, «neto do Conde do Prado, que depois foi general da 
Armada de El-Rey Dom Sebastião na desastrada passada de África» (COUTO, 
Dêc. VII, liv. III, c. 8; cf. também RIBEIRO, Registo, I, n.“ 415). Seu sucessor 
por 1656 foi Sebastião de Sá. 
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são perto de vimte mil braças, que se punhão en quatorze, não são feitas 
mais de seis. Cada braça destas custa a V. A. dous mil e quatrocentos 
reis. Laa lhe mando a traça do feito e por fazer. 

Com deixar isto feito, me party pera esta cidade a X d’Agosto e che¬ 
guei aquy aos IX de Setenbro ( 20 ). Como já digo a V. A. fuy hem recebido 
da terra, com pouquos guastos, como me V. A. tinha encomendado, por¬ 
que lho mandey pedir asi do maar; e também, como cheguey, entrei ao 
outro dia e não lhe quis daar tenpo pera mais ( 27 ). O Viso-Key Dom Cos- 
tantino me emtregou esta cidade, como vio 0 mandado de V. A.; 0 que 
me nela entregou e 0 como ela estava, deve ser 0 que ele mostrar a V. A, 
por certidão minha, asinada por mym. 

Tanto que cheguey, mandey chamar Dom Jorge de Crasto a 
Chale pa), e Afonso Pereira a Cochim (®°), e João Pereira a Cranga- 
nor ( 30 ), Chegou-me logo Dom Jorge a quem dey 0 recado de V. A. e lhe 
dise 0 que avia por seu serviço, Dise-me que ele numqua al (et) fizera 
senão servir V. A. e que asi 0 faria agora no que lhe mandase, e que pera 
tudo estava muy prestes. Estando aquy Dom Jorge, foi-me descuberto 
que Afonso Pereira vinha detreminado a se me vender caro e fazer-se 
de muito resguate. Aceirei-me com Dom Jorge, dei-lhe conta do que 
pasava pela brandura que nele achey, e acabey com ele que, sem embarguo 
de Afonso Pereira ser capitão, servise ele de vedor da fazenda 0 tenpo 
da cargua e tomase a residir en Chale, porque 0 mais tempo não hé 
necesario, pelos contratadores terem ahi seus feitores, e mays sendo 
Francisco Figueira ( 32 ) 0 que reside ahi, que crea V. A. que hé pera muito 


(») Segundo COUTO, Déo. VII, Uv, 10, c. 1, partiu de Moçambique a 6 de 
Agosto e chegou a Goa a 7 de Setembro, 

(«) COUTO, loc. cít ,: «Os Vereadores da Cidade 0 foram logo visitar, e lhe 
pediram se detivesse em Pangim alguns dias, até lhe prepararem seu recebimento, 
que foi 0 melhor que puderam, e 0 Viso-Rey D. Constantino lhe entregou logo 0 
governo na forma costumada»., 

í 38 ) D. Jorge de Castro estava na índia já em 1526, foi capitão de Ternate, 
Cochim e mais tarde de Chale. Constrangido pela fome, entregou aos inimigos a 
fortaleza desta última praça, pelo que foi condenado a morrer degolado, em 1574. 
Chegou tarde a revogação da sentença (cf. COUTO, Déc, VIII, c. 40 e Índice Geral, 
pp, 86-98). 

(“) A Afonso Pereira «fidalguo de sua caza, avendo respeito a seos serviços» 
foi em 1548 conoedida a capitania de Cochim (RIBEIRO, Registo, I, n,° 399; G, 
SCHURHAMMER, Die zeityenôssischen Quellen m Qeschichte Portuffiesisch-Asiens 
und seíner Nachbarlánder... eur Zeit des hl Franz Xaver [1518-1559], Leipzig 1932, 
N, 3769: Afonso Pereira de Lacerda), 

(“) João Pereira, já de há muito no Oriento e particularmente unido com 
Cranganor, capitão desta fortaleza e benfeitor do colégio íranciscano (cf, COUTO, 
Índice Geral p, 267; SCHURHAMMER, Quellen n. 3593). 

(*) al, forma antiga em vez de outro, outracoka. 

(«) Francisco Figueira, cavaleiro fidalgo, já em 1664 recebera a capitania da 
nau S. Filipe (RIBEIRO, Registo I, n. 497). 


neste negocio. Ser feito desta maneira foy V. A. bem servido, porque 
el-rey de Cochin estaa en viva guerra com 0 Çamorym, e 0 de Cochim 
tem por pay Afonso Pereira, e 0 Çamorym nesta mesma conta tten a 
Dom Jorge. Trocando estes capitães as fortalezas, como V. A. mandava, 
ficavão estes reis temidos de lhe os capitães descobrirem seus segredos, 
e ficavão não se fiando deles. Ficou milhor isto asy, 

Cheguado Afonso Pereira, lhe dise 0 que V, A, mandava, e que per 
riba de 0 V, A, mandar asi, me emcomendara muito que ficase ele muito 
satisfeito e lhe fizesse mercê, porque ele a merecia [3 r] per seus ser¬ 
viços, de que V. A. tinha muito boa informação. Ele me dise que ele era 
português e que não podia deixar de obedecer 0 que lhe V, A. mandava, 
mas que ele estava pobre e V. A, que 0 mudara jaa doutra fortaleza ( 33 ), 
que me certeficava que não era serviço de V. A. tirá-lo dali. Perante 0 
Arcebispo (84) que ahi estava, lhe dise que cuidase niso e que ao outro 
dia me respondese, porque, 0 que ele ouvese por bem que iso só lhe 
aceitaria, e trabalharia por servir V. A. doutra maneira como me parecese 
mais seu serviço. A reposta com que me veio foy que V, A. lhe faria 
mercê en lhe deixar servir seu tenpo, porem que, se eu não quisese, faria 
0 que lhe V. A, mandava. Eu ouve por mais serviço de V. A. ficar ele 
acabando de servir seu tenpo, que não tinha mais de treze meses, e jaa 
na outra carpa ficaraa Dom Jorge, como V. A. mandava, em Cochim, 
e V. A. fica desobriguado da mais satisfação. 

João Pereira veio aquy de Cranganor e aceitou servir V. A. comigo, 
como lhe mandou per sua provisão, e por certo que serve V. A. bem com 
amor e cuidado, Mandey Dom DIogo Rolim (ss) a Cramganor, como V. A. 
mandou. Encomendei-lhe a paaz e que 0 não alvoraçase el-rey de Cran¬ 
ganor nem 0 de Cochin, porque andão picados e eu ey-os por levantados, 
ao menos 0 de Cochim. Não me faria muito triste dizerem-me que lhe 
doia a cabeça, e por certo que na mesma comta tenho 0 de Ceilão (s«). 
Nisto tem V. A. bem que cuidar e que mandar, porque este rçy, que me 
V, A. laa muito encomendou, hé muito vicioso de vicios muy torpes e 
muy provados, que hé duvida múy pande fazer Noso Senhor mercê a 
quem pelejar por ele. Tem-me lá acupados quinhemtos soldados que 
guastão muito deste Estado, e isto só 0 sostem alguma cousa, porque 
os seus capitães todos lhe são fogidos pera 0 Madune (87), e ele da canela 
não tem já nenhuma parte; não se lhe poode socorrer senão per mou- 


( 3# ) Era no tempo de D. Pedro de Mascarenhas (1554-55) capitão de Cochim, 
donde foi transferido para a capitania de Columbo em Ceilão (COUTO, Déc. VII, 
liv. 1, c. 7). 

( M ) D. Gaspar (de Leão?), arcebispo em Goa desde Dezembro de 1560. 

(®) D. Diogo Rolim perdeu-se mais tarde vindo para Portugal (COUTO, Índice 
Geral p, 313). 

( M ) Dharmapâla, rei de KÔttê, de 1551 a 1697, cristão desde 1557, 

P) Mâyâdunné, rei de Sitavaka 1521-1581, inimigo dos portugueses, favoreceu 
desde 1667 0 budismo. 
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ção( 38 ), que hê muy grande trabalho. Des que cheguey, mandey laa 
huraa não com cem soldados, por ter aviso por terra que estava 0 capitão 
en necesidade deles e que lhe fogião os que laa tinha por más paguas. 

Asi despachei também pera Maluquo, Malaqua, Banda, por serem 
as armadas todas arribadas que Dom Costaotino tinha mandadas 
Despachey isto com brevidade, por conprir asi a serviço de V. A., e 
custou-me muito trabalho, porque armadas não se podem fazer sem 
dinheiro e eu não achey nenhum e inda fico com pouqua esperamça dele, 
porque às partes donde me avia de vir era mandado guastar por manda¬ 
dos necesarios, mas [3 v] Noso Senhor acode a tudo. Topey aquy hum 
Manoel Guomez que me ofereceo toda sua fazenda pera serviço de V. A,, 
e eu lancei-lhe mão dela polo tempo estar como estava. E hé rezão que 
V. A. lhe mande aguardecer isto por huma carta sua, porque cuido que 
lhe ten já feitos estes serviços muitas vezes. 

Tanto que, cheguey, tomey enformaçâo de como estava prestes a 
cargua que avia d’ir nestas naos. Não avia ahi hum grão de pimenta em 
nenhuma parte. A novidade mostrava bem; e porem, como se colhe, há 
muitas mãos a ela. Eu trabalho nisto tudo 0 que posso e comfio em Noso 
Senhor que me deixe servir V, A. nisto e no mais como eu desejo. Pare- 
ceo-me seu serviço vigiar estes rios e, pola guerra do Malavar 0 pedir 
asi, fiz prestes Dom Francisco Mascarenhas («) com quatorze catures, 
pera andar nesta costa do Malavar. 

Estando prestes, me cheguou huma carta de Dom João d’Ataide («), 
capitão d'Ormuz—-e porque me fazia saber que erão saldas de Moqua ( 42 > 


(») Isto é de Goa, estando 0 mar fechado durante 0 Inverno (Maio até fim de 
Agosto). 

( 3S ) Assim se lê tamhêm na Carta Anua, Goa, 1 de Dezembro de 1561: «QuantO' 
aas missões pera as partes remotas, antes do inverno partirão daqui em diversas naos 
alguns Padres e Irmãos pera Maluquo, outros pera Malaqua, pera onde também hla 
0 P, c Bispo Melchior Carneiro a ver se podia'convalecer de sua asma..,; 0 P." Arbo- 
leda com outro Irmão Mão pera Japão. Deu-lhe Mima tempestade tão grande com' 
vemtos contraíras que todos arribarão sem nenhuma nao de Goa nem de Gochim 
poder passar a Malaqua». (Documenta Indica V 259). Como capitão de Temate foi 
enviado Henrique de Sã (COUTO, Dêc. VII, liv. 10, c. 1). 

(«) Dele diz couto «que depois foi Capitão dos ginetes, e da guarda de sua 
Magestade, e Conde de Santa Cruz, e Viso-Rey da índia, que com elle [0 Conde] 
tinha vindo do Reyno despachado com as fortalezas de Çofala e Moçambique, e com 
título de Capitão mór do mar da índia» ( Déc , VII, liv, 10, c. 2). — Passara já antes 
à índia com D. Pedro Mascarenhas, em 1654, Uma terceira vez irá em 1681 como’ 
Vice-Rei (1581-84). Cf. COUTO, índice Geral 205-07). 

( fl ) D. João de Ataíde, fidalgo, foi em 1546 socorrer Dio. Pelos serviços pres¬ 
tados recebeu a mercê de capitão de Ormuz, oficio que começou a exercer por 1666, 
Foi porém acusado, privado do cargo e obrigado a ir defender-se a Goa; livrando-se 
das culpas, pôde por 1560 voltar ao ofício (SCIIURHAMMER, Quellen nn. 3772 4092; 
RIBEIRO, Registo I n. 403; COUTO, índice Geral 40). 

(«) Moca, cidade e porto da Arábia, no Mar Roxo (cf. também COUTO, Déc. 
VII, liv, 10, c. 2). 


quatro gualés e de Baçorá sairão tres («), e ele tinha muito pouqua jente 
porque se lhe viera muyta com Don Antão («), e a cisterna quebrada e 
sem nenhuma aguoa («), e como se faz d’acarreto as cutias não ousavão 
de naveguar por amor destas gualés — derão-me este recado huma 
quarta-feira, e logo a sesta («) deitey por esta barra fora Dom Francisco 
Mascarenhas. Forni-lhe mais a sua armada com seis gualeotas e dous 
gualeôes («), e quebrei-lhe 0 desembarguo do Malavar em hir socorrer 
Ormuz. Os nomes dos capitães que com ele vão escrevo a V, A, num 
papel de fora ( 4 s), porque hé rezão que saiba de quem se serve, e saibão 
eles também isto de V. A. pera que folguem de servir, pois a pagua de 
seus serviços a mor parte há-de ser esta. 

Por me não ficar desarmada a costa do Malavar, e por. ter aviso 
dalgumas espias, que por eses rios traguo, que en alguns deles se carre- 
guavão algumas naos de pimenta, mandey Manoel Travaços com sete 
ou oito fustas andar nesta costa («), até vir ter com ele Dom Francisco 
Mascarenhas a quem tenho dado este carguo; e depois de sua cheguada 
irá Manoel Travaços à costa de Melinde com quatro fustas, porque cumpre 
asy ao serviço de V. A. por ser informado: que anda aquela costa muy 
devasa asi de portugueses como de mouros. Isto causou: [4rj estar per 
contrato Melinde por hum pouquo de breu. que se ali dava; e por isto 
estar arrendado, não hia lá nimguem e, por não hir nimpem por man¬ 
dado de V. A., hla laa todo mundo contra seu regimento; e 0 capitão de 
Sofala e 0 de Chaul estão de pose de Chaul até 0 Cabo das Correntes, 
Nisto há muito que dizer; não faltaraa laa quem 0 faça saber a V, A. 


(") Refere COUTO 1. c,: «Por navios, que chegaram de. Ormuz em Outubro 
[de 1561] teve 0 Conde Viso-Rey aviso de como era sahido do Estreito de Mfeca com 
tres galés 0 Cossairo Caía». 

( M ) D, Antão de Noronha chegara à índia com D. Afonso de Noronha (em 
1550); depôs, por autoridade de Francisco Barreto, a D, João de Ataíde do cargo de 
capitão de Ormuz, tomando-lhe 0 lugar (por 1568); voltou a Goa em 1561 e foi Vice- 
-Rel da índia de 1564 a. 1668 (COUTO,. índice Geral 249-53; a carta seguinte; 
Documenta Indica IV 520), Cf, também COUTO, Déc. VII, liv, 10, c. 1, 

(”) A falta de água na ilha de Ormuz é mencionada várias vezes nos documen¬ 
tos contemporâneos (cf. Documenta IwHca II336 369, III101; BpíHolae S, Fmcisci 
Xaverii aliaque cm scripta II, Romae 1945, 100 [edd. G, Schurhammer—I, WicM]. 

(“) Segundo COUTO [Déc. VII, liv, 10, c. 2) aos quinze de Novembro de 1661. 
A sexta-feira porém foi a li do dito mês. 

( fl ) Ao todo, segundo COUTO 1, c,, foram 23 galeotas e fustas e dois galeões. 

( 4S ) Dá os nomes deles COUTO 1. c. 

(*") COUTO 1. c. diz: «Dada esta Armada á véla [contra 0 Corsário Gafar], des- 
pedio 0 Conde Viso-Rey a Manoel Travassos por Capitão mór de sete, ou oito navios 
pera andarem com a Cafila da costa do Canará pera trazer mantimentos a Goa». 
Manuel Travaços é no tempo de Francisco Barreto muitas vezes nomeado- nos do¬ 
cumentos; conduziu p, ex. 0 bispo Oviedo e os seus companheiros a Arquico (cf, 
COUTO, índice Geral 368), 
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Como esta armada foy espedida, fiz logo prestes Jorge de Moura («»), 
com tres gualeões e dous navios de remo, ao monte de Felix (h), omde o 
mando esperar esta pimenta e dahi invernar a Ormuz por ser asi nece- 
sario. 

Agora darey conta a V. A. do por onde não há pimenta e a tenção 
destas armadas que mando, 

V. A. há-de saber que hé cousa muy antlgua a guerra do Çamorym 
com el-rey de Cochim e os reis desta pimenta: huns fazem ligua com hum 
e outros com outro, Aqueceo aguora mais ao rey de Calicu morrer-lhe 
hum filho que tinha e perfilhou ao rey da pimenta ( 52 ), de maneira que 
tudo 0 que este tem toma-lho en sua vida e 0 que lhe deixa hé por sua 
morte, Dizem-me que este Çamorym tem huns cartazes do ttempo de 
Dom Afonso («), que quanto a mym não são bons, e anda a conprar a 
pimenta e daa por ela a tres cruzados. Como espera V. A. de a achar por 
nove tostões, se ha quem dee por ela mais na mesma terra? Item mais 
que 0 preço, que lhe Y. A, sola daar, abate algum tanto na baixa da 
moeda; se se eles agravão disto com razão ou não, V, A. 0 detriminaraa 
laa, E porque vy que estas compras e vendas que se fazem nestes rios 
não se podem evitar ao todo, detreminey de lhe armar no maar e deses¬ 
perá-los de terem salvação pera nenhuma parte; e desta maneira muitos 
christãos que comprão esta pimenta, com saberem que hão*de ter ali 0 
seu dinheiro enpreguado sem se valerem dele pera outros tratos, não no 
quererão ter metido na pimenta; e os donos desta pimenta, sabendo que 
lhe tenho as portas tomadas pera não poderem levá-la pera parte alguma, 
que hão-de fazer senão vendê-la? Neste ano, que eu não poso mais fazer 
que aparelhar-me, me não deve V. A. daar culpa, porque verdadeiramente 
eu faço tudo 0 que poso e hum pedaço mais do que poso, ..... 

Damão («) achey no estado que direy a V. A., por onde não pude 
efectuar 0 que V. A. mandava, da maneira que mo mandava [4 v], 
Y, A. pintava ser Damão huma terra que avia pouquos dias que se dera 


' (») Militar, desde 0 tempo de D. Afonso de Noronha ocupado em muitas acções 
da índia portuguesa. 

( S1 ) O Monte de Felix ou Râs al Fil, a noroeste de Guardafui (cf. Die topo- 
grapHsdhen Capitel des kâischen Beespiegels Mohít. übersekt von Dr. Maximilían 
Blttner, mit einer Hinieitung sowie mit 30 Tafeln versehen von Dr. Wilhehn Tomas - 
chek, Wien, tah, XI-XII; CORRÊA, Lendas. índice p. 37), 

( M ) O «rei da pimenta» ou de Vatakkumkúr tinha 0 seu reino a Este de Cochim; 
é muitas vezes nomeado nas Histórias e documentos da índia portuguesa do século 
XVI (cf, Documenta Indica III 796; DIOGO GONÇALVES S. I., História do Malavar, 
Mtoster i, W. 1965 [ed, J. Wicki] 4 87 93) . 

( 13 ) D. Afonso de Noronha, vice-rei da Índia 1560-64. 

(“) A cidade de Damão foi ocupada pelos portugueses a 2 de Fevereiro de 
1559. No Museu e Biblioteca da Casa de Bragança em Vila Viçosa há um interessante 
documento, segundo parece inédito, dum contemporâneo sobre aquela empresa e os 
primeiros meses depois da ocupação. 


DUAS CARTAS OFICIAIS DE VICE-REIS DA ÍNDIA-1561 E 1564 51 

a christãos, en que estava huma guarnição sua com hum capitão que se , 
poderia mandar vir quando quisese. Isto não estaa asi, porque en Damão 
e suas aldeas há mais de vinte cinquo mil almas christãas ( 55 ), e tantos 
casados com aldeas—-quê lhe forão dotadas em casamento—que, pera V 
V. A, satisfazer isto, não no paguaraa com cem mil cruzados de renda; 
e com estes cem mill duum sé ano, 0 poderaa descerquar; e com estes, 
inda que lhe cativasem quantos ali tem, os poderia tirar de cativos. Esta 
jente tirada dalli, onde á-de caber, e estando ali, como não há-de ter 
igreijas e as igreijas pera estas almas caberem, como hão-de star em 
huma casa de feitoria? Sabe V. A. que cousa hé Damão, que parte hum 
homem com sua molher nas amquas pera Baçaym e pera Manoraa (j«) 
sempre por terra de V. A., por aldeas de christãos sem se temer de cousa 
senão de hum ladrão, como multas vezes se acha na Lamorosa ( 37 ) quem 
caminha pera Almeirim. 

Porque V. A. deixava em mym fazer 0 que me nisto parecese e eu 
0 não quis aceitar, tomey atrevimento de entreter este negocio até 0 
fazer saber a Y. A. e me escrever sua derradeira vontade. Por cima 
desta detriminação 0 que fiz hé que V. A. não guastase ali nada e que 
ante poupase alguma cousa. Mandey laa Guarcia Rodriguez de Tavora ( 58 ) 
e mandey vir Luis de Melo, porque com Guarcia Rodriguez tinha prati¬ 
cado 0 que compria a serviço de V. A. e com Luis de Melo não podia ser 
sem 0 mandar vir. E como 0 visem tomar de cá e derribar alguma parte 
da obra e embarquar a artelharia, perdia-se alguma reputação do que 
compria ao Estado, comforme ao que me V. A. tinha encomendado, E 
tanbem Luis de Melo estava maltratado e não bem aguasalhado, pera 
0 que merece a V. A., que tem bem pelejado e multas vezes ferido, e 
inda aqui lhe tirarão dous ou tres osos depois que cheguou: a mym hé 
rezão que V. A. se lenbre dele e lhe mande nomear alguma fortaleza 
boa (m), Guarcia Rodriguez de Ttavora tem mostrado multas vezes ser¬ 
vir bem V. A. e alem da boa conta que sempre tem dado de sy, não 
acabou de servir 0 seu tempo de Chaul («o), e porem tinha jaa hum 


(“) Esta afirmação parece muito exagerada, Escreve Luis Fróis em Dezembro 1 
de 1660 de Goa: «Damão saio com suas primícias, „ e são bautisados mais de duzentos» Í 
lDocumenta Indica IV 780). O Autor do manuscrito de Vila Viçosa fala dum baptismo ! 
de «perto de trymta cristãos negros da terra» no dia do Espirito Santo de 1569 e j: 
espera «se virá a fazer muitos mais» cristãos. |! 

(“) Manora, ilha ao sul de Baçaim. 

(") Lamarosa, povoação entre Santarém e Coruche., 

( t! ) Garcia Rodrigues de Távora, antigo homem de armas, capitão de Chaul, 
e, depois da jornada de D. Constanttno de Bragança a Jaffna (fim de 1560), de 
Damão, sempre valoroso (cf. COUTO, índice 363; Documenta Indica IV 602 768). 

(") Foi-lhe concedida a 21 de Fevereiro de 1564 «pelos serviços da índia» «a 
fortalesa de Ormus por tres anos», oficio que começou a ter no principio de 1566 
(RIBEIRO, Registo I n, 608; COUTO, Déc. VIII, c. 16). 

( M ) Foi capitão de Chaul por 1557 (Cf. COUTO, Déc. VII, Uv. 4, c. 9.). 


MTVDIA, N.° 3. 






52 


JOSÉ WICKI, S. J. 


DUAS CARTAS OFICIAIS DE VICE-REIS DA ÍNDIA-1561 E 1564 53 


pouquo que guastar en serviço de V. A.: e povoar fortaleza nova, pola 
primeira há mister quem derrame nela, como ele faz, e poupa o de V. A., 
de maneira que, nos primeiros dias de sua cheguada, me mandou [5r] 
aqui poupados vinte mil pardaos, como V. A, laa verá polas certidões 
que me mandou, e porque faz boa letra folguo de o ter ally. V. A. me 
leve em comta minha temção que toda hé enderençada a podô-lo milhor 
servir. 

Cambaia está toda devisa e avia muy pouquo que fazer nela agora, 
se achara armada em que me poderá embarcar. Prometo a V. A. que lhe 
ouvera de daar huma vista. De Çurrate me mandou o Caracem ( fll ) pedir 
pazes e algum favor, e com este seu embaixador vinha outro do Iteifll- 
tlcão ( 02 ), de cuja mão este de Çurrate estaa, e o Itemiticão tem o rey 
que aguora hê («3) em seu poder. Eu lhe comcedy as pazes com tal con¬ 
dição que me dese pera este Estado cada ano doze mil cruzados, alem 
de humas poucas de cotonias que soia paguar, ou todalas naos de Çurrate 
fosem paguar à alfàndegua de Damão. Estão feitas desta maneira. 
Pareceo que estava bem feito este comcerto ao Arcebispo e às mais 
pessoas que aquy há a que se disto podia daar conta, Asi queria eu que 
parecese a V. A. Mandei-lhe dizer que fazia estas pazes com eles, porque 
tem el-rey em seu poder; porque, quando eu fizesse pazes, que V. A. me 
mandava que favorecese sempre o partido d’el-rey. Deixey estes andaimos 
nesta obra, porque quem for mais poderoso ese hé o que faz o rey, e 
com este me vem a mym hem ser o que daquy avante escrever a V. A. 
São tudo sonbras db que poode ser. 

O Idalcão (a*) até oje me não tem visitado pubrtquamente. Soube eu 
que me estava ele cuidando alguns martírios por ter muitas novas de 
mym, e erfto estes mandar-me pedir Salsete e Bardês («), dizendo, que- 
erão seus e que os guovemadores pasados lhe prometerão de o escreve¬ 
rem a V. A. e de lhe darem sua reposta. Tanto que eu Isto soube, detri- 
miuey fazer-lhe huma cacha a pouquo custo, e fòy esta. Supitamente me 
pnbarquey huma madruguada e füy ouvir misa a Benastarym, e daht 
fuy ver Rachol e em Rachol vy os meus muros alto e baixo, E alto. 


(«) Caraoém foi capitão de Baroche, acompanhou o Badur na visita que fez 
ao governador Nuno da Cunha, e foi mais tarde capitão de Surrate (CORRÊA,. 
Lendas IV 480 564; COUTO índice 88). 

( 4J ) Itimãd KMn, pessoa importante no Gujarât (ou Cambaia) (cf. SCHUR- 
HAMMER, Qnellen nn. 3263 3839; COUTO, índice Qerál 178). O seu nome aparece- 
escrito de várias formas: Ithmitican, Tymelycão, Ytemydecâo, etc, 

( sa ) O sultão de Gujarât (Cambaia) foi de 1554 a 1562 Ahmad II (C. H. PHI- 
l UPS, ffandbook of Oriental Hístory, London 1951, p. 91). 

( M ) O sultão de Bljâpur, era então o jovem mas enérgico e belicoso AU, que- 
reinou de 1558 a 1680, Com outros reis maometanos vizinhos, venceu em Janeiro de 
1565 o potente e rico imperador hindu de Vijayanagar, Rama, e em Dezembro de: 
\ 1670 atacou Goa, para lançar os portugueses fora da índia, 
j ( M ) É de notar que'jft então notificou esta intenção. 


perante jentios que ahi estavão, tachey algumas cousas que me parecerão 
mal feitas, e dise que avia de mandar fazer outras. Enbarquel-me, tor¬ 
nei-me pera minha cassa, E crea V. A. que pera estes negros que isto se 
há mister, e que me fundio isto, porque hontem às onze oras da noite 
eheguou a my hum homem, que aquy faz as cousas do Idalcão, e me 
dise se daria eu iicemça pera hum criado do Idalcão falar comigo àquelas 
oras. Dise-lhe que sy, se era cousa que inportava ao serviço de V, A. 
Mandou-me dizer que [5 v] sy e muito, a que não avia d’estar nimguem, 
porque ele e eu nos entenderiamos, Mandey-o vir e esperei-o como me a 
my eonpria. A estória deste negro era dizer-me que o Idalcão seu senhor 
o mandava a mym, e que vise em mym se lhe parecia que era eu o que 
lhe dizião; e parecendo-lhe este, me disese que lhe perdoase não me ter 
visitado, porque ele me queria vesitar pesoalmente («»), e que cedo manda¬ 
ria hum seu embaixador a feituar comigo o como isto poderia ser; que 
tinha mandado hum recado ao Rajo, como lhe viese a reposta, que lhe 
não podia tardar, saberia o que me avia de pedir ou o que me avia 
d 1 oferecer. Eu lhe dise que não crese o que lhe de mym podião dizer, 
porque ante eTé sabido quanto seu amigo eu era, não ousaria nimguem 
dizer mal de mym; e quanto ao que me avia de pedir, fose aquilo que 
hum amiguo devia ou podia pedir a outro; e quanto ao que me avia 
dbfereeer, não tinha necesidade dlso, porque Y. A. o fizera primeiro, que 
me tinha dito que, quando alguma cousa comprlse a seu Estado, não no 
requerese a outra pessoa, senão ao Idalcão, porque avia por muy certo 
que tudo acharia nele. A isto se rio o mouro muito e pasamos este pedaço 
dc noite em amizades e oferecimentos que custão pouquo. Não quis 
receber de my ni migualha. Tornou-se antes que amanhecese, e saiba 
V. A. que nem eu receby dele cousa alguma. E porque isto não hé nada 
até que posa ser alguma cousa, escrevo a V. A. que somente lhe direy 
as sombras das cousas. 

Dom João d’Ataide me escreveo d’Ormuz que tinha a cisterna aca¬ 
bada e já com muita aguoa, e outras duas mais, e que o muro estava 
levantado o mais inportante dele, e que toda se acabaria até Maio. E 
saiba V. A. que nenhuma cousa me lembra senão Ormuz, porque hé muito 
inportante a este Estado e hé ametade da renda de todo ele, e tem 
Baçorá («) muito perto, que hé muito roim vezinho, porque tem já deza- 
seis gualés e quimze catures e fecha jaa hum esteiro com huma cadea 
como soia a ser Dio, Faley com hum homem, que veio de dentro dele á 
tres meses, por quem soube estas novas. 

Soube mais por Dom João d’Ataide que me vinha hum embaixador 
do Turquo (M) a pedir pazes por sete anos. Isto está inda por ser e eu 
por aconselhar, por iso não escrevo mais larguo sobre este negocio a 

(“) Talvez que sentido ambíguo, 

( ,T ) Base importante de navios do império turco. 

(") O Grão-Sultão dos turcos, então Solimão o Grande (1520-1666), 
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V. A. 0 que lhe faço saber hé que o Turquo anda muito mal tratado do 
Xatamaz (m) e dá-lhe muito en que cuidar; o que me diserão deste nego¬ 
cio por algumas vias, e todos comcertão, hé que hum filho do Turquo, 
segundo, se lançou com o Xatamaz [6 r] com quimze mil de cavalo por 
medo de seu pay o não matar (vo), porque diz que hé seu custume, quando 
lhe parece que pode morrer dalguma enfermidade ou de velhice, matarem 
os filhos mais moços, ou quebraren-lhe os olhos, polo não deixaren en 
pendença com seu irmão (’*). Tanto que este cheguou ao Xatamaz, ele 
os mandou devidir em certas partes, dizendo que não podia en sua corte 
andar tanta jjente junta; e, como os asi teve devididos, escreveo a seus 
capitães que lhos matasem, e tomou-lhe os cavalos e armas, Tanto que 
o filho do Turquo isto soube, détreminou de se acolher. Avisado o Xatamaz 
de sua detriminação lançou mão dele. Como o Turquo isto soube, man¬ 
dou-lho pedir por huma pessoa principal e também o Xatamaz lançou 
mão deste. E estas são as suas pendenças e por esta rezão não averey 
por muito desejar ele minha amizade e eu pouquo a sua; do que soceder 
avisarey V. A. 

Hontem me derão huma carta d’Alvoro Paiz («), capitão de Chaul, 
e nela me diz que estaa ahl hum judeu, a que chamão Isac do Cairo ( 73 ), 
que lhe descobrio em grande segredo que o Izamalueo (m) lhe cometera, 
se lhe queria levar hum recado ao Turquo e fazer-lhe vir sua armada, 
que lhe entregaria Chaul; e, com fazer huma fortaleza no Morro, ficava 
fechado em huma arqua; que tinha all muita madeira de que faria a 
armada que quisese e guanharla este Estado. Este perro de Chaul anda 
muito mimoso e algum tanto quebradiço, porque há poucos dias que aquy 
veio hum embaixador seu visitar-me e pedio-me huns cartazes, que per 
comtratos se lhe soem daar e huns certos cavalos. Eu lhe comcedy tudo 
o que sola a ser. Pedio-me mais que en cada navio podese trazer alguns 


( M ) O xá da Pérsia, Tahmâsp, xiita, o qual fez a guerra ao Turco, sunlta. 

(’°) Trata-se do príncipe Bayezid que, em consequência duma derrota, fugiu 
para a Pérsia, onde foi executado com quatro filhos pelo xá a 25 de Setembro de 1561 
(cf. J. DE HAMMER, Histoire de 1‘Emplre Ottoman, VI, Paris 1836, pp. 121-140). 

C 1 ) O seu irmão mais velho Selim, vicioso e dissoluto, e menos benquisto do 

povo. 

(") Álvaro Pais de Sotomaior obteve as cartas para ser capitão de Chaul já 
em Fevereiro de 1550. Estava ocupado no Oriente português desde o tempo de D. João 
de Castro, Faleceu, sendo capitão de Cananor, por 1665 (SCHURHAMMER, Quellen 
n. 4301; COUTO, índice Geral 348), 

( T1 ) Muitas vezes no século XVI aparecem judeus a transmitirem noticias dum 
pais para outro, também a servigo de Portugal (cf. SCHURHAMMER, Quellen 
nn. 723 901-902). 

( 7I ) O Nizam, ou rei de Ahmednagar, do qual foi antes Chaul. Chamava-se 
Husain, filho de Burhàn, 1653-1565 (C. H. PHILIPS, Handbook of Oriental History, 
92), O seu sucessor também em 1670-71 quis reconquistar esta praca, mas inútilmente. 
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cavalos (w), sem enbarguo da comta dos cento que avião de vir en navios 
limitados (™); e pedio-me que podese ttrazer quantos abexins quisese (n), 
e inda me dise que, porque rezão os não traria? Respondi-lhe que a rezão 
era por não estar asi no comtrato. Dise-me que, asi como soia ser, que 
não queria ele asi. Tomey os cartazes e dise-lhe que se fose enbora e 
que disese ao Izamalueo que, se os quisese asi, mandase por eles e, se 
não, que os deixase. V. A. me perdoe porque isto quer-se asi pola pri¬ 
meira, porque esta jemte com que me eu criey hé chea de tentações, e 0 
que se há-de responder pesoalmente sem comselho. há-de levar hum 
iamanino esta cor. 

Chaul hé cousa perdida, os moradores estão entregues aos mou¬ 
ros, [6 v] viven todos debaixo de seu emparo e debaixo da sua arte- 
lharia( 78 ) t sem nenhuns muros e sem lhe eu poder valer. O que V, A. 
a li guasta hé mais que 0 que lhe rende sem comparação. Este porto de 
Chaul devasa todo este Estado porque de todallas partes ven a elle; e 
todolos navios, que aqui devem direitos, se fazem arribados com tempo; 
e outros dão hum furo, por dizerem que fazião agoa, e metem-me naquela 
barra todalas mercadorias e cavalos, Por certo que, se me V, A. crese, 
ou me avia de mandar que lhe tomase 0 Morro per força e fabricase 
nelle huma fortaleza, ou mandase despejar aquela vila tão desnecesaria 
que ali estaa, e a de São Tomé de Charamãodel muito mais (70), e teraa 
V. A. a renda que aguora não tem, e dar-lhe-ey os cartazes à rnini™ 
vontade e não mos pedirão à sua. Não deixe V. A. de cuidar nisto e 
mandar-me 0 que for seu serviço, 

Quanto ao de cima que me Alvoro Paiz eescreveo que 0 judeu lhe 
disera, não creo 0 que 0 judeu diz porque, como avia 0 Izamalueo de 
cometer ao judeu cousa que ele não quisese ? E se não podia querer, como 
lhe avia de dizer 0 seu segredo ante de lhe ele conceder servi-lo? E 0 
judeu como avia de negocear cousa, que lhe hum mouro pedise tal como 
0 Izamalueo, e ficar vivo pera mo poder dizer a mym? O que me parece 
hé que 0 judeu deve (ao) de andar encalçado e não teraa que vender, 


( T5 ) Os cavalos eram de grandíssima importância para as guerras, e muito 
cobiçados pelos reis da índia, que os compravam aos portugueses (cf. CORRÊA, 
Índice IV 23). 

( w ) Por contrato entre 0 governador D. Garcia de Noronha e 0 Nizam Xô, 
Goa, 22 de Abril de 1539 (cf, SCHURHAMMER, Quellen n. 374). 

( n ) Abexins eram em 1559 os defensores de Damão e mostraram-se também 
depois inimigos dos portugueses naquela região (cf. COUTO, Índice Geral 1-2). 

(") Chalc (Chaliyam), sòmente duas léguas distante de Calicut, onde gover- I] 
nava 0 Samortm (hindu) com os mouros; de facto perdeu-se já em 1571, sendo capitão ! : 
D, Jorge de Castro (cf, M. J. GABRIEL DE SALDANHA. História âe Goa. I, l'' 
2." ed., Nova-Goa 1925, p. 126). j • 

( ra ) S. Tomé (Mylapore), hoje parte de Madrasta, invadido pelos inimigos p. ex, 
em 1559 (Documenta Indica IV 286 368 491), 

(“). dever ms. 
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querer-m’aa vender novas por dinheiro, Se isto asy hé, fazem mao luguar 
à lenha, porque eu sou pobre e não dou nada por nada. 

Dos fidalguos que aquy servem V. A., asi dos que estão nas forta¬ 
lezas, como dos que tem ordenados e dos que os não tem, todos mando 
a V, A. numa provisão de fora, e asi tanbem mando a V. A, certidão das 
mercês que são feitas do tempo de Dom Afonso ( 81 ) pera cá, e mando 
entreguar isto a Graviel de Moura (82) pera a hordem, que V. A. quer 
ter nos despachos, saber a mercê que hé feita e não hé feita a cada hum, 
porque há muitos que poodem tomar do que tem ievado, e há outros a 
que se deve muito e não tem avido nada. Todas as petições que me fize- 
rão e me fazem trazem esta forma comsiguo: «Há trinta anos que sirvo , 
desd’o tenpo de Nuno da Cunha (ss) e não ouve mercê alguma». Já se lhe 
Deus faaz mercê duma frechada em parte que ma podem mostrar, pare¬ 
ce-lhes que não á cousa com que lha posa paguar, 

Daquy por diante irey continuando com alguns capitolos que me 
V, A, mandou daar polo [ 7 r] sacretario («*). 

O primeiro, em que me V. A. emcomenda as obras de Baçaym, diso 
tenho muito cuidado. Mandey chamar Francisco Rodriguez, que as tem 
to madas sobre sy, e aqui fiz hum novo comtrato com ele, e nos comcer- 
tamos huma tanga menos que 0 porque as tinha, que hé tres vinténs por 
braça, e mando-lhe acabar 0 em que não há que cuidar, e humas cem 
braças que se querião acrecentar de novo, por rezão de meterem huma 
alagoa dentro, isto se não há-d'acabar sem mym, 

O segundo capitulo, me emcomenda Y. A. que, não me parecendo 
cá 0 contrario, lhe parece que eu devo d’invernar algum ano en Baçaym. 
A mym me parece asy, e alem das rezões que V, A. aponta, há mais 
outra que, pera se estas obras acabarem, hé necesario estar eu ally 
algum tenpo, e quem mo contradiz não hé senão como cidadão que 
folgua mais da corte estar en Evora que en Lixboa, As rezões que pera 
iso dão são fracas e 0 tenpo aguora estava pintado, mas tenho por 
d’avante 0 negocio do Idalcão, de que dou conta a V. A., e a armada que 
não tenho. 

No terceiro capitulo me encomenda V. A. as armas que se não 
vendão aos mouros. Não cuide V. A. nisto porque lhe prometo, como 
quem sou, que as mando laa comprar. 

No quarto capitulo me manda Y. A. que se não asentem en soldo, 
os que de laa vem sem elle, pera vemcerem dahi a certo tenpo. Esque- 
ceo-se V. A. de me escrever, se achase estes ladrões de noite roubando 
huma casa, se os emforcaria por lso. Por certo que tem custado isto ao 


(") D. Afonso de Noronha, Vice-Rei da índia 1650-1554. 

( 8I ) Os «Livros de Graviel de Moura» vêm também citados em Docymenta 
Indica Hl 106 466. 

(") Governador da índia 1529-1537. 

(“) Pedro de Alcáçova Carneiro, por vários decénios secretário do Estado. 
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Arcebispo por caridoso e a mym por fraco, porque mo tomão por força 
ametade do noso ordenado, de que V. A, nos há-de satisfazer por con- 
ciencia. Milhor será não asentar laa os que não forem pera servir; e se 
diserem a V. A, que, deses moços se vem a fazer os homens, diguo eu 
que deses se vem fazer os ladrões; quem riscar o[s] que vão e não 
asentar os que vem, acharaa poucos que pelejem quando os ouver mister, 

O quinto capitulo, em que parece bem a V. A. que não vão a Cam¬ 
baia sem minha licemça, asi 0 tenho provido e feito apregoar nos luguares 
necesarios. 

O sexto capitulo, acerqua do jemgivre das ilhas do Comaro (m), 
niso tenho provido com a armada que vay à costa de Melinde, 

O setemo capitulo, acerqua das sedas, guardo 0 que achey e 0 que 
V. A. [7 v] laa manda guardar por seus preguões. Em mym sei dizer a 
V. A, que 0 guardo e 0 mando guardar aos outros, mas senpre parece 
hum pedaço de calção, 

O oitavo, que não dee licenças pera trespasarem nem venderem 
carguos, guardo isto ao pee da letra como V. A, manda, e tenho feito 
tornar todos os que achey trespasados a seus donos, sem embarguo de 
me parecer que devia V. A. mandar quebrar este regimento; e a rezão 
que dou hé porque me parece que estarião às vezes milhor os carguos 
em quem os há por trespaso, que a quem se dão por mercê. 

No noveno capitulo diz V. A. que tem emformação de nos seus 
almazens aver pouquo cairo e pouquo salitre. Prouvera a Deus que ouvera 
algum pouquo (»») e ese tivera eu, Avê-lo-á daquy avãote pera Servir 
V. A.; 0 que me fica, veraa V. A, pola certidão. 

O decimo capitulo, em que V. A, me encomenda 0 mandar à Ilha 
de São Lourenço (sv), servirey V. A. quando puder e 0 tenpo me der 
luguar pera iso. 

O omzeno, en que V. A, me emcomenda os treslados dos regimentos 
que trouxerão os governadores pasados, far-se-á mais depresa que poder 
ser; mas deste trabalho nos devia V. A. d’escusar, porque todos tem 
os terlados laa na Casa da índia, onde há muitos oficiais que podião 
servir V. A, niso, mais desocupados de cerquos que os de cá, 

O dozeno, en que V. A, há por muitos os oficiais dos contos, eu 
quis saber iso, e crea V. A. que estes ofícios não nos quer nimguem 
quando vaguão, e que nisto não estaa V. A. desservtdo senão nos pouquos 
que há. 


(«») As ilhas do Comoro estão entre 0 norte de Madagáscar e a costa da África. 
Do jengivre nas ilhas do Comoro escreveu já L. de Varthema (cf, H. YULE-BUR- 
NELL, Eobson-Jobm , London 1903,374). 

( 8 ‘) Da mesma falta se queixará também na próxima carta D. Antão de 
Noronha. 

( 8T ) Chama-se hoje a ilha de Madagáscar. 
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O trezeno capitulo, em que me manda que não vaa nimguem do 
Cabo de Comorym por diamte, se não for natural, nisto traguo tento 
de servir V. A. 

O capitulo quatorze, em que me V, A. emcomenda a Myserícordia 
desta cidade e muito mais por se ajuntar o esprital a ela, nisto faço o 
que me Y, A. manda; mas, se me V. A. crese, devia mandar daar a este 
esprital c a todolos outros huma cousa certa cão abundante [8 r] quisese, 
antes que liberdade de pedirem quanto ouvese mister, porque os prove¬ 
dores são huns milhores de comtemtar que outros e algum tanto enfa¬ 
donhos no pedir. 

O capitulo quinze, em que V. A. manda que se não pasem os ma¬ 
rinheiros a homens d'armas, eu o guardo e hé rezão que V. A, nos mande 
mais marinheiros porque estaa esta terra sem nenhum. 

O capitulo dezaseis, em que V, A. manda que os proveitos da índia 
se repartão por pessoas igualmente, não pode ser porque huns não tem 
com que hir fazer este porveito; e se os mandar huma pessoa que os vaa 
fazer por ele, pera lhe daar diso porveito, são tão fidalguos que se dei- 
xaraão ante ( sa ) morrer de fome; e outros tão manhosos que enquanto 
hum governador estaa na índia e às vezes guasta dous sem numqua 
os verem. 

O capitulo dezassete, em que V. A. manda que se arrecadem bem 
as suas rendas e tanadarlas e não fiquem por arrecadar, andão em mãos 
de tais pessoas que hé moor perigo de V. A. arrecadarem-se, porque 
quem as arrecada hé pera sy e, como deve muito, foge pera a terra 
firme. Tenho presos tres ou quatro afora os fogidos, e o que menos deve 
hé honze mil pardaos do recebimento das rendas de V, A, Não se toma 
nenhuma fiança laa nem cá, parece hum tamanino de descuido. Não 
consinta Y. A. que receba cousa de sua fazenda quem não der fiança a 
terça parte; e quem lhe imposibilitar isto e diser que não pode ser, não 
lhe dee oficio. Eu arrendo todas as rendas que posso. A desta cidade 
me creceo nestes tres anos somente quorenta e hum mil e cem pardaos, 
e Dio me creceo quorenta e cimquo mil e trezentos. 

O capítulo dezoito, en que V. A. manda que não vão porquos nas 
naos, asl tenho mandado ao vedor da fazenda que o cumpra. 

O capitulo vinte tres, sobre a pescaria do aljofre de Ceilão, quis-me 
emformar e acho que rende a V. A. cinquo mil cruzados e guasta desas- 
sete, porque achey laa Jorge de Melo de Castro que Dom Costantino 
mandou com dez fustas d Armada (a»), E inda que esta capitania hé de 


(“) Em vez de antes, 

(*”) Jorge de Melo de Castro, fidalgo, filho bastardo de Rui de Melo, pelos 
serviços prestados obteve em Fevereiro de 1548 a capitania dos navios que iam da 
Índia para o Pegu. Ficou em Manâr como capitão (interino) 1560-61 por vontade de 
D. Constantino de Bragança (cf. carta de H. Henriques, 19 de Dezembro de 1561; 
Documenta Indica V 377-78; sobre a patente v. RIBEIRO, Registo I, n. 897). 


Manoel Rodriguez Coutinho (»°), ey-de trabalhar por lhe inpedir que não 
va laa e ver se poso casar huma filha sua com Jorge de Mello («), por¬ 
que faz ali muito serviço [8v] a V. A. e tem mais de setemta mil almas 
christãas (»«), mata muitos mouros e sogigua aquela terra toda e fá-la 
trebutaria a V. A. E parece-me que hé a mor ajuda e mais certa que se 
pode daar a Ceilão com apresar por ali o Madune, porque ele está da 
outra banda de Jafanapatão, e tolhe lhe as cafilas en que lhe vay o 
betele, sem o qual se eles não podem manter: somente ando eu com ele 
em requerimento que não guaste mais que o que a terra daa de sy, antes 
ajude este Estado com alguma cousa; se me isto fizer, numqua o tirarey 
dally (os). 

O capitulo vinte seis, en que V. A. manda que os navios dos mer¬ 
cadores não vão tantas vlajens, a isto tenho ordenado que vão e venhão 
com os capitães-moores daquela viajem, 

O capitulo vinte sete, em que me V. A, manda que pratique o modo 
de que se hão-de fazer os navios e o porte de que hão-de ser, nenhuma 
outra cousa aguora entendo pola necesidade que deles tenho. 

O capitulo vinte nove, em que V. A. manda o modo que se há-de 
ter no daar dos cartazes, assi se guarda intelramente. 

O capitulo trinta, en que V. A. manda que os capitães de Sofala 
não manden navios à costa de Melimde, asl o tenho provido. 

O capitulo trinta e hum, en que V. A. manda que se não asentem 
os mistiços, asl o pardo, mas parece que devia V. A. despemsar com 
alguns que o merecem. 

O capitulo trinta e dous, em que me V. A. manda que o avise 
cad’ano do cabedal que deve de mandar, cada ano (» 4 ) deve de mandar 
tres mil quintaes de cobre, com que compra as droguas e fiqua guanhando 
mais d’oitemta mil pardaos, e à conta disto daraa lá Dom Julianes ( fl5 ) a 
quem o eu escrevo larguo, 


(só) Manuel Rodrigues Coutinho, fidalgo da casa real, estava já na índia nos 
anos de 1529 a 1539, sendo em 1537 capitão, oficio que, com Intervados, teve de novo 
de 1552 a 1561. Muito benquisto dos missionários jesuítas e dos cristãos, que dese¬ 
javam que fosse capitão «ad vitam» (Epp. 8, Francísci Xaverii II 303»; Documenta 

Mica III 94 417-19, IV 71 126 140). ...... 

( ,l ) Assim se fez, porque no Registo da Casa da índia lê-se, com a data de 
25 de Janeiro de 1565, que lhe foram concedidas duas viagens na índia, estando 
«azado na índia com Dona Felipa de Távora, filha mais velha de Manoel Rodriguez 

Coutinho» 1 (I, n. 686), _ . 

(«) Escreveu também o P.' Henriques no fim de 1660 que na cos.a de Comorim 

podia haver 70 000 ou 80 000 cristãos (Documenta Indica IV 743). . , 

(va) Continuou Jorge de Melo, «guerreyro,.., que tratava muito hem os chris- 
tãos» (carta de H. Henriques, 29 de Dezembro de 1662: Documenta Indica V 679). 

( M ) cada ano bis. ... . . , 

(M) D Gii eanes da Costa, fidalgo. Foi no tempo de D. João III embaixador 
na Alemanha, depois conselheiro de D. Catarina, em 1678 cativo em Alcazar Alquivir, 
em 1599 presidente da Câmara em Lisboa (Documenta Indica IV 609 890; Grande 
Enciclopédia Portuguesa e Brasileira VII 874), 
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O capitulo trinta e seis, en que V. A, manda que os présentes, que 
os reis da índia e senhores me mandarem, se dem ao colégio de São 
Paulo, asi o gurdo (»»). 

O capitulo trinta e nove, en que V. A, manda que faça enbarquar 
os estrangeiros, que cá andão, pera o Reino, prendy tres e, porque tinhão 
contas que arrematar com partes e dous deles erão casados, mandei-lhe 
daar a cada hum tres mil pardaos de fiança pera se irem pera o Reino 
pera o anno. [9 r] E quanto aos mais capitulos deste caderno a que não 
respondo, hé porque não compite a my. Tenho mandado ao vedor da 
fazenda (st) que o faça e que cunpra o regimento de V. A. inteiramente; 
porque se hão-de comprir en Cochim, quando laa for ter, saberey como 
: tem servido V. A, 

ji No segundo caderno, no quarto capitulo, me encomenda V. A, que 
|! favore Sa aos que se tornarem christãos, feitos como devem ser (os), a 
!'■ es ^ es fare y todo favor como V. A. me mámda; mas á quy outros muitos 
r —ou não nos á aquy, que são já en terra de mouros —de que me V, A, 
há-de perdoar não tratar deles cousa alguma; não me aja por Erasmo (»») 
porque a estes não faço mais que tapar os olhos e os narizes e pasar por 
diante. 

No quinto capitulo me encomenda o emsino destes christãos. Isto 
fazem muy bem os Padres de São Paulo (ioo) e todos os mais a que esta 
obra hé encomendada. 

No sexto capitulo me encomenda que saiba o como as igreijas são 
servidas. Disto perqua V, A. cuidado, porque o Arcebispo o tem mui 
grande. 

O sétimo, encomenda os espritais; jaa tenho escrito a V. A. o que 
seria mais seu serviço. 

Baçaim não tem necesidade do esprital como tinha quando era 
frontarla e laa hião invernar soldados, como ahl ouve. Dio podera-se 
escusar do custo de Baçaim mais d’ametade, e Dio, como ouve Damão e 
não tem ametade da jemte que soia a ser, bem pode escusar ametade do 


" ■ SlZ™? f “- 1 ? 0 de S - P ^>o de Goa há muito recebiam os presentes 

Z dOTam 503 Vice - Hels ' 0 P '“ Antóni « Gomes já fala disso 

cm 1648, Queixavam-se porém de esses presentes lhes não serem entregues (Do¬ 
cumenta Indica II 606, III 92. IV 826). No Arquivo Nacional de Lisboa, Jesuítas 86. 
n. 80, com data de 6 de Marco de 1561, há uma cópia do capitulo ao qual o Conde 
se refere (cf. Documenta Indica V 396 a ). 

^ doâo Pereira (Archivo Português Oriental, íasc, 5, 2. • parte, Nova-Goa 
1865, p. 487). ’ 

. este modo de dlzer: 3ã0 as mesmas palavras que usa o Arcebispo 

da Goa, D, Gaspar, na carta de 20 de Novembro de 1561 (Documenta Indica V 228), 

( w ) Isto é: frio, sem zelo para a conversão dos infiéis. 

( w ) Os Padres da Companhia de Jesus em S. Paulo de Goa, 
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guasto. Chaul—que não tem nenhuma guerra e tudo tratantes cheos 
cfouro, com charamelas à sua mesa— pera que hé esprital? Cochim tem 
necesidade d’esprital ao tenpo que aa naos cheguão do Reino e partem 
pera o Reino. Somente os espritais necesarios hé Guoa, Damão, Ormuz; 
e porem que farey eu ao regimento de V. A., que manda que a todos dee 
o que for necesario, e os mordomos pedem huns pelo que pedirão os 
outros, quer o ajão mister quer não? Eu me afirmaria que V. A. lhe 
devia daar huma cousa certa, cão larguo quisese. ( 101 ). 

O oitavo capitulo, em que me V. A. emcomenda as cousas da justiça, 
nisto não hé V. A. bem servido. Poode ser que me faz parecer isto 
mandar-me V. A. aqui da Casa da Sopricação, onde via como se fazia 
seu serviço; e não diguo que Y. A. hé mal servido em todos não ([ 9 v] 
fazerem o que devem, porque então seria a culpa minha não nos casti- 
guar. A culpa disto estaa em sermos nós pouquos e as bulrras na índia 
muitas, Como poode ser que o ouvidor jeral ( 102 )—que tem conta com 
toda a índia e tantas resldemcias de capitães que cada dia lhe vem ter 
à mão—posa ser juiz dos feitos de Y. A., que há-de ser hum homem 
muito desacupado pera poder despachar os feitos de V, A. como deve, 
porque começa a audiência a oras de jantar e acaba ao sino ? Prometo 
a V. A. que hé muito bom homem o ouvidor jeral e é multo zeloso de 
seu serviço, mas não poode. Se se agravão delle, tenho somente Gonçalo 
Lourenço chamcerel ( 1M ), em que há dias que me não poode ajudar por 
seu carguo e tem que fazer; Tenho mais Francisco Alvarez ( 1M ): se hum 
deles hé ententado por sospeito, fico com as mãos atadas. Remeto-me a 
São Domimguos (■««) e mando tirar os preguadores dos púlpitos pera que 
venhão despachar comlguo os feitos! Aguora me valho algum tanto do 
provedor-moor dos defuntos (mo), e também pasey provisão pera o Ucen- 


(i°i) Leia-se o que escreve sobre o mesmo ponto D, Antão de Noronha na carta 
seguinte. 

( 10í ) Henrique Jaques, «por sua bondade e letras em que hé lesenseado» obteve 
em Fev, de 1554 o oficio de desembargador da Índia, foi por muitos anos ouvidor- 
-geral (cf. RIBEIRO, Registo I, n, 486; COUTO,, índice 171; SEB,-GONÇALVES, 
Hist. da Companhia de Jesus «o Oriente, vol. III, ltv. 10, c. 2 (sub prelo , Atlântida, 
Coimbra). 

(Mi) p ara Goncalo Lourenço de Carvalho fora concedida a 18 de Fev. de 1550 
a patente para desembargador da Índia. No principio de 1657 foi chanceler e como 
tal autenticou as cópias do processo sobre a vida e milagres de Xavier em Goa 
(SCHURHAMMER, Quellen nn. 4387 6129), 

(Mt) Francisco Álvares, licenciado, estava em 1646 na ilha de Ceilão, mais tarde 
toi secretário de D. João de Castro, obteve em Abril de 1560 a patente de ouvidor- 
-geral do crime e subscreveu, como tal, a 10 de Janeiro de 1667, em Goa, o processo 
já mencionado de Xavier (cf. SCHURHAMMER, Quellen nn. 1579 3777 4453 6129). 

(iw) igto é: aos Padres Dominicanos do convento de Goa, fundado por Bcrmú- 
dez em 1548. Pode-se pensar no P, e Simâo Botelho O. P,, e no P.* Díogo Bermúdez 
O. P,, mencionado mais abaixo pelo mesmo Vice-Rei, 

(«•) Náo encontramos o seu nome. 
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dado Fernão Perez (iot), procurador de V. A., nos feitos que não forem 
seus me poder ajudar; e digo a V. A. que no precuratorlo serve muy bem 
V, A, O chançarel Gonçalo Lourenço se quisera este ano hir pera o 
Reino, Eu lhe não dey licença. V, A. me faça mercê que o honrre e lhe 
mande o abito (ios) porque o merece elle; e se V. A. lhe fizer esta mercê, 
aquy estou eu que lho deitarey. 

Quanto ao provimento das fortalezas que me V. A, encomenda e 
a guarda da pimenta, jaa sobre iso tenho escrito e sobre todas as mais 
cousas tenho provido. 

Quanto aos que se tornão christãos que sejão algumas vezes rele¬ 
vados dalgumas culpas, perdoo-lhe tantas que não sey se dessirvo niso 
Y. A, E quanto a encomendar os ditos christãos aos reis nosos vezinhos 
que os favoreção laa, milhor hé não irem elles laa; todavia el-rey de 
Coclilm fez aguora nesta parte hum grande serviço a Y. A., porque 
mandou apreguoar que todos os que se tomassem christãos en suas 
terras não perdesem suas fazendas nem dinidades, e mandou que os seus, 
que se colheaem às nossas igreijas, lhe valesem; e dise-me mais o Padre 
Frei Dlogo de Bermudez (íoo), por quem sey isto, que os negocios de 
demandas antre os seus e christãos avia por bem despachá-los ele e o 
Bispo de Cochim ( 1M ), como o dito Bispo o escreveraa [ 10 rj a V. A. que 
o pasou com elle (ui). 

O capitulo dezanove, em que V. A, manda que en cada fortaleza 
aja huma pessoa que tenha carguo e cuidado dos que se tornão christãos, 
asi o tenho provido como V, A. manda (na). 

Os seguros dos capitães mando que se guardem como V. A. manda. 

Os soldos, que V. A. manda que se não paguem sem fazer alardo 
das armas, fa-lo-ey quando for tenpo. 

Manda V. A. que o avise da armada que fica na índia, A armada 
que me fica hé aquela que o Viso-Rey Dom Costantino mostrar por certi¬ 
dão minha que me entreguou. 

O que V. A. manda que aja barreira pera os bombardeiros, já o asi 
tenho mandado. 

O capitulo, en que V. A. manda que os capitães de navios se não 
paguem per sy de seu ordenado, eu o tenho asi feito jaa e se guardaraa 
como Y. A. manda. 


( w ) Esta provisão falta no Archm Portuffucu Oriental V/2, 

( 1W ) O hábito de Cristo, honra muito grande e de muitos ambicionada. 

( 1 ») o p,« Diogo Bemúdez O. P., espanhol, veio em 1648 para a índia, onde 
por um decénio foi superior dos Dominicanos. No seu tempo foram fundados os 
conventos do Goa, Cochim e Chaul. Era homem zeloso e estimado. 

( ltt ) D, Jorge Temudo O, P,, bispo de Cochim 1660-67, depois arcebispo de Goa. 
(«') Dá o conteúdo do concerto FRANCISCO DE SOUSA, Oriente Conquistado 
a Je$u Ohristo pelos Padres da Companhia de Jesus da Provinda de Qoa I, Lisboa 
1710,178-170, 

(«») Alude à instituição do Pai dos Cristãos, 
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Quanto ao que V. A. emcomenda que, nos oficios que prover, tenha 
lenbrança de seus criados, asi o faço; ao menos prometo a V, A. que os 
não provejo nem ey-de prover nos meus. 

Ao que V. A. manda que, quando prover capitães, sejão pessoas 
exprimentadas, asi o farey se me V. A. deixar prover alguum. 

Ao que V. A. manda que todos os cavalos venhão a Guoa, asi o 
tenho mandado no que poode ser, mas per contratos não poode ser ao 
todo, porque o Izamazluco ten cento que lhe desembarcão en Chaul; Das 
fianças que V. A. manda que sobre eles se tomem, mandarey a Ormuz, 
como derem luguar os negocios, saber como se guarda e fazer guardar 
o que V. A, niso manda. 

No que V. A. manda que as mercadorias se não vendão por ava¬ 
liação às pesoas que trouxerem cavalos ffOrmuz, asi o mando guardar 
da maneira que o V. A. manda. 

O que V. A. manda que favoreça os mercadores que trouxerem 
mercadorias, far-se-aa como V, A, manda. 

[10 v] O que V. A. manda que nenhum oficial de Y. A. conpre man¬ 
timento aos portugueses que tiverem pera os vender, asi o mandey já 
apreguoar e se guardaraa inteiramente. 

Ao que V. A. manda que nenhum feitor não trate nem tenha fei¬ 
toria en nenhuma parte, asy lho tenho jaa mandado e, se souber que 
fazem o comtrairo, castiguá-los-ei por isso. 

No que V, A. manda que se não faça nada do dinheiro que vier do 
Reino ou do que render a índia até se não comprarem as droguas, asi 
se faraa como V. A. o manda. 

Quanto ao que V. A. manda que se tirem devasas de capitães de 
raos e navios de torna-viajem, asi se faz como o V. A. manda. 

Quanto ao capitulo em que V. A. manda a hordem que se há-de 
teí no repartir as presas, disto me queixo que há pouquas presas; e por 
servir V. A. faço tamtas pazes que fico perdendo os quintos que nelas 
tenho. V. A. hé obriguado a fazer nisto comciemcia. Quando se alguma 
tomar, far-se-aa da maneira que o V. A. manda, 

Quanto aos oficios novamente criados que V. A, manda que tire, 
como cheguey os tirey loguo todos, e dado caso que alguns estavão 
lomge, como em Ormuz, Malaqua, loguo lhe mandey na matricola riscar 
os ordenados e que não fizesem por elles. 

Quanto à ida do Patriarqua ao Preste (i«) que V. A. me encomenda, 
o tempo não está aguora pera iso; como der luguar, trabalharei por 
servir V. A. 


(íu) d, João Nunes Barreto S. J., patriarca de Etiópia, estava em Goa já desde 
1666 esperando ocasião para entrar na sua diocese, onde já se encontrava o bispo 
André de Oviedo com mais cinco jesuítas, O Patriarca faleceu em Goa em Dezembro 

de 1562. 
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S. X 

Quanto ao que me V. A. manda acerqua dos craveiros da ilha 
á'Anboino, toramey a informação que V. A. manda e o que niso fizer lhe 
escreverei, 

Quanto ao que me encomenda dos Padres da Companhia de Jesus, 
terey muito cuidado. Ao menos dos que eu trouxe na minha nao ( 1U ), sey 
dizer a V. A, que servirão muy bem seu oficio, porque não falo nas 
comfisões e misas e ladainhas de cada dia, e em celebrarmos nosos Ramos 
com muita solenidade e asi todas as outras festas-(u*), mas inda, nos 
oficios que não erão seus, tinhão muito cuidado dos enfermos e faziam-lhe 
muitos remedios por suas mãos sem quererem que outros lhos 
fizesem (ue), o Padre Francisco de Pina (ut) hè homem de multa mar- 
qua, Quero contar e guabar lmma sorte sua a V. A., e hé que estando 
em Moçambique vierão ter dous negros [11 r] comiguo pera se tomarem 
christãos. Entreguei-lhos. Dise que os não avia de fazer até não entem- 
derem que cousa era ser christão. Estes dlguo eu a V, À. que são os 
christãos que eu quero e os Padres en que eu creo. Daquy me dará V. A. 
licença pera não pasar adiamte: os que fizerem o que devem como V. A, 
o manda, serão sempre muito favorecidos; e os que se queixarem de 


(Ki) Viajavam com o Conde o IV Francisco de Pina,, e os Irmãos italianos 
João Baptista de Monte c João Regio, do Módena. 

(K!) o P,° Pina descreve numa carta de 4 de Novembro de 1661 os ministérios 
feitos durante a viagem; entre outras diz: «Lá vos escrivl como diziamos missa cada 
dia e no cabo dela diziamos humas ledainhas e à tarde diziamos outras lá na proa 
aos marinheiros e soldados... Mais vos escrevi como benzemos os ramos consuas 
solennidades, achando-sse na nao palmitos verdes e ramos de oliveira, Fizemos 
também os officios da Somana Sancta, e a sesta-fèira das Endoenças fizemos dous 
altares, hum pera o officio e outro pera onde se avia de adorar a crux, ordenando-se 
tudo com panos de seda... Ao dia. do Spirito Santo fizerão hum Emperador; pregei- 
-Ihe aquelle dia... Ao dia de Corpus Christi fizemos huma procissão. Armarão a nao 
de muitas imagens e altares e cruzes, e levamos huum espinho da. coroa de Nosso 
Senhor que trazia o Viso-Rey com huma crux dourada grande, muitos instrumentos 
que tangião, Pregei-lhes também aquelle dia; fiquou a gente muito contente e devota. 
Algumas outras vezes tivemos en festas principaes missas cantadas con suas vespo- 
ras, porque levava S. Senhoria dous capelães e cantores e muitos instrumentos de 
musica. Eu também às vezes esforçava-me asi a cantar como pregar...» (Documenta 
Indica V 21849). 

(itt) pina conta-nos; «Quanto aos doentes, ouve muito pouquos e, passando 
yá o Cabo [de Boa Esperança], entrando na terra fria então adoeceo alguma gente, 
mas repartimo-nos desta maneira; o Irmão Bautista tinha cuidado de saber quem 
adoecia e da necessidade que tinha; o Irmão Modonês tinha cargo de deitar os 
christeis; eu tinha cargo de yr ao fogam fazer a comida e dar-lhe o necessário, 
Pera iso o Senhor Viso-Rey me deu huma escrava sua, pera fazer de comer aos 
doentes, e hum criado seu, pera o repartir polo rol que fazíamos o físico e eu, do 
que aviamos de dar a cada hum...» (ib. 219). Vai continuando assim a narração, 
dizendo também o que fizeram em Moçambique. 

(!H) o P. 11 Francisco de Pina nasceu em Avis por 1620, e sendo sacerdote entrou 
a 22 de Julho de 1656 na Companhia, Como desejava, foi em 1661 enviado para a 
índia onde desde o princípio de 1563 aparece a trabalhar em S, Tomé, onde faleceu 
em 1682 (Documenta Indica, vol. V17*). 


mym, perdoe-lhe Deus, porque de minha parte eu lhe perdoo. O Arcebispo 
escreverá a V. A. larguo sobre estas matérias, en que me eu não quero 
meter (ns). Basta que o zelo hé boom, imda que as obras não sejão tais. 

O sacretario (im), que me V. A. emeomendou que servise mais hum 
ano, serve sem embargo de me não poder ajudar nestas cartas, por estar 
muito doemte, samgrado duas ou tres vezes. Laa onde está m’estaa aju¬ 
dando no que pode. Os negoclos que não poso fazer com ele faço com 
Rodrigo Monteiro («“), que hé seu escrivão. O que certefico a V. A. hé 
que sinto grande fervor no sacretario nas cousas de serviço de V, A. e 
acrecemtar-lhe em sua fazenda, porque servlo já aqui e trouxe-a nas 
mãos, e hé muito pera tudo. As partes ttem algum escrúpulo d’ir a elle. 
Isto tenho provido desta maneira, que pedy à Camara que emlegesem 
hum homem que falase polos pobres e me enformase de seus serviços, 
por me não dizerem que não tinha quem me falase senão polos ricos. 
Enlegerão hum Gonçalo Pirez d’Arvelos (m), a quem às vezes pergunto 
por algumas cousas que eu não poso saber. Quando o Arcebispo aquy 
estaa e não hé ido vesitar, está comigo nos despachos. A mercê que peço 
a V. A. hé que, se ouver por seu serviço, que o sacretario não sirva mais 
que este ano. Não cuide em mym nem en cousa minha, porque o que V. A. 
me der ese seraa o bom e com ese folguarey mais; o que laa avia por 
homrra quando me parti, não no ey cá por mercê. V. A. cunpra suas 
obriguações e eu comprirey com a minha que hé servi-lo. 

As orfãas, que V. A. me entreguou (i«), entreguei a Francisco Dlaz 
e a Isabel de Siqueira sua molher, que as aguasalharão mui bem e com 
muito cuidado, e das seis que lhe entreguei casei loguo quatro e outras 
tres das que cá estão. Achey o tenpo desposto pera iso e por isto o fiz 
com esta presa, e também porque não quero que nimguem fale verdade, 
em mym a V. A. senão eu e minhas obras. Diguo isto porque sey que há 
mil anos que fazem emtender a V. A, de mym, que seria eu mais parte 


( 1 . 8 ) Escreveu o arcebispo D. Gaspar a El-Rei D. Sebastião “ 20 de ^ ove “ 
de 1661. A carta foi publicada várias vezes (d. R. STREIT 0. M. I, Bibl 
Missionum IV, Aacben 1928, n. 888; Documenta Indica V 228-31). 

(no) Deve ser Bartolomeu Chanoca, secretário do Estado da Mia no im 

1660 (cf, COUTO, Déc. VII, liv. 9, c, 1). . , , 

(11») Rodrigo Monteiro desde o ano de 1650 mandou escrever na chancelar a 
d. Goa tinto, em tavo, da Compa*. (.<• Do— “• 

41 etc ) 

: m p.r IMS, ,m Mala», sendo leitor, arorctou 700 P»*... Wjl» 
d, Távora, Guando a»t. t. p.r. .. H« oont» oa cat.lh.no. « 

M ROfflJRHÀMMER. Qudlen, n.° 3272). 

(iK) Germano Correist nomeiia váriasjrMs wK 
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pera descasar orfãas que pera as casar. Faça-me V. A. mercê que 
alguns [11 v] dotes que lhe nomeey, que hão-de ser comflrmados por 
V. A,, que lhos comfirme; porque com esta comfirmação enguanaremos 
outros, que folguem de casar com as que ficão. A Francisco Figueira ( 123 ) 
mande V, A, aguardeclmentos desta obra porque, alem de as trazer a seu 
carguo e guastar com elas muito, e alem doutros guastos que fez como 
capitão, teve muy bom cuidado delas e procurou-lhe todos estes casa¬ 
mentos, de maneira que eu fuy o que menos parte tive neste negocio. 
Os outros capitães das naos tanben servirão nisto bem V. A. e guastarlo 
do seu com fidalguos que trazião nellas. 

Os capítulos, que me V. A. mandou daar acerqua do que era nece- 
sarlo à cidade de Dlo, todos mostrey ao capitão Martym Afonso (i«), de 
maneira que pera ele hia e lhe mamdase que asi os guardase inteiramente. 
Terei cuidado, descrever sempre a Y. A. o que niso se fizer. 

Quanto ao que V. A. emcomenda acerqua do Bispo de Malaqua ( 12! ), 
eu o provi da maneira que o V. A, manda, 

Acerqua do que V. A, mandou que se comprise a provisão que trazia 
Luis de Valheguas da fazenda dos defuntos, asi se fez como V. A, man¬ 
dava, mas ele quer que lhe deem hum por cento do dinheiro que pasava 
pera o Reino. Eu lho não quis daar por o dinheiro não carreguar sobre 
ele; escreve sobre isto a V. A. Estamos comcertados que seraa o que V. A. 
de laa mandar, 

O thesoureiro dos defumtos tinha cento cimcoenta mil reis d'orde- 
nado à custa da fazenda de V, A., e eu the tirey os cento, Fica com 
cimcoenta somente, e a rezão porque o fiz foy esta: quando V. A. não 

tinha contratadores, a pimenta valia-se deste dinheiro e, polo ele ajuntar 

e ter em boa arrecadação, lhe davão este ordenado. Aguora V. A, não 

toma este dinheiro e manda-me que o não tome, parece rezão que se 

comtente com cimcoenta mil reis, pois não tem mais trabalho que hlr a 
Cochim huma vez cad’ano pasar huma letra do que vay no caderno, Se 
V, A. ouver outra cousa por seu serviço, fa-lo-ey. 


(i«) Francisco Figueira de Azevedo obteve em 1543, quando navegava para a 
índia, a mercê de ser feitor de Bacaim, e em 1648 a de ser alcaide-mor de Coulão. 
Em 1661 loi capitão da nau Santo Antônio (SCHURHAMMER, Quellen, n, 0! 1066 e 
3731; Título dos Capitães, 80 e 161). 

(i«) Martim Afonso de Miranda, «hum fidalgo dos principais da índia», vem 
nomeado desde o tempo de D, Fedro Mascarenhas, foi com Francisco Barreto a 
Pondá, cora D, Constantlno de Bragança a Jaffna, era capitão de Dio; sendo capl- 
tfio-mor, foi ferido em 1668 pelos malavares e faleceu em Cochim (COUTO, Déc. VIII, 
c. 28 j índice, 283-234; cf. também o Registo da Cm da Índia, II, p. 66), 

(»«) D, Jorge de Santa Luzia 0. P„ o qual em 1661 navegou da Índia para 
Malaca, sua diocese. 


Quanto à copa (Tel-rey de Cochim (120) e os mais ordenados que se 
lne devem, que me V. A. emcomenda, logo lhe mandey paguar sua copa 
e a mor parte do que se lhe devia. Mas V. A., por amor de Noso Senhor 
que tenha mão nos muitos ordenados e desordenados que V. A. cá manda 
paguar, porque pasa muito a despesa pola receita; e isto não poderaa ser 
sem muito trabalho de quem servir V, A, e se tomar muito dinheiro a 
cambeo, o que eu não queria que fose no meu ttempo. 

[12 r] Quanto à alfandegua nova, que V. A. diz que tem sabido que 
se pôs em Cochim, ao vedor da fazenda mamdey que se emformase e o 
escrevese a V. A. 

Dona Jeronima(i 2 í), que me V. A. emcomendou, ategora me não 
há (i 28 ) pedido nada de sua parte. 

O amo de V. A., que me emcomendou, tenho provido da tanada- 
ria-moor de Baçaym, comforme a provisão de V. A. Não sei se ser¬ 
virá bem o carguo. Tem cem mil reis d'ordenado. Eu lhe dava duzemtos, 
que o não servise, por não e[s]camdalizar a terra; não nos quis. Como 
se ouver no cargo e no serviço de V. A., asi me averey com elle. 

Quanto ao que me V. A. mandou [e] apomtamentos seus, que fizerão 
com esta cidade, em todos fiz o que me V. A. mandava. Estão contentes 
e satisfeitos. 

O Arcebispo serve muy bem seu oficio e olha polo que cunpre ao 
serviço de V. A. Não lhe dlgua nimguem outra cousa. Parece que seria 
serviço de V. A. mamdar-me comisão pera poder tomar em seu nome 
vinte criados, filhos de criados seus e dalguns outros cidadões que andão 
no guoverno da cidade, e que entrase nestes huum paar deles que tivesem 
raça. Não o deve V. A. d’aver por mal, porque cá não querem isto senão 
pera homrra, porque o soldo que levão [não] ( 1M ) hé mais que a moradia, 
e todos se riscão dela. E pois eles não querem isto senão pera homrra, 
não na negue V. A. a quem o serve tão contino, tanto à custa de sua 
fazemda. Alguns criados de V. A„ que forão meus e vem carreguados 
no meu titolo, me requerem que lhe mande daar o soldo alem da moradia 
que vemcem, como tiverão os criados dos outros vissos-reis passados. 


(na) CORREIA escreve das coisas de Outubro de 1618 em Cochim no tempo 
de Diogo Lopes de Sequeira: «O Governador com todolos fidalgos, por terra, foy 
ás casas d'Bl-Rey, onde com suas honras lhe apresentou sua riqua copa douro, 
<iue tem quinhentos cruzados, que se costuma dar aos Reys ãe Cochym, como já 
disse» (II 658).-O rei de Cochim foi sempre amigo dos Portugueses, os quais o 
fizeram potente. No tempo de Couto em vez da copa recehia o rei 640 cruzados no 
dia dos REIS-MAGOS (cf. Déc. VII, liv. 10, c. 12). 

(>«) Não encontrámos nenhuma D. Jerónlma no livro de Germano Correia, 
História da Colonização Portuguesa m Índia, que apresenta os nomes e apelidos 


* .o 


«lAol/laTifaD VIA tlIfltA. 


(«*) No ms. hé. 

(W) Não encontramos esta provisão. 

(i») Falta no manuscrito, mas parece que o sentido o pede. 
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Eu não o ey-de fazer sem mamdado de V. A. Se o V. A. asi ouver por 
bem, a eles e a mym faraa mercê, Há-de dizer em a provisão qué seja 
do tempo de seu asento por diamte, porque não sendo desta maneira 
viraa já muito no cabo da jornada. 

Alguns bicos meus hâo-de pedir laa a V. A, em meu nome.V. A. me 
faraa mercê comcedermos, se ouver que lhos mereço e, se não, ficar-m’aa 
resguardado trabalhar por lhos merecer, Noso Senhor a vida e real estado 
de V. A. prospere e defenda como deseja. 

Desta cidade de Goa a XX de Dezembro de 1561, 

Conde Vyso-Rey. 


CARTA DE D. ANTAO DE NORONHA A D. SEBASTIÃO 
Goa, 30 de Dezembro de 1564 
•f Senhor 

De Moçambique escrevy a V. A. pola nao Draguo, que aly achey 
dimvernada (Oi a viagem que me Noso Senhor dera até ly e tudo ho 
mais que fiz na terra emquanto nela estive ( 2 ), E inda que tenha por muy 
certo esta nao ser nese Reyno, quero tornar em poucas palavras resumir 
aquy a V. A. ho que aly fiz e deyxey ordenado: que por achar Fernão 
Martinz Freire, capitão de Çofala e daquela fortaleza, falecido (3), e ser 
forçado deyxar aly capitão até de quaa ir Dom Francisco Mascarenhas, 
provido por V, A. (■*), me pareceo seu serviço e proveito de sua fazenda 
aproveitar pera ela aquele pouco de tempo, e deixey laa Belchior Botelho- 
que vinha provido de veador da fazenda (*), que fícase fazendo seu officio 
0 com poderes de capitão emquanto não fose de quaa Dom Francisco, por 
comfiar dele que fará nisto verdade e que saberaa servir V, A, neste- 
neguocto. E fiz regimentos pera Çofala e Moçambique, de que mandey os; 


(i) peia mesma nau enviou 0 P. e Martim de Egusquicá uma carta, escrita a. 
2 de Agosto, de Moçambique (Goa 11, I, f. 208 v,"). 

( s ) Devia chegar a Portugal esta carta, pois se conserva a do R* Egusquiça, 
(J) Fernão Martins Freire servia na índia no tempo de D, Pedro Mascare-- 
nhas e Francisco Barreto, Voltou à índia em 1562 sendo capitão da nau N. a S.“ da-. 
Esperança e provido da fortaleza de Sofaia (COUTO), índice Geral, 153; Título dos 
Capitães, 169; RIBEIRO, Registo, I, a," 549 e 592). 

(<) Assim se lê no Registo da Casa da índia: «A Dom Francisco Mascarenhas,. 
fidftlguo de sua casa, filho de Dom João Martinz, capitão que foi dos ginetes, 
ftvcndo respeito a seos serviços, a capitania de Çofala e Moçambique» (I, n.° 681). 
Cf, também nota D da primeira carta. 

(í) 0 Título dos Capitães, p. 182, refere no ano de 1664; «Belchior Botelho,, 
moco fidalgo, filho de Slmão Botelho, vay pera veador da fazenda da índia, por¬ 
mos 1 mil reis», 


treslados pola mesma nao, que aguora também mando com hos mais 
que fiz das outras fortalezas, pera V. A. ver neles ho que se poupa de 
sua fazenda ( 6 ). E também deyxey dada a obra da fortaleza de Moçam¬ 
bique d’empreitada a dous homens, os mais abastados da terra, por preço 
a braça de seis cruzados e huum quarto; tendo custado a que ateguora 
hé feita, per conta da fazenda e officiais de V. A„ a mais de dez; e pola 
ordem e vaguar que levava não se acabara em vinfannos; e pola que 
lhe eu deyxey espero que s’acabe em quatro, porque lhe mando aguora 
de quaa roupas e dar laa tudo ho mais necesario pera a obra ir sempre 
correndo e se não deyxar nunca de trabalhar nela. 

Party de Moçambique a cinco d’Aguosto e cheguey a esta barra 
de Guoa com todas as naos (r) juntas a tres de Setembro, com trazer mui 
boa viagem (s), e não souberão nesta cidade de mym senão depois de ser 
surto e de mandar recado, por não andarem caatures fora esperando as 
naos como hé custume, E pola prymeira embarcação que cheguou a mym, 
que me deu novas do Conde ser falecido avia seis mezes (») e que João 
de Mendoça guovernava ( 10 ), lhe screvy huma carta em que lhe fiz a 
saber de minha cheguada, e mandey-lhe outra de V. A. que vinha pera 
ho Conde, em que lhe mandava que mandase ho ouvidor [lv] geral ( u ) 
às naos, pera fazer exame dos cristãos-novos que nelas vinhão, polos rois 
que os capitais trazião feitos dos que vinhão em cada nao, como me V. A. 
mandou a mym e a eles por suas cartas que fizesemos. E ao Guovernador 
escrevy que não avya de desembarquar nenhuma pesoa das naos, por mo 
V. A, mandar asy, até ele não mandar fazer esta deligencia, E ao outro 


(«) conservam-se ainda os Regimentos para a fortaleza de Moçambique (Boa, 
16 de Setembro), de Cranganor e de Cm.lão (Goa, 12 de Outubro) e Ae Cananor 
(Goa, 2 de Novembro, sempre de 1564); há ainda outro Regimento de Moçambique, 
feito aí a 4 de Agosto de 1564 (vejam-se os textos na obra de PANDURONGA S. S. 
PISSURLENCAR, Regimentos das Fortalezas da Mia, Bastorá, 1951, 193 ss„ 210 as., 
226 ss 230 ss.i 237 ss„ 198 ss, Outros Regimentos compôs em 1565 .-COUTO, 
Dêc VIII c. 28, escreve que D, Antão «renovou todos os Regimentos da fazenda, 
como trazia por regimento; só nos quo tinha feito Vicente Pegado, sendo Veador 
da fazenda de Moçambique, não bullo, por serem mui bons,..». 

(9 As naus chamavam-se Santo António, S. Vicente, flor de Mar e Bainha 
(Título dos Capitães, 178; cf. também COUTO, Déc. VII, liv. 10, c. 19, VIII, c, ). 

(s\ o P • Martim Egusquiça, S. J„ que fez esta mesma viagem, escreveu de 
Goa a 8 de Novembro de 1564 para Roma: «Doppo d'haverne stato in questo porto 
[di Moçambique] 26 d), ne partissimo di qui alli 5 d'Agosto,.,11 Sipiore 
molto buon viaggio... Arrivassimo un giomo de domenica... nella barra Goa, ... 
alli 3 di Settembre» ( Goa 111,1 214 r.-v,), 

(.) o Conde de Redondo faleceu a 19 de Fevereiro de 1564 em Goa, quase 
sem doença (cf. COUTO, Dêc. VII, liv. 10, c, 17). 

(«) Por estar indicado na segunda patente, e D. Antão de Noron , nomf ®° 
na primeira via, se encontrar em Fevereiro ainda em Portugal (COUTO, op cit., 
c. 18). Não fez muito como governador, pois o tempo foi breve e o ofício interino. 
Dele faz COUTO o elogio no c, 19 da obra citada, 

(M) Ainda Henrique JaqueS. 
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dia pola menhãa foy ter ho ouvidor geral comigo por seu mandado, com 
meirinhos e escryvâes, pera se melhor poder fazer a deligencla; e emjoa- 
rão todos de maneira em entrando nas naos,que se não fez tão compri¬ 
damente como comprya. 

E por comprlr amarrarem-se bem as naos e começarem-se loguo de 
descarrepar, pera poderem melhor sofrer sobola («) amarra qualquer 
tempo ryjo se acertase de sobrevir, me desembarquey aquele dia e mandey 
daar muy grande prega a se amarrarem bem as naos e descarreguarem 
com brevidade, polo arreceio do que aconteceo à nao São Felipe ho anno 
passado, que se perdeo nesta barra por ter toda a carpa dentro ( 13 ), e 
estive dous dias em Pangim dando ordem de mais perto a isto («). E a 
seis de Setembro entrey nesta cidade (- 2 ) è tomey entrepa e posse desta 
guovernança. E não foy João de Mendonça, povernador, presente a ela, 
por me mandar dizer que estava anojado pola morte de Nuno Rodriguez 
Barreto («) seu sogro (w), que me pedia que ho escusase disso: qu’eu fiz 
polo fazer jaa Dom Costantyno a Francisco Barreto («), e porque não 
podya cheguar com ele a fazê-lo vir contra sua vontade, E visto como a 
ele lhe comprya ser aly presente (1») e não a mym, por a minha patente 


'<**) Isto é: sobre 0 . 

(H) A este respeito refere COUTO.: «Surtas as nãos, e estando ainda com a 
mór parte da carga dentro em si, lhe deo hum tempo tão grosso, que soçobrou a 
náo S. Fillppe, que estava mais chegada a terra. O que 0 Conde sentio muito.,.» 
(Déc, VII, llv, 10, c. 16). 

(H) O P, e Pedro Mercado (Fernandes) nos comunica a 12 de Novembro de 
1664: «Pervenimo a la barra de Goa allí 3 de Settembre ... domenica al tardo, ... II 
Vicerè a la matina [do 4] a bon hora et il P.* Ramirez con esso lui et gran parte 
do su gente si andoron a un monasterio de frati francischi [a Reis Magos] et ivi 
sentirofno] messa ct, sentita et communicatossi, se ne andò piü a hasso a un loco 
molto fresco et ameno qual chiaman Pangl acciò ivi stassi piü appresso la cità» 
(Coa 11 1, 236 v.°). 

(») Continua 0 P,” Mercado: «L’altro giomo seguente doppo nol intrò nella 
cità il Vicerè. Vcnia per il fiume abaxo ln una galera richissimamente parata et 
alcune altrc accompagnandoli, nei quali venian gentilhominl de importanza et molti 
altri baxelli, tutti anche compostl et banderati, et infinita gente dentro con diversi 
instrumentl musicali. Era tanta 1'artigleria che st disparava tanto de gaiere quanto 
do la cità che mcttia spavento. So dir che universa civitas commota est [cf. Mt. 21, 
10], alegrandossi con la venuta di questo cavaliere per Vicerè» (loc. cit„ f. 285 v.°). 

(M) Dele diz 0 Registo da Casa da Índia a 22 de Dezembro de 1640; «A Nuno 
Rodrigues Barreto, fidaiguo de sua caza e do seu conselho e veador da fazenda 
do Algarve, avendo respeito a seos serviços, a viaguemt!] de capitam-mor para a 
índia» (I, n.° 863), A 27 de Julho dc 1644 lhe escreveu D. João III de Évora 
(SCHURHAMMER, Quellen n, 1260). 

(H) COUTO, Déc. VIII, c. 1: «Vendo [0 Vlzo-Rei] que 0 Governador João 
do Mendoca 0 não fora esperar ao caes como era costume, por estar doente ». Devia 
sabê-lo melhor D, Antâo, 

(«) Em 1668. COUTO, Déo. VI, llv, 6, c. 2, não refere este particular, 

(») Parece ser equivoco em vez de ausente, Cf. também COUTO, Déc, VIII, c. 1, 
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não falar com a pesoa a que[m] ey-de soceder, senão com hos capitãis, 
justiças, criados e vassalos de V. A., perante quem pubricamente a man¬ 
dey ler como hé costume fazer-se. 

Depois de sabido polo Guovemador e Arcebispo (M), e polos capitãis 
e fidalgos d’experiencia, e polos offlciaes de V. A. ho estado em que esta 
terra e todos os mais luguares e fortalezas estavão, não fiquey nada 
contente das muitas necesidades e faltas que me diserão que quaa avia, 
pola fazenda de V. A. estar muy estraguada, e asy ho descrédito grande 
qu'este Estado tinha recebido com as mortes e roubos que hos mouros 
do reino de Cananor tinhão feito nesta costa com muitas embarquações 
de remo em que andavão ( 21 ). E chegarão a se desaverguonharem tanto, 
porque no tempo de Dom Costantyno, em que esta guerra se começou ( 22 ), 
se lhe não deu nenhum castiguo polo qu’eles jaa então fizerâo. E tomarão 
mais ousadia de lhe passar neste tempo ho Viso-Rey pola porta, com todo 
ha poder da índia quando foy a Jafanapatão, e à vinda, quando tomou, 
sem lhe fazer danno nenhum ( 23 ); e ho mesmo fez ho Conde quando foy 
a Cochim(24). E de verem que andavamos descuidados, e por se não 
mandar ho anno passado armada à costa, sahyrão algumas embarcações 
de ladrões do propio reyno a matar e a roubar pola costa, estando nós 
com ho mesmo reyno de Cananor de paaz. E a isto acodio ho Conde 
com mandar Dom Francisco Mascarenhas jaa tarde, a guardar a costa 
do Malavar em algumas embarcações de remo, e quaa pera a banda do 
norte, antre Chaul e esta cidade, mandou a huum Domingos de Mes- 
quyta (25) por capitão-mor duum gualeão, com outras embarquações de 
remo, e mandou-lhe que [2 r] todas as embarcações de cargua e trato do 
reyno de Cananor que achase por esta costa, que são muitas as que 
naveguão por ela, posto que trouxesem cartazes e seguros do capytão 
da fortaleza de Cananor, como hé custume ( 25 ), que por a perra não ser 


(*>) D. Gaspar, 

(ii) cf. COUTO, Déc, VII, liv. 10, c. 19. 

( J! ) Cf. COUTO, Déc, VII, liv. 6, cc. 2 e 4 (no princípio do seu governo). 

(ii) Fim de 1660 (cf. COUTO, Déc. VII, llv. 9, cc. 5 e 10). 

(U) Re fere COUTO, op. cit, liv. 10, c. 9: «Na entrada de Dezembro de [1662?, 
D Antão] se fez á vela com mais de cento e quarenta navios, em que entravam 
oito ou dez galés, em que levava mais de quatro mil homens, a ma s limpa e lu - 
trosa gente que nunca sahlo de Goa. E posto que esta jornada não foi de mam 
So qu das vistas com 0 Camorlm, que 0 Conde-Viso-Rey quiz que fossem m 

fs *«4. .PP-». »«■« '■■'y * “ «S- 

que os Capitães, que nesta jornada 0 acompanháram, não fiquem em esquec 

(“) Este Domingos de Mesquita, cavaleiro muito honrado, ofereceu-se ao 
oj i Si p™ <•» ... Malabores, . « i. - r »^ 

m”pr», ™ i« «*■, «■» """ ° mm ° D ' 1 

Déc. VII, liv. 10, cc. 17-18). 

ix\ mriTn nn. Mt.. c. 17. 
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aberta e eles se não terem pubriquados por ymiguos naveguavão segu¬ 
ramente, que matase a gente e metese todos os navios que topase no 
fundo; e topando com muitos que liião e vynhão de Cambaia, e doutros 
portos do Idalcão (ar) e do Izamaluco ('28), e destas fortalezas de V, A, 
que estão da banda do norte, mandava-lhe perguntar se trazião cartazes, 
que lhe eles loguo hião mostrar e depois de vistos cheguava-se no gua- 
leáo em que andava a eles e abalrroava com a gente que trazia, matando 
toda a gente e metendo depois disto os navios no fundo, E pera esta obra 
soube ho Conde escolher homem muy soficiente, porque tem mais de 
sandeu que de sisudo, posto que cavaleyro e esforçado e que tem servido 
bem, Mas foy este neguoceo de muy grande descredyto noso e de que 
toda esta costa e estes reis nossos vezinhos tiverão muy grande escân¬ 
dalo, e acrecentou-se-lhe a oppenião que tem de falarmos e fazermos 
pouca verdade, E por se ho Conde morrer neste tempo (2»), João de Men- 
doga, como lhe socedeo, mandou vir e recolher este Dominguos de Mes¬ 
quita com as mais embarcações que trazia e, em cheguando aquy, ho 
mandou prender por lhe não mostrar por esciyto como lhe ho Conde 
mandara fazer ho que fizera, e eu ho achey inda prezo na fortaleza de 
Balhestarym (sa). E por me requerer depois que cheguey que querya 
provar que ho Conde lho mandara fazer e que se querya mostrar sem 
culpa, e por não ser negoceo pera andar em auditórios de julguadores, 
lhe respondy que me mandase nomear as testemunhas que tinha, pera 
as eu tirar por mym em segredo. E com ho procurador dos feitos de 
V. A. tirey a Belchior Serrão, que quaa servia de veador da fazenda ( 31 ), 
e a Manoel Leitão (32) que serve de secretario, e huum frade da Ordem 
de São Francisco, que me apresentou por testemunhas do que ho Conde 
lhe mandara fazer, e todos jurarão que asy lho mandara como ho ele 
fizera, E como hos homens não podem deyxar dobedecer a seus mayores 
0 fazer muy inteiramente ho que lhe mandão, não me pareceo que merecia 
pena polo que fez, e mandey-o soltar e ir darmada servir V. A. numa 
embarcação de remo em companhia de Dom Dyoguo Pereira ( 83 ) que 
quaa traguo da banda do norte por capitão-mor de certos navios em 
guarda da costa, como abaixo direy. 

Como el-rrey e os mouros de Cananor souberão ho que se tynha 


(«) /. e. do Bijápur, 

( M ) Do Nizam (Ahmadnagar). 

( M ) Em Fevereiro de 1564, como já foi dito. 

( M ) Banestarim, pela parte de este da ilha de Goa, 

(*<) No tempo de D, Constantino de Bragança foi secretário de Estado (COU¬ 
TO, Déc. VII. liv. 6, c. 2). 

( ss ) Nomeado como secretário também por COUTO, Déc, VII, liv. 10, c. 18, 
("*) D. Dlogo Pereira, filho bastardo do Conde dá Feira, aparece na índia no 
tempo do D, Constantino em várias acções. Perdeu-se em 1564 voltando de Socòtorá 
para Goa (COUTO, ináice Geral, 272), 


feyto às suas embarcações que naveguavão com cartazes, alevantarão-se 
e fizerão loguo a perra descubertamente à fortaleza e na costa ( 31 ), e 
fízerão alpum danno nela pola nosa armada ser pouca e a não poder 
guardar toda. Mandou ho Guovernador a André de Sousa (35), filho de 
Guaspar de Sousa, veador do ssennhor Cardial ( 3e ), que quaa tinha ser¬ 
vido mui bem, imvernar a Cananor com alguns soldados pera dar meza 
e ser capitão duma tranqueira que estaa ffora da [2 v] fortaleza, ho qual 
servio muy bem e peleijou muitas vezes este inverno, em que fez danno 
aos mouros e lhe avião muy grande medo, sepmdo me tem dyto, porque 
era ele muyto esforçado cavaleyro, E na fim do inverno ( ST ), estando 
dando polvara d'espinparda aos soldados, descuidou-se huum que trazia 
huum murrão acezo e por desastre pôs fopo à polvara, onde se queymou 
André de Sousa e morreo com outros alguuns. E foy perda muito pera 
sentir, por quão bem tinha servido e por quanto era pera servir na 
guerra. Fficarão-lhe dividas porque guastou quaa sempre mui hem em 
serviço de V. A., que pera descarguo de sua alma e comciencia lhe deve 
mandar paguar, e sua morte e serviços satisfazè-los a seu pay e 
irmãos (ss). Ficou em seu lupar, depois dele morto, huum Guaspar de 
Brito (30), fidalguo natural d’Elvas, bom cavaleyro e que tem dado muy 
boa conta de sy e servido mui bem, asy no tempo atraz como em todo 
este inverno, com peleijar com os mouros muitas vezes e em fazer ho 
que lhe Dom Paio de Noronha («), capitão da fortaleza, mandou: que por 
ser velho e pejado, e comprir pardar a fortaleza, se deu carpo a 
André de Sousa d'estar na tranqueira e defendê-la à sua obediência. 

Quando cheguey a esta barra avia tres ou quatro dias que ho Guo¬ 
vernador tinha mandado Dom Francisco Mascarenhas, em vinte embar¬ 
cações de remo, à costa do Malavar e a levar alpum provymentora 
fortaleza de Cananor, E porque ho tempo era inda verde, e lhe ficarão 
quaa algumas embarcações que não sahirão com ele, que lh eu depois de 
cheguar mandey, se recolheo em Anjadiva doze leguoas daquy, donde 


(J<) Assim também COUTO, Déc, VII, liv. 10, c. 17. 

(») André de Sousa, moço fidalgo, veio em 1556 a Goa (Titulo dos Capitães, 
137). Desde então praticou vários feitos (ef. COUTO, índice, p. 350). 

(») D. Henrique, Cardeal, regente desde Dezembro de 1562 até 1568 e, de 
1578 a 1580, rei de Portugal. 

(»') Por fim de Agosto. 

(3a) COUTO, Déc, VIII, c. 6, dá sòmente a nova da morte, sem pormenores. 

(38) Louva COUTO o seu valor na defesa de Cananor. Mais tardo voltou a 
Portugal e de novo ao Oriente, provido em 1582 com a capitania de Ormuz (ef. 
COUTO, Índice Geral p. 69; RIBEIRO, Registo, I, n.° 1036). 

(«) O Título dos Capitães, 148 (ano de 1558), diz deste' 
provido na capitania de Cananor». A patente é de 20 de Janeiro de 1558 ( < 

Registo, I, n.» 516). Estava na índia já no tempo de D. Garcia de fronha ( 5 
-1540) e lá se conservou pelo menos até ao tempo de Garcia de Sá. COUTO nar 

M * .- _ 1 <UO 
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soube de mynha cheguada e como Fernão Martinz Freire era morto, que 
lhe cabia entrar em Çofala. Polo qual m’escreveo que ho mamdase vir e 
lhe mandase tomar entregua d'armada, porque tinha necesydade de tempo 
pera se neguocear. Eu lhe respondy e lhe pedy que cheguase até Cananor 
e Chale com ho provymento que lhe levava, porque avia tão poucos dias 
que cheguara e achava a fazenda de V. A. tão necesytada e hos allma- 
zens tão desapercebidos que avya mister tempo pera poder mandar mais 
armada, que me dizião que era necesaria, e pera buscar ho necesario 
par’ela. Fê-llo asy e chegou até Cananor e Chale, e tornou a voltar pera 
quaa. E neste meio tempo fiz eu prestes Guongalo Pereyra em duas 
gualeotas e sete fustas com quatrocentos homens que mandey paguar, 
parte dos quaes mandey em outras embarcações pera se refazer a armada 
que Dom Francisco trazia com eles, que partio daquy com muy pouca 
gente, e escrevy-lhe que entreguase a armada a Guongalo Pereyra ( 41 ) 
que mandava por capytão-mor da costa, que ho topou jaa em Anjadiva 
onde lha entreguou (^2), 

E pera poder paguar e fazer prestes estes navios que mandey com 
Guonçallo Pereyra, me foy necesario pedir dinheiro emprestado a allgu- 
mas pesoas pera isso, porque quando cheguey corria a allfandega desta 
cidade polos [3 r] rendeiros e correo por todo Setembro, e as rendas das 
terras de Salsete e Bardês achey empenhadas por huum quartel adian¬ 
tado e a dos cavallos—que estas são as pryncipais desta cidade—não 
rendia por ser inda ymverno e não poderem ir pera fora, e o dinheiro e 
deposyto que achey na mão dos oflciaes de V. A. foy dever sua fazenda 
nesta cidade mais de duzentos e cincoenta mil pardaos, como veraa por 
huum caderno que lhe mando das dividas que achey, afora o que se deve 
nos mais luguares e fortalezas que também me dizem que não hé pouco, 
de que também mandey fazer cadernos por todas elas, que, se me vierem 
a tempo, hirão com ho daquy. E estas dividas, ynda que são tantas e 
mais do que nunqua forão, sofreera-as eu com alguma paciência se os 
almazens de V, A. estiverão com alguum apercebimento pera a sua 
armada e pera estas qu’eu mando pera fora, que inda neles achey menos 
deposito de todas as cousas necesarias que de dinheiro nos oflciaes do 
recebimento dele, como V. A. veraa por certidões que lhe mando de seus 
oflciaes do que achey neles ao tempo de minha cheguada, porque até 


(«) Goncalo Pereira Marramaque veio a primeira vez ao Oriente com D. Afonso 
de Noronha em 1650, e de novo com D. Antâo de Noronha, provido na capitania- 
-mor do mar da Índia. Mais tarde, de 1665 a 1571, aparece em várias ilhas das 
Molucas, no Cebu, e faleceu em Ambofno em 1571 (COUTO, índice Geral, 198-199; 
C, WESSELS, S. J., Histoíre de to Mission d’AmMne 151,6-1605, Louvain, 1984, 
227 e 284; ARTUR EB SÁ, Insulindía , IV, Lisboa, 1955, 171-474. 

(«) Cf. COUTO, Déc. VIII, c. 1: «Gonsalo Pereira Marramaque foi seguindo 
sua viagem; e sendo tio avante, como os llheos de Angediva, encontrou D, Fran¬ 
cisco Mascarenhas, que lhe fez entrega de toda a Armada». 
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polvara não achey ( 43 ), nem há senão a que mandey fazer depois de 
minha cheguada. E sendo muito necesario hir eu em pesoa, com todo 
o poder que pudera ajuntar, a dar huum castiguo grande a este reyno 
de Cananor, polo que tem feito e fazem, não pode ser; porque, sendo o 
dinheiro a substancia da guerra, não foy a parte piyncipal não aver 
r.enhuum que me ymposybilitou yr esfanno fazer esta jornada tão nece- 
garya, porque outras muitas cousas muito necesarias pera ela não se 
podião buscar e aver a tempo comveniente, inda que ouvera muito 
dinheyro. E pondo isto em parecer de cappitães e fydallguos d'experien- 
cia, forão todos d’oppenião que não devia d'yr este anno, pois por nenhuum 
caso podia ser, e que me devia de poupar e aperceber pera o fazer o anno 
que vem, em que detremyno, querendo Deos, d’ajuntar gente e embarca¬ 
ções com que lhe possa fazer tanto danno que se arrependão dos que 
nos tem feito que não hé pouco, 

E porque traguo no Malavar em companhia de Gonçalo Pereira 
trynta e tantas embarquações—em que entrão cimco gualeotas e as 
‘ mais, fustas e catures — em que anda mui boa gente, afastam-se os 
malavares nas suas embarcações de topar com eles; e de mar em fora, 
so pasarão algumas embarcações suas desta banda do norte antre Chaul 
e esta cidade, e, por tomarem a costa descuidada, fizerão danno nela, a 
que mandey acodir com muita prestesa Dom Jorge de Menezes («), que 
velo em mynha companhia, com quatro fustas que cheguou a Baçaym 
sem à ida e à vynda os poder achar, porque [dajndo eles ( 15 ) ho prymeyro 
salto acolheram-se loguo; mas tomou outra preza, qu'eu estimey tanto 
como os malavares, que foy huma fusta em que se alevantarão oyto 
portugueses ,[ 3 v] amigos deles, moradores em Dio e bombardeiros da 
fortaleza, que tomaram huma embarcação que do mesmo Dio hia pera 
Cambaiete («) com mercadores, e fazendas que vierão nas naos de 
Mequa que vem com cartazes a Dio. E cheguaram-se pacificamente a eles 
e, depois de os terem seguros, lhe lançarão muitas panelas de polvara 
com que os fizerão saltar ao mar, e entrarão às cutiladas a embarcação; 
e como erão baneanes («) e gente fraca, tiverão os portugueses pouco 
que fazer. E depois de recolhidos allguuns que andavão pelo mar, com 


(«) Continuou pois a falta nos armazéns, da qual se queixara já o Conde de 
Redondo na carta precedente. 

(«) D Jorge d e Meneses, fidalgo, filho de D. João de Meneses, veio para a 

índia em 1564 com um salário de 3.400 réis por mês * 0S ^ M ' 

Havia então pelo menos outro D. Jorge de Meneses no Oriente (cf. COUTO, Índice, 

220 a 224). 

(«) Texto pouco seguro. 

(«) Cambaiate, Kânbâyat, cidade marítima e porto de Cambaia (cf. DAL- 
GADO, Glossário luso-asiático, I, 190, onde cita o Autor também Garcia de Orta, 
Gol, XVII; CORREIA, Lendas, IV, 683). 

(«) Baneanes, mercadores (particularmente os jainas) de Cambaia (cf. DAL- 
GADO, op. cit, I, 93-94). 
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preme,ça que lhe não farlão nojo, atarão-lhe as mãos e tornarao-nos lan¬ 
çar ao mar, que foy huma crueza nunqua vista. E depois de tomarem 
dinheiro e fazenda que acharão na embarcação, meterao-na no und 
vyeran-se a esta barra; e dous deles vierão a esta cidade vender allgu 
fazenda e trocar allguma moeda que trazião, sem até então aver aq y 
novas do que tinhão feito. E daquy se forão a huum no que estaa üyn 
leeuoaa daquy, que se chama Mazaguão («), na terra do Idallquã , 
comprarfio a]y noventa e tanta quintais de pimenta que teia™. a vender 
« Cambaia, por lhes parecer que nem laa nem quaa erao s 
n sabia bo que tinhão Multo, e eatavão quatro ou cjmco e J" 0 “ 
de Bagaym surtos ao mar. E polo que se jaa dizia em au 
deste acontecimento, conhecerão que erao estes, e os seus marinheir 
escravos o confeçarão loguo, por onde os prenderão, 

E asy tomou mais outros tres portuguezes numa gualveta, qu 
também andavão alevantados e tinhão tomadas allgumas cotias e m 
toda a gente delas; e outra gualveta que lhe fogio a terra, a qual tomou 
2 gente por lhe fogir pola terra dentro, e acharam-se nela corenta e 
sete qulntaes de pimenta que levavão, os que nela hko, pm am aya, 
a ciual era pimenta do Malavar, E nestas embarcações se furta e 
mui a muita pimenta pera Oambaya, de que os portuguezes são mores 
m! que os proplos mouros. E desta omre 
Jorge trouxe, mandey loguo fazer justiça de cynco, e foy cortar-ih 
mãos e enforcá-los, e os outros seis vyerão com exceyção d ordens que 
11Veu não quisera guardar comtra parecer dos desembarguadores, porqu 
M casos em que se não deve de guardar nenhuma ordem de clereguo e 
maos tendo jaa ho Santo Padre permetido nese Reyno que se nao guar 
dem em certos casos e este era huum deles («). E polo eapelao-more 
y A ser fora deste neguoceo e não se cometer quaa a outra pesoa, nao 
pode ter qnaa eteit. nenhum até Y. A, não ordenar de la. outra cousa 
Convem que lho dee pera huum destes casos porçua W* 
multo mais nese mgo que nese Reyno. B toda eu te manto 
justiça dallguuns destes, porque não podem provar [ 4 r] ” xcel ' a0 
das ordens, porque todos vierão com elas e não parece que valleri senão 
r P oücos. A Pimenta ,ue lhe acharão mandey a Coeblm na nao Bao J - 
cente ao veador da fazenda, pera a mandar com a mais a ese Rty • 
E afora estas fustas, em que mandey Dom Jorge, mandey outra 


m Mazftgon(g), hoje subürbio de Bombaim, com muita povoação portuguesa 

(YULE-BURNELL, Hobson-Jobson, 565). , 

m O mm Pio IV por breve de 4 de Outubro de 1563, revogou com certas 

Regum, I, Olisipone, 1868, 206-207). 

(«») Texto pouco seguro, papel estragado. 
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tres em que foy Pero de Mendoga (=i), filho de Tristão de Mendonça 
capitão de Chaul, e após ele mandey a Dom Luis Lobo (#*) e a João de 
Sousa (53) e a Dom Luis de Meneses (s*), capitães de Bagaym, Damão e 
Dio, que despachey todos a um tempo que partisem juntos daquy cada 
huum em sua fusta, e nenhuuns deles acharão os malavares. E dahi a 
poucos dias me tornarão a vir novas que andavão nela, pera que mandey 
aperceber Dom Dioguo Pireira, meu cunhado, numa gualeota com sete 
fustas mais, em que mandey duzentos e tantos homens pera os buscar 
mais devaguar e o trazer em guarda desta costa todo este verão, dos 
Ilheos Queymados (55) pera Chaul. E escrevy aos capitães de Chaul, 
Baçaim e Damão que, se tivesem novas dlrem allgumas embarquações de 
malavares à Enseada, que armasem sobr’eles. E afora esta armada, tra- 
guo eutra duma gualeota e cimco fustas que andão d’Anjadlva pera 
Batecalá (si) e até Barçalor e Mangualor, dando guarda aos navios de 
mantimentos que vem pera esta cidade, e guardando huns rios de que 
tenho aviso que an-de sair allgumas naos de pimenta pera a outra costa, 
de que traguo por capytão-mor Pero da Sylva de Meneses ( 5i ), filho do 
Magualhães da Ponte da Barqua, que hê bom fldallguo e cavaleyro que 
tem quaa servido bem V. A. des no tempo de Dom Costantyno («) com 
quem veio, 0 qual anda obediente ao que lhe mandar Guonçalo Pereyra 
porque anda muyto perto dele, E com trazer aguora perto de cyncoenta 
velas de remo na costa, não deyxao os malavares de dar salltos que, 
como hé tão grande e tão naveguada, a todalas oras que huum navio de 


(ti) 0 Tííulo dos Capim, 151, diz dele, no ano de 1558: «fidalgo escudeiro, 
filho de Tristão de Mendoça, por mes 2.080 reto. Em 1574i recebeu a patente da 
capitania de Chaul por três anos (RIBEIRO, Registo, I, n.° 808). 

(M) D, Luís Lobo, fidalgo da casa real, filho de D. Filipe Lobo «avendo res¬ 
peito a seos serviços e a ele cazar com Dona IW)fl « 0 , «JW» do pr n P 
Dom João, a capitania de Baçaim por tres annos» (RIBEIRO, Registo 
"T ™ 1 RR 4 riara a Índia, com 0 Vice-Rei (Titulo dos Capitães, 179). Depois de 
ler acabado, em 1667, 0 seu triénio voltando de Baçaim a Goa, morreu às mãos dos 
Malabares (COUTO, Déc. VIU, c. 19). 

(..) João de Sousa, fidalgo da casa real, filho de Gaspar de Sou» obteve a 

pJ. ta <*» COTO Sta® 

T ». ds Novembro, deve eer erro do copule). Cf. tembím COTO * 

(,, No Regíslo ta Cm ta I* »» dele de 8 de Fevereiro «•»*»■*. 
a * 5. fL d. Menezes, f.de.» de ... -.££ — 
de Menezes, a capitania de Dio por tres anos» (RIBEIRO, Registo, , ) 

(is) os ilhéus Queimados ou Dandabâsi, entre Goa e Dabul, mais perto 
Goa (cf. MoMt, tab. XIV). 

(“) Bhatkal, porto importante de Canara, donde vinha o arroz para 
de Goa (cf. DALGADO, Glossário luso-asiático, I, 58). . 

m Pedr0 da Silva, moço fidalgo, filho de Manuel de Magalhães, veio e 
Reuno ua s v , ,, ,, nr m g s mtulo dos Capitães, 148). 

1558 para a índia, com o ordenado de mil réis p r 
O seu nome aparece várias vezes no Registo da Casada nda( ■ , 

(“) D. Constantino de Bragança. 
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remo cheguar à costa acharaa em que faça preza; e eles flzerão este 
imverno (59) muitos paraós e allgumas gualeotas, e espalham-se por toda 
a costa e polas partes por onde lhe parece que não encontrarão navios 
d'armada. 

Mas haa poucos dias qu’eu mandava aquy Dom Paullo de Lima («o), 
fylho de Dom Antonio de Lyma, por capitão duma gualeota e duas fustas 
pequenas e huum caatur em sua companhia, pera ir ter com Guonçalo 
Pereira e andar d’armada com ele: e estando fazendo aguada em Batecalá, 
domde no mesmo dia se apartarão dele seis fustas que Guonçalo Pereira 
t’e ly mandara em companhia de navios de partes, ao sol posto vio sorglr 
ao mar huum navio de remo e após ele outros que por todos erão cinco; 
e como os vio, mandou-se levar pera ir saber que navios erão, os quaes 
lhe fogirão pera ho mar sendo jaa de noite, e achou-se laa com omze que 
voltarão sobr'ele, alguns deles gualeotas, segundo dizem muy bem [4 v] 
apercebidos e com muita gente, que em cheguando a ele lhe lançarão 
muytas panelas de polvara e abrasarão huum Bento Caldeyra (ei), que 
hia por capitão duuma fusta, e a todos os que com ele hião, e ao caatur, 
em que hia huum João Falcão (»s) por capitão, que soo se salvou a nado. 
E Dom Paullo—por peleijar muy esforça[da]mente e levar navio grande 
e corenta e dous homens comsyguo, que também peleijarão mui bem— se 
defendeo e lhe fez tanto nojo que se apartarão huns dos outros sem tor¬ 
narem a peguar com ele, ficando ele soo no campo, porque ho outro 
navio tinha-se posto em salvo, e os outros dous huum deles se queymou 
e foy ao fundo, e 0 outro rendido. E a Dom Paullo matarão-lhe tres 
homens e ferirão-lhe trynta e dous, e elle ffoy huum deles que veio muy 
mal tratado, Hé homem muito esforçado e que do tempo de Dom Cos- 
tantyno pera quaa, com quem veio, tem servido mui bem V. A. e jaa 
outra vez no Malavar pelejou muy esforçadamente em companhia de 
Luis de Melo, que então era capitão-mor da costa, e hé merecedor de 


l 1 " 1 ) Entre Maio e Agosto de 1564. 


( #0 ) D, Paulo de Lima, moco fidalgo, navegou em 1667 para 0 Oriente, com 
salário de mil réis por mês (Título dos Capitães, 143). Em 1676 concederam-lhe 
uma patente de capitão de Chaul por três anos; e em 1684 outra, dando-lhe 0 
direito de «huma viaguemf!] da China, por vinte e coatro anos de serviços feitos 
na índia, servindo de capltam-mor de seis armadas em que teve multas victorias 
e se achou na tomada das fortalezas de Honor e Barcelor adonde receheo sinco 
feridas»; e em 1688 outra patente, dando-lhe a capitania de Maiaca (RIBEIRO, 
Registo, I, n.» 839 B, 1014, 1132), COUTO escreveu a vida deste fidalgo. 

(**) Henrique D!a 3 , na Relação da viagem e naufraglo ãa mo S, Paulo, que 
joi para a índia no anno de ISSO diz dele que foi «criado de El-Rei, e multo homem 
de sua pessoa, que ia provido na feitoria de Bacaim» (B. GOMES DE BRITO, 
História trágico-marítima, III, Lisboa, 1904, 70), Cf. COUTO, Déc, VIII, c. 2; diz 
que Bento era natural de Almada. Segundo D. Antão já se sábia a* morte de Bento 
em Dezembro de 1664. Couto faz partir a frota de Goa sòmente em Fevereiro de 1666. 


(") Um João Falcão escreveu em 1546 de Melinde 
(SCHURHAMMER, Quellen n.» 1988). 


a D, Álvaro de Castro 
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lhe V. A. fazer mercê e de ter lembrança dele: porque andavão quaa 
os homens tão oceosos e tão desacostumados da guerra e de peleijar, 
que compre muyto a serviço de V, A. fazer avantagens aos que agora 
abalizão na perra que, por esta ser a mor falta que a meu ver quaa 
avia, foy neseçaria esta perra de Cananor pera espertar os homens e 
se darem às armas e não aos vicios, como fizerão neste tempo atraz. 

Este Bento Caldeyra, que matarão nesta fusta, hé filho duum 
homem que jaa ouvy dizer que morrera peleijando, quando s’entrara o 
cabo de Guee (m), muy esforçadamente, e polo merecimento dos serviços 
o morte de seu pay lhe tinha V. A. feito mercê da feitoria de Baçaym, 
e ele tinha também servido mui bem. E porque conheço sua mãy que 
vive nesa cidade de Lisboa, huma viuva omrada, que se chama Mor 
Machada, lembro a V. A. que lhe deve de fazer mercê pola morte deste 
seu filho, que morreo como valente cavaleyro. 

Depois que Guonçalo Pereyra anda no Malavar, deu huum salto em 
terra nuum rio que se chama Baleapatão («), onde el-rrey de Cananor 
faz sua abltação, e matou-lhe alguma gente e cortou-lhe muitas pal- 
meyras, que hé ho mor danno que se faz ao Malavar e qu'eles mais 
sentem; e ao recolher, vindo-se embarquar, como hé seu costume peparão 
com ele e ouve huma bripa travada, em que lhe ele matou gente e eles 
lhe matarão quatro homens e lhe feiyrão dezasete ou dezoito, e huum 
dos feridos foy ele, de duas frechadas, e outros fidalgos que nomearey 
a V. A. na carta que escrever deles. E dos mortos ferão dous deles 
capitães de fustas, huum deles se chama Bernaldo d’Azevedo (m), filho 
de Dtopo d’Azevedo Coutinho, que agora quaa acabou de servyr escry- 
vão da matricola; e outro se chama Diopo Lopez d’Azevedo («), ffilho 
duum Fernão Coutinho que de quá foy à dous annos por capitão da 
nao [ 5 r] Tygre( flí ). 

De Guonçalo Pereira sey dizer a V. A. que andou como cavaleiro 
p capitão neste neguoceo, porque se lhe desmandou a gente e huum 
destes mortos teve muita culpa em sua morte. Serve muy bem V. A. 
nesta armada em que anda e asy creo que ho fará em tudo que o encarre- 
guarem. Se V. A. se não lembrou de lhe fazer mercê polas naos deste 


(«) Cf. G. SCHURHAMMER, Vranz Xaver, I (Freiburg i. Br. 1955), 679-683 
e 692-694, 

(«<) Baleapatam, porto perto de Cananor (MoMt, tab. XIV). 

(«) Bernardo de Azevedo Coutinho e seu irmão André da Cunha Coutinho, 
filhos de Diogo de Azevedo Coutinho, navegaram em 1661 para o Oriente (Titulo 
dos Capitães, 165). D. Inês de Vilhena ainda em 1698 recebeu ma mercê por ser 
irmã destes (cf. RIBEIRO, Registo, I, n>° 1384). 

( «) Diogo Lopes de Azevedo, filho de Fernão Lopes de Azevedo, viajou em 
1662 para o Oriente (Titulo dos Capitães, 172) 

(«') Na lista da armada, que partiu de Lisboa em 1662, lê-se; «Fernam Cou¬ 
tinho de Azevedo, cazado com D. Isabel de Noronha, capitão da nao Tigre» (Título 
dos Capitães, 169). D. Antão fala da torna-viagem em 1663. 
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anno que vem, não se deve de esquecer de lha mandar na resposta 
desta, porqu’eu fico por fiador que seja nele mui em empreguada, porque 
a fazenda, que adquerir com ela, e sua pesoa tê-la-á sempre muy ofrecida 
ao serviço de V. A,, por ter omra e condição pera ho fazer asy, que não 
fazem outros muitos por quaa depois que recolhem o fruito de sua 
sementeyra, 

Dom Paio de Noronha, capytão de Cananor, hé homem de serviço 
e merecimento e muito pobre, porque depois qu’entrou naquela fortaleza 
teve sempre trabalhos e guerra e nenhum proveyto, e hé jaa homem de 
idade e pejado, e pouco pera sofrer grandes trabalhos, e não creio que 
estaa bemquysto dos portuguezes, moradores de Cananor, nem dos naires 
e mouros do mesmo reyno em tempo de paaz, E por aquela fortaleza ser 
importante e por estar de guerra, compre estar nela homem abil pera a 
guerra e pera a paz; desejo eu de o poder persuadir a que caze huma 
filha que tem com pesoa que saiba e posa servir V, A. bem naquela 
fortaleza, e a ele dar-lhe em outra parte alguma comedia de que coma 
em sua vida. E pera ho armar a isto Wescrevy agora que se viese ver 
comiguo e espero por ele cada dia, pera poder inda dar por estas naos 
conta a V. A. do que acentey com ele, porque, vyndo a efeito isto que 
diguo, há-de ser necesario mandar V. A. de laa comfirmação do que com 
ele tratar e fizer, a quem eu ey-d'obriguar porque doutra maneyra não 
quererá ele conceder em nada do que lh’eu pedir que, como tem a forta¬ 
leza por V. A., não se quereraa desaferrar dela, e vyndo antes da partida 
das naos darey rezão a V. A. do que fiz neste neguoceo (68), 

Por saber, depois que aquy cheguey, que Afonso Pcreyra de La¬ 
cerda («) fora este anno passado às ilhas de Maldiva a fazer huma via¬ 
gem que tynha pera laa, peleyjara nuum canal daquelas ilhas com duas 
naos que se encen ãearâo huma com a outra, E indo ele numa gualeota 
e levando outras embarcações de remo e sendo bem abordados, lhe não 
poderá fazer danno nenhum, mas antes recebeo Qffensas porque as naos 
estavão muy bem apercebidas. Asi vão muy seyuros, que foram do 
Dachem (w) e que são (n) muytas as que per aly passão cad’anno e mui 
ricas e com muita pymenta do Dachem que levão pera Mequa, e outras 
de Tanaçaiym («) e doutras partes [5 v], polo quall asemtey de mandar 
laa huma armada, com parecer que eu tomey dos capitães e fidallguos 


(“) Do cerco <* e Cananor e o sucesso dos portugueses trata COUTO na Déc 
VIII, c. 6. 


( 4Í ) Afonso Pereira de Lacerda foi capitão de Ternate e esteve algum tempo 
ocupado em Ceilão (cf. COUTO, Índice Geral, 181). 

( 7Í ) Aehãm (Atjeh), a parte mais setentrional de Samatra, então reino mao¬ 
metano com gente muito belicosa e pirata, temida pelos portugueses. 

( n ) As palavras ou letras em itálico quase não se podem ler no manuscrito, 
por estar o papel muito comido pela tinta. 


(”) Tenasserim, cidade pertencente antigamente ao reino 
tab, XXIH-XXIV; YULE-BURNELL, Hobson-Jobson, 914). 


de Pegu (cf, MoMt, 
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de mais experiencia, e a todos lhe pareceo que serya mui proveitoza esta 
armada, e que de laa das mesmas ylhas poderya ir ao Estreito de Meca 
e escuzarya com ela mandar de quaa outra, E escolhy pera capytão desta 
armada a Dom Fernando de Monroyo (w) -—que hé bom fidallguo e bom 
cavaleiro, e de muita experiencia nesta terra, do outro tempo que quaa 
andou—inda que veio este anno. E leva dous gualeões e huma caravela 
porque as naos, que aly vem ter, são grandes e alterozas e compre levar 
navios com que se posão abordar; e leva huma gualeota e quatro fustas, 
e no maior gualeão vay ele e no outro Pero Lopez Rabelo, filho de Rodrl- 
guo Rabelo do Alguarve, mui bom cavaleyro e que quaa tem dado mui 
boa conta de sy, e que jaa no Estreyto, onde foy por capitão duma 
caravela com Jorge de Moura (m), abordou huma nao do Dachem, e foy 
tanto ho foguo duma embarcação e da outra com panelas de polvara, 
que se queymarão a nao e a caravela, e ele se salvou no batel com toda 
a gente ( 75 ). Hé merecedor de mercê por seus serviços e deve-lha V. A, 
de fazer; e porque todolos carguos estão quaa muy to provydos, pedio-me 
ele que escrevese e pedlse a V, A, lhe fizesse mercê de escryvão da 
matricola por seis annos e—por saber quão bem tem quaa servido e, 
llaa nese Reyno, cynco ou seis annos contynos, nas galés— me persuady 
a pedir a V. A. partlcularmente esta mercê pera ele. E espero em Noso 
Sennhor que há-de ser esta armada de muyto effeyto e que se há-d’em- 
preguar bem a despeza dela. 

Este anno passado mandou ho conde (w) Dom Felipe de Mene¬ 
ses (77) por capitão-mor, ao Estreito, duma armada de cynco velas grosas 
e quatro fustas, o qual tomou laa tres naos que todas levavão cartazes, 
por lhe achar allgumas cousas fora do regimento. Destas, duas delas 
erão do Idalquão (78) e de seus regidores, e outra do Izamaluco (7»), que 
são os reis mais nosos vezinhos e com quem mais nos cumpre não termos 


( ,3 ) D, Fernando de Monroy, fidalgo castelhano da casa de Oropeza, filho de 
Francisco de Monroy, veio era 1564 para a índia, onde já no tempo de D, Afonso 
de Noronha mostrou o seu valor. Mais tarde foi capitão-mor de Moçambique (ef. 
COUTO, Déc, VIII, c. 8, sobre a ida ao estreito de Meca, a Índice Geral, p. 235; 
Título dos Capitães, 180). 

( T4 ) Jorge de Moura aparece nas várias operações militares da índia no tempo 
de D. Afonso de Noronha e vem nqmeado no Reoisto da Casa da Índia, I, n,°» 527, 
698 e 881 (cf, também COUTO, Indioe Geral, 237-238). 

(“) COUTO narra demoradamente o caso referlndo-o ao ano de 1561 (cf. 
Dêo. VII, liv. 10, c. 3), 

( M ) O Conde de Redondo. 

(ii) d, Filipe de Meneses, filho de D. Henrique de Meneses, fidalgo escudeiro, 
navegou em 1657 para a índia, onde no fim de 1560 acompanhou D. Constantino 
de Bragança a Jaffna, Em 1566 recebeu, pelos serviços no Reino e na índia, a 
patente para a capitania de Ormuz por três anos (cf. Titulo ãos Capitães, 144; 
RIBEIRO, Regista, I, n,° 666; COUTO, índice Geral, 218). 

(’ 8 ) O sultão de Bíjâpur, o belicoso Alt. 

(") O Nizam ou sultão de Ahmadnagar. 
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pendença: como ho Idalcão, por rezão do rendimento destas terras firmes 
de Salsete e Bardês que nos pode fazer perder muyto deprega; e com 
Izamaluco, por rezão de Chaul que todalas vezes que quiser poderaa ser 
senhor dela sem nenhuma resystencya, de maneyra que ho neguoceo 

estaa.....depois de Dom Filipe ter tomada, e eu 

aco... ( 80 ) da qual Dom Felipe tomou alguma fazenda 

que meteo nas outras duas naos, e ao outro navio, depois dysso, poos-lhe 
o foguo e as duas levou a Ormuz onde se meteo toda a fazenda [6 r] 
nWandegua e a parte da outra que se perdeo, e dizem que valeraa toda 
cento e synquoenta myl pardaos, o que Dom Pedro de Sousa (si), capitão 
da fortaleza, e Dom Felipe de Meneses fizerão com muito tento e boa 
comsyderagão, e a poserão em deposyto na alfandegua sem fazer entrada 
dela nem das naos, até se quaa prymeyro detremynar ,se erão de presa. 
Depois que se soube aquy, por huma fusta que Dom Felipe mandou do 
Estreyto, que estas naos erão tomadas, mandarão-se queixar muyto estes 
reis ao Guovemador («>) de lhe tomarem mal as suas naos e de lhe não 
.guardarem bem seus cartazes, porque não levavão cousa por onde pode- 
sem com justiga e rezão ser perdidas; e que lhe tomarão allguma fazenda, 
sem a porem toda em boa arrecadação nem levarem a Ormuz. E disto 
não duvydo eu, porque aos soldados algumas penas lhe avião de ficar 
na mão, posto que Dom Felipe pozese nisso grande vigia e diligencia, 
como me dizem que fez. E quanto ao tomar das naos, inda que teve 
allguma cauza, não foy muyta e devera de disymular com elas, pois lhe 
não achou pymenta nem outras cousas pryncipais e abalizadas na defeza 
dos cartazes, e mais sendo de vizinhos, que nos compre ter e comservar 
por amigos. 

Depois de mynha cheguada vlerão ter comiguo huum requerente 
do Idalquao e. outro do Izamaluco, que ao Guovemador requerlrão antes 
deu cheguar que lhe mandase tomar as suas naos; e ho mesmo me 
requererão a mym: a que respondy qu’eu era cheguado de novo, que não 
tinha aynda tomado enformação de como acontecera este neguoceo, e que 

« ch C J 7 f 6 t0m ° U 33 m0S qUe Serya ced0 > e que 

e lldfr 7 a reS0,USâ ° 6 farya justi5a a quem a tivesse, 

c reLer uet/fi "T 8 ™ C ° m ° hé custume e P edIr 
fazer Denok la Justisa ~~ que estava mui prestes pera lha 

■5 fia r ; rrr uve 


(“) O texto neste lugar importante é ilegível. 

(“) D. Pedro de Sousa, fidalgo cavaleiro fm,. * r, „ 
para a índia em 1662. A 26 de 'vSmUS A ‘ Mftnuel de Távora ' vei 
* mercê de capitão de Ormuz Neste ofírií f T ° bteve - P elos ser viCoa na indie 

cm,, m mmo, Z, í ? m * h 
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os cartazes que tem, conforme ao contrato das pazea pera Meca, E diz 
este seu que ho seu embaixador estaa pera partir pera quaa cada dia 
e —inda que me requerem por parte duum regedor seu pryncipal que 
se chama Quoxarquão (»«), cuja huma nao destas hé, que lha mande 
entrepar —não detremyno fazer nysto nada, até não vir ho seu embai¬ 
xador; e farey nysto ho que entender que há mais serviço de V, A. e 
bem deste seu Estado, com parecer e comselho dos que mais experyencla 
tem da terra e a melhor entendem. E por aguora cheguar Dom Felipe de 
Meneses d'Ormuz na mesma amada (m) em que ffoy ao Estreyto, man- 
dey chamar hum mercador português casado nesta cidade, conhecente do 
Idalcão e seu aceyte e seu procurador [6v] em allgmms neguoceos, e 
dise-lhe que mandase recado ao Idalcão e aos seus regidores que Dom 
Felipe de Meneses, capitão-mor que fora do Estreyto e lhe tomara suas 
naos, era cheguado; que mandasem requerer sua justiga, porqu’eu estava 
prestes pera lha fazer; e que lh’escreyese qu’eu lhe mandara a ele que 
lhe mandase este recado, porque me pareceo comprymento nesesario e 
mais autoridade deste guoverno e Estado Ir ho neguoceo por esta via 
porque, avendo-lhe de tornar, saibão que se faz porque hé justiça e não 
por arreceo de fazerem guerra sobr’ísso. fl não detremynb de cheguar o 
neguoceo a termos de dar sentença nele, porque, se as naos não forão 
bem tomadas e se julguar por justiça que lhas tornem, requerer-mláo 
que lhe satysfaça a perda e danno e furtos de sua fazenda que lhe fizerão 
os soldados, que não deve d’importar pouco, e em que eles terão justiça; 
e se as julguarem por de preza, obriguar-me-lão os soldados por suas 
partes e não lhe poderia tomar as naos sem mascabo e descredyto deste 
Estado. Polo qual, como asyma diguo, inda que leve ho neguoceo por 
estes termos, antes de cheguar a dar sentença m’ey-de detremynar no 
que ey-de fazer depois deles ouvidos, comfomie ao tempo e à necesydade 
que este Estado aguora tem de não quebrar com estes vezynhos (ss), e 
se, antes de mandar as vias, vier ho embayxador do Idalcão e me detre¬ 
mynar neste neguoclo, darey rezão a V. A. do que nele fizer, 

Este Idalcão e ho Izamaluco que nestes annos atraz erão iipiguos 
mortais e tiverão guerra, em que ho Idalcão fez muyto danno ao Izama- 
luco, são aguora amigos e comcertados per casamentos que antre ay 
fizerão: ho Idalcão, que hé mancebo de pouqua idade, casou com huma 
filha do Izamaluco, e ho filho mais velho do Izamaluco casou com huma 
irmãa do Idallcão; e fyzerão-se estas pazes antre eles com condição que 
se unicem e fizessem ambos num corpo —e ho Verldo («o) e ho Cota- 

( M ) Klslwar Khán? 

( M ) ás palavras entmdm o amada lêem-se com dificuldade. 

( M ) Mostrou o Vice-Rei grande prudência, multo necessária nas circunstancias 
do então. 

(*•) Alt Barld Shfth (cf. SCHURHAMMER, ÇueUen p. 510), «poderoso senhor 
no Decanlm» (CORRÊA, Lençlto, índice U). 
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maluco (8r), outros dous sennhores, também com eles —contra os rajos 
de Bisnaguá, que são gentios. E afirmarão-me que se resolverão a esta 
paaz e a esta guerra, e se fizerão todos nuum corpo, por imduzimento do 
Xatamás (aa) rey da Persya, que por seu embaixador e cartas 03 per- 
suadio pera a paaz e os reprhendeo [!] de serem todos tão grandes 
sennhores e tão poderozos e sofrerem tão perto de sy gentios, que não 
tinhão ley e adoravão ho diabo, sennhores de tanta terra e de, tamanho 
estado como são os rajos, que era fraqueza sua não nos destruírem e 
estenderem a ley de Mafamede por aquela gentilidade. E com esta 
detremynação estão todos prestes e com toda a sua jente em campo, e 
os rajos da mesma maneira pera se defenderem deles; e alguuns dizem 
que se coracertarão, como já fizerão outras vezes, e que com dynheyro 
que lhe dem se lyvrarão os rajos deles; e a outros parece que todavia se 
verão em campo e que averá rompymento antre eles, por quão poderozos 
0 apostados os mouros vão a isso ( 89 ). 

[ 7 r] Também me afirmarão que trazem estes mouros nas suas 
cortes muytos embaxadores que os movem e importunão continuadamente 
contra nós («o), que são os seus ceides parentes de Mafamede, a que eles 
dão grande credyto sobre as semrezões qü’eles dizem que se fazem nesta 
cidade e polas outras fortalezas de V. A., aonde vem ter e por onde 
pasão mercadores mouros com suas fazendas, por lhe tomarem e faze¬ 
rem os seus escravos crystãos, e pryncipalmente aos abexins que, Inda 
que 0 não queiram ser, lhos tomão, que hé cousa qu’eles em estremo 
sentem, e porque dizem a estes reis que tem obriguação de nos fazer 
guerra e de porem seus estados sobr’iso. E soube que este Inverno man¬ 
dara ho Idalcão e ho Izamaluco, que hé huum muyto roim mouro e 
muyto nosso imiguo depois que se concertarão e fizerão suas amizades, 
cada huum seu embaixador ao Itemiticão, que tem ho rey de Cambaia 
em seu poder e a sua chapa (01), e ao Chimgriscão (92), outro sennhor 
de. Surrate e Barroche, pera os mover a que nos fízesem guerra e cer- 
quasem Dio e Damão, porque ele viiya sobre Baçaim e Chaul, e ho 
Idalcão sobre esta cidade, e que desta maneyra nos porião em grande 


Rto í í , ©) brahtm ' Senh ° r ^ GO,COnda 1550-80 (ct PHILIPS - Sa ^»ok oi Oriental 
(“) Tahmftsp, imperador da Pérsia, xüta como 0 sultão de Eijâpur 

— ris at B * tnr * 

wfw*Mi*.«. XL" TllZ T, me,,nos) '»“ 

da 1.» carta). 0 1 ™ ^ ese ^° (<*• notas 64 74 c 78 

(“) Ver as notas 62 e 63 da carta precedente. 

( M ) Djingish Khân, inimirn dos ' 

de que sempre se teve de retirar vencido (cf. oêra^iíSÍ *** 


aperto, sendo todos nuum corpo e movendo-se a esta obra nuum tempo; 
dizendo-lhe que éramos tiranos e roubadores que lhe tomavamos as suas 
naos sobre seguros, e que fazíamos crystã a gentelidade e os mouros 
contra sua vontade, fazendo muitos agravos e semrezõis aos mercadores 
e naveguantes, e que todo ho mouro pola obryguação ha tinha d’acodir 
a isto e de remir esta avexagão. E desta materya se tratar antre eles 
fuy eu mui certificado, mas — como ho Itemiticão hé mercador e manda 
suas naos a Meca, e 0 Chimgriscão, inda que homem de guerra e cava- 
leyro, tem muyto proveyto polo mar —não creio que lhe responderão 
bem a este requerymento, e não polo noso senão polo seu. E afirmão-me 
que hé limguagém destes mouros do Idalcão e Izamaluco que, como 
acabarem com os rajos, an-d’entender connosquo, mas disto seraa ho que 
for que também recebem perdas grandes de 0 fazerem, inda que são 
mais ricos que nós e podem-nas melhor sofrer. 

E posto que estes, como mouros e imfieis e imiguos nosos mortais, 
desejem sempre nosa destroição, porque sua natureza e ley os comvida 
e obrigua a isso (0 3 ), não deyxão de ter rezâo nas queixas que tem de 
nós pola pouca verdade que lhe guardamos e alguuns agravos e semre¬ 
zões que lhe fazemos. E não diguo Isto por aver aguora nesta neguo- 
ceagão da crystandade nenhuma desordem descuberta, senão polo tempo 
passado em que ouve algumas, e inda aguora no secreto dalguns zelozos 
0 devotos, e não sey se digua também Ipocrltas que hé fruita que se daa 
em toda a terra, que alvorogão e espantão a gente da terra que de muyto 
pequenas cousas se escandalizão [7 v] e afugentão. 

E louvores a Deos, nesta ilha hé jaa feyta tanta crystandade que 
de dez partes não hé huma a gentia; mas esta pouca que há, duma indul¬ 
gência plenarya que este anno veio nas naos em qu’eu yym—que ho 
Santo Padre concedeo a toda pesoa que fizese quaa e fosse causa de se 
comverter qualquer imfiel a nosa santa ffee ( 84 ), que se apreguoou nos 
pulpetos —bastou pera se despejarem muytos desta ilha e se pasarem a 
outra banda. Com começarem alguuns zelozos e devotos de quererem 
guanhar a indulgência, e buscarem e persuadirem os gemtios com mais 
instancia do que dantes fazião, arrecearão que os querião fazer crystãos 
por força; mas eu aeody loguo a isso, e 0 Arcebispo também por sua 
parte —que não hé de parecer que se fagão senão por sua vontade, 


(") A obrigação de fazer a guerra aos infiéis (djuhftd). 

( M ) Deste jubileu refero 0 P.* Egusqulca, Goa, 8 de Novembro de 1584: «Adesso 
di nuovo é grande il fervore et frutto ch’ha fatto 11 Signore per mezzo d'un Jublloo 
che venne quesfanno de 1664 di Roma sopra la converslone di questa gcntllltá, che 
qul convertesse un gentil’ over aiutasse di convertire guadagni jubileo plenário con 
confessarei sublto, over proponondosi dl confossarsi a suo tempo. Et cosi insln'hora 
si sono fattl aleimi battessiml assai buoni dei frutto deste santo jubileo d’anlme 
piü di 500» (Qoa 111, t, 216 v.). Era muitas outras cartas de enl&o se fala deste 
assunto, 


amttnr a 




JOSÉ WICKI, S. J. 


DUAS CARTAS OFICIAIS DE VICE-REIS DA ÍNDIA-1661 E 1664 8 7 


buscando pera isso meios que ho Evamgelho manda e não outros 
nenhuns — e apasyguaran-se e aquietarão-se loguo. E nem aos rèleglozos 
lhe deyxa de parecer que se deve de fazer asy, nem aos Padres da Com¬ 
panhia, que se mais derãó e dão a esta obra que todolos outros e que, a 
meu ver, mais fruyto e provéyto quaa fazem. 

Mas, como diguo, allguns devotos seus, que andão por fora, fazem 
às vezes allgumas desordens nesta cousa da crystandade, a qu’eu tenho 
mandado que as não fação daquy por diante sob pena de os mandar 
castlguar mui bem por isso. E foy-me neseçario mandar pasar allguuns 
seguros á gente dallgumas aldeas e ilhassynhas que aquy há, que os não 
farião crystãos por força, senão por suas vontades, polas não despejarem, 
por V, A. não perder a renda delas e a cidade ho serviço desta jente, 
sem ho qual não podem viver: que no tempo de Dom Costantyno se 
despejou esta ilha de Dyvar (»!), e como não ouve jente que reparase os 
vallos, quebrou-os a aguoa por muitas partes e estaa aguora a mor parte 
dela alaguada e desaproveytada, porque foy crecendo ho danno nestes 
annos atraz por se lhe não acodir, e hé jaa aguora obra deficultoza e de 
muita despeza; e asy há outras aldeas des naquele tempo alagadas e 
desaproveitadas, em que V. A. tem perdido alguma renda, qtfeu agora 
desejo de remedear e aproveytar. 


Os Padres da Companhia, ainda que diguão que seu sobejo zelo 
fose causa neste tempo desta ilha e aldeas receberem este danno, todavya 
são homens muy proveitozos a esta terra e que acodem a muitas obriga¬ 
ções que V. A, tem nela, asym com suas preguações como na converção 
dos imfieis, mormente aonde V. A. não provee de cleryguos, como em 
Maluco e no Cabo de Comorym, e em outras muitas partes onde se 
deyxarya de preguar ho Evangelho se eles nelas não resydisem, donde 
[8 r] tem feito e fazem muito serviço a Deos. 


E na caza e colégio desta cidade («) lhe fazem muito, onde tem e 
sostentao-antre Padres, Irmãos e meninos e cathecumenos - trezentas 
pesoas contynuas, e às vezes quatrocentos e quynhentos, segundo há mais 
ou menos de cathecumenos, que sempre comcorrem muytos, e hé neles 
muy bem empreguada a despeza e esmola que lhe V. A. faz, que não 
he tanta como se laa cuida (w), porque me lembra que diserão a V, A„ 
tando eu laa, que lhe rendião os paguodes desta ilha, que tinha dados 


( w ) Divar foi a «Roma dos brâmanes» e a Twr» 

TWis em 1660 (cf. Dommta Indica IV 671-72 aL T/ .' C ° m ° eSCrCTeU Luí 
V. ib. IV 489-90. 67172 826) - Da fuga de ^ nte hindu de Go, 

2 : c °r: e S ‘ PaU10, * ^ da Con « a no Oriente. 

Documenta Indica V 229; A. DA SILVA REGO n ™ demasiada (d 
Missões do padroado portuauêe dn nrw ^ Oo “ íacío W» a história da , 
se corrija o ano «XCSy ' ^ ^ LÍSb0a ’ 1853 ' 31445 ' °" d < 


à caza, cynguo ou seis myl pardaos, e tenho sabydo que lhe não rendem 
mais de mil cruzados (»«) ; e com hos dous myl mais que lhe V. A. manda 
dar de sua fazenda cad’anno («) e com hos presentes (mo), que não hé 
cousa certa, sostentão toda esta despeza. E como não tem beneses, mlsas 
nem eranças, antes tenho sabido que lhe falta muytas vezes ho necesario 
do que lhe sebeja, e tem ainda a Igreja desta casa por acabar (RA) e 
allgumas offecynas de dentro em que também despendem, asy que V, A. 
deve d’aver tudo ho que lhe daa por muy bem, empreguàdo e por huma 
das esmolas mais proveitoza que faz. 

V. A. me dise laa qu'estes Padres da Companhia lhe requerlão que, 
vaguando quaa allgumas aldeas em Baçaym ou em Damão, mandase que 
lhe aforasem algumas, pera com elas sostcntarem os colégios de Cochim 
e Baçaym, e mandou-me que vaguando algumas os provese delas. E 
porque V. A. me mandou isto por palavra e não por esciyto, e os seus 
desembarguadores me dizem que o não devo nem poso fazer por V. A. 
defender nas suas Ordenações que se não afore renda sua a cleriguo 
nem a relegriozo, lhe não comflrmey humas alldeas, de que huma molher 
vyuva fez doação e renunciou no dito colégio pera as averem depois de 
sua morte, polas ela ter em fatyota, a quall hé lnda vyva; e não lhe 
comfirmey esta doação senão até V, A, ho aver por bem e lha comftrmar 
dentro em tres annos que lhe dey pera Isso (im) , E se V. A. ouver por 
seu serviço que se lhe aforem mais alldeas vaguando, que deve de ser 
com lymitaçâo do que ouverem myster pera a sostentação deles, mande-me 
por sua carta, ou lhe mande pasar a eles alvará seu, em que ho há asy 
por bem sem embarguo de o defender nas suas Ordenações. 

Na ilha de Salsete de Baçaym tem estes Padres e os de São Fran- 


(") As rendas dos pagodes destruídos nas ilhas de Goa já em 1641, com apro¬ 
vação dos gancares, foram aplicadas à Igreja, especialmente para o futuro colégio 
de S, Paulo, que devia ser o seminário do clero indígena do Oriente, As rendas, 
provindo de muitas propriedades eram inconstantes. 

(") D. João atribuiu em 1646 ao colégio de Goa mais 800 000 réis ou 2000 cru¬ 
zados (cf. Documenta Indica 1 108-10 276-76 627), 

( lt0 ) Destes presentes já falou o Condo de Redondo (cí. a primeira carta, 
nota 96). 

( ,u ) Esta igreja de S. Paulo foi comecada em 1660 (cf, Documenta Indica IV 
726-27). Por falta de meios a construção arrastou-se por bastantes anoB, 

( m ) Tratarse de Isabel de Aguiar, como se lê na carta de 11 de Dezembro de 
1664, escrita de Baçaim para Portugal e Europa. Assim refere o caso: «Huma molher 
viuva muito vertuosa, asi na vida do sou marido como depois de viuva, não tendo 
fiiho nem filha nem herdeiro que por direito lhe pertencesse, estando doente mandou 
chamar hum Padre deste colégio e lhe deu conta como detremlnava deixar quanto 
tinha ao colojo desta cidade, que erâo tres aldeas que ao presente rendem 600 par¬ 
daos e por tempo renderão mais de 1000... Sarando despois, ella mesma screvco ao 
P. 8 Provincial [Antonio de Quadros] pedindo-lhe multo que quisese aaeitar toda 
a fazenda pera esto colégio de Baçaym; o que o P,.“ Provincial aseitou, íiquando cila, 
fundadora deste colégio por até o presente não ter particular fundador. E logo por 
sna vontade fez doação de quanto tinha a este colégio, a qual já está comfirmada 
pollo Viso Peei» (Goa 8 IT, f. 451r), 
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cisco a renda das mesquitas, pera a despenderem e pastarem com a 
crystandade que aly tem feyto e fazem; a qual renda rendia dous mil 
e tantos pardaos e Francisco Barreto, sendo guovernador, lhe perfez por 
todos, pera esta obra, tres myl pardaos, de que despendem ameta.de os 
da Companhya ([8 v] e outra ametade os de São Francisco com a mesma 
crystandade (ma), Os quaes lh’eu aguora quizera tirar todos no regimento 
que fiz a Baçaym; e afyrmou-me ho Arcebispo, que jaa aly foy visytar 
algumas vezes, e outras pesoas, que sabem e tem experiencia daquela 
terra, que se perderya muyta crystandade e se farya muyto desserviço 
de Deos e de V, A., se se nam despendese este dinheyro polos novamente 
comvertidos e por outros que ho jaa são, pobres e necesytados que se 
não sostentão doutra couza. E por me parecer que não averia V. A, por 
bem deyxar-se de fazer tão santa obra, lhe deyxey ho que rendião as 
mesquytas pera ela, e ho mais que aerecentou Francisco Barreto lhe 
tirey, como V. A, poderaa mandar ver no terlado do mesmo regimento 
que lhe mando («4), 


V. A, asentou laa que se tirasem aos Padres deste convento de São 
Domingos de dous mil cruzados, que lhe mandava fazer tfesmola cad'anno 
de sua fazenda, quynhentos, os quaes Weu tirey em cheguando aquy. 
E por me depois requererem e provarem que nem inda com hos dous mil 
por enteiro se podião bem soster, e que pasavão nesecidades por também 
acodlrem a outras casas com parte desta esmola, lhos tomey a deyxar 
vista sua necesydade e me parecer que ho averia V. A. asy por bem 1 
mas foy com condição que na torna viagem destas naos fosem obriguados 

: v r :~. d6 v< l porque ' nã ° n ° trazend °> ihe ^ & ser 

ZT ! ? que tenh0 sabid0 de aua des P eza e da * poucas acheguas 
que tem doutra parte, parece que lhos deve V. A. de conceder todos até 
terem outro remedio (tos). e 

de f 0riiem ' ,ue se ctlma Fre y Ma » Ml & 

Serra (wo), ,uard. a,uy ctagve, estava em Bajaim, onde tynha com- 


c. «'ítoSwTlZT, 50 D “ mbro de m ■»*« 

‘ m V* a m “>• *■» tamlra,” m " m ™ ÍM 1 

W, TZtò “•<>»*« d. Abril 

pardaos dinheiro por armo thé trazerem -■ ^f 03 í ’ adres ^ 08 ditos tres 
(PISSURLENCAR! ZT ? ^ S ' Á ' do man 

930 pardaus aos 2030 (ib. p. 332 ). W “ Ô * W ÍBdÍ0 333 ^ Barr eto acrescent 

mdos) como constai réÍS ( ° U 2000 c 

houve-o assim por bem mmn ® 0a ano de ,1576, pois El-' 

o. rn. 1 “ ~ t ™‘ “ » 1 »• Antto (PISSTOUfflc 

" *”™>u qualóm®,™« 4 °' “"“'"‘“W 

seu sucessor Fr. António Pegado faleceu a 0 ct 


prado hum chão com preposyto de fazer aly huma caza sua e começava 
jaa d'abrir alyceces, a que acudy com mandar que se não fizesse a obra, 
por não aver por serviço de V. A. as muitas cazas que estas relegiões 
quaa querem fazer, nem proveyto de sua fazenda porque, por derradeyro, 
todos se sostentão dela: que pera Baçaym bem lhe abasta huura moes- 
teiro de São Francisco e outra caza dos da Companhia que laa haa, E 
também achey feita outra caza de franciscos em Chaul, pera que ho 
Conde lhe deu lycença, e pera que lh’eu não quis dar provymento de 
vynho e azeyte da fazenda de V. A,, como estaa em costume dar-se-lhe 
pera as outras (wr), porque tudo ho que se faz em Chaul, asy como ele 
agora estaa, tenho por obra perdida e desnecesaria, E em Talapor (toa), 
que hé huma tanadarya das terras de Damão, começavão também estes 
frades franciscos a fazer hum moesteyro, que também mandey que não 
fosse [9 r] por diante; e em Damão há tres cazas de cada huma destas 
ordens, suas, sem aver muro nem baluarte nem ser inda posta a prymelra 
pedra pera a fortificação daquela fortaleza. 

E porque me não parece bem Isto e lhe reprovo quererem fazer 
tantas cazas, que hé cousa de que eles tem muyto guosto, não creio que 
escreverão a V. A. que são quaa muyto favorecydos de mym. Mas a 
verdade hé qu’eu lhe dou todo o favor que me pedem pera as cousas de 
serviço de Deos p pera sua sostentação, e noutras muytas, em que se eles 
querem meter, comfeço a V. A. que me não achão tão obldlente como 
eles quiserão que lh’eu fora em todas, porque folguão e desejão muyto 
dos Viso-Reis lhe fazerem a vontade e lhe serem aprazíveis, que hé mui 
bem feyto no em qu’eles pedirem rezão, mas em tudo ho mais faço ho 
que entendo que hé mais serviço de V. A, e bem deste seu Estado. E isto 
deve de crer de mym, inda que eles e outras pesoas lh’escrevão ho con- 
trairo, porque nynguem trata quaa senão de seu imterese particular, e 
como lhe não respondem bem a Isto, ynda que hum homem que guoverne 
este Estado faça ho que deve no serviço de V. A. e trate do bem comuum, 
desapraz a muytos que, como diguo, não tem respeyto senão ao seu, 

Noso Senhor sua real pesoa e estado por muy longuos annos pros¬ 
pere e aumente. Desta sua cidade de Guoa, a xxx de Dezembro de 
Ibnxilij, 

Dom Antam de Noronha 
Endereço: -f A El-Rei nosso senhor. 


de dois meses, e assim o P.» Manuel continuou a governar outros dois anos (ca. 
1562-68), Cf. JOAO DOS SANTOS, EfMopia Oriental, II, Lisboa 1891, p, 161. 

( m ) Este costumo de dar aos Franctscanos da índia o vinho e o azeite para os 
conventos do Goa c Cochim data já do tempo de D, Manuel (cf, ArcMvo Portuom 
Oriental, fase, V, parte 1,», n. 44). Sobre o caso dos Jesuítas pode-so ler o que escre¬ 
veu o P.« Quadros em 1554, que faz notar que o vinho na índia era multo caro 
(Documenta Indica III92), 

0®) Entre Danrôo e Bacaim. 
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0 «Regimento para o novo comércio 
de Moçambique» de 1673 

Pelo Doutor OLIVEIRA BOLÊO 

O Professor Panduronga Pissurlencar, académico e director 
do Arquivo Histórico do Estado da índia, teve a bondade de 
copiar do Livro das Monções n.° 37, fls. 251-255, o «Regimento 
para o Novo Comércio de Moçambique» que adiante se publica, 

Agradecemos-lhe o favor da cópia, e porque julgamos 
inédito esse interessantíssimo documento do século XVII, 
damo-lo à estampa, com estas notas prévias, assim julgando 
que de algum modo contribuiremos para um mais profundo 
conhecimento da história económica nessa extensa área sul- 
-oriental de África onde veio a implantar-se a florescente pro¬ 
víncia portuguesa de Moçambique. 

Diremos, todavia, que para uma interpretação mais com¬ 
pleta do «Regimento», sumo proveito se tirará se prèviamente 
forem lidas algumas obras esclarecedoras, como a Evolução 
Administrativa e Económica de Moçambique, do Dr. Alexandre 
Lobato (Agência-Geral do Ultramar, 1957), as Relações de 
Moçambique Setecentista, do Dr. A, Alberto de Andrade 
(Agência-Geral do Ultramar, 1955) e certos passos do Arquivo 
Português Oriental, de Bragança Pereira, e dos Assentos do 
Conselho ãe Estado, de P. Pissurlencar. 
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Da leitura dessas obras, fundamentalmente, e de outras em 
que 0 assunto é tratado a traços mais fugidios, resultam, em 
certa medida, as linhas que se seguem. 

* * # 

A extinção do governo autónomo dos Rios de Sena data 
de 1688, mas o capitão-general dos Rios continuou, ainda pos¬ 
teriormente, a gozar de prerrogativas que os outros capitães 
da costa não possuíam. O «Regimento» data de alguns anos 
antes dessa extinção, pois foi outorgado em 1673, mas é muito 
anterior à autonomia que em 1751 foi conferida à «Conquista 
de Moçambique e Rios de Sena», cujos capitães-generais e 
tenente-generais, até então, estavam subordinados às ordena¬ 
ções e regimentos dos vice-reis ou governadores do Estado 
da índia. 

Todavia, bem parece ter existido uma dualidade na gestão 
económico-administrativa da «Conquista» de Moçambique, pois 
as ordens do vice-rei eram transmitidas não apenas ao capi¬ 
tão-general de Moçambique (que por sua vez as levava ao 
conhecimento dos capitães de Sofala, Inhambane e governo do 
Cabo Delgado), como ao tenente-general dos Rios de Sena, 
que igualmente superintendia em determinadas capitanias da 
«Conquista». 

Ambas aquelas autoridades se entendiam, ou podiam 
entender, independentemente, com o vice-rei, com o Secretário 
de Estado, ou até com o próprio Rei. 

O primitivo estabelecimento dos portugueses em Sofala 
teve por objectivo não apenas a constituição de uma base no 
caminho para as índias, como também servir de ponto de 
irradiação para a penetração comercial com o povoamento do 
interior, atingindo-se o coração do reino do Monomotapa. Os 
objectivos comerciais conduziram, igualmente, à fixação por¬ 
tuguesa noutros pontos da costa sul-oriental da África, mor¬ 
mente na bacia terminal do Zambeze. 

Na costa nos fortificámos, pois no interior mandava o 
cafre ou o mouro, e só à custa de «saguates», aos régulos e 
influentes, podíamos, com sempre duvidosa segurança, merca¬ 
dejar longe das fortalezas. 
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B isto, ao longo de três séculos! 

Deve-se a promulgação do «Regimento para o Novo Comér¬ 
cio de Moçambique», de que nos vimos ocupando, ao 31.° Vice- 
_rei da índia, Luís de Mendonça Furtado e Albuquerque, Conde 
do Lavradio, que governou o Estado entre 1671 e 1677. Porém, 
tal vice-rei já estivera em Goa anteriormente, tendo feito parte 
do 4.° Conselho Governativo (1661-62) de parceria com 
D. Manuel Masearenhas e D. Pedro de Lencastre, regressara 
ao reino em 1668, até que o regente D. Pedro, havendo-lhe dado 
o título de Conde de Lavradio, o nomeou vice-rei da índia por 

carta régia de 9 de Março de 1670. 

Parte para Goa, onde chega a 20 de Maio do ano seguinte, 
e toma posse do governo em cerimónia magnífica na igreja dos 
Reis Magos. 

Foi o Conde de Lavradio, filho de Pedro de Mendonça e 
de D. Antónia de Mendonça e Albuquerque, quem criou em 
Goa o Tribunal da Junta do Comércio de Moçambique e Rios, 
alterando o sistema comercial que vinha sendo praticado,, e 
isso com o fito de normalizar, em proveito da Coroa, o comér¬ 
cio dos Rios de Cuama, Sofala, Angoxe, Inhambane, Cabo das 
Correntes 6tc* 

O seu mandato terminou em 30 de Outubro de 1677, 
embarcando com destino ao reino, mas naufraga nas costas 
moçambicanas, e embora se salvasse veio a falecer no prosse¬ 
guimento da viagem. 

Seguiu-se-lhe, como vice-rei da Índia, o Conde de Assu- 
mar, D. Pedro de Almeida. 

A Junta do Comércio de Moçambique e Rios foi substi¬ 
tuída pela Mercê de Sofala pelo vice-rei Conde de Alvor 
(1681-86), mas restaurou-a D. Rodrigo da Costa, para depois, 
em 1694, o vice-rei Conde de Vila Verde, voltar a,extingui-la 
ao criar a Companhia do Comércio, Esta, porém, só funcionou 
até 1699, restabelecendo-se a Junta até à criação, em 1739, do 

Conselho da Fazenda de Goa. 

O «Regimento» de 1673 é precedido de um outro outorgado 
pelo 9.° vice-rei D. Antão de Noronha (1564-68), ao que o pri¬ 
meiro se refere com frequência. 

D. Antão de Noronha fez publicar os Regimentos de varia¬ 
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das fortalezas (Moçambique, Sofala, Cochim, Cranganor, 
Baçaim, Dio, Coulão, Cananor, Malaca, etc.) todos insertos, 
com anotações, no livro do Prof. Panduronga Pissurlencar 
(«Regimentos das Fortalezas da índia» — Bastorá, Goa, 1951). 

O trato comercial na época a que o «Regimento», que 
publicamos, se reporta, e em referência à área sul-oriental da 
África, oferece determinadas características. As mercadorias, 
e em especial fazendas, dirigiam-se todas para o porto de 
Moçambique, único em que se estabelecera uma alfândega. 
Dali partiam para os diferentes pontos da costa, competindo 
à Junta do Comércio a sua distribuição, por grosso, pelos por¬ 
tos «vedados». Ás chamadas «fazendas de lei», constituíam 
monopólio da Coroa; as «fazendas livres» podiam ser impor¬ 
tadas, e distribuídas, por particulares. Umas e outras desti¬ 
navam-se ao comércio de resgate. 

Nos portos «vedados» o resgate do marfim era igualmente 
privilégio da Coroa, e à Junta, como organismo oficial, com¬ 
petia o comércio exclusivo dessa mercadoria resultante da 
caça ao elefante e ao rinoceronte. 

Nas Terras Livres, os dentes de marfim pertenciam aos 
caçadores, aos régulos, ou a uns e outros, conforme os usos 
locais; nas Terras da Coroa o foreiro tinha o direito de ficar 
com o «dente da terra», isto é, aquele para cujo lado o elefante 
caía morto, e que, em regra, era o mais pesado. 

O marfim constituía uma das principais moedas correntes. 
Com ele se compravam as fazendas, o que não quer dizer que, 
igualmente, não pudessem ser adquiridas em troca de escravos, 
âmbar, pérolas, ajôfar, cauris ou búzios, etc., e, principalmente, 
ouro. 

A Junta de Comércio arrecadava as diferenças de preço 
das mercadorias entre aquele por que chegavam a Moçambique 
e o que era fixado para venda aos mercados consumidores. 
Com «fato» pagava aos funcionários da Coroa, e o restante 
destinava-se ao resgate. 

Nas feitorias, os comerciantes adquiriam, a pronto ou a 
prazo, as fazendas de lei. Juntavam-lhes, ou não, as fazendas 
livres, e seguiam para a «volta». Porém, à frente da «cáfila», 
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ou caravana, nem sempre seguia o comerciante aquisidor, mas 
um «fiel», ou seu representante. 

Normalmente a «volta» durava um ano, mas por vezes, 
mais, ou menos, alguns meses. 

A caravana deslocava-se em carros, ou em barcos ou a pé. 
Formavam-na um número variável de pessoas, podendo chegar 
a centenas, pois por vezes o comerciante era acompanhado dos 
seus familiares, dos seus fiéis (ou massambazes ), transporta¬ 
res, vigilantes armados, carregadores (cativos ou livres), etc. 

Em regra as grandes cáfilas cindiam-se em grupos e com- 
binava-se um encontro conjunto em determinado ponto da 
«volta». Cada grupo percorria uma certa área, dirigida por um 
fiel, e sambamvm, ou comerciavam, por conta do patrão. 

Não constituía facto inédito a fuga dos massambazes, 
com o produto de todo o comércio, fenómeno a que chamavam 
«panducar». A contingência do negócio ainda podia ser afectada 
pelo fogo nas palhotas que armazenavam as mercadorias; 
pelos roubos praticados pelos carregadores; pelas altas exigên¬ 
cias dos régulos e chefes locais, quanto a presentes, a fim de 
deixarem, em paz, que a cáfila atravessasse os seus territó¬ 
rios, etc. 

Quando tudo era adverso acontecia que os mercadores, 
ao regressarem da «volta», e tendo levado a mercadoria fiada, 
não podiam pagá-la. A Junta do Comércio não queria conceder 
moratórias, nem fiar a mercadoria requisitada, mas, sem essas 
concessões o comércio tomava-se impraticável, por falta de 
fundos de reserva por parte dos comerciantes. O crédito era, 
pois, proibido por lei, mas sempre acabava por se conceder. 
Assim, bastas vezes o consumidor ficava a dever ao comer¬ 
ciante; este, ficava a dever à feitoria; esta, não podia pagar 
a Moçambique, e a Junta do Comércio não podia pagar à 
índia ou à Metrópole. 

Ê claro que a mercadoria não podia ter, em todas as feito¬ 
rias da costa, um preço uniforme, e quando tal preço era tido 
por demasiado alto, nesta ou naquela, os consumidores, não 
considerando distâncias, iam abastecer-se onde se vendia mais 
barato ou onde lhe pagavam melhor o ouro, o marfim, os 
cauris, ou outra moeda de troca. 
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Assim, muitos comerciantes viviam vida difícil. A maior 
parte desses comerciantes eram indianos, em especial goeses, 
mas também se dedicavam ao comércio, no «mato», bastantes 
reinóis. Os lucros dos comerciantes não eram, em rçgra, apli¬ 
cados a quaisquer iniciativas locais, mas sim enviados para a 
índia, ou para a Metrópole, conforme a determinação do 
comerciante. Moçambique, portanto, pouco ou nada lucrava, 
e as suas riquezas iam, assim, sendo espoliadas em favor de 
paragens distantes. ,,,« 

Por sua vez a Coroa também não auferia os,lucros pre¬ 
vistos, pois eram frequentes os naufrágios, como frequentes 
eram os desvios por parte de funcionários venais e pouco escru¬ 
pulosos. Os lucros da Coroa, quando os havia, oram auferidos 
do comércio das «fazendas de lei», como já dissemos, enten¬ 
dendo-se por tal expressão não apenas panos (grossos ou finos, 
crus, pretos, brancos ou coloridos), çomo também velório 
(missanga), pólvora, contas grossas, estanho, e outras «fazen¬ 
das». Os privilégios comerciais da Coroa caducaram em 1755. 

Anualmente a Junta de Comércio, na Índia, promovia a 
ida ao porto de Moçambique de navios abastecedores de mer¬ 
cadorias, que eram equipados pelas diferentes cidades do 
Estado da Índia e também por cidades do Industão com quem 
mantínhamos acordos comerciais para o efeito. Os panos—de 
várias qualidades e preços—eram fabricados em Goa, Damão, 
Surrate, Dio, Cambaia, Bengala, Belegate, etc, Da Metrópole 
também seguiam veludos, panos de lã, retroses, como igual¬ 
mente vinhos, aguardentes, medicamentos, drogas, velório, etc. 

Tudo vinha a concentrar-se na alfândega do porto de 
Moçambique, que cobrava, em regra, 5% do valor da merca¬ 
doria, e que, igualmente em regra, lhe fixava o preço de venda 
no dobro de custo na origem, se acaso não houvesse havido 
perdas. Depois, conforme o «Regimento» em vigor, operava-se 
a distribuição. 

Apesar do preço fixado para a mercadoria poder aer mn- 
siderado largamente vantajoso, o comércio na costa oriental 
de África nunca deu rendimento apreciável. As «fazendp» 
seguiam da índia, ou da Metrópole, ê PlÉIiltt # 0 navio de 
retomo de Moçambique deveria trazer 0 ouro e #!f§! pi* 
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cientes para efectuar o pagamento em dívida. Mas nem sempre 
assim sucedia, e os balanços eram fechados, quase sempre, com 
saldo negativo. Além disso, o contrabando era enorme, e não 
existia um sistema económico, financeiro e administrativo 
estabelecido em bases bem definidas e assente em critério 
científico. Proibia-se, é facto, o comércio particular de deter¬ 
minados produtos, mas em regra isso era letra morta, pois os 
próprios governadores, capitães-mores, outras autoridades, etc., 
traficavam por conta própria. B não escapavam até os missio¬ 
nários a essa ânsia de mercadejar, pois bastas queixas funda¬ 
mentadas contra eles foram presentes, a tal respeito. Mas, em 
parte, tinham desculpa, pois sendo-lhes pagas em mercadorias 
as suas côngruas e dízimos, teriam de vender ou trocar parte 
delas para ocorrerem a outras despesas. Igualmente os funcio¬ 
nários se desculpavam alegando terem de comerciar, porque se 
verificava atrazo no pagamento dos seus soldos, e, por vezes 
pagavam-lhos em roupa. Além disso, entendia-se que o mono¬ 
pólio da Fazenda Real era legítimo até à entrada das merca¬ 
dorias nos portos, mas logo que saíssem das feitorias o comér¬ 
cio deveria ser tido por livre, excepto quanto ao ouro e marfim. 
E com isto concordava, por vezes, a própria Coroa, principal¬ 
mente quando tinha falta de moeda para pagamentos... Mas 
tal liberdade mitigada era só para nacionais, pois o comércio 
na costa sul-oriental da Ãfrica foi sempre proibido aos estran¬ 
geiros até meados do século XIX, muito embora a partir de 
época bem anterior deixássemos de ter força para fazermos 
respeitar a proibição. 

O «Regimento», que se publica, consta de trinta e oito 
parágrafos. Nele se lê que a Junta seria composta pelo supe¬ 
rintendente, castelão, ouvidor, reitor do Colégio de S. Paulo, 
prior do Convento de S. Domingos e de um «homem de negócio 
e trato de Moçambique que dele tenha melhor notícia» nomeado 
pelo vice-rei. 

O papel da Junta era o de verificar as fazendas necessâ- 
rias para o comércio dos Rios e mais portos de Moçambique, 
adquiri-las mediante «conhecimento» para futuros pagamentos, 
determinar os preços justos e mandar que o feitor de Sua 
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Alteza, sob a vigilância do superintendente, as embarcasse na 
monção própria. 

Nos barcos só podiam seguir as fazendas do comércio do 
Estado e as das «liberdades dos oficiais», todas constando do 
livro de carga do escrivão de bordo. Se outras fazendas forem 
embarcadas clandestinamente, e se de tal se der conta, serão 
confiscadas pelo superintendente, revertendo a favor da Fazenda 
Real, lavrando-se os autos competentes. 

O denunciante da entrada clandestina de fazendas a bordo 
terá direito a um terço das mesmas ou valor correspondente, e 
se vier a provar-se que houve cumplicidade de oficiais do navio, 
favorecendo a fraude, serão castigados os culpados. 

Na monção própria também o superintendente deveria 
mandar seguir a fazenda para o trato do Cabo das Correntes, 
mas eomo aqui, ao tempo, não existia feitor real, seria nomeado 
um capitão e feitor, na ocasião, devendo recair a nomeação em 
pessoa de confiança e que conhecesse o comércio da região. 
Finda a época do resgate, e regressado ao Norte, prestava con¬ 
tas ao feitor de Moçambique, cessando as suas funções. De 
igual modo se procederia quanto ao trato comercial da área 
de Inhambane, onde também não havia feitor permanente, e 
quanto ao pangaio que levasse as fazendas para o resgate das 
ilhas de Angoxe. 

O território moçambicano encontrava-se, por assim dizer, 
dividido em zonas que constituíam esferas de influência comer¬ 
cial de determinado porto. Assim, para não prejudicar o trato 
dos Rios de Sena, recomendava-se ao feitor de Sofala que não 
consentisse que o comércio da sua área se alargasse aos Rios. 

Todos os feitores tomariam nota das fazendas que tinham 
mais procura ou mais agradavam, para que a Junta tivesse 
isso em consideração quando se preparassem os carregamentos 
do ano seguinte. 

O «Regimento» providencia quanto aos preços das merca¬ 
dorias, que eram tabelados e uniformes para toda a costa, o 
que, aliás, bastas vezes não era cumprido, apesar dos castigos 
estabelecidos para aqueles que prevaricassem. 

Como já se disse, as fazendas poderiam ser fiadas, para 
pagamento na monção seguinte, estabelecendo-se condições de 
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segurança, ««por se entender que de outra maneira não terão 
o gasto e saída que é necessário», mas haverá muito cuidado 
ao receber o ouro na feitoria, de modo que com o mesmo não 
haja mistura que lhe baixe o quilate estabelecido. 

O ««Regimento» chama a atenção do superintendente e 
mais oficiais de Fazenda de Moçambique para que não deixem 
ir, nos barcos que seguem para os portos, canarins ou canarás 
de Goa, porque se consideram tais indivíduos prejudiciais ao 
comércio e resgate. E àqueles que, em terra, praticam o trato, 
principalmente nos Rios de Cuama, não se lhes dará fazenda 
fiada, salvo se um reinol idóneo se oferecer para seu fiador. 

Conserva o «Regimento» as «liberdades dos oficiais» con¬ 
signados no «Regimento» de D. Antão de Noronha, mas esta¬ 
belece quais as dos superintendentes e outros ofícios agora cria¬ 
dos. Assim, o superintendente de Moçambique pode mandar, 
para seu negócio, fazendas para a costa de modo a resgatar, 
anualmente, 6 bares de marfim em Sena, 6 no Cabo das Cor¬ 
rentes, 3 em Inhambane, e o superintendente de Sena terá as 
mesmas liberdades do antigo capitão (12 bares de roupa, 

1 canastra, de vinho, 1 fardo de açúcar, 1 saco de amêndoas, 

2 boiões de doces, 2 barris de peixe e 1 fardinho de pimenta). 
O capitão da fortaleza de Quelimane teria a liberdade de 
4 bares de roupa e 2 o seu escrivão. 

O bar (ou bahar) era um peso indiano generalizado pelos 
Ãrabes, que variava, conforme as regiões e mercadorias, entre 
141 e 330 quilogramas. 

Assim, 1 bar de roupa era igual a 20 peças ou corjas, por 
sua vez equivalentes a 400 panos de oito mãos de comprido 
e um côvado de largo. Cada mão tinha dois palmos (2X22 cm) 
e cada côvado 66 cm. 

O bar de marfim, em uso nos Rios de Sena e Sofala, tinha 
120 arrobas, ou seja 640 arrateis, iguais a 293,76 quilogramas. 
Em Moçambique e Mambane o bar constava de 20 façarolas, 
por sua vez equivalentes a 540 arráteis, ou sejam 247,86 quilo¬ 
gramas. 

O valor de um bar de marfim não dependia inteiramente 
do próprio peso da medida, que, como vemos, já era por si 
variável, mas da qualidade da mercadoria — marfim grosso, 
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meão, miúdo e cera ou seira. Assim, por exemplo, o valor de 
um bar de marfim grosso valia tanto como bar e meio de meão, 
dois de miúdo e três de seira. 

Tal valor dependia do estado em que encontrava o dente, 
desvalorizando-o a secura, a rachadura, etc. 

Ao alqueire também se chamava panja, e o cobre era 
calculado em candis. Cada candil equivalia a pouco menos de 
um quintal. 

Finalmente diremos que é preciso ter presente que tam¬ 
bém se chamavam bares os «claims» mineiros donde se extraía 
o ouro. 


Segue-se o texto integral do « Regimento»: 

Por cumprir m. t0 ao seruiço de S. A, que o comercio dos Rios de Cua¬ 
ma e mais partes e jlhas adjacentes e de Moss." que ora pello V. Rey 
do dito senhor he mandado tomar por conta da fazenda Real se fação, 
com toda a inteiresa e jgoalidade que conuem assy ao hem da fazenda 
do dito senhor como pera a satisfação das partes hauera no dito porto 
de Moss, 0 alem do feitor e mais offleiais da faz. 11 que athe agora hauia 
hum superitendente da faz." o qual sera ps." de partes calidade e proce¬ 
dimento que possa superitender em todo aquelle negocio, e comercio de 
Moss, 1 ’ e mais portos e sera nomeado e prouido pello V. Rey do estado, 


§ 2 

Hauerâ mais hum escriuão alem de outro que ha na feitoria que 
seruira na mesma e escreuera perante o superitendente em todos os negó¬ 
cios tocantes a fazenda de S. A. pello dito superitendente lhe foré emear- 
regados e auerâ o mesmo ordenado e liberdades concedidas ao outro escri¬ 
uão que ia auia na dita feitoria, 

§ 3 

Hauerâ mais outro quatro homês alem dos que erão dados pello 
Tegimt, 40 de Dom Antão de noronha ao feitor de Moss," os quais seruirão 
juntamente com os quatro que tinha o feitor ao dito superitendente em 
todos os negocios da faz.* com o nome de goardas de feitr," e hauerão 
seu soldo na forma que era disposta pello dito regimento, 
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§ 4 

o Meirinho que serue na dita feitr.» hauera outro pião alem de hü 
que lhe hê concedido pello regim.“ de Dom Antão p.‘ melhor poder acudir 
aa diligencias de que for encarregado e vencera o dito piao o mesmo soldo 
que uencia o primeiro pello dito regimento, 


§ 5 

E Porque a cargo do dito superitendente hade estar todo o negocio 
dos Rios e mais jlhas de Moss.« por ser aquelle porto a que vão todas as 
fazendas do comercio e donde se destribuem p.‘ os mais terá grande 
cuidado o dito superitendente que todos os barcos que de Goa, e mais 
portos da judia vierem a aquelle logo que nelle portarem se lhe metão 
guardas da feitoria com o escriuão da mesma para terem cuidado que 
se não desembarquê algüa dos ditos barcos e mandando ir ante sy o 
mestre escriuão delles lhes mandará q apresentê o L. 0 da carga, e fação 
declaração das mais fasendas se as leuassè fora delle cõ cominação que 
sendolhes achadas outras lhes serão tomadas por perdidas p.” a faz, 1 ' 
e elles castigados como parecer justiça. 


E logo com toda a breuidade mandara o dito superitendente fazer 
carga dos ditos barcos na Alfandega de S. A. aonde lhe sera tomada 
a Referida fazenda pello liuro da sua carga e declaração feita pello mes¬ 
tre e escriuão do barco e sendo as faz. 01 de alguns particulares que nos 
mesmos barcos vão com ellas p.“ o dito porto lhe mandará tomar suas 
declarações das fazendas que leuão debaixo da mesma cominação e pellas 
taes declarações que lhe serão tomadas e recolhidas na dita alfandega 
p." nelle se pagarem os direitos que sempre se customou na forma do 
foral e juntam, te se tomarem as que forem necessárias pera o comercio 
pella forma a que ao diante se declara. 


§ 7 

E Porque poderá acontecer que pera o expediente e gasto do comer 
cio não sejão necessárias todas as fazendas que pello superitendenti 
orem recolhidas na dita alfandega e conuir muito se tome sô aquella< 
que se entender são necessárias e que resoadamente se poderão despende! 
nos resgates (o que o dito superitendente se duuida não poderá por sv 
detrlnte) hauera na <Hta prasa de mv húa Junta da 4 ue,Ie „ e rct 
de maneira que hauta antes delle pera as despeas da prassa a qual se 
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comporá de seis pessoas que serão o superitendente, o castello, o ouuidor, 
o Reitor do Collegio de São Paulo, o Prior do Conuento de São Domingos, 
c hü homê de negocio e trato de Mossambique que delle tenha melhor 
noticia, o qual sera nomeado pello V. Rey do estado, 

§ 8 . gjjg „ 

E nesta junta se uerâ e examinara as fazendas que são necessárias 
pera o dito comercio dos rios e mais portos de Mossambique e as que se 
asentar pella mayor parte dos ministros da junta serg necessárias se man¬ 
darão tomar e fazer delias cargas ao feitor de S, A. da qual carga 
poderão as partes aquem forem tomadas hauer seus conhecimentos pera 
seus pagamentos e as mais se mandarão logo na mesma junta entregar 
a partes de quem forem pera se poderem liuremente uender naquelle porto 
aos moradores delle ou quem mais lhe aprouar. 

§ 8 

E tomadas assy as ditas fazendas logo em a mesma junta se tratará 
de assentar os pressos delias tomandoce as Informações necessárias 
p.* que nem as partes sejão prejudicadas nos pressos nem a fazenda de 
S. A. em as mayorias delias antes se farão com toda a jgualdade, e o que 
se assentar pella mayor parte dos menistros se mandara escreuer em 
um liuro que pera esse efeito hade auer na dita junta e seruir p.* os 
pressos de todos os mais annos e pello dito presso se hão de fazer os 
pagam,' tM as parte a seus tempos deuidos. . ;: 

§ io í c 

E Porque pera os Rios de Cuama hê o expediente da fazenda de 
mayor importância por ser de mayor comercio trata logo o dito superi¬ 
tendente de preparar a carga do barco que ouuera de partir p." Os ditos 
Rios na primeira monção que hê a de Abril mandando embarcar aquellas 
fazendas que pella junta estiuer assentado que conuê uão p.‘ aquella 
parte e tera grande cuidado que no dito barco se não embarquem nem 
carreguem fazendas outras algüas mais que as que forem do comercio de 
S, A. ou liberdades dos oficiais e o mesmo fara em as mais monções de 
setembro e as que se seguirem goardando sempre a mesma forma e dando 
liuro da carga ao escriuão que no dito barco for que sera nelle escrito 
pello escriuão da feitoria, e assinado pello escriuão e Mestre do,barco, ■ 

§ 11 

E Pera euitar os desemcaminhos, que podem acontecer querendo 
algüas pessoas poderosas ou outras de qualquer calidade embarcar algüas 
fazendas fora das declaradas neste Regimento sendo achadas as ditas 
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fazendas embarcadas em o dito barco as mandara o dito superitendente 
tomar por perdidas p.“ a fazenda de S. A. mandando disso fazei os 
autos necessários e sendolhe denunciado por algüa pessoa estarem algfias 
fazendas embarcadas contra a defesa deste Regimento, lhe tomara sua 
denunciação em segredo e sendo achadas se dará ao denunciado té 
a terça parte das faz, 48 que se acharê debaixo do mesmo segredo. 


§ 12 

E constando por algum modo judicial que as ditas fazendas assy 
embarcadas e carregadas contra a defesa deste Regimento o farão com 
ajuda do concelho ou fauor de algüs dos officiaes ocupados no dito barco 
por este mesmo feito ficara o dito official priuado do posto que no dito 
barco ocupar e sera preso e remetido na primeira monção que ouuer pera 
esta cidade com as culpas pera delle fazer comprimento de justiça. 


§ 13 

E isso mesmo o capitão da praça e fortalesa de quilimane tanto 
que a ella chegar o dito barco assistira a descarga delle que se hade 
fazer nos Almagens tomando o liuro da carga de mão do escriuão e 
achando algüas fazendas de fora delle as tomara logo por perdidas 
fazendo disso autos pello seu escriuão tudo leuara em sua companhia 
ao superitendente ou feitor que se achar em senna p» delias fazer carga 
p' S. A. nos liuros da feitoria e da mesma maneira achando o dito capi¬ 
tão virem no barco as ditas fazendas com ajuda, ou fauor de alguns 
dos officiaes delle o leuara também prezo ao superitendente ou feitor 
aonde sera ouuido. com o que alegar e não se mostrando sem culpa era 
degredado por sinco annos o Limbãoye. 


§ 14 

E Suposto que o capitão de quilimane se ade fazer a entrega das 
fazendas q forem no barco ao tempo que chegar aquelle porto [ ] 
sima fica disposto nem por [...] o Mestre e escriuão do dito barco ficarão 
descarregados -...] dos igualmente serão obrigados a ir a Senna a fazer 
entrega ao feitor ou superitendente aonde [...jpassara o conhecimento 
em forma p* sua descarga. 


15 


* ° ílt ° S “ p ' riteníente P"** O barco que ouuer 

■ portlr p. o cabo <Ju correntes na monção acostumada que to a de 
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outubro e fara nelle embarcar as fazendas que ouuer e se assentar na 
junta conuem p. a sua carga, e o fara expedir em o princípio da dita 
monção para que chegue em bom tempo, e não aja perigo na demora 
guardando a serca de impidir e euitar os descaminhos da fasenda o mesmo 
que se acha disposto em o § 11 e 12 deste regimento sohre o barco de 
sennâ. 


§ 16 

E porque om o dito porto do cabo das correntes não assiste feitor 
de S. A, aquém se deue entregar a fazenda do dito barco ira em elle por 
capitão e feitor a pessoa que nomear o V. Rey do estado e não hauendo 
nomeado por elle sera nomeado pella junta de Mossambique e sempre 
sera pessoa segura e de confiança e que melhor noticia tenha do negocio 
daquella parte, 

§ 17 

A este capitão se fará a entrega da fazenda que for no barco de que 
leuara liuvro de sua carga que sera tirado da que se lhe fizer na feitoria 
e sera escrito pello escriuão delia e as vendas e resgates que o dito 
feitor fizer em o cabo serão todas lançadas pello escriuão do barco que 
com elle for em seu liuro pello qual se lhe hade tomar conta em junta 
de Mossambique quando voltar e se lhe hade passar seu conhecimento 
em forma p, a sua descarga sem ficar obrigado mais a dar conta em os 
cantos por ser por hüa ues somente e de tudo a hauer de dar o feitor 
de Moss, c em cuja conta se acha a despesa da faz. 1 e recebimento delia. 


§ 18 

Fara também logo o dito superitendente prestes depois de despa¬ 
chados os ditos barcos de senna, cabo das correntes e o barco que ouuer 
de partir p 1 a fortaleza de sofalla p‘ o qual mandara preparar a carga 
que parecer a junta ser necessária p“ o Resgate daquella parte hauendo 
porem sempre respeito a que daquella parte não pacem fazendas de can- 
tidade e calidade q possão demenuir o trato de senna por não conuir 
em nenhüa maneira que se defraude aquelle trato, pella dito feitoria de 
sofalla de que também sera aduirtido o feitor da dita fortaleza para que 
não consinta se fação resgates por que se possa fraudar ao comércio 
de senna.. 


§ 19 

Sera entregue a carga que ouuer de hir no dito barco ao Mestre, 
e escriuão delle de que leuarão liuro de sua carga passado do que se lhe 
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fizer na feitoria e escrito pello escriuão da mesma os quais pel[...] 
que assy leuarem de sua carga farão entrega ao feitor que se achar 
em sofalla de que hauerão conhecim.*» em forma pera sua descarga e a 
serca de euitar os desemcaminhos da fazenda de s, A. goardarão assy 
ao superltendente de Mossambique como o feitor de Sofalla, o mesmo 
que se acha disposto em os §§ 11 , 12 e 13 deste regim. t0 a cerca das 
faz.** do barco de Senna. 

§ 20 

Fara bem assy mais o dito superitendente prestes o barco que na 
monção de outubro ouuer de partir pera jnhambane fazendo nelle carre¬ 
gar as fazendas que a junta de Mossambique parecer conuem uão p.' 
o resgate daquelle porto e porque também daquella parte se não acha 
feitor de S. A. a quem vão a entregar irâ o dito barco por feitor e capi¬ 
tão delle a pessoa que nomear o V. Eey do estado e não se achando 
nomeado por elle ira a pessoa que for nomeada pella junta do dito Mos¬ 
sambique pella mesma maneira em que se acha disposto sobre o barco 
do cabo das correntes. 

§ 21 

E sobre se euitarg os descaminhos da fazenda de S, A. e forma por¬ 
que se hade fazer a carga do dito barco, e sua entrega e resgates se 
goardara tudo o que se acha desposto sobre o dito barco de cabo das 
correntes, e o mesmo se goardara também sobre o conhecimento em 
forma que se hade passar ao capitão e feitor de maneira que não fique 
obrigado a uir dar conta nos contos por concorrerem nelle as mesmas 
resões que concorrê no feitor e capitão do barco do dito cabo. 

§ 22 

S aYT ° COntrat ° daS jlhas de Angoxa P ertence a fazenda de 

e tt man '‘ r S6mpre * aRendada por conta a fazenda 
e tera bobem particular cuidado de preparar o pangayo ,ue ouuer de 

?1 8 ' to il6a " ” 4“' ta perparar pera aeu, tempos 

nelle‘mte7l“ toda 9 ” '“1° T “ P “ ! " 0 pre8entc 

lie me er as fazendas que ajunta parecer conuê que uão p» o tal res- 
E>te, metendolhe Juntamente feitor a que se faça entregue d! carga delle 
““Tf p * % * estado, e não £££? “ 

* carga e resgato * làrd* M “ P '“ 0 descamln!ws «"» 

Ctot r 0 -” 1 " e“ 

Pera ,«« não ™ 
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§ 23 

E Porque o cargo do superitendente de Mossambique estâ o preparar 
os barcos p. 5 as ditas viagõs poderá o dito superitendente mandar con¬ 
certar e aparelhar os barcos que forem necessários pera as tais viagês 
fazendoce primeiro as listas necessárias na junta para o concerto dos 
ditos barcos que serão pagos por mandados asinados pella dita junta. 


§ 24 

E Para que nas monções seguintes possa o dito superltendente e mais 
ministros da junta ter melhor noticia e informação das fazendas que 
assy em cantidade como em calidade são necessárias pera os Resgates 
dos ditos portos tera grande cuidado o dito superitendente de emcarra- 
gam. t0 a todos os feitores lhas mandê e tragão pera que assy melhor 
possa o dito superitendente e mais ministros da junta serem informados 
pera a carga dos barcos ao diante e não se remeterem fazendas que, ou 
pella calidade, ou cantidade delias não tenhão saida nos ditos portos. 


5 25 

E Porque os feitores assy de Senna como de Sofalla hão de vender 
todas as fazendas que lhe forem por hum so presso^que lhes a de ser 
asinado a cada especie por esta primeira ues uenderão os ditos feitores 
as fazendas que lhe forem pellos pressos que se asentarem na dita junta 
de Mossambique a qual se asentar sendo presente o D.° p Manoel Serrao 
Alfaya prouedor mor da fazenda que paça daquella parte e parecendo 
aos ditos feitores e mais oficiais da fazenda de Mossambique pellas infor¬ 
mações que neste negocio tomarem que se deue acrecentar ou abater 
de algü modo o dito presso mandarão as informações com as cousas que 
os mouem ao tal acrecentamento ou demenuição ao V. Rey do estado 
o qual mandandoas uer na junta do comercio e concelho da fazenda detri- 
minara o que mais conuir ao seruiço de S. A. e o disposto por elle se 

goardara, 

§ 26 

E Para que a todos conste assy dos pressos que se abrirê as fazendas 
de Mossambique como dos pressos porque se hão de uender em Senna 
e sofalla a superltendentes e feitores das ditas praças tanto que ajus¬ 
tados lhe forem os mandarão apregoar pellos lugares públicos sendo 
certos que nem em Mossambique se ha de comprar por menos saluo as 
pessoas que liuremente quiserê vender por menos pressos de que se fara 
declaração pello escriuão da feitoria nem em Senna e Sofalla se hade 
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vender por mais cõ cominação que constando que algü superitendente 
ou feitor o fes pello contrario sera castigado como quebrantador da ffe 
publica e lhe serão confiscados todos seus bens alem de pagar as partes 
por sua faz, 1 tudo o q por mais lhe vendeo. 

§ 27 

Poderão os ditos superitendentes, e feitores assy de Senna, como 
de Sofalla parecendolhe dar algüas fazendas das feitorias fiadas as par¬ 
tes darlhas debaixo de francas seguras, e abonadas pera as hauerem 
de pagar na monção na mesma forma em q o fazião os feitores dos 
capitães no tempo em que por elles corria o dito comercio por se enten¬ 
der que de outra maneira não terão o gasto e salda que hê necessária. 

§ 28 

Trabalharão muito assy o dito superitendente e feitor de Senna como 
os mais dos portos a que se for fazer resgate por fazerem as vendas 
de todas as fazendas que a seu cargo forem de maneira que o [ ] delias 
venha remeda e o mesmo barco na volta que [,„] o superitendente de 
Mossambique p* se poder satisfazer as partes o que se lhe estiuer a deuer 
de suas fazendas que lhe forão tomadas no dito porto e farão as entregas 
dos d os resgates cobrando conhecim. 1 » emforma do mestre e escriuão 

lilfr rT " ^ ^ 6ntregarem faZend ° 03 P rimeiros * an S ar nos 
Uuros da» feitorias de que se tirarão os treslados p* virem remetidos ao 

d o superitendente de Mossambique e por elles hauer as entregas dos 

Z Tl e nen í üa maneira deixarão ficar em seu p° der todas 

cora “ ,uc * «»*• 

§ 29 

C» moTZZ SY mk ° « Mtor de Senna grande 

«peda í ’ en« 71 * "** “ * «*• «■» 

o cascalho ouro de rio puro Se “ pre cuslomou aner » saber 

som. 1 ' recebera npline lza ou ouro de ^ ar as quaes especias 

outraespeciaem ou r S PreSS ° S acustumados e saad ° lhe trasida 
elles terem Liga Lüa e Jfue n^TV^ 0 ^ 6 C ° nstando P° r 
por perdida p« a faz » de S A 66 ° Ur ° PUr ° 6 ;, ' ulg ' arâ e tom ara 
ourodaqneua mrte P “ P °' “* *»• ■ «* a «8 a do 

§ 30 
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sô daquela que athe agora cobrou em tempo dos capitães e pera a 
cobrança e recadação da fazenda do resgate hauera hü cofre e ahnagês 
dentro na fortalesa em que se recolha toda a que vier dos ditos resgates 
de que hauera tres chaues das quaes tera hüa o superitendente, outra 
o feitor e outra hum dos ministros da junta que mais desocupado seja 
pera assistir todas as vezes que for necessário. 


§ 31 

E Logo que recolhida for a dita fazenda se mandarão uir a junta 
todos os conhecimentos em forma que se passarão aos donos das fazen¬ 
das que se comprarão na feitoria os quaes se lhe mandarão fazer seus 
pagamentos na dita junta a todos inteiramente hauendo fazenda pera 
isso e não hauendo que baste serrateara a respeito do que a cada hum 
se deuer passandolhe dos restos seus conhecimentos em forma p.» o haue¬ 
rem com os ganhos da terra da fasenda que vier da primeira monç o 
tendoce grande cuidado que nesse particular não aja deslgoaldade algúa 
q não ser atenção de S. k. que a não aja entre seus vassalos. 


§ 32 

F Poraue há grandes queixas das partes que leuão fazendas a Mos- 

h aq sarrafagés de ouro que os capitães de Mossambique 
sambique sobre as sarratages ae oiuu h 1 - m 100 

lhe costumauão l«»ar exorbitantes por passarem de 120,125, 130 peUM 

daaui em diante se não leuarão as taes sarrafagês do ouro mas .0 

££.pL sarrafagês , na junta de Mossambique em pn,«a 

‘ “prou « mor n Jnda o Doutor Manoel alfaya que ora uay daquella 

»rt ?é assenta «mm que se leuem au[...l e gm.de mpelto o que 

L a fasenda de S. A. tenha perda a se eultarem aa queixas das partes. 


§ 33 

Tera graude cuidado . 

Mossambique qne nos barcos qu P 

-— e ^ X. -- 

:rz: —- aem 

exceção nehüa lançados fora. 

§ 34 
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Cuama e de algum modo se o buscar o superitendente e feitor do Senna 
não dara fazenda algüa da feitoria fiado aos ditos canaris e carranês 
saluo offerecendo por seu fiador a algü português, por antão sendo abo¬ 
nado lixe aceitara assy e da meneira que hade aceitar as fianças aos mais 
portugueses que na feitoria quiserê fazendas fiadas pella forma em que 
fica declarado no § 23 deste Regim, t0 

§ 35 

E Porque a todos os oficiais assy da fazenda como os mais andarem 
na condução delia em os barcos se lhe deuem asinar' a suas liberdades 
que hão de ter na forma em que as ouueráo em o tempo que este comer¬ 
cio correo por conta da fazenda de S. A. as quaes se lhe achão assi¬ 
nadas pello regimento que fes o V. Rey Dom Antão de noronha hauerão 
os ditos offciaes as mesmas liberdades que lhe forão concedidas pello tal 
Reg1m.‘o pera o que se mandara treslados do dito Regimento e ira junto 
a este p* se saber por elle as liberdades que cada hum Pode ter. 

§ 36 

Mas porque em o dito Regimento do V. Rey Dom Antão de noronha 
se não achão declaradas as liberdades que hão de ter o s superitendentes 
de Mossambique em Senna por serem officios de nouo criados que em 

«r p ° O hauerá 0 superltendente de Mossambique seis bares de 
Uberdade pera Senna que poderá meter em cada monção pera o cabo 

2 r mandar fazenda ° *■■*» d * * 

TmJZ ° 6 a fazenda que baste p -‘ 0 res ^ ate de bares 

de Marfim e ao superitendente de Senna avendoce respeito ao grande 

“z esper * ío 3 “" te 

K Mies, z~££ Bi 

pebee hum fardinho de pimenta. 7 ™ d ’ d 3 barrls de 


I 37 

»si r a,w ae ^ 

““ m • * t*» **>» 
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sobreuenhão algüas duuidas que por elle se não achem em todo detrimi- 
nadas sendo presente em o lugar em que a tal duulda acontecer o D.* 
Manoel Serrão Alfaya prouedor mor da fazenda o detriminara com os 
officlaes da faz, 1 que naquelle lugar se acharê de maneira que por ellea 
disposto se guarde como regimento no entanto se não der conta em 
o concelho da faz.» p. 1 na duuida prouer como parecer que conuem e não 
sendo o dito Prou.° r mor presente se lhe mandara tomar seu parecer 
e o que se assentar pellos mais se guardará na dita forma. 

Aja vista o Procurador da Coroa e faz.* de S. A. Goa 23 de Janr.* 
de 1673. Mendonça. 

Não se me offerece duuida a que se guarde este regime que se 
fez no concelho da fazenda p.‘ o nouo comercio de Mossambique por 
não ter cousa que não seja em fauor da fazenda de S. A. Goa e de 
Janeiro 19 de 673. Sampayo. 

Assentouce em conss. 0 da fazenda presente o S or Conde V. Rey e mais 
ministros e deputados âelle que se conformão com o regim.‘» asima feito 
w o comercio de Moas.» e q delle se use e goarde no entanto se da conta 
a S, A. p» aver de o confirmar e o disposto pelo dito 8." se goardara. 
Goa 23 de Janr.» de 673, Mendonça, Vieigas, Alfaya, Madr.‘ adfuy> 
Sampayo. 
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Á viagem da índia a Portugal por ferra, 
feifa por António Tenreiro 

Por LVOIANO RIBEIRO 

No arquivo da Casa dos Senhores Marqueses de Fronteira, 
encontramos um notável documento no códice M.-VH-17 
ocupando de fl. 1 a fl. 11. 

Tem por título: 

«Viagem por terra que Antonio tenrreiro caualeiro 
«da caza dei Rey nosso Senhor fez de Hurmuz a Por¬ 
tugal Anno do nacimento de nosso Senhor Yessu 

«Xpo dernií e quinhentos e vinte oito annos primeiro 
«dia de Outubro». 


O Códice é seiscentista e 
também de real interesse, tais 
dita de D. Sebastião; 


incorpora outros documentos 
como uma notável crónica iné- 


O documento ora em estudo, não é o «Itinerário de Antonio 

V de - ¥» »«s 

como da índia «o por terra a estes reynos dee Portugal» (■). 

tório ofiAl^ ^ d0CUme ” t0 ' que reputaraos ser o rela- 
de “ simples, sem 

SgnéTqueTtob? “fr» “ fei ' tate aates Para 

P q h tenha pedld °: de scrição na qual nos dá, por 
Cl Anteuo Balão—itinerários to Ma a Portupa por t !rra . 
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vezes, informações do maior interesse para o conhecimento da 
época como também nos mostra as dificuldades que se encon¬ 
travam numa tal viagem. 

O «Itinerário» tem, ao que saibamos, 7 edições. A primeira 
de 1560, foi feita em Coimbra por António de Mariz. A última, 
dada à estampa em 1923 pelo Dr. António Baião, fazendo 
parte da colecção «Rerum Lusitanarum» (Série B) II, e é 
publicada pela Universidade de Coimbra. Ê esta copiada da 
6. a Edição, a qual não é datada e diz ser conforme a 2. a , publi¬ 
cada por João de Barreira em 1565. Desta 2. a Edição, tivemos 
oportunidade de ver um exemplar. 3S um belo livro in 16, de 
106 folhas numeradas seguidas de 4 páginas inumeradas de 
«Tavoada do presente livro». No final, tem errada a numeração 
das folhas 105 e 106, marcando-as, respectivamente, 101 e 102. 
No verso do frontispício ostenta um magnífico brasão de armas. 
f uma edição de maior raridade. 

Da primeira edição, encontram-se larga descrição e repro¬ 
duções no Catálogo da Biblioteca de S. Magestade El-Rei o 
Senhor D. Manuel II. 

* 'Ui # 

António Tenreiro, viveu nos Séculos XV e XVI Era filho 
de família nobre e natural de Coimbra ( 2 ). Foi cavaleiro pro¬ 
fesso da Ordem de Cristo. Ainda bastante novo passou à Índia. 

Quando foi preparada a viagem que Baltasar Pessoa, como 
Embaixador de D. Duarte de Meneses, governador-geral do 
Estado da índia, iniciou em 1 de Setembro de 1523, a Ismael, 
Xá da Pérsia, Tenreiro resolveu acompanhar voluntàriamente 
aquele embaixador, não só para ver mundo, como também por 
lhe parecer necessário mudar de terra, por se temer de um 
homem com quem teve umas brigas, o qual era muito rico 
para quietação de quem se temia dele. Assim o relata o próprio 
Tenreiro no Itinerário ( 8 ). 

O Itinerário não só nos dá um roteiro da viagem de Ormuz 
a Portugal, mas também a notícia da estada de Tenreiro 


( 2 ) Diogo Barbosa Machado—Biblioteca Lusitana. Vol l. # — S. V. 
(s) Itinerário de António Tenreiro, Cap. II. Pág. 7. 
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naquelas paragens orientais e da viagem à Pérsia que fez em 
companhia do embaixador Baltasar Pessoa. 

Nesta descrição, a partir do Capítulo XX, conta como par¬ 
tiu de Tabriz, deixando a embaixada com a qual até então 
fora, para seguir com sete cristãos arménios, com quem se 
encontrara. Percorreu parte do Egipto, visitou o Nilo e, depois 
de várias peripécias que lhe sucederam, voltou directamente a 
Bassorá, de onde novamente a Ormuz. Nesta cidade ficou cinco 
ou seis anos, partindo então para a sua viagem a Portugal. 

António Tenreiro estava familiarisado com os usos e cos¬ 
tumes daquelas paragens. Familiarisado também com vários 
idiomas orientais, porquanto falava as línguas persa, turca e 
arábica, Desta última faz menção no documento que ao diante 
se publica. Conhecia as religiões e os seus rituais. 

As suas qualidades de valentia, audácia e inteligência, o 
conhecimento das línguas orientais e das religiões, foram as 
determinantes que levaram o Capitão-mor de Ormuz, Cristóvão 
de Mendonça, a encarregá-lo de nova viagem, qual a de vir por 
terra a Portugal avisar o Rei D. João III da presença de Nuno 
da Cunha em Melinde, do mau estado do seu exército e ainda 
de que os rumes ( 4 ) não mandariam à índia qualquer expedi¬ 
ção. Francisco de Andrada ( 5 ) aponta deste modo as razõees 
determinantes da viagem de Tenreiro. 

No Itinerário, o próprio Tenreiro diz que o governador 
Cristóvão de Meendonça lhe encomendou «pera que visse em 
o caminho em as terras do Grão Turco se havia novas de pas¬ 
sarem os rumes à índia» ( lfl ). Do mesmo modo Gaspar Correia 
nos dá sumário da viagem de Tenreiro, ferindo também a 
nota de que «os rumes nom passavão» ( 7 ). Esta era a primeira 
razão da viagem: dar notícias ao Rei. 


(4) Rume—Do árabe «rumim — Naturais da Grécia e da Trácla, 
conf. João de Barros — década 4, livro 4, cap. XVI e Diogo do Couto, 
Década 4, livro 8.“, cap. 9. 

( 5 ) Francisco de Andrada — Crónica de D. João III— Parte 2,', 
cap. XLIX. 

(«) Itinerário —Cap. LVI, pág. 107. 

( 7 ) Gaspar Correia—Lendas da índia. Tomo III, pág. 316, 
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Se compararmos o que diz Francisco de Andrada, na Cró¬ 
nica, com o relato dado por Tenreiro no Itinerário, nota-se 
certa discrepância. 7 

Mas seriam, efectivamente, estas as razoes que levaram 
Cristóvão de Mendonça a enviar Tenreiro, por terra, a Por¬ 
tugal? 

Ora, Nuno da Cunha, em 17 de Novembro de 1528, entrou 
em Mombaça, destruindo o exército com que o rei daquele 
estado assulava as terras do Rei de Portugal, sofrendo os nos¬ 
sos uma insignificante perda. Quere dizer: uma mês e dezassete 
dias depois da partida de Tenreiro, de Ormuz, Nuno da Cunha 
dava que falar de si e de Portugal. Conclui-se assim que já 
tinha podido recompor a sua gente. 

Barros ( 8 ) , conta-nos os sucessos ocorridos aos Turcos por 
aquelas épocas e acrescenta que o governador Cristóvão de 
Mendonça pertendeu avisar D, João IH e por isso mandou Ten¬ 
reiro a Portugal, por terra. 

Francisco de Andrade diz (°): 

«E partido com larga informação do que avia de tratar 
no reyno, e principalmente sobre as coisas de Ormuz...» 

Parece, pois, que não se ajustam bem as informações que 
nos chegam sobre a razão da viagem de Tenreiro. Ao certo, 
qual tenha sido a razão dela, não podemos, em boa verdade 
dizer, 

Pergunta-se agora: Mas quem era este este António Ten¬ 
reiro? 

Procurámos, quanto nos foi possível, obter informações 
àcerca de António Tenreiro. Procurámos, mas nada encontra¬ 
mos a seu respeito. Nem na Colecção de Genealogias da Biblio¬ 
teca Nacional ( 10 ) nem nas do Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo deparámos com qualquer coisa que nos possa ilucidar. 
O manuscrito 1652 da Colecção de Genealogias do Torre do 
Tombo, dá notícia dele, citando, porém o nobiliário do Conde 


(s) João de Barros—Ásia—Deeada IV—Livro I, cap. VIII. 
(0) Francisco de Andrada — Crónica de D. João III, cap. XLIX, 
(io) B. N. de Lisboa—Colecção Pombalina — Genealogias, 
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D. Pedro. A citação, porém, está errada, visto que o tal Ten¬ 
reiro a que o Conde D. Pedro se refere, não é da família 
Tenreiro, mas usa tal apelido por alcunha, resultante de ser 
muito débil. Não podemos querer se trate, portanto, de uma 
pessoa que fez a vida de António Tenreiro, coroada por fim 
pela viagem de Ormuz a Portugal por terra. De resto, o nobi¬ 
liário não dá nenhuma indicação útil. 

Na colecção de Genealogias da Torre do Tombo ( u ) em 
título de «Tenreiros desencontrados», cita-se António Tenreiro, 
porém a citação é extraída da Biblioteca Lusitana. Nada mais 
adianta. 

Quereríamos dar notícia, tão perfeita quanto possível de 
António Tenreiro. Não fomos felizes na nossa investigação. 
Nada encontramos que nos esclarecesse suficientemente e 
resolvesse o problema. Tudo o que conseguimos é tudo o que 
escrevemos. 

* ■# # 

No documento que se publica, no final, vem relatado 
que, no segundo dia depois da sua chegada, vindo de casa de 
Diogo Lopes de Siqueira, que foi capitão e 3.° governador da 
índia (1518-1522), pelas duas horas da noite foi assaltado por 
cinco ou seis homens, que lhe deram várias estocadas e o dei¬ 
xaram como morto. Conta também que o levaram, por mandado 
de El-Rei para uma casa e que o Rei o mandou tratar. Conta 
ainda que lhe foi dada uma tensa de trinta mil reais com o 
hábito de Cristo. Efectivamente, já o Dr. António Baião no 
seu citado livro ( 12 ), transcrevendo do «Livro dos Geraes da 
fazenda d’El-Rey» ( 13 ), dá o registo desta mesma tensa. 

Ainda o Dr. Baião, no mesmo trabalho, nos cita Diogo 
do Couto ( 14 ) que refere também o ataque sofrido por Tenreiro. 

É de notar, porém, que o documento que ora se publica 


(U) Torre do Tombo — Colecção de Genealogias, tomo IV, (cota 
21-F. 119). 

( la ) Dr. António Baião — op. cit. pág. XI. 

( J 3) Manusciito 195 das caixas da Livraria da Torre do Tombo 
Fl. 61. 

( u ) Di °g° do Couto-Década IV-Livro V-Cap. VII. 
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dá mais informações. Todos são unânimes em afirmar que não 
se sabe de onde surgiu o ataque.' Não referem nenhum nome. 
O nosso documento, porém, diz que também a casa de Tenreiro 
foi atacada na noite seguinte, não estando ele ali, e que «fora 
conhecido hum filho de Diogo de Mello, de Castelo de Vide, 
que o fez por «este homen trazer cartas que falavão mal em 
seu pay e elle auzentouse pera Castella e por isso se affirmou 
que elle o fes e os guardas assim o affirmarão». 

Não diz *o documento Fronteira que Tenreiro se aposen¬ 
tou depois «em Coimbra onde casou e viveo de tenças e come¬ 
dias que lhe El Rey deo». 

Gaspar Correia ( M ) consagra à viagem de Tenreiro o 
capítulo III da Lenda do Governador Nuno da Cunha, não 
adiantando, porém, nada mais. 

# # # 

As viagens da Índia a Portugal por terra que durante 
tanto tempo se fizeram, e das quais Sousa Viterbo nos dá 
várias notícias ( 10 ) nas trinta e nove biografias que publica, 
de entre as quais até a de uma mulher—Mécia ou Micia 
Pimenta que veio da índia a Portugal uma vez e duas vezes 
foi da índia a Jerusalém. 

No «Registo da Casa da índia» ( 17 ) encontramos no 
registo n.° 1456 notícia da vinda a Portugal por terra de 
«António da Cunha de Castro que por outro nome se chama 
António da Silva Galvão, filho natural de Nuno da Cunha e 
de Dona Juliana de Castro». Data o registo de 25 de Março 
de 1601. 

Ê curioso o facto por se referir de um filho de Nuno da 
Cunha. Sendo a mercê concedida em 25 de Março de 1601, 
quere dizer que a viagem deve ter sido feita algum tempo 
antes deste ano. Tratando-se de uma filho de Nuno da Cunha 
que, como se sabe, morreu no começo do ano de 1539, a dobrar 


( 1S ) Gaspar Correia—op, cít, tomo III, pág. 316, 

( 10 ) Viagens da Índia a Portugal por terra e vice-versa, Resenha 
histórica e documental — por Sousa Viterbo—Coimbra. Imprensa da 
Universidade —1898. & separata de 50 exemplares do «Instituto», 

(i7) Registo da Casa da Índia—Luclano Ribeiro —1954-1955. 


8TVD1À, N,« 3. 
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o Cabo da Boa Esperança, temos que reparar que o tal António 
da Cunha de Castro ou António da Silva Galvão já seria de 
idade um tanto avançada quando fez uma viagem desta natu¬ 
reza. De 1539 a 1600, vão 61 anos, ora o tal filho de Nuno da 
Cunha nasceu antes de 1539. 

A viagem nãa foi feita por castigo, pois que, do registo 
1546 já referido, se vê que teve a Capitania de Manar por dez 
anos que serviu na índia e por «vir por terra ao Reino». Logo, 
a viagem já estava feita e foi-lhe dada uma recompensa. 

Qual seria a missão de que estaria encarregado este neto 
de Tristão da Cunha e filho de Nuno da Cunha? 

Procurámos investigar quem seria este homem, e o que 
haveria a seu respeito. Nada achamos. O que nos parece um 
tanto estranho é o facto de vir por terra uma pessoa da cate¬ 
goria deste, numa época em que as viagens marítimas já se 
sucediam e eram feitas com aquele máximo de segurança pos¬ 
sível em tal época. 

ik idk 
ff 'ff t 

Segue o documento. 

Códice Fronteira. 

Cota M VII47 fl. 1 a 11. 

Códice com capas de pergaminho do seclo XVII. 

le orauz Viagem por terra q[ue] António tenrreiro caualeiro da caza dei Rey 
^ terra A nosso $ en hor fes de Hurmus a Portugal Anno do nacimento de nosso 
senhor yessu xpo de mil e quinhentos e vinte oito annos primeiro dia, 
doutubro, 

Party eu Antonio terreiro da Ilha e Reino dormus com cartas, 
pera El Rey Dom João o tress[ei]ro (i) de Portugal ct, fl nosso senhor que 

(U O Dr. Jean Aubin, na sua investigação no arquivo da Torre do TombO' 
para o seu trabalho sobre Portugal e o Oriente encontrou as cartas trazidas por 
Tenreiro, e muito amàvelmente nos deu a indicação: 

!•* carta —de Cristóvão de Mendonça, capitão de Ormuz, datada de 11 da. 
Julho de 1528, T. T. Gaveta 15 M 17 n.° 22, 

2. » carta —de João Arraes, feitor de Ormuz, datada de 10 de Julho de 1528. 
T. T. Gaveta 16-1-60. 

3. > carta —do Rei Ormuz, Muhammed Sah, datada de 13 de Julho de 1528. 
T. T. Gaveta 15-17-23. 

4. » carta-do Vizir de Ormuz, Rei Xareío, datada de 18 de Julho de 1528, 
T.T. Gaveta 15-15-2. 

Além de estas quatro cartas em português, trouxe os originais em língua 
persa das duas cartas do Rei e do Vizir de Ormuz, que se encontram com aa 
traduções. 
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impartaua m[ui]to as couzas de seu seruiço e por mo asaim rogar e man¬ 
dar de sua parte Xpuão de mendonsa fidalgo da caza do dito senhor capi¬ 
tam da fortaleza que sua alteza tem na dita Ilha com detreminança de< 
com ayuda de nosso senhor uir como uim por terra a estes Reynos de Por¬ 
tugal caminho que ate então domen de nossa nação não fora trilhado 
e posto que a viagem que auia de fazer fosse muy difícil e douidosa 
pellos grandes desertos e muitos perigos que auia de passar comtudo 
por seruiço do dito senhor me offeresi a isso e emcomendandome a Deos 
e a nossa senhora embarquei na dita Ilha dormus em huã nao de mer¬ 
cadores que hia pera bacora nauegando pello estreito dormus que he de 
trinta legoas de largo da terra de pérsia aa darabia porque por antre 
estas duas regiois entra este estreito e fomos demandar a Ilha de 
cargue ( 2 ) que se sogeita a este reino de Hurmus. Nesta ilha se tomão 
os pillotos pera as naos que an de hir a bacora porque pollos baixos 
que hia he necessário leuarem piloto e que saibam tomar 0 Canal e 
aqui esta hum mouro muito'uelho que elles antre sy tem por homem, 
santo e hee 0 prencipal desta ilha que a tem da mão dei Rey Dormus. 
Este da os pilotos pera as ditas naos que nauegam pera bacora os; 
quaes da tornada que às naos uem os lelxam na dita ilha, Esta ilha hê 
piquena e hé pouoada de mouros pérsios hos maeis delles sam pillotos 
he muy abastada de mantimentos e ha nella muitas frutas como as de 
Gua(s) e muitas laranyas e limois naçem na terra da ditta ilha huns 
carangeios que dizem que quem os come esta sempre aparelhado pera o- 
auto venereo e dizem que emquanto os tem apartados na mão he também 
grande ayuda pera 0 ditto auto, 

Desta ilha passei a terra de pérsia e da outra banda darabia não; 
se ué a terra e logo defronte delia distancia de seis legoas esta huã muy 
riqua uila de pérsios e muy abastada de mantimentos, s[aber] trigo, seua- 
da, arros, legumes e muy visosa de frutas e ortalisas como em Portugal. 
E ha nella muitos caualos e muy bons que se criam na terra e leuãnos 
mercadores pera hurmus e dahi pera goa onde tem grande valia, e logo 
maes adiante esta outra villa grande e muy nobre que se chama Chi- 
laão ( 4 ) que he de Rei Xarafe gouernador dei Rey dormus, Este rey Xarafe 
he hum homen uelho muy sabedor e gram rico 0 qual mandaua toda esta 
ilha e reino de hurmus e era obedesido como a própria pessoa do Rey e 
quando a dita ilha se aleuantou e despouoou elle se acolheo com toda 
sua valia e riquesa a esta sua villa de chilãao onde tem multa gente e 
artelharia he estaua ahi seguro per ser muy longe dormus e também 


(’) No «Itinerário», Cap. LVIH, pá : g, 109, diz «Cargem», O «Glossário» 
Inscreve desta forma, citando 0 «Itinerário» e diz não ter conseguido identificar. 
O mesmo «Glossário», logo a seguir —s. v, regista a «Ilha de Cargem», que se > 
situa também nas bocas do Eufrates. Deve ser a mesma, supomos. * 

( # ) Glossário sbmente regista a forma «Gua» para um rio na Alta Birmânia, 
s. v. «Goa-a-Nova» — não regista outra forma, porém deve ser a esta a referência. 
(*) Chilaão 4 a forma persa da forma arábica Siraf (conf, 0 Dr. Jean Aubin), 
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per a villa ser forte e muy abastada de todalas couzas e depois que se 
flzerão as pazes e concertos antre El Rey dormus e El Rey nosso senhor 
e se tornou pera a dita ilha de hurmus ueo com elle este Rey Xarafe e 
tornou a sua gouernança e credito como dantes tinha e oye em dia tem 
os maes destes mouros de pérsia sam da seita dalle (’)• Em esta ilha de 
cargue dizem elles que jaz hum seu filho em huã muy antiga sepultura 
que esta em huã mesquita grande e muy bem corregida que na dita ilha 
esta a qual os mouros mercadores que per sy passam fazem grandes 
esmolas com q a fabrica da dita mesquita se repaira per mandado e 
ordenamça daquele velho santo. Nesta ilha ha muy altos e muy grandes 
posos de agoa doçe abertos ao picam e tem aqui huas grutas ou cauemas 
cortadas isso mesmo ao picam em que antigamente sendo aquella ilha de 
gentios custumavão os moradores delia meter seus paes depois que 
heram m[ui]to uelhos e tinhãonos ahi metidos e dauãolhe aly de comer ate 
que morriam sem numqua maes dali sairem fora e ainda agora ahi 
paresem alguãs das ditas grutas. Dahi partimos via bacora com nosso 
piloto que sempre hia sondando pera tomar o Canal do Rio o qual canal 
com a força das agoas se muda muitas uezes e portanto he necessário 
hiremos pilotos sempre somdando por as naos não toquarem e isto ate 
entrarem no maes estreito do Rio que sera de largura do rio de Lix.* 
defronte da cidade porque tanto que sam dentro neste rio ficam as naos 
seguras e não he necessário sondar este grande rio he ya de agoa doce 
e porem o mare sobe m[ui]to por elle assima esta agoa dose he dos muy 
nomeados rios tigres e eufrattes de que todollos cosmografos referem 
que se ayuntão antes de chegar a babilônia e uem meter no sino presico ( ,(J ) 
e dahi por este estreito se uem meter no mar de pérsia e da índia e 
deixado o grande rio sendo ya perto de bacora nos metemos por hum 
gr.** estreito que antigamente foi feito por industria domêns com pas 
henxadas por onde com preamar as naos podem cheguar a bacora e com 
baixa mar ficam em seco metidas na vassa que o dito rio em esteiro 
tem porque a dita pouoação de bacora ias hum pouco afastada do rio 
prencipal efoi necessário fazerese rio por onde la fossem como de feito 
uão. Este lugar de baçora he huã villa de grande pouoação serquada de 
muros de terra e as cazas sam dadõbes e taipas cubertas de terra dos 
setuada em arabia muy conyunta a perçia que nom he maes que o rio 
em meo. Tem rey mouro da seita de mafamede e tem pazes com 
hurmus porque lhe releua fazelo assim por lhe não tolhermos a naue- 
gação que he todo seu bem e riqueza aqui uem ter as cafilas das mer¬ 
cadorias que por terra vem de damasquo e de todo suria ( 7 ) e babilônia 
e doutras muitas partes em cazo que de babilônia podem uir per agoa 
mas pellos muitos ladrões que no sino pérsico ha per antre essas 



(') AU (genro de Maoné). 

(«) Golfo Pérsico, 
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ilhas nom ousam de uir saluo alguns que se a isso auenturão e uem maes 
seeguros nas cafilas porque ahi mouros abarins que por certa couza 
que lhe os mercadores dam tomão sobre sy as mercadorias e trazemnas 
tam seguras como que fossem suas e se alguém lhas quer tomar morrem 
sobre isso. E estas cafilas nemê adduar e andam cada dia pello deserto 
sinco legoas pouco maes ou menos. Ha noite assentãosse em arayal de 
tendas que trazem o qual se vella como em auto de guerra por cazo dos 
ladrões que os uem seguindo e tanto que chegam a este bacora achamse 
outras mercadorias que uem da índia das quaes tornão a carreguar 
e deixam ali as suas que outros mercadorees lhes comprão pera por 
mar leuarem a índia ha outras muitas partes e terras e por este grande 
comersio que se fas e ajunta neste bacora se fez aqui esta grande 
pouoção de mercadores e também porque a terra he muy frontera e 
abastada de mantimentos, s. trigo, seuada, arros e tudo muy barato e 
carnes de carn[ei]ros, galinhas, ouos e tem muitos bois e bufaros com 
que lauvram a terra aa nossa guisa e tem grandes palmares de tamaras 
de que se apanha grande quantidade e se leua daqui por mercadoria 
pera muitas partes. Na terra ha grandes aduarees de mouros [merjca- 
dores que andam por esses desertos e coiuntos as pouoracõins porque 
maes pera dentro he a terra tam estrelle per mingoa de agoas que se 
não podem nella os guados criar e quando a cafila dos mercadores 
passa por estes aduares pagua certo trebuto em alguns passos por onde 
de necessidade an de passar ao longe dos ditos aduares. Aqui nesta villa 
de bacora soube por certa informação que hindo pelo grande rio assima 
non mui longe dali se alargam e esprayam tanto aquelas agoas que 
fazem hum grande laguo o qual se chama o sino presiso (sic) («) como 
atras escrevy no qual ha muitas ilhas como liziras que sam senhoriadas 
de muitos senhores os quaes sempre tem guerras e diferenças antre sj 
porque he muito pouco. Sam valentes homêns estes tem guerra com 
E] Rey de bacora dizendo que a terra foi antigamente sua e segundo he 
muita gente e bons homens de peleya se forem todos concordes destrói- 
ram EI Rei de bacora mas por serem disformes huns cora outros o não 
podem fazer. A estas ilhas e pouoação chemão elles guizarre, He terra 
muy fontifica e de muito trigo e muitos mantimentos e arroz e man¬ 
teiga em muita cantidade, da grande criasam de guados que tem e assim 
tem muitos palmares de tamaras e trazem estas couzas a vender a 
bacora em huns ratos sem quilha por cazo dos baixos a que elles chamão 
daanacas. Estes sam mouros dalle (o) que em alguãs cousas he deferente 
da de mafamede ao longo desta agoa assim da parte de perssia como 
darabia ha grandes e muy riquas pouoaçõins de mouros os quaes man» 
dauão por agoa suas mercadorias a bacora por se leuarem a hurmus e 
dali pera índia. E pellos ladrões de guisaire de que assima faley que 


(*) Golfo Pérsico, 
( 9 ) de Ali. 
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neste sino pérsico andam non ousam de as mandar porque os roubam 
somente alguãs que se querem auenturar os quaes passão com muito 
risco de suas pessoas e merquadorias. E tornãodo a nosso preposito 
chegei a barcora a dezaseis dias do dito mes doutubro e porque parti 
Dormus hum pouco tarde e me temy de non achar cafilla pera demar- 
quo (io). Trouxe cartas do dito capitam Dormus pera El Rey de bacora que 
he grande seu amigo e seruidor de El Rey nosso senhor em que lhe man- 
daua pedir por merce que sendo ja cafilla partida me desse huã guia 
que fosse homen verdadeiro e fiel que me leuase seguro pelo desherto 
ate chegarmos a terra de guia porque cumpra assy o seruiço de El Rey 
nosso s.° r . Como de feito quando uim não achey ia cafilla porque ella 
parte daly em agosto e na entrada de setembro dey as cartas a El Rey 
e elle as recebeo com boa uontade segundo a my pareceo e com quanto 
lhe pedi per merce e assim hum feitor do dito capitam Dormus que ali 
esta que me despachasse. Logo elle me deteue tres ou quatro dias pera 
uer se me podia mudar daquelle preposito dizendo q hera ya muito tarde 
e que corríamos muito risco e comtudo o dito feitor e eu apertamos 
tanto que me deu hum mouro guia homen muito fiel § sabia muito bem 
os caminhos do deserto ao qual dey sassenta cruzados por me leuar e 
comprei hum grande camelo e andarengo que me custou dezaseis cruza¬ 
dos andaua por dia andadura de sessenta dos camellos de cafilla. Estes 
sam os camellos a que os antigos chamauão dromidrr e aynda agora 
em alguãs partes lhes chamão dromidarios porque ali soube que non há 
outros dromidarios e o meu guia comprou ouro fsic) (u) pera sy. Neste 
camello leuei meu mantim[en]to e dous odres dagoa e dous saquos de 
couro cheos de biscouto e outros dous cheos de farinha c mantimento de 
tamaras e assuquar refinado que he de grande sustangia pera beber 
derretido na agoa e passas e alguã carne cozida em manteiga pera os 
primeiros dias. E assim leuaua huã espingarda com seus arabios e hum 
arquo com seu colder de muitas setas que no deserto nos muito appro- 
ueitarão pera espantar as alimarias que achamos e fozil e isqua e barris 
pera beber e huã pouca de roupa na èxalmadura pera dromir e o meu 
guia também leuaua seu mantimento pera a tornada. 

Partimos de bacora e leuoume o guia ao seu aduar q estaua dentro 
pello deserto andadura de hum dia e ali dormimos aquella noite e ao 
outro dia deu fianga ao senhor do dito aduar que hera parente dei Rey 
de bacora que me leuasse em saluo e me não fizesse treissam e feitas 
suas oracois e olhando o sole pera saber o ponto e ora em que auia de t 

partir e emcomendome a nossa senhora que hera maes certa gia os ' 

caminhantes partimos do dito aduar e o guia tomou o caminho muito 
desuiado do porq não os cafilas que caisse os primeiros tres dias torna¬ 
mos pera tras ate que os bem empregou naquele dezerto e tanto que foi | 


(“) Damasco. 
(“) Outro. 


desuiado da estrada comün tornamos a fazer uolta contra o ponente e 
noroeste atinãodo os lugares onde sabia que auiamos de achar agoa e 
achauamos muitos possos muy grandes e muy altos com agoa os quaes 
dizem q forâo feitos em tempo dos gentios de que aquela terra ya foi 
pouoada e que uindo elle com grande poder os conquistou e lhes tomou 
a terra e a pouoou de outra gente que segião a sua oppeniom e assy 
andauamos em uoltas como hum nauio desugandonos do caminho per[si]co 
E chegando nos aos lugares por onde nos paresia que mais seguros 
heriamos de achar ladroins q[ue] hera o q[ue] nos maes temíamos. E 
desta man[ei]ra pasamos vinte e tres de que nunqua uiamog inteira 
pessoa umana senão hum ao outro e porem uimos grande numero de 
alimarias brauas de que nos dittos dezertos ha muitos conuem a saber: 
leões, trigres, lobos, raposas, onsas, lebres e hu[m]as alimarias brancas, 
tamanhas como vaquas que tem rabo como caualo e dous cornos na 
testa muito direitos por diante. E assim uimos grande numero de asnos 
montezes e verdadeiramente banda delles que apodamos a dous e a 
rezam porque se assim ayuntaram segundo o guia disse na embusta 
dagoa de hu[m]a trauoada que fora o outro dia diante de nos e ficaua 
em charcos pello desherto e quando achauamos alguas destas feras que 
sam perigosas prencipalmente tigres, eu punha fogo a espinguarda e 
logo fogiam e assim passauamos nosso caminho. 

Este deserto he todo de terra chan que non pareçe senão mar sem 
a uer nelle aruore nem couza uerde senão alguãs moutas muito piquenas 
e muy raras e huã destas ao longe pareçe hüa grande aruore e muy 
alta e quanto se homen maes chega tanto maes baixa parece ate cheguar 
a. ella e serra de hum couado de herua. A terra destes desertos he de 
todalas maneiras que pode ser e porem não tem areas que corrão hos 
uentos. Sam muy poucos hos lugares se acha agoa e aynda estes poucos 
o sabem os noossos camellos não bebiam senão cada des ou doze dias 
hüa ves porque sam assy auizados porque doutra maneira não se podem 
sofrer pello muito que bebem e pouca agoa que hi ha. Andauamos todo 
dia sem deçer ate noite honde nos anoutecia nos desiamos e dauamos 
de comer aos camellos da farinha amasada com hüa pouca dagoa dos 
odres, faziamos slnco ou seis pellas da massa tamanhas como pellas de 
vento e isto comia cada hum sem comer outra couza antre dia e noite 
e com isto se sostinham, Dormiamos o prim[ei]ro quarto da noite e logo 
tornauemos a caualguar e pello nortte que ali parege ia em boa altura e 
por outros sínaes da terra que a guia sabia nauegamos também de noite 
como de dia. A terra he estrele e desemgiasada muy enfadonha de 
caminhar por ser assy chãn e quasi toda sequa. Ao longe parece que 
uedes serras e quando homen chega he tudo raso. Pasados vinte e tres 
dias do dia que de bacora partimos chegamos a hum castelo que se 
chama cohama que he senhoriado por alarues que sam amigos de El Rey 
de bacora pera os quaes eu trazia cartas suas em que lhes mandaua que 
me dessem todo auiamento pera que logo pasasse, Nesta terra ha grandes 
crlasoins e lauoiras e os lauvradores que as laurão sam sogeltos dos 
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alarueg grandes do campo e não obedesem ao turco nem a outro senhor 
algum, E ate este luguar hera a minha guia obrigado a me trazer e 
como me aly pos espedimonos hum do outro e por a conuersasão do 
longo caminho por terra tam dezabitada ao despedir couzou sobre nos 
saudade e elle se tornou logo e eu isso mesmo me party minha via com 
hüa cafila pera Alexo e vim em sua companhia ate a dita cidade de 
Lexo crendo elles que eu hera yudeu mourisquo porque eu falaua muy 
bem arabia e foi dos merquadores da cafilla bem tratado e aguazalhado 
ate cheguar a Lexo. Esta cidade de Lexo soya ser do senhor do soldam 
e agora he do turquo, he muito riqua e abastada de todolos mantimentos 
e couzas necessárias. He esta gerriada na guerra e confina com arabia 
e com a terra de pérsia tem aly o turquo grande geração de gente e 
artelharia e espingardeiros por a guerra que tem continua com os 
perssios e esta muito destroida dos turquos, tem hum m. t0 forte castello 
com hüa fermosa caua chea de agoa he pouoada de mouros judeus e 
christãos gregos yacobitas e por nesta terra auer tres annos que non 
chouia e por isso estaua desfalesida de mantimentos. Non fuy a Damasquo 
por me ficar desuiado do caminho. De aleixo me passei a tuxol de suüa 
e dali embarquei em hum nauio e uim ter a ilha de chipre e de chipre 
em hüa nao me passei a p[r]ouinssia distira e dali em hüa barqua a ferrara 
e dali a Geno[v]a e dali a Valença e por postas a Toledo e a Lisboa 
onde cheguei a vinte dous dias do mes de Mayo e dei as Cartas 4 trazia 
a El Rey nosso s, or Deos seya louuado. 

* * * 

E logo ao segundo dia da cheguada deste Antonio terreiro, vindo 
duas oras da noite de caza de Diogo Lopes de siqueira que fora capitam e 
gouernador da índia pera sua poussada saltarão com elle sinco ou seis 
homens e lhe deram tres ou quatro estoquadas que o passarão e por 
morto o leixarão na rua deitado o qual com ayuda de outros homêns 
que por caridade o quizeram fazer o meterão em hüa caza onde por 
mandado de El Rey muito bem curado mandando-lhe dar todas as couzas 
necessárias e poendolhe seis homêns que o guardasem e por esta deli- [ 

gencla que EI Rey fes o saluou porq logo a outra noite saltarão os 
mesmos em caza e lhe lançarão as portas fora do couse pera o matarem 
estas guardas nom defenderão a entrada onde se disse que fora conheçido 
hum filho de Diogo de Mello de Castelo de Vide que o fes por este homên < 

trazer cartas que falauão mal em seu pay e elle auzentouse pera Castella 
e por isso se affirmou que elle o fês e as guardas assim o afíirmarão, 

E este Antonio terreiro ouue de El Rey em satisfação XXX ( 12 ) de tenca 
com 0 abito de xpo. 


( fl ) Trinta mil, 
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Do Ultimo Cruzado ao Padroado Régio 

Par Padre ANTÔNIO BBASIO, C. S, Sp. 

Duarte Leite escreveu algures (D estas palavras, revela¬ 
doras da sua mentalidade e da sua atitude crítica perante a 
figura nacional do Infante D, Henrique: «O glorioso príncipe 
não foi um cruzado, na genuína acepção da palavra, nem sequer 
é lícito atribuir-lhe a mentalidade dum cruzado, anormal nos 
portugueses do seu tempo, embora votasse rancor a mouros». 
Estudos posteriores da época henriquina curaram o Dr. Duarte 
Leite, segundo confessa, de várias «mazelas» desta natureza e 
estamos em crer que se tivesse penetrado no edifício e exami¬ 
nado de dentro e por dentro os vitrais, que só de dentro e por 
dentro podem e devem ser vistos com objectividade, se teria 
curado de mais esta. 

Genuíno ou espúrio, normal ou anormal, o Infante D. Hen¬ 
rique, no seu próprio pensamento e aclividade, como no pensa¬ 
mento e nos documentos oficiais do Vaticano, foi um cruzado. 
Supõe Duarte Leite que os «infindos cavaleiros castelhanos» 
que durante sete séculos, com notável bravura, maior perse¬ 
verança e igual denodo defrontaram os mouros, não têm o 
direito ao qualificativo do cruzados. Mas a Santa Sé, que nestes 


(i) História dos Descobrimentos, Edições Cosmos, Lisboa, 1958,1, p. 
86. Reedição de artigo publicado na Seara Nova em 1943. Esta edição 
dispensa-se de indicar onde foram primitivamente publicados os estudos 
que reedita e anota, o que lamentamos. 


problemas é suprema autoridade—com licença de Duarte Leite 
e da sua escola crítica—entendeu sempre as coisas de bem 
diversa maneira. 

Para Duarte Leite importa distinguir «entre os que bata¬ 
lharam pelo triunfo da Cruz, sem outro interesse próximo, e 
os que o fizeram sobretudo para rehaver dos infiéis suas antigas 
terras, ou arredondar fronteiras à custa de tais vizinhos: ora 
o Infante não guerreou mouros movido só pelo fervor religioso, 
mas também pelo vivo desejo de se apoderar das suas terras 
e de seus mercados». E não tolera o ilustre crítico e historiador 
que se lhe fale da «obsessão das suas guerras marroquinas», 
pois sustenta que nem foram suas, nem foram muitas. 

De sorte que, ou o Dr. Duarte Leite tinha idéia muito pes¬ 
soal e muito idealista do que foram as cruzadas, as genuínas, 
as clássicas, as autênticas, ou então nunca houve verdadeira¬ 
mente cruzadas. O raciocínio do escritor é escorreito, mas a 
conclusão não o é; parte de premissas falsas ou gratuitas e dá 
como fundamento ao seu raciocínio o que era preciso exacta- 
mente provar. Por outro lado, o rancor religioso que atribui ao 
Infante só cabe na alma dum racionalista ou jacobino, o que o 
Infante D. Henrique, decididamente, nunca foi. 

# * # 

Dos filhos de D. João I só o Infante D. Henrique herdou 
de seu pai a vocação de cruzado. Administrador-geral e perpétuo 
da Ordem de Cristo, que fora criada por seu tresavô El-Rei 
D. Dinis, com a finalidade expressa «non sol um aã resistendum 
hostium», mas também «ad impetus et conatus conterendos 
ipsorum, ac propulsandum eosdem, et recuperanâum partes 
ülas intermedias per ipsorum hostium jam dlim fraudulentis 
insidUs occupatas» ( 3 ), o Infante para «cumprir o que lhe ficara 
por avoengo, e convinha por ofício», como se exprime Bar- 
ros ( 3 ), informado pelos cativos de Antão Gonçalves e Nuno 


(2) Bula Aã ea, de João XXII, de 14 de Março de 1319. Cfr. Bul- 
larium Patronatus, Lisboa, 1868, I, p. 2-6, com a data errada, 

(a) Ãsia, déc. I, liv. I, cap. II. 
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Tristão «dos moradores daquelas partes» de África, quis man¬ 
dar esta novidade ao Papa, «como premidas que a ele eram 
devidas, por serem feitas em louvor de Deus e acrescentamento 
da fé de Cristo», enviando a Roma uma embaixada. 

O diplomata escolhido foi um cavaleiro da Ordem de Cristo, 
Femão Lopes de Azevedo, «do Conselho del-Rei, e homem de 
grande prudência e autoridade». Não conseguimos encontrar 
rasto no Arquivo do Vaticano desta missão diplomática, que 
deve ter revestido certo relevo, mas não escasseiam documentos 
seguros para se saberem os resultados obtidos. 

Considerando D. Henrique, instruído pela experiência de 
vários anos, como não era empresa fácil aquela a que metera 
ombros, e «como era necessário mandar lá muitas vezes seus 
navios armados com sua gente, onde de necessidade convinha 
pelejar com aqueles infiéis»; considerando ainda como havia 
tantos anos que persistia nos descobrimentos, «em que tinha 
feito grandes despesas de sua fazenda, e assim os naturais deste 
reino que nele andavam», mandava pedir ao Papa, entre outras 
coisas: indulgência plenária dos tesouros da Igreja para aqueles 
que na conquista perecessem, «pois Deus o pusera na Cadeira 
de S. Pedro, para assim dos bens temporais, que estavam em 
poder de injustos possuidores, como dos espirituais do tesouro 
da Igreja pudesse repartir por seus fiéis»; em segundo lugar, 
perpétua doação à Coroa «destes Reinos de toda a terra, que 
se descobisse por este nosso mar Oceano, do Cabo Bojador 
até às índias inclusive »( 4 ). 

A razão fundamentava-se, segundo os cronistas, em que os 
portugueses «tinham merecido o jornal diurno, que se dá 


àqueles obreiros, que bem trabalham nesta vinha militante do 
Senhor» ( 5 ). f 

Fernão Lopes de Azevedo veio de Florença munido de 
vários e importantes documentos, quer para o Infante, quer 
para el-Rei, todos com carácter de cruzada contra o infiel 
agareno. 


tí) Gomes Eanes de Zurara, Crônica dos Feitos ãe Guiné, cap. XV. 
—Barros, 6b, cik„ déc. I, liv. I, cap. VII. Este último pedido, se foi efecti- 
mente feito, não teve, por então, resposta. 

(3) Barros, ob. cif., ibid. 
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A bula Illius qui se pro divini, de 19 de Dezembro de 1442, 
endereçada ao Infante, como Administrador do Mestrado de 
Cristo «in spiritualibus ac temporalibus», não sendo uma bula 
propriamente dita de cruzada, revela que D. Henrique se pro¬ 
punha ir com uma armada contra os sarracenos para os exter¬ 
minar e propagar a fé católica nas terras que eles possuíam, 
para realizar com seus freires a finalidade própria da Ordem. 
O Papa Eugênio IV concede-lhes a indulgência plenária solici¬ 
tada, nos termos em que a concedem, normalmente, as bulas de 
cruzada ( 6 ). 

Entre os pedidos despachados pelo Pontífice, todos de 
«grande sustância», temos o conteúdo da bula Propugmtonbus 
fidei, de 3 de Dezembro do mesmo ano. Ceuta, único bastião da 
cristandade em o norte de África, dificilmente se sustentava, 
pelo que o Papa determina que as esmolas dadas em 15 de 
Agosto a Nossa Senhora, no seu santuário de Ceuta, seriam 
empregadas na defesa da cidade, com indulgência plenária in 
artículo mortis, concedendo graça igual aos que combatessem 
ali durante três meses, ou que mandassem um soldado pago à 
própria custa, bem como a todos os habitantes de Portugal, 
nacionais como estrangeiros, que dessem cinco ducados com 
idêntica finalidade ( 7 ). 

Aparece aqui referência à igreja de Santa Maria de Ceuta, 
que o R. P. De Witte identificou com o santuário de Nossa 
Senhora de África, que os fidalgos, cavaleiros, escudeiros e 
criados do Infante ali «ordenaram». Inclinamo-nos, pelo con¬ 
trário, para que se trate, aqui, com licença do ilustre historia¬ 
dor, da igreja Catedral, consagrada e dedicada a Nossa Senhora 
dos Anjos ou da Assunção, e de que não resta hoje vestígio 
algum, a não ser o local, como pessoalmente o verificámos. 

Pela bula Etsi cunctos, de 29 de Dezembro de 1442, pois 
que Ceuta é a única cidade em terras africanas, em que se con- 

( 3 ) Bullarím Patronatus, I, p, 21.—Arquivo do Vaticano (que 
indicaremos com a sigla AV), Regesta Lateranensia, vol. 392, fl. 22 v. 
— Zurara, ob. oií, cap. XV. 

(D Torre do Tombo (que indicaremos com a sigla ATT), Bulas, 
2647, -Livro das Ilhas, fl. 121.-A V-Reg. Vatlcana, vol. 360, fls. 
233-34. 
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fessa e professa o nome de Cristo, de motu proprio, vista a 
dificuldade da sua manutenção, Eugênio IV toma-a sob a sua 
tutela, protecção e segurança, enquanto nela se conservar o 
culto da fé católica e estiver sujeita ao domínio cristão ( 8 ). 

* * * 

Antes da missão de Femão Lopes de Azevedo outras foram 
enviadas a Roma a solicitar a protecção especial da Santa Se 
na guerra contra o agareno infiel. Sabemos, pelos cronistas, se 
bem que o documento se tenha perdido, tanto em Portugal como 
em Roma, que D. João I foi munido duma bula de cruzada à 
conquista de Ceuta. Esta bula desaparecida, era provavelmente 
idêntica à Rex regam de 4 de Abril de 1418, que convidava 
todos os príncipes e fiéis cristãos a associarem-se ao rei de 
Portugal na cruzada contra os moiros, com todas as garantias 
que era da praxe romana conceder aos cruzados clássicos da 
Terra Santa, passando as terras conquistadas aos infiéis, ipso 
facto, ao domínio dos Reis de Portugal ( 9 ). 

Havia ainda a bula de Martinho V, Super gregem ãomi- 
nicum, de 8 de Julho de 1418, que dava a D. João I a faculdade 
de comerciar com os muçulmanos, para por tais contactos obter 
deles informações militares, que só a espionagem tornava pos¬ 
síveis. O ataque conjugado dos reinos de Fez e Marraquexe, 
em 1419, justificava os receios e objectivos do Rei de Por¬ 
tugal (“). 

Havia ainda a bula Decens esse viáetur, de 4 de Abril de 
1419, carta de recomendação e autorização para comprar e 
transportar livremente em todos os países da cristandade, 
armas, cavalos, mantimentos e todo o material que conviesse 
à defesa de Ceuta ( u ). E já antes desta, pela bula Ab eo qui 


(8) ATT-Bulas, 26-11 — AN-Beg. Vat,, vol, 360, fl. 234 v. 

(8) Zurara— Crónica ãa tomada de Ceuta, Lisboa, 1915, cap. LIII 
e LXXI.—J. M. da Silva Marques, Descobrimentos Portugueses, Lisboa, 
1944, I, p. 246 — ÁM-Reg, Vat., vol. 352, fls. 153-155 e vol. 358, fls. 6-9. 
(i°) A V-Beg. Lat, vol, 195, fls. 291v-292v. 

( n ) AV-Reg. Lat., vol. 352, fl. 246 v. O BuUarium Patronalus (I, 
11) e .Silva Marques, ob. cit, Supl, p. 95, designam-se por Cum charissimus, 
por omitirem o preâmbulo. 
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humani, de 26 de Março do mesmo ano, concedia Martinho V 
sete anos de indulgência plenária in articulo mortis, aos defen¬ 
sores de Ceuta que ali residissem ( 12 ), privilégios que foram 
prorrogados duas vezes no mesmo ano de 1419, a primeira por 
dez anos, pela bula Cum omnia virtutwn, de 28 de Setem¬ 
bro ( ls ), a segunda por oito, pela bula Quia ãilatationem, de 14 
do referido mês ( M ), por um período global de vinte e cinco 
anos. A bula Ab eo qui humani exigia um jejum prévio de todas 
as sextas feiras de um ano inteiro. 

Importava defender Ceuta e o Rei de Portugal, em perfeito 
entendimento com a Santa Sé, a quem a manutenção da cidade 
não interessava menos, lançava mão destes estratagemas, que 
se revelaram eficazes. Em 4 de Abril de 1418 Martinho V esta¬ 
belecera ali uma igreja catedral, pela bula Romanas Pontifex, 
executada por sentença dos arcebispos de Braga e de Lisboa, 
de 6 de Setembro de 1420 ( 15 ). Em 5 de Março de 1421, o mesmo 
Pontífice dava o primeiro pastor à nova diocese africana, na 
pessoa de Frei Aimaro de Aurelíaco, antigo confessor de 
D. Filipa de Lencastre, que transferira de Marrocos ( le ). 

A pedido do Infante D. Pedro, duque de Coimbra, Mar¬ 
tinho V erigira em convento Franciscano o Erimitério de 
S. Tiago, para que os religiosos, quer pela sua vida exemplar 
quer pelo ministério da pregação, trabalhassem eficazmente na 
defesa e aumento da fé católica e redução dos infiéis circunja- 
centes: pro defensione et augmento Catholicae Fidei, ac 
reductione infidelium aberranüum circumadjacentium populo - 
rum ( 17 ). 

Por carta régia de 18 de.Fevereiro de 1416 encarregava 
el-Rei a D. Henrique do governo de Ceuta e da sua manutenção, 
numa verdadeira participação do poder real. Todos os oficiais 


(i 2 ) ATT-Bulas, 5-8, — Silva Marques, ob, cit., p, 251. 

| (is) ÃN-Beg. Lat., vol. 202, fls. 31 v-32 v. 

(ii) AN-Beg. Lat., vol. 202, fls. 58 v-60 v, 

(is) ATT-Bulas, 11-13.—fíiva Marques, ob. cit., p. 245 e 255. 

(i8) ATT-Bulas, 5-10.-A Y-Beg. Lat., vol. 217, fls. 201-202 v.- 
Silva Marques, ob. cit, p. 257 e 260—ATT-Bulas, 26-12. 

(íi) Bula in eminenti specula, de 2 de Junho de 1420. BuUarium 
Patronatus, I, o. 12 (com a data errada). —Silva Marques, ob. cit., p. 253. 
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régios, os cobradores das rendas do mestrado de Santiago, dos 
Bispados e da Câmara Apostólica destinadas à defesa de Ceuta, 
eram avisados de que seriam gastas segundo as cartas e alva¬ 
rás do Infante, «assim como se nós mesmo lho mandássemos 
fazer e despender» ( 18 ). O R. P. De Witte supõe que D. João I 
procedera mais ou menos arbitràriamente quanto às rendas dos 
Bispados ( 1D ). Não encontramos documento que justifique ou 
prove tal suposição. 

Uma bula de 8 de Outubro de 1418, In apostolice dignitatis, 
nomeava o Infante D. João, irmão do Infante D. Henrique, 
Administrador apostólico da Ordem de Santiago em Portugal, 
nos termos em que o Infante de Sagres o seria da Ordem de 
Cristo ( 20 ). Sem hipocrisia nenhuma, D. João I restituía assim 
aquele Mestrado à sua primitiva finalidade. Recordemos que 
D. Henrique estava investido de idêntica dignidade na Cavalaria 
de Cristo, a partir de 25 de Maio de 1420; 

Esta série de documentos e de factos, anteriores à missão 
de Pemão Lopes de Azevedo à corte pontifícia de Florença, tem 
que ser considerada para colocarmos na sua ambiência e no 
seu âmbito a série de bulas de Eugênio IV, de fins de 1442 e 
princípios do ano seguinte. 

Mas há mais. Antes da série de diplomas pontifícios ema¬ 
nados de Florença, existe a série de Bolonha, que gira à roda 
do Concílio de Basileia. Antes de se dirigirem à sede do Concí¬ 
lio, foram os embaixadores portugueses saudar Eugênio IV a 
Bolonha, em nome de D. Duarte, e solicitar-lhe diversas graças, 
como a sujeição da nomeação dos Bispos ao placet régio, o 
direito de receber a unção e sagração régia, para eles e seus 
sucessores, a incorporação na diocese de Ceuta de certas terras 
das dioceses de Tui e Badajoz, encravadas em território por- 


( ls ) ^-Chancelaria de D. João I, liv. 5, fl. 91 v. — Silva Marques 
ob, cit, p, 238. ’ 

(19 Les Bulles Pontificales et VExpansion Portugaise ao XV e Siècle, 
estudo publicado na Revue á’histoire écclésiastique de Lovaina, de 1953 
(XLVIII) a 1958 (Lm). O passo citado aqui é de XLVIII, p, 696, n. (i). 
W ÃV-Reg. Lai. , vol, 189, fia. 183 V.-184 v. 
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tuguês, a bula, de cruzada para a conquista das Canárias, e 
finalmente a bula de cruzada para a guerra de Tânger ( 21 ). 

0 placei régio foi muito diplomaticamente negado, bem 
como a questão dos bispados. Mas esta ficava à espera de 
melhor conjuntura política, que se verificaria mais tarde, dando 
satisfação a D. Afonso V pela bula Romanus Pontifex, de 14 de 
Julho de 1444 (“). 0 problema da sagração régia, já ventilado 
pelo Infante D. Pedro, na sua passagem pela Cidade Eterna, e 
que fora concedido a D. João I pela bula Venit aã praesentiam 
nostram, de 16 de Maio de 1428 (“), foi renovado pela bula 
Sedes apostólica t de 23 de Outubro de 1436 ( 24 ). 

Interessantes para a história política e para a história 
eclesiástica, estes documentos, aqui, são absolutamente secun¬ 
dários. O que importa são as duas bulas de cruzada, das Caná¬ 
rias e de Tânger, esta principalmente. 

No seu leito de moribundo, afirma Cadamosto, D. João I 
instigava o Infante, como legado in extremis, a combater os 
inimigos da Fé de Cristo: «Aproximando-se a morte, chamou o 
dito senhor Infante D. Henrique, seu filho, recomendando-lhe 
todos os cavaleiros portugueses, pedindo-lhe e exortando-o a 
seguir com o seu santo, verdadeiro e louvável propósito de per¬ 
seguir com todo o seu poder os inimigos da fé de Cristo» ( 25 ). 

D. João I faleceu em 14 de Agosto de 1433. Nos começos 
deste ano reunira-se em Santarém um conselho de estado, sob 
a presidência do príncipe herdeiro, D. Duarte. Ali se discutiu a 
participação de D. Henrique nas guerras do Rei de Castela con¬ 
tra Granada, e a guerra contra o reino de Fez, num e noutro 
caso contra o inimigo comum e tradicional. O projecto de Gra- 


(21) Bula Rex regum, de 8 de Setembro de 1436. — ATT-Bulas, 4-9. 
— A Y-Reg. Vat. 365, íls, 92 v-95 (com a data errada). —Silva Marques, 
ob. cit., p. 366. 

( 22 ) ATT-Bulas, 4-3,—Silva Marques, ob. cit. Supl,, 144-146. 

(23) ATT-Bulas, 5-3. —Publicada pelo Dr. Marcelo Caetano na 
Revista Portuguesa de História , Coimbra, 1951, Tom. V, vol. II, p. 74. 

(si) Rousset, Recueil des Traitez, tom. I, II parte, Amesterdão, 1739, 
p, 378, citado pelo R. P. De Witte, ob cit, XLVIII, p. 698, n. (3). 

(2s) Viagens de Luís de Cadamosto e de Pedro de Sintra , Acade¬ 
mia Portuguesa da História, Lisboa, 1948, p. 84. 
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nada, se bem que aliciante, foi posto de parte, tanto mais que 
Castela, temerosa do futuro, recusou a oferta portuguesa ( .). 

Apesar da forte oposição do Conde de Arraiolos (22-4-1433) 
e do Conde de Ourém (4-6-1433), que consideravam que não era 
serviço de Deus guerrear os mouros, nem proveito para o 
Reino ( í6 ) e apesar das hesitações do Rei, a conquista de Tân¬ 
ger foi decidida. Segundo Rui de Pina, depois do conselho reu¬ 
nido em Leiria, em Agosto de 1436, D. Duarte decidiu consultar 
a Santa Sé sobre a legitimidade da guerra ofensiva contra os 
infiéis e o direito de lançar pedidos sobre o povo com aquela 
finalidade. O Dr. Vasco Fernandes de Lucena, membro da 
embaixada real ao Concílio de Basileia, foi incumbido desta 
missão. Chegaram até nós duas consultas jurídicas cujo con¬ 
teúdo corresponde às preocupações de consciência de D. Duarte, 
e que serviram, por certo, para fundamentar a resposta ao 
embaixador português, deliberada em consistório. São da auto¬ 
ria de António Minucci da Pratovecchio, professor de direito 
civil na faculdade de Bolonha, e de António Roselli, juriscon¬ 
sulto famoso, advogado do consistório ( 2T ). Possivelmente os 
teólogos tiveram também a sua palavra a dizer, como sugere 
Rui de Pina ( 28 ). 

A resposta do consistório limita-se à exposição dos princí¬ 
pios teológicos e jurídicos, e de modo nenhum encerra um con¬ 
selho prático e menos ainda uma decisão ou marcha-atrás na 
concessão da bula de cruzada. 

Este documento, de 8 de Setembro de 1436, pràtícamente 
idêntico à bula do mesmo íncipit de 4 de Abril de 1418, e pro- 
vàvelmente ao da bula perdida concedida ao Rei de Boa Memó¬ 
ria quando da tomada de Ceuta, confere à expedição de Tânger 


í- 5 . 5 ) Sobre a cruzada de Granada cfr. o belo trabalho do R. P. Jose 
Gofii Gaztambide — Historia ãe la Bula de la Cruzada ãe Espana, Vitoria, 
Editorial dei Seminário, 1958, 724 p. 

( 26 ) J- P- de Oliveira Martins — Os Filhos ãe D. João //Apêndice 
(E) does. X e II. 

( :27 ) Biblioteca Vaticana — Códice Vaticano-Latino 1932, fls, 100- 
-112 v e 114 v-122 v. Cfr. De Witte, ob. cit XLVIU, p. 700. 

( 28 ) Rui de Pina— Chronica do Senhor Rey D, Duarte, edição da 
1790, cap, 20, p. 134-36. 
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o carácter de verdadeira cruzada. Decide também, como as 
precedentes, que todas as cidades, terras, castelos e lugares que 
fossem libertados do jugo sarraceno, seriam incorporados no 
governo e domínio de D. Duarte e seus sucessores, de maneira 
legitima e que todos os que tomassem a Cruz gozassem dos 
privilégios e imunidades concedidas pelo Concílio Geral aos 
cruzados da Terra Santa. Estes privilégios tornava-os o Papa 
extensivos aos que fossem novamente combater em Ceuta ( 20 ). 

No conselho de Leiria, D. Henrique e D. Fernando, parti¬ 
dários da empresa, não deram voz. Determinadamente contra 
estiveram o Infante D. João, o Conde de Barcelos, irmão bas¬ 
tardo, e sobretudo o Infante D. Pedro. O despeito do futuro 
Regente é manifesto, pois a expedição estava já decidida. E 
há-de mostrar, de parceria com D. João, o rancor que lhe avina- 
grava o ânimo e lhe ofuscava o raciocínio. 

Partia a expedição para Tânger, via Ceuta, reduzida a 
metade, com 2.000 homens de cavalaria, 1.000 bèsteiros e 3.000 
peões, faltando 8.000 homens para o número que fora exigido 
e ordenado. Comandava superiormente D. Henrique. O 1 Bispo de 
Évora, D. Álvaro de Abreu Falcão, «levava a Bula da Cruzada 
nas mãos e, diante dele, um cavaleiro armado, com a bandeira 
da Ordem de Cristo», a mostrar que a iniciativa e responsabili¬ 
dade militar lhe pertenciam. 

Sabe-se o resultado, embora ande apreciado ao sabor de 
modernas confissões ou tendências políticas, com muita fanta¬ 
sia, muita paixão e até muita injustiça ( a0 ). Não vamos aqui 
pedir contas a ninguém, nem averiguar as responsabilidades do 
desastre ou da tragédia. O bode expiatório, porque redundou em 
falso, é o Infante D. Henrique! E se outro tivesse sido o resul¬ 
tado, estamos seguros de que os seus críticos mais ferozes 
haviam de encontrar maneira de lhe tirarem as honras da vitó¬ 
ria! Não vamos pedir contas a ninguém, mas sempre nos impres¬ 
sionou que os Infantes D. João e D. Pedro —este, porque 


( 2| >) Cfr. nota («)• 

(no) Sobreleva a todos o romantismo de Oliveira Martins, Cfr. 
Domingos Maurício Gomes dos Santos, S. J., no seu longo estudo D, Duarte 
e as responsabilidades de Tânger, na Brotéria, Lisboa, 1931 (tom. XII e 
XIII), 
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julgava ver na empresa a vontade da cunhada, contra a qual 
«tinha já um ódio calejado»— sempre nos impressionou que 
D. João se desse tantas pressas em partir para o Algarve com 
socorros e que D. Pedro tenha vindo para Lisboa a ultimar os 
aprestos da frota de auxílio a Tânger, tão tardiamente! Porque 
não foram estes socorros tardios e inúteis sob o comando de 
D. Henrique, incorporados na expedição geral?! 

Responda quem souber! Mas tenha-se bem de memória a 
atitude destes dois homens no conselho de Leiria! E como se 
pretende que o Infante D. Henrique seguisse os conselhos de 
estratega de gabinete de seu irmão D. Duarte, tendo-lhe este 
dado menos 8,000 homens do que os que o seu próprio plano 
exigia?! 

# * # 

A cruzada de Tânger falhou, mas não se pode dizer que 
fosse total o desastre. Foi lição dura e cara, mas lição útil. 

A cruzada das Canárias, pedida em Agosto de 1436, pelos 
mesmos embaixadores a Basileia, foi concedida pela bula Roma - 
nus Pontífex de 15 de Setembro de 1436 ( 31 ). Eugênio IV con¬ 
feria a D. Henrique a faculdade de conquistar as ilhas infiéis — 
ad propagationem christiani nominis — e que não estivessem 
sob o domínio de reis cristãos. Mas os representantes de 
D. João II de Castela em Basileia não perdiam o seu tempo. O 
Dr. Luís Álvares da Paz, teve meios de revogar a bula prece¬ 
dente. O Bispo de Burgos, D. Afonso Garcia de Santa Maria, 
ou D. Afonso de Cartagena, mandava de Basileia para Bolonha, 
onde estavam o Dr. Paz e Eugênio IV, um extenso memorial, 
que deve ter impressionado o Papa. 

Se bem que feito em Basileia, este longo tratado não foi 
presente ao Concílio, como se tem julgado frequentemente. O 
próprio endereço é concludente: Copia scripture [...] que fuit 
mssa per [episcopum burgensem] ex Basilea ad Bononiam, 


(31) Ã ^ Re 3- Lat,, vol. 336, fls. 189-189 v. Foi publicada por De 
tte, ob cit„ XLVHI, p. 717-718. O mesmo Autor publicou ainda a sú¬ 
plica, que transcreveu do Códice Vat. Lat. 1932, fls. 99-99 v., cópia do 
século XV, Ibid., p, 715-717 
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Ludovico Alvari de Face ( 32 ). A bula Ramani Pontificis, de 6 
de Novembro de 1436, era fruto das diligências de D. Afonso 
Garcia, em 27 de Agosto do mesmo ano. Declarava Eugênio IV 
que concedendo a Portugal a conquista das Canárias pagãs, 
em nada prejudicava os direitos de Castela, pois as actividades 
bélicas dos portugueses estavam condicionadas às justas recla¬ 
mações de terceiros ( ss ). 

'Em carta privada, sem data certa, mas anterior à bula 
Romani Pontificis, o Papa convida o Rei de Portugal a estudar 
este documento e a nada empreender que lesasse os direitos 
castelhanos. Vê-se por ela que os agentes de Castela tinham 
caído sobre o Papa, que não mostrava força para sacudir os 
importunos ( S4 ). Antes pelo contrário, a bula Dominator Domi - 
nus, de 30 de Abril de 1437 ( 85 ), sempre sob pretextos de paz, 
ia até retocar a Rex regum de 8 de Setembro de 1436, subor¬ 
dinando as conquistas territoriais portuguesas em África aos 
direitos eventuais de Castela! Mas a vitória havia de ser sol 
de pouca dura. 

O beneditino português abade de Santa Maria de Florença, 
Dom João Gomes da Silva, agente de D. Duarte junto do Papa, 
recebia instruções, datadas de 29 de Janeiro ( ;IB ), em que lhe 


( M ) As melhores versões conhecidas são as do Escoriai (a, IV. 14) 
e Biblioteca Vaticana (Vat. Lat. 4151, fls. 18-37 v), Outras há ainda que 
ter em consideração para uma boa edição crítica, como sejam duas do 
Arquivo Geral de Simancas, da Biblioteca Nacional de Madrid e da Aca¬ 
demia da História desta mesma cidade. Silva Marques publicou a versão 
do Vaticano, ob. cit,, p. 295 e sgs., com a tradução portuguesa. 

(«a) kV-Arm, XXXI, vol. 54, fls. 747-748 v„ cópia de 1630. 

(3-1) Breve Duãum cum aã nos. Biblioteca Vaticana, Cód. Chigi D. 
Vn. 101, fls. 115 v-m.~AN-Reg. Vat, vol. 359, fls. 157 v-158.-BwKa- 
mm Patronatm, I, 19 e Silva Marques, ob. cit., p. 351-352, sobre cópia 
autêntica, mas incorrecta, de 1842. 

( 35 ) A V-Reg. Lat., vol, 355, fls. 104 v-107 v. 

(3o) Florença -Biblioteca Laurenmna Medícea, Códice Ashburnham 
em 2 vols., n.° 1792. Cfr. vol. n, fl. 34 v, Além deste importantíssimo có¬ 
dice, encontram-se mais dois na Biblioteca Nacional de Florença (Badia- 
4 e 28) e no Arquivo de Estado da mesma cidade numerosos documentos, 
que consultámos e microfilmámos também. Nos Reg. Vat., depara-se ainda 
com vários documentos referentes ao grandes português do século XV. 
Cfr. Rudolf Blum, La Biblioteca delia Baâia Fíorentina e i Codici di 
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fazia ver que a manutenção de Ceuta lhe custava 28.500 duca¬ 
dos anuais, não contando outras despesas extraordinárias, 

«sem dai haver um ducado de rendimento, ou coisa que o 
valha»! Além disso, Afonso Gomes- de Lemos, português e 
cubiculário de Eugênio IV, não deixou de espiar os passos e as 
diligências do Dr. Âlvarez da Paz na Cúria, e comunicou-o para 
Portugal. 

O Papa revia, portanto, o conteúdo da bula Romani Pontí - I 

fieis de 1436, e por outro diploma, a bula Praecíaris tme, de 25 
de Maio de 1437, favorecia sem restrições a cruzada contra as 
Canárias infiéis, com o antigo privilégio de comercear com os 
mesmos infiéis, concedido a D. João I ( 37 ). 

Como escreve e comenta muito acertadamente o R. P. De 
Witte, Eugênio IV não se mostrou o homem das decisões enér¬ 
gicas, o que não estava nem no seu temperamento nem nos 
meios de que dispunha. Contentou-se com o essencial para a 
sua política equilibrista, cedendo o bastante para apaziguar 
Castela, mas não demasiado para que Portugal pudesse realizar 
os seus planos ( S8 ). 

Vemos assim dois projectos de cruzada, um contra Tânger 
e outro contra as Canárias pagãs, ambos do comando superior 
do Infante D. Henrique, contemporâneos, paralelos, mas com¬ 
pletamente independentes e anteriores, um e outro, à interven¬ 
ção de D. Afonso de Cartagena e do Dr. Âlvarez da Paz. A 
empresa de Tânger justificava-se por si mesma! 

* # # 

Era necessário rever a documentação anterior à missão 
de Femão Lopes de Azevedo, para se ver com merediana cla¬ 
reza, que esta embaixada henriquina, depois dos graves aconte- 


Antonio CorUnelli, Città dei Vaticano, 1951, Studi e Testi n.° 155. Guldo 
Battelli e o R. P. Gomes dos Santos, S. J., utilizaram largamente estas fon¬ 
tes, mas não existe ainda, lamentàvelmente, um estudo exaustivo sobre 
a nobre figura do Abade Gomes da Silva. 

( 37 ) ATT-Bulas, 4-5 — AY-Reg. Lat, vol, 350, fls. 109-110. — Silva 
Marques, ob. cit, p. 379-380. 

» Ob. cit,, XLVIH, p. 714, 
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cimentos que se seguiram à morte de D. Duarte e que trouxeram 
pesados prejuízos à prosecução metódica dos descobrimentos, 
desejava repor em marcha vitoriosa os primitivos planos, 
conservando-os na linha de cruzada com que se tinham deli¬ 
neado e começado a executar. 

Lopes de Azevedo traz de Florença a quinta bula de cru¬ 
zada, a Rex regum, de 5 de Janeiro de 1443 ( 39 ). O preâmbulo, 
omitido na bula das Canárias, Romanus Pontifex (-5-9-1436), 
reproduz as precedentes, ligando-a a D. João I e à conquista 
de Ceuta, com breves e insignificantes modificações, Falecido 
D. Duarte, D. Pedro como Regente e o Infante D. Henrique — 
este, embora o não confesse o documento pontifício, na forma¬ 
lidade de Administrador e Governador da Ordem de Cristo, 
pois de outro modo não se entende a inclusão do seu nome em 
diploma desta natureza—detentores «virtutum patermrum 
hereáitatem e na senda dos seus passos,« tanquam fidei catho- 
licae pugiles Athletae fortissimi»,«contra Saracenos infideles 
praefatos viribter prosequi desiderent et propomnt», recebem 
de Eugênio IV a bula de cruzada, com as garantias usuais de 
tais documentos solenes. Mas para prevenir alarmes de Castela 
no que respeitava a conquistas territoriais resultantes da cru¬ 
zada em vista, o Papa termina com a doutrina da bula Domina- 
tor Dominus de 30 de Abril de 1437, de que já falámos, certifi¬ 
cando o Rei castelhano de que prejuízo nenhum daí resultaria 
para seus direitos legítimos. 

A bula Exigunt noUlitatis, de 5 de Janeiro também, com¬ 
pleta a precedente, recordando e confirmando privilégios já 
concedidos pela Santa Sé a D. João I e a D. Duarte, quanto ao 
comércio com os mouros ( 40 ). Estes documentos mostram, como 
nota De Witte, o abandono definitivo e solene do projecto de 
renunciar a Ceuta, e significam mesmo a renovação e aetualiza- 
ção das antigas ideias de cruzada. 

E aqui se situa um problema psicológico interessante. O 
Infante D. Pedro, que considerava Ceuta um bom sumidoiro de 


(ao) ATT-Bulas, 4-8. — kV-Reg, Vat 360, fls. 228-231 v.-Silva 
Marques, ob, cit, p. 421-24. 

(40) ATT-Bulas, 4-7.-A V-Reg. Vat, vol. 360, fls. 231 V.-233. 
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gente e áe dinheiro; que se opusera violentamente à expedição 
de Tânger e para cujo desfecho concorrera com a sua inércia 
e resistência passiva; que nas cortes de 1438 tinha preconizado 
a entrega de Ceuta em troca do Infante D. Fernando; que em 
1441 mandou de Lisboa D. Fernando de Castro com um armada 
para efectuar a entrega da cidade e trazer os cativos—feliz¬ 
mente desfeita pelos piratas genoveses — este mesmo D. Pedro, 
que não podia ter sido indiferente à missão de Lopes de Aze¬ 
vedo — um homem que fora nomeado, talvez por ele mesmo, 
conselheiro de estado e lhe trouxera de Florença a dispensa de 
casamento de sua filha D. Isabel com D. Afonso V—vemo-lo 
aqui metido na cruzada do norte de África! 

Em nosso entender não basta, para explicar este interes¬ 
sante estado de ânimo, o facto de Eugênio IV ter sacudido a 
inércia dos príncipes cristãos a favor da cruzada. O problema 
é outro, é este: D. Pedro o que queria era reinar! Mas desde que 
conseguiu desfazer-se da cunhada e instalar-se pràticamente 
no trono, Ceuta foi mantida, D. Fernando continuou cativo, os 
descobrimentos henriquinos foram patrocinados. Era a política 
de D. Henrique que resultava vitoriosa, dobrando D. Pedro a 
tal ponto, que entrou com armas e bagagens na cruzada que 
antes combatera por todos os meios, mesmo os mais ilícitos. 
õ glória de mandar! ô grão cubiça! ( Lus . IV, 95). 

Certo é que as ideias do Infante D. Henrique e as de 
Eugênio IV, se bem que procedendo independentemente, se 
encontravam em plano paralelo, inspiradas pelo mesmo ideal 
supremo: o serviço de Deus, o aumento da religião cristã!' São 
desta data as relações activas e frequentes de Roma e do Oci¬ 
dente com o Preste João, sob o signo da cruzada contra o 
inimigo comum. Lopes de Azevedo deve ter conhecido pessoal¬ 
mente esses homens exóticos, nas suas andanças pela Itália. 
Importa relevar que é exactamente desta época a viagem de 
Antão Gonçalves ao Rio do Ouro e a incumbência que 
recebeu de indagar os caminhos que levavam às Índias e à terra 
do Preste João! Certo é que a cruzada portuguesa e a cruzada 


(«) Zurara, ob. cit era a nota (4), cap. XVI. 
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oficial e geral da Igreja, aquela patrocinada e incluída nesta, 
são contemporâneas e não se ignoram mútuamente. 

Já vimos, e é portanto sabido, que D. Henrique procedia 
em todos os seus actos de cruzado, na formalidade de Gover¬ 
nador apostólico, «in spiritualibus et temporalibus», da Ordem 
Militar de Cristo. Lopes de Azevedo, cavaleiro professo da 
Ordem, trouxe de Florença uma série de diplomas visando a 
sólida administração temporal e espiritual do seu Instituto, de 
tanta projecção para a empresa dos descobrimentos, conquis¬ 
tas, povoamento e evangelização de novas terras. A bula Cum 
a nobis, de 11 de Janeiro de 1443 ( 4i ), confirma as antigas 
liberdades e imunidades dos freires; outra, que se não conhece, 
encarregava o Bispo de Lamego, D. João Vicente, transferido 
para Viseu em 1 de Abril de 1444, de rever e modificar, segundo 
indicações do Infante, os Estatutos da Ordem, como é verifi¬ 
cável pela bula Militans Ecclesia de Júlio H (12-7-1505), que os 
sumaria( 43 ). 

Um documento da maior importância é a bula Et si suscepti, 
de 9 de Janeiro de 1443 ( 44 ). Animado pelo amor que consa¬ 
grava à sua Cavalaria, o Infante propunha-se professar, levado 
sem dúvida por convicção de espírito, mas também, possivel¬ 
mente, por dois motivos mais: para esclarecer e tomar estatutà- 
riamente legal o encargo de Administrador perpétuo que tinha 
por privilégio pontifício, situação que lhe acarretava porven¬ 
tura críticas ou um certo mal estar, e também para ficar per¬ 
feitamente com as mãos livres, numa total independência do 
poder real. 

Apesar de poder professar, este documento isentava o 
Infante de várias exigências do voto de pobreza regular: con¬ 
tinuaria a administrar o ducado de Viseu e outros domínios 
do seu património, que poderia legar, aliás, a seus herdeiros 
naturais; a receber e adquirir, como Administrador da Ordem, 

(«) Visconde de Santarém-Qwadro Elementar, Lisboa, 1866, X, p. 
31, que resume Colecçâo Especial, caixa 6. 

(«) ÁTÜ-Gav. 7-1-1 — Corpo Diplomático Portuguez, I, p. 75-88. 

(«) ATT-Ordem de Cristo, códice 235, do Dr. Pedro Álvares, fls. 
8-8 v. —Silva Marques, ob cit., p. 412-13.—Padre António Brásio, C, S. 
Sp. Monumenta Missionaria Africana, II Série, Lisboa, 1958, I, p. 263. 
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bens móveis e imóveis, bem como o padroado das igrejas que 
lhe fosse dado pelos fiéis ad instar da igreja de Santa Maria 
de Casével, no distrito de Santarém e diocese de Lisboa; poderia 
possuir as ilhas que já pertenciam ou viessem a pertencer à 
Ordem, por conquista ou doação dos fiéis, embora não estives¬ 
sem ainda povoadas, para as quais, se os não tivessem já, pode¬ 
ria o Mestre da Ordem enviar Bispos, por ele eleitos, aã spiri- 
tualia exercenda; a igreja de Santa Maria de Ceuta seria 
elevada a paroquial e canonicamente incorporada na Ordem de 
Cristo. Tetuão, Alcácer Seguer e Vai de Angera seriam incor¬ 
poradas na nova freguesia logo que fossem conquistadas, 

As ilhas de que fala o documento, no mar Oceano, pela 
menção feita aos Bispos, bem pode ser alusão às Canárias 
papãs-Grã-Canária e Gomera—que o Infante reclamava 
ainda em 1454 ao Rei de Castela, para a Ordem de Cristo. A 
doação de ilhas feitas à Ordem por fiéis cristãos, tinha em 
mente, talvez, a ilha de S. Miguel, em poder do Infante D. Pedro, 
e que efectivamente a ela reverteu. D. Henrique pretendia, acima 
de tudo, dar consistência e orgânica canónica à Ordem, aumen¬ 
tar-lhe os recursos ao máximo, em vista da conquista, da cru¬ 
zada, dos descobrimentos, da evangelização. 

D. Henrique, embora o desejasse, não chegou a professar 
na Ordem de Cristo. Segundo o Códice 235 das Escrituras do 
Mestrado, de Pedro Alvares, a profissão «não houve efeito 
porque o Infante nunca recebeu o hábito, nem fez profissão da 
Ordem; a causa pode ser que foi não no consentir el-Rei, porque 
seu consentimento era-o necessário para isso, segundo disposi¬ 
ção de direito, e não o do Papa, que não dispõe da temporalidade 
que pertence aos Reis e Príncipes, sem sua vontade e expresso 
consentimento» (fl 8), 

Ê claro que o facto de professar ou não professar o Infante, 
era de direito regular, eclesiástico, da alçada do Papa, e de 
modo nenhum da competência do poder real, tanto mais que 
os bens patrimoniais de D. Henrique 'poderiam ser legados a 
seus herdeiros naturais, e que já em 7 de Março de 1436 perfi¬ 
lhara o Infante D. Fernando, irmão de el-Rei, constituindo-o 
seu herdeiro universal, em documento que D. Duarte se apres¬ 
sou a confirmar na mesma data. 
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Mas manteria D. Henrique o seu testamento uma vez pro¬ 
fesso da Ordem? E professando e escalando a hierarquia interna 
do Instituto, de que era já, havia tantos anos, insigne admi¬ 
nistrador e benemérito benfeitor, até à dignidade de Grão- Mes¬ 
tre, não iria ele para a emancipação completa da Coroa, e criar 
um reino no reino, de que havia já exemplos frisantes, como 
sucedia com os monges de Alcobaça? Os legistas do Regente 
mostraram-se suspeitosos e o facto é que D. Henrique não pro¬ 
fessou. Sobrelevou, ao que parece, a famosa «razão de estado». 

Razão de estado não isenta de interesse, pois por morte 
do Infante Santo, D. Pedro apressou-se a pedir e a obter, pela 
bula Dum alti sanguinis t de 29 de Março de 1444 ( 43 ), para seu 
filho mais velho, o Condestável D. Pedro, o cargo bem remu¬ 
nerado de Administrador do Mestrado de Avis, e não consta 
que tenham sido empregadas as rendas «in defensione fidei», 
como reza a bula. No mesmo ano seu sobrinho, D. Fernando, 
por morte de D. João, recebia idêntica função dentro da Ordem 
de Santiago, pela bula Buscepti regimms, de 23 de Maio ( 4C ). 
Os rendimentos do mestrado das referidas Ordens eram ava¬ 
liados, respectivamente, em três e quatro mil libras tomesas... 

* # # 

O Papa Nicolau V deve considerar-se o continuador de 
Eugênio IV no que respeita à cruzada permanente da Igreja 
medieval contra os inimigos da fé, concretizados nos Turcos, 
nos Árabes ou nos Berberes. Na Hungria, em Rodes, em Chipre, 
em Castela, na Bósnia, na Albânia, na Alemanha, na Europa 
central, encontramos este Pontífice em acção diplomática, em 
vista da cruzada contra o turco ameaçador. Filipe, o Bom, duque 
de Borgonha, cunhado do Infante D. Henrique, no capítulo da 
ordem do Tosão de Oiro, reunido em Mons, em 2 de Maio de 
1451, revela a sua intenção de pegar em armas para barrar o 
passo aos Turcos e libertar a Terra Santa ( 4T ). 

(«) kV-Reg. Vat., vol. 362, fls. 114-115, 

(«) kV-Reg, Vat., vol. 362, fls. 217-219. 

(«) De Witte, ób. cit, XLIX (1954), p. 417. 
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Por sua vez Afonso V de Aragão e Nápoles, adia habil¬ 
mente comprometer-se, deixando a iniciativa ao Papa, Este 
grande Rei negociara o casamento de D 1 . Leonor, sobrinha do 
Infante e irmã de D. Afonso V, com Frederico III da Alemanha, 
a cujo enlace assistiria o próprio Papa. O Imperador, antes de 
partir de Roma, manda pronunciar um eloquente discurso em 
pleno consistório, a favor da cruzada, a seu Secretário e futuro 
Pio II, o humanista Eneas Sílvio Piccolomini, em 26 de Abril 
de 1452. Em Dezembro Nicolau V é solicitado, uma vez mais, 
a tomar a iniciativa da guerra santa, com Constantinopla já 
mortalmente ameaçada pela avalanche turca. 

Luís Gonçalves Malafaia, cavaleiro de Santiago, membro 
do conselho de estado e embaixador em Roma, de mãos dadas 
com o embaixador extraordinário D. Afonso, Marquês de 
Valença e sobrinho bastardo do Infante —que acompanhara à 
Cidade Eterna a jovem e bela esposa do Imperador dos Roma¬ 
nos — aproveitaram o ensejo para pedir ao Papa uma série de 
graças e privilégios em função da cruzada portuguesa, paralela 
à da Santa Sé e sempre animada e eficazmente auxiliada pelo 
Vaticano, 

Temos para nós que talvez seja violentar os textos, teimar 
em não querer lobrigar, através destes diplomas pontificais — 
considerado o clima internacional do momento, as circunstân¬ 
cias de lugar e os contactos de pessoas — relação de espécie 
nenhuma entre a cruzada geral da Igreja que se desenhava, e a 
cruzada nacional, conduzida sobretudo pelo Infante D. Henri¬ 
que. Exactamente para recompensar os sacerdotes que residiam 
em Ceuta, é que o Papa lhe concede o privilégio de eleger doze 
beneficiários menores em domínios portugueses, pela bula Prae- 
chra ãevotionis, de 22 de Abril de 1452 ( 48 ). 

Logo a seguir, em 31 de Maio, a bula Cum Nos m terris, 
outorga por três anos a graça da cruzada, «para reparação, 
conservação e defesa» das muralhas de Ceuta, na contingência 
permanente de serem assaltadas ( 49 ), A cruzada permanente de 
Marrocos não deve ser separada, nem na mente dos condutores 


( 48 ) AV-JSe# Vat, vol. 339, fls. 252-254 V. 
(«) AY -Beg, Vai., vol. 400, fls. 22 v-23 v. 
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da política portuguesa nem nos factos mesmos, da política geral 
da Igreja e da política henriquina de exploração atlântica, nem 
esta daquela. As duas constituem duas facetas basilares duma 
política única, inseparáveis, interdependentes. Para avançar 
seguramente a caminho da Guiné, das índias e do Preste, impor¬ 
tava ter seguras as espaldas, livres e varridos os mares da 
pirataria berbere, que não era um mito. 

A cruzada de Marrocos é apenas um capítulo, se bem que 
um capítulo fundamental, da empresa henriquina. Foi mesmo 
a cruzada marroquina que imprimiu o seu carácter a. toda a 
empresa do Infante. De Marrocos desceu a cruzada pelas costas 
afro-atlântícas, onde quer que adregava descobrir-se o sarra¬ 
ceno, o infiel, o inimigo do nome cristão, o pagão, em suma. 
Era missão dos freires de Cristo, sancionada pela bula lllm 
qui, de 19 de Dezembro de 1442, que às terras em que houvesse 
mouros e inimigos da cruz de Cristo, sob a, bandeira ãa Ordem 
(sub eiusdem Müitiae vexillo), acorressem todos à sua recon¬ 
quista ou libertação ( 50 ). Os cronistas dos feitos da Guiné dei¬ 
xaram-nos o eco do que levamos dito. 

Cerca de 1444, Gonçalo Pacheco, Álvaro Gil e o setuba- 
lense Mafaldo, «postas as bandeiras ãa Ordem de Cristo em 
seus navios, fizeram sua via caminho do Cabo Branco», afirma 
Zurara ( n ). Lançarote de Freitas, de Lagos, ao partir com as 
suas seis caravelas informou pormenorisadamente D. Henrique 
antes da largada, «de que o Infante foi mui ledo, e mandou logo 
fazer suas bandeiras com a cruz ãa Ordem de Jesus Gristo, das 
quais mandou que levasse cada uma caravela sua» ( 52 ). Isto 
em 1445. 

O cronista é ainda mais explícito noutro passo. «Lança¬ 
rote—escreve Zurrara—por acordo de todos os outros capi¬ 
tães, tomou a bandeira da cruzada, que lhe o Infante D. Henri¬ 
que dera; e já sabeis como os que morressem sob a dita 
bandeira, eram absoltos de culpa e pena, segundo o outorga- 
mento do Santo Padre (19-124U2), de que já vistes o teor do 


(só) Cfr. nota (6). 

(oi) Crónica dos Feitos de Ghiiné, cap. XXXVII. 
(«) Zurara, ob. cit, cap. XVIII 
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mandado; a qual bandeira foi entregue a Gil Eanes, cavaleiro 
da casa do Infante» ( 53 ). 

Ceuta continuava a ser batida pelos mouros. D. Henrique 
quis mesmo estabelecer-se ali, em 1450, para dirigir pessoal¬ 
mente a contra-ofensiva, alargando os domínios da cristandade, 
segundo se vê na súplica do mesmo Infante, de 6 de Outubro 
daquele ano, a favor de Frei Afonso Velho, seu confessor: 
«Cum prefatus Alfonsus ad civitatem Cepte de proximo se 
confene ac in ea per plures amos, una cum áicto Infante ad 
conservacionem et exaltacionem fidei catholice pemanere 
intenâah ( 54 ). 

# # * 

A famosa bula Dum diversas, de 18 de Junho de 1452 ( 55 ), 
tem de ser lida e entendida dentro deste pensamento e deste 
clima. O estilo enérgico do redactor, Pedro di Noceto, secretário 
de Nicolau V, bem como o conteúdo geral do diploma dão-lhe 
não só o carácter de bula de cruzada, mas concede ao Rei de 
Portugal o direito de conquista sem restrições, de todos os 
domínios territoriais da mais variada categoria na posse dos 
sarracenos, pagãos, infiéis e de quaisquer inimigos de Cristo, 
faculdade de os invadir, expugnar, subjugar, reduzir seus habi¬ 
tantes a perpétua servidão, e de os tomar propriedade do estado 
português. Nicolau V exorta, requer e roga D. Afonso V que 
se consagre a tão alta empresa «Deum prae oculis habens in 
hujusmodi negotio», «ut fides Chatholica, per tuam Regiam 
Majestatem contra inimicos Ohristi triumptwm se reportasse 
censeat». 

Se neste documento não aparece sequer o nome do Infante 
— o que é, aliás, natural — nem por isso ele se deve considerar 
ausente. Restringir exactamente a Marrocos, sem mais ampli¬ 
tude, o conteúdo da bula, será talvez violência que nem o texto 
nem o clima político-religioso da época justificam. Os seus 

C 53 ) Zurara, ob. cit, cap, LV. 

( M ) AV-Beg. Sujil. vol. 446, fls 149 v. 

(*■)■ AV " Re 9' Vat > vol. 431, fls. 194 v-196.—Padre António Brá¬ 
sio, ob. cit., p, 269. 
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termos são gerais, amplíssimos, podendo aplicar-se onde quer 
que 0 Rei de Portugal o houvesse por bem, onde quer que se 
lhe deparassem os inimigos identificados pelo Pontífice. Não 
subscrevemos a opinião de que estava terminada em 1448 a 
fase belicosa das expedições marítimas do Infante. Gomes 
Eanes de 'Zurara termina a sua obra com os feitos realizados 
até 1448, mas com expresso programa de não se ficar por aqui: 
«com intenção — escreve — de fazermos outro livro que chegue 
até fim dos feitos do Infante» ( 50 ). 

* # # 

Entretanto, por diploma de 7 de Junho de 1454 ( 57 ), 
D. Afonso V, considerando que a Ordem de Cristo, sob a sábia 
e prudente administração do Infante, fora tão acrescentada 
que «saindo longe dos seus antigos termos», cobrara muitas, 
grandes e proveitosas ilhas, «por uma singular prudência e 
maravilhosa indústria do dito Infante novamente povoadas»; 
considerando ainda que, «além do divino culto e espiritual 
acrescentamento, em que certamente recebeu manifesta melho¬ 
ria, ainda [em] as cousas temporais, sem as quais a espirituali¬ 
dade nem a militar disciplina» não podem ser sustentadas; 
considerando, finalmente, que o Infante, «da graça obrador 
divinal tangido» conquistara por sua autoridade as costas da 
Guiné, da Núbia e da Etiópia, com o propósito de «trazer à 
Igreja de Deus santa» «aqueles bárbaros povos, a que nunca, 
por mar nem por terra, cristãos alguns chegar ousaram»; 
tendo em conta que «com algumas despesas da dita Ordem da 
cavalaria de Jesus Cristo, e por contemplação sua, a dita con¬ 
quista foi prosseguida e começada», lhe parecia razão «a ela 
pertencer a espiritualidade das terras conquistadas». 

Tendo em mente um acto de acção de graças pelos bene¬ 
fícios que de Deus recebera, escreve o monarca: «queremos e 

(m) Ob. cif., cap. XCVI. 

(57) ATT-Ccngregações Religiosa s-Ordem de Cristo, Códice 235. 
fls, 12-12 v. — Silva Marques, ob. cit., p. 518—-Padre António Brásio, ob. 
cit., p. 274. 
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outorgamos, quanto com direito podemos, que a dita Ordem de 
Jesus Cristo, pelo Infante e pelos administradores que depois 
dele vierem, para todo o sempre, haja daquelas praias, costas, 
ilhas, terras conquistadas e por conquistar, [...] toda a espiri¬ 
tual administração e jurisdição, assim como a há em Tomar, 
que é cabeça da dita Ordem, à qual as ditas terras, assim como 
membros de novo encorporados e ajuntados, devem ser anexas». 

D. Afonso V desfazia-se assim, a favor da Ordem de Cristo, 
do direito de padroado que porventura pertencia à Coroa, ou 
que viesse a pertencer-lhe no futuro. A concessão não era defi¬ 
nitiva, mas condicionada pela sanção pontifícia, que el-Rei 
suplicava entretanto: «A nós praz, porém, de notificar ao dito 
Santo Padre este nosso aprazimento, e de suplicar mui humil- 
dosamente a sua Santidade, que o queira assim outorgar». 

Na concessão do direito de padroado espiritual nas novas 
terras que as caravelas, «rubricadas com a Cruz de Cristo» ( 5S ), 
fossem descobrindo e conquistando, estava ínsito, imanente, 
o dever, aliás expressamente declarado, da acção missionária 
da Ordem de Cristo, que a mesma Ordem tinha o grave dever 
de exercitar eficazmente: «E faça prover aqueles povos que 
conquistados forem, de prègadores e reitores, que lhes minis¬ 
trem os eclesiásticos sacramentos». 

A bula Dm diversos, se bem que não se refira ao padroado 
espiritual, deixava as mãos perfeitamente livres a D. Afonso V 
para incorporar na Coroa portuguesa toda e qualquer conquista 
territorial, contanto que fosse feita a «quaisquer sarracenos, 
pagãos, infiéis ou inimigos da cruz de Cristo, onde quer que 
estivessem estabelecidos». Temos por incontestável que. o pen¬ 
samento do Rei de Portugal, em 7 de Junho de 1454, estava 
posto neste documento pontifical. 

1 citada carta régia seguiu-se a bula Romanus Pontifex, 
de 8 de Janeiro de 1455 ( 50 ), documento capital sob todos os 


( 58 ) Pio XII-Encíclica Saeculo exemte octavo, de 13 de Junho d 
1940, em Acta Aposlicae Sedis, 1940, p. 249. 

i ,ÍT ) / TT ’ BUlaS ' 7 - 29 -~ AV - iee 0. V&U vol. 402, fia, 410- 413 v. i 
' Patronatus, I, p. 3-34—Silva Marques 

ob, cit., p. 503-508, ambos com a data errada,-Padre António Brásio 


aspectos, expressão e remate surpreendentes dum processo 
histórico que vinha de Ceuta, num espírito de cruzada inde¬ 
fectível, sob a bênção tantas vezes pedida, nunca negada e 
sempre dada, do Vigário de Cristo. Este diploma, ao mesmo 
tempo que revela, insofismavelmente, os velhos planos do 
Infante D. Henrique, da cruzada espiritual, da circunnavegação 
africana, do plano das índias, da equidade jurídica das suas 
conquistas, traduz também o fundamento real, a razão histó¬ 
rica e jurídica do direito que a própria Igreja definiu direito 
de padroado, no ultramar português. Pode mesmo dizer-se e 
considerar-se a Magna Carta da criação do Império Ultrama¬ 
rino de Portugal. 

Não podemos, nem devemos inibir-nos de pôr na evidência 
que merece este extraordinário testemunho de confiança e de 
fé da Igreja, nos Reis de Portugal e no Infante D. Henrique de 
maneira especial. 

Aparece, em primeiro lugar, a solicitude pastoral do «suces¬ 
sor do Claviculário e Vigário de Jesus Cristo», que tem por 
objectivo supremo a salvação de todos os povos. Resume, em 
seguida, as realizações do Infante D. Henrique, que caminhando 
na senda de seu Pai, «vivamente abrazado no ardor da fé e no 
zelo da salvação das almas, como católico e verdadeiro soldado 
•de Cristo [...] e como acérrimo e fortíssimo defensor da fé, 
aspira ardentemente, desde tenra idade, a que o nome do mesmo 
gloriosíssimo Criador seja divulgado, exaltado e venerado por 
todo o universo, até os lugares mais remotos e desconhecidos, 
e outrossim, a que os seus inimigos e adversários da milagrosa 
Cruz, em que fomos remidos, quer dizer, os pérfidos sarracenos 
e todos os outros infiéis, sejam trazidos ao grémio da fé». 

Deste passo se pode legitimamente concluir: a) A finali¬ 
dade espiritual e missionária da empresa do Infante, que se 
identifica com a própria missão pastoral do Pontífice Romano; 
b) Que o Infante foi, no entender autorizado do Papa, um ver¬ 
dadeiro cruzado; c) Que a cruzada henriquina, base jurídica 


qb. cit., p. 277. —Sobre os diplomas do pontificado de Calisto III tofr. 
Jose Rius 8m&-Regesto Ibérico de Calíxto III, 2, vote., Barcelona, 1948 
e 1958. 
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do padroado espiritual da Ordem de Cristo, teve alma e finali¬ 
dade apostólica, em si mesma considerada. 

Nicolau V confirma as sensacionais prerrogativas conce¬ 
didas a D. Afonso V pela bula Dum diversas, mas torna-as 
extensivas ao Infante, ao mesmo tempo que, interpretando 
autênticamente o texto de 1452 (Dum diversas) concretiza e 
identifica em termos geográficos os territórios dos sarracenos, 
pagãos e infiéis, que lhe era lícito conquistar e possuir, e que 
este último documento deixara no vago. 

«Nós, plenamente informados, [...] por autoridade apos¬ 
tólica, certa ciência e plenitude de poder apostólico, decretamos, 
e declaramos que as letras em que concedemos aquela faculdade 
(Dum diversas) [...] sejam extensivas a Ceuta e às províncias, 
ilhas, portos e mares sobreditos ou a quaisquer outros, mesmo 
que tenham sido adquiridos anteriormente à data da referida 
bula (18-6-U52) em que concedemos aquela faculdade, e àque¬ 
les que de futuro, em nome do dito Rei ou dos seus sucessores 
e do Infante, puderem ser arrancados das mãos dos pagãos e 
infiéis naquelas paragens e sua redondeza, ou noutras mais, 
remotas para além delas;, e outrossim que fiquem abrangidos 
na mesma bula em que concedemos a dita faculdade, tanto os 
já adquiridos por força da mesma bula e da presente, como os 
que de futuro o vierem a ser, depois de entrarem na posse do 
referido Rei, ou na dos seus sucessores ou do Infante». 

E que províncias, portos e mares sobreditos eram esses? 
Toda a conquista feita ou a efectivar, desde o cabo Bojador, 
correndo por toda a Guiné e passando além dela contra a plaga 
meridional, até aos Índios. 

A posse material destes imensos territórios, pelo Rei de 
Portugal e pelo Infante, outorgada pelo Papa nos termos do 
direito internacional da época, não foi dada sem motivo corres¬ 
pondente. Nesta data já o Infante povoara de fiéis certas ilhas 
desabitadas do mar oceano, onde mandara fundar igrejas e 
outros lugares pios. Por «sua louvável iniciativa e diligência» 
muitos habitantes e naturais dessas ilhas oceânicas tinham, 
recebido o baptismo. Além disso, parecendo-lhe que prestaria 
«um relevantíssimo serviço a Deus se por seu esforço e dili¬ 
gência» tomasse o mar navegável para as partes do sul e do. 
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oriente «até os índios, que, segundo se diz, adoram o nome de 
Cristo» e ao mesmo tempo desejando fazer contínua guerra a 
gentios e pagãos ainda não afectados pela seita de Mafoma e 
«fazer prègar entre eles o nome de Cristo», havia 25 anos que 
mandava suas caravelas «a descobrir o mar e as províncias 
marítimas para as bandas meridionais e polo antártico», «com 
grandes trabalhos, prejuízos e despesas». 

Nos Arquivos do Vaticano não existe a súplica deste 
documento transcendente. Nem deve ter existido nunca. Se bem 
que tenha de se admitir que a parte histórica da exposição seja 
de fonte portuguesa—o que vem dar especial relevo à data de 
1420, em que teriam começado os descobrimentos henriquinos, 
e que é exactamente o ano em que a Santa Sé deu ao Infante a 
administração da Ordem de Cristo — não podemos esquecer que 
se trata de um motu proprio, em que o Papa declara: «Nós, 
plenamente informados de tudo o que dito é, sem que por parte 
do dito Rei D. Afonso, do Infante, ou de alguma outra pessoa 
em nome deles se fizesse qualquer instância junto de Nós, mas 
de nosso motu proprio, [...] por autoridade apostólica, certa 
ciência e plenitude do poder apostólico, decretamos e decla¬ 
ramos...». 

Não precisamos de por-nos a cogitar comentários artifi¬ 
ciais sobre o significado jurídico desta fórmula dos documentos 
pontifícios. Ela significa que o Papa toma a tal ponto sobre si 
a importância, a responsabilidade e a execução do diploma, que 
lhe quer dar o expresso carácter de firmeza e iniciativa espon¬ 
tânea do seu múnus pastoral. Corresponda ou não aos factos 
históricos, em direito, pois que de direito se trata, a iniciativa 
da decisão e aprovação é toda do Pontífice. O R. P. De Witte é 
de opinião que as intervenções da Santa Sé «não foram nunca 
espontâneas» e que nenhum dos documentos pontifícios respei¬ 
tantes aos descobrimentos e ao padroado português foi ridigido 
por iniciativa dos Papas, «mesmo quando a cláusula motu pro - 
prio neles figura» ( G0 ). Quer dizer: toda a iniciativa dos desco- 


(•6o) De Witte, oi. cit, LHI, p. 456. Repugna-nos seguir a tese do 
Autor dentro do sentido que lhe quer certamente dar. Pelo menos não 
nos atreveríamos a afirmá-la com a firmeza com que o faz. 
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brimentos, civilização e evangelização das novas terras, cabe 
exclusivamente a Portugal e aos seus governos. 

Mas a bula Rmanus Pontifex não facultava somente a 
posse das novas conquistas ou da reconquista cristã aos sarra¬ 
cenos. «Esta obra tão pia e louvável, afirma Nicolau V, que é 
a mais digna de memória de todos os tempos, e na qual vemos 
que coincidem os interesses da própria fé e da república uni¬ 
versal da Igreja, pois que nela se trata da salvação das almas, 
do aumento da fé e abatimento de seus inimigos», devia ter, 
através dos séculos, uma projecção única na história da Igreja. 
Ao mesmo tempo, para que esta empresa venha a bom termo, 
escreve o Papa, «é por muitas razões indispensável», não só 
que os Reis de Portugal e o Infante possam comerciar com 
quaisquer infiéis, conforme lhes convier, mas outrossim: 

«que o mesmo Rei D. Afonso ou os seus sucessores 
e o Infante, possam estabelecer, fundar e construir 
igrejas, mosteiros e outros lugares pios, assim nas 
ilhas, províncias e lugares por eles já adquiridos, como 
naqueles que de futuro vierem a adquirir; que possam 
enviar para esses lugares quaisquer pessoas eclesiás¬ 
ticas, seculares ou regulares de qualquer Ordem, ainda 
que seja mendicante, que para lá queiram ir de sua 
própria vontade, com autorização, porém, dos seus 
superiores; e que estas 14 habitem durante a sua vida, 
e possam ouvir de confissão os que nessas partes 
viverem ou a elas forem, e depois de confessados os 
possam absolver de todos os casos, com excepção dos 
que estão reservados à dita Sé, dar-lhes a penitência 
correspondente, e administrar-lhes os sacramentos. 
Decretamos, por isso, que as referidas pessoas ecle¬ 
siásticas lícita e livremente o possam fazer assim; e 
ao dito D. Afonso, aos seus sucessores Reis de Portu¬ 
gal que depois dele vierem, e ao Infante, concedemos 
e permitimos que possam dar à execução o que dito é». 

Daqui se conclui: a) Que o direito de padroado dado a 
D. Afonso V e ao Infante D, Henrique, sem limite no tempo e 
circunscrito às conquistas feitas ou a efectivar no futuro, por 
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eles ou pelos seus sucessores, é dado motu próprio e no sentido 
acima exposto; b) Que a doação do direito de pedroado—toda 
espiritual administração e jurisdição — dada à Ordem de Cristo 
na pessoa do Infante e de seus sucessores na Administração 
apostólica da mesma Ordem, tem aqui a sua plena outorga por 
parte do Santo Padre. A carta régia de 7 de Junho de 1454, era 
assim confirmada seis meses depois. 

Instrumento jurídico de primeiro plano no que respeita ao 
direito internacional de posse e defesa das terras descobertas 
e conquistadas pelos navios do Infante, contra outras nações 
«movidas por inveja, malícia ou ambição», aqui importa-nos 
principalmente como criador indiscutível do direito de padroado 
espiritual nos domínios ultramarinos portugueses. As diligên¬ 
cias romanas de Fernandes Tinoco, cavaleiro da Ordem de San¬ 
tiago, secretário e procurador de D. Afonso V e do Infante, 
tinham resultado plenamente, e regressara a Lisboa com o 
título de núncio de Calixto Hl ( 41 ). 

Por fins de 1455 o mesmo Nuno Fernandes Tinoco, acom¬ 
panhado de Frei Afonso Velho, 0. P., mestre em teologia, con¬ 
fessor e conselheiro de D. Henrique e de D. João de Meneses, 
partiam para Roma em nova embaixada. Calixto IH, saltando 
por sobre a oposição dos cardeais, concedia o chapéu a D. Jaime, 
filho do Infante D. Pedro ( fl2 ). Além de outros documentos de 
afecto e benevolência, o mais importante é a bula Inter caetera, 
de 13 de Março de 1456 ( 63 ), 

Se bem que o direito de padroado outorgado pela Romanus 
Pmtífex a D. Afonso V, sucessores e ao Infante D. Henrique, 
sobretudo ilustrado com a doutrina da carta régia de 7 de 
Junho de 1454, parecesse claro, entretanto levantaram-se dúvi¬ 
das que importava dissipar. Diz Calixto Hl que o dever missio¬ 
nário é entre todos o que mais solicitude lhe dá: que «impere 
o culto divino e vá contlnuamente aumentando» em todos os 


(ai) De Witte, ob. oit, LI, p. 824. 

( 02 ) De Witte, ob. oit, LI, p. m.-AN-Reg. Vat, yol. 459, fl. 120-121, 
bula de 20 de Fevereiro de 1456. 

(as) ATT-CfflV. 7-13-7.-AV-íep. Vat, vol, 464, fls. 33 v-34 v.- 
Silva Marques, ob. cít., p. 535. — Padre António Brásio, ob. cit, p. 384,— 
Bullarim Patmatm, I, p, 36, com a data errada. 
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lugares, mas «principalmente nos que são vizinhos dos sarra¬ 
cenos», para o que importava consolidar com a autoridade 
apostólica as concessões dos antecessores, feitas por legítimas 
causas, para que «obtenham o vigor de perpétua firmeza», 

A intervenção dos embaixadores de D. Afonso V e D. Hen¬ 
rique tinha por finalidade conseguir que «o espiritual» das 
terras mencionadas na Romanus Pontifex, que «o Infante à 
força de armas arrancou do poder dos sarracenos e conquistou 
para a religião cristã», fosse «perpètuamente concedido» à 
Ordem de Cristo, «à custa de cujos rendimentos o mesmo 
Infante, segundo se diz, fez a referida conquista», bem como a 
plena confirmação da referida bula de Nicolau V. 

Não queria D. Afonso V e sobretudo o Infante, defraudar 
a Ordem benemérita, «à custa de cujos rendimentos», insisti¬ 
mos, se tinham feito as conquistas e por isso, desfazendo dúvi¬ 
das, queriam que à dita Ordem fosse «concedido o espiritual e 
omnímoda jurisdição ordinária», não somente nas terras já 
adquiridas, mas em todas as que viessem a ser conquistadas 
no futuro. Em consideração dos frutos salutares que a Ordem 
poderia produzir naquelas terras e lugares, por autoridade 
apostólica, diz Calixto Hl, 

«perpètuamente decretamos, estatuímos e ordenamos 
que o espiritual, a jurisdição ordinária omnímoda, e o 
domínio e poder, pelo menos em matéria espiritual, 
nas ditas ilhas, vilas, portos, terras e lugares adqui¬ 
ridos e para adquirir, desde o Cabo Bojador e o Cabo 
Não, decorrendo por toda a Guiné e por toda a plaga 
meridional e para além dela até os índios, [.,.] 
toquem e pertençam pelos tempos adiante e para sem¬ 
pre à referida Ordem Militar». 

O Prior-Mor ficava com a faculdade de providenciar sobre 
todos os benefícios eclesiásticos, fundados e instituídos, ou a 
fundar e instituir, qualquer que fosse o seu valor e qualidade, 
perfeitamente equiparado aos ordinários do lugar em que exe¬ 
cutam e exercem jurisdição espiritual, ficando os referidos 
territórios constituídos em nvillius âioecesis, e irrita e nula de 
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direito qualquer acção que, consciente ou inconscientemente, 
contrariasse este decreto. 

Importava ao Infante e importava a D. Afonso V, para 
prevenir dissenções e dissabores futuros, destrinçar e deixar 
perfeitamente claros estes dois princípios: a) Os territórios 
mencionados na Dum diversas e na Romanus Pontifex, aquela 
confirmada por esta e esta confirmada pela Inter caetera quanto 
a esse aspecto da questão, ficariam integrados na Coroa de 
Portugal; lo) A jurisdição espiritual ou direito de padroado, 
ficariam a encargo próprio e exclusivo da Ordem de Cristo e 
seria exercida pelo seu Prior-Mor nos limites geográficos dos 
referidos domínios. 

Desta maneira, o Rei renunciava para sempre ao direito 
de padroado, na formalidade de Soberano de Portugal, e a 
Ordem de Cristo renunciava, por sua vez, ao domínio material 
das terras descobertas sob a direcção e comando da Ordem, 
desde o Cabo Bojador até aos índios, passando pela balsa da 
Guiné. 

Assim se vê que o decreto de 7 de Junho de 1454, a Inter 
caetera de 13 de Março de 1456 (para não falarmos da Romanus 
Pontifex de 1455), e a doação da vintena dos escravos à Ordem 
pelo Infante, em 26 de Dezembro de 1457 (° 4 ), confirmada em 
4 de Janeiro de 1458 ( 65 ), são documentos interdependentes e 
em estreita correlação. Como diz o R. P. De Witte, D. Afonso V 
concede, Calixto IJI (e 'Nicolau 'V) confirmam e o Infante 
executa. 

O Infante declara que não foi sem grandes trabalhos seus 
e infindas despesas, «especialmente dos direitos e rendas» da 


(»*) ATT-Liwo dos Mestrados, fl. 151—-Ordem de Cristo, códice 
235, fl, 17. —Silva Marques, ob , cif., p. 544.—Padre António Brásio, ob. 
cif., p. 391.—Pensa o Dr. Duarte Leite, seguido pelo R. P. De Witte, que 
este documento 3 de 1456 e não de 1457. O certo é, porém, que a data nele 
exarada de «26 dias do mes de Dezembro do anno do Nascimento de N. 
Senhor Jesus Christo de 1458», só pode corresponder ao dia 26 de De¬ 
zembro de 1457. Seria aliás incompreensível que a confirmação régia se 
tivesse feito esperar durante dois longos anos,.. 

(es) ATT-Mdem.— Silva Marques, ob, cif., p. 546.— Badre António 
Brásio, ob. cit., p. 394. 


BTWIA, N.« 3. 



154 


PADRE ANTÓNIO BRASIO, C. 3. SP, 


Ordem que governava, que realizou os seus empreendimentos, 
sumamente proveitosos para estes Reinos e para toda a Igreja, 
pois eram vindos já «à cristandade mui grande número de 
infiéis cativos, do qual, dando grandes louvores a nossa Senhor, 
a mór parte são tornados à sua santa fé», e por isso mesmo lhe 
faz mercê da vintena do comércio e resgates nos territórios 
referidos na fater caetera. 

Este documento prova-nos que foi o Infante quem solicitou 
e obteve do Papa o direito de padroado para a sua Ordem. Devia 
estar satisfeito o coração de D. Henrique. E quando mais 
tarde, em 30 de Dezembro de 1551 ( M ), a Ordem for incorpo¬ 
rada na Coroa portuguesa, será ainda e sempre na formalidade 
expressa de «governador e perpétuo administrador» da Ordem 
da Cavalaria de Nosso Senhor Jesus Cristo que o Rei de Por¬ 
tugal exercerá o direito de padroado espiritual. 

Este direito, se bem que de início expressamente solicitado 
pelo Infante D. Henrique e com os altos motivos que estudá¬ 
mos, é, apesar disso, por sua natureza e origem, uma instituição 
do Pontificado Romano. E se outro motivo não houvera, este 
bastaria para que os canonistas e historiadores dignos de tal 
nome o tivessem na consideração que bem merece na história 
da expansão da Igreja. 



(o») Bula Praedara charmmi, de 30 de Dezembro de 1551, em 
Bullarium Patronatus, I, p. 180, com a data errada. 


Documentário 


Viagem que [ez o Padre Ani.° Gomes, 
da Comp . 1 de Jesus, ao Império de de 
(sic) Manomolapa; e assistência que [ez 
nas ditas terras d. e Alg'us annos 

Notes by E. A, AXELSON 

O documento, que a seguir se publica, /ol gentilmente oferecido ao 
Centro de Estudos Históricos Ultramarinos pelo Ex. m ° Senhor Director ãa 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, em cujos fundos se encontra, por 
intermédio do Sr, Dr. Jaime Cortesão, vogal do Centro. As notas são 
doutro vogal, o Sr, Dr. Eric Axelson. O Centro agradece à Ex. aa Sr : 1 D. 
Maria de Lourdes Claro de Oliveira, chefe da Secção de Microfilmes da 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, a leitura de bastantes Unhas, menos 
claras no microfilme. Este foi lido pela Srf D. Filomena Dulce Gonçalves 
e encontra-se na nossa Filmoteca—R 1, Gav. 1, Div, 20. 

Nosso Gloriozo Patriarcha S. Ignacio, alumiado e illustrado p Ds 
N. S., vendo quanta neeessid.» tlnhâo varias Regiõis de obreiros, p.‘ cul- 
tiuarê a vinha da S. M.° Igr.», tratou a infanda, desta mínima Comp." de 
Ihs, de mandar, Rellgiozos de vertude e Santid.» p." cultiuação, de tantas 
almas, rimidas cõ o prego, de vossa Redempgão Christo Ihs Senhor nosso. 

Este Diuino preco, fes abalar, aquelle Glorlozo Aplõ da índia, p. a este 
Oriente, Sam Fran. co Xauier (O, e depois de tantas marauilhas, quantas 
obrou, descorrendo per todos os Mares delle veio, a acabar, cõ Gloriozos 
trofeus na Ilha de Samchão, e dahy, trazido, e depozitado este Santíssimo 
thezouro, na Igreia do Bom Ihs e caza Professa de Goa, onde he venerado 


(í) Francisco Xavier, 1506-52, assisted ln the foundation ol the Sociqty of 
Jesus; sailed írom Portugal in 1541, wlntered at Moçambique on Ms way to Goa; 
laboured iu Southern índia and Indonésia; first inissionary to Japan; flrst Pro¬ 
vincial oí the Society of Jesus in the East; whlle seeking to visit the Emperor of 
China, died on Shang Ch'uan island, near Macao. 
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de todo o Oriente, e obra Deos nosso sõr per sua intercesão muitas mara- 
uilhas, 

O segundo, foi, aquello Glorlozo e mllagrozo Aplõ do Brazll, o P.» 
loseph de Amchyetta ( 2 ) em vertude e Santid* tão conhecido, como se 
pode ver em sua vida, 

O terceiro foi, aquelle Capitão, valerozo, de Martyres, o P.« Ignacio 
de Az,' 10 (s), q aballado cõ o mesmo zello e amor acabou Glorlozam 1 ' nas 
mãos de Hereges, cõ seus companhr.««, e botados ao mar, p,a q na terra, 
e no mar, achasem os Religiosos, da Comp> da Ihs., aseguradores, do 
Campo, hüs santificando, cõ feruorozos e amorozos, deseios, e cô seu 
proprio sangue outros, cõ santos e abrazados, intentos, c com fomes, 
sedes, calmas, e grandíssimos trabalhos, o tormenta de mares, em Japão 
os tufõis, no mar do Sul, avara, e Chitalauara, na costa de África e 
Moçablfi as Manamocaias os frios e neucs de Japão, o calor de todo o 
Oriente, os trabalhos, e persiguiçõls de tantas, e tão varias nagõis, tão 
barbaras, e todas tão emcontradas 4 Ley deDs nosso Sôr, e infiro naufrá¬ 
gios, e outros inumeraueis trabalhos, 

O quarto, foi aquelle, Zellozo, e feruoroso Capitão, e nouo comquis- 
tador, splial, Dom Gongallo da Silur,» (■«), q com tanto gosto seu, arremeteu 
com aquelle vasto Império, da África indo ao interior delle, abrazado 
[272 v,] no // amor de Ds, tão anlmozo, 9 nada lhe parecia dificultozo, nê a 
barbaria dos Cafres, nõ a malicla dos Mouros, n6 a falta do necess."» com 
tudo arremete este Zelozo, comquistador de Barbaros, aqui lhe chamão 
feiticeiro, aly emcantador em outras pr>» homem perludlclal, q traz 
fome e peste as terras, tudo vence tudo aplatna e alhana, a charid 0 , o zello 
e amor de Ds, Padres Keuerendlsslmos, e amantíssimos de Európa, 
aluiceras lhe pede hü Irmão seu e Rellglozo, desta mínima Comp. a de Ihs., 
(do q toca ao Império desta África) venhão ia tem o campo seguro, la há 
nestes incultos mattos quem nomee o nome Ihs la há quem saiba o nome 
da Virgem Santíssima Snorã nossa, ia ha pelos caminhos Cruzes, ia ha 
pellas Estradas quS diga louuado seia o Sanctiss, 0 Sacram>, la há quõ 
se chame Pedro, Paulo, Ant,®, Ignaclo, Fran,°°, ettrA ia há quõ se chame 


(») Joaé de Anchieta, 1631-07, the «apostie of Brasil»; b, Tenerlfe, educated 
'Coimbra UniversUy; jolned Socloty of Jesua, 1663, sent to Brasil, started the 
collego of S, Paulo; Provincial of the Jesuíta ln Brasil, 1678-86, 

(») Inácio de Azevedo, 1628-70, b, in Porto, klllcd aftor capture of the Santiago 
oíí the Canary lslands by French corsalrs, 

(*) Goncalo da Silveira, 1626-61; b, Almelrim; jolned Socloty of Jesus, sailcd 
for índia 1666, where became Provincial of the order; 1660, mlaslonary ln the Inluun- 
bane area, and baptlsed the local chloí; arrlved at the eimbcwe (head kraal) of 
Monomotapa (the paramount chlof of the Karanga) on 1 January 1561; baptlsed 
Monomotapa, but strangled on 16 March 1681, Blographies by Nlcolau Godlgno, 
Lyons 1612 and Augsburg 1614 Cwlth Spanlsh translatlon by B, Clenfuegos, Madrid, 
1614, and italian by V, Maria de Amatis, Romo, 1616), and Bertha Leite, D, Gonçalo 
da Silveira, Llsbon, 1346, 
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Maria, FranIgnacia Isabel ettr a Ia lhe não hão de chamar feiticeiros, 
encantadores etttr,* Ia nos conhece por Ministros da Sancta M.° ig r> &’ 
venhão como tochas acezas a alumiar estes incultos matto[s] venhão dar 
vida, a esta gente barbara, e morta, no q lhe cõuem a sua saluagão, 
venhão q estão esperando, tantos innocentes pello S. 1 » Bautismo, venhão q 
os tem nosso senhor tomado por instrumento de m> seru°° seu; nestes 
eallores acharão, gr. dCB suauid,»» na falta do necess.», a gr,' 1 ' alegria spiial 
no desemparo, gr.»® gosto interior; e se seruirão ao P.® de hüa Aruore, 
cangados, e fatigados em seru.®° de nosso Senhor, cõ os olhos no Ceo e as 
lagrimas a correr, feitos os olhos duas fontes, concideren se neste Estad[o] 
gustate et uidete ettr, Ia se virão, charissimos e amantíssimos p.®» algüs 
seus, Irmãos, neste Estado, por elles soube, de nit» consolação em q se 
uirão, ia esquecidos de trabalhos, ia esquecidos de mt.®® comodidades tudo 
(dizião) lhe parecia nada p. a o mt,° de q gozauão. 

Por me não desuiar de meu intento deixo o muito q nesta matéria 
puder dizer, sô lembrarei o mt.° q deuemos a nossos primr.®", e a muita 
obrigação q temos de conceruarmos o q com tantos trabalhos, nos 
ganharão. 


Viagem de Goa p a Moçambique 

Em meado Março (s) deu o Pataxo a vella, da Barra de Goa fomos, 
guinando // ao Sul, por os ventos nos não darem lugar a melhor prôa, [273] 
fomos costiando aquella multidão das Ilhas de Maldiua, todas razas, e as 
mais delias cheas de palmeiras, as q. os são o remedio dos habitadores 
delias, delias fazem as embarcaçõis, e o vellame, e a cordoalha, amarras 
ett* e das mesmas a matalotagem, de agoa, azeite, vinagre asucar, man¬ 
timento, esteiras cestos ett,® do fructo e da madr® se aproueitão p,® por 
Süa Embarcação a vella; Indo nauegando forão sempre os ventos tão 
contrários, q nüca podemos emproar, p.® fazer viagem a nosso intento, 
uindo ia, em hü mez de viagem, grandes chuueiros, q não nos dauão lugar 
a tomar o sol, e a grande humidade, foi cauza de grandíssimo calor, 
debaixo das escotilhas, de feição q quem hia abaixo, não tornaua p. a sima, 
e como la estaua, o mantimt», agoa, e lenha, foi cauza de nos vermos 
todos, mui perturbados, e depois de nos ficarem la, sinco ou seis lascares, 


(') The mJddle of March was late to leave. The north-east monsoon begins on 
the north coast of west índia in mid November; it becomes established on the south 
coast in Deeember, and continues until March, «during which month it becomes 
unateady in the south» (West Goast of índia Pilot, London, 1950, p, 31), This north- 
-east monsoon is the period of fine weather (lslands in the Southern Indian Ocean, 
westmrd of longitude 80» Bast, London, 1904, p, 5); «the changes of monsoon, which 
may occupy a fortnight or so, are aceompanied by shifts of wind, calms squalls 
of rain, and obscurcd sky» (The África Pilot, Part III, London, 1929, p, 32), The 
year of GomesA departure from Goa ia not known, it would appear to be in the 1620s. 
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ou marlnhr, 0 » seruidores do Pataxo, se tratou de vaporar e abrir as esco¬ 
tilhas e algüas couzas assim q estavão na boca cõ q se deu lugar, a cada 
hü tirar o q auia mister, cõ q ficamos mais desasombrados, e o tempo 
foi aclarando, e abonamçando deu lugar a q se tomasse o sol, achamo nos, 
despols de 40 dias, em hü grau da banda do sul, da linha, qüado hüa 
manha da gavea gritta hü: terra terra («), todos espantados, q terra podia 
ser naquella paragem, e sobre tudo fundo, de trinta e tantas bragas, 
agoas tão claras, q uiamos em baixo as pedras, os peixes, como se fosse¬ 
mos por duas braças, velegando cõ o prumo na mão, em pouco nos vimos, 
metidos, em quasi per todas as partes terra, botamos ferro, a tarde nisto 
tiuemos uista de duas ou tres Embarcaçõis, como bateis grandes, 
feechouse a noite, mt.° fogo em tr«-, em amanhecendo, vierão a nos até 
dez ou doze Embarcaçõis, mandou o Cap.™ ter, armas prestes, p.» o q 
fosse necess.o, as dez ou mais se puzeráoa o largo, hüa, ou duas veo che¬ 
gando, mas sempre cõ cautella, como quê tinha medo, fes se lhe do Pataxo 
sinal hüa e mt, M vezes, athe q hüa das Embarcaçõis chegou subirão asima 
tres comom ais ouzadas, mas temerozos; não se achou aly quem lhes 
entendesse a lingoa, mais q hü negrinho de quatorze p. a quinze annos, 
este nos serulo de interprete, e foi muy festeiado dos tres auer quem 
lhe entendesse a lingoa, perguntamos lhe q terra hera aquella, respondeo 
hü dos tres, q parecia mais pratico, e entre elles de respeito, q a terra 
onde estauão herão quatrocentas ilhas, as quais arumamos na carta, por 
não nas ter, e apontando p. a a banda do ponente disse q p. ft aly flcaua 
hüa mayor, q todas as outras, e q nella asistia seu Rey, e que aly auia 
algüa gente branca como nos, q tragião aly Embarcaçõis, q vinhão comer- 
[273 v,] ciar cõ elles, e q o vinhão vender, coligimos q serião // iaüs, ou outra 
casta de gente semelhante perguntamos lhe se tinhão visto, mais algüa 
embarcação, em algü tempo, de gente como nos, disseram nos q elles, 
não ti[nhão] visto mas q seus antepassados, auia entre elles memória, 
ü antigam, 4 ', passara hüa Não de Bengala, de gente branca assy mesmo, 
perguntamos lhe se tinhão q nos vender, trouxerão nos Esteiras, de 


(») From the Information glven it is impossible to identify tliís land, If the 
latitude given was approximately correct, the pinnace had crossed the Equatorial 
Channel of the Maldive islands, and was approaching Fua Mulako, Deorlptlons o£ 
the people could apply to the Maldives (which had been involuntarily visited 
earlier ln the century by Fyrard de Lavai — Viagem de Francisco Pyrard, de Lavai, 
1, Porto, 1944, pp, 56-238); but there are not four hundred islands ín this Addu 
group, and though Addu and Gan lie to the west of Fua Mulaku, they also are 
small atolls ; Male, the capital of the Maldives, lies nearly five degrees to the north, 
(West Ooast of Mia PM, pp, 1, 56,9) If for 1» South could ha read 6’ South, the 
pinnace TO 3 over the Speaker’s Bank, and approaching one of the Salomon islands, 
northernmost group of the Chagos archipelago, of which group the principal island, 
Boddam, is also the westernmost (Islands ín the Southern Indían Ocean, p. 344). 
Another possibility is an island of the Seyohetles group, e.g. Praslin or La Digue, 
in latitude 3 *4° South; Mahé, the largest of the group, lies to the south-west of 
them (Islands 4 n the Southern Indían Ocean, pp. 880-1); Portuguese did sometimes 
come here to trade from the Moçambique and Mombasa coasts, 


VIAGEM QUE FEZ O PADRE ANTÓNIO GOMES [...] 

junco assy como as de Portugal, piquenas, mas de cores vermelhas, 
pretas e brancas, quasi variadas de todas estas cores, peixe sequo errí 
pedacinhos, de cumprimt.» de hü palmo, e grosura de tres quatro dedos, 
chamam lhe na costa da índia combalamás (i), q, dizem ser peixe 
bonito; algüs limogs galegos poucos, pedião larins (s), moeda da costa 
da índia, e da Pérsia, perguntamos lhe por ambar; mostrou se lhe 
hü pedaço, disserão q tinhão mas q 0 não podlão vender senão a seu 
Rey, e q tem gr.' 1 '» penas quem fas 0 contr.», vinhão vestidos da sinta 
pA baixo, os panos herão de Erua, tão macia e branda, como fina ceda, 
as coref 3 müy viuas, verde vermelho azul amarelo, e algüs se obseruou 
serem lauados e perseuerarem cõ as cores, na cabeça, hü panno listrado, 
das mesmas cores, a modo de touca todos cõ suas faca[s de] cabos de 
chanco, q he certo buzeo q nace no mar, de q fazem aneis e outra [s] 

Joyas, couza müy alua como alabastro burnido, cabello cumprido, mas 
amarrado como uzão na costa da índia. Perguntamos lhe q mantimt.» 
hera 0 seu, responderão q sura (vinho da própria palmeira) cocos, iagra, 
combalamás, e outro peixe vario, e q não tinh[ão] outro mantimento so 
em algüas partes algüs feijõis, mas couza mt.° pouca, dem[os] lhe hü 
fardo de arros, e duas palanganas de porsolana, hüa e outra couza esti¬ 
marão em mt.° e q tudo auião de leuar ao seu Rey, disseram nos q a ilha 
do seu Rey, vinhão algüas Embarcaçõis, e lhe trazião tambS fardos de 
arros, facas, e outras couzas, a troco de ambar, e de outras couzas, q 
tinhão as suas ilh[as] mostrarão lhe hüas pérolas, ou aljofres grosos, 
diserão q nas Ilhas q herão de pedra auia aquillo, trazião aneis e mflniihss 
de prata, perguntamos lhe se herão todas as Ilhas pouoadas, disserão q 
não, e daly nos apontarão algüas q estauão a hüa uista q não erão pouoa¬ 
das, perguntamos lhe, se não herão, como tinhão palmar,» 8 , responderão, 
q elles tinhão hü dia gr. da no anno, de gr. 1 ' 0 Festa p.» elles, q custumaua 
cada Ilha pouoada, semear cocos, depois de naçidas palmr. 4 ®, os vizinhos 
hião, a q lhe flcaua mais perto, plantar, todos os annos, e q os cocos 
q achauão de vés tambê os leixauão na mesma Ilha, semeados, e q ao 
outro anno quando hião, tambõ despunhão, e q aquillo fazião, porq naue- 
gauão de hüas Ilhas p.» outra, e as vezes os tempos os não deixauão 
nauegar, e q deste modo achauão mantimento agoa ettr> // E q por [274] 

tempos quem queria pouoar algüa daquellas Ilhas 0 seu Rey ou 0 seu 
grande lhe daua licença, e q quando algü fazia algüa couza, contra rezão e 


( ! ) In the Maldives «the bonito fishing is the principal employment of the 
islanders, that fish belng the principal artlcle of food as well as of commerce... 
Tho fòreign traders barter principally for bonito (kalobitamas)...» (West Coast 
of índia Pilot, p, 2,). The bonito (the sarda sarda) is described and illustrated in 
J, L. B, Smlth, The Sea Fishes of Southern África, South África, 1950, pp, 299 
and Pl. 66) , 

( 8 ) In the Maldives the currency is still the lari, a copper coin of two sizes, 
bodu (large) and kuda (small), nominally worth 30 and 120 to the rupeó (West 
Ooast of índia Pilot, p. 2), 
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just.» embarcauão no com sua família p.» a Ilha mais vizinha, a gente toda í 

he baça, bem desposta, não vy entre elles nhü velho, cada Embarcação 

traria athe quinze dezaseis, e todas pederão o medo de feição q hião e | 

vinhão, e entrauão, como espantados, como quem se não tinhão uisto ; 

outra, e nos sempre cõ grande cautela, porq ia nos hla pareçendo tanta 

cõfiança mal, as Embarcaçõis não trazião hü pequeno pau doutra casta. 

que não fosse palmr.a, e com tanta arte nauegauão, q punhão a proa, no 

vento, e a vella tão chea como 4 se fosse em popa, hü masto vella latina, | 

Como' tinhamos ia tanto tempo de viagem, pedimos lhe q nos troxessem 

agoa, e lenha responderão q a lenha, trariâo, q a agoa não tinhão, em 

4 a trazer, se lhe dessemos vazllha q sim, derão lhe mt.»* baris, de tres e : 

seis almudes, que deu jarinhas, e quem boyõis, partirão a tarde, vlerão 

pela menha, com tanta fidelid.» q todos nos espantamos, e toda a noite 

se passou 4 auião de trazer, não auião de trazer, sendo assy q os boioins, 

e jarinhas, he p.» elles couza preçioza, trouxerão algüs frangãos, poucos, 

Betre e arecas de tudo m. tu pouco, 

Despidiram se de nos com mt,» beneuolencia, e daquelles dous outros 
dias cada hü ia tinha aly seus conhecidos, todo este tempo se gastou em 
conselho 5 faziamos, os mesmos naturais nos emsinarão, o como auiamos 
de ir nauegando por aquelles canais, mas com tudo sempre insistlão 4 
não podíamos fazer viagem 4 inuernassemos, o q tinhamos a ruim sinal, 
e assy se deu toda a pressa 4 pode ser, andamos oito dias por entre estas 
ilhas algüas a hüa vista otras tão perto 4 estauamos vendo os cocos nas j 

palmr.» 8 , nhüa vimos sem ellas, nauegauamos todo o dia, a noite botaua- 
mos ferro ia não aula braços ng hombros, cô trabalho, do cabrestante o j 

fundo he de pedra branca, e tam claro, q não podia mais ser, a area das 
prayas aluissima, e Ds nosso Senhor cõ sua diuina prouidençla proueo 
aly destas agoas tão claras q o fundo flcaua de hü verde escuro, e o baixo 
de hü verde claro cor de mar, e o Piloto subio a gauea cõ hüa agulha, de 
lâ mandaua o leme, chamaua se Fran.»» Dias de faro salmos deste trabalho 
e aflição em q nos vimos, fomos nauegando quasi sem tempo, p, a nossa 
viagem, e como estauamos tanto ao Sul, nos pareçeo q naquella paragõ 
[274 v,] nos podilo alcançar os ventos // de monção da costa de Moçambi4- fomos 
pairando cõ estas esperanças, entrarão nos no ponentes (») q são ventos 
gerais seis mezes na costa de Moçambi4, suuis es? nestes, estauamos em 
viagem mais prolongada do q hera de Goa a Moçabi4 fomos correndo por 
espaço de quinze dias, demos com a gr, 1111 ilha de s. L. 00 dos naturais, 


(•) «In the Intermediate space between tha North-east monsoon and the South- 
-east Lrade wincl, wcsterly wlnds wlll be found durlng the season of the formei*... 
The zone occupied by them extends eastward of the Seychelles, and southward of 
the equator as far as 10» South ln the Indian Ocean (hlanãs ttt the Southern Indían 
Ocean, p. 6), The prevalling winds of the coast about Mozamblque are northerly 
from October to Aprll, and southerly durlng the rcst of the year» (África Pilot, 
111, p. 243). 


madagascar, pella banda de fora, mui montuoza (io), e alta chea de aruo- 
redo, ao segundo dia vimos nas quebradas dos montes mt,° gdo, vaquaria 
tudo, per horas de meyo dia uimos, hüa bandr.» branca em terra; cla- 
ramt. 8 a uiamos tremolar, de noite nos fizerão mt." fogos a prima noite 
hüa Cruz de fogo, pello descurso, outros vários, pela menha terceiro dia, 
amanhecemos quasi na cabeça da Ilha(u), pella banda do Norte, tão 
perto, 4 nos deixou, ver, hüa Ilha (u) separada da gr. d( reprezentaua 
sinco seis legoas, antes menos 4 mais, tão fresca e cuberta de aruoredo, 
q nos alegrou a todos, e aquelle dia na quebrada q fas a ilha grande vimos 
mt.° gado q denotta ser aquillo muy pouoado, viramos com tempos ver¬ 
des e mares grossos, tanto 4 nos metemos da banda de dentro, nos acha¬ 
mos em calmaria, com o mar tão sereno, como couza ia de outro clima. 

Trazíamos, no chapiteu, hüa Aruore q chamão mang.™ fructa da 
índia q se chamão mangas diriuadas da Aruore, pela menhã, arebentou 
cõ folha noua, na viagem o fazia em dez, e doze dias, q parece gozaua 
da prlmauera dos climas por onde, passaua. 

Estando ia mais aliuiados, e em mar de bonança fomos aquelle dia 
correndo cõ viraçõis, botamos ferro ê hüa emseada («) de bom fundo, p. a 
tomarmos dous dias de descanço, forão buscar lenha, e agoa, entretanto, 
começou se a pescar, nas quinze braças q estauamos surtos, agoas claras, 
o peixe se delxaua ver, em baixo, e entanta cantidade, 4 não deixaua ver, 
o mesmo fundo, e isto em todo baixo, e não hera necessr.» mais que 
botar a linha, e tirala cõ peixe garoupas (w) hús peixes vermelhos, e outras 
mt[ M ] castas chegamos, depois, de tantos trabalhos a Moçambiq prefa- 
zendo dous mezes e tantos dias de Viagem. 

Da ilha de -S. L.«» aula mt.» q dizer 4 te couzas tão notaueis, que pode 
dar motiuo, a hü volume, mt.° gr. de , abundante de mt.» gado, vacas muy 
grandes, Camr. 0 ', de sinco quartas («) mayores 4 os de Portugal, muita 
galinha, mt.» mantimt» vario, muita cana de assucar, mt.» sandolo, serras 
de chrlstal, de q eu uy algü muy claro, e fermozo, madr.* em gr. d ° cantid.® 
mattos de extraordinr.» grandeza, fazem se pannos de serta erua sorteados 
de cores, e os pretos como gorgorõis, hüas palmeiras 4 as folhas sã[o] // [275] 

tão gr." 1 ** q do tallo do meyo fazem escadas, p." subirê a mui altos edifícios, 
e desta grandeza, hüa pessoa basta p.» a menear, e tão fortes, 4 não pode 
ser mais, e se as guardarem da chuua, não apodreçerão nüca, a gente he 
baça, mt.» tira p. a branca, toda achinada e ajaúada, cabello corredio, 


( 10 ) Pi.c d'Ambre, 1,361 m. 

(«) Cap d’Ambre, which has supplanted the original name of Cabo do Natal, 
( 1S ) The extent of Diego Suarez bay would have made the C, Ambre península 
appear to be an island. 

(») Ambavanlbe bay, with a depth of 13-26 fathoms today. 

(11) The red rook-cod or garrupa (Oephrtopholía Someratí) is described by 
Smlth, p, 191 and Pl. 16. 

<») The fat-tailed «Persian» sheep. 
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acham se entre elles, mtF palauras, clüngalaa, chinas e jadas, q parece 
q vierão aly dar antigamt. 0 cõ suas Naos, dizem que tem metais, e outras 
couzas, q athe agora não se sabe cõ certeza, se não lulgarem pelas ioyas 
dos naturais. 

Fica lhe p contra costa, aquella grande africa, pouoada toda de 
Cafres, e os das fraldas do mar mais barbaros e de menos política por 
aquella parte. 

Nesta costa fica Moçambiq, distante da terra firme hila legoa pouco 
mais ou menos, e antigamt, 0 o Elo tão estreito, q a nado se passaua, 
he ilha piquena de meia hora de caminho, ao cumprido, de largo mais 
estreita, piquena em destrito grandloza em comercia ( M ). 


Viagem de Moçambiq p.» os Rios de Cuama 

Despois de algüs dias de descanço, e õs mercadores darem expedien- 
çia, as suas couzas, tratou se de viagem p." os Rios de Cuama ( 17 ), deu o 
Pataxo a vella, nauegamos pouco aquelle dia por rezão dõ tempo, fomos 
surgir na emseada de Palane (is), q dista sinco seis legoas de Moçambiq, 
sua boca fica discuberta a leste, mas dentro tanto espaçoza, e abrigada 
q fica sendo capas de mt.» copia de Embarcaçõis, tem dentro quatro Rios 
caudelozos de agoa doce, q trazem suas agoas daquelle grF certlo, sitio 
q se fora doutra gente mais politica, pudera dar motivo a mt,° comerçio, 
oie imculta mt.* madr.“, mt." caça, de toda a uaried.' fermozas campinas, 

Em abonaçando o tempo se deu a vella, chegamos as ilhas de Angoxa, 
õ distão 30, legoas de Moçambiq,, são sete ou 8, («'), afastadas da terra 
firme, duas legoas, todas despouadas, vão da terra firme, pescar nellas 
mt.» tartarugua, o aruoredo d ha nellas são Jangomeiras (»), não são 


( ,6 ) The island of Moçambique is 2,900 m, long with an average width oí 
350 m,; its closest polnt to the malnland today is 2,900 m. distant (Admlralty Chart 
No, 653, Mosambíque Earbour from the Portuguese Government Charts to 19SS). 

( 1T ) The mouths of the Zamhesi and adjaeent rivers, For a chart of them of 
thls time, see «Descripcão dos Rios de Cuama», in «Livro do Estado da índia 
Oriental feito pello Capitão P. Barretto de Resende,,,», Brltlsh Museum, Sloane 197, 

( 1E ) Mocambo bay, into which discharge the Pilane, the Mundomonho, Mualhala ;• 

and Mitiquite rivers, ; 

( 10 ) The «Livro do Estado da índia Oriental» detailed them; Mafamede, Inha- j 

timbe (Puga-Puga today), Macute (NJoro today), Caldeira and Moma; it then ; 

included two others, Moeolongo and Arvores, which are Epidendron and Casuarlna \ 

islands, properly of the Primeiras group; all were unihabi.ted, save for the island ■ 

of Angoche which was in the mouth of a river (d-, M. Theal, Records of South East 
A/rica, II, [Cape Town], 1898, p. 425). One suspects that Gomes was following . 

Santos: «Estas ilhas de Angoxa são sete ou oito pequenas „.as quais estão trinta 
I léguas de Moçambique (II, p, 192), j 

| ( w ) Presumably the Jambeiro, the Eugenia jambos (S, R. Dalgado, Qtossdrio * j 

] Luso-Asidtico, I, Coimbra, 1919, p. 479). Resende remarked that the Angoche islands 
| produced «as milhores jangomas ã se sabe por aquella costa com serem todas boas» 


aruores grandes, a fruita aremedão a ameixas, só tê dentro tres ou quatro 
piuidets, tamanhas as piquenas dos marmellos, em lugar de caroço podem 
ter lugar entre as boas ameixas de Europa, desembarquei nellas, mais 
paredão Hortas cultiuadas q arbustos da natureza, as aruores são muy 
frescas, todas tão carregadas, q parecia hü Pomar, o chão de area sem 
erua de hüas as outras cõ algü espaço, q pareçião Ruas feitas por arte // [275 v.] 
as ilhas não tem tribos nê passaros, e muy esbarra o chão das que 
ealiião de maduras, ia passadas de q a nossa gente troixe grande cantid.» 

Aqui ouue pesca de mt.» peixe € q se pescarão mt.»* pescadas, como as 
de Europa. 

Defronte destas Ilhas fica Angoxa ( 21 ), pouoada de mouros q noutros 
tempos nauegauão, de Pate ampaza Magadaxô e Melinde ( 22 ), p.» aquellas 
partes, e se ficarão por aly, cõ suas cazas, e assy víug de mistura, cõ 
os cafres, mas g. ta mais polida e os cafres, cõ esta communicação mais 
domésticos, a terra he abundante, carneiros, galinhas, e todo 0 genero 
de mantimt.o, mt.° cana de assucar alem disso mt.» marfim, e outras 
couzas de preço, as terras mui frescas, e fertilíssimas capazes de mt. 1 
cultiuação se ouuera pouoadores. 

Vai correndo esta costa, com a mesma fertilidade, e abundançia ate 
quilimane, tão cortada de Rios, q trazem suas correntes do meio desse 
certãn, 0 Rio da Loronga, Licungo Quizungo {^), e outros em gr.' ,e numero 
por espaço de algüas 70. legoas de costa, de Angoxa até quilimane ( 24 ), q he 
0 Rio tão selebre chamado dos nossos nauegantes, dos bons sinais ( 25 ), este 


(R, B. E, A. II, p, 401). Cf, A, J. Jex-Blake (Garãening in East Africa, London and 
New York, 1957, p. 345): «Rose apple (Eugenia Jambos). A rounded small tree; 
jpleasant in foliage and flower, but the fruits taste like bath soap», 

(«) Angoche island lies across the harbour from modem António Enes, Its 
lnhabitants were for long a thorn in. the flesh of the early traders at Sofala (see 
e.g. A. Lobato, A Expansão Portuguesa em Moçambique de l^OS a ISSO, II, Lisbon, 
1954, pp. 119-28, and E. Axelson, South-East Africa, H8S-1SS0, London and New 
York, 1040, pp. 103, 109, 121-6, 145). 

(*2) Patta island is in 2» 8' South; it had formerly three important cities, each 
under a sheikh, one Pate and another Ampaza (today Paza or Faza); Mogadiscio 
is in lat. 2° 2' North, Malindi in 3“ 13' South, For the establishment and early 
history of these cities see e,g. A. E, Rohinson, «The Shirazi Colonizatlons of East 
Africa», in Tangawyika Notes and Records, Dar es Salaam, April 1937, pp. 40-81. 

{») The Loronga is presumably the Macuse, 22 miles north-east of Quelimane, 
on which stands modem Porto Belo. The Licungo lies seven miles further up thç 
coast; it is the Southern mouth of the Lugela.. The Quizungo is stiil known as 
the Tjungo to Brltlsh navlgators (Africa Pilot, III, p. 223), but on Portuguese 
:mnpg it is called the Moniga; Pebane lies on its estuary. 

F) Quelimane is the northernmost of the mouths of the Zambesi; inland it is 
known as the Cuacua, 

F) This is the usual Identification. When Francisco Barreto arrived' at Queli¬ 
mane (in 1572), some Portuguese talked to a chief who all-eged that he remembered 
the arrival of da Gama «a boca deste rio» (Monclaro, «Relasão da viagem 5 fizerão 
•os padres da Companhia de Jesus com Francisco Barreto..,», R. 8. E. A. III, 1899, 
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he, aquelle famozo, Zambeze (m), q na lingoa dos cafres, significa Rey das 
agoas, e tra las elle em tão grande cantid.' q p sinco bocas ( 21 ), vem a 
entregar suas agoas, naquelle tão nomeado doe nauegantes, parcel de 
sofala, e no inuerno com tanta furia, q fas tornar atraz, duas legoas ou 
tres as agoas do mar, neste porto de quilimane, e Rio dos bons sinais,, 
bota só liG braco, deixa os outros, p.“ os lanç[ar] daly a 30. legoas, p.“ a 
banda do Sul, terra de q logo faremos menção. 

He Quilimane, 0 porto, onde vem surgir as Embarcagõis, 4 partã de 
Moçambiq, largando nelle roupas, e outras fazendas, pelas trocarem, pelo 
ouro, marfim daquelle vasto Império, e pello ambar do maritimo delle 
está este porto em dezoito Graus, menos M sesmo ( 28 ); fica no meyo de 
Angoxa e sofal[a] Angoxa lhe fica da banda do Norte, Sofala da banda 
do Sul, todo este maritim[o] he lhano sem hüa pedra, todo muy cortado 
de Rios, e de mt, a e fermoza mad[r a ] Os mattos de varias frutas, precl- 
pue (?), iangomas 4 sâo gerais em toda esta costa, este caminho todo 
se anda por terra, assy p. a Moçambiq, como p, a Sofa]la[ tem mt. M pouoa- 
çõis gr. to , e os cafres (ainda q bruttos) fazem bom agazalhado aos 
Portuguezes, Trazendo lhe galinhas, arros, farinha de milho, q he 0 mais 
preçiozo q tê, 


Perdição na Costa ãe Quilimane athe Angoxa 

Antes 9 sahia desta porto, quero fazer esta digrição, p. a dar rezão 
[276] da gente // e dos costumes delia, sendo forçado, a fazer viagem p.“ 
Moçambiq, no descurço do tempo 5 beste império assisty, embarquei me, 
em hüa Embarcação indo de mar em fora, veio hü tempo trauessão, leste, 
tão forte q não foi possiuel, podermos pairar ao tempo, corremos hü dia 
e hüa noite, 0 dia bem se passou, a noite foi 0 vento sendo escaço, os 
mares vinhão de traues a coníuzâo, mui gr.** também por forçarmos 
tanto 0 leme, nos arrebentou, deu a Embarcação atraues e virou, ficando 


p, 172), Santos agreed that Quelimane 'was the Rio dos Bõs Sinais (I, p, 166) and 
Diogo de Couto (Da Ásia, V-2, Llsbon, 1786, p. 164); but Resende and António de 
Bocarro considered it to be the Quizungo (R. 8. E. Â,, II, p, 383, and Relação das 
Plantas, & Deeeripsões âe todas as fortalem, cidades, e Povoações <iue os Portu- 
guem tem no estado da índia Oriental, Lisbon, 1936, p. 2), 

(*) Among the Barotse the river was called the Liamba! or Leeambye; «the 
term Leeambye means «the large river», or the river par excellence. Luambéji, 
Luamhési, Amhést, Ojimbésl, and Zambési, &c„ are names applled to it at diííerent 
parta of Its course, according to the dtalect spoken, and all possess a similar 
signlfication, and express the native idea of this magniflcent stream being the 
maln drain of tbe country» (D, Livlngstone, MMonary Traveis and Researches i« 
South África, London, 1857, p. 208), 

(«) i. e. the Quelimane, the Linde, and three Luabo mouths. 

(“) The town of Quelimane is actually in lat, 17°52' South, 
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de Ilharga, quê teve acordo, subio se naquelle pouco q ficaua fora de agoa, 

0 mastro como tinha 0 velame cõ a força dos mares qbrou rente p> 
cuberta, e a Embarcação virou, cõ a quilha p.* sima, os q podemos nos 
caualgamos na quilha, e os grandes mares, de quando ê q> por ssima 
de nós, Veyo rompendo a manhã achamo nos, hüa lagoa de terra, come¬ 
çarão todos a pedir me q me botaçe ao mar, e hü dos Portuguezes, q ainda 
oie viue me pedio 0 fizesse, q elle me aiudaria, dei lhe, por resposta 
q estauamos naquelle perigo, q seria desgraça 0 querer se algü confessar, 
e não me achar, 9 se botassê elles, 9 eu os acompanharia, hü q se veo 
confessar despois de absolto, veo hü mar e leuou nos a ambos elle nüca 
mais appareçeo, eu fiquei continoando cõ 0 meu trabalho, e quando Ds 
nosso senhor quer conçeder a uida debaixo do mar a conçede, eu 0 poço 
dizer assy q mais andei aqui debaixo do mar q em sima, atê chegar a terra, 
crianças muy pequininas as trouxe 0 mar, cõ vida, e a outros, mui valêtes 
e de forças os matou, sahimos todos â Praya cõ os olhos virados em alvo 
e assy andamos parte daquelle dia, muitos arastara os da Praya pondo os 
em montes de area, com a cabeça mais baixa p.» botarem a agoa salgada, 
todos sem acordo e mortos os mais delles viuerão depois de cada hü fazer 
hü Rigueiro, de agoa pella boca fora, seruio nos hüa Enxô de hü Carpintr.» 
de Enxada p. a enterrar os mortos, morrerão algüs dezooito Portuguezes 
afora algüa gente preta, algüs destes Ricos, vinha hü, achaua outro na 
Praya morto, dizia aquy estão sessenta mil xerafís, hiamos mais auante, 
aqui estão dez mil, ettr.“ emíim elles acabarão, sepultados, naquelles 
areais, e 0 dinhr.» ficou. Vazia a maré ficou a Embarcação, em seco 
distante do mar mais de hüa legoa, a Praya muy fermoza e alegre, mas 
não p. a quem nella estaua de perdição, tratamos de fazer viagê, e tornar 
p. a 0 Porto de quilimane, donde auia tres dias 9 tínhamos saido, na mesma 
manhã em q aportamos, na praia, tiuemos, uista de m. toS cafres 9 de 
longe estauão vendo nossa determinação, eu como tinha experlençla da 
lingoa daquella costa, por ter assistido na Igr.» de Quilimane algüs annos 
fui // com tres ou quatro cafres ladinos de nossa comp. a a demanda los [276 v.] 
erão innumeraueis, minínos, homes, e molheres, e os grandes tão mal 
emroupados, q eseaçamt. as molheres tinhão dous dedos de pano, 
e destas não herão todas, 9 outras a largura de hüa tira de ola de 
palnm", os mais de doze annos pera baixo todos nu[s] em chegando 
me fizerão grande Reuerençia quando os saudei na sua lingoa per¬ 
guntei quem hera 0 fumo, de todos elles, veo hü velho cõ os coiros 
emcoira[dos] barbas brancas, q deuia de ser na idade dos tempos 
de Afonço de Albuquerq começei a dar queixas do mar, q nos tinha feito 
tanto mal deu me hüa reposta 9 achei era mui auizada, Mozungo, se vos 
sabeis q 0 mar he doudo, e não tè cabeça p. a q uos meteis nelle? hia hü 
Portuguez comigo, q estaua pezarozo, de hü pouco de ouro q perdera em 
hü escritório disse em voz alta meneando a cabeça, sois mui auizado? 
aq 0 fumo fês hüa grande Reuerêçia q os seus aplaudirão com mt. a festa 
batendo as palmas, 9 he a sua cortezía cuidando q 0 Portuguez saudaua 
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o seu fumo perguntei lhe q terra hera aquella disse nos que estauamos 
entre Angoxa e Loranga, e que elle se ulera por a nossa vista, tanto 
q souhera q estauamos na sua Praya, so afim de nimguê bulir em couza 
nossa e q seus antigos o tlnhão feito assy mt.* 9 vezes, e q dera recado 
a todos p. a serem testem.»» hüs dos outros, e q elle estaua prestes p.» tudo 
o q lhe mandasse fazer os Mozungos e 9 daly se não aui[a] de hir até 
não fazerê viagem, todos são cafres casta machuas (»), os dentes limados 
agudos como de cães, os homês, e iuntamt. e , o rosto riscado, na tes[ta] 
athe as sobrãcelhas tres riscos, nas fontes em cada hüa sua, de cada 
canto da boca, sinco riscas hüa vai parar iunto a olho, outra abaixo onde 
fenefce] o queixo, e o corpo da cinta p.* sima cada hü como lhe pareça 
mais ou menos, segundo a prezunção <] tem de sy, e assy ficão tão airozos 
como figuras d[o] inferno, e os q mostrão mais galhardia hüa capella 
de vnhas de tigre, ou de leão a modo de pegas de tramselim, q os fas 
mais horrendos, as molheres tão aframengadas que comrespondê, no 
ornato aos homês, ambas as faces furadas e em cada hüa metida, hü espe¬ 
lho de odre feito de Estanho, diâmetro de hüa moeda de tres Reys de 
Portugal, no beiço de baixo, outro do mesmo modo, e quanto mais sae 
P- 1 fora o beiço é mais ar, e graça, nas orelhas mt.° s burac|osj nas extre¬ 
midades, e em cada buraco, hüa couza feita de estanho q fas forma de 
badalo de Campainha, cabello crespo na cabeça hüs peitos de dous palmos, 
de tudo isto feito hü composto veião o q pode ser. 

Esta gente por aqui não he cultiuadora, hüs tempos viuê de frutos 
do mato, outros tempos de mt.° pe[ix]e q há em grandíssimas alagoas 
e u[ai] secando no verão, e o peixe tanto q sem arte o tirão aos cestos, 
e depois de frutas como iunças, inhames vários, d naquellas alagoas se 
[277] crião de // [baixo] no Mondego de Coimbra uy eu duas folhas redondas 
grandes q estão em [cima( ?)] da agoa, destas há câ mt.»« e na Rays, cria 
hü inhame debaixo [d] agoa d assado aremeda a castanha assada, ou 
cuzida chamam lhe [a i]sto os cafres nhijcas, ) e disto tem tanto q 
escuzão cultiuação de man[tim]t.«, no pino do verão Ajuntão se todos 
e fazem cerca a hü gr. d ° pedaço [de] matto, poê fogo os animais q nelle 
estão vem saindo, vão azagayan[do] nelles, daqui saê, tanta diversid.» 
de animais, couza sem conto, [...]ixoas, p q dos q me lembrarê tratarey 
em particular, so o leão, [nãjo querem nada cõ elle, e assy p,& a parte 
donde arremete, abrê lhe [a por] ta botando se todos de costas batendo 
as palmas, (cortezia dos Reys grandes) passai q sois caçador como nós, 
e os naturais dizê q passa [tão] seguro, e graue q não apressa o passo, 
depois da caçada feita trazê [n]o a monte mor, e fazê suas repartiçõis, tam 
igoalmt.o q não há quei[xas] de nimguê e nisto são muy pontuais, e igoais, 
qualquer couza [que] lhe dão, por piquinina q sela cada hü há de leuar 
seu pouco. 


(”) 1. e. Macua, 


Tornando ao lugar da nossa perdição tratamos de fazer viagem, p. 4 
[Qu]ilimane, O ouro se fes em amarrados mutrados cõ sinette e cõ os 
morrõis [e] mosquetes se amarrou em paos, e a cada dous homês dauão 
I hü amarrado, [só] p.» isto se dedicarão trinta homes, e estes em cançando 

\ outros reue[za]dos os cafres tõdos esperando no q auia de parar isto no 

mesmo lugar [e] chamado o fumo q desse gente, p. a aiudar a tirar da 
embarcação, [al]güas couzas deu a que lhe pedirão, quando nos quizemos 
} partir deu lhe licença p.“ se aproueitarê do q aly ficaua, de seu logo a 

praya tãto [nu] mero de molheres, mininos, e homês q cubrião aquellas 
Prayas, [e] este comedimt. 0 pello gr. d ° medo q tem cobrado das armas 
Portugue[zas], e iuntamt.» entre elles ficaua em memória de filhos a netos, 

' qual[qu]er couza q se faz, de manr. a q os bisnetos vem a pagar, o q fazem 

I [os] Auós, chamão elles a isto impofia a couza q se faz, he o mesmo 

que dizer, he [liti]gio q ainda está em aberto, e nisto são muy ardilozos, 

I em armar im[pofi]as hüs aos outros, e algüas couzas acerca disto hirão 

mais adiante, noutro [cap]itulo, Viemos proseguindo nossa viagem, e 
herramos o caminho, [segu]indo outro por entre hüs aruoredos de outra 
parte, e demos cõ hüa estaca[da] muy forte, e no meyo hüa porta de 
alçapão toda cuberta de grossos espinhos, [sta]ua aberta pollos paus da 
tranqueira, estauão postas dez ou doze [cav] eiras, entre ellas tres cabe¬ 
ças frescas, estauão mais cabeças de Bufaras // com as suas pontas, [277 
outras de Lagartos, e outros animais q paredão de tigres e leõis, fazia 
isto hüa vista mui horrenda, e temeroza, eu pella expirienç[ia] de tantos 
annos não me espantei tanto como os mais, p q ia tinha visto di[sto] 
í mt.°, e pello d sabia auizei a todos q não bulissem em nada, porq daria 

occazião a nos perdermos todos, entramos dentro, hera hüa pouoação gr, dõ 
e as cazas de madr.», as mais delas do sobrado e gr. ,le », todas redondas 
as [por] tas amarradas cõ hüa cordinha, e sem mais outra feichadura 
dentro auia mt.[ 4 ] galinha, e grandes montes de caramüios, e he q como 
estão perto do mar aiudam se delles p. a se sustentarê, dentro nas cazas 
pellos buracos vi [mos] mt,° marfim, grandes amarrados de carne seca 
ao sol, e de peixe, na pouoação não auia pessoa viua, e soubemos que 
estaua a maré vazia, e tin[ham] ido amariscar, e as mãys q tê creanças 
leuão nas as costas, amarradas com silhas q fazê das folhas das palmr, 
e assy piquenos, e grandes, todos [vão] como sabia o perigo em q estauamos 
se se bulise em algüa couza me deixfei] ficar até q todos sahirão p. a fora, 
e assy fomos fazendo nossa viagem, fom[os] dormir a hüa Pouoação 
grande, tambê de cazas do sobrado, 5 são armadas sobre forquilhas, e os 
baixos abertos capazes de poder estar gente debai[xo] tratei eu, e hüs 
poucos de nos acomodarmos nos baixos de hüa caza destas veo hü cafre 
mt.o a pressa, e como enfadado q não auiamos de dormir aly, q se quizes- 
semos fosse em sima, no sobrado, q aquella caza hera sua, e não [queria] 
í q viessem os leõis, e os matassê e ficassê, esta impofia sobre elle, e logo 

m[e] mandou despelar a caza, constauão as alfayas de mt.“ cabaço, mt.° 
feixe [de] carne quatro ou sinco feixes de frechas gr. dcs , e outras couzas, ao 
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tirar dos fe[ixes] de carne hia, hüa mão ou braço humano pindurado a q 
todos fizerão mt.[«] festa, veo o cafre dizendo q hera inhama que quer dizer 
carne entre elles e q em 25 hüa gerra a ganhara cõ seu Arco, idest) cõ suas 
armas athe aquelle tempo, nos aproueitauamos, de algüa q nos dauão, seca 
daqui por diante nüca mais a quis niguê comer, aqui com pedacinhos de 
panno, compramos algüas batatas, e feiiõis, cõ q passarmos, aqui nesta 
pouoagão, veo hü uelho, batendo as palmas pello meio de todos, em dereita 
comigo; socam, sócan, cacizi, muzungo, Portugali cafarlnho Bacião, com- 
correm mt.« dos companhr.» a a nouid», falei lhe também a seu modo 
saudando o na sua lingoa, disse me q sabia falar português, e q estiuera 
em Portugal e q passando por aly com hüa Nao com seu Amo, vinhâo 
faltos de ago[a] e lenha, e que elle dissera q aquella era a sua terra, q 
podião desembarcar nella mt.« seguros, q elle iria a fallar cõ os cafres, 
troixe hü saco [de] biscoito e hüa butija de vinho, q me derão p.» repartir, 
[278] P eu pedir q me // dessem, fis embarcar lenha e agoa, e perguntando 
por minha gente, me disserão q ainda auia algüs parentes, em hüa pouoagão 
dentro, forão logo dar-lhe recado, eu com deseios de os ver me deixei 
ficar em terra, e a Nao foisse embora, e isto alcãcei delle, meio em cafre 
meyo em Português, foi logo buscar algüas couzas p. a nos dar, troixemos 
figos, a q no Brazil chamão bananas .ananazes, inhames, e duas galinhas, 
aquelle dia foi festa porq tomamos as galinhas, cõ hüs poucos de feiiois! 
e as batatas, e tudo iunto se cozeu deste composto, participamos hüs 
poucos, e p grande datta, e por ser homé q tinha visto mais mundo lhe 
demos hüa camiza de rendas q elle boto logo a modo de Capa sobre os 
hombros, dando hü nô nas mangas sobre os peitos, e com ter visto do 
mundo tanto foi muy satisfeito de si dando mostras de sua boa fortuna, 
e os da pouoagão todos a elle, a uer, as rendas e os pispontos, e as 
cafras olhando e apalpando a[s] rendas, e dando lhe grandes rizadas, 
Este cafre nos deu nouas como em hüa pouoagão adiante estava hüa 
mozinga, dos Portuguezes, mozinga propriamt* he pega de artelharia, 
e q estaua tambê hü meringote, que quer dizer masto, eu leuado da 
curiosidade quis saber daa peça e do masto, foi hü cafre comigo pera me 
mostrar a paragem forão comigo dous ou tres portuguezes desuiamo nos 
do caminho, fomos dar na pouoagão, era hüa ancora cõ emxgõ, não mt.° 
gr. ia meã, e o masto hera de Pinho, veio o fumo daquelle lugar estaua 
isto a sua porta dise nos q aquillo estaua aly do tempo do seu Auõ, e q 
seu Pay lhe emcomendara mt.° q tiuesse cuidado daqulllo, e q só aos 
muzungos q. d0 uiessé desse a outrê, nimguem não mostrou nos dentro 
na sua caza pinduradas hüas poucas de roldanas, cõ algüs pedaços de 
cordas de linho, amxarxea de Portugal conforme as contas q lançamos 
aueria perto de corenta annos, disserão nos mais, q ahy perto dizião os 
seus velhos q fora achado hü ynhabüdo, de mf pedacinhos de taboas 
e q dentro estaua assentado hü muzungo, e q fizerão hüa coua gr.i« em 
q o meterão, e iuntamt° tres cachorros, p. a o vigiarg, e depois cobrirão 
com a mesma terra e que ningug vai ali por não ser mordido dos Cãis, 


Q o vigião, o q coligimos que foi perdição de algüa Embarcação em q tinha 
falecido algüa pessoa de consideração, e o meterão em algü barril, ou 
quarteirola, e na perdição veio dar na Fraya, tem por custume esta gente 
quando morre algü seu grande enterrâo com elle algüa gente p.» na 
cutra vida o seruir, aqui enterrarão cão p,* vigiar estas pouoaçõis as 
mais delias tem palmr.»», e quando uiamos algüa era gr.‘if> nossa alegria 
algüas dellaas estão em despouoado, poucas, porq os Elefantes he 
grande // igoaria p, a elles hü olho da palm,“, e com a tromba singê [278 v.] 
hüa palmr.», e assy a quebrão como q se fosse hüa vide, 

Outras estão em pouoado, mas as q não tem gente, ninguém se 
atreue a tira|r] hü coco delias, costuma esta gente a morar, debaixo das 
palmr.w onde as hâ, e morrendo algü seu gr."“ de respeito, o dexão na 
mesma caza, da mesma mamv 1 com[o] elle acabou metem dentro tudo 
o q foi de seu vzo, gamellas, em q comia, o quite em q se asentaua, e tudo 
o mais, e depois fechão a porta, q he feita de cana ou de paos, amarrados 
hüs nos outros, e tapam na com barro amassado, e depois [vão] fazer 
pouoaçâo ahy perto, e as palmr.“ ficão depois deulutas, chegamos a 
cer[ta] paragem onde auia hü Palmar destes o chão qualhado de cocos, 
e as palm[ as J mui carregadas, eu como tinha, algü experiencia, dos costu¬ 
mes desta gen[te] logo me pareceo q aquilo hera (a morreo) q assy lhe 
chamão he o mesmo q quê ali bulir q ha de morrer) foi andando pello 
Palmar, athe chega [r] a caza do morto, gritarão hüs cafres, muzungo, 
muzungo, não chegueis, não chegueis eu vim p. a donde elles estauão, cõ 
hüs quatro cafrinhos q me aco[m]panhauão, ladinos da caza de Sena 
q leuaua pera o ColI.° de Moçamblq p. a lá aprenderem disse lhe aiuntai 
algüs cocos, não se atreuerão, eu q fui pera me abaixar, o cafre outra, 
vez, no mesmo tom q não bulisse e q auia de morrer e q elles herão 
moradores ali q não querião inpofia cõ os Portugês, ou muzu[n]êgos q em 
algü dia lhe uiessem pedir conta a elle ou a seus filhos, q aquelle Palmar 
hera de hü fumo seu, q morrera, e q as palmeiras, e cocos estauão pera 
seu sostento, disse lhe q o mar me tinha feito tantos aggrauos q eu 
qu[eria] morrer foi depressa a pouoagão a tomar testemunhas, e a protes¬ 
tar q não herão cauza daquella morte entretanto peguei eu em algüs cocos, 
e disse aos cafrinhos ia agora a morte comigo ha de entender sô pois eu 
fui o prim[eiro] eu dei recado aos mais que se prouessem, erão perto de 
trezentas pessoas, todo[s] se prouerão, e nê os dessima escaparão, e algüs 
querião cortar palmeiras p. a comer os palmitos, a que acudi q não fizessem 
tal, e os cafres da pouoagão a olhar de fora, mui espantados dizendo estes 
muzungos não tem medo de morer! Fizemo estes cocos em pedaços, e 
nos forão muito bons p. a o mais caminho, q per cada pedacinho nos dauão, 
outra couza de comer. E iuntamt.» nos seruio p. a fazer dattas, q ia não 
auia tanto pedaço de panno, aqui puz hu[a] manga de lobba a hü fumo 
na cabeça por me ter dado hü pouco de arros, fi[cou] o bocal da manga 
pindurado, e o mais metido na cabeça per modo de barret[e] meneaua a 
cabeça de hü ombro ao outro, o bocal ou crecença da manga se m[enea] 
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tambê, e elle mui alegre e contente, matando se todo de rlzo, e os mais, 
p couza muy grandioza, Deixo por abreuiar, otras muitas couzas e sir- 
cunstâfcias] // que puderão tambê ter seu lugar, Nam(?) trato dos mt,»* 
Rios q passamos hüs em iangadas de paos mt.» sequos q achauamos na 
mesma borda do [Rio], otros em Embarcaçõis mt.» piquenas, outros em 
feisses de canna, e ao passar a estes Rios tiuemos trabalho e detença. 

Fomos seguindo nossa viagem, e chagamos a hüa pouoação mt.» gr 1 » 
e de mt» gente, eu hia uestido c3 hü Jibão de Damasquilho preto q achei 
na praya, e hü chapeo na cabeça, hü calção preto a cumprida auzança da 
índia, q tambê achei, e hüa camiza de rendas, q me derão sobre tudo hüa 
mea loba preta 4 me daua por ssima de Joelho, hüa machira q he hü lan- 
çol feito de algodão feito pellos cafres, mas fio mt.» grosso, a rendas da 
camiza me seruião algüas uezes, p.» achar algüa couza de comer, p q as 
trazia sempre metidas pera dentro, e em algüa parte fazia 4 as escondia 
e botaua sempre hüa ponta de fora, os cafres dizião este não quer q o 
conheção, anda escondendo os monemos (?), quem sabe se será este o filho 
do fumo dos muzungos, noutra parte fazia q vinha emcalmado, e descubrla 
a cabeça o ô ô? cacize? palaura q tomarão dos mouros, e hüa e outra 
couza me seruio, p.a achar algüa couza p.a mim, e pera os companhr.»», 
nesta pouoação, achamos festeiando hüs noiuos cõ mt.» festa 4 tudo se 
resolue, em balhos, 4 são mais faltos, 4 outra couza ao som de ataballes, 
e bater desalmas, estauão os noiuos assentados no chão em hüa esteira 
cubertos cõ hü pedaço de panno listrado pelas costas, fazia capa a ambos, 
ali vinhão por sua vez todos os estados, a balhar, cazadas donzellas mos- 
sos, piquenos, e grandes a noiua cõ os seus Espelhos de odre, mt.» graue 
e quem faz sair o beiço de baixo mais p.a fora mais galantaria, e o desta 
fazia forma de hü bico de Patto, o fazerem se orendos e feios, he a fermo- 
zura desta gente, o noiuo cõ fermozos quatro cornos na cabeça feitos per 
arte, hü no meyo assima da testa, outro cõrespondente, e outros dous das 
ilhargas assima das orelhas, e p 4 aquella armação, não lhe deixa emcostar 
a cabeça te hüas fruquilhas, feitas a geito do pescoço, cõ pee a modo de 
castiçal, e assy dormem, de noite, os cornos na cabeças, de veo em mt.» 
parte da cafraria, alem disto o noiuo mui riscado e azeitado q parecia hü 
polifemo cõ os dentes limados. 


Aqui achamos galinhas, arros, batatas, bananas, a troco de pedaços 
e panos, por hüa tira, largura de duas ataduras de samgrla hüa galinha 
f moza; Neste lu ? ar aconteceo hüa graça, e foi, 4 hum // fumo, 
q tinha noticia dos Portuguezes quis agazalhar hüs tres ou quatro e 
mandou lhe fazer hüa panella de inhafaca, 4 he milho depois de mu[i] 
bem pilado cozido, e mandou cozer hüa pequena de carne, fasce d[e] feição 

„ ca cõ cald0 - e tud0 b °tão por ssima da inhafaca, e tudo de mistura, 
vao comendo, no mor feruor, deu hü portuguez cõ hü dedo de gente, he? 
não he?, vio se q assim era, dão cõ a inhafaca per hi alem, disserão mal 
de sua vida eis o Fumo todo perturbado p.» aquietar os muzungos, 4 lhe 
perdoassem, q fora erro de sua gente, mas 4 aquella carne era de hü feitt- 
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çeiro 4 elle matara, por lh[e] emfeitiçar seu Auô, 4 há pouco q morrera, 
dos feitiços, tem os cafres 4 são immortais, e q nimgug pode morrer, senão 
de peçonh[a] ou de feitiços, e depois naquelle 4 sospeitão, ou algü dia 
tiueram algüa desauença, cõ esse pegão, e a este dizem 4 se lhe não ha 
de da[r] sepultura, senão comello pera q ande na barriga. O Fumo pedlo 
aos Portugueses, 4 quizessem aceitar delle por aquella impofia, a[l]güa 
couza, deu lhe dous cafrinhos, de 16 ou 16 annos, cada hü, e hü pilouro 
grande de almecega q a há nestes mattos, e hü peda[ço] de ambar, afora 
arros, e milho ettrA 

Por abreuiar irei passando por mt.“ couzas, 4 puderão ter tambê aquy 
lugar. Partimo nos desta grande pouoação, e ia nos vinhamos açercando, 
â gente q tinha mais notiçia de Quilimane, e das couzas dos Portuguezes, 
ia aqui nos começauão a trazer galinhas, arros, milho ettrA 

A poucas iornadas vierão pella notiçia 4 tiuerão os Portuguezes de 
Quilimane, com vestidos, roupas q he a moeda daquella terra, biscoito, e 
outras couzas de comer; e o P.° Manoel da Costa, 4 assistia na Igr.» de 
Quilimane, me mandou os cafres daquella caza p. a virem, em minha comp.» 
e com sua mt,» charid.», algü biscoito, e outras couzas de [4] todos parti- 
çipamos, chegamos a Quilimane onde auia treze dias q tinhamos saido, 
aqui aliuiamos do trabalho, e ao outro dia d[isse] Missa em acção de gra¬ 
ças, a Nossa Srã do Liurarn, 4 », assistindo t[o]dos os da perdição a missa, 
a segunda Missa disse pellos 4 nos ficarão emterrados naquellas Prayas. 


// Viagem de Quilimane p. a Sena Oiãade e cabeça deste Império. 

Ia atraz dissemos ser Quilimane o porto onde vem surgir as Embar- 
caçõls, q partê de Moçambiq, he hüa piquena Pouoação (ao), em numero de 
Portuguezes de cafres grande, e quasi todos captiuos dos mesmos Portu¬ 
guezes, tem rezidencia de nossa Comp.» assiste nella hü P.» 4 se 0CCU Pa na 
cultiuaçâo spiritual daquella gente luntamt.» de gr> utilid.» aos passagr.»» 
q como vem esprimentar ares e climas nouos ordinariamt.» adoesem, e o 
P.» cõ sua pobreza os socorre de meizinhas e do mais, de q as vezes vem 
faltos do mar e a my me aconteçeo o tempo 4 aly assisti, p. vezes ter doen¬ 
tes assy de hüa Carauella 4 ali aportou de Portugal como de outras, e 
prouera a Deus 4 ouuera quê aduertira a S. Mag. (, ° de q. t0 proueito seria 
em algüs Portos, de mais consideração auer Igreia, e pouoação, 4 a som¬ 
bra de quatro cazas portuguezas se uem logo chegando os cafres, e domes¬ 
ticando acharilo hospiçio os nosos nauegantes, e comerçio os q assisticem 
na terra de marfim, e ambar, tartarug[a] e outras couzas mt.« que a terra 


(») Quelimane was described in the «Livro do Estado da índia» (R. S. E, A. 
I p 888); it had ten or twelve houseg of thatch in which lived the Chnstiana who 
ncluded íour Portuguese and the local captain; the fort was a stoclcade without 
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dá de sy, por ger toda fertilíssima disso tê mt.* madr.» cõ q se podião fazer 
Embarcaçõis p.» nauegar [de] ha Rio p. a otro, e os cafres q as sabê fazer 
sem serem de pregadura, cozidas com cairo tão estanques, q podem 
nauegar por toda a parte. Deu se principio a esta Igreja, Em tempo de 
Dom Esteuão de Tayde («) que neste tempo passou ao Império de Mano- 
motapft, cõ conquista o P. È Gaspar Soares, q acompanhaua o Gouernador 
Dom Esteuão («*), cõ seu beneplácito, e aplauzo de todos, se fes, e foi asua 
primi muocação, Sancta Cruz de Quilimane, os tempos variarão, e agora 
tõ per inuocação, nossa Srã do Liuramt." Senhora de mt." deuação assy 
dos nauegantes como dos assistentes na terra, estando eu nesta Igreia, 
meteu se o Diabo no corpo de certa pessoa, e estaua tão furioza q tudo em 
*3 pogauâ rasgaua, fui a caza onde estaua, aduertirão me q me não che¬ 
gasse perto q me auia de rasgar a roupa, tomei sobrepelis e estola p.» o 
oscomiurar, e lhe disse q aquella sobrepelis seruia na igreia de nossa Se¬ 
nhora do Liuramt. 0 , ficou tão cobarde q nem teve dali endiante forças p.a 
nada, e da parte de nossa Senhora do Liuramt. 0 se sahio logo ficando 
aquela pessoa liure e agradecida a virgê Snõra nossa, e teue â mesma 
Senhora daly em diante grande deuação.// As terras deste Porto (?) são 
fertilíssimas, dão trigo, arros, e todo o mais mantimi", legumes abobras 
ettr. as palmr.»» se dão por toda esta costa, mais fermozas e viçozas, q as 
da índia, a fructa de Espinho, sidras, larãias, limõis de toda a casta, limas 
se dão aqui per toda a costa, em grandeza, e fermosura excedem, a fructa 
da índia, os limõis, e limas, e cidras há os pellos mattos, mas o q entendo 


j l E3tmo de AtaWe ' be3t known for his defence of Moçambique against 
the Netherlanders in 1807 and 1808. In 1608 the Klng authorised Ataide or a certain 
otlier previous captam of Moçambique to be appointed Conquistador of the mines 
o Monomotapa. Viceroy Rui Lourenso de Távora appointed Ataide, wltli an 
over-favourable contract for four years, and he returned to south-east África 
probably m early 1610. He should have exploited by the favourable situation caused 
by Mnomotapa’s cession of the gold, silver and other mines to the Portuguese, 
He refused to pay Monomotapa the curva / a payment due on the arrlval of each 
new captaln of Moçambique, in return for which Monomotapa permitted traders 
to traverse hm lands. This, and the actions of one of Ataide’s captains, raised 
16 country against the Portuguese, Ataide ordered a fort, S, Estevão, to be buílt 

UP i,j * , 6SÍ ab0V ° Sena aa a base £or °P erati °ns against Monomotapa. He was 
calied ^ Moçambique in 1812 to meet a threat from Netherlanders which did not 
material se. On hu return to the Zambesi he persisted in refusal to pay the curva, 
and contmued preparations for war against Monomotapa, In July 1613 he received 
etterg of dismissal. He returned to Moçambique, where in September lie died, in 
the Jesuit college of S. Paulo, 

( JJ ) Tavora, on hls arrival in índia after wintering on the Moçambique coaet, 

m il Z t0 retUrn t0 S0Uth ' eaSt AMca ' and Ataide ™»ed a wish 

to take some in hls company, Padre Francisco Soares, who had been redor of 

p! -n lTs ai í P ° Íllted fl PerÍOr ° f the mlssion ’ t0 remain in Moçambique ivith 
F. pÍ f .^°f rigues and P “ Paul ° Rodrigues, while P" Francisco Gonçalves and 

ãa 2 Lf! r a ° COmpany the m (Ferna ° Guerreiro ' Re ^am annual 

Orle tia mJm™ m GmmM(t de Jms ' m imtcs ãa Mla 

vnemai ... 607 t g 608 Lisbon, 1611, foi, 4v,-5), 


não he por q seião dos mattos, deuião, de ser Pouoações, e as gerras fize- 
| rio cõ q ficarão as Aruores fazendo matto. 

Este Rio Zembeze, he nauegauel, athe cento e sincoenta legoas (as) o 
\ todo delle corre norte, e sul ainda q corre todos os rrumos em algüas vol¬ 

tas q fas, a menos agoa bota neste braço q desemboca, Em Quilimane em 
espaço de trinta legoas se diuide, e deixa da banda do nascente hüa Ilha de 
I nouenta legoas, tão plaina q a mais delia se pode regar, com a repreza cj 

[ fas a maré de agoa salgada, fazendo tresbordar a doce do Rio de doze em 

| doze dias, q se lhe abrirê canais, irâ por donde a quizerê leuar, e todos os 

Rios de agoa doce fazem o mesmo per toda esta costa, tanto q chegão as 
marés, neste espaço de 30 legoas se metem tres Rios neste IZambeze, q 
dizem os naturais q trazem suas correntes daquella [glrande alagoa (34) 
q esta no meyo deste certão, da qual darey rezão mais [a] diante. 

Este Rio fas diuisão de dous Impérios, das terras do Barôro sobgeitas 
a hü Rey, e gente mais barbara desta Africa, fica da banda do norte, e 
por esta banda se mettem estes tres Rios neste; da banda do sul se seguem 
as terras de Botonga, e os nauegantes em lugar de Bombordo, e este bordo 
dizem bororo botonga, estas do Botonga, estão oie diuididas em vários 
Régulos, q antigamt. 0 herâo sobgeitos ao Manamotapa, e assy da banda 
do botonga he da banda do sul se uai costiando toda a Ilha chamada 
maindo athe chegar onde se diuide p. a as terras q ehamão Luabo, em 
espaço de outras trinta legoas uai descendo athe o mar, e as 30 de costa 
do mar, fica aqui esta Ilha fazendo hü triângulo, he pouoada em partes, 
traz em sy mt." caça, como bufaras, veados, zeueras, merüs ettr.". 

E os mayores Elefantes, que vy por estes mattos, em Luabo fas sinco 
Barras, por q a agoa he tanta q pera todas corre grande copia a Barra, de 


( S5 ) i, e, to the foot of the Cahorabassa rapids (this ia the spelling preferred 
by Dr. Oliveira Boléo, Moçambique, Lisbon, p. 68: the modern 1:250,000 map of 
the area does not mark the rapids), This point was approximately 825 nautical 
miles up the river from the sea, but about 400 as a vessel would have to travei 
(Africa Pilot, III, p, 208), 

(»‘) The great number of editions of Ptolemy in the sfxteenth century had 
popularised the idea of central African lakes, and legendary lakes appeared on 
most maps of this and the next century. For informed discussion of them, see 
A, J, Wauters, «UAfrique Centrale en 1622», Brussels, 1879 (an off print from the 
Bulletln de la Bociété Belge de Geographie, 1879), and W, G. L. Randles, 
«South-east Africa as shown on selected printed mapa of the aixteenth century», 
Imago Mnndi, XIII, Stockholm and ’S Gravenhage, pp. 69-68, Sarros had dedared 
that the Rio da Lagoa (Espiritu Santo) and the Cuama (Zembere) issued from the 
same great lake (1-2, pp. 373-4). Gomes w probably following Santos, who had 
vn-ltten (I, p, 165), «Dizem os cafres que teem por tradição de seus antepassados, 
que o rio nasce d'uma grande lagoa que está no meio d'esta Ethfopia, da qual 
nascem outros rios muito grandes, que correm por diversas partes, cada um de 
differente nome, e que pelo meio d'esta lagoa ha muitas ilhas povoadas de cafres, 
ricas e abundantes de creacões e mantimentos. Chama-se este rio Zambeze, porque 
ao sahlr da lagoa passa por uma grande povoação de cafres assim chamada..,» 

BTVD1A, N.° 3, 



174 


DOCUMENTÁRIO 


VIAGEM QUE PEZ O PADRE ANTÓNIO GOMES [.„] 


175 


mongam, em afanhama, molambe, Luabo, e Luane (3s) a mais curçada, he 
a de Molambe, em afanhama entre estas duas Barras esta hüa ilha, 
[281] fresca de mt. 0 aruoredo a roda, e dentro fermozas Cãpinas // e na ponta 
p.» o mar sitio excelente p.» se poder fabricar força q as defenda, Luabo 
fica tambê sendo ilha 4 será de seis ou sete legoas de cumprido, mt.° fres¬ 
ca, e cortada de mt. 08 estr. 08 de agoa doce do Rio, mt," Palmares os natu¬ 
rais semeão mt.» cana de asucar, e tão grossas algüas cumpridas, q duas 
carregão hü homem como eu vy, pellos mattos mt.° ananas, e mt.° asafrão, 
de rays q se fora em Europa ualerá mt.» dinhr.» p. a tinta, as frutas mt." 
pellos mattos, eu vy varias, e algüas q puderão ter lugar nos iardís de 
Europa, madr.» de toda a sorte, aqui fazem os cafres algü taboado q ven¬ 
dem aos Portuguezes p.» Embarcaçõis, mas como não tem arte tirão, só 
duas taboas de hü pao d pode lançar 20; cõ cunhas o abrem pello meyo, e 
depois vão desbastando até 9 ficão taboas e os madr." como são mt,° gros¬ 
sos, poem lhe o fogo no pe athe q o mesmo fogo o bota no chão, e como a 
terra he tão forte, e uiçoza vem as mesmas raizes aleuantadas do chão 
altura de hüa braça, e mais, 4 cada hüa fas hüa fermoza taboa, eu vy 
algüas cortadas de mais de quinze palmos, no diâmetro, as redondas q as 
coadradas sahirão fermozas taboas de bofetes, de seis, sete, oito palmos, e 
mais largas se as quizerê, e isto em tanta cantidade q nüca se acabarão 
de esgostar, aquelles mattos, por mais que cortg, e paos tão altos que poem 
espanto, q como estão luntos uam asslma buscar o sol, a madr. 1 he de 
uaria sorte, cedros, a q esta gente chama (mananynga) pao de fermoza 
cor atamarada e bom de laurar outra casta de pao amarello, outro verme¬ 
lho, e outra casta gr. d " e groços, de q fazem Embarcaçõis de hü pao mui 
grandes, e no certão pao preto de duas castas, hü delles he o ébano (so) 
outro a q chamão na índia tembriê, por entre estes aruoredos então algüs 
Esteiros pella terra dentro, indo per hü destes dentro dous dias de caminho 
a confessar hü pobre cafre christão, me acompanharão dous Portuguezes 
q por nouidade quizerão hir comigo anoiteceo nos no caminho, os cafres 
da Embarcação nos fizerão hüa caza de paos em terra ao longo do mesmo 
Rio, dous q ficarão dentro na Embarcação gritarão de noite q lhe acodis- 
sem, porq se hia a Embarcação ao fundo cõ peixe, andaua saltando de hüa 
parte, p.» a outra e sahia dentro, e hera tanto q estauamos espantados, e 
os cafres se estauão rindo estes muzungos de 4 se espantão sempre isto 
não he assim mandamos accodir a Embarcação, e despelar o peixe, era 
innumeravel, 

A couza he q de noite vem o peixe gr*’ do mar a comer este eles de 
preseguidos saltão p.» sima dizem os cafres 4 de maré chea sem rede nem 
outro artificio, podem aqui emcher mt." e mt." Embarcaçõis. 


w . l*? T1 Í°. pr f ent names of the Southern mouths of the Zambesl are 

UoiTíiv (í n í a f < T"®? (fomerly Congune), Cuama (or East Luabo), Mu 
tformerly Catarina) and the Chlnde (íormerly Inliamlara). 
i ) The Diospyros mesplli/omis. 


| 


Aqui mesmo está hüa alagoa grande de 4 dias de caminho ( 37 ) e // [281 v.] 
funda de duas, tres, quatro lanças, está cuberta de tanta erua, 4 passão os 
cafres pello meyo delia como se fosse pella estrada de Coimbra, e vão 
andando, e adiante bom espaço, esta se tudo mouendo e de quando em 
quando os Cauallos marynhos botão a cabeça per algüas abertas como 
bocais de Poços, eu andei obra de hü tiro de Espingarda so afim de expri- 
mentar não pera ir por diante, e com os Cafres saltarem e andarê mt.° 
seguras eu me não daua por seguro, aqui por estes mattos, vy varias flores, 

Iasmis, Lirios brancos como de assueena, só diferem em hü rayo roxo em 
cada hüa das sinco folhas, outra, q se aleuanta do chão cõ hü pee grossura 
de hü dedo, sucozo, altura de dous palmos, em sima faz hü globo pequinino 
deste como de centro, vão saindo mt." flores vermelhas q fazg hü globo 
mui perfeito que ao todo terá hum palmo de diâmetro, e faz hüa vista 
alegre e fermoza, e aos dias de festa os mandaua buscar pera os por nos 
castiçais e tocheiros p. 11 ficaré p orla das candeas, outra frol 4 he seme¬ 
lhante aos goiuos roxos de Portugal, cheiro diferente mas mt.» mayores, 
outras mt." flores q deixo de escreuer por não ser possivel, poder se por 
tanta uariedade, so escreuerey hüa couza q não sei q intgção teria a natu¬ 
reza, em se por a fabricar hüa couza tão dilicada, e varia de cores, a 
forma he de hü globo, ouado, de hü palmo de cumprido a modo de hü 
fermozo ouo de Hema, e este repartido em ouados iguais vazados, e o 
todo ficaua sendo hüa redde perfeitíssima, espiquilhada de branco, verde, 
vermelho, azul, amarelo, cõ tanta perfeição 4 pudera dar motivos aos 
famozos Apelles de Europa, a matéria, he, do q chamamos em Portugal 
cugumelo, 

Esta terra de Luabo he hüa das frescas, e abundantes cappas de 
muitos habitadores, antigamt.» tinha comercio p. a o certão do R. no de Ma- 
nica (38), e da Mocranga (ao), e deçia p,“ esta parte mt.° ouro as guerras, e 
os cafres serem vários, e de varias lingoas, tem tapado isto aqui há toda a 
sorte de animais, e como ha mt." frutas ha mt.° s Passaros, e búzios, entra¬ 
rão, quando descreuer os animais so dos Búzios, direy o q aquy acontesce 
a cada passo a cultiuação da sementr.» he das molheres, saem pella menhã 
Ieuão os filhos de peito consigo e emquanto andão cauando poem os filhos 
ao pee de hüa Aruore, deitados em algüas folhas, vem algü buzio, e apa- 
nhão as costas, e vai saltando de rramo em rramo, e o cafrette as vezes 


( 3T ) Presumably the swamps west of Marromeu. 

(’•) Inland of Soíala, around modern Macequece; originally subordhiate to 
Monomotapa. 

(») The central core of Monomotapa, its inhabitants probably identifiable 
-with the Shona, Dote klentlfies the Karanga language today as only a sub-group 
of Shona, along with Korekore, Zczuru, Manyika, Ndau and Kalanga (C. M, Doke, 
The Southern Bmtu LangumSj Oxford University Press, 1954, pp, 21-5). In 
Moçambique, however, the Carangas are regarded as an ethnic group, comprising 
the Má-nhicas, the A-tauaras, the Bá-rués and the Mà-Teves (Boleo, p. 240 and 
map íacing). 
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mui rlzonho, e o Buzio muy festlual, e alegre, se lhe chore lhe fas cari- 
gias de hüa Ama muy cuidadoza, eu andaua, pera ver isto cô meus olhos 
hü homê mui pratico e bem entendido, natural da terra mandou hüa sua 
negra cazada, cauar, em parte q podesse ter suscego, quando a cafra se 
não precatou, o filho ia andaua pellos ares, a acção q fes, não foi outra 
q dizer, na sua lingoa, (ou! tornai me aly a por o meu filho, e foi cauando 
por diante, eu sahy a ver a acção do Buzio, cõ o mesmo homê, a cafra nos 
[282] sahio ao encontro // que não fossemos por diante q teria medo aquelle 
bugio, e lhe mataria a seu f.“ Per experiencia não lhe gritão, porq largar 
lho há, das mãos cõ medo, e o f.« se fará em pedaços, e depois de se desen¬ 
fadar lho torna a trazer, aly mesmo, eu fiquei espantado, mas aly me 
disserão pessoas muy praticas q hera couza ordinaria; nesta paragem há 
hüa Igreia, em q assiste hü Padre nosso, tem por inuocação, nossa Snorã 
da saude aqui assisty sinco annos, e no discurso delles, ouue aquy hüa 
grande conuersão, por occazião de hü caçis mouro, q estando prezo em 
sena pelo Ecclesiastico disse q no tronco onde o prenderão (q hera hüa 
caza escura) virã hü Padre que lhe dissera lie tempo? que fazes? vinha 
o Padre cõ sobrepelis e estola, iulgamos seria o grande Apostolo desta 
África, e Sancto mártir, Dom Gç. 1 » da sylur.», o mouro era mt,° pratico, 
sabia ler; e escreuer em Arábio, quando se achaua em Sena nas Festas 
pedia licença p.“ ouuir a pregação e aos Fortuguezes lhe fazião mt.° gaza- 
lhado, e estaua com mt.» atenção ouuindo, dizia elle q o inclinara a isto, 
o achar no alcorão, q mafamede não, reprouaua, a lei de Christo Senhor 
nosso antes a engrandeçia por ley Sancta e boa, e trazia na memória 
todas as couzas q mafamede toca no alcorão como o mysterio da Encar¬ 
nação ettr.“ E folgaua de praticar muitas couzas, quando se offereçia 
occazião. 

O vigário da vara q então hera e oie viue Conego da See de Goa 
Matheus Gomes Ferreira, cõ seu mt.° zello tratou logo de o Bautizar, elle 
Bautizado se veo a Luabo donde era morador a Bautizar a molher, e filhos, 
genros e noras, em q teue mt."' parte desta conuersão e cathechismo o 
P. 6 Ant.o Carr.o q ainda viue, em hüa daquellas christandades, pessoa em 
que todos reconhecíamos mt.* vertude e sanctid.", e hü zello ardentiss.» da 
honra de Ds; neste tempo fui soceder ao mesmo P,«, por as doenças aper¬ 
tarem cõ elle fui continoando na mesma conformid.», cathequizando, e 
bautizando, filhos, filhas, netos, e outros parentes, do mesmo caciys, ia 
mais bem afortonado com o nome de Fran.°° Gomes, e a molher Dona Ma¬ 
ria, e como tinha duas, a outra, se cazou, cõ outro mouro graue, Bernardo 
de Saa), Fran,°° Gomes ia assim o chamaremos daquy em diante, tinha 
mt* família de escrauas cafres seus captiuos cazados, o gosto cõ q estes 
se vinhlo Bautizar, e trazião seus filhos, e filhas, e ainda oie fazem disto 
honra e outros q não herâo cazados depois se cazarão cõ as filhas cre- 
[282 v.] cidas // dos mais outros cafres vinhão acompanhallos a Igreja, vião 
dar ais mãos hü e outro ficarão muy contentes, estes Cacis sim, q dá mo- 
lheres p.» nos cazarmos, E q daquelle modo era bom dadas, na Igreia 
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começão os mininos a entoar a Dnã, a nomear o Santiss.» Sacramt ° e a 
puriss.» conceipçâo da Virgem Maria nossa Senhora, e como Fránc.o 
Gomes, hera Rico, tratou de mãdar sua molher a igreia cõ grande appa- 
rato Palamquy, e alcatifa, e as í.« do mesmo modo, e as mais parentas 
as q não tinhão alcatifas em esteiras, mui finas, e mui lauradas, hü dia 
estando todas na Igreia, lhe fis hüa pratica, Em q lhe disse o quanto inte- 
reçarão o ser filhas de Ds nosso Senhor, e Filhas da S> Madre Igreia, 
olhai como vos sabe honrar, e outras couzas de q ellas ficarão muy satis¬ 
feitas; certos parentes de Fran.°o Gomes, q o Diabo tomou por instru- 
ment, 0 , p.» perturbar esta xpãd." detriminarão de encontrar isto, hü delles 
pouco trabalho deu, porque se meteu em hüa Embarcação, e amarrou 
os pes cS hüa touca, e disse a dous cafres q hião com elle q dessissê a seu 
Irmão se ficasse embora q elle não queria ver tais couzas, e deixou se 
cair no mar, e dahy pera o inferno, o outro Irmão veo a praça p, a ver se 
o podia achar ainda que morto, virou se a Embarcação em q hia, afogou 
se hü cafre, elle ficou pera dar algüa moléstia, mas foi prezo, e veo p.» 
as Galés de Goa, e cõ ser mouro mui entendido morreo tão pertinas, q 
logo pareceo ser do inferno, Estes dous herão cunhados cazados cõ duas 
Irmãs, a molher deste hera hüa moura alua de mais de meia idade, fis mt." 
pella Bautizar, estaua mui pertinas hü dia estando doente me mandou cha¬ 
mar q a fosse Bauptizar, q estaua muito mal, foi lhe posto nome Dona Ma- 
riana, forão dous, ou tres Portuguezes, q ali se acharão cõ mt.* alegria, 
tres netos, e mais de quinhêtas pessoas, entre parentes, e parentas, e 
escrauos, outra moça bem estreada ficaua tambê Rica, e de mt."» escrauos 
cuio Pai teue aly grande nome hüa vez lhe mandei hüas contas de christal, 
sê Cruz, e q a Cruz guardaua p.» quando se fizesse filha da Igreja, e q se 
lembrasse § eu a auia de Bauptizar, mandei lhe dizer hü dia d viesse 
a igreja, pois eu a tinha ia por filha delia, e q viesse vizitar a sorã Maria 
Mãy de Ds, e q logo teria vontade, veo acompanhada de mt.»" mossas 
suas, e entre ellas hüa q fora de caza de hü Portuguez, furtaram na hüs 
cafres e // vieram na aly vender, mostrei lhe, em hüa lamina, hüa [283] 
Imagem da Virgê Srã nossa aqui tendes, Nuno (idest) Snorã, a Mãy de 
Ds, ia estais aceitada por sua filha, tomou a nas mãos, apertou a entre 
os peitos, polia de sima da cabeça, e toda a desfazer se em lagrimas, 
a cafre chegou se a my (P.« minha ama desdonte está sempre chorando, 
apostai ti se ha de Bauptizar; ella com grandes soluços P.° Bauptizai me 
q sou filha ia da St.» Igr.*, a alegria q aqui receby, não na posso explicar, 
mandei chamar a preça algüas duas molheres, de Portugueses, e outras 
daquelles homês ia xpãas, emfim quis ella vir ao outro dia, de caza de hüa 
destas molheres, acompanhada de sua gente, eu lhe lancei hüa fermoza 
Cruz ao pescoço dourada, cõ hü cordão vermelho, ia podeis leuar este 
sinal de xpão, ao outro dia se Bautizou cõ alegria de todos. Tinha hü 
filhozinho de oito p,* noue annos, e outros q aiuntei fizerão numero de 
catorze, fis escolla, em q ia começauão a aprender, pella menhã cantauão 
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a Dnã, em cafre, a tarde em português. E depois a cazey cõ hü Portu- 
guez, e viue ella muy alegre, e contente. 

Aqui me contarão, Fran.°° Gomes, e outros § o p.° Ant.» Carr. 0 , lhe 
derão receado q estaua hü mouro mt.° doente hü dia de caminho, foi em 
hüa Embarcação piquena pello Rio em busca do mouro, uirou se no meyo 
do Rio, e pegado a Embarcação ,veo cõ os cafres iunto de terra, tornou, 
a fazer viagem assim molhado, chegou onde estaua o morto, todos lhe 
disserão está ia amortalhado, o P.° a imaistir q não estaua morto que o 
desamortalhassê depois de algüas instancias o fizerão; o P,° esteue eõ 
elle hü pedaço falando cõ elle q todos ouuirão, e virão q estaua vluo, o P,« 
foi por diante falando q todos ouuião, e depois o Bauptizou, e daliy a 
pedaço, e sahio dizendo, agora enteraio q ia está morto, em Luabo me 
contarão isto, o cacis, dito Fran.» 0 Gomes, q assy lho referirão os de caza, 
o P.° me contou a mim, ha viagem ha perdição, dizgndo q parece q o 
Diabo virara a Embarcação cal[,..] mais, mt.<> mais, se pode coligir da 
virtude, e santid.» do P.° Ant.° Carr,o, em tempo reconheci nelle mt.° zello, 
e vertude. 

Estando o senhorio das terras de Luabo em hüa caza, iunto da Igr,« 
hü tiro de Espingarda, no meyo de hüa cerca, sercado de mt.°* cafres, 
q forão estauão em cazinhas a roda, e outros dentro, lhe baterão mea 
[283 v,] noite a porta, dando tres pancadas, os mossos e elle aduertirão // mas 
não virão ninguê, nem os de dentro, ng os da banda de fora da porta 
da caza, ao outro dia tornarão a bater e como aula vigias ouuirão as 
pancadas mas não virão ninguê, pella manhã me disse o q lhe tinha soce- 
dido, perguntei lhe, o q sospeitaua podia ser, disse ello q sospeitaua q seria 
hü mosso seu q[ viria buscar algüas Missas, o qual lhe falecera, na Barra de 
Luabo, vindo all dar com tempo hü Pataxo de Portugal lhe fora accudlr 
com algüs des ou doze Portuguezes, e q este mosso lhes fazia de comer, e 
hü dia estando tirando o vitimo prato, de hü caldeirão ficara cõ a colher 
na mão, e cõ o prato na outra, e d morrera, e q por ser tão longe da 
IgrA, o mandara emterrar la mesmo, e lhe mandara por hüa Cruz, e q 
emeomendara ao P.° lhe dissesse algüas Missas, q deuia de se esquecer 
o P.°, eu lhe disse que aquella noite mandasse vigiar, e visse se vião 
alguém, do mesmo modo com tres pancadas, derão me receado antes da 
Missa, fui dizer Missa por aquella intenção, e disse toda a samana nüca 
mais baterão na porta. 

Estes são os Efeitos das Igr, 1 » nestes mattos, se a Mag."’ delRey de 
Portulgar (sio) vira hüa cafra desta, passar pella porta da Igreia e fazer 
hüa Reuerençía e ir passando, e vira os meninos da Escola, e Doutrina 
q dantes inuocauão a mafamede, cantarê pellos caminhos as oraçõls, e 
ouuir se de sua boca o sanctiss. 0 nome de Jhs, e da M.&, e virem aos 
sabbados, e nos dias de Festa cõ feixes de rramos as costas, e flores p.» 
ornar a sua igreja, quando os uia uir não me podia ter, d não chorasse 
de alegria, ontem escrauos do Diabo, e filhos de mafamede, oie filhos da 
santa M.« Igr. 1 , se a Mag, 11 » dos Reys, virão isto, mandarão a seus Minis¬ 


tros q fossê mais liberais cõ as Igrejas, q algüs athe o Calis parece q lhe 
emueião, grande magoa de quê ue estas couzas. E tudo cõ capa da fazenda 
Real, q lhe desaparece das mãos, cada vez mais. 

Vespora das onze mil virgens, pellas onze oras da noite me entrou 
aquy hü Tigre («) em caza dos mayores q vi por estes mattos, atribuo o a 
intercesão das virgês o escapar, dous ou tres dias antes seria pella mea 
noite me chamarão cõ vos muy clara, acordey respondêdo não vi ninguê, 
diguo isto aquy pera q se ueia, q ainda aquelles q não tè merecim.‘°» q té 
ttitulo de andarê em seruiço de nosso senhor, quer o mesmo senhor não 
pereção nas garras de Tigres e // Leõis, e dão meyos p.* isso, como foi [284] 
a imaginação do sonho q me fes aleuãtar dahy a tres dias fazia hü l ua r 
grande vi eu por entre os paos da caza hüa sombra fora pareceo me ser 
algü cafrete queria furtar algüa couza de comer q he ao q se estendem, 
os seus furtos detriminey se elle intentasse furar a parede e entrar pegar 
lhe na cabeça, tanto q começasse a entrar, eis que o fas, fui pegar acho 
me cõ hü Tigre entre as mãos, larguei a pressa e abry a porta, vi o ir 
mt.° de seu vagar chamey por hüs cafres q estauão perto, elles gritarão 
,a grita espertarão outros mais afastados passando o Tigre pella porta 
de hü cafre lhe embebeo hüa frecha como hera de noite o Tigre foi andan¬ 
do, o cafre se recolheo, ao outro dia forão dar cõ elle ê hü matto perto, 
afrechado, e aly se acabou de matar, Notto q aquella noite nüca pude 
descançar hü pouco, estaua como hü homê cançado, afligido gastando o 
tempo com cuidar na Festa das s. Virgens que se fas no seu dia no Coll. 0 
de S. Paulo, na muzlca, na deuação dos Jrmãos, e P. cs daquelle Coll. 0 se 
dormia e o Tigre entraua não ha duuida q tinha a morte certa, e assy 
atribuo as ss. Virgens o ser liure deste perigo. 

As cazas por aqui são de madr>, e as em q estaua pegado a Igreia 
lierão antigas como tinha noua madr. & p> as fazer de nouo, não curei 
de reformar o q detrlminaua derrubar, dahy a poucos dias, e por isso 
o tigre teue lugar de fazer o asalto, a primr. a e 2.» vez sem lhe soceder 
todo este tiripleno em mt.» distancia de Legoas, assy no certão como na 
costa do mar, tudo são fermozas campinas regadas pela natureza cõ a 
preza da mare e assy todo o anno dão nouid.', faltão en tanta terra semea¬ 
dores, e cultiuadores, a Igreia deste çitio he mt.° fermoza, de madr.» as 
paredes de paos mui grossos enterrados e vnidos hüs aos outros, e por ssima 
barro a modo de estuque e depois de mui bê dereitas as paredes e burnidas, 

•são branqueadas cõ hü gesso mineral mui aluo, e o tecto de madr.» mui 
bê laurada o forro de canas vnldas hüas as outras q há por estes Rios 
muita Cantid. 5 assy mesmo he a igreia de Quilimane cuberta de palha. 

Muito auia q dizer da fertilidade e frescura do Luabo, mas torno a 
subir pello Rio assima, athe chegar a boca do Rio onde se dluide, corre 
de hüa banda a Ilha de maindo, e da outra a terra firme da Botomga, 
neste teripleno de hüa parte, e da outra há muita cantidade de palmr. as 


(‘“) i, e. a leopard, 


í 

! 
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brauas que na índia são de Rendimt.», e cultiuam nas p.» fazer vinho 
destila [do] aqui se não aproueitão. 

Ha grandes pouoaçois de cafres neste destrlto, e mais domésticos 
em a continoação dos Portuguezes, trazê das prayas do Rio a uender 
[284 v.] // galinhas, arros, e o mais çí tem nas suafe pouações, capas hera isto 
de algüas igreias se ouuera P, e “ pera ellas, Donde o Rio fas diuisão 
athé Sena são outras 30. legoas, aqui vai o Rio fazendo algüas ilhas 
hüas são pouoadas algüas outras não, e como não ha diuizão de agoas 
alarga sse aqui mais o Rio. 

Segue se da banda do Borôro aquelle grande certão, cujo Rey chegão 
suas terras defronte de Moçambiq fica a fralda deste Rio a famoza serra 
de Chiry («), terá dez legoas de destrito, toda pouoada de Cafres, izentos, 
e gouernâo se como republica, e assy se defende do grande poder; deste 
Rey chamado Omuzura («), e o ofendem cõ asaltos q cada dia lhe dão, a 
Serra he muy fresca toda se desfaz em fontes de agoa e Ribr, aa q vem 
do mais alto da serra, entre as pedras e penhascos viuê estes cafres daqui 
vai pera Sena mt.° gengiure, canas de assucar, arros, e outro mais man- 
tlmt. 0 , afora marfim, escrauos q tomão nas gerras pello pé lhe corre hü 
fermozo Rio, q tambê sahe daquella grande alagoa, e se nauega mt." pella 
terra dentro («), 


C 1 ) The Serra Murrumbala (658 m.) overlooks the junction of tho Shire wlth 
the Zambesi; its nearest part is only 35 kllometres from Sena. 

(*>) In 1616 Muzura, paramount chiei of the Maravl, received Gaspar Rocarro 
in friendship, and facilitated his overland journey from Tete to Kilwa (A, Bocarro, 
Década IS, Lisbon 1876, pp, 598-9). In 1624 a newly-arrlved captain of Moçambique 
complained that he found Muzuru, King of the Bororo, at war with the Portuguese 
of Sena and Tete, and trylng to make himself iord of Monomotapa, In 1680 the 
King or Portugal was advised to give presents to neighbourlng chiefs, especially 
the King of the Bororo, for he was very bellicose, and had inflicted some defeats 
on the captam of Moçambique. The «Livro do Estado da índia» recorded of 
Quelimane that «as gerras 9 oje se tem he so cõ ho Mozure e sua gente» (R. 8, E, A. 
II, p. 383). 

( ü ) Gaspar Bocarro, after visiting Muzura, whose kraal appears to have been 
eight days from Tete, travelled a further three days to Moromba, «Perto d'esta 
cidade Moromba está o grande rio Manganja, ou lagoa que parece mar, do qual 
sahe o rio Nhanha, que se vem metter no Zambeze abaixo de Sena, ao qual chamam 
lá rio de Chiry.» (p. 599). In 1623 the Viceroy of índia reported that he had been 
told that in the lands of Monomotapa, beyond the fort of S, Miguel, was a great 
lake which was navigated in canoes, and which reached, it was said, to the borders 
of Abyssinia; he had ordered the captain of Moçambique to send on this explo- 
ration a man who knew how to take latitudes and make a roteiro, The King of 
Portugal urged every effort to be made, and suggested that use be made of 
Jesuits, living in Moçambique, who knew tliose parts, But nothing was achieved. 
In 1624 Luis Mariano referred to Nyasa, calling it lake Hemozura or Maravi; the 
country about it was well populated, and the Portuguese traded with the Maravi 
(R. P, Brucker, «Découverte des Grands Lacs de L’Afrique Centrale et des sources 
du Nil et du Zaire, au Seizlème Siècle», off-print from Étuães relloleuses, Lyons, 
1878, pp. 17-8), In 1633 Manuel Godinho referred to the «lagoa Zachaf (que fica co 
certão da Etiópia, e tem de largo quinze léguas, sem até agora se lhe sabor o 
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Desta outra parte da Botonga, he a terra muito pouoada athe Sena («) 

: 'e mui abundante de trigo, milho, de mt.*» castas, e de tudo o mais de 

J abobaras legumes etttr.» Alem disso mt.» vacaria gr> e mt. 0 manga, e 

; pello certão mt 0 mais, e cabras, carnr.°« em grande cantid, 0 q são os 

cafres grandes criadores. 

j Sena he a cabeça deste Império, e a feira donde se prouê todas as 

í mais feiras, tem See, Misericórdia, caza nossa, e dos Religiozos de S. Do- 

I mígos, as cazas todas são de taipa por dentro mui fermozas, e espaçozas, 

cubertas de palha poucas são de telhas, achão os moradores q melhor 
lhe he palha que como o calor no verão he grande, fica empresso na 
telha e flcão as cazas mui quentes, e a palha não conserua tanto a 
quêtura, e porq o fogo lhe não leue o preçiozo tem no, nos baixos, e os 
sobrados intulhados com dous palmos de intulho, sobre grossos paos, pera 
lhe não penetrar o fogo abaixo, 

| Aqui na caza de Sena, há escola de ler, e escrever e Mestre da capella 

§ emslna solfa, aprende os mininos, filhos dos Portuguezes, e algüs outros 
de toda a casta, filhos de Chinas, e Jaüz, de Malauares, de chingalas ettr,' 
E algüs dos naturais, mais mulatos, q cafres, daqui a sessenta legoas 
pello Rio assima esta gente («) quasl tamanha como Sena, tem See, e caza 
nossa onde se faz o mesmo q em Sena, em meyo deste caminho fica o 
R, n0 do Mongâs, gouernado antigamt.» pellos Reys chembes, aqui chegou 
aquelle famozo Capitão Fran.°° Brt.° em tempo q este Rey estaua muy 
poderozo («), tinha elle desembarcado em Quilimane e por estes incultos 
mattos veo por terra marchando ate esta paragem, aqui lhe sairão mt. 0 » 
cafres ao encontro, elle asentou seu araial, hera hü grande areal da banda 
do inmlgo pos as peças de campo, e mt.° // mosquette de pião, e mandou 


j cumprimento)... Esta lagoa poem os cosmógrafos em 10° 50', e segundo um mapa 

] . que vl, feito por um português quo andou muitos anos pelos reinos de Monomotapa, 

I Mantca, Butua, o outros daquela confraria, fica esta lagoa não muito longe do 

! Zimbavé, quere dizer côrte, de Mesura ou Marabia. Sai dela o rio Aruvi, que por 

cima do nosso forte de Tete so mete no rio ZambeBe. B também o rio Chire que, 
cortando por multas terras, e ultlmamente pelas do Rondo, se vai ajuntar com o 
rio de Cuama, para baixo de Sena.» (Relação do novo caminho que fêz por terra 
e mar vindo de Índia para Portugal no anno ãe 16 JJ, Lisbon, 1944, p. 187). 

(«) Sena had 30 white cazados, their houses all thatcbed save two; it had 
no fort; there wero eight falcona, hut they lay carriagelcss on the ground («Livro 
do Estado da índia», li, S. E. A. II, p. 386). 

(<*) For this read Tete, which had up to 20 white cazados; the settlement 
was surrounded by a wall (ibtd„ p. 389). 

(»») The Barreto expedltlon is descrlbed especially in Monclaro, op. cit,; de 
Couto, Da A,‘tia, V-2, Lisbon, 1786, pp. 151-99; and Vasco Fernandes Homem to 
Luys da Sylva, 15/2/1576 (printed in Leite, pp. 385-92). The acttons with the 
Mongas took piace in 1672. In 1618 a King Chombe challenged the passage up the 
Zambesi of Diogo Simões Madeira on his way to the süver mines of Chicova. 
Madeira tumed baek from Tete to reduce hira, but this was achieved only after 
a hard campatgn, numbers of Chombe’s men now having fire-arms; the Portuguese 
! put ln his piace Quitambo, an ally in the fighting, 

i 
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aos soldados q sem sinal seu, ninguê desparasse mosquete, os cafres q 
herão mt.°« em numr." parecendo lhe q tinha a preza na mão, vierão se che¬ 
gando mt.° perto, tão perto q tiverão vista dos murrõis, e mosquetes, pera 
irê dizer a seu Rey, q aquella gente trazia hus pilõis as costas, e hüas cor¬ 
das na mão, o Rey respondeo, os pilõis he p.» os darem cõ elles, & as cordas 
p.» os amarrarê, ide, e trazei mos todos amarrados, cõ as mesmas cordas, 
e assy vierão muy confiados, chegando muito perto, deu o Capitão sinal, 
despararão as roqueiras, e mosquetes de pião, ficou o chão alastrado, 
hüs mortos, outros mal feridos, cuidando q aquella estrupiada tinha aca¬ 
bado, derão hüa grita muy gr.*> e cõ mt.”- furia arremeterão, os soldados 
q estauão alerta cõ os mosquetes calados, derão surriada, teve o mes¬ 
mo ef.‘“, 

Vendo tantos mortos e feridos tornarão p.» traz forão ter cõ o seu 
Rey ,dizendo lhe q não podia peleiar cõ aquella gente q herão gr.'- 10 " feiti¬ 
ceiros, q aquelles pilõis, falauão q só cõ hü grito q dauão abrião no corpo 
h& buraco, e sem mais outra couza morria a gente, resolueosse o Rey, 
e veo dar obediência, este R. n ° se diuide cõ hüas altas serras q quê vai 
nauegando pello Rio assima, da de Rosto com ellas, q parece q não há 
mais passagem daly pera sima, m.° dia de caminho se uai de volta em 
volta, athe se descubrir hü boqueirão, entre duas altas torres da natureza 
q pareçe q as mesmas serras dando obediência ao Zambeze, lhe abrirão 
aquella porta ( 47 >. São tão altos e proporcionados, q bem se podem ter por 
hüa das marauilhas da natureza aquy nesta paragem forma a voz, outra 
voz, que parece o equo reposta de pessoa humana, e permite Deus 5 quasi 
sempre naquella paragem aia vento quando não não se poderá nauegar 
çj como vai aly o Rio todo iunto, não se pode vencer a rremo q a sirga 
não pode ser né doutro modo p ser fundo, temos chegado athe Tette em 
cento e vinte e tantas legoas de nauegação deste Rio. Daqui p.» a Chicoua 
são trinta e tantas, aqui fenese a nauegação, deste Rio, por rezão de 
hüas pedras q o empedem («) não porq elle adiante não seia nauegauel, e 
os cafres o nauegão cõ suas Embarcaçõis piquenas. Atê qui corre este Rio 
norte, e sul, no todo delle ainda q uai fazendo mt. 18 voltas, daqui por 
diante se inclina, a su sudueste e a sudueste («), mas parece q por lá da 
suas Guindas, q os Portuguezes, em outras paragens no meyo daquelle 
grande Certão, o tomão a encontrar, e athe agora não há, couza certa de 
sua fonte, e nacimento, o 4- se deixa ver q vem de longe, e passa por vários 
climas porq tem todos os annos quatro enchentes quando o tempo está 


( 1T ) The Lupata Gorge; described by Santos (pp. 187-2), a descrlption still 
more graphic in Purchas’s translation (e. g. E, Axelson, South African Exvloms, 
0. U. P„ p. 42). 

: Navi ^ ati(j n ceased at the foot of the Cahora-bassa rapids, at Cachenguo 

(today Mesanangua); Chicova was sltuated above the rapids. 

O 0 ) The Zambesi below the Cahora-bassa rapids runs from north-west to 
south-east; between Zumbo and Chicoa it runs roughiy from west to east, 


mais // sereno e claro, Ma no Inuerno ordinário 4 começa em Dezem- [285 v.] 
bro, as outras em Março, Abril e Mayo(so), q parece são prin¬ 
cipio de inuerno noutras paragens, e obseruerão tanto isto os lauradores, 
q na derradeira começão a semear trigo, e outro mantimt.» assy como 
vai vazando, assy uão semeando a borda do mesmo Rio, e depois se 
conceruão as nouid. 68 cõ grandes orualhos abaixo de Tete, se mettê dous 
Rios, hü q vem despenhando se pellas serras, do Borõro, e traz seu naci¬ 
mento daquella grande alagoa q logo terá seu lugar. 0 Rio se ohn.™^ 

Araui (si), mais abaixo da banda de Botonga, está o Rio Aorenha (« 2 ) q 
traz seu nacimt. 0 do certão de Manamotapa, e participa de- suas minas, 
q a volta traz douradas suas areas. 

gopposto q falamos em minas, demos principio aos minerais desta 
África, o primr.o seia o da prata, este esta ao prezente como emcatado, 
e algüs querem q a não aia, e outros tem opinião q a há, e eu sou do pare¬ 
cer destes, entendo q a tem Ds guardada pera a descubrir, a mag. (to 
sereníssima dos Reys de Portugal. 

Sempre se lidou, q na Chicoua, herão as minas de prata, ouue disto 
algüa noticia em algüs tempos mas a melhor q tiuemos foi El Rey Mana¬ 
motapa, Gaçe, Luçere (ss) antes de estar avassalada este Império, a Real 
Coroa de Portugal; hü seu irmão lhe fes guerra, e o tinha excluído do 
Império, estando aynda cõ algü pouco poder, se ualeo de hü Português 
seu amigo, q hera valido, entre os Reys deste certão, e juntam> grande 
Capitão, e poderozo em Cafres e bemquisto delles (Diogo Simões madr. a ) 
natural de Euora ou por aly perto, o dito Rey como hera seu amigo lhe 
pedio o quizesse fauorecer, disse Rey eu vos restituirey no vosso quite, he 
o ascento Real dos Reys, e vos tornarey a por em paz cõ os vossos vassa¬ 
los, mas aueis me de mostrar as minas de prata, em tudo veo por se ver 
de posse do seu Reyno, ou Império, Diogo Simõis Madr.» se foi ter cõ 


(“) The lower Zambesi beglns to rise in November; the rise reaches its peak 
at the end of December or the beginning of January, a maximum of 13 l k feet 
being registered at Tete; it then falis a few feet, this fali being foliowed by the 
main rise, which is at its highest at Tete in March, yrith a usual height of 20 
feet above low water [África Pilot, III, p. 206). 

(«) The Luia, which rlses in the Angoni htghlands, south of Fort Manning. 
The Shire of course is the only river issuing from Nyasa. Gomes may have been 
thinking of the Revúboè, whose higher waters are called the Mfeè and rise in 
swampy land near Vila Coutlnho, not far from the edge of the Great Rift Valley. 

( Sl ) The Luenha, which with its tributaries the Inyamsizi, Mudzi, Nyaderi, 
Mazoe and Ruia, traverses gold-producing areas of Mashonaland. 

(“) The Monomotapa who, after the victory vron for him over his rebels by 
Diogo Simões Madeira, granted, on 1 August 1607, at a parade on the banks of 
the Mazoe river, all the mines of gold and copper, iron, lead and thin in Monomo¬ 
tapa to the King of Portugal, for as long as the Portuguese conserved him in 
power; to Madeira he granted the silver mines, which Madeira promptly made 
over to the King of Portugal. The notarial deed describing these events appears 
in Bocarro, pp. 548-52, 
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El Rey Mozúra, q he o q senhoraê todo o Borôro, e chega athe Moçambiq, 
e lhe pedio 4. mil cafres, maraues, gente barbara custumados a comer 
carne humana, e cõ elles, e os seus, e cõ os do Rey, Gaçe Lucere, foi 
excluído, ficou o Rey metido de posse, e obedecido dos seus, pedio Diogo 
Simões, lhe cumprisse a palaura a § El Rey deu cumprimt 0 

Mandou com o dito Diogo Simões dous homês intiligêtes entre outros, 
p. n lhe mostrarê as minas, vierão mais de v. t0 dias de caminho, e para- 
[286] ráo na Chicoua, ao longo do Rio Zambeze, // tanto q cauaasê no lugar 
Õ mostrarão, sem a couza de mais de hüa braça, vão cõ pedras grandes 
de pratta de tanto rendimento, q das tres partes hüa hera de prata, a 
Diogo Simões hús o chamauão por Excelência, outros por Senhoria, fazen¬ 
do ia Conde ou Marquês, esteue o Presidio de Cafres e Soldados, athe 
q se auizou a india pago, cõ a mesma pratta, da india se auizou a Portugal, 
hera Dom Frei Aleixo de Menezes Gouernador da India, mandou por 
comquistador das minas Dom Nuno Alures Pr.» («), Diogo Simõis se reti¬ 
rou aggrauado de lhe não cometterem a elle, a empreza q tinha começada, 
e os Portugueses q tinhão andado cõ as armas as costas, a sua custa 
fizerão o mesmo, e os q o comquistador apelidou dizendo q hera seru.°° 
de S. Mag> se mostrarão tão frios que quando o Gouernador ou comquis¬ 
tador perguntaua algüa couza aserca das minas, dizião Senhor, eu não 
sou mineiro! leuaua o Comquistador auiamt.», e hü mineiro chamado Chris- 
touão tirado) («5) começarão a cauar, no mesmo lugar, e em outras partes, 
perto não acharão mais nada, o Comquistador trazia consigo outro cafre, 
q lhe tinha mandado o Rey p.» mostrar as minas, mandou cauar por aly 
perto, não acharão nada, só no lugar onde tirarão aquella grande copia 
primr.* vez acharão hüas pedrinhas, como fragmentos das gr. de » d se 
tinhão tirado, quis o Comquistador, cauar noutra parte, o cafre lhe disse 
q não trazia ordem de seu Rey, p.» outro lugar desfese toda esta machina, 
e cada hü se veo p.& sua caza. 

O q dizem algüs exprimentados, q aquellas pedras forão botadas aly, 


(“) Aleixo do Menezes appointed Nuno Alvares Pereira, apparently on hís 
own initiatlve, to take advantage of the sltuation brought about by Simões 
Madeira’s prowess, Pereira arrived in south-east África In 1609. He ordered 
Madeira to aid Gaçe Lucere, who was in a desperate position following renewed 
flghtlng. Madeira again restored him to power, but before profit could be extracted, 
Ataide arrived and ruined the amlcable relations between Monomotapa and the 
Portuguese, In 1615 however Madeira found sllver at Chlcova, Samples reached 
India and Portugal, and in 1618 the King appointed Nuno Alvares Pereira, then 
Capitão-Geral of Ceylon, to be Governor and Conquistador of the mines of Mono¬ 
motapa, He returned to the Zambesi in 1619; but he too failed to obtain the 
co-operation of Gage Lucere; he put his own prlvate interests flrst, and in 1622 
he was withdrawn, 

(") Tlr ado, who had been promlsed great favours by the King in Madrid, 
in 1619 was petltioning against being kept in Lisbon wlth inadequate pay and 
allowances, He eventually reached the Zambesi, and found some silver, but too 
late to benefit Nuno Alvares Pereira, 
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e q não herâo naturais, sempre se lidou q na Chicoua era o lugar da 
pratta, e a chicoua he distrito gr. d «. 

Estando em sena chegou da Mocaranga Manoel de Almeida Palha, 
sobrinho de Diogo Simõis Madr.&, cazado e morador em Sena, indo a 
yizitar, e dar lhe as boas vindas, estaua elle fundindo o ouro, q tinha 
trazido, q como vem em arcas e pedacinhos, fazem no em pastas, estaua 
hü cafre velho soprando o fogo, depois da vizita me disse, q estando 
tirando fraze cõ aquelle cafre lhe dissera; vôs muzungo, zombais de my 
p me verdes velho, eu fui aiudante do mestre q fazia os samtos a El Rey 
Manamotapa ? perguntando de q lhos fazia respondeo // de pratta, e 
essa pratta donde a tiraues, respondeo q da Chicoua os portuguezes há 
tanto q forão aby, não acharão nada, vos como achastes respondeo ,,, q os 
portuguezes cauauão, ao longo do Rio, em hüas serras altas, q a pratta 
não estava em serras altas, q estaua tres dias pella terra dentro e q as 
serras, herão piquenas, e afastadas hüa da outra pouco, e isto leua geito, 
porq pella terra dentro há este modo de serras, e as terras de Sena se 
vem algüas deste modo. 

Depois disto veo ao Porto de Quilimane hüa Carauella (•«), e troixe 
dezacete, ou dezaoito castelhanos, pera mineiros hum delles só herafundidor 
da pratta do perü, os mais herão alfaiates, sapatr,™ e albaneiros, e hü 
Dom Gregorio, estudante, e matemático, vinha cõ hüs poucos de livros 
des alquimistas, e outro Dom Andrés de Beneuides, e albarado (st), q 
quando lhe erauâo o apelido punhãoaunalade que vinhão por cabeça desta 
gente, chegarão a üa serra iüto de Sena, e a primr, a vista todo es plata ? co¬ 
meçou o fundidor a fz.‘f fornalha, e asender muito fogo no cabo, tirarão 
duas patacas de pratta pouco mais, ou menos daly a algüs mezes, pelejou 
Dom Andrés, e o fundidor soubemos que a pratta era hü garfo de 
Dom Andrés, ponho isto aqui p.» q se saiba q athe agora não derla no 
modo de descubrir, estas minas, e tratarão estes de viuer, e comer mora¬ 
dias dei Rey, quem conheçe cafres e está no seu modo dira q terão isto 
e mt,° mais emcuberto, prouasse q ha tantos annos q os Portuguezes 
andáo neste Império, e neste m.° tempo tõ dado os cafres cõ algüas minas 
com bettas grossas he costume entre elles tanto q dão com algüa gritarê, 
e taparem logo, e em tapando hão de ir correndo, e todos os q emcontrarê 
hão de acompanha lo, até a caza, do seu Em-coce, ou Fumo, ou a caza 
do Rey se está perto, em chegando dá conta, como achou a maem do 
ouro, e tapou logo o Fumo lhe diz fizestes bem q| se tirardes a maem não 
auerá filhos, e obseruão tanto isto q por mais 5 hü português lhe prometta 
não lhe hão de mostrar aquelle lugar, e mt.*» vezes se tem feito expe¬ 
riência athe oie não se sabe de nhü. 


('«) The Nossa Benhora de Nmret or the Banto Antowío, sent frora Portugal 
in 1688 wlth aid for the Rios de Cuaraa and Moçambique, 

(«) Andrés de Vides y Albarado’s title was «Administrador e Ensayador das 
Minas de Ouro, e Prata»; he took 22 colleagues with him. 


[286 V.] 


STVDIÁ, N.» 3. 







186 


DOCUMENTÁRIO 


VIAGEM QUE FEZ O PADRE ANTÓNIO GOMES [.„] 


187 


Dizem fi hão de morrer tanto fi o disserem, e se hão de morrer a 
quem há de ficar o fi lhe hão de dar, e q o seu Rey fi sabe tudo e fi donde 
287] está, os está vendo, e nisto tem grandiss.» segredo e o mesmo // he na 
prata pello muito cabedal 5 fizerão meter a S. no principio sem 
terem a clareza. 

Outro sinal he ser toda a Mocranga htia mina de ouro em qualqu er 
parte fi cauem se acha, pera esta parte, não se trata de nhü mineral que 
parece fi o Rey o quer assim e he conselho entre elles, e por esta rezão 
não he isto curçado dos Portuguezes, os cafres quando lhe perguntão as 
couzas muitas vezes chamão a isto, Marango, que he o mesmo fi dizer, 
algüa couza há debaixo disto, qug sabe? se sera pera algü mal, e em 
pegando aqui, algü geito, fi doutro modo não ha fi tratar? Tambê dizê fi¬ 
os mouros tem metido na cabega ao Rey fi em auendo minas, elle há de 
ser hü mocazambo dos Portuguezes, uai tanto como cazeiro. 

Só o remedio fi isto tinha assistência na corte do Manamotapa algüa 
pessoa industrioza, e por tempos fosse pouco e pouco com dattas, e bene- 
uolencias, e outras semelhantes industrias, 

Todas as Joyas do Manamotapa, de sua molher, e da gente fi o serue, 
são de pratta qg aly tiuer assistência pode saber donde vem esta pratta, 
ou pellos oriues o certo he fi o manamotapa lhe vem as mãos pedras de 
pratta, Portuguezes fi la andarão fi as virão. O Rio Zembeze diuide (como 
temos dito) as terras de Borôro, e as de Botonga por donde se estende o 
Império do manamotapa nestas se achão todos os metais, e mt° ferro, 
chumbo, mt.» cobre, é bara, e dizem os ouriues fi tem mais da terga prt.» 
de ouro, o modo de tirar este ouro, he vario hüs abré couas redondas no 
chão q.to possão alcançar com os pees de hüa parte a outra, e assy mesmo 
vão deixando escadas p.* subirê, e decerem, vai o cafre, e a molher, e os 
filhos por pequenos fi seião, fi como andáo os vão fazendo capazes de sua 
gamella pequena ou gr, 110 o cafre vai abaixo, a molher fica pera puxar 
as gamellas fi em baixo vai emchendo, e por hüa corda a traz assima, 
como tudo está cheo, vão todos a buscar agoa, ou Rio, ou alagoa, e em 
hüas esta perto, noutras esta lõge, vão lauar aquella terra, e as vezes 
tirão mt.°, as vezeis pouco, dous maticais hü matlcal (ss), e quatro, ou 
menos ettr.“ Aqui cada matical terá seis cruzados da nossa moeda pouco 
mais, ou menos, mas lá estima se em pouco. 

Outras minas são em Rocha de pedra branca, e tira em algüa parte 
pera cinzenta, e nesta se deixão ver as vezes de ouro, os cafres as moem 
em pó, e depois lauão e aquellas veas se desfazem em areas mui finas o 
fi chamão ouro de fundição, ld est ouro fi se há de fundir tambs por rezão 
dos pagamt, 0 » fi este dasse cõ quebras, e o fundido não, e os mercadores 
87 v.] fazê tres // distinçõis de moeda matical de po de Botomga, de fundição, 

• 

—--- i 

( ffl ) Lima Felner calculated that a matical of gold of Sofala in the middle of j 

the sixteenth century weighod 4.83 grama (O Livro dos Pesos , Medidas e Moedas , 
por Ántonlo Nunes,., Lisbon, 1888, p, 65), i. e. about one slxth of an ounce troy. 


e todos he pezo nenhü he moeda, o de Botonga he fundição, he o 
mesmo pezo difere no abatim.» das quebras, em hüas partes quebra a 
fundição des por cento, em outras mais ou menos, conforme os quilates 
do ouro, fi‘ng as minas são todas igoais em quilates a outra casta de 
maticais são de pó tem de menos quazi a metade, foi estimatiua fi os 
mercadores fizerão por rezão de seus contratos fazendo nos mattos os 
maticais mayores, tambS nos Rios lauão os cafres aquellas areas, esta 
achão os mercadores fi he boa fundição, e a esperiencia tem industriado 
os cafres de feição fi em algüs lugares, em fi os Rios caem de alto, e 
fazem remanços, no verão depois fi vai secando, achão as vezes fermozas 
lascas, lizas fi como he remanço, a corente não nas pode leuar, Ha outra 
casta de minas em Rocha branda como saibro, toca de amarella com 
betas da mesma terra, mais ou menos coradas, e em estas se acha em 
lasca meuda, e gr,d», e hü anno derão em hüa mina de hüa destas bettas, 
fi se achaua, o ouro todo em chapas toscas, mais, ou menos grossas, e os 
mercadores lhe vlerão a chamar soalhas de pandeiros, esta variedade de 
minas, e outras, correm per todo o império de Manamotapa, a variedade 
de ouro ainda nas cores he mt.» hüa mui braneaço como alqulme, outro 
muy corado como cobre, outro toca de preto, outro hü amarello perfeito, 
os quilates se conhece pello pezo depois de fundido, o mais fino, e de 
melhores quilates, em pouca cantidade peza mais, e as vezes o fi se tem 
por mais ruim he o melhor, o ouro fi toca de preto, lhe chamão ouro de 
asso, porfi nasse iuntamt.» com asso, e os Portuguezes exprimentados, 
trazê pedra de ceuar consigo, e tanto fi o cafre vem a comprar algüa 
couza passara lhe a pedra por ssima do ouro, e fica limpo, e o cafre neste 
passo da hüa rizada mt.» gr. 1 '», e diz? vos muzungo sois grande feiticeiro? 
tudo o fi he pera elles nouidade atribuè a feitiços. 

Os cafres no abrir destas minas hão de pedir licença a El Rey, ou 
ao Sõr daquella terra, e dão lhe per reconhecença, certa penção do primr.° 
fi tirão, as vezes, dão em paragem rendoza, outras vezes não, e se lhe 
sucede depois que cauâo ao alto vão minando pera as Ilhargas, e as 
vezes cahe, e fica o cafre, o[uj cafres debaixo, os fi ficão mt.» contentes 
tendo por ditoza aquella mina, dizendo fi aquelles forão descançar. 

Antigamt.» se tirarão algüas lascas grandes, dizem fi hüa de sinco 
mil maticais, e quem a achou, fugio logo cõ ella por não ser sentido, 
outra se achou no tronco // de hüa Aruore, fi parece fi quando vinha saindo [288] 
da terra, a volta a troxe consigo, e o tempo a descubrio, oie se achão, 
de trinta e 40. e 50 mas o cafre fi a acha cõ mt.» segredo, a leua, e depois 
a corta em pedacinhos, e assy a vai gastando por não ser sentido. 

Por toda esta parte da Mocranga («o), por donde se estende este Impé¬ 
rio do Manamotapa, há mt," ferro, e mt,° cobre, chumbo, e dizem fi azogue, 
e emxofre, mas como os mercadores tratão do ouro, o mais so serue aos 
cafres, o ferro de fazer enxadas, e azagaias, machados ettr.» e o cobre 


( M ) Mocranga is meant, not the Moranga near Tete, 
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de fazerem delle suas ioyas como manilhas p.» os braços, e pes, cadeas 
ettr.» Dizem q pella terra dentro, esta hü deserto (co), de sete, ou oito dias 
de caminho, e 4 são hüs areais grandes, sem agoa, e algüa q há he 
salgada, e cauando nos mesmos areais, tb he salgada andão nelles mt.“ 
Hêmas, e do certão trazem os cafres, mt.“ prumas, q são as pennas das 
Hêmas, e ouos, despois deste dezerto, se dâ em hüa terra, onde os habi¬ 
tadores delia, não tem ferro, nê tem cumunicação cõ gente q lho possa 
trazer, fazem as Exadas de pao preto, e de ouro, e se seruê delle em 
lugar de ferro, a esta terra forão dous cafres de hü xerife, mouro dos 
comfins da mocranga, cõ occazião de se auzentarem de seu amo, por 
certo crime § tinhão cometido, e como lhe sabê o natural de cruéis, não 
se dão por seguros perto; e como tem per custume os cafres p. fl donde 
quer d vão levarê sua emxada, seu arco, suas frechas, e azagaias, com 
estas alfayas caminhão e a terra onde chegam ou pellos campos donde 
passão, se achão gente cauando, fazem sua saudação, e poem se tambS 
a cauar, iuntamet. 6 cauando, contão donde vem, e p, a donde vão e o q 
lhe aconteceo, ettr. a e em vindo o comer, se assentão com os mais como q 
se fora natural, e viuerão na mesma caza, e isto he custume em toda a 
cafraria; chegarão a esta terra, os dous, como hera gente noua, vierlo 
mt,° 8 a uer, e perguntar, e de tudo, so as enxadas cobiçauão diz. d0 q o 
seu ferro hera melhor, q o seu, por ser duro, q o seu hera mt.° molle, e 
logo se entortaua, emfim os cafres, voltarão, trocando, quando se quizerão 
partir, as suas enxadas hüa de ferro per duas de ouro, as zagaias, e tudo 
o q leuauão de ferro, trocarão tambê por ouro; as de pao preto tambê as 
hã pello certão, de Angoxa ate Quilamane, vzão os Macúas delias, eu vy 
algüas, dizião estes cafres q aquella gente, as suas Joyas, são buzeos e 
pelorios, a q câ lhe chamão, (Inhacranga) e q isto lhe traz a vender hüa 
gente, que trazem barettes vermelhos na cabeça, e andão vestidos de 
pano branco, da lam, a t[ os cafres chamão (magune) distinção do pano 
de algodão, e q elles no cabello e nas feigõis são como elles, mas que 
[288 v.] não são // tão pretos, e q estes não chegão tanto dentro onde elles, 
estão, se não vendem outros seus, e aquelles lhe trazem, aly aquellas couzas. 
Coligimois ser isto gente, dos mercadores de Angoxa, q entra pella 
terra dentro, a faz.»r resgate, desta gente ouue ia em vários tempos 
noticia de se encontrarê, os nossos cafres cõ gente de Angoxa. Em Dio 
vi eu no arquivo, das couzas dos Padres de Atiopia, hüa carta do P.° Ant.° 
Frz. iunior («i) q assistio mt. os annos naquelle Império, em q diz q a Atio¬ 
pia, chegarão hús cafres, q parece erão daly naturais, dauão rezão da fortz," 
e q tinha hü letreiro na porta, e iuntamt. 6 dauão rezão das cazas e Edi- 


(®) The eastern edge of the Kalahari deaert. 

(“) Fernandes' attempt to travei overland from Ethiopia to Malindi In 1613-4 
ivas described by Manoel de Almeida; the placea visited by Fernandes are 
ldentified by C. F, Beckingham and G. W. B. Huntingford, Some Records of 
RMopla 15SS-Wi6j London, 1954, pp, 143-71. 
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ficios dos Portuguezes, e perguntando lhe o Emperador (celtem ceged (62) 
se herão grandes, responderão d as do seu gado, erão melhores 5 as suas 
delle Emperador, e referia a carta, d os cafres trazião, hüa outra de hü 
Padre nosso, de poucas regras de hü P.° chamado fulano de Gouea, de 
dentro de Angola, não há duuida q se nisto ouuesse mais diligencia, q se 
podia todo este certão, cómunicar, mas como cada hü vai a seu negocio, 
não trata doutra couza. 

A Mocranga, alem do ouro, e minerais, tem mt.* vacaria, e mt.° carnr, 0 
de sinco quartos, porq alem dos quatro, tem outro, em lugar de Rabo tão 
grande 3 o fas de sinco quartos, mt.° leite, mt.» manteiga, os cafres em 
lugar de agoa cozem, toda a carne cõ leite, a cj disse hü quando lhe refi- 
riráo (q nhü engano auia em tão hons engredientes) o trigo dasse alto 
como em Portugal, as figueiras q na índia não passão de arbustos, q aqui 
se fazem aruores grandes, as Pareiras, se dão mt.» bem, e pellos mattos 
ha vuas brauas (««), fazem delias vinagre, e algãs fizerão vinho toca de 
verde como o dentre douro e minho, algüs dizem d se as beneficiarão, 
forão boas, o certo he q são vuas brauas, e q sempre ao de ser as mesmas. 

Os Mocrangas he gente mais polida deste certão, bem apeçoada boas 
feigõis, as molheres honestas, gente de melhor entendimeb, cazão se os 
homês, cõ hüa só molher («O, abomlnão o comer carne humana, não tem 
nhü genero de adoração ng templo, como o mais de toda a cafraria aos 
seus antepassados q morrerão chamão muzimos) vão lhe por de de (bícJ 
comer, nas sepulturas, e eu vy hüas cadeas grossas cõ hüs Diabrettes de 
ouro, q se tomarão (no Zimbaoê) idest paços do Manomotapa quando a 
nossa gente os entrou, q herão seus Auôs, e nos dias festluais, quando a 
Manomotapa, aparecia em publico, apparecia com aquelles diabrettes ao 
pescoço. Ia q toquei no Zimbaóe, cõtarey // breuemente, o como se sugei- 
tou este Império, a Coroa Real de Portugal, sendo Gouernador da Forta¬ 
leza de Moçambiq, Dom Nuno Alures Pereira (««), filho dos Condes da 
feira, fidalgo q per suas partes, foi sempre mereçedor de muito, a quê este 
Império, e o Estado da índia deue muito, o estado da índia por se achar, 
nas mais famozas, e perigozas Emprezas de seu tempo, este foi aquelle 
famoze Portuguez, q de rosto, a rosto, no Achem, arremeteo com hü 
ferôs Elefante, e lhe pregou na testa hü pillouro, e o fes virar com tanta 
furia, dando cõ hü alfange q trazia na tromba, pellos seus proprios, q foi 
instrumt.o daquella famoza vitoria, alem desta, no mar da índia outras 
mt.au sendo Capitão mor do Malauar, em Ceilão sendo Geral; sendo Impe¬ 
rador, Gacelucere, supremo senhor do Império do Manamotapa, por sèu 
falecimt. 0 entrou o filho mais velho, este excluio os velhos do Gouerno de 


(•») Seltan Çagued or Segued, Emperor Suseneyos. 

(«) Possibly the Rhoicism ouneifeUa. 

(«*) This statement is false. 

(«) Now back again In south-east África, in 1627, as captain of Moçambique 
and Sofala, and Conquistador of the Rivers of Cuama. 
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seu Pay, em seu lugar meteo, mancebos de seu tempo, começarão estes a 
meter, mt» couzas em cabega, ao Rey e entre ellas, q matasse todos os 
Portuguezes q estauão ia mt.» ladinos, pera vir outro (ambeo) de nouo 
ambeo, idest, outra noua gente, e que aquelle fato q elles tinhão, todo era 
seu, o Rey ~q cuidou q isto tiuesse sucesso assy como elle dezejaua, detri- 
minou de querer por por obra mas não descubria sua tengão, pq não hera 
chegado o embaixador, q auia de vir dar lhe os pezames do Pay morto; 
e iuntamt.» hera custume, cada gouernador q entraua, mandar hü pre- 
zente de roupas, e sedas p. a EIRey mandar abrir os caminhos, chegou 
Embaixador (oo) mandado em nome do Gouernador, Dom N." Alures Pr, a 
por Fran,°» Fig.» de Almeida Capitão de Sena, cõ hü prezente grandiozo, 
de perto de dez mil cruzados, tomou por achaq o Rey q seu irmão El Rey 
de Portugal lhe mandaua mais, e q elle o tinha em caza escondido, o 
Embaixador lhe disse d o d tinha em caza, hera fato de seu gasto, não o 
bastante lho mandou tomar, e o mandou matar os Portuguezes, clrcumui- 
zinhos, começarão logo a auizar hús aos outros na Feira de Massapá («), 
se acharão noue, até duzêtos cafres seus captiuos, mandarão por algüs, o 
ouro d tinhão p.» suas cazas, a Sena, e Tete, iuntamt.» auizo do q passaua, 
e elles de noite, e de dia a fortificar se, de rrepente dou o Rey na Feira 
de Massapâ, trazia 70 e tantos mil homês pera 9. Portuguezes, metidos 
em hüa serca de paos, comegarão de hüa e outra parte, a brigar; as fre- 
[289 v.] cbas erão tantas q seruião de lenha aos // sercados as Espingardas, labora- 
uão de dentro de feição que alastrauão a tr." de corpos mortos os nos¬ 
sos cafres q herão 200. e tantos, não lhe sofria o coração abrigarg 
so de dentro, tudo hera pedir licença p.» sairê fora, porq té cobrado tal 
brio q desprezão todo o outro cafre, os Portuguezes vendo se neste aperto 
de noite sahirão dous, a dar guarda a 50. e 60. cafres q hião asaltear os 
do Inimigo, e pella menha apparecião as cabeças dos q trazlão pellos paos 
da serca, q cauzaua terror aos mais, e aos nossos animo, estiuerão sete 
dias em continoas brigas, de parte a parte, athe q desemganados, fizerão 
viagem, entretanto as outras feiras tiverão tempo de se fortificar, chegou 
& Tete, e a Sena noua, abalou se o melhor de Sena e Tete, assy de cafres 
como de Portuguezes aiuntar se hião perto de 60. mil homês, não ouue 
quê podesse fazer rosto a este poder («), tudo se avassalou, e rendeo no 


( M ) Alvares Pereira should have sent the curva to Monomotapa iminediately 
on li s arrival in south-east Aírica at the beginning 1627; but it was not until 
late in 1628 that it tos despatched, The ambassador, Jeronimo de Barros was 
ltílled on 17 November 1628, 

( BI ) Iíere lived the Captain of the Gates, André Ferreira by name; he escaped 
írom the zimbawe under cover of a rainstorm at night, and from Massapa sent 
■out wanungs to all traders in Monomotapa to wlthdraw to the falrs of Luanze, 
Dambarare and Chipiriviri. 

! 250 Portu 8' u e s e and 16,000 of their vassais werc said to have taken the 
field; there was an aetlon in December, 1628, and after the rains the force invaded 
Monomotapa. It found no enemy at Luanze, and continued to Massapa, where it 
encountered Monomotapa's army, 


Zímbaoê passos do Manamotapa, se achou mt.* couza, de sedas cobertores 
ricos Pauilhõis; peças de toda a sorte, do fundo de ouro, e alê disso mt.» 
ouro, o Rey se poz em fugida, cõ muy poucos dos seus, quis fazer rosto 
ao nosso exercito, vinhão diante hüs, cõ hüs rabos, de vários animais, e 
estes cõ meizinhas, p. a segarê os Portuguezes, e mais gête nossa, vinha 
mais hü a Taballe muito gr, d » cuberto de panos ricos de ceda feito de 
cobre, e as peles de leão, e dentro cheo de varias sauandiyas, as estremi- 
dades de hü corpo humano, pontas de dedos, de orelhas de uaius (?) ett.» 
de Leõis e Tigres ettr.» e tinhão os cafres q quando se tocasse aquella (am 
Goma) Q assim lhe chamão q toda a nossa gente auia de cair por terra, 
e tanto q os nossos cafres estauão disto tão temerosos, q de negros 
andauão brancos, acodio a desfazer esta patranha, com dous Portuguezes, 
se chegarê tanto, aos das meizinhas q lhe ficarão a tiro de mosquete, e 
poserão tal diligencia 4 ambos, os botarão por terra, nê lhe valeo, os gr. 1 '»» 
saltos 4 dauão de hüa parte a outra, flcaua ainda a Angoma, por vençer, 
vinha diante trazida por doze homês, em hü andor dedicarem se sertos 
pera este efeito, os cafres q virão ia apertados, derão sinal pera a remette- 
rem, tocão a Angoma, aleuãtasse hüa grita no arrayal do inimigo, parecia 
hü dia do Juizo, os nossos cafres temendo pello conceito q tinhão, os Por¬ 
tuguezes da dlantr.»-, começarão a laborar cõ a Espingardaria, dão cõ a 
Agoma daueço, e como emportaua desfazerem na forão a pressa e // fize- [290] 
rão tudo em pedaços, tomão os nossos animo, ia fora da inação em q esta- 
vão, volta o exercito inmlgo, o Rey se acolheo com poucos. Tratarão os 
Portuguezes de por Rey, ou Imperador, de Sena vinha hü cafre no araial 
parente do Rey morto Gacelucere («o), este está oie de posse, avassalado, a 
Monarquia Portugueza, Foi Bautizado elle e a molher, e a gente de sua 
caza, e algüs grandes, mas falta lhe cultiuação, a elle, e aos mais de sua 
corte, agora, com a Mag. d » sereníssima dei Rey Dom João nosso Senhor, 
há este império de ter felis sucesso, no temporal e spiial. 

Carta q Fnm, c » Figr, a de Almeida, Capitam de Sem, escreueo ao Gouer- 
naãor Dom Nmo Alues, dando lhe conta do $ hia obrando, acerca 
da guerra. 

Senhor as couzas deste Império se puzerão en tal estado, que foi 
necess,™ despender multa fazenda de V. S. mt.“ cantidade por não arruinar 
de todo, e assim tem ido p.» a mocranga hüa guerra poderoza, porq há 
tantos annos q lido cõ vs, e sei, quanto sempre vs, soube gastar em 
seruiço de sua Mag. d », continha a carta estas, e outras, palauras, estas 
cartas hião, p.n- Moçambiq por terra, tomarão ao gouernador, ia dentro 


(») The deposed king tos called Capranzine, or Capraaine, His successor 
tos an inicie, Mavura (sometimes rendered Manura). At a parade on 24 May 1629 
Mavura publiciy acknowledged himself a vassal of the King of Portugal. 
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no Rio de Quilimane, duas iornadas asima, q vinha cõ gente dar calor, 
ao § ia tinha algüa noticia. 

Eu uinha, na mesma Embarcação, acompanhando nesta empreza ao 
Gouernador, e por estar mal desposto, abri a carta e lha, ly, respondeo a 
toda a pressa, dando lhe os agradecimentos, do q tinha feito, e q cortasse 
largo, por sua fazenda, que não reparasse, em gastos, e q por todo o modo 
ei podesse reforçar se cada dia a guerra, e que tudo lhe leuarla em conta, 
por aquella carta q lhe escreuia, e q elle hia ãdando, com mt.° aparelho, 
e boa soldadesca, pera de novo socorrer. 

Chegando a boca do Rio, idest, onde bota outro braço p. 1 Luabo, 
meado caminho de Sena, chegarão nouas cartas, em 5 estaua ia, indo 
avassalado; aluoroçasse a frotta cõ alegria, começão os soldados, a dar 
suas saluas, de mosquetaria, as Embarcaçõis botarão ferro, cõ as proas 
em terra, em fermozo areal, os soldados toda a noite, cõ viuas ao Gouer¬ 
nador, e gr. dQ s saluas de mosquetaria, q seruio p. a quebrantar os ânimos 
[290 v.] de todo aquelle Boróro & Botonga //. 

Poi a vinda do Gouernador de gr. 110 effeito, p.“ Prezidiar as feiras, e 
El Rey Manura, ter Prezidio no Zimbaoê. O fugitivo Rey, fes algüas 
arremeteduras, em vários tempos, em q deu mostras de bom Cap.“ hüas 
vezes se fingio morto de tal feição, q não se achauão nouas delle em 
parte algüa, outras vindo de rrepente, Escoteiro só cõ gente de armas, 
mas nada lhe valeo, pera seu intento. 

Despois desta guerra, e avassalado este império, andão os Portugue- 
zes, tão seguros por todo elle, como pellas terras mais seguras de Europa, 
com suas fazendas, sem os sobroços, q antigamt. 0 tnhão mas cõ menos 
ganhos, d como quizerão hir buscar o ouro dentro as minas, os cafres cõ 
aquella multa communicação, se tirarão dos seus custumes primeiros, 
dantes se abria hüa couazinha no chão, e aly hião botando o ouro, mais 
ou menos, comforme o q comprauão, e comforme o mercador se con- 
tentaua, 

E nos tempos de hoie, os Fumos, os Emcoçes, e os Reys se queixão 
do mao gouerno, dos Portuguezes, q por quereré vender seu fato, botão 
as terras a perder, e se perdê assy mesmos. 

Conta E ropas, he mercancia dos Cafres, esta vinhão elles noutro 
tempo buscar as feiras, a cobiça e interece lhe fes leuar as suas cazas o 
fato, este vai por terra feito em fardinhos, amarrados em esteiras, de 
palmrA braua, quanto hü homê pode leuar as costas, vai hú mercador cõ 
trezentos. ifiO. 500. cafres, carregados pellos caminhos, não ha couza 5 
lhe pare, tudo furtão, e os cafres das pouoaçõis, se retlrão a outras terras, 
por se verem fora de semelhantes uexames. 

Outro herro, q aluda a extinguir o contrato, he darem os Portuguezes 
o fato fiado aos cafres, e o cafre não atenta o q ha de ser adiante, trata 
so de prez, t0 emq.to tê q gastar, não sae fora de sua caza, quando vai ao 
pagar, não tem por onde, manda o mesmo mercador, 20, SO . cafres a bus- 
calo, e nesta ida se elle tinha algüa couza lhe fica a caza limpa, cõ tais 
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hospedes, vem diante do mercador, responde q não tê por donde pagar, 
q ficará seu captiuo, e cõ a mesma facilidade, vai buscar os filhos, e a 
molher, e se vem metter em caza por captiuo, e se faz as armas como 
os demais, 

Hum Emcoce muy poderozo, em terras, Emcoce, idest Duque, Mar¬ 
quês, ou Conde, fazendo queixa disto, dizendo q os Portuguezes erão cauza 
de se danarê as terras, 5 pois querião dar fato aos cafres, lhe desem na 
sua mão, q elle o mandaria dar, aos q tiuesse pera pagar // q doutro 
modo se afugentauão hüs, e elles leuauão outros, e q assim se hião des- 
pouoando as terras. 

El Rey (Quiteue) (zo) no R."° de Manica, tem posto preceito aos seus, 
6 não tirem ouro, e que culüuem, e semeê mt,° mantimt. 0 d deste modo 
serão mais Ricos, e terão mais paz e quietação. Seru.°° de Ds fora auer 
quê fizesse disto, lembrança a S. Mag. d0 , q assim como os Gouernadores 
de Moçambique, são contratadores, pera os Rios, aia dos Rios p.» dentro 
tambê eontratadoreB, e neste contrato entre todos os que quizerem, e se 
resuma isto a feiras, e nestas feitorias, onde os Cafres venhão liuremt.*, 
resgatar, e os de dentro cõ respõdão cõ ouro a cabeça q he Sena, e Tette, 
e como o fato estiuer em poucas feitorias, terão os Cafres liberdade, de 
andarê pellas minas a sua vontade, e tornará tudo ao seu primr.» estilo, 
e comercio mais rendozo. 

Há mt. 0 d se pratica, q em Moçambíq, seria bom auer castellão, e o 
contrato ser tomado, por todos os daquella cidade, e os desta, contratarê 
cõ os de Goa, e os de Moçambiq cõ os dos Rios, nesta comformld. 0 dizem, 
q creceria tudo mt,°, e os mercadores terião mayores cabedais do q 
tê hoie. 

O modo 3 ao prezente perseuera he, q ou per compra, ou per merce, 
habilita S. Mag. fl0 o capitão q vai entrar, se he per compra não pode o 
comprador habilitado acudir a compra, e a meter cabedal, e assy toma o 
fato fiado, e se lhe não sucede, fica perdido, e deixa algü poucos perdidos. 

Se he por merce, vem de tal modo deslapidado, q se aiuda de prouizõis 
Reais, mal entendidas, e a torto, e a direito toma as fazendas, com capa 
do contrato Real, e hüs, e outros se perdem. E quando de todo queira 
proceder com animo desentereçado, o cabedal não no aiuda, e forçado se 
ha de aludar dos alheos, e raro he o çí da satisfação ás partes, d não 
fiquê deminutas, Quando fosse per mt. 08 contratadores, teria vazão mt.° 
fato, e as alfandigas de s. Mg. d0 serião mais rendozas, e os mercadores 
como tiuessem o campo seguro, não arecearião, nê mandarião o seu fato 
a medo, como nos tempos doie se faz, e em mui pouca cantidade E o cabe¬ 
dal de hü so homê não pode animar tanto, e assy ficão mt, a “ viagens por 
fazer, q serião de proueito a muitos, e visto hü só não poder, nem ter 
Embarcaçõis p.» tudo, e o comercio de mt.»» fica fortalecendo mais as 
republicas. Também os Ministros Reais, per comueniencias, não sei se 


( w ) The area between Manica and the sea, in which lay Sofala. 
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particulares, prohibem o nauegar, os mercadores, como de Dio pera Mo¬ 
çambique, e de outras partes, com 4 emfraquecem o contrato, E o corro- 
borão, no inimigo, p.& nossa perdição, e algüs emcaminhão isto a zello 
da fazenda Real, e o mais certo lié q nhü se doe delia, 

Esta digrição q athe agora fis, vai fora do meu intento, e outras 
deste toque, mas como são couzas q podê redundar, em bS publico, me 
[291 v.] pareceo com breuidade tocallas, porq pode dar em mão de quê discorra // 
na matéria e resultarem daqui lucros aos mercadores, e da continuação do 
contrato, cultiuação spiial, destes mattos incultos, passo tambê per 
mt.» B couzas, tj aqui poderão ter seu lugar, de couzas 4, em vários tempos, 
tiue cõ os cafres, e suas respostas aserca das couzas de Ds, e porey hüa 
entre outras, no descurso de todo este tempo, nas pouoaçõis, onde auia 
detença me punha a falar cõ os cafres das couzas de Ds, hüas vezes lhe dizia 
como herão criaturas de Ds nosso Senhor, e como os criou o mesmo Ds, 
pera viuerem eternamente, no Ceo çi se lembrassê da obrigação 5 tinhão 
ettr.”- hum me respondeu hü dia, vos muzungo dizeis mt« bem, mas nos 
somos como animais do matto, aqui nascemos, aqui nos fazemos velhos, 
sem termos mais cuidado q buscarmos de comer pera a barriga, eu ficarey 
aqui comvosco, pera nos emsinar o caminho dos Ceos, e de nossa saluação, 
ficai aprenderão nossos filhos que nos ia somos velhos, tornei a dizer q 
elles e seus filhos todos tinhão obrigação de conhecer a seu criador, 
estas e outras couzas a que os cafres não repugnão, e todos cõ facilid.a 
se bautizarlão se ouuesse Ministros q os cultiuasse, e conseruasse, mas 
os q bautizamos, as vezes se vão pera outra terra, lá achão outra lingoa- 
gem diferente, q se achassê a mesma sêpre se conceruarião; o sermos 
poucos he occazião de estarê incultos estes mattos, 

Huã ues cheguei a hüa pouoação quazi as 4. da tarde, emquãto 
fbrão buscar algü lugar pera pasassar (sicj aquella a noite, fiquei cõ 
algüs dos q me acompanhauão, a borda de hüa alagoa, quando dahy a 
pouco vierão algüs sincoenta cafrinhos, e cafrinhas, e repetirão (louuado 
seia o Santiss. 0 sacram>) concideren se Padres charissimos em hü passo 
destes, bem sei me dirão, não poderão ter as lagrimas de alegria, em 
mattos tão incultos, hüa lingoagê tão santa, e tão noua! As meninas 
fizerão sua mezura, a nosso modo, e os mininos batendo as palmas, 
como he câ custume, mandei os ascentar a todos, tão domésticos q eu 
mesmo me espantei, perguntei lhe, donde aprenderão tão boas couzas, 
outro assi como vos no las emsinou, algüas vezes q passou por aqui, 
começou hüa a repartir o Padre nosso na lingoa de Sena, e outra menina 
se começou a benzer na mesma lingoa, entre outras couzas lhe disse, q 
não se esquecesse daquillo, íj herão couzas do Ceo, e palauras santas ett.*, 
quis saber quem seria o P.° q por ali passou perguntei dos mossos de 
minha comp, 1 quem poderia ser, hü daquelles meninos, vendo as pergun¬ 
tas q fazia, respondeo, (cacici Inhamze[ro]r achei q hera o P." Luis Marian- 
no, Padre de nação Italiano) ps,» de mt.° zello da honra de Ds, e tão feruo- 
[292] rozo; q lhe daua penna // o não poder abarcar este inculto Império todo, 
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€ as vezes se aleuantaua de noite nas pouoaçõis, cõ a campainha, e algüs- 
cafrinhos, q o acompanhauão a lembrar aos cafres o q lhe comuinha, com 
tudo arremete a charidade, não ha noite nê dia pera ella, chamauão os 
■cafres a este bom Padre Inhazero, q quer dizer, homem q sempre anda 
■dando bons conselhos a todos, e q anda apazigando, e concertando couzas 
■duuidozas. Com este, e outros exemplos, poderá prouar, como não fica a 
palaura de Ds, tão afogada q não brote, entre tantas espinhas, os meni¬ 
nos, e meninas, depois de algü tempo, com a mesma cortezia se forão, 
e pellos não mandar assim lhe dei algüas continhas, q cõrespondé ao 
nosso velorio (e ehamão câ Inhaeranga) serue de joias a esta gente, herão 
■estas crianças gentias, e por falta de obreiros estão estas, e outras para¬ 
gens incultas, q puderão estar cultiuadas, e domesticas, pois em duas, 
ou tres assistências de hü dia se fas tanto! q faria se fosse de ascento. 
Ia tratey das minas da Mocranga, e dos minerais delia cõ a breuidade 
possiuel, cortando por muitas cauzas, q puderão aqui ter seu lugar. Por 
me desuiar, do grosso deste certão, e caminhar mais ao Sul, onde fica 
■o R."° da Manyca, q nos tempos antigos de tudo era Senlior o Mana- 
motapa. 

He o Reyno da Manyca de menos destrito, em terras mas copiozo, e 
rendozo, no q toca as minas de ouro, § todo camanho he, se pode dizer 
delle, q he hü torrão, de ouro, e todo de bons quilates, da banda de leste 
lhe ficão as terras de sofalla, com outras de outros Reys, mais pera o 
norte; na mesma ilharga lhe ficão as terras de Sena, q são todas as q 
correm ao longo do Rio Zembeze, e chamamos Botonga, da banda de 
-oeste ficão outros Reynos, e depois o Reyno da AButüa, p. 1 a banda do 
Sul, vai correndo aquelle certão athe o cabo de boa Esperança (u), da 
banda do Norte fica o certão da Mocranga. 

No R,"° da Manyca, há tres, ou 4. íFeiras («), de mais nome-, cõ Igreias, 
Capitais, e pouoaçõis de Portuguezes, hüs cazados e moradores, outros 
forasteiros, d vem a contratar, e vender suas fazendas, o ouro se acha 
do mesmo modo q na Mocranga, na terra cauando em Rocha, e nos Rios, 
•e as vezes se da em mina tão copioza, q o Rey manda tapar; e poucos 
annos há q se deu em hüa mina de barro branco, e o cascalho q sahia 
tão deslustrozo, e brancaço, q ninguê o julgaria por ouro, e depois de 
lauado, ficaua sempre tomando a cor do barro, e deste theor se tinha 
tirado mb cantid, 6 O Rey mandou tapar esta mina, e basta entenderem 
-os cafres, q El Rey assy o ordena, p,‘ nimguê mais bulir naquelle lugar. 
Alem do ouro, ha por aqui mt.° ferro de 5 os cafres fazê muita copia de 
Enxadas, fazem forma de hü diâmetro ouuado, no largo tirão quazi hü 
palmo, no cumprido mais de hü palmo, cõ hüa ponta ou Espigão, o cabo 
fazem de hü pao, e sempre buscão algü q tenha nò, ou algüa grossura 


(M) Thls is an exaggeratlon: the bounde of Manica did not extend to the Safei, 
(w) Chipangura and Matuca, -with mud forts, and Bumba («Livro do Estado 
■da índia», B, 8. B, A, II, p, 888), 
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mais, e aguentão a ponta no fogo, e abrem o buraco, 5 he necessr, 0 , e 
[292 v,] fica feita a enxada, // o cabo he curto de hú couado, e cauão, cõ hüa mão, 
e quando canção cõ aquella passão a outra; fazem do mesmo suas 
azagaias, e frechas, machados, facas, tudo mt.° bem feito p.» seu intento, 
mas sem nhü modo da ferramenta, mais 4 duas pedras, hüa q lhe serue 
de safra, outra de martello. As tenazes hü pedaço de pao verde aberto hü 
pouco, e na abertura, entre hü e outros mettem o ferro, e nesta confor- 
mid , 8 trabalhão, se hü pao se lhe queima metê outro, 

Cobre ha mt.» cantid.», fazem delle suas joias, tiram no pella fieira, 
tão lustrozo, e delgado, 4 parece fio de outro, fazem delle varias manilhas 
a modo de canotilho, pera os braços, assy dos homês como das molheres, 
os homês só no braço esquerdo, as molheres em ambos, outras fazem 
grossas, lizas, redondas, pera os braços, e p.* os pees mais grossas, llgão 
este cobre cõ hü metal como estanho, mas em algüa couza difere, e se 
ouuesê dar quilates em melhores quilates 4 o estanho; a q chamão na índia 
calaim, os cafres (raotôue) de Goa vai mt, 0 , e gastasse por todo este certão, 
tirando quando os cafres o trazé da terra dentro, 4 então fica abatido 
este outro. 

Pella terra dentro, p. a a banda do oeste, fica o R.™ da Abutúa, muy 
copiozo em minas de ouro, diuidio hú fermozo Rio ( 73 ) muy caldelozo desta 
banda, vê de tempos em tempos, cantidade de cafres, a comprar conta rou¬ 
pas e machiras, e o de 4 mais fazem cazo he da conta, e he da mais 
grossa, que vem a estas partes 4 cada grão será como tres velorios, todas, 
as cores, em partes agrada a hús, o vermelho, a outros o azul, e assy 
as mais cores tem elles 4 esta conta q se dá em Aruores, e 4 os Portuguezes 
a leuão furada por não nacer nas suas terras, A hüs contenta o preto, 
outros dizem q não presta, 4 o deixarão estar tanto na Aruore q apodreceo, 
e a outros o verde, outros dizem 4 colherão aquella conta antes de ficar 
madura o amarelo dizem 4 foi colhida de vez aquella conta, e 4 lhe deu 
o Sol, o azul tambê geralmb agrada, e o vermelho tambê, mas ainda lhe 
poem tacha, q ainda lhe acudirão cõ tempo, q se foi requeimando cõ o Sol, 
q se ficara mais auia de ficar preta, a conta branca a algüs agrada, 
outros 4 foi colhida tenrra cõ tudo toda se gasta. 

Esta conta vai da índia, e os Capitãis de Chaul a comprão aos mou¬ 
ros, algüs dizem q se pudera escuzar, de diuirtirem o dinhr.» pera a terra 
dos mouros, e vir de Portugal, irem de câ as amostras, e o modo de 
imfiar, e vir nas Naos, e ser contrato vtil a todos; Estando eu em Sena. 
mandarão os mercadores de Portugal hüa pouca de conta, e quem a trouxe,, 
deu a cada mercador hüa madeixa, p.* as partes onde fossem obseruarem 
se hera aceita aos cafres; era conta azul, azeitonada, raxada de branco, 
mas não hera do modo 4 corre entre os cafres, õ a dos cafres fas este 
diâmetro, e o velorio de Portugal, q he entre elles mt,° estimado, Estes 
cafres da Abutúa, trazê mt.° ouro em lascas grossas de pezo de trea 


( ,J ) Probably the Umfuli or the Umniati is referred to, 


quatro patacaSi e mais, he o melhor em quilates q ha em todo este certão, 

Athe agora não tê passado aquella terra, Portuguezes, os Mouros tê 
metido na cabeça ao Rey, q elles são fiéis // do fato, e ha poucos annos, [293] 

4 de lá vlerão hus cafres fingidos doutra terra, a explorar, se lhe falauão 
verdade os mouros, os cafres lhe derão plena noticia, do trato, e comercio 
dos Portuguezes, e como os mouros herão seus seruidores, elle sem mais 
conselho matou, quantos achou pello seu Reyno, e deseia mt.° 4 os Por¬ 
tuguezes, comerceem cõ elle, mas estâ tanto pela terra dentro, e outros 
Replos de promeyo, 4 athe agora não se tem de todo alhanado este 
caminho. 

Esta gente da Abutua, confina cõ outra, 4 ia vem o mar salgado, 
lá da banda de Emgola, q . t0 a my fica isto, entre manicõgo, e o cabo negro, 
mais chegado ao mesmo cabo, q a manlcomgo, esta gente nã lhe enten¬ 
dem os vizinhos a lingoa, tirão pera brancos, dizem 4 trazem capas e 
calçõis de couro, e na cabeça, hüa couza feita do mesmo couro 4 arremeda 
chapeos, a sua riqueza e mais trato he mt.» gado, e dizem 4 aqui e na 
AButua há vacas tão grandes 4 está hüa pessoa em pee tirando lhe o leite, 

Por aqui ha buzeos per joias, 4 he o caury de Angola, acha se velorio, 

4 parece 4 esta gente tem communicação com os mercadores, de manicongo, 
e Angola, 

Este Reyno da AButua Senhorea hü Rey 4 tem hü Jrmão mais moço; 
os mouros como escandalizados da matança, 4 elle fes, buscarão traças 
p,“ metter o mais moço, hü xerife morador da outra banda do Rio pode- 
rozo, e Rico, cazou hüa filha cõ este, e apilidou outros mouros, e algüa 
gente 4 se lançou, cõ o Irmão do Rey, e botou o Rey fora do R, M , este 
de terra, em terra veyo ter com o capitão da Manica, dando lhe conta do 
4 passava, acharão os Portuguezes q hera boa occazião, pera abrir aquelle 
caminho; deliberou se Sisinando Dias Baião ( 74 ), 4 era 0 capitão a fazer 
esta viagem, como 0 caminho he cumprido, os cafres que leuaua, hús fugi¬ 
rão, e outros morrerão, chegou lá com poucos, mas esses os melhores, e 
mais animozos, cõ outros q 0 Rey velho ajuntou, foi metido de posse, ainda 
4 com perigo, e trabalho, ficou 0 Rey cõ algü prezidio de Espingardas, 

0 0 capitão veo refazer se pera tornar, neste anno se esperaua 0 sucesso 
disto não são chegados os Pataxos, de Moçambiq, e ia tardão. (conforme 
os outros annos vinhão,) dos Reynos circumulzinhos a AButua (alem do 
ouro) vem tambê mt,° cobre, e calaim tam fermozo, 4 tem mt. a parte de 
pratta, e os cafres 0 estimáo pera ligarem com 0 cobre, p." fazerem 
suas Joias, e as teras todas são fertilíssimas, e abundantes, de vacas, 
carnr." 9 , galinhas ettr. a , pellos mattos mt.» fruita, e algüas delias boas, 
Macangues, Iangomas, e outras q deixo, a fruita de espinho, como sidra, 

Iimõis, laranias, todo 0 genero de hortaliça, q os Portuguezes semeauão, 


(«) See C, R. Boxer, tisnando Dias Bayão; conquistador da 'Mãe de Ouro'», 
in 1° Congresso da História da Expansão Portuguesa no JUnndo, 4.‘ Secção, Lisbon, 
1938, pp. 99-114. 
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tão viçozas como nas melhores terras de Europa; trigo leigumes, arros, e 

outras couzas em abundanela, fica pella costa adiante pera o Sul, Sofalla, ; 

Porto marítimo, cj ainda q suas terras não tem ouro, tem outras couzas, 

4 com ellas e com // a escalla do 4 lhe vem de dentro, sempre teue 
grande nome: Aqui dizê 9 foi aquelle tão celebre Porto ofyr de Sala- 
mão (75) algfis sinais ha de poder isto (ser, sem embargo q não falta que 
no faça noutra prt.°) este Porto foi antigamt.® frequentado, de Mouros, ! 

que do Mar roxo vierão pouoar Milinde, Pati, Ampaza, Magadaxô, Mom- !' 

bassa, e outras paragens; daqui nauegauão pera Sofalla, Angoxa, Moçam¬ 
bique, outros se meterão pella terra dentro, q todo este certão, da Manica, 
e Mocranga esta pouoado desta gente, q quando os Portuguezes chegarão 
a estas terras, ia Tette, e Sena, herão pouoaçõis suas, e outras muitas da 
terra dentro, 

Sofalla, he Fortaleza, e assiste nella Capitão (?«)., e como por estas 
paragens não auia cal nê pedra, veo a mesma Fortaleza laurada de Portu¬ 
gal, por lastro das Naos, õ a tanto se estendia naquelles tempos o animo do 
Sereniss 08 Reys de Portugal, e hoie perseuera, cõ os portais todos de can¬ 
taria, cõ as armas Reais em sima, letrer, 05 da Botica, Hospital, Samchris- 
tla, e igreia, cazas de capitão, de Feitor, almazês, e outros, tudo de canta¬ 
ria, muy bê laurada, a letra gótica antiga, tê híia torre, o terreno delia 
he cisterna, o primr.» pauimento hüa fermoza Salla, em § o cap.«» dá 
Audiêcla, aos Embaixadores dos Reys vizinhos, o mais lhe serue de apo- 
zento, cõ outras cazas adjuntas, e não há porta que não tenha seu letreiro, 
p.* q os ófficials soubesse por tudo em seu lugar, assy os Baluartes, como 
os panos de Muro tudo numerado: afastado hü pouco, se achou hüa caza de 
pedra e cal, e hera feitoria dos mouros e mt. aa sepulturas dos mesmos, com 
pedras q depois se aiudarão, p.» Edifícios, ia oie fazg cal de conchas e 
outro marisco (n), 

Mais adiante p.» o sul está outro Edifício, q dizê foi feitoria da 
Raynha Sabâ(«), tem algüas ruynas, e praticasse entre os mouros per 
tradição q as portas daquelle Edifício, tinhão a ferragem de Ouro: Ha aqui 
também hü Rio 5 o uulgo o nomea (o Rio da Saba) q parece vem de 
tempos antigos, perseuerando o nome da Raynha Sabâ; mais assima pella 
costa ao Sul, fica a Ilha Bazaruto, em Õ dizem q antigamt. 8 se tirauão 
nella muitas pérolas, e ainda oie cera o mesmo se ouuer quê as tire, os 
cafres habitadores, per marisco tirão algüas conchas ou chypo; mas como 


( ,s ) This mythical identification dates back to the beginning of the slxteenth 
century, e. g. Tomé Lopes, 1502 («Navigatione verso le Indie Orientaii>, Ramusio, 
Baile Navigationi et Yiaggi, I, Venice, 1554, foi. 146v,) and Pacheco Pereira, {Esme- 
ráldo de Sttu Orbis, Lisbon, 1905, p. 16). 

(’*) TIiere was no oüi er garrison; three white cazados and two bachelors 
lived in the near-by village («Livro do Estado da índia», R, 8, E. Á. II, pp. 880-1). 

( ,7 ) From 1607 coasting vessels from the north brought more stone and lime 
to Sofala (Lobato, pp. 148-9), 

(™) Probably derived from Barros <1-1, p. 378) or Santos (pp. 210-1).. 


o põe ao fogo, achão se algüas pérolas, mas cõ as agoas perdidas e algü 
couza 4 fica cõ lustre, se deixa ver a fermozura delias. 

// Adiante corre a costa, toda mui fértil, o maritimo de fermoza [294] 
madr. a , e dêtro fermozas campinas, nella fica Inhabane, o cabo dos cor¬ 
rentes, e o Rio de Lourenço Marques, athe aqui se nauega de Moçambiq, 
tudo são cafres, pouco mais ou menos, dos mesmos custumes, : por estas 
paragês os que nauegão de Moçambique, resgatão algüas couzas das 
mãos dos cafres, q forão de perdiçõis, a mão me veo hü calix, de prata, 
obra de boril, bem laurado, e tão preto, q parecia de azuuiche; hüs Por¬ 
tuguezes chegarão ao Rio de L.°° Marques, derão lhe por nouas hüs 
cafres, que adiante na praya estaua hü muzungo, e q elles o puzerão 
em pé, mas por mais 3 lhe disserão 4 andasse, nüca quiz andar; os Por¬ 
tuguezes muy suspencos resoluerão se a hir lá dous, cõ seus moços, forão, 
derão cõ hüa Imagê de S. Ant.°, e a trouxerão consigo, os mesmos cafres 
q disserão isto, mostrarão em segredo, hüa cantld.® de diamantes (?»), a hü 
Portuguez, elle em os vendo fingio ij aquilo não prestaua porq não hera 
furado, e foi depressa comprar hüs poucos de christãos, a hum mouro 
lascar do Pataxo, e depois q teue em sy, escondeo, e sahlo cõ sinco ou 
6 . contas, emfiadas em hüa ataca vermelha, e veo dizer aos cafres, se 
os vossos forão furados como estes, eu vos dera algüa cousa por elles, 
e amarra lhe a ataca no braço; o cafre cõ as agulhetas plnduradas, cõ 
o vermelho da ataca, e com as 4. ou 5. contas de christas vio se doudo, 
e os mais muy alegres e contentes cuidando q ficauão de melhor partido, 
vierão se a concertar a tres dos mayores pella ataca, e os outros dous 
por hü, assy foi trazendo hüa, e hüa, athe q todos ficarão cõ seus barceletes 
nos braços, muy contentes, e não pararão aly mais, por lhe parecer q se 
arrependeria o do contrato. Esta gente tem mt. a vacaria, carnr. 88 , gali¬ 
nhas, ettt.° mt.° mel, manteiga, e mt° mantimt. 8 vario, tudo pindurão nas 
aruores, em cestos q fazem cubertos, e em cabassos grandes, e viuê cõ 
esta fidelidade hüs, cõ os outros. 

Ia dei noticia da diutsão do Zembeze, em como diuide dous Impérios 
o do Manomotapa, q fica botando seu certão pera a banda do Sul., Descre- 
uerey agora o Império de Borôro, q fica p. a a banda do Norte. Este 
Império, antigamt. 0 estaua diuidido em vários Reys, principiou se não ha 
muitos annos, cõ hü cafre q dizê hera captiuo de hü Portuguez este como 
tinha grandes spiritos, auzentou se de seu amo, passou se da outra banda 
do Zembeze, as terras do Borôro, foi aprezentar se em hüa pouação como 
hera cafre animozo e valente, e hia só cõ // sua azagaya ao Matto, e [294 v.] 
sem ser sentido, fazia por se chegar a cassar e mataua hüa e duas 


(»») The survlvors of the S. Mo BapHsla were robbed, in 1628, immedlately 
north of the Limpopo river, of five packets of diamonds totalling approximately 
an arroba in -weight. A plnnace was sent to search for survivors, but ita captain 
was more interested in trading for diamonds, 
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Rezes, trazia o q podia a pouoação, e o mais deixaua cuberto eõ algüs 
ramos, em chegando dizia a algüs 4 fossê buscar a mais carne q 
lhe ficaua la no matto, e quando não ficasse com sinal os passaros a 
descobre logo. Fes isto algüas vezes tãto q ia se lhe aiuntauâo algüs 
pera o acompanharem, e repartia com todos de feição q não deixava 
nada p. a sy, dizendo q quando lhe fosse necessr, 0 , tinha seu Arco, e suas 
azagayas, perseuerou neste modo algüs dias, acompanhado de algüs man¬ 
cebos, ^ se lhe hião aiuntando, entra o Fumo daquelle lugar em pençamt, 03 
de o cazar cõ a filha contratasse cõ efeito! mt. a festa! acodê os vizinhos 
a roda, e elle e todos cõ mt> beneuolencia, e os q lhe parecia sobgeitos 
expeditos, mt.» liberalid. 0 , acaba se a festa, como hera liberal cada dia 
se lhe ajuntavão mais, hüa madrugada, dá na pouoação vizinha, mata o 
Fumo, reparte liberalmt. 8 cõ todos, tudo o q se achou, os do mesmo lugar 
lhe obedecem ve se ia cõ mais cabedal de gente, emfim, a hüs dominou, 
outros se lhe subgeitauão foi se fazendo tão grande Senhor, q sobgeitou 
das prayas do Zembeze athe as prayas de Mogambiq,. Este Rey ainda 
5 tirano conseruou o contrato dos Portuguezes, cõ verdade, e liberalidade, 
não fazia preços as fazendas, via, e depois mandaua guardar, quando 
hera tempo de se hir o mercador, dizia lhe, entrai em hüa dessas cazas, 
e mandai leuar o q achardes, a troca e marfim, e machiras, entraua 
o mercador olhaua o q dentro estaua lançaua contas, e dizia; sindyco 
id est Rey, tomo o q me dais, no modo vio, se hia contente ou não, ! e 
tornaua pella sua lingoa, ia vos entendo muzungo! dei vos pouco! a outro 
dia achaua o mesmo fato acressentado o mercador, Esta gente deste 
Império, he a mais barbara desta africa, em cruéis e carniceiros, de 
carne humana, assy veo ao Rey pedir hüa cafra, como q se fosse hüa vaca, 
temos fome, não temos q comer com a Inhafaca, o Rey os manda escolher 
hüa cafra, trazem na, e aly mesmo viua a vão cortando, quê lhe corta hü 
peito, quem outro, e assy a vão desfazendo, e a pobre cõ vida dando gritos 
lastimozos, e as outras continoando o seu serviço cõ a mesma paz e sere- 
nid.°, como q se não estiuerão occazionadas a mesma sorte. 

Estas são das prezas q tomão na guerra, e andão seruindo athe lhe 
[295] soceder outra semelhante sorte; assy tomão estes barbaros hüa // creansa, 
e lhe dão cõ a cabeça em hüa aruore, e depois a abrem p> barriga, e lhe 
enchê de farinha, e coze cõ hüa agulha, e poem na a assar como çj se 
fora hü leitão; quando vem andando de algüa vitoria, e trazê gente captiua, 
e algü lhe dá a fome assy se chega a hüa pobre cafra, e lhe tira hü 
pedaço de carne, e bé assada, mal assada a come, e a pobre da negra, 
vai andando athe q desfalece, e cae; ahy mesmo ascendg fogo e a comê; 
Dista o iZimbaoe deste Rey, quize dias de caminho de Sena, e outros 
tantos de Tette, q está pelo Rio assima distante 60. legoas de Sena, e 
dahy m.° dia de cam.« a nor nordeste fica aquella grande alagoa que athe 
agora se não sabe onde vai parar, tê grandes Ilhas no meyo, as mais 
vizinhas forão ja os Portuguezes, e a hüa delias subindo se ao mais alto 
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das serras ( 80 ) descobrè outras, e quanto pode alcançar cõ a vista tudo 
agoa, a gête destas Ilhas são cafres, tem mt.° gado, mt.° mantimt. 0 mt,°' 
carneiros, cabras mt.° grandes, mt.° frulta nos mattos, mt, # " fontes de agoa, 
I e as terras de sy muy frescas, a gente toda alta de corpo e membruda, 

i alegre, no sembolante e conuerçasão, fizerão mt,° gazalhado aos Portu- 

| guezes q la forão, vestem pelles, q elles mesmos fazg tão brandas e mas- 

sias como pano, suas jois, é algüa pouca conta, e manilhas de cobre, 
!f não são riscados, nê tem os dentes limados; o preço das vacas, e carnr.»», 

I q comprarão os Portuguezes, foi hüa fiada de conta da ponta do naris da 

vaca, athe ponta do rabo, e assy de tudo o mais. E os de hüa Ilha não 
sabõ dar resão do q vai na outra, so dizem q de noite vem nas cristas 
fogos perguntão aos moradores 4 viuem perto na terra firme, não sabê 
dar rezão senão do seu distrito; o Mizur (?) q assy se chama o Rey, 
ia disse algüas vezes aos Portuguezes, q trouxecê auiamt. 0 » de carpintr.™, 
•e quê fizesse pregos, q elle daria seruiço, e mandaria cortar a madr.\ 
p.» se fazerem embarcações esta alagoa a nor nordeste e nordeste, 
o 4 entendo confina cõ ATiopia, está na parte 4 dominão os gálios (m), 
o Rio de Quilua (»2) sae desta alagoa, dizê q o de milinde ( 83 ) tambê, 
abaixo de Tette o Arui de q ia falamos, e abaixo de Sena o de Chiri, 
no braço q bota o Zembeze p.« Quuilimane, desemboca a Anquoaçoa ( 84 ), 
e o Rio de Pinquaiem (ss), mais abaixo iunto a Quilimane, nas marés 


(®) The islands at the Southern end of Nyasa (Cheimvezl, Boadzulu, Tumhi, 
Domwe, Mareli, Namikombl, and Benji), are small and low, affording a niuch 
poorer view than from the hills of the mainland; and all are close to the shore, 
TVith the exceptlon of Benji, Likoina and Chisamulo are half-way up the lake, 
they are larger, but also -without high «serras»; and beyond them were no other 
islands to be discerned. 

( 81 ) The Gallas, forced out of the lowlands of the Horn of Africa by Islamlc 
pressure during the later middle ages, had retreated southwards and south- 
westwards. One section settled in the Tana valley, another near Lake Rudolf; the 
latter began to invade Ethiopia from the south-west from about 1522, Gallas 
raided Gojam and Begameder from 1605-17, in 1627, 1636, 1639 and 1643. See 
Becklngham and Huntingford, pp. lxxi-xc, who print Babrey’s «History of the 
Galla», pp. 111-29, and an extract from Almeida on the Galla, pp. 133-9. 

( ,3 ) The Mavudyi which discharges at Kilwa Kisivvanl is only 60 miles long; 
the Marandu, which enters the sea at Kilwa Kivlnje, rlses 130 miles inland, 1, e, 
only one thlrd of the way from the sea to Nyasa. Gomes may have meant the 
Rufiji, which rises ln the Ubena mountains, to the north-east of the lake'. 

(ij) The Sabakl ri.ver enters the sea at Mallndi; its upper waters, the Athi, 
V rise in the Nyerl Highlands. The Tana, whose mouth is 50 miles north of Malindí, 

* rises in the foothills of Mount Kenya. 

(“) The Cuacua, 

( S! ) Sá da Bandeira’s maps of 1861 and 1867 show the Pingaga (or Pingage) 
ríver rising in the Murrumbala hills and flowing into the Cuacua. 
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licoare (se) o Rio de Zeilla ( 87 ), q fica na boca do estreito de Meca ou 
Marroxo, dize q nage em húa gr. d e alagoa (ss), geito leva cõforme arru- 
mação da carta, de poder sahir desta, o Rio de // Angolla (m), o querè 
dizer q tambê se lhe não sabe a fonte, fatiuel he q saya desta alagoa, os q 
por la andarão podê dar rezão disto, o Rio Zembeze tambê se lhe não sabe 
a fonte, e os Portuguezes a encontrão em tantas prt,«“ neste certão, <3 bem 
pode ser q de uolta em volta traga de lá seu nacimt. 0 : o q obseruei q em 
.150. legoas q se nauega, tanta cantid.» se mostra no principio como no fim 
e o. mesmo dizê os mercadores q encontrão muito dentro, q nisto mostra 
vir de mt.° longe, ou na fonte donde nasce ser copiozo, q so desta alagoa 
pode sair cõ tanta copia de agoa. 

Corre per tradição do Zimbaoe (# 0 ^ do Mizura, q forão ia algüs cafres, 
em embarcaçõis de hü pao, costiando, m>» dias de caminho, e q pera a 
banda donde se poem o sol, derão cõ hüa Ribeira seca, q parece 5 no 
inuerno tresborda, e fas p° ali vazão a Alagoa, dizê 5 os cafres forão 
seguindo o areal, seco, p.» verê onde hia parar aquella corrente, derão 
depois de 3. ou 4. dias, em agoa salgada, e mar largo. O P.° Ealz« Telles, 
da rezão na choronica q de nouo sahio («), de Ma Alagoa q esta no certão 
desta africa, e bota hü Rio q vem sahir a cabo de boa esp.™, e se diuide 
em dous braços, hü bota p. a a banda do norte, outro p, a a banda do sul 
6 q fas o cabo de Boa Esp. oa Ilha, e agoa de prezente hüa Carauella q vieira 
de Portugal, entrou, na boca de hü destes braços, e trouxe dous cafres, 
no cabello: nas feiçõis? buques como os da Ilha de S. L.«o, e na lingoa, 
no tom da voz! como os Macuas do certão da costa de Angoxa e Quili- 
mane, mas a lingoajê diferente; desta gente vy eu algüa pelo certão em 
varias partes, mas pouca q bê pode ser algüs q se desgarrassê? Bem 
poderá ser q esta alagoa seia a mesma ainda 5 me faz dificuld . 0 pello gr.<i® 
interualo q vai do cabo de Boa Esperança a esta parte do Borôro; Há 

(") The Lieuare flows also into the Cuacua from the north, immediately ahovo 
Queumane, 

ncv ,P Tke " ver vhlch issues at Zeha rises not SO miles inland. Gomes was 
pcrhaps referring- to the Awash, whlch rises in central Ethiopia, and flows into 
Late ADbé. 

. ir . ÜV; f 16 lakes of sthi01)ia - of Rudolf, Victoria, Tanganyika and Nyasa 
are merged into one. 

in "Ri^ Cuanza ’ whlch flowB into the sea fifty miles south of Luanda, rises 
^ he ; ^ has on e of its many sources (the Lukuga) in Lake Tanganyika; 
f ! inff Ín a Central AWcan lake in Juan la Cosa's map 

rltZ v ÍT P tm (G ' E< Num ' in The ^monde of Jmn de h Casa, 
â»t! TiZ tiS ? 0n ° ãate ' Jenkintown - 1934 > questioned the usually accepted 

removed “f' PP> BH dt is only a co » y . ***** several times 

removed, írom the originai work of La Cosa», attributing to lt a date of about 

(“) Presumably Zimbaoe is meant, rather than a reíerence to the Zimba tribe. 
ij?. ® althaaa ^ Tellez < Chronioa da Companhia de Iesv, na Província de Por- 
UaS COmÍStaS (VeSte Rm ° ° S two Parts, 
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neste Borôro, outros Reynos q lhe ficão nos confins p.» o norte nor norueste 
noroeste (sic) cõ quê estes trazê guerra, e hüs destes toda a sua he porq 
lhe não hão de dar caminho, p.» hir comerciar comnosco, e buscar roupas 
p.a se vestirê. Desta parte q o Zembeze diuide, não se tem achado athe 
agora ouro, mt.° cobre, e o trazê fundido, em fermozas aspas como a de 
S. Andre, mt.® ferro de q fazê mt.» enxada, e azagayas ettr. a // gemea esta [296] 
gente do Baroro mt. [o] algodão, e fazê mt.“ machira (q como la disse) são 
hüs pannos intr,° s como grandes lançois de fio grosso, e hü anno q faltou 
o algodão, por pouparem, fizerão o fio fino, e agora as fazem também 
finas, q a falta lhe fes aperfeiçoar a arte. Estas trocão os nossos merca¬ 
dores, por roupas q vão da índia, e as leuão a Mocranga, e Manyca, onde 
tem boa valia, os tiares não tem arte nhüa, cõ hüs paos cumpridos diuidem 
a linha, e com outro metem a linha, de hüa parte pera a outra, se nesta 
terra ouuera outros naturais, mais industriozos, e de mais arte pudera dar 
roupas ao mundo todo pella mt* abundancia õ hâ de algodão, 

Alem de outras mereãeias, trazem os Portuguezes, mt. a cafra, q lhe 
vendê de prezas, q tomão na guerra,' e as comprão so a fim de as tirarem 
da mão daquelles bruttos carniceiros, tem por rezão de estado não venderê 
nhü cafre, nê grande nem piqueno, dizem q he gente de guerra. Esta gente 
não são criadores de gado, como he a Botonga, Manyca, e Mocranga, gran¬ 
des caçadores de Bufaras Elefantes ettr. a Quando entre elles morre algü 
grande, ou propio Rey, enterrão cõ elle, todas as alfaias de q se seruia, 
e iuntamt,® a gente q o sirua dizem q pera na outra vida onde estão seus 
antepassados, o seruirê, e algüs destes a dez, e doze, e mais pessoas, os 
Reys mt.» cantid . 0 de gente iuntamet.» o 5 enterrão cõ elle, e mais são 
molheres, fazem hüa coua grande, botão dentro fato, e couzas q em caza 
se achlo, e depois o ascentão em sima de tudo, e a gente viua a roda, e 
está mt. a gente prestes com cestos de terra, pera entulharem a coua, em 
hü anno destes botarão tanta gente viua, que tremeu aquelle pedaço de 
terra com o aballo de mt.» gente, e assy só a estas negras dão sepultura, 
q as mais vão nas sepultando na barriga. E são poucas as q escapão desta 
sepultura; e nüca ordinariament.» o Rey morre, anticipam-se a o matar, 
dão por cauza q está penando q melhor he ir com cedo descançar; e aquel- 
les mais seus queridos, ou parentes mais chegados, o afogam cõ huã toa¬ 
lha, e este custume quasi he geral em toda a cafraria, e em algüas terras, 
como o Rey está velho, os gr.*» comummt . 8 enfadados, ou industrados, 
pello futuro sucessor, lhe vão dizer, q elle está ia velho, e cançado do 
gouerno, çt será bom ir descançar, e afogam no cõ hüa toalha, e deste 
modo, dão lugar, ao sucessor 4 entre, mas elles a hüs annos p. a cá q dão 
em melhor cizo. 

Ia atraz fica dito, a diuizão destes dous Impérios do Borôro, e do 
Manomotapa, e como, a demarcação, he o Zembeze, q os Reys de Mono- 
motapa, chamauão (impando) q he o mesmo 5 leuantado, e //assim 
quando passaua a vista, era custume ir com os olhos tapados, por não ver 
hü leuantado, 4 lhe não deixou estender seu Império 
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Gouerno político e distinção de suas PouoaçÕis 

Ainda 9 barbaros, não deixa esta gente, de ter seu modo do gouerno, 
nas suas pouaçõis, fazem distinção, ao q respondem as nossas cidades 
chamão muzindas, ao q comrespondem as villas chamão imcubes, e estes 
são colonias das muzindas. 

As muzindas, ordinariamt.» são cituadas no meyo de algü grande 
aruoredo, e matto, e os caminhos, de dous e tres tiros de Espingarda, e 
mais antes q chegug a pouoado, e tão frescos, e abobedados do mesmo 
aruoredo, q em matéria de frescura não ha mais, q dezejaar, tem suas por¬ 
tas, na entrada da pouoação, de alçapão feita de madr.w, e espinhos a seu 
modo mt,° forte, e das Ilhargas suas tranqueiras de grossos paos, q em 
algü tempo forão estacas plantadas, e naquella frontrA, muita caur.*, cabe¬ 
ças de Leõis, de Tigres, e Lagartos, e doutros animais, pera meter terror 
e espanto, aos q vem de fora. E os caminhos q entrão nas mozindas, tem 
suas entradas, e saidas por dentro, pera se defenderem dos 9 entrarê 
de guerra, e sem serem vistos os vão afrechando; dentro vão armando 
suas cazas, e todos cõ serca, e as cazas no meyo, a serca, e as cazas são 
de paos, cubertas de palha, e âs portas fazem suas galantarias, da banda 
de fora da serca, e juntamt.» tem cabeças, de buferas, de cauallo marinho, 
de Lagartos ettrA 

Tem dez, ou doze q gouernão, a republica, são entre elles mui respei¬ 
tados quer andem bem emroupados, ou não sempre lhe tem o mesmo res¬ 
peito, e a todo o 9 he ou foi grande entre elles; tê seus portr. 0 » nas portas, 
q todos os dias vem dar rezão de si, se está alguê de fora na sua pouoção, 
e quando algü vem, q he forasteiro, he logo sabedor, o Fumo, e manda 
lhe dar de comer conforme a ps, a 9 hé, se he ordinaria o prlmr, 0 9 a encon¬ 
tra, o leua pera caza, e elle com toda a confiança, u[ai] e conta donde 
vem, e p. a donde vai caminhando. Se he pessoa de resp> tem cazas, pera 
isso feitas, e leuã lhe hüa galinha, arros, e farinha de milho, e p. a a sua 
gente hü sesto de arros, ou milho, e hüa vaca ou carnr.o, e as vezes hü 
cachorro, e isto cõ seus cumprimA»» q sua cid.» fica honrada, cõ sua vinda 
e 4 lhe perdoe o mao gazalhado ettrA // A tarde todos os dias se ajuntâo 
cada hü em seu Bairro, e a oras de m.» dia e estão contando suas istorias, 
em hü alpendre, q tem p. a isto, e de caza de cada hü, vem o seu comer, 
e quando o trazem, primr.° a porta, daquella caza donde sae, cõ hüa ponta 
de bufera na cabeça de algüas q tem a porta, de buferas, ou Elefantes ettr.* 
Chega vão praticando e comendo, assy como vai vindo de caza de cada 
hü dizem 9 fazem isto, p, a q nimgê fiq aquelle dia sem comer, e se a 
molher peleiar em caza, e não fizer 9 fique ella sem comer; tambê se a 
molher de algü for fora ou ouuer outra occupação, e se a esta ora chega 
algü forasteiro assentasse, e mete a mão, e vai por diante, como 9 se fora 
aly morador, o q não pode fazer o q for aly natural mas doutro bairro, 
por mais q arroguê. 

Tem tambê Eleiçõis de seus Fumos, 9 nestas muzindas os 9 são elei¬ 


tos tê a primrA voz em tudo, o tempo q lhe concedem, 9 não he mais 
senão emq. t0 tem q gastar, e são eleitos deste modo, algü cafre 9 sabem 
9 he Rico, manda lhe aquella muzinda dizer, q o queira honrar, e fazer 
gr. 40 ordinariamt» aceitão, vão buscallo, onde quer 9 mora, com mt. a Festa, 
em uindo dentro a pouoação, dam lhe cazas, onde todos concorré a fazellas, 
e a porta o asentão, em hü quite mui laurado (he hüa trepeça redonda) e 
aly vem todos os Estados, de homês, molheres, minimos, e meninas a bai- 
Ihar, cada hü por sua vez, e poem se dez uelhos dizendo lhe mil louuores, 
e ali ha de auer mt.° comer, e mt.° pombe, 9 he o seu vinho, afora datas 
q fas aos gr. 4M de panos pera vestir, ioyas as mulheres, e isto vai conti- 
noando 9 ia não tem nada, depois q não tem q dar fazem delle hü Rey 
de entrudo, começão todos as pedradas cõ lama, com amarrados de palha 
cõ fruíta, do matto como maçãas e outras, elle a buscar remedio p.» se ir 
acolhendo, e elles apos delle, athe 9 se ve posto em saluo. Daly a dous ou 
tres dias, vão os senadores a sua caza, a conçola lo, dizendo lhe 9 seus 
pays, e seud Auós forão gr. 4 »», e 9 elle não hera bem que degenerasse dei- 
les, e q em imitar a seus Auós ficaua ganhando, e 9 doie por diante 
reconheciam por grande dam lhe então hü bordão, e hü como chapeo, feito 
como de esteira, fica mt.° contente, e com aquella insignia he respeitado. 

E tratão de buscar outro dão por rezão 9 aquelle teue habilid.» pera 
ajuntar aquelle fato, tambê a tera p. a se aleuantar contra elles, e do¬ 
mina lios, // antes q tenha tais pençamt. 0 ' dizem q he bom enfraque- [297 v.] 
oello, e se por ventura não aceita tem no por trahidor, e buscão outros 
modos pera lhe desbastaré o fato, qualquer acontecimt.» de morte, ou 
doença, dizem 9 forão feitiços, e 9 fulano, he feiticeiro, corre a fama, e 
hü dia dam lhe em caza, botão diante os mancebos, hü dia, e outro dia, 
athe 9 lhe entrão as cazas, e cada hü pega por donde acha, as vezes o 
matão, outras, fazem q o não vem, deixão no fugir, o 9 lhe apanhão, gado, 
mantimt. 0 , machiras, escrauos, gado, e o mais de mantimt. 0 , aly comem 
tudo, Quando daqui escapa, armão lhe por outro modo, se ha mt.° sol, 
dizem que solte a chuua, se há mt. a chuua, dizem lhe q solte o sol, 9 por 
isso aiunta tanto porque tem o sol, dentro em sua caza e não no deixa 
sahir, pera as sementeiras dos outros, e algüs tão crentes nisto, 4 não ha 
tiram lho da cabeça, atribuê isto a feitiços, e algüs se fazem adiuinhadores 
(a 9 chamão emgamgas) e em estes dizendo q fulano he feiticeiro, e q 
elle tem o sol metido em hüa panella, ninguê lhe há de tirar isto da cabeça. 

Quando morre algü, ou há de ser peçonha, ou feitiços, vão se ter cõ o 
engãgo) e dís lhe lhe nomee tres daquelles em q sospeitão, destes, escolhe 
hü, e lhe diz he fulano, fica ia este homicida, os 9 estão iunto as Igreias, 
vem pedir Justiça em suas cazas, a my me vierão algüs por vezes entre 
elles veo hü 9 elle tinha hü filho, a quê queria muito, e por em veja hü 
feiticeiro lho matou, eu me fui cõ elle p. a ver se podia liurar, o inocente, 
e disse 9 hera digno de grande castigo acodio elle q o tinha prezo q lhe 
desse licença pera o ir matar, perguntei lhe p. a q o queria morto, respon- 
deo pera hir aonde está seu filho, disse lhe 9 se tal fazia não tinha amor 
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a seu filho, 4 seu filho nesta vida, enfeitiçado, e na outra hü feiticeiro a 
Ilharga pera sempre andar emfeitiçado, bom trabalho quereis vos dar a 
nosso filho? esteue hü pouco cuidando nisto, e disse dizeis verdade, per¬ 
guntou me q auia de fazer, emtregai mo, 4 eu lhe darei hü castigo, que 
nüca chegue aonde está vosso f,“, mandei tirar hüa cadea, e hüs martellos, 
e mandei gente cõ elle, foi muy satisfeito, cuidando q nas minhas mãos 
estaua ia comsomido, em vindo mandei buscar a molher, e sinco filhozi- 
nhos, piquenos, e depois de catequizados, os bautizey e mandei, p.» outra 
Igreja? se lhe toa a rezão 4 lhe dão, cede quando não morre o feiticeiro, 
e a molher e os filhos ficão captiuos, e a cada passo liuramos mt,« 8 destes. 
//Os Emcubes respondem as nossas villas são pouoaçõis sugeitas as mo- 
zindas e la recorrem en tudo. 


Gouerno na guerra 

Tem istrumento feito de pao a modo de corneta, conresponde a nossa 
trombeta, chamão lhe parapanda (n), por ella se entendem p.» arremeter, 
e recolher ettr." tem ataballes, são oito ou dez, começão de hü muito 
piqueno, e acabão em hü gr.^, fazem boa consonância, e estrondo millitar, 
tem outro gr.*, a que chamão (funda) este só o Capitão geral o leua, terá 
des palmos; ou oito de cumprido, na boca estreito, uem a acabar, cõ hüa 
boca larga q terá hü palmo de diâmetro, toca sse, per hüa ilharga, melo 
he de hü dente de marfim, o outro he de pao mt.o laurado, he instrumento 
Real, nüca vai mais, 4 hü em hü exercito, por grande q seia, p & 4 auendo 
algüa rota, todos acudão onde se tocar, como parte mais forte do exercito, 
tem também outro modo de ataballes, a q chamão (Enoçassas) são tambê 
ataballes Reais, estes se não tocão senão quande se ha de arremeter per 
todas as partes. 


As armas são azagayas, frechas, machadinhas, a rodellas são de altura 
de hü homè, tres palmos de largo, taboas leues como cortiça, e da banda 
de dentro, hü pao q a atravessa, de alto a baixo em 4 pegão, e no baixo 
hüa ponta de ferro, p> a pregarg no chão q.a» lhe for necess,™, e brigarê 
expeditos, quando he tempo, dão sinal, cõ a parapanda, e vnem os das 
Rodellas, hüas noutras, com tal ordem, q se fechão, e formão hüa For- 
talleza, quadrada, cõ seus reuezes abertos, e baluartes cõrespondentes hü 
ao outro, metem a bagagem no meio, e saem tão desembaraçados, a dar 
asa os, e a fortaleza vai andando oú para, comforme a ordem q tem, 
Emoadeão os braços, das Rodellas hüs cõ os outros, e na mesma mão, apa- 


elles charaanfmuaim.!' a * mUÍt ° s lnstrumentos tem estes cafres, a que 

são i d ® qu ® usam ' mas eu chamo-lhe atroadores de ouvidos, como 

tao d' in S r deS ? U " S animaes t» chamam paraparas e por 
terrível e esoanto^ntrT ® ornetas Pwapandas, as quaes tem uma voz mui 
is describe/in P p mt como uma trombeta tarda.» The instrument 


nhão a rodella, arco, e frechas, na outra hüa larga azagaya, p.& ofenderem, 
alem dos q estão ê sua defêça e se parão, ficão os contos de ferro no chão, 
e ajudão se do arco p. n despedirè // frechas. O cafre 4 se preza de va- [298 v,] 
lente, não traz mais q hüa frecha cõsigo, e diz, q o bom soldado, há 
de conceruar as suas armas, e tomar outras do inimigo, p.» se defender, 
e ofender, tras mais duas azagaias, hüa pera largar, em algüa occazião 
em 4 faça tiro, outra pera lhe ficar sempre, tras mais hüa machadinha, 
na cinta, de hüa banda, da outra hü modo de adaga, q tambê lhe serue 
de faca, e todos tão obedientes, q não se fas mais 4 o 4 mãda o Capitão 
Geral, e este se pode ter recurso, manda, perguntar, aos seus Fumos, q há 
de fazer, e estes são aquelles q por velhos não podè tomar armas, estão 
asentados debaixo de hüa Aruore, se he dentro da mozinda, e dahy ordenão 
o 4 se há de fazer. E assy se cumpre. 

As suas bandr.M são Tigres, Leõís, buferas, Elefantes, feito de vulto, 
e postos, em hü pao alto, e as vezes as mesmas pelles, cheas de palha, e 
cada hü se nomea conforme a Bandr>, 4 tem o seu ramcho, o de Leão, 
diz 4 he Leão, o de Tigre diz 4 he Tigre ettr.». 

Tem outro Ramcho, de cachorros, estes sempre andão, diante do 
araial, algü espaço adiante, e pellas ilhargas, são como exploradores, dizem 
q assy como os cães tem faro, elles tambê, andão diante do araial, tomando 
faro do inimigo. Estes ainda 4 esteião de paz andão de noite, a roda das 
mozindas vigiando. 

Tem seus Portr.° a nas portas, e gente de vigia de noite, os seus balhos, 
são reprezentar, guerras, 4 elles e seus antepassados, tiuerão, e nas mu¬ 
danças reprezentão, o arremeter, e retirar, e o cortar de cabeças etftr.*]. 

È andão tão correntes, 4 de fora estão, conhecendo a guerra, q se repre- 
zenta, esta he a guerra, de tal, e tal parte. No recebimento dos grandes, 
como Reys, custumão vir, todos os estados, a balhar cada hü por sua vez, 
os velhos, mancebos, molheres, e as mossas de quatorze, quinze annos, e 
doze no meyo das mudanças, fazem hüa ê 4 largão a roupa, 4 trazem 
sobre sy, o custume he barbaro, mas tem entre elles, melhor fundamt. 0 , 
do 4 parece, he o mesmo, q dizer (fazemos tanta confiança de voz que nè 
o interior, de nossas filhas, vos queremos ter, emcuberto, e este he o 
remate da mayor honra, 4 fazem. 


Custume nos cazamt. 0 * 

He custume entre os cafres, os maridos comprarem as molheres aos 
// Pays, poemse em preço, e depois de auer o preço ficão aparentados, [299] 
o ficão antão como cazados, no primer." dia, recolhe se a noiua, e noiuo, 
e poem se a porta hüa velha, esperando pella reposta da noiua, e depois 
responde dentro (o meu marido he homê) os parentes, e parentas, 4 es tão 
fora, começão a festejar, cõ todo o genero de ataballes, gaitas, 

Acertou a noiua, pello tempo em diante de não ter filhos, torna a 
entrega 11a a seu Pay, dizendo 4 sua filha foi de sua caza mt.» mal ensi- 
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nada, çj M tanto q está cõ elle, e não sabe parir, que lhe dem o seu fato 
q deu, e despois q estiuer insinada a virá buscar, dam lhe o fato, e fica 
a filha em caza de seu Pay, começa o Pay a deshonra la: mofina, § me 
fazes perder o meu fato, e indereita cõ a may, q ella tem a culpa, de não 
emsinar sua filha, e ella cõ o marido, q elle he o culpado, elle se desculpa 
dizêdo q não he seu oficio, e obrigação senão delia, saltão ambos cõ a filha 
a deshonra la, a filha diz ao Pay, e maem, q se não agastem, que ella 
aprenderá, o Pay, e maem q se ella he boa filha, tem obrigação de se apli¬ 
car, e aprender, trata de buscar modos p.» aprender, em estando prenhe 
vão chamar, o marido, q ia sua molher está ensinada, e elle vê mt,° con¬ 
tente, e a leua pera caza, muy crente q aquelle filho he seu, e q por não 
estar ensinada não sahia cõ elle, 

Ha outro custume entre elles, pera q não possão alegar ignorância 
trazem a filhas, athe idade de onze doze annos, despidas, sô diante menos 
de dous dedos de pano, na cabeça, lhe deixão o cabello crecido a modo de 
hüa coifa, e o mais cortado, e no cortado, as mags, cõ sandolo branco, e 
vermelho, lhe fazem hüas pinturas, d parecem pontas de renda, e dahy 
por diante as vestem, cõ hü panno da cinta pera baixo, como andão em 
mt, a parte da Cafraria, na gente mais polida q a outra, quasi nada de 
pano. Isto fazem q se algü, se der por enganado, se não possa chamar ao- 
engano, e o Pay qnando o leuão a Juizo, diz minha filha, andou, por aly 
como he custume, eu não vos enganei se ella he aleijada, ou tem a falha 
q vos dizeis vos mesmo, a quizestes, assim, vem test .* 19 e iulgasse, q a 
leue p . 1 caza, visto preceder o custume da sua pouoação, 

Em toda a vida não tem o Pay, e maem, q reprender nos filhos, o Pay, 
se o filho he ladrão, dis q tem pençamt.°» altos, se he dado a vícios, dis 4 
he homê, tudo p> 0 cafre he louuor, as mães, vão pelo mesmo caminho, se 
a filha se desgouernou, grande louuor gauasse ás vizinhas // q sua filha 
he grande molher, soube buscar marido, e se são mais § hü melhor, mais 
louuor, he moça de grrandes partes, he buscada de mt,°", 

E pera q tenhão melhores occaziõis, tem os filhos suas cazas aparta¬ 
das, iunto hüas das outras, tanto q são de onze doze annos; tem outros 
custumes barbaros q deixo, q os Mouros lhe tg introduzido, como toda a 

q se negar andará em penitencia, na outra vida, feita passaro, pellos 
campos. 


. J em 0 cafre P° r afronta !euar a cabeça algüa couza, tudo leuão ao 
hombro. E as molheres tem por galla, leuarem a cabeça, e nisso poem 
0 a sua bizaria e fantezia, tem hüs paos de altura de hü couado, 0 que 
ascenta na cabeça fara diâmetro de m.° palmo, e em slma do mesmo 
modo, os meyos mui laurad[os] e os lauores vazados, hüs são quadrados, 
outros redondos, e estes as vezes dados pellos picõis cõ bairo, em sima 
sto leuão hü cesto, e quando vão buscar agoa hüa panella gr.*, e isto 
em lhe porem a mao, vão mui direitas, e praticando, e mouendo a cabeça, 

6 1 6 ! lêfÜ ^ aC6rta de Ihe caIr ’ festa bairro, e ella 
muy emvergonhada, do sucesso. 


O modo de vestir entre esta gente, he vario, na corte, e Zimbooê, dos 
Reys, seus grandes vestem pannos ricos, de varias sedas, Damascos, cetins, 
pannos de ouro e seda, estes são, tres larguras de hü cetim, cada largura 
de 4. couados, cozidos, hüs nos outros, com rendas de ouro, pellos meios, 
ou sê ellas de duas bandas a modo de alcatifa, franias de ouro e seda, 
saidas de hüa fita, de dous dedos, de rozas de ouro entre seda, couza mui 
bem feita, q os mesmos cafres fazem, pannos de duzentos trezentos cruza¬ 
dos, e mais os § assiste aos Reys se quer fazer algü fauor gr. 110 , a algü, 
bota lhe da meza, hüa posta de carne, cozida ou assada, e elle de longe, 
com mt.“ cortezia, a apara no pano, por mais Rico q seia, e depois traz 
aquella nodoa, onde possa ser mais vista de todos, mostrando § he honra, 
q lhe fes El Rey. Estes panos vestem da cinta pera baixo, da banda direita 
ha de andar arastando, da esquerda há de dar pello zuelho. Outros vestem 
pannos de algodão listrados de cores, e geralmente lhe agrada mais 0 
preto, q todas outras cores. As molheres antre todas ? as mocrangas, 
vestem melhor, pano athe os pes hü palmo assima, este d falta anda cheo 
de manilhas, de cohre muy luzidias. 

Noutras partes onde não chegão, tanto pano, os homês vestem pelles, 
hüa de tras, outra diante, as molheres, hü pano muito curto, e as q não 
tem panno, casca de pao batida, fica cõ hüa cor de canella, e branda 
como panno, e da natureza, tecida a modo de pano, 

// Em outras, os homês pelles, as mulheres hüa piquena redezinha de . [300] 
conta, como velorio, de cores, sem mais outra couza sobre sy, e ordina- 
rlamt . 6 todas, cõ as cabeças rapadas, vntadas cõ azeite, as de brio, a 
cabeça mui pintada, de vermelho, branco, e amarello, a modo de hüa 
coifa de rede. 

Os caçadores dos Elefantes, vestem se, elles e as molheres, dos buchos, 
q hü lança, hü fermozo pano, q partido pelo meyo, he bastante roupa pera 
duas pessoas, e tão brando, q no corpo, e na brandura, parece hü pano 
de Cetim, a cor, tira p.» cimzenta. 

Toda a parte do Borôro, por custume geral, as molheres, vestem hü 
piqueno pano, tão curto, q mais nlo pode ser, e as mais graues, mais 
acurta. 

Em partes onde há mais policia, andão as molheres cõ os pannos 
bordados, de continha, de cores, cumpridos, e honestos. Pella costa q vai 
correndo per Mombaça, no Certão há hüa casta de gente, q antigamente 
deceo do cabo de boa Esperança, e vinhão com preteixto, de alimpar 
0 mundo, q diziáo elles, estaua mt.° sujo, tal alimpadura, lhe dauão, q a 
pouoação onde chegauão, meninos, e molheres, e tudo comião, sem deixa¬ 
rem couza vlua, estes se diuídirão na costa de Mombaça, nella ficarão os 
q hoie chamão muzungulos (»), outros entrarão pella terra dentro, e viuem 
no Certão, he custume entre elles, os mancebos, trazem a cabeça cuberta 


(M) gantos (I, p. 247), described how the Mosseguejos came to tive help of 
Malindi against the Zimbas. 
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de barro, de grossura de mais de quatro sinco dedos, e assy hão de andar, 
athe fazer em algüa proeza nas armas, e matarem algü, tanto q o matão, 
ficão iubilados, e armados caualeiros, e em sinal de sua valentia, cortão 
a parte imferior, do homem, e a botão per Joya, ao pescoço da molher, 
e se pello tempo em diante, mata outro, tambg lhe faz o mesmo, e tres 
e quatro ettr." mais valente !, e a molher, mais respeitada ! e as outras 
lhe dão os parabês, de sua boa fortuna, e ella cõ aquellas ioyas, muy 
graue recebendo as vizitas. 

Tem os cafres entre sy gr, i0í cortezias, os mancebos q se prozão 
de valentes, em matérias de valentia, vôs sois Leão, vos sois o melhor 
arco da nossa muzinda, e outros desta laya, e hü ao outro, estão espaço 
de tempo; cõ estes cumprimt.o», e sempre cada hü há de buscar couza 
[300 v,] mais grandilica, e cõ a mão direita, sempre batendo, na parte // posterior. 

Entre esta gente he descortezia passar por de traz, batem as palmas, 
como quem pede licença, e passão, o al dizem 9 he ser traidor, e q não 
he de bom titulo. 

As molheres tambê tem varias cortezias, quando se encontrão fecun¬ 
das, fermozas, vos sois digna de ser nossa Raynha; vos sois merecedora 
de mt.“, e outras couzas deste theor, em q gastâo espaço de tempo, com 
gr.de» meneos, como os opozitores, das cadr. M . 

Tem também varias festas, per descurso do anno, manda hü q q.« 
ser benemerito a republica, apregoar, q tal noite, ha de aucr a sua porta, 
bailios, e danças, acode la toda a pouoação, piquenos e gr , di11 resolve se 
tudo en dar de comer, mata hüa, ou duas Vacas, mt.° Inhafaca cozida, 
e milho mui bem pilado e mt,° pombe (q he o seu vinho e apoz Isto sua 
muzica, q comtem a uida, e louuores, do q faz a festa, e aly diante delle, 
q está assentado prô, dignitate, vê de todos os estados, algüs, a dar lhe 
louores, vos sois hüa das colunas, da nossa muzinda, vos sois hüa aruore, 
q dá sombra a todos nos, vos sois o Rio IZembeze ettr . 11 assy o vão emehen- 
do, de vaidade, q gasta tudo quanto tem, e depois nimgug olha p.» elle, 
mas sempre he muy respeitado, depois disto. 

Toda a nação aspirou a fazer vinho, os cafres tambg, sayrão cõ sua 
emuenção, chamão lhe elles pombe, este se fas de farinha de milho, dc 
milho, de espiga grande, q ao longo do douro e Mondego, há algü, chamão 
lhe entre douro, e minho milho maroco, milho 9 veo de marôcos, assy 
he tradição dos lauradores, q os mouros, quando se apoderauão de Espa¬ 
nha, o trouxerão consigo (m), E se fazem em farinha, muy alua, e fermóza, 
tomão de outro mais pequeno algü, e o poem molhado, athe q nasce, tres 
dedos de altura, depois de seco, fazem no em pô, poem ao fogo gr. ,lM 
panellas, cheas de agoa, e vam lhe botando a farinha, na prlmr.» ferura, 
deixão esfriar, botão lhe dentro, o pô de milho nacido, tal vertude tem, 


„ v ( ™ ]r< u f dls ™ ssi0n of the Afrlcan origin of maize m M, D. W. Jcffreys, 
1954 , ° f maize in kMm ' in 8outh Afrkm Jouml ° ! Hckm> March 
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q o fas feruer como vinho, estasse compondo dous dias, e depois o 
bebem, tirão se daqui tres castas, o prim.™ chamão Emxaua, o segundo, 
mazazyma, o terceiro, pombe, o prim.™ e segundo he o melhor, mas en 
todo elle, achão elles muito gosto, e q, do a gente he mtA, fazem copia, 
q emchem Embarcaçõis grandes de hü pao, e piquenos e grandes bebem, 
de feição 9 todos ficão bêbados, mais que // se fora cõ vinho, e depois [301] 
a bebedice, fas seu efeito vario. 


Impofias . lí 1 est, tremoyas 

São muy inclinados a armar impofias, hüs aos outros, e vem as 
vezes requerendo dluidas, de seu quarto Avô, foi hü pedir Iustiga ao seu 
Fumo, 9 seu visauô, dera hüa vaca, ao vizauô de outro, e q aquella vaca, 
desde aquelle tempo, athe o prezente auia de ter muitas vacas, outro, 
veo alegando, q tinha seu vizauô, hüa galinha de choco, e 9 esta vaca, 
lho posera os pes e lha matara, e q tinha 20 . ouos, de 9 auião de sair 
20 . galinhas, e 9 oie auião de estar, mt.° multiplicadas, mais 9 a sua 
vaca; e 9 seu vizauô dera aquella Vaca, porq não sahia parir, e 9 a s 
galinhas multiplicarão mt.°, deu sentença o Fumo, 9 pagasse a impofia 
das galinhas, 9 he couza corta, q multiplicarão, e a vaca, 9 e - ra couza 
duuidoza. 

Os Reys desta afrlca, há certos 9 o estão sempre lizomgeando, q são, 
mar, terra, sol Lua, estrellas, hü portuguez era mui amigo de hü Rey 
destes, e gostaua mt.° delle, sabia bem a lingoa, e fazia algüas impofias aos 
cafres, cõ engenho de 9 elle gostaua, tinha o Rey hüa Embarcação, couza 
mostruoza de gr>», foi o Portuguez, hü dia, e leuou a, os seus como deseia- 
Uão buscar, algüa couza em 9 o apanhasse, vierão se ter cõ El Rey, mui 
contentes, sindyeo) temos hüa grande impofia, cõ fulano, disse lhe o Rey, 
olhai 9 aueis de cair nella, elles mui confiados, .disserão, tomou nos a vossa 
Embarcação, aueis nos de fazer iust,\ q elle não pode fugir. Veo, dahy a 
algüs dias mui seguro, a vizltar o Rey, chegão os da Impofia, Rey, fulano, 
tomou vos a vossa Embarcação, o Rey 9 estaua esperando, 9 escapula auia 
de dar, disse eu não tenho feito tal. Começou a requerer a El Rey, 9 lhe 
fizesse Just." eontra aquelles 9 o acuzauão falçamt. 8 , disse 9 lha faria) 
Respondeo o Fumo, vos não sois sol? não sois estrella?, não sois terra? 
não sois mar? disse o Rey sim, pois se voz sois mar como vos podia eu 
tomar a vossa Embarcação, anda em vos mesmo? tudo concedeo o Rey, 
por não ceder da ltzonia, e começa a rrir, e a dizer, p." os seus, não 
vos disse eu, 9 não bulissês, 9 auieis de ficar condenados, pagai agora, 
e condeno uos, depois se vlzlauão delle, como do Diabo. Andauão algüs 
9 se não achauão nestas, mortos p.» o caçar. 

Indo hü dia este Português, caminhando, cõ hü pouco de fato, sa 
// htrlo lhe ao encontro, 9 não fosse por diante, sem Licença dEl Rey, [301 v.] 
elle pera se liurar, tirou hü papel da aliabeira, eu trago Licença 
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dEl Rey neste papel, El Rey não sabe ler, nê escreuer, como trazeis 
Licença sua, abraçou se cõ o § lhe disse isto, começa a gritar, q 
todos acudisse pella honra dEl Rey, q El Rey sabe todas as couzas, 
e ^ aquelle dizia, que elle não sabia, começa o culpado, a pedir lhe q não 
fosse por diante, pq se o sabia, El Rey, q auia de morrer, começa, de 
nouo'a gritar, ainda dizeis se o souber El Rey, ia o sabe, emfim consertou 
se a couza a couza, comprão lhe as fazendas q leuaua, a mor valia, e com 
isto se contentou. Como hera aceito a El Rey, veo contar lhe a couza, 
mas q não auia de obrar nada, o Rey não se podia ter cõ rizo, dizendo lhe 
q hera mais q feiticr. 0 

Estas são as impofias, e outras desta sorte. 


Caçadores , e os modos de caçar, 

Há hüs q tem per oficio serem caçadores, de Elefantes, estes lena 
cada ha tres quatro azagayas, curtas de eomto, e muy pezado o ferro, 
será de 4. palmos de cumprido, no mais largo mais de m.« palmo, e vai. 
estr[ei]tando, athe a ponta, o conto será de menos de tres palmos, mui 
pezado, pera q quando der caya logo, porq se ficar no corpo do Elefante, 
pega com a tromba, e atira tão certo, q nüca herra, e a experiencia tem 
ensinado, aos caçadores, quatro acomettg ha Elefante, não nus, cõ hüa, 
pelle piquena diante, mui azeitados, p.» q não possa fazer preza o Ele¬ 
fante, se acazo, lhe acontecer, poem se em cruz mt,° ao largo, e vem todos 
a hüa, em saltos, gritando, e falando, cõ o propio Elefante, se soia 
caualeiro, em campo estamos, o Elefante perturbado, cõ grandes vrrus, 
athe q chegão a dar lhe, elle acode pera donde recebe a ferida, o outro, 
comrespondente, da tambê, quando se vira, outro lhe dá, e assy o vão, 
deuirtindo, athe q o dão por bem ferido, e deixão no, vão buscar outro, 
vem ao outro dia, pello rasto do sangue, vão dar cõ elle commümente, a 
borda de algüa alagoa, q em estando feridos vão demandar a agoa, neste, 
tempo mandão chamar as molheres, filhos, e mais gente de sua pouoação, 
fazem aly cazas, começa cada hü cõ sua faca a cortar, no Elefante, hüs 
da banda de dentro, outros de fora, e as vezes se encõtrão, e se cortão 
hüs, aos outros, e não se vão daly, athe q não deixão tudo limpo, hüs 
[302] tomão as tripas, bem lauadas mal lauadas, fazê // lingoyças de dous 
tres couados, fazem a carne em pedaços, e frita cõ aquella gordura,, 
vam na metendo nas tripas, p.& prouimt.» do mais tempo, fazem aquella 
carne em tiras, e poem na a secar ao sol, leuão em feixes, pera trocarem 
por outras couzas, quebrão os ossos, e tirão hüa manteiga, tão alua, e 
fermoza, q muitas peçoas, (q não são cafres, se aproueitão delia, p. 1 
Roscas, e outras couzas semelhantes. 

Nisto gastão todo o tempo do verão, sendo seu matimt,°, ordinr.o 
carne de Elefante, so varião cõ algüs inhames, q nacê dentro destas 
alagoas, e assados, ou cozidos, tem aparência de castanhas. Algüas vezes. 
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passei por nouidade, por algüas oficinas, destas, todos tão satisfiz da 
uiuenda, sem lhe darem cuidados, as guerras, de Portugal, França e 
Castella; andão todos bezuntados, e os piquenos cõ hüas barrigas, mayo- 
res 3 o corpo! 

Há outro modo de caçar, os Elefantes, vem demandar, as alagoas, 
de agoa, ou Rio, e pella continoação, flcão feitas, estradas, seguidas, tão 
largas, e fermozas, q parecem entradas, de populozas Cidades, e cauza 
hü não sei q de alegria, naquella solidão, ainda aos q sabem o q hg? 
tomão hü pao grosso, e metg o ferro, de hüa larga azagaya nelle, e sus¬ 
pendem no entre as aruores, com certa alcaprema de corda, q em pas¬ 
sando fas desarmar o Elefante, e fica crauado de feição, que nem pera 
traz, e pera diante pode hir. 

0 outro modo he q de dia, se sobem os caçadores, a aruores mt,° 
grandes, e daly estão obseruando, o lugar onde flcão de noite, o Elefante, 
dizem, os naturais, q tem o sono, mui pezado, e q dá grandes romcos 
quando dorme; alta noite vem hü caçador destes, mui azeitado e untado, 
pera q não possa fazer nelle preza, se acazo o alcançar, tras de vestido 
hüa piquena pelle diante, Instrumt.»» hüa fermoza azagaya, larga muy 
bem preparada, e Iuntamt." hü tição de fogo, chega, e vai vendo a sua 
vontade, qual tem mayores dentes, e o Elefante bg descuidado de ter 
tal saca muellas, iunto de sy, o tição de fogo lhe serue p." os ir vendo, 
e iuntamt.» p.» o deuirtir, ia tras gelto nelle, pera lhe pegar cõ os dentes, 
e a azagaya, cõ duas mãos, lha mete na parte q elle sabe, p.a lhe atraue- 
çar o coração, nisto toda o tição, e bota o, pera hüa parte, e foge p. a a 
outra, o Elefante, se aleuãta, estrouinhado, e cuida q da prt.« do fogo, 
lhe veo o mal, e p.« aly arremete // e esta lição se lhe não ensinou, na 
Vniveraidade de Euora, nem de Coimbra. Os mattos onde isto sucede, 
andão coalhados de Leõls, Tigres c outros animais, andão pello meyo de 
tudo isto, e as vezes flcão nas garras de hü Leão. E o q deixa feito esta 
façanha vem demandar, o companheiro, e daly vão a outra parte a fazer 
o mesmo, e as vezes tomão ao mesmo lugar, p 3 o ferido vai correndo, 
e os outros se deixão ficar, e em hüa noite as vezes matão tres e quatro, 
ao outro dia pello rasto do sangue, vão dar cõ os Elefantes, 


Caça dos Cauallos marinhos. 

O Cauallo marinho, he hü monstro composto, a testa e orelhas, he de 
cauallo, os olhos, posto em hü meyo globo, como hüa arezoada porsolana, 
a modo de morro leuantado, e no meyo os olhos piquininos, a tromba, 
e naris hé de touro, o corpo he de porco, e os pes, e vnhas, couza tosca 
e grossa, e depois do Elefante, he, o mayor animal destes mattos, a cor 
pardaça, ou de canella, escura, couro sem cahello, abre hüa boca tão 
grande, 4 pode estar em pé o mayor homg q há sem tocar no queixo, 
de siraa, q he o mouedlço, a modo de alçapão, e assy a cabeça, he dis- 
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forme, estando em certa parte, se matou hum, e vinhão me trazer, a 
cabega, pedy 4 a trouxessê, ali onde estaua, disseram me q tinhão pouca 
gente, e por todos herão trinta, mui bem despostos, forão mais adiante, 
a tiralla da Embarcação, herão perto de setenta, cõ pingas, a trazella, e 
mais cõ bê de trabalho, 

Duas sortes, de caga, hüa hé, no Rio, leuão, os cacadores hüs farpõis, 
de hüa braga de cumprido, e nelles imbrulhado, 20. trinta bragas de cor¬ 
das, delgada, e forte, vão em hüas Embarcaçõis pequenas, hü remando, 
e outro em pé na proa, e arremete 3. ou 4., cada hü de sua banda, e de 
quando em quando bota o cauallo marinho a cabeça fora, e o que está 
mais perto lhe fas o tiro, e depois lhe larga a corda, com hüa boia, e 
deixa o hir, depois de ferido, nê no Rio, nê na terra pode estar, porq no 
Rio, o vão comêdo os peixes, na terra as moscas, como vai mal ferido se 
mete em algü matto, e aly morre, ou pello rasto o vão, depois acabar 
de matar. Outro modo he fazem os cafres, couas altas, e no fundo 
[303] poem hü cepo, e hüa azagaya // pregada nelle, e tapão a coua, por sima, 
5 fiq igoal cõ o mesmo caminho em vindo cahe, e fica crauado, com a 
cabeça pera baixo, e aly o acabão de matar. A azagaya suspença, como 
disse dos Elefantes, tambê os cauallos marinhos, caem aly. 

Estes animais, andão na agoa, e vem comer a terra, tambê andão 
nas marés de agoa salgada, não se concentê dous machos iuntos, brigão 
athe q morre hü, e as femeas escondem os filhos machos; porq o macho 
os mata em piquenos estão metidos nos Rios, oito dez femeas, e hü 
macho; e se não forão tão cobardes (4 qualquer couza os amedronta) 
não se poderia nauegar, por aquelles Rios, q tanto q vem qualquer Embar¬ 
cação, logo fogem, a mim me aconteceo, vir, em hüa Embarcação bem 
grande, carregada de mt. 1 madr.«, e estar hü dormindo debaixo de agoa, 
e a quilha tocar lhe, pellas costas, e acordar, e suspendella, q tanta força 
tem, tem dez, ou doze dentes grandes, duas prezas são direitos, de mais 
de dous palmos, outros dous são curuos, e falta lhe pouco p.“ fechar o 
diâmetro, q terá de vão mais de dous palmos, destes se fazem as contas 
de cauallo marinho, q dizem q tem vertude, p> os melemconicos, e froixos 
de sangue, e outras doenças. E com os dentes serem tamanhos andão 
incluídos na cabeça e comem com elles. 


Gaça, varia, ãe Buferas, Merús (as) vacas ão matto ettr .» 

Outro modo de caça he, pondo o fogo ao matto, e todos fazem 
cerca, a caça oprimida do fogo, vem saindo, e aly vão azagayando, só 
cõ os Leõis, e Tigres não querem nada como ia disse atraz, tem cães 
de caça, e quando vão os leuão consigo, pera atropellar, e embaraçar a 


( í! ) The Klís « aristotclis (Jordon) aocording to Morais Silva, Grande Dicioná¬ 
rio; but no Gervidae are found south of the Sahara, 


caça, emquanto chegão a darlhe, com as zagayas, ou perto a tiro, e 
leuão pello Rio, embarcaçõis piquenas de hü pao, porq a caça quando se 
ve oprimida se bota no Rio. Alem disso pera a caça mais meuda, e uolatilia 
tem varias alçapremas, e laços. 


Pescarias, assim nos Pios como em gralagoas. 

Tem Enzois, e Reddes, q fazem de raizes do matto, tão forte a linha, 
como q se fosse do mesmo linho; fazem couos, e outras mt. as inuençõis, 
mas o peixe he tanto, nas alagoas, q sem arte o tirão, q como cressê (?), 
no inuerno, vão mingoando no verão, fica o peixe quasi não se podendo 
reuoluer. 

Aqui vy por vezes, aquelle peixe, tremedor, 4 quando pega no Emzol, 
fas tremer a mão, e todo corpo ao pescador, de feição 4 bota a cana 
fora da mão // pella não poder sostentar, he peixe sem escama, tem 
feição de crongo mas curto. 

Há outro peixe q vy per mt. M vezes, q fica nas alagoas, 4 secão de 
verão, e busca sempre o mais humedo, athe q de todo fica em seco, p.» 
sustentar a vida, se vai comendo pello rabo pouco, e pouco deixando a 
espinha nüa, e fica quasi athe a cabeça, assy fas p se alentar, athe 4 
torna a vir a chuua, e a natureza lhe torna a refazer o q comeu pera se 
sustentar. 

Há nestes Rios grandes Lagartos, de 3. e 4. braças de cumprido, e 
todos os annos apanhão mt.» gente, a borda dos Rios, e das alagoas, estes 
são os corcodilos do Nilo, meneão o queixo de sima, he grande igoaria 
pera hü cafre hü pedaço de Lagarto, todo o corpo tem em conchas, armado 
pela natureza, q também mostrou sua perfeição no corpo do Lagarto, E 
rebate o pilouro de hüa Espingarda, sô no vazio, e pescoço lhe fazem tiro. 

Os pescadores os pescão cõ reddes 4 botão ao peixe, e vem nellas, 
emquanto a redde está na agoa, anda mt.» atento, e manço, tanto 4 se 
vê em pouco fundo, não há couza q lhe pare, mas os cafres, antes de 
chegarê a terra, o embrulhão na redde de tal feição, q fica como amor¬ 
talhado, e com cordas o amarrão, e o vem rodando pera terra, e a poder 
de paos o matão, Hüa entre outras, vi apanhar algüs deste modo, M 4 se 
abrio, e fizerão em pedaços, lhe acharão dentro, hü meyo braço cõ algüas 
manilhas de cobre, e outros fracmentos, 4 parece tinha apanhado, algüa 
cafra, a volta tinha, mt.»» seixos, lizos, 4 ao apanhar do peixe, os leua 
de volta no fundo, a carne he alua, e fermoza, como de cação, quem vai 
pello rio andando nas Embarcaçõis, os vé estar estirados, nos areais, 
há hü passaro tamanho como estorninho, 4 lhe serue de sentinella, e 
quando vem algüa Embarcação, lhe pica nos olhos, cantando com grãde 
festa, e elles tão destros, q logo se metê na ágoa, isto por interece, de se 
sustentarem, de algüas lesmas, e bichoszinhos q trazem pegados no corpo, 
e as vezes abrem a boca, e os passaros, a esgrauatar lhe entre os dentes. 
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Tres castas há de passaros demostradores, q os cafres pella experien- 
cia conhecem, eu experlmentey, e vi mt.»* vezes, estes dos Lagartos, e 
os da caga, 4 os Leõis matão de noite. O leão em cangando, não bebe 
mais, que o sangue â caça pello discurço do dia, torna a busca la, 
quando lhe da a fome, as aguias, falcõis e milhanos e outros desta casta, 
[304] andão tambê buscando pello matto tanto 4 dão cõ algüa couza morta, // 
acodem aiy cantidade, os cafres, pella menhãa cedo se leuantão a explorar 
esse sinal, e não a pressa, e as vezes quando vão achão só os ossos. 

Otra casta de passaros há pequininos, os q. oa se sustentão de mel, e 
como as abelhas os conheçem, tem grande guerra com elles, e se deffen- 
dem, elle se vai aos caminhos, em vendo alguê, com grande musica e 
festa, anda voando diante de ramo, em ramo, e apreçando o canto; vai 
voando, e parando, athe leuar os cafres, iunto do fauo de mel, e da lhe 
duas voltas em roda voando, e poen se de parte cantando, e os cafres 
tirão o fauo, e só por intereçe dos fracmentos, de q se aproueitão, lhe 
ensina a natureza, esta traça, e cada dia se vé isto nos mattos, e eu 
per mt.M vezes. 

Leõis, e quantos castas ( 00 ) M. 

Há por este Çertão, inculto mt." cantidade de Leõis, de tres ou 4 . 
castas, diferem entre sy, como os cães, Galgos, Libreus, Gozos, os agal- 
dados, são os de mais brio, altos dos pes e mãos, membrudos, nos peitos, 
delicados na amca, os pés e garras neruozos, e fortes, a Juba menor 
do q a pintão, cor acanellada, rabo cumprido, e na ponta hüa madeixa 
de cabellos; de noite, são os olhos duas tochas, no matto se encontrão g.ta, 
não fazem de sy nenhü mouimt.°, antes cõ mt.» segurãça olhando, e os 
cafres em os vendo, lhe fazem grande cortezia, e Reuerencla, botão se de 
costas, batem as palmas, cortezia, 4 fazem a todo 0 grande, e falão cõ 
elle como q se elle os entendera, vos sois caçador como nos, ide vosso 
caminho, assy 0 faz muy seguro, os naturais contão mt.« couzas, q tudo 
se pode crer do Leão, dizem q se 0 não vé ninguê a prega, 0 passo; em 
forças?, animais, q vão beber ao Rio, e lhe pega 0 Lagarto no íoçinho, 
ambos a puxar, hü p.» a agoa, outro p.» fora, da 0 Leão cõ a garra e bota 
os a ambos, fora, 0 Elefante lhe foge, porq lhe salta nas amcas, e 0 
escala, sem lhe poder chegar, com a tromba. 

Não quer nada cõ as Zeueras, metem os filhos no meyo, e aos couçes, 
se defende e ofendem, e iuntamt , 6 cõ os coiçes desparão, a sua artelharia, 
e com hüa couza, e outra fazem grande ruido, dizem os cafres, q 0 Leão 
de afrontado, de 0 reçeberê, com tal estrondo, se vai embora, 0 mesmo 
fazem q. do vão, fugindo; correndo, e iuntamt." couçes, e desparando, e 
como he mt." cantidade, fazem hü estrondo gr. 118 . 


(*) A Roberts, The Mmrndls 0 } South África, South África, 1951, recogníses 
lour sub-apecies in Southern África. 


Teme, tambê 0 Leão, os porcos do matto, q os há de 3, ou 4, castas, 
e Ms tê abaixo dos olhos hüs morros cõ gr. J '« dentes, q os fas horrendos, 
em campo razo não quer 0 Leão nada cõ elles, onde há aruores, alí os 
j. acomete porq dá de salto, e sobesse como hü gato, // Outros ha 4 são [304 

I também grandes, de corpos mayores mt." grandes libreus, mais cumpridos, 

mais groçeiros nos membros, mas não tem os brios destes, outros, dlzê 
os cafres q são casta baixa, estes são pardos gateados. 
v Outros de pes curtos cabeça mt." gr.' 1 ", corpo groçeiro, estes vão as 

pouoaçõis, âs cabras, e galinhas, gatos, e cachorros, 

Há outros animais, mayores q grandes Lobbos, chamão lhe imfices, 
são como Lobbos, no fucinho, e nas feiçõls tambê andão as galinhas, 
cabras, ettr,». 

Os Tigres tambê, ha 3, ou 4. castas, quasi como os Leõis, os agal ga¬ 
dos, são muy cumpridos, e na çinta dlllcados, quanto a ray são, 0 q cha¬ 
mamos, onças, e todos são espeçie de gattos mt.» grandes, os 4 dão cm 
carniçr. 0 » de carne humana, fazem mt," destrago passando por çerta 
paragem, achey pouoaçõis inteiras, despouoadas de fresco, por rezão 
dos Leõis, e as cazas com mantimt.», galinha[s] e as suas alfaias, de 
hüas q os Leõis, tinhão acabado outros q se forão, e não leuáo nada, 
porq dizem q vai buscar, aquellas pessoas pello faro q vai nas alfaias, 

Os cafres, se detiuerão, all tanto em apanhar galinhas, q andau[ão] na 
pouoação, e outras couzas de comer q tirarão das cazas como carne 
seca 4 foi forçado ir dormir pouco abaixo, e ali nos auizarão 4 mudásse¬ 
mos sitio, q a noite passada tinhão leuado os Leõis, dous, passamos 0 
Rio com Embarcação da out[ra] banda, de noite veo hü Leão, leuou hü 
cafrete de 17. ou 18. annos, e ahi pert[o] se poz, roncando cõ hüs roncos 
temerozos, como pode fazer hü gatto, cõ 0 rato. 

Ia q assima falei em Zeueras, descreuerey as destes mattos, são 
mui [as] grandes, so deferê na cor, estas são todas listradas de preto e 
branco, e as bet[tas] todas igoais, q pareçe q a natureza se esmerou, 4 
athe a coma do pescoço he [pra]teada, como frania de preto e branco, 

0 preto mui azuichado 0 branco mt.» br[anco] se forão domesticas forão 
animais mui estimados, andão logo bandos 4 denotão ter 4 . e sinco mil 
em grandes campinas, 

De Elefantes vi eu copia grande algüas vezes, e de hüa na çircum- 
ferencia de hüa alagoa, mais de 3, ou 4. mil entre grandes e piqu[e]noa, 

> e aigüs de grandeza extraordin,», hiamos dous P,»« em comp.» eu me 

abaixei a medir hüa pegada, fas forma quasi ouada, como planta de hü 
champi tinha no mais cumprido 3. palmos de boa marca e 4. dedos a 4 
eu disse se isto se disser em Europa não se ha de crer, 0 P.» me afirmou 
4 vira mayores pegadas, 
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fthumbo (° 7 ) (1 casta de animal he, 


Ia § comecey a descreuer algüs animais, descreuerey algüs q me 
lembra. 

[305] // Os Nhumbos são fermozos ginetes, castanhos, so difera na vnlia, 

bipartida, com pontas como de hü boi, coma, e cauda, amca, e corpo de 
hü ginete castanho. 

Há outros animais 4 chamão Pacalas, são gr.^» vacas q há por estes 
mattos, 

As Buferas, são animais mayores 4 as grandes vacas de Europa, tè 
hüa catadura fera, da testa lhe nascè dous morros, e estes ficão como 
pés, das duas pontas tão grandes d he espanto, a matéria he a mesma q 
das pontas, tambê destes animais há grande copla, quando andão em 
bandos fogem, mas se açerta de andar hü sô, he perigo, arremette com 
agente. 

Outro animal 5 chamão os cafres chy pembere (os) j q he a habada, 
este animal he grande, quasi como hü cauallo marinho, tambê o couro lhe 
serue de malha, e com pilouro, nem en toda a parte, entra, tem duas 
pontas hüa lhe sae do naris, e o beiço de baixo, acaba in acutum, iunto 
desta,ponta; a outra, tem na testa, e ordinariamt.» atras cahida sobre a 
outra, e quando vai andando por brinco vai dando, cõ a mouediça na 
outra, quando vê gente e se emcrespa, então a fas immouel, he tambê 
ferôs animal, e arremete, quer ande só, q.«r selão mais. Os cafres dizem 
q toda he medicinal, o sangue, as vnhas a pelle as pontas e a carne, p.» 
cameras cólicas ettr. a a pelle do tremedor q assima, fica referido, tambê 
se té por gr, d » medicina, p.& o mesmo. 

O que chamão peixe, mulher (»«), o corpo he de peixe, o fuginho he 
tosco, mas mostra, feigõis humanas, boca grande, naris chato, a roda hüa 
orla como toucado, peitos, femininos, e mais abaixo, do mesmo sexo os 
dentes, tem vertude, mas não hão de ir ao fogo, d a perdê nelle. 

Há tambê por estes mattos, sete ou oito castas de veados, veados, de 
esgalhos, nas pontas outros, de hüas mui cumpridas, em uoltas gr, 1 * 011 
como hü parafuzo, outros sem nada, a q chamão merus, outra casta a 
q chamão cheuos; e Inhacoces ettr. a , 

Há fermozos cães, grandes agalgados, malhados de pretto, e branco, 


( M ) The Wue V/Udebeest (formerly called the brindled gnu); sos e. g. F, C 
Selous, A. Euntefs Wanderings in África, London, 1895, p. 228; R. 0. F, Maugliarr 
Pwtumse East África , London, 1908, pp, 192 and 200, and H. T. Whybrov 
«Some notes on the antelope of Southern Rhodeaia» in Proceeãings o) the Bhodesi 
SmtlHc Amciation, VIM, 1907, pp, 29-80; described in Roberts, 279: Gorgo 
Taurnus Taurinus (Burohell). 


0 Í M ) Tlle blaclc rhinoceroa is called the chi pembere in Shona today (E, Bielüer, 
A Shona Dictionary, galisbury and Capetown, 1950, p. 319), 

(®) The dugong Lacépède order Sirenia (Roberts, p, 232). 
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Algüs camellos (ioo) há pello matto mas não os vi em mt.“ cantidade, q 
deue de os auer mais no certão, e estes se desgararião, pera esta banda. 

Diuerçidade de outros mt.° vários, q seria nüca acabar o descreuellos, 
bemgas í 101 ), momguzes, de varias castas, semzes ettr,\ 

Hâ em algüas partes destes mattos cantidade de bugios, e algüs // 
tam gr. aes q se poem em pé como hüa pessoa, e o arremetê as cafras 
e ia ouue partos monstruozos, mas os cafres os matão porq dizem 
se assy não fizerem, virão a ser todos bugios, e elles não poderão 
semear, nada que ihe não comão sem trabalharem, e tem para si q 
he gente, mas q não quer vir, a pouoado, pellos não obrigarem a tra¬ 
balhar, e 3 o seu Rey lhe tem mandado q não falem, porq se souberê 
q sabem falar lhe hão de fazer guerra pera os catiuarem, e fazerem 
trabalhar, ia noutra paragem disse como apanhauão os filhos as cafras, 
e se hião por sima das aruores cõ elles 

Nos lugares maritimos, hüs piqüininos q vem a praya comer carã- 
&uejo[s] e metê o rabo na agoa tanto q lhe pica tirão cõ as mãos mt.» 
depreça, e botão p- a fora cõ acçõis humanas, e deste modo apanhão, os 
carangueios, mas as vezes lhe pica algü grande q puxa p.* dentro, de 
feição q a maré vem emchendo, e elle fica afogado p, a tambê comerem 
os mais, 

Hâ grandíssimas cobras, e as de capello, muy peçonhentas, a nada 
disto perdoão os cafres, as de capello cortam lhe a cabeça, e esfoladas, 
as comem assadas, como se fosseê imguias, e a todo mais animal, a nada 
perdoão, tudo he igoaria pera elles. 

Crião os cafres, grandíssima copia de cães, porq lhe seruê de iguaria, 
como entre nos os caruru, e quando vem comcurso de gente, na pouoação 
tratão de se acolher pera o matto, q pareçe, despois se vem diminuídos, 
e aquella diminuição lhe dá distinto natural. 


Mantimento vario 

Tem mt« castas de mantimt.», milho de sinco seis castas, e mais 
o milho zaburro de angola) t duas castas do 4 há em Portugal, o mais 
hé de câ, legumes em mt." cantidade, varias castas de feizois, algüs como 
os de Portugal outros de câ, 

Fauas tambê tê algüas castas mas não como as nossas, as nossas, 
vi eu semeadas, mais granadas e fermozas. De abobaras há mt." casta, das 
q dão os cabaços, semeão mt." cantid.', porçj lhe seruê, de púcaros, e vazi- 
lhas de agoa, e do seu vinho, e fazem nos mt.» laurados e as cafras, cõ 
hü a cabeça, mui laurado, posto em sima de hü poa, tambê laurado e cum¬ 
prido, fazem disto gala. 


( 1M ) i. e, camelopards: giraffes, 

( 101 ) In Sena a hongo is a hyena (Maugham, p, 199), 
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Semeão mt.» cantidade, de pipinos, patecas q são as balang[as?] 
e outra casta q chamão matequites, entre abobara, e pateca, emq> verdes, 
.[306] cozidas, e assadas, he o seu mantimt. 0 , depois de maduras // recolhem as 
piuides pera azeite, e quem quer aproueitar se, das patecas, e pipinos 
maduros vai comer o q quer comtanto, q ha de deixar as pivides, o azeite 
lie mui fermozo, tempera tam bè como o de Portugal, e se lhe botão algü 
de mistura, no cheiro e sabor he o mesmo. De gergilim fazem tambê 
azeite, e de mostarda 4 na cor e sabor he como o nosso, só picante, couza 
pouca per donde se conhece, ser de mostarda, mas assim té seu donaire. 

Bringellas de varias castas, batatas, e inhames mt, a cantidade, e gr. ,J % 
entre esta gente não se semeão os bredos, porq ha pellos campos mt»» 
castas, sem embargo q de tudo fazem bredos os olhos das abobras, dos 
feijõis dos pipinos, patecas ett. a 

As hortas dos Portuguezes, e gente da índia, q habita, per aquellas 
terras, tê tudo q he de hortaliça, couues fechadas, como as boas mur- 
ciannas, açelgas, tudo o q pode ser alhos cebollas ett.", porq tudo se dá mt," 
bem o pello çertão mt.° melhor, q como são as terras mais frias, mais 
conçeruativas, as terras q correm ao longo; do Zembeze da banda, çj per¬ 
tença ao Manomotapa, sinco . 6 , dias de caminho, careçem de boas agoas, 
todas são asalitradas, e salobras, e por isso tem algüa couza de esterili¬ 
dade, p. a ortaliça, mas dahy pera dentro mt. a Ribr.» de agoa, mt» fonte, 
com q he fértil a terra de tudo quanto se semea, tudo se dá bem. 

E os cafres q por aqui, morão apartados, do Zembeze, são muy abun- 
dãtes, també de todo genero de mantimt. 0 , e de gado, só de agoa tem 
algüa falta, mas a nesceçidade, hé mestra de mt. a « artes, esta agoa, 
salobra, e asalitrada, botão lhe hüa pouca de farinha de milho, mt.° alua, 
e deste modo, a ficão moderando q lhe metiga a sede, e não tem somt.° os 
cafres, mas outros q os obriga açede, e os cafres tem isto por mezinha. 

Por esta parte ha aruores cuios troncos são de estranha grandeza í 102 ), 
e a rama não cõresponde ao peô, ng o pee he vtil p.* nada, mt.° molle 
e estopento, nestas aruores fazem os cafres gr.noa sisternos, cauão nas 
por dentro, e cõ o inuerno se emchem de agoa, e a agoa lhe fas criar 
na superfiçie, hüa codea, como casca de qualquer aruore, q fica por dentro 
como bornida, dizem que esta agoa he precioza, pera a pedra, pareçe 
ã por ser frigidíssima, Todas estas terras dão arros, e trigo, mas os 
cafres, fazem mais cazo de outro mantimt. 0 , dizem q estes, são leues, e 4 
o outro mantimt . 0 só lhe pega no coração, tirando do trigo de todo o outro 
tem seu seleiro, a q elles chamão quitüra, e cada casta tem seu lugar 
apartado, e tem por feliçidade nüca verem o fundo, e sobejar lhe sempre 
de hüa nouidade a outra. 

306 v.] //Em algüas partes, não tem mantimt . 0 çerto, em tempo de batatas, 
e o mesmo de abobaras, e de tudo o mais, e o mesmo da carne e do 
peixe o peixe delxão no cozer tanto, athe q se desfaça e cõ hüa colher, 


( 1M ) The baobab, the Admonla digitata D, 


de buracos u[ã] cuando, e tirando as espinhas, o cozem athe 4 fica hüa 
couza dença, seu tamarlnho o limão, e quando não sem estes ingredientes 
se desemfastlam fazendo disto pão, com mais algü assado intr." 

Todos estes mattos tem grandes aruores de tamarlnho, e algü tão 
d[o]çe q por regallo se pode comer, e pera o tirarem cortão os ramos, 
como q sô pera elles o criara Ds nosso Sr, mas o mt / 1 aruoredo, fas com 
4 se não sente isto. 

Pao da China (i<w) tambê o há, per estes mattos, eu tiue em poder 
alg[ü] de tanto cffelto, e melhor q o proprlo de China, 

O Senne tão estimado nas boticas, classe cá pellos oitelros, lingoa 
d[e] vaca e almelrõis, pera agoas destilladas, os campos cheos, 

Alem disto são os cafres grandíssimos erualarlos, tem eruas, e 
rai[zes] tão eficaces q não pode mais ser, pera doenças interiores, há 
entro elles, hü pao, de tanta vertude, 4 fas resolper toda a postema 
interior, so cõ o cozer na agoa, fica a agoa medicinal, e nós lhe cha¬ 
mamos pao de postema, 

Todo o cafre tras no seu arco, hü pedaço de rays contra veneno das 
frechas eruadas, mastlgalo na boca, c pollo na ferida, basta, se lhe tarda 
laura [a] peçonha do feição, 4 pouco remedlo tem, 

São os melhores saca muelas, q há ! não lhe ganhão os nossos en 
destr[,„J poucos Instrumentos mas deefeito, vinha hü p,“ tirar hü dente 
a hü cafre, p[e]dl lhe me mostrasse os ferros de seu offleio, tirou de hü 
saco de hüa pelle de animal hü fermozo seixo lizo e hü prego 4 na ponta 
mostraua hüa frequüha, plqulnlna, perguntei lhe como fazia? a couza 
vém a ser 4 pos o prego na rays do dente, e dar lhe cõ o seixo em sima, 
saya o q sair, 4 daqui a uir meo queixo fora, he 0 menos, 

Mas neste particular são poucos os achacozos de gotta de pedra, 
e de outras doenças semelhantes morrem de mt.» idade cõ todos os 
dentes, 


Feridas e como as carão, 

As feridas não vzão de pontos, emxugáo a ferida mt* bem, e a [,,,] 
de azeite, e 0 ferido não sae de hüa caza, e sempre aquella parte da ferida 
iunto do fogo areiada, só cõ azeite, e mais azeite; as frecha [s3 são todas 
de farpas, e 0 remedlo 4 tem abrirem p." poder sair, elles // fazem isto 

cõ abelidade, torrão hua penna de passaro.mt." grossas, e delgadas, 

cortada per ambas as partes, feita canudo, e vam na metendo, pouco, 
e pouco, andando a roda athe 4 metem as farpas todas dentro, c depois 
botão azeite quôte e puxão sahe, sem sentir 0 ferido, se a ferida he 
penetrante, dão lhe agoa de bambu, ou doutras rayses, 4 fas sair 0 sangue 
pera fora, sem corrupção no Interior, 


(»«) The Smte China Llrm, (Dalgado), 


8TVDIA, N.o 8, 


222 


DOCUMENTÁRIO 


VIAGEM QUE PEZ O PADRE ANTóNIO GOMES [...] 


223 


O Pê, de cabra § ha pellas Prayas do mar, e dos Rios, e alagoas, se 
tem averigoado, q he a salga, e cá se fazem curas com ella, em falta de 
outra, não há duuida se omiesse curlozid. 0 , e diligencia mt. 10 couzas tem 
estes mattos, e certão que podião ser mui proueitozas. 

As tres eruas q enriguessê o mogor as há aqui em grande abundangia, 
o anil, hê arbusto do matto, e em Sena aquentão os fornos cõ elle, eu fis 
em pouca cantidade a superfície de ssima, melhor q o de cambaya, mais 
fino, e mais fermozo, mas todas estas couzas querem, premeo no prin- 
çipio, e brago de El Rey; fagil couza fora a premear hü official, e traze 11o 
de Cambaya, e pella primr, a aroba dar lhe hü premeo, logo aueria fagili- 
dade, pois he erua geral em toda a parte. 

0 Algodão he tanto q da sarnt.» q cahe se dá por esses mattos, e se 
ouuera fiar, e tiares fora isto mais q cambaya, dizem algüs q os tiares 
danarão o contrato das roupas, isso fora se o algodão fora geral, mas 
dentro do gertão da Mocranga não se dá, nas fraldas do Zembeze, e da 
parte do JBorôro q há mt. ta cantidade, o tabaco he tanto q por esses 
mattos o ha ia oie em cantid.", porq as emchentes do Rio, o leua de hüa 
parte pera a outra, e se tiuesse vazão p.» a índia semeara se mt. 1 canti¬ 
dade, e não se encherião as terras dos mouros, de dinhr.o e mais dinhr.®. 

Outra erua há, a q os cafres chamão bhangue, hê o linho canemo, de 
q se fazem as amarras, e emxargias, e da se tão vigozo como nos campos 
de Santarém, serue aos cafres de igoarias tomão os olhos tenros secã nos 
e fazem nos hü pó, e as mão cheas o comS, embebeda os, e dizem elles 5 
os esperta e lhe poem força. 


Paos ãe tintas. 

Há hüa casta de espinhr.»* q carregão de hüa faua, a qual fas perse- 
uerar a tinta, o pretto q esta faua fas hé o melhor do mundo, 

Outros paos pera tinta vermelha, e pera verde, e amarello, e as mais 
cores não faltão, falta sô arte pera vzar de tudo isto. 

A erua de q se faz o azeure, nas mais altas serras, e oiteiros, ha 
cantid. 0 e de semelhantes paragês, he melhor o azeure porq o domina 
mais o sol, 

1307 v.] // Os mattos marítimos tem m. 1 » breu, os cafres o tirão das cascas, 

das aruores, e furão hua panella, com sinco ou seis buracos, e poem lhe o 
fogo dentro, e suspendem sobre algüs paos, e o 3 há de breu vem saindo 
pelos buraquinhos fora. • 

Cahe por as Prayas marítimas, as vezes cantidade de ceuo, branco, 
com[o] pode ser qualquer outro, e na costa de Guirimba mt.» mais, o çj 
me pareçe ser ambar imperfeito (km), cahe no tempo das tromentas, quando 
o mar anda mais tormentos [o] vai se o peixe grande e pequeno todo ao 


( 1W ) i. e. ambergris, 


fundo, e la se roga por aquelles penhascos, [e] desapega algum, e vem 
a dar na praya, e o q as vezes cae de ambar, bem se deixa ver q 
se cria no fundo, e q he espegie da betume, como he o quil, Em bagora, 
hindo mai[s] auante tres dias ou 4, pello Rio o betume, em babilônia, q 
hüa, e outra couza [se] derrete como breu, com algum cheiro de emxofre, 
e na india serue, pera brear os tanques em q fazem agoada pera as Embar- 
cagõis, e a agoa não toma saib[ro] nhü. e o q dizem q o vomita a balea, 
algü se acha deste mas logo se deixa ver porü he mt." preto, come o, e 
torna o, a vomitar o outrou (sic) he branco, e tosco, q logo se ve ser 
couza natural, os passaros tambê se o achão o comem’. 


Sal, e como o fanem, 

Ha pello marítimo lugares pera fermozas marinhas, mas os cafres, 
não te[m] arte pera nada, comtudo fazem mt.» sal, vai a maré de agoas 
viuas, alagãd[o] vários areais, cõ o calor do sol, se fas hü modo de orua- 
Iho branco, vem as molhe [res] raspalo, e enchem cestos daquella terra, 
e em caza, a Iauão, com a mesma agoa salgada, e coada a poem a freuer 
em panellas, e deste modo fazem o sal, todo he mui aluo, e meudo. 

Pella terra dentro, na fralda do Rio Zembeze sinco seis dias de 
caminho, também se faz mt.° sal, nos lugares humedos, e a borda de 
alagoas de agoa doce se enxerga algüa branquidão, esta raspada, assi 
como outro sal:; mas esto he mais salitre, que sai, e o que salgão, amarga, 
mas os cafres vzão delle. 

E muitas alagoas, quando vão secando, no verão, e na menos agoa 
são salgadas, eu fis experiencia em pouca cantidade, tira se fermozo 
salitre como christal mui transparente, e o sal botado no fogo, da logo 
mostras do q tem en sy. 

Se estas terras tiuerão, naturais industriozos, não lhe falta comodid.® 
pera grandes industrias, de assucar, pudera ser outro brazil, e com 
menos trabalho, porq as marés regão sem industria humana. 

O gengiure há em grande cantidade, não tem vazão não semeão, tanto. 

A pimenta se a semearão nestas terras aula de dar em cantidade a areca 
grande uiniaga na índia sem nhüa industria pudera auer mattos, 

// As palmeiras de cocos, dam se por aqui mais viçozas, q as da [308] 
índia, delias e doutras tirão sura, de q destilão, vinho, e os cafres pellos 
mattos tirão grande cantidade pera beberem, e os embebedão como se 
fora vinho. j 

Nauegasse por estes rios, cõ embarçois de hü pao, piguenas e 
grandes, as gr, a "° são de fermozo, taboado, 4 não faltão são estroncadas, 
e não são de pregadura, cozidas, com cairo, e tão estanques e bem feitas, 
fj não pareçe obra de cafres, leuão mt. 1 carga fazem nestas Embarca- 
çõis tres quinhõis, hü he a caza q vai no meyo, o da popa he pera rema¬ 
rem, os marinhr.' 1 », q são 24. afora o do leme, o quinhão da prôoa, leua 
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hü grande fogão, p.» os passageiros fazerem de comer, e os mesmos da 
Embarcação, a caza do meyo he de sobrado, Em baixo vai o fato, na 
prôoa, e poppa vão pipas, baris, caixõis dentro o fato q há perigo de se 
molhar, a caza de sima, se diuide em duas partes, de hüa se fas hüa caza, 
em q cabem, dous catres, Escritórios canastras, e outras couzas desta 
laia, a outra ametade, he varanda em q cabem quatro cadr."“ e hü bofete, 
e serue tambê pera gouerno da Embarcação, quando vai a vella, dali se 
meneão as escotas mui comoda, p. a os íj nella vão. Não se nauega de noite. 

A tarde antes de se por o sol, escolhem hü areal bom, e ahi ficão; 
e pela manhã se torna a fazer viagem, e em todo o dia não se descanção, 
vão de tres modos á uella, a remo, a sirga, e também com hüs paos mui 
cumpridos, quando vão por bom fundo, doze de hüa parte 12, da outra. 

Todo o dia vão cantando, ao som de hü chocalho, e hüs atabalhinhos, 
e o mestre da capella he o do leme, e são muy entoados, nas suas muzicas. 
E no seu nauegar, não se apreção, mais do seu custumado, tem ia iornadas 
sertas, sahem as seis oras, botão ferro, as sinco seis da tarde, vinte trinta 
Embarcaçõis, todas ficão iuntas a noite, e de Quilimane athe Sena, poem 
15„ 20. dias e os Portuguezes mercadores q entrão de nouo, sempre lhe 
pareçe q vão devagar e se a Embarcação, em q vai não vai diante de 
todos, afligen se, e gritão cõ os cafres elles com grande descanço lhe 
dizem, muzungo dormy, descançai, cõ a resposta tão descançada, aflige se 
mais. E hü d hia por cap. a «> mor, de hüa frotta, e tinha vindo a primrA 
vez, hia se afligindo, e emtizicando, por mais $ na viagem lhe hia dizendo, 
q se não afligisse, nünca deu por nada, e os cafres cõ o mesmo descãço, 
depois de gritar mt.°, rompeu nestas, palavras, mui agastado (pellos 
Sanctos evangelhos, d hei de tomar hüa catana, e rachar a cabeça, 
a todos) os cafres mudão a toada d leuauão) e começa, o do leme, ôe! ôe! 
ôe! sacte vangelho! capitão more? tomare? catana? rachare, cabeça! 
S. te Evangelho ôe? ôe?) E isto duplicado cõ suas pauzas, la hia perto 
[308 v.] En outra Embarcação // olhou p. 1 my e pos se a rir, e núca mais enten¬ 
deu com elles athé Sena, elles cõ a mesma cantiga, forão continoando, 
todos aquelles dias. Andão em cada Embarcação destas, 25. ao menos 
hü na proa, outro no leme, 24, a remo, ou 20. afora os dos atabales, e hü 
cafrete q vai no tecto da caza, p.» auizar ao do leme, porq o da prôa, 
não vé o da popa, e o da prôa vai ;explorando o caminho estes são 
captivos dos Portuguezes de Sena, ia frazõis e lanidinos (Mc), e a melhor 
gente de armas q lá há, 

São mui entoados nas suas muzicas, os meninos da escola, aos Domí- 
gos tem por obrigação, em Sena, trazer a gente de sua caza a Dnã, as 
cafras, [...] pena de ao outro dia lhe pedirem conta na Escola, e por 
isso presseguè as mãys vem todas cantando, e o menino diante delias, 
saluo se he capas de vir ao collo de hüa, repetem as palavras, duas vezes 
a coros, tambê q pareçe muzica, de quem sabe a arte, estas aqui ainda 
são de mt.» 8 castas, grosseira[s] na voz e no fallar. Mas as de Tette são 
todas mocrangas, vozes boas, e ainda entoâo melhor, vem todas âs nossas. 


Igrejas, onde se lhe ensina a Doutrina, e a gala, das Snorãs, he mandarem 
nas a seu modo, bem vestidas, e conçertadas, 

Os cafres tambê são mui entoados, e tem vários Instrumi 0 », muzlcos, 
tem hü d chamão ambyra (n»), são dez ou doze cabaços, cumpridos, e 
estreitos, todos em carreira vnidos, cõ as bocas Igoals, e por «sima hü modo 
de teclla, que aleuanta, e abaixa, e tapa a boca de cada hü, e bota o Isto ao 
pescoço, a modo de hüs tendeiros, q andão vendendo, vários brincos, e 
com dous martelhlnos, de pao na mão, vão tocando nas teclas, q estão 
rezomidas a vozes, fazem boa consonançia. Tem outro que chamão quí- 
çamça, he hüa taboa, do hum palmo gr.-"' em quadro, grossa de dous 
dedos, vam e cauada por dentro e poem lhe em hüa das façea, hüas Hm» 
guetas de ferrinhos, delgados, e largos em hüa das pontas, e estas ficão 
em vão, amarradas, cõ arame, poem Isto na boca de hü cabaço, e com 
ambas as mãos, vão tocando os dous registos de vozes, fazem hü tom de 
instrumento, de cafre, e porq não sei se contei hü caso d diante de my 
passou, quero referi lo aqui, pera q sc saiba, q toda a nação, tem prezun- 
ção a seu modo, 

Hia hü acompanhado hüa guerra nossa, ou p.» melhor dizer, o Gouer- 
nador Dom Nuno Alures P.‘, onde hlfto soldados de mt." brio e gente 
lustroza, e outros Portuguezes cazados, e alem de Ricos, mt.» nobres hü 
dia sobre a tarde asentamos arayal hü destes por querer alegrar a todos, 
e fazer esta benevolencla, ao Goueraador, mandou buscar hüa // viola de [309] 

preço, 4 só a caixa per sy o tinha, e a viola mui laurada, e marchetada, 
q bê cõrespondia ao primor de seu dono, abre a caixa sahe a viola, começa 
a toca 11a, e cantar, hüa letra, chegarão se os cafres, como o fazem a tudo 
o q he nouidade estluerâo notando, diz hü pA outro seu companhr.» (estos 
brutos também tem caraça como nós) Eu 9 ouul o dito, comuniquei o ao 
mesmo Gou, 0 q o foi mui festeiado de todos, e assy toda a nação tem sua 
fantezia. Entre elles, como todas as nossas couzas lhes são nouas cauzlo 
lhe admiração, o saber fallar hüa carta, se não sabem dar o concelho efi 
isto, pord as uezes os mandão apressados, e no caminho se detem; pelela 
o amo cõ elles, como puzerão tanto, e diz lhe, o dia, e as oras em d partlo, 
porej tudo vem na data da carta, e he pera elles maravilha, saber fallar 
hü papel, e no cabo despacháo q seu amo he grande feiticeiro, d eHe e 08 
seus papeis ambos se emtendê, e adevinhão. 

Pellos caminhos vem homês e melhores onde paramos e estão notando 
todas, as acçõls, vão uer fazer o comer, e da lhe o cheiro das temperas, 
e dizem o comer destes ? tem mezinha ? dizem d o assucar he sal dos j 

Portuguezes, e q por Isso são brancos, os confeitos llzos dizem d he milho, í 

e porq temos tão bom sal, o tão bom mantimt,° d por isso temos estas 
cores, 


(>° s ) Descrlbed in Santos, I, PP. 74-6; II. P, Junod, tTho Mblla or nallve 
paino of the Tshopl tribo, In Brntu Stw Ües, III-2, Johaimosburg, 1029, pp. 276-86, 
and Kirby, pp. 47-70. 
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As pipas de pedaços lhe dão mt.° em q entemder, os Espelhos he p," 
elles couza de admiração. 

He gente 4 não guarda nada, de maleuolençia, no coração, manda 
seu amo castigar algü, fica mt.° contente, e assim vai dizer, aos outros, 
este teue me, prezo, e se tiuera algüa couza mais teue occazião, de sair 
cõ ella, não sahio, não lhe fica la nada mais. 

As cafras, como sente a hora do parto, vão se meter no matto, e de 
la vão lauar, a criança no Rio, e vem muy contentes pera caza, e o cafre 
se recosta em hüa esteira, e muy dolorido, recebe, as vizitas, e ella anda 
sargentiando como q se lhe não aconteçera nada. Fazem isto porq são 
nesta matéria peçonhentíssimas, e os q chegarem iunto, morrerão como 
ia aconteceo, como també os q tem tratos illiçitos com esta gente tem 
hüa rays, muy amargoza contra veneno disto e doutras couzas, moida 
em agoa, dada a beber, e mt. a roupa em sima fas suar, bom remedio se 
he com tempo, e o mesmo p. a feures, e sezõis de toda casta, chama se 
pao de Antaca. 

Ha por estes mattos mt. M aruores q chamão de maue, onde chega a 
sombra, não cria erua verde, os passaros q se poem nellas, ou passão por 
sima caem mortos, a casca desta aruore, he o iuramt. 0 dos cafres em 
[309 v.] couzas duuidozas andão em letigio, diz hü a outro, iurareis, que // isso he 
verdade, se dis q sim, vão a sertos a q chamão Emganigas, e este 
prepara o maue, moe a casca, fa la em pó bota a em agoa quente, 
e o q há de iurar bebe, ao meyo dia, e há de andar, ao sol, passeando, 
espaço de hüa ora, se vomita tem o outro penna taliônis, quando não morre, 
e este outro fica vencedor. O certo he 9 he peçonha, e mao estamogo ou 
bõ estamogo he o q faz fazer o efeito, o rebusto e forte retem, o fraco 
vomita esta casca se fora moderada, tem efeitos de vomitar. E outros 
efeitos e[fi]caces. Há outros iuramt. 08 , entre esta gente, de azeite fer- 
uendo, em q metem a mão, e ferro abrazado, q leuão tantos passos contão 
se cazos q pareçe fauoreçe Ds nosso Senhor, a innoçênçia. Nesta terra 
se não v[zaj de nhü, genero de animal pera carga, o prlmr, 0 comquistâdor 
Fran.° 0 B[.„] troixe algüs burros estes multiplicarão, de feição q há mt,° s , 
mas na mocran[ga] ter prohibido El Rey q nimguê os mate, chamão lhe os 
cafres (ponda ambuia) q quer dizer, animais d El Rey, o seruiço dos 
cafres, he mt.°, e tudo elles acarr[e]tão, alem disto são os caminhos, cor¬ 
tados de rios, e nelles não ha Embarcaçõis, quando mt.“ algüa piquinina de 
hü pao, e outras de casca do m[esjmo pao. 


Passaros , e sua variedade. 

Os Passaros deste çertão são mui varlos, os pardais, de Dezembro 
p.[ a ] diante, os seis mezes andão de vermelho, no peito e cabeça entre 
preto e ver[me]lho, as azas hüas sombras de amarello, couza pouca, o mais 
hü vermelho, muy fermozo, e viuo, 


Outros passaros mayores, tamanhos como Estorninhos, se vestem 
de amar[elIo] as azas asombradas, de vermelho, e azul, cõ 9 ficão tendo 
mt, tt varied. 0 . 

Outros se vestem de azul, asombrados, de amarello, verde e vermelho 
escuro, e outros de varias cores, e ordinariamt» todos são passaros pique- 
nos, os mayores, como os Estorninhos. 

Há hüs piquenos de gayola, 9 cantão mt.° bem tem no Rabo, tres 
■ou 4. penas, cumpridas, e estreitas, hü preto muy azuichado, e as penas 
mui finas q iuntas algüas fazem hüa fermoza prumagem, como de mar- 
tinhos. Hémas há pello çertão, mt."“, algüa variedade de passros, muzlcos 
q [...] em gaiola, cherycos de varias castas, 9 em Portugal chama¬ 
mos cha[...j a outros chamão, Bomumdos ettr. 1 a outros grandes canto¬ 
res, a q chamamos viuuas, por seis mezes, 9 são os do inuerno, mudarem 
em cor preta azuichada, e depois disto tornão as mesmas penas a mudar 
de cores. , 

Há hüs passaros grandes q ordinariamt,» crião, nas mozindas os // 
cafres, em aruores mui altas, como os nossos alemos, o rabo todo he hüa 
perf, a pruma, da banda de baixo de pennas brancas muy finas e fermozas 
por sima lhe fica hüa capa de pennas pretas, mui luzidias e fermozas, 9 
fas orla e realço, ás brancas, os cafres os não querem deixar matar, tem 
seus agouros nisto. Os passaros q cantão nas gayolas, o primr.» dia 9 
■os metê, se poem a cantar, sem lhe dar pena a prizão q tem, 9 pareçe 
q he clima desta tr.°, os naturais não tomarem penna por nada, de qual¬ 
quer modo sempre tem a mesma alegria. 

Ha outros caçadores, como agulas, falcõis, assores, milhanos grA»» 
de mt.»» castas, e cutros passaros mt,“ grA»», cuias pennas são como 
grossos dedos, destes hüs são caçadores, leuão nas vnhas animais como 
grandes cabritos, e algüs lagartos piquenos, e cobras de bom tamanho, 

Nas alagoas e Rios gr A» variedade de garças brancas, pardas, pretas, 
e sorteadas, adens de 10. ou 12, castas, patos de mt,“» castas como os de 
Portugal, outros q chamão patos de chrlsta, pella ter, em grandeza como 
hü grande carnr,», outros q chamão patos gregos, mt» gr.»»» e corpu¬ 
lentos, e outras castas de q os cafres te seus nomês particulares de cada 
hü, estes podê entrar em numero de toda a boa iguaria. 

Ha outros varlos e grandes, 9 se sustentão de peixe, e a mesma 
carne tem o cheiro, disso, e so os cafres, se aproueitão delles (se podõ) 
bicos vermelhos, grandes e cumpridos, e os pees tambè vermelhos, entre 
estes há hüs mt. 0 grandes, no corpo, e no bico, e no bico de baixo, tem 
hü saco de pelle como de hüa bexiga, tam grande, 9 leuará mais de hü 
almude de agoa, e quando tem fome, abre a boca, e vai andando, pella 
agoa, e o peixe se mete aly como em rede, e e como te algü dentro, exclue 
a agoa, e assy o proueu a natureza, p. a se sustentar. 

Algüas vezes andando, por este Rio, como se não nauega de noite, 
sobre a tarde, se toma sempre terra, em algü areal (se he em parte do 
leõls em algüa ilha das 9 fas o Rio) fica lugar aos cafres, de correrB o 
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matto a roda, e trazem mt.° pato, piquinino, q achão ainda nos ninhos, e 
assy piquenos são tão grandes, como as mayores galinhas, e tão gordos 
e tenros 5 puderão seruir de iguaria, em qualquer meza autliorizada, e 
não só os cafres se aproveitão delles, e onde se encontrão se deixa tudo 
[310 v,] se dá // tudo o mais, com m,‘“ rezão, algõs fazem prouimento, mandão 
no escalar e salgados postos no funmo são estimados, por boa iguaria, 
Os Lagartos, poem nestes areais grandíss.' 1 canttdA de ouuos e ente- 
rão n[os] na aréa, e p, 11 diuirtirem onde estão, dão mt.«" voltas, p,« 
cumfundirg o lugar, e pello rasto lhe não darem nelles, mas a experiençta 
tê os cafres, ia doutos nisto, achão as vezes mt.«, e tudo he iguaria 
pera elles, são redondos, e a casc[a] branda, na gema e clara como os 
mais, o mesmo as tartarugas no marítimo: pera çacarem as tartarugas, 
há por este maritimo, hü peixe, da feição de hum cassão, tem na barlga 
Ma couza aspera, de mais de hü palmo de cumpri[do] sinco dedos de 
largo, nas pontas rombas; e este trasem os cafres, prezo pella ca[u]da, ao 
socairo da Embarcação, tanto q vem a tartaruga, largâo lhe a corda, elle 
se pega na concha de tal feição, q o caçador vai puxando, pouco e pouco, 
athe çí a leua onde quer contenta sse o peixe, cõ lhe beber o sangue, estes 
os cafres os conçeruão, iunto a terra em algü remanço, ou esteiro, dentro 
em hü couão, Por estes mattos não faltão rollas, de sinco seis cast[as] 
algüas mayores q as nossas, perdizes do mesmo modo, na feição como 
as nossas hüas no tamanho mayores, e outras mais plquenas, 

Há hüa casta como galinhas do matto, a cabeça aremeda o perú o 
corpo mayor q hüa galinha, a cor sinzenta, cõ olhos brancos nas pontas 
das penas tão igoais q fazem boa perspectiua: 

Em os tempos antigos, erão as terras aos forasteiros de menos 
saude oie com a cultiuação, e juntarat.» cõ a abundancia de trigo, tudo 
está mais bem asombrado, e ve sse q da falta, do neçessr.o, proçedilo 
quasi todas as doê[ças] as farinhas vinhão de goa, hâ quasl corruptas 
do mar, e o pão não hera [tão] salutlfero, como hé oie do trigo dado na 
mesma terra. 

Dizem 5 as agoas do Zembeze são, noçiuas, não nas tenho por ta[is] 
o çerto he q nouos ares nouos climas, sempre cauzão algüa mudança, 

Se os tempos rezumlrem isto, a melhor gouerno, será no temporal, 
e spiial de mt,° porte, no temporal tem mt« couzas de vtllidade, no 
spual se pode fazer mt,°. Em Amgoxa há mt. 0 * mouros, d no falar, e no 
trato, estão ia aportugezados, e as mouras do mesmo modo, confiadas de 
boa imdole bom natural, gente bem agestada, não estranhão aos Portu- 
guezes, antes cõ mt.» confiança, fazem sua cortezia, como q se fora em 
Europa, qualq. M fauor bastará pera rezumir esta gente a melhor estado. 
[311] // Neste posto, e en outros, quaesquer 4. cázas portuguezas podião 

dar principio, a hüa florente pouoação, porq a sombra destas 4. cazas 
servê chegado os cafres perseguidos das guerras dos vizinhos. E os mou¬ 
ros como viuê com o nosso trato se podia desterrar delles, tão maldito, 
nome. 


E nesta costa de Angoxa, athe Quilimane, podia auer, pello menos 4 
pouoaçõis, poríj tem Rios de fundo, pera se poder surgir nelles, e estas 
pouoaçõis comrespondessem com fazendas a Moçambiq, e Moçambiq cõ 
roupas e o mais q se gasta por aquella costa, seruia de hospiçio aos 
nossos nauegãtes, proueito aos moradores, cultiuação spiial dos cafres, 
socorro em hüa oecazião a fortaleza de Moçambiq. 

Não fallo em outras paragens, mais remomtadas onde fora de gráde 
vtllidade, como inhabane, o cabo das correntes, Rio de Lourenço Mar¬ 
ques, paragês de mt.» comerçio, cõ sua Mag. 11 » fazer m.« destas parar 
gês (loo) do modo q as ilhas terer" se pouoarão, estes no discurso do anno, 
aiuntassem as drogas, e fazendas q dá de sy a terra, e na monção vinhão, 
roupas de Moçambiq, e fazião troca, hüa couza por outra, e tornauão as 
Embarcaçõis, a voltar sem gastos, e detença, nos portos, e sem perigo 
por tornarem em mõção, e as embarcaçõis, q vão, e vem de Portugal 
em hü trabalho faziam se na volta destes portos, e sempre ficaua redun¬ 
dando em vtllidade de todos, e o tempo hiria frequentando, e a nauega- 
ção de hüs pera outros, faria tudo isto mais tractauel. 

Fica defronte desta costa, a grande Ilha de S. Lourenço, lançada 
ao cumprido, norte e sul, em espaço de trezentas legoas, e atreueça, leste 
oeste fica sendo de 60,, q pudera dar motiuo a hü grandlozo império, tõ 
algüs portos de bom fundo, o porto da sada(w), e o da mazala- 
zem (?) (ws) são os 9 ao prezente curção nossas Embarcaçõis, 

Os mouros de Melinde, pateampaza e de toda aquella costa nauegão, 
e eomerceão nesta Ilfia, e cada anno leuão delia, pera os fazerem mouros, 
com bê magoa, de mt.»» q vem Isto sem lhe poderem por remedio, sendo 
tão facil. 

A gente desta Ilha, he gente baça, mt,°» tirão pera branco, toda 


( 1M ) Doubtless an obliquo reference to the application raade by Nuno Alvares 
Pereira in about 1628 for the grant of some 400 leagues of coastline, stretching 
from Inhambane and C. Correntes towards the Cape of Good Hope, with all the 
judicial power and the prerogatives enjoyed by Brasilian captalns, for himself 
for life and his heirs for ever, Authorities in Goa and Lisbon reported adveraely 
on the petltlon, which was rejected by the King. 

( ,0T ) João Teixeira's map of the western Indian ocean of 1649 marks an I. do 
Cada in about 14» 20' S, lat.; Anorotsangana, in 13» 51' S., is commanded by a 
fort Snda (Islunãs in the Southern Indian Ocean, p. 183), The reference however 
is doubtless to Boyanna or Baly Bay, the eastem point of which is Sada Polnt, 
in 15» 57' S, lat., which was visited by Portuguesa vessels durlng thls century, 

( 108 ) João Telxeira's map marke two wide bays, one Masalagg velho, the 
other Masalagg noua; the mtddles of these bays are 15° 10' and 16» 0' S., appro- 
xlmately. The former is Mahajamba bay (P. 011ver's Madagascar, of Robert Drury 
Journal .,» London, 1890, p, 267, footnote), Massalagem [Nova] was also called 
Boene (Padre Luiz Marianno, «Exploração Portuguesa de Madagascar em 1613», 
Boletim da Sociedade de eomfk de Lisboa, 1887, p. 321), which would nmke it 
identificai with Boyanna (Bali), Grandidíor however identified it with the Mahaho 
South of the Betsiboka, i. e, modem Majunga (Oliver, p, 267), It was descrlbed by 
Faria y Sousa, Asia Portuguesa, VI, Porto 1947, pp, 142-3, 
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achinada, e ajauada, gente de bons naturais, q se teuesse cultiuação toma- 
rião bem as couzas de Ds,. 

Na ponta q í'as esta Ilha, da banda do sul, esta outra Ilha ( 10t >) diui- 
[311 v.] dida desta gr> da banda do oeste tem bom surgidouro nella esta // hü 
Tanque todo a roda pedrado, mt,[°] grande, e no meyo tem hüa Mesquita, 
de mouros he este lugar de grande veneração, entre elles, dizem q isto esta 
f [eito] de tempos antigos, toda a Embarcação q aly chega, tem por 
obrigação e deuação, botar aly tantas cabeças de gado, e pella continoa- 
ção, e multiplicação, dizem 5 he innumerauel, e despouoada, mas mt.° 
fértil, de pasto, e aruoredo. 

Da frotta do Conde de Linhares, se perdeo, na Ilha de João da 
no[va] hü Galeão, Capitão Francisco de Souza de Castro (no), toda a gente 
delle se sustentou, per mt,°‘ tempos, de ouuos, e de mt.° patto marinho (m), 
os q. 03 tomauão a mão, sem outro artefiçio mais 9 pegar lhe nos pescoços, 
tão gordos e corpulentos, como q se fossem de criação, as culheres das 
peças seruião de frigidr. as , e com as emxundeas, fígados, e muellas, e 
ouos fazião varias tortas, e a volta algüs baldroegas, q a nesseçid, 0 he 
mestra de mt. as artes a ilha será de tres legoas, e mais tudo campinas 
razas, ao principio ficarão todos perturbados, por não acharem agoa, 
veo hü soldado cõ hüas rolas e perdizes, muy apressado, a pedir aliuiçe- 
ras, q aquelles passaros, não voauão longe, e d buscaçem, q a Ilha tinha 
agoa, derão busca, acharão hüa alagoa, de agoa salobra, e a roda, mt.» 
beldroega, como grandes arbustos, q tambê (no dlscurço do tempo seruião 
de iguaria, nesta alagoa, na çircumferençia delia, se aloiarão todos, 
fazendo suas cazas, e cada hü a sua porta abrio, hüa coua em pouca 
altura, q lhe seruia de fonte, e alguas sahirão de boa agoa, antes de a 
descubrirê, cauauão ao pe das aruores, e tirauão rayz[es] das mesmas, 
como cynoiras, tão doçes, e sucozas, q mitigauão a çede e seruia de 
sustento, mais adiante derão cõ hüa alagoa, q emchi[a] e vazaua por hü 
boqueirão, este artifiçiarão, cõ q ficaua dentro o peixe, em grande abun- 
dançia no lugar onde deu esta embarcaç[ão] acharão duas mais perdidas, 
em terra acharão, hü ancorote, e hüa caneca, mais hüa Jarra vidrada, 
meam, barro da índia, hü tãqu[e] forrado de folha de flandes,, Neste 
Galeão se perderão dous Padres nossos, hü 9 chamauão, Domingos de 
S. Nicolao, francês de nasão, este veo, em hüa Barquinha, e o capitão e 
Pilloto, e algüs quatro mais, nella trouxerão o cabedal d El Key, che¬ 
garão as sete horas da noite, a Moçambiq, em estando dentro, ia seguros 
[312] deu // hü tempo tão rijo, q parece foi pdr missão diuina escaparem, 


(>») There ia no island off C. St Mary. 

( 110 ) His name does not appear among LinhareA captains listed by Paria 
y Sousa (VI, p, 368); but see A, Botelho de Sousa, Subsídios para a história militar 
e marítima da índia, III, Liabon, 

«During the breeding season [on Juan de Nova island], sea-birds' eggs 
may be obtained by thousands, and if wanted, the birds may be killcd with 
sticka» ( Islands in the Southern Incttan Ocean, p. 220], 


pera darem noticia dos da Ilha como tambê o foi o ficarem se sustentando 
tantos como passaros tomados a mão, O outro Padre ficou, cõ a mais 
gente, não estou lembrado de seu nome, hera natural de Roma, cuido cj 
ainda viue Em Macao, na china) foi hüa Embarcação a buscar esta 
gente não deu cõ a ilha tornou se, foi hü pataxo, despoia, e trouxe a toda, 
quando chegou, ia acharão feita Embarcação, p.’> atraueçarem nella, 
Embarção (sicj se a toda a preça, hü soldado, vindo andando, meteo 
o pé em hüa coua, q ao por se fes na terra, tornou atras meteo a mão, 
e achou patacas, tirou des ou doze, todas mui pretas, e cõ a pressa se 
veo embarcar, por não se ariscar a ficar na Ilha, chegou a Moçambiq 
fazendo no caminho vários discurços, p.» poder, hir cõ alguê aquella 
paragem, eis q se ordena, hüa Embarcação, gr. 1 ' 0 e hü Batel, p.& hir tirar 
a artelharia, embarca se o mesmo, com intento de se aproueltar da 
occazlão, deixou alguas destas patacas a outro seu matalote, rnorreo no 
caminho, os q forão tirarão algüa artelharia, e troixerão o ancorote, çj 
estaua pera aquella paragem, e q.‘° a my e discurgo de outros muitos, 
aquíllo foi cabedal d El Rey, comto o dinhr. 0 mais de algüa daquellas 
embarcaçõis perdidas. 

Na mesma corda, mais pera o cabo de boa Esp. 1 », ficão os baixos 
da índia, são de dezaçete legoas, trinta annos auerá, que me contou hü 
marinhr.o, mui pratico na carreira da índia, q em hüa perdição q nesta 
altura tiuera, ajudara a por, na cabeça deste baixo (não me lembro se 
a q esta p" a banda do norte, se a outra) hüa gr. d * copia de caixõis de 
patacas, e mt,° saco iuntamt, 0 hü baul, de peças, de ouro e pedraria mt.° 
ricas, e hüs cofres mais tambê de ricas peças, e q no mesmo lugar puzeráo 
hüa ancora, com ho emxyo pera sima. 

Disto ainda oie há noticia em Moçambiq, e os homês q nisto falão 
com siençia, dizem q os bateis de Moçambique, feitos de cuberta bastão, 
pera hirem a esta paragem, dous em conçerua hü do outro, e q hão de 
hir demandar a Ilha de S, Lourenço, q lhe fica traueça de 20. Legoas, e 
ahy esperarem, hüa calada, em q as poção vencer, 

Muitas couzas tem o tempo, comsumido, por ser prohibida, a naue- 
gaçlo desta costa, e ser só de hü dono, q a não pode animar podêdo ser 
de seu Rey, e de seus vassalos, mas os Reys vem pellos olhos de seus 
ministros, e os mlnystros pellos de sua comueniencia (donde dizia 
// haga se, el miiagro, i haga lo ei diablo, Quanta riqueza esta por [312 v.] 
esta costa perdida, assy de prata e ouro, como de m, u artelharia, $ não 
estiuera, se ouuera mais liberdade pera nauegar por ella nem a prata, 
porij os cafres em m># partes se aproueitão -tão pouco delia, q vazão 
as patacas fora ,e dos sacos fazem barretes, como em amgazüa aconteçeo, 
na Nao 3 se perdeu cap.“ m Dom Manoel de Menezes (na), e em outras 
partes. 


( 3,! ) His battle with four English ships off Mayotte i 3 doscrlbod by Faria y 
Sousa, VI, pp, 121-4, and Botelho de Sousa, III, pp, One of tho English 
captains declared he showed amazing affrontery, attacking the English flcet and 
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A moçambique veo hum fulano, bocarro (us), 4 hera mui intiligente, 
nas couzas da Ilha de S, Lourenço, e a atraueçou de mar a mar com El Rey 
timguimaro, e bastou a sua Espingarda, pera franquear tudo, e vir 0 Rey 
e seu exerçito victoriozo, daua rezão da fertilidade da terra muy abun- ,1 

dante de mantimento, m, u cana de asucar, vacaria em gr. d « numero, 

gr. dos Ribeiras despenhadas de altas serras, m t0 sandolo pellos mattos, : 

grandes aruoredos de matos de púna, e outro mt.° aruoredo muy grosso, 

entre esta raadr.* hüs paos mui grandes q cheirão a cominhos, e dizia que 
tinha serras de cristal, e minerais; e 4 a gente por dentro era bè afeiçoada, 
bons naturais, tiranizada com as mt. M guerras, hüs cõ outros tudo pera se 
apanharem, e venderem aos Mouros. 

Tem esta gente muito algodão, e os mouros q entre elles habitão são 
grandes tecelõis, mas do q mais fazem cazo, p. a se vestiré, he de hü panno 
q chamão eruas, e as fazem tão listradas, e de vários modos q lhe não 
ganhão as tafeçiras da índia, a matéria he, dos olhos de certas palmei¬ 
ras, emquanto são as folhas tenrras, e tem arte p. a as desfiarê, e fazerê 
lustrozos panos, sorteados de cores, como na índia, e as cores em algüas 
partes as fazem mais viuas, estas palmeiras dão hüas frutas de 4 se faz 
hü azeite, tão amarello e corado 4 tinge, e as ollas, ou folhas, são tão 
grandes 4 do talo (como ia disse) fazem escadas, p,“ 0 mais alto edificio, 

4 pode auer, e tão leues, 4 hü homê as meneia, e se as guardarem da 
chuua, durarão sempre, destas ha mt. as pellos mattos, e em dando 0 fruto 
acabão, mas ao pé vem saindo outra, os naturais fazem disto embarca- 
çõis piquenas, e outras mt. aa couzas. 

O vizo Rey Dom Ieronimo de Azauedo, mandou correr, esta Ilha ( 1 ») 
de q ia noutros tempos se fes relação, pella banda de fora em hü porto, 4 
tomarão entre outros derão cõ hüa Ilha contígua a terra firme, a que os 
naturais chamauão, Santa Cruz, acharão aly hüa caza grande quebrada, 
q mostraua foi de terrado, e em sima parapeitos, cõ ameias, e nas 4 pare- 
[313] des cantareiras, hü padrão afastado hü pouco, de // tres palmos de largo, 
oito ou mais de cumprido de hüa banda tinha as armas de Portugal, da 
ontra hüa Crus de Christo, e por baixo 0 letreiro da hera, q por perder 
papeis em hüa perdição não estou lembrado, mas cuido q herão tres 555, e 
hüa cruz cahida ao pé de pedra formada de Christo, q demostraua q 


very nearly defeating it: «Although tliey of the carrack proffered us the flrst 
violence and showed themselves causelessly our enemies, yet I will not defraud 
them of their deserved commendation, They behaved themselves ■with wonderful 
resolution; their gunners better than ever I kne-w before In. Spanish or Portingall 
ships, Tvhich I verily belteve were English and Dutch, seldom or never misslng 
our hulls or sails.» (Capt. Henry Pepwell of the Charles to the East índia Company, 
7/3/1616-17, Letters Recelved, V, p, 147), 

( 1M ) Possibly the Gaspar Bocarro already referred to. 

( IU ) Described by Marianno, op. cit„ pp. 314-48, and Faria y Sousa, VI, pp. 
140-62, 


estaua aruorada em sima do padrão (us) como disto ia se fes relação, deixo 
outras particularid.'" como hü liurinho, de letra nossa, de varias deuaçõis 
e oraçõis 4 pareçe, hia escreuendo algü, de tudo quanto lhe hiaõ lembrando 
ladaynhas dos S.‘“ B assy como lhe hião lembrando e outros pedaços assy 
da missa, como da cartilha sinal da Crus ett, a , e os naturais conçeruauão, 
algü vestigio de nomes, como Pedro, Maria, Paulo Souza etb Indiçio de 
ser aquillo gente de perdição, e conceruar sse per algü tempo, e serê 
mortos pelos pellos (sic) naturais, por4 0 Rey se quis sangrar em saude, 
e disse hü dia aos q lá forão sem ser perguntado, eu não matey os Por- 
tuguezes, prezunção de poder ser assy, 

Esta digrição, foi fora de meu intento, q não detriminaua sair dos 
Rios de Cuama, e Manomotapa, mas a variedade sempre té seu lugar, 

Com algüas particularidades quero dar fim as couzas deste Império, Ia 
dei em parte notiçia, das Igrejas deste Império, as do Certão, da Mocranga, 
e Reyno da Manyca, tem os Religiozos, do Glorioso Patriarcha S. Domin¬ 
gos, na Corte do Manomotapa, Luanze, e na feira de Maçapa, chyplrluyrl, 
e outras, e no R , n0 de Manyca, a feira da Chupangâra, Matuca, e bamba 
ett, (ui) As nossas todas estão, a falda do Rio Zembeze, de Quilimane athe 
Tette, em distançia, de cento e vinte legoas, Em Tette tres, na lurdição 
de Sena, quatro, em Luabo hüa, em Quilimane outra, Não seguy a ordem, 
da iornada, em q acompanhei a Dom Nuno Alures Pr, a , Capitão e Gou.« 
q foi deste Império, por não auer couza de momento, e 0 q ouue se tem 
dito. Só fica aquelle cazo digno, de se escreuer, pera se ver a gr . 118 mise¬ 
ricórdia de Ds nosso Sor, pera cõ os seus perdistinados. 

Tratou Dom Nuno Alures Pr. a , de passar, ao Império de Manomotapa, 
e imsistio q aula de hir com elle nesta empreza, pois també hera de 
seruiço de nosso Senhor, foi força q 0 acompanhace, e todos os mais 
Padres 0 farlão, por ser este fidalgo (alem de tão illustre mereçedor de 
tudo) depois de todas as couzas compostas, em Quilimane, e Senna 
// passamos a Tette, onde deu remate, nos Prezidios, e a tudo 0 mais [313 j 
pertScête a paz e quietação deste Império, de q ainda oie goza; como j 
tinha experimentado, tantos climas, tanta variedade de agoas cahio doente, 
de hüa malina tam forte 4 esteue na ultima, nê cuidamos 4 viuesse, 
vendo as couzas nestes termos, e 0 desemparo, em q ficaua tudo, pois a 
fortuna da guerra he varia, e 0 fugitiuo Rey com esta morte alentado, 
puz me a descurçar em remedios, os diuinos hera força e obrigação, que 
os precurassemos estes não faltarão, os humanos erão tão poucos, q 0 
tinha per ofiçio aplicalos, não se soube dar a concelho, e ia daua 0 Gou,° r 
per eomcluido, lembrou me, q em nossa comp, a vinha hüa frasqr. 0 - de j 

|j agoas chelrozas, rozadas, e outras, e quando nosso Senhor quer estender 0 

f _ 

(»») Described by Marianno, p, 337, and discussed by Faria y Souaa, VI, pp. 

149-61 and Flacourt, Bistoíre de la Grande Me Madagascar , Paris, 1661, p. 842. 

(iu) The churches in the area at the time ‘were reported on by the Colletoro 
Of Portugal, 28/6/1681, A, Wllmot, Monomotcipa (Rlwãesia), London, 1896, pp. 234-6, 
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prazo qualquer instrumt.» basta, o Gov.« não daua tino, nê falaua, nê sen¬ 
tia nada, só hü calor tão extraordinr,», 5 abrazaua, mandei vir hü frasco 
destes, q tinhão vindo aquella monção, de Portugal, 9 tinha mandado cõ 
outras couzas a Snorã cõ quê era cazado (Dona Violante Eugenia de Cas¬ 
tro) era de agoa rozada, molhei Ma toalha, e pus lha na cabeça, logo se 
enxugou, q tanto hera 0 calor, torney outra de nouo e fis 0 mesmo, fui con- 
tinoando hüa e outra, a 4. a q lhe puz começou de dar algum geito 9 
sentia, e aliuiaua, fui continoando, hia cada vez espertando mais, emfim 
eu enxuguei, doze, ou treze, ficou esperto, e aliuiado, perguntou q lhe fize- 
rão, 9 tanto bê lhe fizera; pedio de comer, e aquietou com notável melho¬ 
ria, E eu daly fiquei com a malina, 4 parece, se comunicou, pellas mãos, 
cõ que aplicaua as toalhas, aquelle maligno mal, contra parecer de todos 
na mesma ora torney duas onças de antimonio, era isto a prima noite, teue 
tal susceço, q ainda 4 estiue dous tres dias tresualiado, foi de efeito, trata 
0 Gou.« de se uir p.* Sena, assy doente e fraco, e eu tambê na mesma 
Embarcação, sem saber onde estaua, chegamos a Sena neste estado, insiste 
0 Gou." q auia de vir a Quilimane, e todos lhe rogauão 9 0 não fizesse, 
que não estaua em estado pera isso, e elle a imsistir q auia de hir esperar 
0 seu Pataxo; e eu q lhe pedy per vezes q se não abalasse, nada foi bas¬ 
tante, embarcou se e eu cõ elle, e ambos cõ a mesma fraqueza, pello Rio 
abaixo, tomou algft alento 0 Gou.»r, e sempre foi de bem em melhor, chega 
a Quilimane, estiuemos hü mez sem vir 0 Pataxo, e desesperado de aquella 
[314] monção poder // vir, se tornaua pello Rio assima; a manha seguinte che¬ 
gou a noua, q estaua na Barra, parte se em hüa manchua chega a bordo, 
sobe aslrna da lhe de rrepête hü arripiamt." de frio, torna outra vez a vol¬ 
tar pera 0 forte, derão lhe aly varias cartas, nenhüa aceitou, q lhas ajun- 
tassõ todas, 9 depois as leria, deito se na cama, da lhe na garganta hüa 
esquinencia, grande acodio se lhe com sangrias e outros remedios, tornão 
lhe a trazer as cartas em hü cesto, disse q ao outro dia as leria, a outro 
dia lhas aprezentarão do mesmo modo, q pello Rio assima as Leria, torna 
a pedi lias, mete a mão no cesto (q estava cheo) sem olhar, tira hü maço 
de doze ou quinze cartas, abre se tira hüa de entre todas, de dez ou doze 
regras dizia 

Cattci de Dom Ánt,° Pr. 11 peva seu 

Irmão Dom Nuno Alures Pr* 

Tanto q V, AC. vir esta, trate logo, de se bautizar 9 eu per cons,° de 
gr.do» letrados, me bautizey, q 0 clérigo que nos Bauptizou, se lhe acharão, 
grauissimas culpas, e lhe desenterrarão os ossos, e lhos queimarão. 

Eu neste tempo andaua ia concertãdo suas couzas, e emquanto 11a 
aquellas cartas, me retirey a po lias em ordem, tanto q leu a carta, manda 
logo q se me mostre, chego cõ a carta na mão, dando graças a nosso 
Senhor de sua diuina prouidencia, e misericórdia. 

Pergunta Padre? que remedio? elle cõ as lagrimas nos olhos, e eu 


do mesmo modo? lembre se V. S. q isto são, altíssimos luizos de Deos 
Nosso Senhor, q quis vzar de piedade e misericórdia, infinita, com v. s. 

Lancei mão de hü f 01 mo/o, Senhor posto na cruz, oíe nasce v. s. nos braços 
da S> M.° Igreja, cathollca, 0 titulo de Gouernador de parte, soldado razo 
do Senhor Jesus, lembre sse V. S. de tantas guerras, tantos pilouros tor¬ 
mentas, e outros rnt" perigos, em q V, SJa se vlo, de tudo se apie¬ 
dou a Diuina misericórdia, olhos no Ceo Sor Dom Nuno Alures, ia não 
serue aqui 0 titulo de Gouernador, soldado razo, este he 0 Diulno estan¬ 
darte de nossa redempção, diulno capitão 9 ha de guiar, a V. S. pera 0 
polo da gloria, esta V. S. perfilhado, por filho da Santa Wtfi Igr.» herdr.» 
dos Ceos por infinita misericórdia da Mag."° Diuina, esta carta s.« vem 
do Ceo, he mandada do tribunal da Infinita misericórdia misericórdia (sic) 
de Deos nosso Senhor, demos Senhor cumprimt.» ,a tão diuina e misericor- 
dloza m, M , tome V. S. poce de tão mlserlcordioza, e diuina herança e deue 
este fidalgo ouuindo, cõ hüa corrente de lagrimas extraordinária // uirou [314 Vl ] 
se pera dous ou tres criados de sua caza antigos, e disse cõ as mesmas 
lagrimas, isto são orações da condeça velha, q assim chamaua a maem e 
tiraua 0 chapeo, respondeo lhe hü creado, mais antigo, Senhor também são 
oraçõis da Sorl Dona Margarida, 5 hera irmã, e disse dizeis a verd,° assy 
he? e elle quando falaua nesta Sorâ, reuerenciaua e reconhecia mt.« nella, 

Tratey de 0 bauptizar, sub conditlone, e do mesmo modo a mor cautella, 
fes hüa confição geral, pellas noue horas da manha, se bautizou, durou 
todo aquelle dia, e toda a noite, a outro dia se foi pellas onze pouco mais 
ou menos, tratei de 0 conceruar na graça bautismal, aslnou seu testamt . 0 
que trazia ia per memoriais seus que hia escreuendo pouco e pouco des- 
pois do Bauptlsmo, se não tratou senão do Ceo, e da grandíssima miseri¬ 
córdia, 9 a dlulma (sic) Mag.^ tinha vzado com elle (ht). 

Era este Fidalgo, entre louro e branco, ficou cõ a barba, preta, e elle 
rozado, e gentil homem 9 parece 9 a graça baptlsmal, renouou 0 que 0 
tempo tinha deslustrado, não parecia velho de setenta e tres annos, que 
tantos cuido lho ouuy dizer por vezes) senão mancebo de trinta annos. 

Hera de condição mui afauel, muy benigno e cortezão pera com todos, 
muy agradeçldo, a qualquer couza q sc Um mandaua; tinha me dado 
licença, pera 4 de sua feitoria; desse a peçoas nececitadas, e a quem me 


( m ) Thia r.csllmony as to the death of Nuno Alvares Pereira Is of interest 
In vlew of subsoquent rumours that he had been poiaoned. Antonío de Pereira 
petltíonod lho Kinff that justice be done, The King In 1633 demanded that the 
Vlcoroy make every effort to establish lf he had Indeed been poisoned: he was to 
send a judge to the arca to hold dewsa, and proceed with all rigour against 
the gullty. Tho Vlceroy ropllod that he had dled of fever though [or because] 
Med many Umes; lo send a judge would be a waste of time ,and money, and in 
any caso lhero was not one available. There was further correspondenee, and in 
1639 the King agaln. ordered enqulry into the allegatton, and In 1641 the Viceroy 
instrueted a mlnlster who was about to vlsit south-cast África to Investigate t e 
mattor, In 1849 tho Vlceroy reported that it was estahlislied that Pereira ha 
indeed dled of lllness, 
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parecece tudo o que quizese, e pera isso mandou chamar hü criado seu 
diante de my, pera q tudo o 4 lhe eu pedisse, me desse; e hum dia lhe 
vim manifestar, Senhor certa peçoa nobre padece, necessid.w, mt.° em 
forma se enfadou comigo, pera q lhe falaua eu naquilo, q o mandasse 
prouer como me parecece, e mandou chamar o criado, porq não fazia o 
q lhe mandaua, dai ao Pa tudo o q vos pedir / Senhor / respondeo? o Pa 
não pedio nada? eu então pera o aquietar lhe disse Senhor, pelia primr." 
vez mereceo V. S. diante de Deos nosso Senhor, e todas hei de manifestar 
a V. S. p. ft q cõ noua acção mereça, cõ isto ficou quieto. 

Contei aqui este cazo ad extensum, pera q se veja, a grande miseri¬ 
córdia de Deos nosso Senhor, e eu como corri o mesmo risco, sou tambê 
intereçado no cazo, pelia maneira que aquy contarey. 

Quando fui auizado pera esta christandade, andaua ia fluctuando, em 
grandíssimas duuidas, e escrupolos, por me lembrar, q me tinhão dito nas¬ 
cera, quinta feira de endoenças, ao Encerrar do Senhor, e q por nascer 
quasi morto, me bautizara hüa molher, e esta forasteira da cidade onde 
[315] nacy, e ainda q nobre, e authorizada, tinha parentes em Jerusalem.// ou 
lá perto, e viera aly per cauza de hü Irmão, 4 tinha certa dignid.« Ecle- 
ziastica, e lembraua me, q quando me referião quem me bautizara, dizia 
Eu valha me Deos, estando vinte e tantas molheres 4 sabião as mais delias 
ler e escreuer; sô esta por ser tambê aparentada e forasteira, foi a mais 
entremetida estas particularidades me trazião molestado, q antes de me 
partir, comuniquei o cazo; cõ peçoas mtA doutas, e de gr.*» authoridade 
o Illustrissimo Senhor Dom Diogo Valente Bispo de Japão, e o IllustrissA 
Senhor Dom João da Rocha Bispo de Hierapolis, e outras peçoas seme- 
lhantas, Todos me aquietarão, rezumindo tudo, na confiança da mia (na) 
diuina, comtudo ainda q forão estas rezõis cohergtes p/ my, não forão 
bastantes, pera de todo ficar quieto, athe q me passou este cazo pellas 
mãos, e como tinha circunstancias eficaçes, pois as mandei perguntar a 
Portugal, e entre ellas, não estaua escrito meu nome, no La da Igreja 
Parochial, e que estiuera, o Cura tambê, tinha seu parentesco na mesma 
paragem, e também me disse hü Relligiozo de S. Agostinho, q tambê o 
mesmo tiuera seu lugar na Inquição (sio), sem ser oficial delia, q tudo 
isto, e o q me tinha passado pellas mãos, me obrigou, sub conditione a 
receber esta m,‘°, pellas mãos do Senhor IllustrissA Dom Afonço Patriarcha 
de Athiopia. 

Noto per m.'« de nosso Senhor, o incistir o Gou.° r q eu o aula de acom¬ 
panhar, naquella empreza; sendo assy q no Collegio de Moçambiq; estauão 
outros P.™ de Letras, e virtudes calificados, luntamtA a doença de Tette, 
e o mstrumt.o q Deos nosso Senhor tomou, e mais estremos, e circflstan- 
cias, q parece q andaua preparando ao seu perdistinado, a sorte ditoza, 
com com q deu remate ao glorioso trofeu, de sua perdlstinação. 

E a my permita a diuina misericórdia, me siruão os naufraglos e peri- 

( Ils ) That is - Misericórdia. 


gos em q me uy, de saber conhecer, a immença bondade, e misericórdia 
infinita, do Senhor, e o grande beneficio, 4 de sua diuina mão, receby, 
per circüstancias tão extraordinárias, que quanto mais o são, mais se 
enxerga a diuina, e liberal mão de Deos nosso Senhor; misericórdias Dni, 
in aetemum eamtabo. Com sucesso tão glorlozo, dei em parte, remate as 
couzas do Império de Manomotapa, não será fora de proposlto, contar 
aqui hü cazo, que em Moçambiq aconteceo; meteu se o Diabo, no corpo de 
hü soldado, e o trazia atormentado cõ grande violência, foi exconiurado, 
hüa e mt." s vezes, athe q deu o recado 5 trazia, e disse, eu venho aqui por 
mandado de Deos nosso Senhor, a buscar este soldado, e não mo // hei de [315 vj 
hir sem o leuar: Este homem tem prometido em Portugal, de cazar 
com hüa moça donzella virtuosa, e perece, sua honra, e como são 
muitas as peüçõis, quantas a santlss.” May de Deos, Raynha dos 
Ceos, eu sou mandado pello Senhor omnipotente, creador dos Ceos e 
da terra, e de todas as criaturas, e assy ha de lr comigo, diserâo lhe, 4 se 
sahisse, 4 elle iria, respondeo, q se elle for, logo se sahirla, diaserão- lhe q | 

desse sinal, disse, aynda agora me deráo no corpo da guarda hü bazaruco, 
se o quereis, eu vo lo darey, e diserão lhe 4 sim, botou o pelia boca, forão 
depreça saber, estauão hüs soldados lugando a bazarucos, e hü dado, cor¬ 
reu de feição, q tocou em hü e botou perda, o soldado atirou cõ elle arre- 
meçando fora, Õ o diabo te leue, veo hü soldado amulatado, 4 dizê q hera 
sigano, entender cõ elle; virou se pera elle, e disse lhe, não te lembras, dos 
Carnr.o» q furtaste no curral de Lisboa? o outro se retirou, dizendo q não 
queria mais aparecer diante de tal demonio, e que naquilo falaua verdade. 

Foi leuado a Igreja de Nossa Snorã do Rozalro, onde disse outras mt. M 
couzas, e estando hü homg nobre na Igreia, embebido, nas couzas q dizia 
e falaua, sem auertir ficou cõ as costas pera o Altar, o diabo lhe disse, 
não sabes o pouco respeito cõ 4 estas? tira te dahy? despois da Missa, 
lhe pormeterão q elle iria, pA Portugal, venha 4 eu hei de ir cõ elle, por4 
sou mandado, sahio se fora, perguntando ao soldado, confirmou tudo; derão 
lhe todos suas esmolas, e dahy a pouco chegou de Goa hü Pataxo em q se 
embarcou, neste Pataxo, cuido foi Dom Fran.« fl CoittA, da sse o mesmo 
Senhor per obrigado a ser protector da honra e virtude, a quem sabe per- 
seuerar, e conaeruar se nella; como se vê, 4 acodio, pelia deta (aio) deuota 
da santissA May de Deos Snõra nossa, j 

Não será fora de prepozito, referir aqui hü cazo 4 em Dio aconteçeo, 
hindo pedir a certo minystro Real, hüa couza perclza, assy de obra de 
misericórdia, como diutda, e obrigação sua, o dar lhe cumprlmtA; este 
Ministro mais progressos tinha feito em armas 4 em papeis, e conhecido 
por tal, tinha outro intiligente pA Guia de seu oficio, este per suas conue- 
niencias, e intereces não deuldos, o perturbaua de feição, 4 o pobre velho 
não daua espediencia, as partes, só as 4 negoceauão com o Guia, sahlão 
auiados dei lhe // as rezõis q comuinhão pera a expediencia de negocio, [310] 
como o Guia, o não tinha aparte negoceado, tudo hera baldado, eu o não 
entendia, e aparte não o comunlcaua ficou tudo no ar, passou isto diante 
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de Dous Padres cada hü per sua vez, athe q lhe disse q faria hüa sem 
rezão, e des seruiço de Nosso Senhor q outro uiria q tomaria per aluitre 
fazer, esta obra de misericórdia, dahi a poucos dias morreo, e pella mea 
noite, pedio a molher q me mandasse chamar, como as portas da fortaleza 
estauão fechadas, não foi possivel, darem me recado, morreo este homem, 
dahy a tres dias appareceo a sua molher, hü vulto branco, braços, cabeça, 
mas não q diuizase sentidos, chamou a per seu nome, ella lhe respondeu 
sois esse Senhor? este sou respondeu? começou lhe a dar conta, de suas 
duas filhas no desemparo em q ficauão, a tudo lhe dizia confiai na infinita 
mia de Deos nosso Senhor? tende confiança na grV mia do Senhor 3 terã 
particular cuidado delias? venho aqui pera q mandeis chamar, ao P,« 
fulano e lhe mandeis dizer, q venha cò elle o P.° Pranc.°» de Az, d ° (q era 
naquelle tempo Reytor, e foi hü dos dous assima) e pedi perdão da minha 
parte a ambos, a hü por lhe não conceder, o negocio tão pio em q vinha 
fallar, e o outro por uir, por medianeiro, e também não ter efeito, e lhe 
dizei q por amor de Nosso Senhor me perdoe, e q todos tres me queirão 
por amor do mesmo Senhor dizer, cada hü sinco Missas, 5 cõ ellas comfio 
na diuina mia, de ser aliuiado das penas, em q estou. Disse a molher, 
Senhor? não me mandeis pedir, missa, aos Padres, eu as mandarey dizer, 
ainda q saiba empenhar hüa filha destas, respondeu, pedias aos Padres 
q logo as dirão, disse lhe quando logo veio, Senhor assentai uos, respon¬ 
deu elle q se assentace, q elle não tinha licença pera mais. Gastaria nestas 
praticas, hüa hora larga, quando se quis hir disse, lhe puzera a mão no 
Rosto, dizendo, ficai uos embora e q hera hüa couza, frigidíssima, e q o 
tacto, era hüa couza mui aSria como algodão muy batido. 

Hera pessoa de authoridade, a molher, q. a ° chegamos, se botou por 
terra, com mV eficacia e lagrimas, viemos continoar nos primer. 03 sinco 
dias as sinco Missas, cada hü, ambos os P.°» são viuos, o P.e Fran.°° de 
Azeuedo, q está no Collegio de S. Paulo de Goa, e o P.° Manoel de Souza, 
em Cochim. 

Este Minystro teria 80 annos, bem apeçoado, e daquella idade muy 
fresco, em seus dias foi mui esforçado, e teue bons lugares na milícia, bem 
inclinado e de bom natural, quando se via perturbado cõ papeis, punha as 
[316v,] mãos na cabeça, e dizia quem me dera o cuidado dos meninos? // todos 
os dias antes de sair a dar expediencia as partes, se punha de juelhos 
no seu oratorio e dizia (Senhor este oficio não hâ de ser, pera bem de 
minha saluação, vós atalhai tudo, com me leuardes desta vida, eu ouuy 
muitas vezes e assy lho concedeu Deos nosso Senhor, 

Athe agora não fis nenhüa menção, do Gloriozo Santo martyr, e Apos¬ 
tolo desta africa, Dom Gonçalo da Sylueira, sendo diuida perciza, ha algus 
annos, q cã veo hü memorial q se achou entre os papeis de hü fulano de 
Barbuda, em como o corpo do S. estã entre hüs aruoredos, vigiado dos 
Tigres e liõis, ett," (m>). o Zimbacê, de Manomottapa, he onde o q sucede, 


( 1M ) The story appearg in more detail in Wilmot, pp, 249-52: «Ixtraordinary 
manner in 'which the body of Father Silveira was guarded by birds and beasts,» 


quer habitar, e como a cazarla he de madr.* em breuc tpo m arruina, e fica 
tudo matto como o mais, o os tempos consumidores de gr.’ 1 *’ Monardilas, e 
edifícios, aqui tem mais lugar, visto nlo auer entre esta gente liuroa qne 
possão dar rezão de memórias antigas; em tempo q este Império floreda, 
na soberania, como 3 se tratauão, os Imperadores delle, chegou a sua corte 
0 P,« Jullo Sezar, Italiano de nação, Rellglo&o de mt» BancUdade, « vir¬ 
tude, muy zellozo da honra de Deos, nosso Senhor, a quem ««te Império 
deue mV, pello mt® q nelle trabalhou, em »cru/« do mesmo Senhor, Bate 
Padre partio so afim de se encontrar, com o Manomotapa tanto § soube 
delle o mandou vlzltar, e iuntamt,® apozentar, com toda a grandeza a «eu 
modo, mas o P. n não quis aceitar nada, dizendo q seu Roy o mandaua, 
prouer de tudo, o q lhe hera necess/», pera elle, e pera os fj o aeompa* 
nliauão, q elle não se aballara, a mais 1} a busca lo, pera lhe mostrar o 
caminho dos Ccos, q ia outro seu Irmão, o ulera mostrar, aos do seu 
Império. 

Fes se concelho, sahlo q o P,« fosse, mas com as cortezias, q se custu» 
mauão fazer, e os mais fazlão, mandou lhe o IV’ dizer q lhe estranlmua 
multo o querer mais cortezias, das q elle podia fazer, a seu Rey, t] oa Mos¬ 
tres da Ley de Deos herão tratados dos príncipes, com mais authoridade, 
as cortezias herão botar se de barriga a modo de Lagarto, desealso, e hlr 
andando, e batendo as palmas, e o chão bosteado do fresco, cada hü íulgue, 
os q la hião como sahlríâo, lustrozos; mandou grandes sfltlsfaçõis ao IV 
e q elles herão dous montes mt.® grandes 9 se nlo podllo encontrar, q o 
seruiria en tudo o q qulzesse de sou Império, mandaua lho hfi cabaclnho 
de lascas de ouro, liüas panellas de mel, e outras de manteiga, Vacas ett.® 
nada disto lhe quis o IV tomar, tornou se por então ainda neste tempo, 
aufa Cafres q forão meninos da Doutrina do St.*, e ainda aula algos uestf- 
gios e lembranças, q agora não temos, e os mercad[ores] // q uão dentro, [317] 
vão as suas mercancias, e não tratão de mais, entre cafres tudo se pode 
crer pois as vezes, estão as pouoaçjõis perto hüa das outras, e os desta não 
sabê o q vai na outra, mormt.» como tudo o § hé pera elles nouldade atri¬ 
buem a feitiços. 

O P,° lulllo Sezar foi tambê a Inhãbane, lá achou mt.® gente, fj fora 
doutrinada pello S> IV Dom Gonçalo, e sablão ainda, as oraçõls, tudo 
isto me referio, o mesmo P.® por vezes, se a couza do memorial he certa 
Deos nosso Senhor, tem guardado p.® seus tempos 3 será quando for 
seruido. 

Como o Gouerno temporal redunda tambè pera o gouerno «pilai, me 
pareceo rczumir aqui em breve a vtllldade, q pode auer rezumiudo lato a 
melhor estilo. Estas terras estão repartidas em varlos senhorios, e cada hü 
se apoderou, do q lhe pareceo, e o rendimento delias, tudo vem aparar, 
em mantiml®, abobaras ett, de tudo o 9 dá hü pouco 3 cada hü comcorre 
p.» leuar ao senhorio, algüas tem de sy algum marfim, de algfi Elefante 
q morre, por este pouco, não quer nenhü senhorio, deixar morrar (ate) naa 
suas terras, nigus da por rezão 3 são suas, 3 va morar onde quízer, vem 
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a gente da índia forasteira, não achão onde morar, metem se pella terra 
dentro, onde estão as minas do ouro, ficão sendo elles os mercadores, e 
os Portuguezes lauradores, grande bem fora, ter isto remedio, e no cabo 
se queixão, que a gente da índia, lhe bota as terras a perder, e não se 
sabem queixar de sy mesmos, q são a origem de tudo, eu uy mattos, feitos 
campinas de trigo, e de larangeiras, palmeiras, e outro aruoredo frutifero, 
e fermozas hortas de ortaliça, cõ hü não quero que esteiais nas minhas 
terras tornou isto a ficar matto, athe castanheiros estauão ia em hüa 
braça de altura, de castanhas verdes q a este porto, troixe, João da Costa 
bem conhecido, q aportou aqui cõ hüa Embarcação latina; hüa caza basta 
de htt homê da índia cazado, pera em pouco tempo se fazer, hüa grande 
pouoação, assim da sua gente, como dos cafres q seruê chegãdo, grande 
magoa de quê ve estas couzas, e não lhe pode por remedio sendo elle muy 
facil, e poderá ser isto muy pouoado antes se vai despouoando. 

Que ouuese senhorios nas terras, mui embora, e q nessas emfatiota, 
se desem, com medida a quem quizesse, morar nellas, pagando seu foro, 
e no pedaço q se lhe aforasse pudesse dispor delle como couza sua, e de 
seus herdeiros, e planta los, e deste modo ficauão os homens penhorados 
[317 v.] pera hirem aumentando as terras, e os cafres a isto se // vem chegando, 
e depois fazem o 4 vem fazer aos mais. 

Em Portugal dizem que se tratou, de mandarem cazaís a estas terras, 
sem virem de lá, se pudera pouoar isto suavemb, cada Pataxo q parte 
pera Moçambiq, q traga da índia quatro cazais, voluntários, se pode 
pouoar, e com menos custo, da fazenda Real, q com se fazer o gasto, e 
algüa couza pera os primr.°» tempos, os q vierem puxarão por outros, 
quando na terra se achem bem. Algüs são de parecer que não venha cá 
gente da índia, engano grande, antes se ouuera de abrir a porta, e dar 
franca passagem a todos, comtanto q seião cazados, e os que não forem, 
os obriguê dontro en tantos annos, a se cazarem, ou se tornem. 

E iuntamt." vzem dos oficios q tiuerem, na paragem, ou limite de ter¬ 
ras, q lhe for assinalada, a gente da índia he industrioza, nas terras marí¬ 
timas, fará mt.° de marinhas, terras de trigo, Palmares, Pescarias ett. e 
todos deste modo terão mb remedio, q as terras p.a tudo dão, e finalmt. 6 
se rezumão todos a lauradores, e a volta disto outras industrias, q podem 
redundar em bem de todos. 

Também ha queixa, q se liga o ouro de feição, q mais fica sendo latão, 

3 °uro, os Portuguezes tornão a culpa a gente da índia, todos a tem, e 
todos se perdem com isto, com Sua Mg. <la mandar q não corra ouro, fun¬ 
dido de nenhü modo, e q os pagamb 8 se fação, assy como sahe da mina, 
e nos tempos antigos se fazia isto he em vtilid.s de todos. 

Ha na índia tanta gente pobre desemparada, q se derão nestas terras, 
não padecerão tanta pobreza, e como he gente q aspira a ter sua caza e 
concerto delia, apoz isto auia de industriar, mb» couzas q por falta da 
Industria, não saem a luz. * 

A Cidade de Goa, e as mais deste Oriente, tudo consiste dos muros a 


dentro, q o q toca a bens de Rays, não he nada, tudo dependia do mar, os 
tempos tem o contrato acabado, e a gente vay cressêdo cada vez mais, e 
mt. M P°r se verem sem remedio, irião cõ suas cazas (dando lhe algüa 
aiuda de custo) irião lá morar.' 

Ha mb gente, por este Certão, assim Portuguezes com gente da 
índia, ricos e de mb fabrica, de escrauos gado ett., e por não terem cõ 
quem se cazem, viuem como nosso Senhor sabe, e nas terras da índia 
há tantas orfans, desemparadas, assim filhas de Portuguezes // como [318] 
da gente natural q com pouco gasto, se podia fazer muito em Serv™ de 
nosso Senhor, e bem publico. 

Quanto mais § mb» destes se obrlgasem a cazar, ou sahirem se dos 
Rios, escolherião o cazar se, e dar gasto pera lhe ulr hüa orfan da índia, 
mas estas todas couzas querem braço Real, e Minystros Zellozos. 

Falando em geral dos Portuguezes mb s delles são viuos, e muitos 
soldados escoteiros, ricos e com mb fabrica, eu a mb“ lhe falei poríj 
se não cazauão, respondem com quem? elles mesmos desejão de se caza¬ 
rem, por terem mais descanço, e terem quem olhe pellas couzas como 
suas. Com isto se atalhauão mb» inconuenientes, e rezultauão gr.<>«» utili¬ 
dades: incouenientes, de mortes, apressadas q como a gente natural, he 
de natureza robusta, e a famlnina peçonhenta, pera os forasteiros, q tem 
tratos illicitos, porq em breues oras, se lhe comrrompe o sangue, donde 
vem, q esta terra mata, mb gente deste mal, a que os naturais chamão 
antaca. 

A vtilidade de auer mb gente cazada, redunda em bem temporal, 
e spiial, no temporal o pouoar se isto, e poder por tempos, ser o trigo, 
anil, tabaco ettc, viniaga pera nossos portos, e de minerais de ferro, 
cobre, azogue, chumbo q tudo a pouca industria tem ocultado. E nossos 
inimigos o dinr.° podendo ser a emprego em nossas terras. 

Alem de tudo gente de guerra, q a gente de índia nas occaziõis fas 
ca também sua obrigação, e qualquer Portuguez, por pobre q seia quando 
he neeessr.o poem, trinta e quarenta homês de guerra em campo, e o 
mesmo a gente da índia, não falo'nos q poem mb mais hü china conhecy 
eu, q no tempo do Rey fugitiuo, andaua por cap.»™ de 4. mil cafres muy 
victoriozo, e temido. Não fallo em Ant.° Camello, de cores pretas, mas 
valerozo capitão, em q mb» Portuguezes se prezauão de hir debaixo de 
sua Bandr. 11 , § não comcêtia fazerem os soldados gasto nhü. 

Todos estes intereces, e outros mb» q cõ o tempo se delxariáo uer, 
crecerião os mercadores, aueria gasto das fazendas, augmentar se hia 
o spiial, q cada caza he hüa Parochla, e todas as noites hü coro, bem 
ordenado da Dua, Christam, e quem diz q os Cafres são brutos p. a // as [318 v.] 
couzas de Ds he grande engano, faltão lhe vizinhos a quem immitar. 

O uirem cazais de Portugal, he engano, ca estão mais perto, e gente 
q sabe ia o menco destas terras, e as principais cazas q ca há de gente 
da índia procederão quasi todas. 

Pera por remate a todas estas couzas falta, neste Império, neste Im- 
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perio fsicj Ma que sem ella, parece ficão os generozos, ânimos', deslus¬ 
trados; tiuerão os Portuguezes vassalos deste Império, animo, braços, 
e esforço pera avassalarê, a seu Rey, a custa de seu sangue e vidas, hü 
império tão grandiozo, não tiuerão ânimos os menystros, pera lembrarem 
a Mag. a ° Real, o premeo, merecido, a tantos merecimt. 0 ', e esforço, e des- 
peza de sua fazenda, 

O prêmio sempre foi estimulo, de generozas emprezas, e sempre 
fizerão aspirar a altos pençamentos que mao fora verem estes vassalos, 
premeo de seu Rey, a Ms seruira, de buscarem mais em 9 merecer, a 
outros de exemplo pera immitar, porque o premeo a generozos sempre 
os fes aspirar a generozas emprezas: aia isto logo auerá prata, logo 
auerá nouos ânimos, q desocultem nouas emprezas, q a Mag. ú0 dos Reys, 
tem emcuberto, por verem pellos olhos das conueniencias de seus Mi- 
nystros. 

[319] // Não satisfis a Relação q V. R. me pedio, assy pella preça não dar 

lugar a mais, como tambê ter disculpa pellas perdiçõis, e Naofragios 
5 tiue, onde perdy papeis de mt>» couzas, que tinha visto, e experimentado, 
outras q a minha instancia mandou fazer, o Gou.° r Dom Nuno Alures Pr,*, 
e em memoriais tinha mais de 4. mãos de papel, q puderão dar motivo 
a hü volume muy curiozo e proueitozo quando delle se quizessè aiudar, 
em vtilidade Real, e dos Vassalos q de tudo he capas este Império, mas 
athe o prezente he corpo sem alma, espero em Nosso Senhor de ouuer 
ainda mui auiuentado, e animado pella Mg. i6 Real, pera q no spiial dee 
nouos tributos, en cruz fructos aos Ceos, e no temporal felices sucessos, 
e gloriozos trofeos pera tudo redundar em minha honra, e gloria de 
Nosso S.° r 

E a V. R. leue a saluamt. 0 , e traga pera aynda câ seu instromento 
de mt.° seru.™ do mesmo Senhor, q he o fim q nossa Relligião mais pre¬ 
tende. Desta Igreja de Nossa Sra. da Gloria, de Varcâ, terras de Salcqte, 
em -2- de Janr. ro de 1648. 

Seruo de V, R. 

Ant.° Gomes 

Ao Ps-João Marachi da Oomp. 11 de Jsu, 


Nofas & Comeniários 


1. Temes de interesse ultramarino português 
no XXIV Congresso Luso-Espanhol para 
o progresso das Ciências 

Celebrou-se em Madrid, de 14 a 20 de Novembro de 1958, o XXIV 
Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências. O Congresso 
teve especial relevância, pelo facto de comemorar as bodas de oiro da 
«Assoclacion Espafiola para el Progreso de las Ciências», 

Como de costume já em congressos desta natureza, uniu-se a his¬ 
tória à filologia. Não houve ainda coragem para separar uma da outra, 
Nada se perderia, pois são ciências individuais e distintas. 

Entre os assuntos apresentados a esta secção, destacamos os de 
interesse ultramarino: 

1) A fama de santidade do jesuíta António de Andrade, o descobri- 
doi do Tibet, por F. CASTELO BRANCO, 

3) O escudeiro Gil Eanes demanda o Bojador, por J, CORTE REAL. 
3} A organização do comércio do ouro em S. Jorge da Mina em 1529, 

por J. FARO. 

4) Panorama do Oriente português em 1658 (segundo uma relação 
inédita), por A. A. FERREIRA DA CRUZ, 

| 5) O Infante D. Pedro na Austria-Hungria, pelo P.* GOMES DOS 

SANTOS. 

Na 10.‘ secção— Geografia— o Sr. J. A. Barahona Fernandes apre¬ 
sentou uma comunicação, interessando directamente o Ultramar portu¬ 
guês, sobre «Cartografia Náutica de Moçambique». 

O Prof. Dr. J. da Silva Cunha proferiu o discurso inaugural da 5," 
i secção (Ciências Sociais), desenvolvendo o tema «A África na actual 

‘1 conjuntura internacional». Nesta secção apresentaram-se ainda as seguin¬ 

tes comunicações: 

1) A tatuagem na tribo dos Macondes (Moçambique) por J, Rodrl- 

Ü gues dos Santos Júnior. 

2) O «Maptco» batuque dos Macondes (Moçambique) por J, Rodri- 

| gues dos Santos Júnior, 

3) Mutilações auriculares na população indígena de Moçambique, por 
J. N, dos Santos Júnior, 
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4) Canções indígenas de Vilanculos (Moçambique), por J. N. dos 
Santos Júnior. 

2. Vasco da Gama 

Arquivamos, com prazer, a seguinte carta publicada no jornal «The 
Hindu», de 28 de Outubro de 1958. 

■Sir,—I wonder how many of those who have read ln ordinary 
Indian history text books that Vasco da Gama landed at Calicut in May 
1498 or of those who have noticed the more accurate statement in the 
Cambridge Shorter History of índia. «On May 17, 1498 da Gama made 
his landfall eight miles north of Calicut» have cared to visit the actual 
spot on the beach near Calicut where Vasco da Gama landed in 1498, 
Though the distance along the actual coast is only eight miles the distance 
by the road covers a bit more. If you proceed north for Calicut by the 
Cannanore road, and stop about a mile north of the Elathur brldge over 
the Korapuzha you see a small group of petty shops called Kapakaãa. 
Further as one walks along the lands about a mile and a half, you will 
find an unpretentious masonry column about 5 ft. 9 inches high standing 
in a masonry platform 5 feet high, On the column there is a simple slab 
with the inscription «Vasco-Da-Gama landed here Kappkadavu in the 
year 1498» In Malayalam Kappkadavu means the landing place of a 
ship), The monument is dated 3-1-391 was told that the monument was 
originally placed on the adjoining bed and that when it was broken up by 
the fufy of the waves, the islab was placed at the present spot, a few 
yards inland. I am writing this to impress on the Indian Archaeologlcal 
Department and the Kerala Government the need of putting up a more 
inspiring inscription like the marble medalllons at the audience hall of 
Maharani Manga Ammal (Tiruchirappalli Town Hall) and the Nawab 
of Camatic’s palace (Chepauk Falace). After all the actual spot on 
Indian soil where Vasco da Gama landed first, has an importance not 
only in Indian history but also in world history and deserves to be comme- 
morated in a more satisfactory manner. 

T. I, Foonen, 

Alwaye. 

3. Portugueses na África Oriental 

O iEast African Standard>, de 8 de Outubro de 1958 publicou o 
seguinte artigo que, julgamos, interessará os nossos leitores. Ê seu autor 
o Sr. James Kirkman, director do Parque Nacional de Geáí e da Comis¬ 
são de Lugares Bistórícos do Litoral no Quénia. Tem-se interessado pela 
fortaleza de Jesus, em Mombaça, Esteve há anos em Lisboa, a documen¬ 
tar-se para os seus trabalhos. 


NOTAS & COMENTÁRIOS 


,245 


COASTAL MEMORIALS OF EAST AFRICA’S PAST 

Gedi, the only historical monument on the Coast which is malntained 
and open to the public, is a large colonial Arab city, (which was sur- 
rounded by a town wall in the middle of the 15th century. 

During the ten years I have been working in Kenya I have treated 
it as a type site which would reveal the way of living of the urban lnha- 
bitants of Kenya in the Middle Ages. 

The buildings which have been cleared at Gedi include a jamia, two 
other mosques, a palace and 15 houses. Before the construction of the 
present buildings there was a settlement possibly dating back to the end 
of the 13th century, but of this only one house has survived, 

The rebuilt city flourished for about three generations, and the quan- 
tity of Chinese porcelain of the 15th century found is a reflection of .the 
prosperity of the town at this time, 

Early in the 16th century the life of the town came to an end, I 
believe this to have been due to a sack of the town by the punitive expe- 
dition which was sent against Malindi by Mombasa. 

MOMBASA’S REVENGE 

In 1528 the Portuguese, with the help of the people of Malindi, had 
sacked and burned Mombasa. After the Portuguese had sailed away to 
Ormuz en route for índia 'the people of Mombasa sought to avenge 
themselves on Malindi. They were beaten off by 8Q Portuguese conva- 
lescent soldiers who had been left behind, but Gedi lay in their path and 
paid the price they were unable to exact from Malindi. 

In the middle of the 16th century Gedi was at a low ebb, and may 
even have died. But at the end of the century there was a lot of actlvity, 
shown by the rebuilding of old houses, the reconstruction of the palace 
and the building of a new town wall enclosing a much smallor area, 

Reconstruction of the palace made it into tenements, which shows 
that the owner of the palace was no longer resident. I would associate 
this with the move of the Sheikh of Malindi with the Portuguese from 
Malindi to Mombasa, which occurred in 1593 , 

The new occupants may have been refugees from Somalia. The 
Southern expansion of the Galla had already begun and there would 
have been emigrants from the Arab towns of the Benadir coast. The new 
town is unlikely to have survived for more than a generation and was 
eyacuated presumably when the Galla crossed the Tana, some time in 
the first or second quarter of the 17th century. 

Much of this is still conjecture—I hope inspired conjecture. The Por¬ 
tuguese do not mention Gedi or any town in this position, but it does 
appear on a Portuguese map of 1636 under the name of Quelman, This I 
believe to be Kllimani, and I have.corroboratlon of this from a history 
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of Pokomo ia the iDistrlct Office at Kipini, ia which it is said that a 
section of the Albusaid fled to Gedi oa the hill. 

Fort Jesus is my aext task, and here I have a reasonably well documen¬ 
ta history to help me. Its history began in January, 1593, when MatheuB 
Hendez de Vascoacelos sailed from Malindi to Mombasa to build a fortress 
to be called Jesus of Mombasa. It was dedicated on April 11, 1597 but 
the elliptical bastion had to wait until the restoration of 1635. 

In August, 1631, the Sultan of Mombasa, Yusif bin Hassan or Doa 
Gero Mimo (i), murdered all the Portuguese in the fort and their depen- 
<3ants in Mombasa. He defeated one attempt to take the fort, but then 
fled with two captured Portuguese ships and became a princely pirate. 

Before fleeing he is said to have destroyed the tora and the fort, 
but thls is very unlikely as the only repairs specifically mentioned concern 
the restoration of the gatehouse, The plan of 1636 shows the new gate- 
house, and a certain remodelling of the seafront. 

When I take over the fort next year I hope to investigate the building 
history of the seafront, which I believe to have been the part most sub- 
jected to alterations, 

The great siege began in March, 1696, and ended in December, 1698. 
In the course of the three years three complete garrisons perished to a 
man, and the only survivor át the end was an Indian servant who, two 
years after the fort fell, reached Goa to tell the story of the last stand. 

At one time the fort was lield for three weeks by the son of the 
Sheikh of Faza, a handful of his retainers, one Bajun, nine African men 
and 50 African women. It was stormed finally in a fight when the garrison 
had shrunk to eight Portuguese, four Indians, and two women. 


WITH A SWAGGBR 

The last two defenders blew themselves up in the powder magazine, 
so you might say they went out with a certain swagger. The main scourge 
of these garrisons, however, was malnutrltlon due to the absence of 
firewood and pneumonic plague, which was introduced with the first 
reinforcements from Goa. 

. It then became the seat of the Omanl Governors two of whom were 
murdered in the fort and finally passed from the hands of the Mazrui 
into the hands of the Sultan of Zanzibar in February 1837. 


(*) Refere-se a D. Jcróntmo Ohingolia. 


Reviste de revistes 


LAVRADOR, José —o Brasil e o «Sinal da Cruz». 

-Revista da Sociedade Brasileira de Geografia. Rio de Janeiro 
Tomo LV, Complementos de 1947-1948. Ano de 1949, págs. 120-124. 

O autor evoca, ligeiramente, o que foi a descoberta do Brasil, a pri¬ 
meira missa ali celebrada, as festividades em Lisboa ao ser conhecida 
a notícia e afirma que na vida deste Estado sempre presidiu a cruz 
esde a cruz de estrelas que brilha no seu firmamento até à cruz levada 
pelos padres na sua acção evangelizadora, pregando, entre lusos e índios 
a doutrina da Paz e do Amor. 

BELLO, Luz Alves de Oliveira-Relatório apresentado pelo capitão de 
fragata reformado Luiz Alves de Oliveira Bello, representante da 
Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro e membro da Comissão 
ncumbida de fixar o verdadeiro sítio do descobrimento do Brasil em 
1500. 

—Revista da Sociedade Brasileira de Geografia. Rio de Janeiro, 
Tomo LV, Complementos de 1947-1948. Ano 1949, págs. 152462’. 

Com o Intuito de se desempenhar do encargo para que foi designado 
pelo Presidente da República Brasileira, o capitão Luiz Bello sobrevoou 
a região do Monte Pascoal, sobre Porto Seguro e a baía de Santa Cruz; 
depois percorreu, em barco, a referida baía e a costa sul até Porto Seguro, 
à margem do rio Buranhem. ° ' 

Apreelarido os documentos que ajudariam à identificação dos referi¬ 
dos sítios-carta de Pero Vaz de Caminha, carta de mestre João para 
El-Rei e a Relação do piloto anónimo que escreveu sobre a viagem com¬ 
pleta e foi publicada em 1507, em italiano—comenta cuidadosamente a 
viagem de Cabral, as várias etapas e fundeadouros da armada e compa¬ 
rando a observação própria com o que dizem os documentos conclui: 

l — O primeiro sítio na terra brasileira avistado por Cabral (1500) 
foi o Monte Pascoal 
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2 o primeiro fundeadouro foi em posição imprecisa. 

3 — O segundo fundeadouro foi defronte da enseada de Joacena. 

4 — 0 terceiro fundeadouro foi a uma légua por fora do recife da 
Ponta da Coroa Vermelha, na baía de Santa Cruz. 

5 — 0 último fundeadouro foi dentro dessa baía, na região hoje cha¬ 
mada Cabrália, a oeste daquele recife e ao norte do recife da barra do 
rio Mutari, 

6 —A primeira missa realizou-se no «ilhéu» da Coroa Vermelha, no 
recife da Ponta do mesmo nome. 

7 —A segunda missa realizou-se no extremo da praia dos Lençóis 
na baía Cabrália, ao sul. 

Por último sugere a maneira como pode ser perpetuado o descobri¬ 
mento do Brasil. 


RICARD, Robert-Le Maroc a la fin du XVP Siècle d'après la Jornada 
de África de Jerónimo de Mendonça, 

~Hespéris . Archives Berbères et Bulletin de lTnstitut des Hautes 
Études Marocaines. Paris, 1957. Tome XLIV, 3.» e 4.“ Trimestres 
págs. 179-204. 

Baseando-se na obra de Jerónimo de Mendonça—Jornada de África 
— aparecida em Lisboa em 1607 e fazendo um breve estudo sobre esta 
personagem e sobre a obra, analisa, cuidadosamente, alguns dos trágicos 
problemas, consequências do desastre de Alcácer-Kibir, que se desenro¬ 
laram depois da batalha com o Miramolim. 

Estuda, particularmente, as narrativas daqueles que tentam a evasão 
depois da batalha dos três reis e os conselhos que o autor dá aos cativos 
desejosos de se libertarem, onde insere muitas informações sobre a situa¬ 
ção geral de Marrocos. 

Acaba por afirmar que o texto de Jerónimo- de Mendonça «ne dis¬ 
pense pas de consulter la description anonyme, mais il la complète et il 
projette une lumière dífférente et personnelle sur le Maroc de Moulay 
Ahmed-el-Mansour», 


BOXER, C. R. —Reflexos da Guerra Pernambucana na índia Oriental 
1645-1655. 

—Boletim do Instituto Vasco da Gama. Bastorá-Goa. 1957, n° 74 
págs. 1-36, 

Embora a maioria dos historiadores portugueses não se tenha preo¬ 
cupado com a influência mútua das campanhas do mundo tropical, o certo 
ó que ela existiu. 

0 Governo de Lisboa tinha de se preocupar com ambas as guerras — 
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do Brasil e do Ceilão -e a mesma coisa acontecia com os Estados Gerais 
em Haia, e as grandes Companhias de comércio em Amsterdão. 

D. João IV era partidário da paz com as sete Províncias Unidas e 
os seus diplomatas—Francisco de Sousa Coutínho e Padre António 
Vieira —comungavam nos mesmos ideais. 

Os holandeses estavam divididos nos seus pareceres acerca do valor 
da amizade de Portugal e sobre o problema da guerra ou paz. 

0 Governo holandês desejava mais um aliado contra Castela e as 
pessoas interessadas nas Companhias do Oriente e do Ocidente preten¬ 
diam que a guerra no ultramar seria mais proveitosa do que a paz. Os 
directores da Companhia Oriental protestavam contra a negociação das 
tréguas, com os portugueses, incluírem as terras e mares do Oriente 
(1641) e vendo que nada conseguiriam, ordenavam para Batávla, aos 
seus subordinados, que continuassem a guerreá-los em toda a parte, espe¬ 
cialmente Ceilão, antes de lá chegar a notícia da ratificação das tréguas. 

Os holandeses não quiseram estender as tréguas a Ceilão enquanto 
os portugueses lhes não dessem uma porção de terras de canela em tomo 
da fortaleza de Gale, tomada por eles em 1640. 

BoreeHoi o enviado holandês para tratar do assunto com o Vice-Rei 
de Goa, mas as negociações malograram-se, recomeçando a guerra. 0 
Conde de Aveiras teve de aceitar as propostas dos holandeses, até aí 
enèrgicamentte repelidas e só então as tréguas foram promulgadas em 
toda a parte, mas a desconfiança entre portugueses e holandeses subsistia. 

Entretanto, dá-se o levantamento de Pernambuco causando á maior 
consternação na Holanda e em Portugal, tratando, uns e outros, de pro¬ 
moverem o socorro dos seus homens no Brasil e na índia. Os holandeses 
aconselhavam mesmo a fazerem a guerra aos portugueses na índia, sob 
qualquer pretexto, o que não se realizou por verificarem que estes esta¬ 
vam bem fortificados. Maetsuyker, governador holandês, porém, recusou-se 
entregar Negombo, como ficara estabelecido no tratado de tréguas de 
1641 e 1644 alegando, para tal, a traição dos portugueses em Pernam¬ 
buco. 

Os holandeses, agora, não desejam a guerra, apesar das instâncias 
da Companhia Ocidental. Em 1649 a Companhia Oriental é autorizada a 
renovar a guerra como represália dos agravos Infligidos em Pernambuco 
e na recuperação de Angola, mas antes de 1652 não houve luta, o que se 
deve à desunião dos holandeses, uns por causa do comércio do sal de 
Setúbal e do comércio com Portugal, outros por rivalidade como acon¬ 
tecia com as duas Companhias. 

Além disso as grandes perdas do comércio português e as desavenças 
entro os portugueses anulavam a concorrência destes ao comércio 
holandês. 

Sòmente em Ceilão, Maetsuyker confiscou algumas aldeias portu¬ 
guesas na vizinhança de Gale e foi autorizado a fazer uma expedição 
para pilhar Tutucorim. 
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• • Quando as novas da restauração de Angola foram recebidas na 
Holanda, os Estados resolveram então permitir e até incitar a Companhia 
Oriental a exercer represálias na Asia, mas ainda desta vez nada foi, feito 
pesar do enfraquecimento das forças portuguesas, Em 1652 os holan- 
eses reabriram as hostilidades sem prévia notificação, mas a guerra 
en re as Províncias Unidas e a Inglaterra veio favorecer os portugueses 
que haviam tido, no Oriente, algumas campanhas felizes, receando os 
holandeses perderem Ceilão, por falta de socorros, 

Em 1654 os holandeses rendem-se em Pernambuco e no Oriente 
en am tirar partido desta nova, em que não creem, participando-a ao 
governo do Japão, tentando assim desfazer a má impressão que as tré- 
guas haviam causado, convencendo-o do ódio existente entre os dois 
povos Servem-se da soldadesca vinda do Recife e com ela acabavam a 
conquista.de Ceilão e do Malabar (1658-1663), Tomam,, também, Colombo 
(1656), Jafnapatão (1658) e Cochim (1663), Recusam as propostas por- 

no g Oriente a ^ *° Bl ’ aSÍI em troca das tomadaa 

Em 1669 são assinadas as pazes definitivas entre Portugal e Holanda 
e so então esta reconhece a perda de Pernambuco, 

GOMES, Cipriano da Cunha —a Cristianização de Bardês. 

págs° 37 55 d ° InStÍtUt0 VaSC0 da Gom ' Ba storá-Goa, 1957, n ,° 74, 

* ' Ú6SC0brlment0s presidiu todo um Ideai 

de crMaaizajSo, como o provam muitos documentos, dentre os quais se 

Srr ü 8 P TT * Rel D - M “" eI a Va8 “ fc 9«“de este 
partiu em descoberta do caminho marítimo para a índia, a resposta do 

Almirante aos emissários de Samorim, «vimos buscar cristãos e [Lenta, 
regimento dado a D. FrmCscc de Almeida (1505), os é 

Instruções levados por Pedro Alvares Cabral (1500), o martírio dos reli¬ 
giosos que acompanharam Cabral, o regimento de 1568 dado ao Vice-Rei 

LstL 46 , “ de "* 6 recomemM » «lm multa cristandade, faaer 
2” ° ° J empeBh0 « ue M rel “ Portugueses mostravam em crls- 

Uanizar, merecendo do Papa o título de Fidelíssimo. 

do a ^ 5 «"“Si 1 z:zt ■** da ,s 

* a d »«*• 
pâgs^ôM^ InSmt ° VaSG ° da Gma ‘ Eastorá "G°a. Í957. n.“ 74, 

1 Publica, o Padre Schurhammer, conhecido e notável investigador uma 
carta de 27 de Outubro de 1520, de Frei António, fundador dos conventos 
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de S, Francisco de Goa e Santo António de Cochim, para o Rel D, Manuel 
acompanhada de notas elucidativas, 

Na carta Frei António agradece as mercês que o Rei lhe fez, as 
alfaias e roupas oferecidas ao convento de Santo António. Narra o início 
da construção de um mosteiro, em Goa, a relutância do governador em 
o começar, a cerimónia do lançamento da primeira pedra e o prossegui¬ 
mento da construção da capela da igreja, Pede ao rei lhe envie algumas 
plantas, em caixas, pelas naus do reino, porque naquela terra toda a 
árvore se dá. Louva os padres da Ordem, a sua acção evangelizadora, 
sugerindo que o vigário mande os cristãos receber doutrina ao mosteiro! 
Elogia as «cousas de grande serviço de Deus» existentes na cidade —a 
Misericórdia e a escola. Descreve a chegada do Bispo de Dume e lamenta 
que não traga poderes para ordenar os frades. Descreve as obras .do 
Mosteiro de Santo António de Cochim, gaba o zelo do capitão-mor e o 
auxílio que lhes tem prestado, 

Termina, pedindo certas mercês para seu pal e cunhado, que reco- 
mende os dois mosteiros aos capitães de Goa e Cochim e informando 
sobre a possibilidade de fundar outros, 


IERREIRA, P. e Pita O caso de Machim á face dos documentos, ■■■ 
—Revista das Artes e da História da Madeira, Funchal, 1957. Vol. V, 
n.°' 1, 2 e 3, n.» 25, pág. 1-11; n,° 26, pág. 9-23; n.“ 27, pág. 17-33. 

Percorre todos os escritores que falam no descobrimento da Madeira 
— Francisco Alcoforado, Jerónimo Dias Leite, Gaspar Frutuoso, Manuel 
Tomás, D. Francisco Manuel de Melo —e comenta-os defendendo a tese 
de que Machim teria, realmente, aportado à Madeira, 

Prossegue na apreciação do caso através das obras de Valentlm Fer¬ 
nandes, Conde Júlio Landi, Dr. Manuel Constantino, António Galvão, 
Álvaro Rodrigues de Azevedo, e afirma que hoje, após a descoberta da 
«Relação» de Francisco Alcoforado, a publicação do «Descobrimento da 
ilha da Madeira» de Jerónimo Dias Leite e de outros documentos e estu¬ 
dos, já não é possível aceitar a argumentação de Azevedo e deixar de 
admitir o caso de Machim como histórico. 

Analisa a Crónica de Zurara e afirma que este sabia bem não ter 
sido Zargo o descobridor da ilha, mas apenas o seu primeiro povoador, 
como o atestam a carta de doação da capitania do Funchal em favor de 
Zargo e a Relação de Diogo Gomes. : • 

Machim, afirma o autor, não foi o descobridor da ilha nem o seu 
primeiro povodor como querem alguns, e não o foi porque a descoberta 
efeetuou-se entre 1317 e 1336, tempo em que os portugueses já andavam 
pelas Canárias e a aventura do inglês se deu cerca de 1377. Machim era 
apenas um aventureiro que, sem conhecer a arte de navegar, veio parar 
à ilha, mercê dum acaso. . 
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Finalmente, analisa as obras de Faria e Sousa, Henrique Henriques 
de Noronha, Padre António Cordeiro, Medina de Vasconcelos, Freitas 
Drumond e Travassos Valdez, todos defensores do caso de Machim como 
facto histórico e expõe algumas objecções: 

1) O piloto João de Amores não foi o chefe da viagem de 1419. 

2) A guerra com Castela, afirmada por Alcoforado, não tem funda¬ 
mento. 

3) O lendário no caso de Machim, onde tudo é lendário, 

4) A Relação de Alcoforado não é apócrifa, 

Concluindo que: 

1) Machim arribou e morreu em Machico nos fins do reinado de 
Eduardo III de Inglaterra, muito tempo depois da descoberta da ilha. 

2) Machim não foi o descobridor nem o primeiro povoador da 
Madeira. 


3) Os descendentes de Zargo e todos os escritores dos séculos XV 
a XVIII, que se referiram ao seu caso, consideram-no como histórico. 

*) A <<Nota das Saudades ãa Terra , escrita por Álvaro Rodrigues 
de Azevedo sobre o caso de Machim, está desactualizada e cheia de erros. 

Por ultimo afirma ser desconhecida a etimologia da palavra Machico 
se a nao quisermos derivar do nome de Machim. 


Sobre a cruz de Machim que Roberto Page 
haver motivo para supor ser falsa. 


achou, parece-lhe não 


— Moçambique, Documentário Trimestral. 
neiro-Dezembro, 1957 . N.““ 89-92, págs. 


Lourenço Marques. Ja- 


. , C0nt ! nUaeã0 d0 n -° 88 acaba_ se a publicação dos sumários e trans¬ 
crições de documentos inventariados no Fundo do século XVIII do 
Arquivo Histórico de Moçambique. ' 

a m. i0cmeatm ' nwnmim «• a# a 226, abrangem os anos de 1768 


SANCEAU, Elaine — a viagem da Índia, 

-Boletim Cultural da Câmara Municipal do Porto 
bro-Dezembro, 1957. Fase - 3-4, págs. 299-307. 


■ Vol. XX, Setem- 


pm AaUt0ra ‘ COmpara ’ as Viagens marítim as de hoje e as de outrora 
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diam do esforço de toda a Nação, desde as classes governantes até às 
mais humildes. 

Entre 1497 e 1606 saia de Lisboa uma média de oito naus por ano 
e destas, 33 % perdiam-se no mar, tragadas por tempestades furiosas ou 
encalhadas em algum baixio. 

Cada nau não aguentava mais de doze viagens e por isso, os estaleiros 
navais não cessavam de trabalhar e os campos de linho da Mala e Gui¬ 
marães não chegavam para fornecer o pano para velames. 

Um problema grave era o de falta de gente. 

Os oficiais régios percorriam o pafs recrutando-a e para Isso ofere¬ 
ciam dinheiro aos pobres, perdão aos condenados e roubavam aos campos 
os braços tão necessários à lavoura que se ia estiolando pola falta de 
quem dela cuidasse, 

Os camponeses tomaram-se marinheiros. 

Cada nau tinha de ser apetrechada para a paz, para a guerra e para 
o comércio; havia que organizar embaixadas para o Oriente, nomear 
capitães para as fortalezas e preparar missões para a conversão do 
gentio, 

O rei e o seu conselho, os matemáticos, cartógrafos e técnicos da 
navegação trabalhavam todo o ano num esforço que só findava em Março 
e Abril com a salda das armadas, As naus iam carregadas de tudo quanto 
de bom a Europa podia fornecer à Asia e, juntamente, a pólvora, os 
pelouros de pedra, o ferrocoado, A artilharia reluzia ameaçadora e a tri¬ 
pulação (capitão, piloto, sota-pilota, mestre, contramestre, capelão, escri¬ 
vão, cirurgião ou barbeiro sangrador, carpinteiro, calafate, tanoeiro, 
cosinheiro, dispenseiro e marinheiros) acompanhada pelos capitães para 
as feitorias e fortalezas, homens de armas que ficariam de guarnição e 
jóvens fidalgos em busca de rumo de vida, completavam o carregamento, 

Na nau todos tinham os seus lugares destinados, os categorizados 
no castelo da popa e Inferiores à proa, e entre um extremo e outro, no 
pequeno espaço da tolda, se arrumava o material necessário ao navio- 
cordame, amarras, o batel. 

A viagem durava seis meses e durante este tempo o enjoo de uns, a 
falta de ocupação de outros, o génio arrebatado do alguns, transfór- 
mavam-na em verdadeiro tormento que só abrandava no Cabo da Boa • 
Esperança e findava na Índia, 

A falta de água fazla-se por vezes sentir obrigando a um desembar¬ 
que em terras africanas —na aguada de S. Brás, mais tarde na fortaleza 
de Moçambique com guarnição permanente, onde se refaziam dos gastos 
e estragos antes de entrarem no Cabo das Tormentas, 

A armada vinda do Reino devia chegar a Moçambique de Julho a 
Setembro, podendo chegar à índia com ventos do feição. Se não aparecia 
qualquer navio, no fim de Setembro, no Malabar, então ora porque havia 
perdido a monção e durante um ano não haveria noticias da Pátria, o que 
raramente acontecia. 
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A autora descreve-nos, ainda, sugestivamente, a vida em Cochim até 
à chegada das armadas, o movimento e azáfama durante a sua perma¬ 
nência no porto; o descarregamento dos produtos dó Reino (azeite, bis¬ 
coito, vinagre, peixe seco, feijão, toucinho, queijo, açúcar, mel, fruta 
seca, cebola e alhos); o arranjo das naus, a preparação da correspon¬ 
dência para o Reino, o embarque das mercadorias, dos presentes para a 
família real e d03 passageiros. 

Tudo tinha de estar a bordo até Janeiro e em Julho a armada 
entrava em Lisboa onde desembarcava toda a sua carga material e 
humana, bem desfalcada pelos perigos que tivera de enfrentar. 


GONÇALVES, Júlio—Alvise da Cá da Mosto e o V Centenário Cabo- 
verdeano, 

—Boletim da Sociedade de Geografia. Lisboa. Série 75, n.°* 11-12, 
Out.»-Dez.°, 1957, págs, 399-403. 

A propósito do V Centenário da descoberta de Cabo Verde e do livro 
«Navigatore Veneti dei Quatrocento e dei Cinquecento» de Tullia Gaspa- 
reine-Leporace, o autor afirma que, ao contrário do que pretendera os 
italianos, Cá da Mosto, veneziano de grande cultura geográfica, possuidor 
de um espírito de aventura e de um senso agudo de navegação, não mos¬ 
trou aos portugueses o caminho da Índia, mas foi o primeiro veneziano 
a navegar o Estreito de Gibraltar até ao sul. 

Está ligado à história dos descobrimentos portugueses, e, por esta 
razão, é lamentável que a ideia de uma exposição de documentos biblio¬ 
gráficos e cartográficos sobre Da Mosto, Usodimare, Pigaffeta, Vespúcio 
Cá Masser, Abramanel, Giovanni Battista Ramusio, cartas originais de 
drea Blanco, Pizigani Juan de de la Cosa, Pra Mauro, não tenha tido 
o acolhimento que era de esperar, 

Por outro lado, nega, contrariando R. Tognazzi, que Da Mosto tenha 
sido o primeiro europeu a fazer observações sob o céu austral, pois o 
Atlântico Central foi reconhecido por portugueses antes de 1456 e mais 

*3 T reante aVÍSt0U ° Cruzeiro do Sul 0 1 ue »ão tira a Da Mosto o 
mérito de ser o primeiro a anunciá-lo. 

^ Pretendendo esclarecer o problema da pretensa prioridade de Cá Da 

*to emZ aStr ° nÓmlCa ° aUt ° r ' Uma ° arta d0 Almirante 

artig0 com a P roi nessa de uma consagração a Cá Da 
Mosto «cidadão naturalizado, pelo que ele importa à glorificação de 
mais um episódio da História dos Descobrimentos Portugueses - porque 

terra m que e Thoie 1 T t< !tf 0rtllê:UêS ' ^ mar6â qUe foram só P° rtu goeses, de 
terra que é hoje legitimamente portuguesa». 
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FERREIRA, Tito Livlo—-O Brasil não foi colónia; 

— Boletim ãa Sociedade de Geografia. Lisboa. Série 75, n,° 10-12, 
Out.°-Dez.» 1957, págs. 405-426. 

O autor repele a ideia, incutida desde a escola primária, que o Brasil 
foi uma colónia de Portugal desde 1500 até 1822. 

Explica quando começou a compreender o erro desta afirmação, quem 
foram os autores que o ajudaram a compreender a posição do Brasil na 
orgânica portuguesa e estrutura, ele próprio, a sua doutrina nos pará- 
gráfos: 


a) Democracia Luso-Brasileira. 

b) Que é uma colónia. 

c) As colónias romanas e medievais. 

ã) O mesmo regime de liberdades comunais. 

e) A política de D. João II. 

f) O sistema de capitanias. 

g) O direito foraleiro, 

h) O cochilo do mestre da Historiografia. 

i) O governo da Nova-Lusitania. 

j) Nasce a Província do Brasil, 

V As liberdades municipais. 


Termina afirmando que os «Portugueses de Portugal eram povoado - 
res do Brasil-Lusitano, vinham povoá-lo e não colonizá-lo porque o Bra¬ 
sil não era uma colónm. 

Defende estas afirmações com uma série de documentos que cita e 
continua pondo em relevo o esforço dos portugueses, o seu temperamento 
expansivo e dinâmico, o seu poder de adaptação a climas, profissões, cul¬ 
turas, idiomas e gentes, o espírito cristão que presidiu na formação do 
Brasil. 

«E por tudo isto, o período Impròpriamente chamado colonial, porque 
o Brasil não foi colónia, deve ser Brasil-Lusitano, porque de 1500 a 1816, 
dentro do seu processo histórico, foi Estado do Brasil, Província do 
Império de Portugal; ...porque durante 15 anos, no sistema de capitanias, 
os donatários se sacrificaram para manter o compromisso assumido com 
o rei D. João III, porque em duzentos e sessenta anos os 48 governadores 
do Estado do Brasil mantiveram sempre presente o governo da Coroa 
Portuguesa em nossa terra, para cimentar a unidade administrativa da 
Província Luso-Brasileira, donde desabrochou a nossa Pátria Brasileira, 
tao nossa, quanto nossa é a Pátria Portuguesa, porque ambas se fundi¬ 
ram por mais de trezentos anos de lutas e glórias em comum dentro da 
vida comum do Império Lusitano», 
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Este artigo é acompanhado de uma crítica da autoria de Júlio Gon- 
salves na qual afirma que o Brasil começou por ter o carácter de uma 
colónia carácter de que se libertou progressivamente até ao dia da sua 
independência. 


FARO, Jorge-A organização fiscal de S. Jorge da Mina em 1529. 
‘-Boletim Cultural da Guiné Portuguesa, Bissau. Museu da Guiné 
1958. Vol. XIII, N.° 49, págs. 75-108. 

Publica, este Investigador, dois documentos-Regimento do Peitor 

mUl™'/ 8 V° rSe (16M F8V '' 7) e Resrlment0 *> A >«e ío» 

“7 11529 8) - que "l™ » owisasío 

fiscal de S. Jorge da Mina e promete um estudo sobre o mesmo. 

ANDRADE S„ Francisco - Colon y Vespúcio. 

-Boletin de la Sociedaã Geográfica de Oolombia, Bogotá-Colombia 
Vol. XVI — Segundo Trimestre de 1958, n.» 58, págs. 113422 

A propósito das relações entre Colombo e Vespúcio que gozava da 
maior confiança do genovês pelos seus conhecimentos de náutica e astro¬ 
nomia conta o autor a certa altura, que estando Vasco da Gama na nau 
«S. Gabriel» em frente de ,Goa foi visitado por um homem vestido à 
maneiia indiana que se lhe dirigiu, saudando-o e lhe disse ser cristão ao 
erviço do Sabayo, senhor da ilha. Os seus modos dúbios fizeram descon- 
fiar Gama que lhe aplicou severo castigo, obrigando-o a confessar a ver- 
dade era judeu e fora à nau para avaliar o poder da frota portuguesa, 
Esta informação convenceu o comandante a seguir para Portugal, levando 

f “ Slêr ° 0 judeu <<:por ser de S rande experiência e conhecer as coisas da 
nda» que mais tarde foi baptizado, recebendo o nome de Gaspar da 
Gama, mais conhecido por Gaspar das índias. 

Este ganhou a confiança do Rei D. Manuel e dois anos mais tarde 
seguiu na frota de Cabral como intérprete. Chegados ao Brasil, enquanto 
todos se ocupavam em tomar a terra e em dar graças a Deus, Gaspar 
da Gama reconhecia o Sercino Colombino (Pau Brasil) entre as madeiras 
cortajas para abrir a primeira clareira da nova terra, Guardou esta des¬ 
coberta para si, pôs, uma vez chegado ao Reino, as amostras nas mãos 
de cristãos novos que propuseram ao rei um contrato para desenvolver a 
exploração nas terras descobertas. 

Gaspar da Gama encontrou-se em Dakar com Vespúcio, quando 
regressava ao reino, e fez-lhe no breve encontro, uma descrição completa 
da viagem à índia. A esta entrevista se deve a posterior visita deste a 
Portugal para tratar qualquer negócio com Gaspar da Gama que o deve 
er apresentado a seus amigos, entre os quais contava Fernando Noronha 
com quem D. Manuel fez um contrato, concedendo-lhe o monopólio da 
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extracção e comércio do pau brasil por 8 anos, cujas condições foram 
úl m ãS Chegand0 ° Pnm6íro carre £ amento a Lisboa em 22 de Julho 

Vespúcio abandonou Lisboa em 1505 porque os seus negócios e os 
de Gama fracassaram; dirigiu-se a Espanha onde se encontrou com 
Colombo e onde foi muito bem recebido por Fernando o Católico que lhe 
deu o cargo de Piloto-mor do Reino. H 

N °^f^ A „, J , 0 f. e Amaral ~ A exploração de salinas e o comércio de 
sal na História de Angola. 

— Actividade Económica de Angola, Revista de Estudos Económicos 
Propaganda e Informação. Angola. Janeiro-Abril, 1958. N.» 5 0 , 
págs, 13-28, 3 

Já em 1563 o jesuíta António Mendes salientava a importância do 
sal m Angola o mesmo afirmando Paulo Dias de Novais em 1580 e o 

- r0 R R0 ?fr e8 ’ ■ DOmln§ ‘° S Abreu de Brit0 ( 1592 ). Oliveira Cador- 
nega, João Baptista Labat (1732) e outros. 

O sal, que para os indígenas era um grande factor económico e de 
valor económico, passou a instrumento político reconhecido em 1607 por 
Filipe I que inclui no Regimento de 26 de Março uma recomendação espe- 
c al sobre as minas do sal daquele Reino «para ter a terra sogeita». 

Segundo o autor, que historia a exploração das salinas e os processos 
adoptados na sua extracção, estas instruções mantiveram-se nos sucessi¬ 
vos regimentos dos governadores de Angola. 

Em 1761 o sal é estancado em favor da Fazenda e vendido ao preço 
obrigatório de 800 reis o xeque, numa tentativa para evitar a formação 
de monopólios e garantir o abastecimento público, Adquire um valor 
mercantil que se reflete no rendimento fiscal e, na fase da expansão terri¬ 
torial e política da segunda metade do século XIX, sofre novo impulso 
com o desenvolvimento, em Moçâmedes, de uma indústria de conservação 
de peixe e carne, mas este desenvolvimento conjuga-se com uma diminui¬ 
ção do valor relativo que ocupou na economia da Província, graças ao 
progresso geral das actívidades, ao aparecimento de multas outras fontes 
de lucro e à completa revolução económica que se opera em Angola a 
partir dos princípios do presente século. 

TEIXEIRA, P.« Manuel —As Ordens religiosas no Oriente. 

—Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau, Macau. Ano e Vol. LVI, 
Março, 1958. N.° 647, págs. 208-220. 

As ordens religiosas foram as fundadoras do Padroado Português no 
Oriente e com a sua extinção o Padroado recebeu um rude golpe, 

Os religiosos que acompanhavam os primeiros portugueses nas des¬ 
cobertas tinham por missão ocupar-se apenas deles, mas quando os 
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conquistadores se estabeleciam em qualquer parte eram os padres secula¬ 
res que ficavam capelães ou párocos nas fortalezas e os religiosos que 
se entregavam à obra da conversão, 

Afonso de Albuquerque procurou interessar os indígenas do Oriente 
nos governos que ia estabelecendo nas várias partes da Índia e em Malaca; 
casava os portugueses com os naturais e entregava-lhes as terras donde 
os moiros haviam sido expulsos. 

A par desta política de assimilação davam-se privilégios aos propa¬ 
gadores do Evangelho, concedendo-lhes, o Estado, subsídios, construindo 
conventos e igrejas, favorecendo os cristãos em detrimento dos pagãos. 
Em Ceilão, Malaca e Macau fixaram-se as ordens religiosas cuja acção 
civilizadora foi muito grande, mas o número de conventos era tanto que 
no primeiro Concílio Provincial de Goa foi proibida a edificação de novos 
mosteiros sem licença do ordinário e o rei toma medidas rigorosas para 
resolver o problema. 

As missões eram subvencionadas pelos monarcas portugueses que 
insistiam com os vice-reis para que pagassem prontamente aos religiosos 
o que lhes era devido, os favorecessem em tudo que fosse possível (cartas 
de 1595,1596,1597 e muitas outras), promovessem a conversão do gentio, 
a construção de hospitais. 

Os subsídios régios, porém, eram insuficientes para sustentar as 
missões do Oriente, sobretudo China e Japão e para fazer face às des¬ 
pesas os jesuítas recorrem ao comércio (fazem-se comerciantes) conse¬ 
guindo que os mercadores, da remessa anual de 1.500 quintais de seda, 
dessem 50 para a missão. Os jesuítas comerciavam largamente com a 
Cochinchina, mas todo o lucro era aplicado nas missões, pelo menos nas 
de Macau e China, razão por que, a alimentação dos padres era deflcien- 
tíssima, como o escrevia em 1601 o Padre Fonseca e quando em 1759 a 
Companhia foi extinta, no Colégio dos Jesuítas, em Macau, do tesouro 
que se dizia possuírem, nada foi encontrado. 

Esta actividade comercial, que provocara o maior escândalo, foi 
proibida em 1610 pelo rei e em 1633 pelo Papa Urbano VHI. 

Das quatro ordens religiosas que se fixaram no Oriente a Com¬ 
panhia de Jesus foi a que maiores benefícios trouxe para Portugal e a 
ela se deve quase tudo aquilo com que os portugueses contribuiram para 
a acção .pròpriamente civilizadora na Ásia, a continuação dos descobri¬ 
mentos e a sua valorização científica, prolongados agora no interior dos 
continentes mas, foi também a mais perseguida. 

A sua extineâo prejudicou a nossa acção missionária, arruinada, 
definitivamente, com a extinção das ordens religiosas em 1834. 

BOLSO, Dr José de Oliveira-O «Regimento para o novo comércio de 

Moçambique» de 1673. 
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—Boletim Geral ão Ultramar. Publicação da Agência-Geral do Ultra¬ 
mar. Lisboa. Março, 1958. Ano XXIV, n.» 393, págs. 51-75. 

Precedido de alguns elementos biográficos sobre Luís de Mendonça 
Furtado e Albuquerque, Vice-Rei da índia desde 1671 a 1677, de uma 
sumária explicação sobre o comércio moçambicano no período a que se 
reporta o documento e de uma ligeira bibliografia, que transcrevemos: 

1 —Evolução Administrativa e Económica de Moçambique—-Ale¬ 
xandre Lobato. 1957. 

2— Relações de Moçambique setecentista—António Alberto de 
Andrade. 1955. 

3- Arquivo Português Oriental —A. B, de Bragança Pereira. 

4 —Assentos do Conselho de Estado—P. Pissurlencar. 1953-1956. 

O autor publica o «Regimento» que é um dos Ms. do Livro das Mon¬ 
ções, n.° 37, do Arquivo Histórico do Estado da Índia, desejando contribuir, 
com a sua publicação, para um melhor conhecimento da história econó¬ 
mica de Moçambique no século XVH. Publica-se, com mais desenvolvi¬ 
mento, neste número de STVDIA, 


Diocese de Malange. 

—Portugal m África. Revista de Cultura Missionária, Lisboa. Março- 
-Abril, 1958. Ano XV, n.° 86, págs. 103-123, 

Publica a Bula papal de criação da nova sede e descreve o passado 
laborioso da Diocese de Malanje, quando foi fundada, quem teve a inicia¬ 
tiva da fundação, o primeiro apostolado, e a acção da missão desde 1926 
até aos nossos dias. 


BOUSA, Manuel David de — Os religiosos na epopeia missionária portu¬ 
guesa. 

~Portugal em África. Revista de Cultura Missionária. Lisboa, Março- 
-Abril, 1958. Vol. XV, n.» 86, págs. 83-102. 

A propósito do primeiro Congresso dos Religiosos Portugueses, rea¬ 
lizado em Lisboa de 8 a 13 de Abril é evocada a acção desses religiosos 
nas missões. 

Começa por explicar o que são os Religiosos, justifica a vocação mis¬ 
sionária dos portugueses que teria seu início em Santo António de Lis¬ 
boa (1221), prosseguida em Ceuta com a entrega, aos fnmclscano», da 
mesquita elevada a convento (1421), depois em Tânger, Arzila, Alcácer 
e Madeira. 
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Em 1490 a primeira expedição missionária (loios, dominicanos e fran- 
ciscanos) atinge o reino do Congo; Pedro Alvares Cabral leva para o 
Oriente os primeiros franciscanos que ali vão pregar o Evangelho, Depois 
os dominicanos abordam as terras do Oriente, logo seguidos pelos agos- 
tinhos e jesuítas. Cabe aos dominicanos o título de apóstolos de África, 
mas os jesuítas, loios, carmelitas e franciscanos percorrem também este 
continente e quando, em 1865, os missionários do Espírito Santo ali pene¬ 
tram encontram já vestígios dessa acção. 

O Brasil só meio século depois da missão de Frei Henrique de Coim¬ 
bra recebe os missionários permanentes, com Nóbrega que ali aporta em 
1549. 

Surge a decadência das missões nos meados do século XVII, deca¬ 
dência vagarosa com altos e baixos até que a implantação da República 
lhes vibra um último golpe. 

Com a Revolução Nacional uma nova era de ressurgimento missioná¬ 
rio nasce, criando-se missões por todo o território português — Cabo 
Verde, Guiné, Moçambique, S. Tomé e Príncipe, Angola— em número 
animador o que prova que «O ideal missionário volta a fascinar os por¬ 
tugueses do nosso tempo». 

TEIXEIRA, P. e Manuel—Missões Portuguesas de Malaca e Singapura. 

Boletim Eclesiástico da Diocese ãe Macau, Macau. Ano e Vol. LVI, 

1958. Março, n.« 647, págs. 221-229; Abril, n.° 648, págs. 318-336; 

Maio, n.° 649, págs. 400-413; Junho, n.« 650, págs. 484-500; Setembro',, 

n.° 653, págs. 736-741; Outubro, n.° 654, págs, 

Nos números anteriores deste Boletim fez o Padre Manuel Teixeira 
o estudo das Missões de Malaca e Singapura até 1875. Agora descreve-nos 
a missão de Malaca desde 1882, a activldade, em Timor, do Padre Gomes 
Ferreira até 1887, ano em que partiu para Macau onde foi sagrado bispo- 
de Cochim e na sua nova diocese onde veio a falecer em Maio de 1894. 

O P,“ Medeiros, eleito bispo de Macau em 1885, deu a Timor um 
vigoroso impulso, aumentando o prestígio dos missionários que mais de 
uma vez evitaram, com a sua influência, revoluções e apaziguaram os 
régulos rebeldes ao Governo. 

Sucedeu-lhe o bispo D. José Manuel Carvalho que ordenou a divisão 
das missões de Timor em dois vicariatos gerais que confiou, o do Norte 
aos missionários seculares e o do Sul, aos jesuítas, Nestas missões cons-’ 
truiram-se igrejas e internatos para alunos onde aprendiam a ler escrever 
e ofícios. 

Com a Implantação da República e a expulsão dos religiosos todo este 
trabalho de assimilação íoi abandonado, deixando ao desamparo muitas 
almas e muitas crianças. 

Embora em número reduzido os missionários seculares tentam manter 
aquelas obras, mas sem grandes resultados. Com a nomeação de D. José. 
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da Costa Nunes para bispo de Macau, as missões de Timor sofrem novo 
impulso e em 1924 este prelado visita a missão dando com isto nova 
coragem aos missionários; desce a missão de Soibada à categoria de mis¬ 
são central, subordina todas as missões de Timor à sede, em Lahone e 
toma esta dependente do prelado de Macau, Consegue o regresso, em 1923, 
de algumas religiosas para Dili e outras para Manatuto e Soibada, reabre 
em Dili o Colégio de S. José e em iSoibada o da Imaculada Conceição, 
Abre também oficinas de alfaiataria, sapataria e carpintaria, cria em 
Lahane uma escola de professores-catequistas que trouxe grandes be¬ 
nefícios. 

O seu princípio para educação do indígena constava de: ensino de 
leitura, falar um pouco de português, fazer uma Ideia da nossa Pátria, 
fazer as quatro operações, ensino profissional, especialmente o agrícola 
sob uma forma prática e rudimentar. 

Segue-se a descrição do estado da missão em 1937, o número de igre¬ 
jas, de postos missionários, de cristãos, a diocese de Dili erecta em. 1940 
e a restauração de Timor em 1941 a 1955. 

Quando da invasão holandesa em Singapura (1641) os padres não 
quiseram aceitar servir sob as ordens das novas autoridades, embora 
lhes fosse garantida a liberdade de pensamento e de religião, pelo que 
foram expulsos, dirigindo-se uns para Coromandel, outros para Batávla 
e outros para Maeassar, na companhia de muitas pessoas da melhor con¬ 
dição, 

Embora abandonados, os indígenas mantiveram-se fiéis, não se con¬ 
vertendo à igreja reformada e muitos portugueses permaneceram em 
postos de chefia, 

Para extirpar a religião católica de Malaca, os invasores tomaram 
várias medidas, a partir de 1645, retirando a liberdade de culto, impedindo 
a entrada de padres católicos romanos, substituindo os governadores mais 
benevolentes, estabelecendo severas medidas, Apesar disso houve sempre 
uma resistência por parte da população encobrindo os padres que, escon¬ 
didamente, ministravam sacramentos e pregavam, praticando o culto no 
meio das florestas. 

O autor dá-nos ainda o nome dos bispos c governadores de Malaca 
durante a ocupação holandesa até 1841, com as biografias de cada um. 

Em 1833 o Padroado estava em declínio, razão porque o Papa não 
quis confirmar D. Frei João Xavier da Trindade e Sousa, escolhido em 
1841, mas em 1838 o Papa Gregório XVI torna o padroado restrito aos 
territórios de Goa e aos das outras dioceses sufragâneas, separando-as do 
padroado das dioceses de Cranganor, Cochim, Malaca e Meliapor, ficando 
Malaca dependente da jurisdição de Frei Frederico Cao, bispo de Zauca, 
e o seu território confiado aos vigários apostólicos franceses, 

Em 1841 Portugal reata as relações com a Santa Sé e em 1857 é assi¬ 
nada uma concordata que restaura as dioceses extintas. Esta concordata, 
porém, faliu por falta de missionários, falta de meios do Governo, extensão 









262 


REVISTA DE REVISTAS 


excessiva da arquidiocese de Goa. Em 1884 o Papa Leão XIII, pela bula 
«Studia et vigilantia», transfere a jurisdição das igrejas sujeitas ao arce¬ 
bispado de Goa para os vigários apostólicos. O Governo português entrou 
em relações com Roma suspendendo-se a bula. Em 1886 é assinada nova 
concordata que restabelece a paz nas missões do Oriente. 

A diocese de Macau, extinta em 1838, renasce em 1857 e, finalmente, 
é confiada às missões estrangeiras de Paris. 


VASCONCELOS, Frazão de—Subsídios para a História da carreira da 
índia no tempo dos Filipes. 

—Boletim Geral do Ultramar. Publicação da Agência-Geral do Ultra¬ 
mar. Lisboa. Abril, 1958. Ano XXXIV, n.° 393, págs. 77-100. 

Continuando as suas investigações sobre os problemas marítimos, o 
autor estuda a questão das naus de três e quatro cobertas que, por mais 
de uma vez, desde o século XVII, se levantou e acompanha este estudo 
de alguns documentos da época, àcerca do mesmo problema. 


VASCONCELOS, Frazão de —Subsídios para a História das carreiras da 
índia no tempo dos Filipes. 

—Boletim Geral do Ultramar. Publicação da Agência-Geral do Ultra¬ 
mar. Lisboa. Abril, 1958. Ano XXIV, n.» 394, págs. 59-72. 

Transcrição, na íntegra, de um documento do século XVII (1627?) 
sobre o problema da construção de navios de três cobertas para a carreira 
da Índia e de alguns documentos sobre o construtor naval Diogo Luís. 


SOUZA, T. O. Marcondes de—A Política de sigilo dos monarcas portu¬ 
gueses da época dos descobrimentos marítimos. 

—-Revista de História, S. Paulo—Brasil, Abril-Junho, 1958, n.“ 34 
págs. 257-273. 

Em conferência realizada na Sociedade de Estudos Históricos, em 
1957 e aqui publicada, visa o autor acerbadamente os historiadores por¬ 
tugueses, especlalmente Jaime Cortesão, que defendem a tese da política 
de sigilo para explicarem a ausência de documentos que estribem a 
prioridade dos descobrimentos marítimos, no que respeita ao Novo Mundo. 
Cita a opinião de muitos críticos portugueses e estrangeiros que condenam 
esta tese e afirma ser impossível o sigilo num empreendimento em que 
tantos estrangeiros colaboravam -Peçanha, Nicoloso da Recco, Angio- 
Iino dei Teggia de Corbizi, Jácomo de Maiorca, Cá Da Mosto, Martim 
Behaim, etc. —e que mobilizava tanta gente — marujos, fornecedores de 
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víveres, carpinteiros, tanoeiros, boticários, cirurgiões — que haviam de 
revelar o que ocorria. 

Analisa o Tratado de Tordesilhas para concluir que a sagacidade 
atribuída aos portugueses do tempo de D. João II e D. Manuel, para 
esconderem a existência do Novo Mundo, era precária, pois chegaram 
arrasados, tanto no hemisfério Norte como no Sul (1500), onde os ingleses 
e espanhóis já haviam descoberto terras. 

Termina afirmando: «Agora que os leitores têm uma segura ideia 
do processo sui generis de Jaime Cortesão fazer história, poderão julgar 
se nos convêm adotar o seu método de tudo explicar pela «política de 
sigilo» dos monarcas portugueses, o que certamente nos conduzirá a 
valorizações fantasiosas de homens e factos». 


TEIXEIRA, P.« Manuel—D. Frei Álvaro de Benavente em Macau. 

— Boletim ãclesiástíco da Diocese de Macau. Macau. Ano e Vol. LVI 

Abril, 1958. N.° 648, págs. 312-317. 

Nascido em Salamanca em 1646, tomou o hábito em 1663 • em 1668 
seguiu para as Filipinas e em 1680 para a China, juntamente com o 
P. 8 Juan de Ribera, para fundar missões. Em Cantão, com o auxílio dos 
frades franciscanos adquiriram uma residência e iniciaram a sua actlvl- 
dade. Em 1685 foi a Roma assistir ao capitulo conseguindo, então da 
Propaganda um decreto (23 de Nov.» de 1688) que desligava os religiosos 
das Filipinas da obediência aos vigários apostólicos. 

Antes de sair de Roma nomeam-no bispo de Ascalois e vigário apos¬ 
tólico de Rtangsl, ficando a sua nomeação retardada até terminar a 
comissão que o levara a Espanha. Em 1690, chegou a Macau onde esteve 
preso até 1691 por ordem do governador André Coelho Vieira, em conse¬ 
quência da proibição de passagem, de Macau para a China, aos missio¬ 
nários que não tivessem partido de Lisboa, Em 1693, estando em Manila, 
elegeram-no secretário provincial, em 1695 prior provincial e em 1699 
ministro de Baeelor. Seguiu, neste ano, para Macau com quatro agos- 
tínhos e, sabendo que os franciscanos tinham comprado uma casa em 
Cantão, determinou deitá-los fora, 

Em 1700, estando em Nanquim, foi sagrado bispo. Obteve do rei de 
Espanha uma cédula que franqueasse o comércio de Manila com Macau 
para que os portugueses, por seu lado, dessem liberdade de trânsito pela 
colónia portuguesa aos missionários que, das Filipinas, se dirigissem à 
China. 

Foi o primeiro a apelar contra o decreto de Tournon (1707) e contra 
a exigência de expulsão de todos os missionários que não obtivessem o 
diploma régio. O Padre Álvaro não foi expulso, mas retirou-se voluntà- 
riamente para Macau onde morreu em 20 de Março de 1709. Os missio¬ 
nários portugueses e estrangeiros ali residentes fizeram-lhe um solene 
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funeral, ficando sepultado na igreja de Santo Agostinho até 1895, ano 
em que foi trasladado, por disposição do capítulo provincial de Manil a 
para a igreja de S. Paulo desta cidade. 

SOUZA, T. 0. Marcondes de-0 acto notarial de Valentim Fernandes 
de 20 de Maio de 1503. 

-Revista de História, S. Paulo-Brasil. Abril-Junho, 1958 N° 34 
págs, 369-378, ' 

Em ligeira apreciação ao documento que publica, o autor diz que 
ele reveste grande importância, pois que Valentim Fernandes gozou de 
grande prestigio no corte de D. Mo n onde foi impressor, tradutor, 
autor, epistolário, tabelião público de Lisboa e escudeiro da Ralnba 
D. Leonor. 

O documento, agora publicado, é uma prova de ter sido oficial a 
expedição portuguesa enviada em 1501-1502 para explorar o litoral bra¬ 
sileiro, atingindo uma alta latitude austral. 

FERREIRA, Marino da Cunha Sanches-o sentido europeu e cristão da 
conquista de Ceuta. 

- Independência . Revista de Cultura Lusíada. Sociedade da Indepen¬ 
dência de Portugal. Junho, 1958. Ano XVIII, n.° 18, págs. 62-73. 

Desde 1399 que as actividades guerreiras dos portugueses se extin- 
em"' ** * SeeÓÍ “ ' * 

ouiliíM. T ° 7“ 7“" " em a “° teeZa estSo «» * trm- 

ZT* 77°“' ^ de terem M ° dl « nos 

campos de batalha -Aljubarrota, Atoleiros, Trancoso e Valverde, 

. Joao I sente esta insatisfação e é com apreensão que procura remé¬ 
dio para ela, tentando satisfazer os ideais de seus próprios filhos. 

Para isso pensa organizar brilhantes festas, com justas e torneios 
e uma expedição contra os mouros de Granada, até que os Infantes lhe 

ST ^ "*** * J0Í ° Mm ° dC *■**. » benquista de 
S i gi - a vez acelte a Mela tud0 ae Papara para a executar, sob o maior 

mshit - 6mP f ? t6Ve Um mÓbÍl rellgioao ’ a expansão do cristianismo e um 
móbil económico; contribuiu para a libertação do sul da Espanha dificul- 
ando o reforço àquela zona; serviu de testa de desembarque e de base 

SOeS a Marr ° COa; deU orlgetn ao desenvolvimento da nossa 
marinha de guerra. 

Presentemente o Norte de África causa as maiores apreensões à 
Europa Ocidental Explorados por potências estrangeiras, os movimentos 
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nacionalistas árabes estão em caminho de restituir a África do Norte à 

‘ de Ceuta ’ * W* 2S e 

TEIXEIRA P.» Manuel-Primeira missão dos Agostinhos à China. 
Boletim Eclesiástico da Diocese áe Macau. Macau. Ano e Vol. LVI 
Junho, 1958. N.° 650, págs, 501-505. 

das Filiot a !°r at m U s ? ^ CWneSeS a Manüa (1574)l 0 «owrnador 
das Filipinas, Cuido de Lavezares e o comandante chinês Wang, decidiram 

env ar a Fukiea uma missão espanhola, para a qual foram escolhidos dois 

** MartlE “ 6 Marin * * ** militares 

i , L T Ca e ° sarmient0 - mas esta sem efeito porque 
o vice-rei de Fuchan lhes negou licença de ficarem na China. q 

Em 1576 os chineses reembarcam Martin de Rada e Agustín de Albu¬ 
querque com a promessa de os levar à China, abandonando-os na praia ' 
de Llocos, onde foram encontrados nb último extremo. Em 1578 o gover¬ 
nador Dr. Saude, escolheu Frei Martin de Rada para fazer parte de uma 
expedição que ia ao Bornéo em auxílio do rajá desta ilha. Rada faleceu 
na viagem de regresso, deixando uma extensa narrativa da sua missão 
a Fukien na qual descreve a China. 

Apesar deste malogro os agostinhos não desistiram e em 1584 o 
Padre João de Montoya foi incumbido de fundar conventos em Macau e 
S ao, nao realizando a sua missão por o mau estado da sua nau o obrigar 
~ a Manik Foi fundador do convento de Macau, Frei Francisco 

«Os Jesuítas na Ásia». 

-Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau. Macau. Ano e Vol. LVI 
1958, Junho. n.° 650, págs. 506-517; Julho-Agosto, n.° 651-652 págs 
648^657; Setembro, n.» 653, págs. 742-754; Outubro, n/> 654,’ págs! 
877-890. ^ ° 

Em continuação de números anteriores são publicados os Códices 
49-V-l e 2, de «Os Jesuitas na Ásia», acompanhados de extensas e subs¬ 
tanciais notas. 

NOGUEIRA, Dr. Eurico Dias-o Estado e as Missões Católicas no Ultra¬ 
mar Português. 

-Portugal em África. Revista de Cultura Missionária. Lisboa, Julho- 
- Agosto, 1958. Vol. XV, n.» 88, págs, 195-220. 

Começa por historiar a epopeia missionária de Portugal, explicando 
em que consistia o espírito de cruzada dos portugueses e afirma que o 
proselitismo cristão foi a principal determinante das nossas empresas 
de além-mar. 
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Afirma, depois, que Portugal tentou alargar as suas fronteiras pelo 
norte de África, descobrindo novas terras para o Oriente e Ocidente com 
o fim de dar glória a Deus pelo alargamento da cristandade, seguindo a 
actividade missionária pari passu toda a nossa expansão ultramarina. 

Marrocos, as ilhas do Atlântico, a Guiné, o Congo, foram em breve 
evangelizadas com a organização de igrejas cristãs, povoadas por cristãos 
e visitadas pelos missionários—loios, franciscanos, e dominicanos — que 
se lançam ardorosamente à ingrata tarefa de cristianizar os indígenas, 

O principal campo, porém, foi o Oriente. Desde a viagem de Vasco 
da Gama que levas sucessivas de missionários aportaram a estas terras 
onde S. Francisco exerceu uma actividade prodigiosa. 

Em 1549 os jesuítas desembarcaram no Brasil para iniciarem uma 
das obras mais brilhantes da Companhia. 

O zelo religioso dominava os portugueses que realizavam a sua voca¬ 
ção religiosa, 

A pedido dos monarcas portugueses foram criadas várias dioceses 
no além-mar —Tânger, Ceuta e Safim; um bispado é instituído no Fun¬ 
chal (1514), elevado a arcebispado metropolitano em 1533, e outras sur¬ 
gem em Goa, Cabo Verde, S. Tomé, S. Miguel, na Eaía (1550). 

Goa é elevada, em 1557, a província eclesiástica, com as dioceses 
de Malaca e Cochim, Depois é Macau, na China, e Funai no Japão. 

A acção apostólica dos portugueses não é apenas junto dos pagãos, 
mas também junto dos cristãos cismáticos— os de S. Tomé e Etiópia. 

A Santa Sé apoiava as empresas marítimas dos portugueses conce¬ 
dendo bulas de cruzada e indulgências aos que partiam para o além-mar 
ou que, com donativos, ajudassem essas empresas. Mais tarde o rendi¬ 
mento da Bula de Cruzada—substituída em 1812 pelos Indultos Pontifí¬ 
cios destinou-se à conservação e dilatação da fé das terras sujeitas ao 
nosso domínio. Em 1851 esse rendimento aplicou-se ao estabelecimento de 
seminários diocesanos, ao melhoramento de outros e ã construção de 
catedrais. 

No mesmo sentido de proteger a expansão da igreja, concede-nos o 
direito de Padroado sobre as igrejas das novas terras e durante séculos 
a evangelização do Brasil, África e Oriente esteve confiada a Portugal. 

Os reis de Portugal auxiliavam largamente as missões, fazendo tra¬ 
tados com os príncipes pagãos do Oriente para que protegessem a propa¬ 
gação da fé católica. 

Segue-se a decadência missionária nos. séculos XVII a XIX devida à 
desmedida extensão do império político, à união de Portugal e Espanha, 
às dissenções da Santa Sé com o governo português por causa da extin- 
são do Padroado da índia. 

Em 1857 surgem as tentativas de solução, em 1886 o Padroado é 
reduzido às dioceses de Goa, Cochim, Meliapor e Damão e é criado o 
semi-padroado nas dioceses de Bombaim, Mangalor, Quiloa e Maduré. 
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Passada a crise do liberalismo renasce em Portugal o espírito mis¬ 
sionário e o Governo Inicia uma política de protecção à obra, missionária. 
Assim as igrejas, escolas, asilos, hospitais e centros de evangelização 
multiplicam-se. Após a revolução de 1910 o novo regime tenta apagar 
da Nação toda a sua tradicional estrutura cristã e novamente as missões 
sofrem as consequências desta luta contra a igreja. 

As missões e a sua obra morrem à míngua de missionários e deste 
abandono se aproveitam os muçulmanos, infiltrando-se em Moçambique 
e na Guiné e os protestantes que estenderam a sua rede de missões por 
toda a parte o que trás bem funestas consequências ao poderio português. 

Alguns governadores, alarmados com a situação, suspendem certas 
disposições e resolvem conceder às missões católicas os antigos subsídios. 
Em 1919 prossegue a sua reorganização e em 1926 a Revolução Nacional 
protege-as efícazmente. 

Cria-se o Estatuto Orgânico das Missões, assina-se o Acordo Missio¬ 
nário de 1940 que permite à igreja a fundação de estabelecimentos de 
ensino para indígenas e europeus e em 1950 um: novo Acordo é assinado 
terminando com ele as dioceses de Cochim e Meliapor, 

O autor conclui, depois de fazer uma síntese da situação jurídica e 
de pór em destaque as estatísticas optimistas das missões, afirmando que 
tanto em Moçambique, como em Angola onde novas dioceses foram cria¬ 
das, se esperam novas fundações e é de supor que também a Guiné seja 
elevada à mesma categoria, sinal inequívoco do desenvolvimento missio¬ 
nário das nossas terras ultramarinas. 


FERREIRA, Manuel—Subsídios para a Bibliografia de Timor. 

-Seara. Timor. Ano X, Julho-Agosto, 1958. N.° 4, págs. 181-186. 

Inicia, neste número, a publicação de uma bibliografia sobre Timor. 


TEIXEIRA', P, e Manuel—Para a História do movimento liberal em 

Macau. 

—Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau. Macau. Ano e Vol. LVT. 

Julho-Agosto, 1958. N.° 651, págs, 623-647. 

Em 1820 surgiu em Portugal o movimento liberal cuja Constituição 
foi assinada em 1822. 

Este movimento repercutlu-se em Macau, que desejava tornar-se inde¬ 
pendente de Goa, substituir a guarnição militar pela antiga milícia, 
deixar de subsidiar Goa e Timor e de preencher os cargos civis e mili¬ 
tares com naturais de Macau. 

Em 1822, 19 de Agosto, foram eleitos os novos membros da Câmara 
por sufrágio popular. Contra este governo liberal levantaram-se insurrei¬ 
ções que abortaram por falta de organização. 
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0 Governador de Goa mandou a Macau uma fragata com uma força 
de 69 marinheiros para restabelecer a ordem, Entre o comandante da 
fragata e o Senado entabularam-se conversações, recusando este o desem¬ 
barque da força armada e como não chegassem a um acordo pediu o 
auxílio de Cantão e recusou-se a abastecer a fragata onde as provisões 
faltavam. 

O Bispo Chacim e o cabido recusaram-se a comparecer no Senado 
para discutirem a situação; várias pessoas influentes da colónia coloca- 
ram-so ao lado da autoridade nomeada pelo- Governo de Goa e lavraram 
protestos, reconhecendo o bispo como única autoridade e governador da 
cidade; o cabido lavrou um protesto semelhante. 

Por fim, o comandante da fragata desembarcou com os seus homens 
que ocuparam as fortalezas sem dispararem um tiro, Em 23 de Setembro 
de 1823 é escolhido novo governo que ficou constituído pelo Bispo, 
Major Estefique, Inácio Baptista Cortela e Miguel de Arriaga e contra 
o qual há protestos, mas o bispo governou com acerto. Em 28 de Julho 
de 1825 foi nomeado governador de Macau, Garcez Palha e por doença 
deste, em 1827 retoma o governo, interinamente, o bispo Chacim. Em 
26 de Dezembro é jurada, em Macau, a Carta Constitucional. 

Este estudo é acompanhado de muitos documentos. 


DIAS, Manuel Nunes—Os campos do ouro do Monomotapa no século XVI. 

—Revista de História, S, Paulo-Brasil. Ano IX. Julho-Setembro, 1958. 

N,° 35, págs. 107422. 

Este artigo, comunicação apresentada ao III Colóquio Internacional de 
Estudos Luso-Brasileiros, realizada em Lisboa em 1957, visa estudar a 
acção dos portugueses em Monomotapa, terra dos sertões de Sofala que 
prendeu e apaixonou os portugueses de seiscentos que ali viveram drama 
intenso por causa da febre que a todos atacou — sertanejos, mercadores, 
militares e missionários — a febre do ouro. Mouros e cristãos lutaram 
pela posse das minas auríferas, 

O autor descreve a região e refere-se à carta de Diogo de Alcáçova 
a D. Manuel em 1506, onde dá notícias circunstanciadas do reino de Mono¬ 
motapa. Descreve, ainda ,as condições climatológicas', a hidrografia, o povo 
e seu género de vida. 

Só para os intrusos europeus, muçulmanos, etíopes, egípcios e india- 
nos é que o ouro constituía uma grande atracção justificada pela grande 
falta desse metal, sem o qual não era possível obter riqueza nem fazer 
trocas à distância, Nada se sabe, porém, dos empreendimentos que, no 
interior de Sofala visavam organizar os resgates do ouro. Havla-o em 
todas as terras do império e as áreas mais ricas circunscreviam-se na zona 
de Butua, Mozói, Manica, Quiteve, Botonga, Batongua e Barné e era res¬ 
gatado pelos portugueses em 1506 nas terras de Machona. 
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«Quando D. Manuel, depois de assentar em linhas seguras as rotas 
da Mina e do Cabo, apregoou—de acordo com as suas necessidades de 
momento e no apogeu do seu domínio, a necessidade de combater no 
Oriente a expansão do Islão, para glória da fé católica, não se esqueceu 
de enunciar à semelhança do que João Afonso fizera nas vésperas do 
assalto a Ceuta, as tradicionais riquezas do Monomotapa. 

Portugal iria encontrar, no ouro de Monomotapa, as forças necessá¬ 
rias para a sua transformação orgânica, de acordo com as possibilidades 
geográficas e económicas de expansão do seu capitalismo monárquico. 

OLIVEIRA, José Pereira de—Primeiro Centenário da elevação da vila 
de Santa Maria da Praia à categoria de cidade da Praia de Santiago, 
capital da Província de Cabo Verde. 

—Portugal em África . Revista de Cultura Missionária, Lisboa. Setem¬ 
bro-Outubro, 1958. Vol. XV, n.° 89,. págs. 302-307. 

Descreve como foi festejada esta data na cidade da Praia e evoca, 
resumidamente, a transferência ordenada por D, João IV em 1652, da 
sede administrativa do arquipélago para a cidade da Praia,, as medidas 
tomadas pelo Marquês de Pombal, em 1770, para a elevar a capital. Trans¬ 
creve o pedido feito pela Câmara da vila da Praia ao mesmo soberano, 
para elevar a vila a cidade capital de Cabo Verde, que só em 1859 havia 
de ser atendido. 


TEIXEIRA, P.“ Manuel—A Embaixada de Manuel Saldanha a Pequim. 

—Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau. Macau. Ano e Vol. LVI, 

Outubro, 1958, N.° 654, págs, 891-894. 

A embaixada de Manuel de Saldanha (1667-1670) foi enviada a 
Pequim a pedido de Macau, constantemente perseguida pelos mandarins 
que impediam o abastecimento da cidade. 

Foi a cidade que custeou a embaixada e para ela contribuiram os 
padres jesuítas. 

Em 21 de Novembro, Saldanha saiu de Macau para Cantão, apesar 
de doente, levando como secretário Bento Pereira de Faria, como conse¬ 
lheiro Vasco Barbosa de Melo e como capelão Frei Simão da Graça. Che¬ 
gou a Pequim a 31 de Julho de 1670, servindo-lhe de intérprete junto do 
imperador o Padre Fernando Verbiest, honrado com o cargo de presi- 
dento do Tribunal de Matemática durante a sua estadia na cidade. Sal¬ 
danha faleceu na viagem de regresso a Macau, que se iniciou em 25 
de Agosto. 

A embaixada não consepiu reatar as relações comerciais com 
a China, mas obteve a amizade do Imperador que se recusou, quando lho 
pediram, a promulgar um decreto desfavorável a Macau, 
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AXELSON, Eric—Feitos dos portugueses na África do Sul. 

—Notícias da África do Sul. Serviços de Imprensa da Embaixada 

da União da África do Sul. Lisboa. Novembro, 1958, n,° 172, 

págs. 17-19. 

Trata-se da transcrição de uma palestra radiofónica do ilustre histo¬ 
riador e arqueólogo, descobridor de dois padrões de Bartolomeu Dias 
e de inúmeros documentos de interesse para a História de Portugal, 
a cujo estudo se dedica exclusivamente. 

Diz o historiador que Vasco da Gama, quando saiu de Portugal em 
1497, levava consigo vários padrões para colocar em diversos pontos 
a provarem o descobrimento e a prioridade dos portugueses. Seriam 
semelhantes aos de Bartolomeu Dias, afirma, mas nenhum foi ainda 
encontrado. 

Descreve a viagem de Gama, de ida e volta, salientando que os 
portugueses levantaram um padrão na baía de Mossel. Apesar das suas 
aturadas pesquisas não conseguiu encontrar qualquer vestígio desse 
padrão e supõe, então, que ele tenha sido colocado sobre um rochedo da 
praia, onde em 1503 foi construído um santuário em honra de S. Brás. 
Afirma que foi esta, a primeira construção europeia na África do Sul. 

Prossegue descrevendo vivamente as pesquisas que fez em Queli- 
mane onde soube que o mar estava cobrindo a terra, sendo possível, por 
isso, que o padrão de Vasco da Gama esteja soterrado a cinco milhas 
adentro do mar. 

Muitos nomes que figuram nos mapas modernos são um testemunho 
de dívida para com os portugueses que descobriram a linha costeira; enu¬ 
mera alguns desses nomes que ainda perduram. 

Recorda os naufrágios portugueses, salientando o do galeão S. João, 
em 1552 e o do S. Alberto, em 1593 e dá a notícia de ter encontrado na 
Biblioteca Nacional de Lisboa um exemplar da narração deste último 
naufrágio, da autoria de Nuno Velho Pereira; estudando-o descobriu 
o quanto os portugueses sabiam sobre a África do Sul desde o século XVI. 


R. S. C, 
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WAGENFUHR, Horst — Hanãelsfiirsten der Renaissance. (Príncipes 
comerciantes da Renascença), Vol. de 240 X 180mm e 218 páginas 
com 23 estampas coloridas e II quadros a duas cores, Stuttgart — 
Editora Schuler, 1957 (preço 23,80 marcos). 

Esta obra, luxuosamente publicada pela Editora Schuler em Estu- 
garda, Alemanha, apresenta-nos os príncipes comerciantes da Renascença, 
que não eram apenas comercintes de destaque, mas também persona¬ 
lidades de elevada cultura espiritual que fomentaram activamente as artes 
e as ciências, O conhecido economista alemão, Professor JDr. Horst 
Wagenfilhr dá-nos, na sua obra, uma ideia da vida e actuação destes 
grandes comerciantes e da amblência daquela época. 

O autor apresenta ao leitor os principais lugares do comércio de 
então-Veneza, Florença, Augsburgo, Lisboa e Antuérpia—em quadros 
rlcamente descritos e com biografias dos mais distintos príncipes do 
comércio da Renascença que conseguiram libertar o comércio dos muitos 
regulamentos da Idade Média. Da sua actuação resultou, pela primeira 
vez na história, um intercâmbio comercial internacional de larga expan¬ 
são, As novas possibilidades abertas pelas descobertas de audazes nave¬ 
gadores portugueses, foram, apesar de todos os riscos, aproveitadas com 
iniciativa empreendedora, Estes grandes vultos do comércio desempen- 
nharam muitas vezes um papel influente e preponderante em decisões 
políticas e negócios concluídos com príncipes, reis e imperadores. 

Vagenführ, apoiando-se no seu saber económico sobre o espirito 
comercial e o pensar monetário do comércio da Renascença, trata pri¬ 
meiro largamenfe, conforme o índice, dos principais lugares do comércio 
de então: Veneza, rainha dos mares; Florença, o primeiro Estado 
moderno; Augusburgo, cidade áurea no Lech; Lisboa, primeira cidade 
do comércio mundial no reinado de el-rei D. Manuel (páginas 55 a 62); 
Antuérpia, cidade da liberdade do comércio e a primeira bolsa mundial 
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Lisboa, a cidade junto do Tejo, expõe Wagenführ, vive a sua época 
brilhante por volta do século XV, é residência dos reis, centro principal 
do mundo comercial europeu e primeiro mercado para especiarias de | 

todo o género. Já sob a regência de el-rei D. Pedro I, Portugal vive um 
grande desenvolvimento económico, No entanto, na época dos descobri- ! 

mentos sopra um novo ânimo nos cem mil habitantes da cidade de Lisboa. f 

Audazes navegadores portugueses descobrem novos caminhos e este novo 
rumo traz-lhe grandes riquezas. Mercadorias e mais mercadorias são des¬ 
carregadas no seu porto: metais, fazendas e sobretudo especiarias. Expor¬ 
ta-se cobre para a África e Índia; da Itália vem seda e a Flandres fornece ■ 

tecidos. A Europa, salienta o autor, deve também a Portugal a impor- : 

tação de frutas exóticas; desde 1514 que se conhece o ananás, em 1516 
c índigo, 1517 o café, 1519 o cacau, em 1536 menciona-se pela primeira 
vez na Europa o cauchu utilizado pelos indianos e a partir de 1550 che- : 

gam as primeiras laranjas a Lisboa. Por volta de 1500, Lisboa é a capital | 

mais rica do continente europeu. Os orientais chamam-na a «Residência 
da Europa» (com grande desgosto dos venezianos). Apenas Antuérpia 
pode ainda concorrer nesta época com Lisboa, onde, na «Rua dos Comer- 
ciantes» são concluídos grandes negócios. Todas as especiarias devem 
passar pela «Casa da índia», pois o seu comércio é monopólio do Estado. 

Portugal cultiva então estreitas relações comerciais em particular 
com a Itália, Alemanha e Flandres. o comércio da índia dá por ano, nos I 

seus melhores tempos, 800 milhões de marcos de ouro. Comerciantes ita- 
lianos fixam residência em Lisboa, vindos sobretudo de Florença, como ■ 

por exemplo os Frescobaldi e Marchioninl. Profissionais e comerciantes j 

alemães tinham chegado já no reinado de D. Dinis a Portugal. Perto do ; 

palácio real, o comerciante hanseático, Overstádt (em português: Sobre- 
vilh) manda construir uma capela dedicada a São Bartolomeu (por j 

volta de 1300). Essa capela torna-se mais tarde o centro da Irmandade 
alemã de São Bartolomeu em Lisboa. Em 1486 marinheiros alemães acom- ! 

panharam Dias até ao Cabo da Boa Esperança e auxiliaram também 
Vasco da Gama na sua empresa em 1498. Mas é sobretudo o célebre' ; 

cosmógrafo Martin Behaim, de Nuremberga, que em Lisboa desenvolve 
para os portugueses o chamado «Jacobstad» com que é possível calcular 
a altura do meridiano, e é D. João II que o arma cavaleiro. Já em meados 
do século XV, assim relata Wagenführ, alemães ocupam postos impor¬ 
tantes em Portugal, por exemplo o comerciante Martin Lem recebe em 
1456 o monopólio da exportação da cortiça para a Alemanha e o alemão 
Georg Emdorf introduziu em Portugal a tecelagem de damasco. Por 
volta de 1500 os Fugger, Welser, Hõchstátter, Imhof, Hirsch e HInnist 
fazem parte da Irmandade de Santa Cruz e Santa Ana em Lisboa, fun¬ 
dada por D. Manuel, A comunicação dos comerciantes alemães com a índia 
é feita através de Lisboa. Há estreitas relações com os Fugger que em 
1518 concluíram com os portugueses um tratado segundo o qual dez mil 
quintais de latão deverão ser fornecidos à Casa da índia em Lisboa. O 
factor alemão S. Sprenger toma parte na viagem para a índia Oriental 
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em 1503. As relações com os comerciantes estrangeiros significam para 
Portugal riqueza e bem-estar, é incalculável quanta riqueza em metais 
e pedras peciosas, fazendas de seda e objectos de arte se acumulam nas 
famílias de patrícios em Lisboa e no Porto; amontoam-se em Portugal 
entre outras coisas, trabalhos de marfim e madre-pérola, magníficos 
bordados de seda e caxemiras, porcelanas de valor indianas e chinesas, 
introduzidas pela primeira vez em 1518 na Europa e enormes quantidades 
de prata. A arte de ourivesaria produz obras magníficas. Bordados a ouro 
e prata adornam paramentos e altares, e o Oriente fornece tapeçarias 
preciosas. Quase se sufoca em luxo. o autor deixa falar o cronista de 
de D. Manuel, o bispo Osório, que caracteriza aquele tempo da seguinte 
forma: «Não há lugar para tristezas, em parte nenhuma se ouvem quei¬ 
xas, tudo soa em coros e canções»... 

No fecho do capítulo menciona o autor a bela arquitectura dos 
claustros de Belém e da Batalha, a torre de Belém, como se estas pedras 
nos quisessem hoje contar: «Era uma vez um grande povo de navega¬ 
dores, que sulcou audazmente pelos mares do mundo, indicando à huma¬ 
nidade, para todo o sempre, novos caminhos; um povo que reuniu grandes 
riquezas das partes mais longínquas dos continentes e possuiu um grande 
rei comerciante, D, Manuel, cuja era se chamou áurea. 0 fausto e o luxo 
perduraram apenas duas escassas gerações, Depois, começou a deca¬ 
dência, ..,». 

No seu capitulo sobre «Antuérpia, cidade de Uberdade comercial e a 
primeira bolsa mundial», Wagenführ fala também em particular das 
estreitas relações comerciais existentes naquela época entre Antuérpia 
e Lisboa. Já antes do seu próspero desenvolvimento, estão os flamengos 
em contacto com Portugal, Em 1383 os comerciantes têm a sua casa 
própria em Bruges e em 1445 estabelece-se all uma feitoria. Em Antuér¬ 
pia comercela-se mais tarde sobretudo com mercadorias vindas da índia 
e com tecidos ingleses, 

Os portugueses deixam que as preciosas especiarias da índia sejam 
compradas por vedores reais, deixam-nas transportar em navios portu¬ 
gueses para Lisboa, sepindo, depois, deste porto para Antuérpia, Por 
volta de 1550, Lisboa fornece a maior parte da pimenta, madeira e 
algodão à cidade junto do rio Escalda. No decorrer do século XVI desen¬ 
volve-se eontinuadamente a colónia portuguesa em Antuérpia, onde Dlogo 
Mendes e a Casa Ximenes exercem grande actlvidade comercial, Em 
1548, João Rebello, feitor de El-Rei de Portugal em Antuérpia e 
Christoff Wolf, vedor da Casa Fugger, concluíram um contrato, pelo 
qual o comerciante de Augsburgo se obriga a fornecer consideráveis 
quantidades de facas para a Guuiné portuguesa (ver pig, 61, 68). 

O fim principal do livro de Wagenführ é expor a economia criadora 
daquela época baseada em biografias do grandes comerciantes e banquei¬ 
ros que são, segundo o índice: Família Bardi que dá imensos créditos; 
Lütfried von Muntprat, da Sociedade de Ravensburg na luta contra as 
corporações: Cosimo do’ Mediei, grande comerciante florenttno o mecenas 
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de glória perpétua; Jacques Coeur, destino trágico de um génio comer¬ 
cial; Giovanni Arnolfini, comerciante de sedas e capitalista de Lucca; 
Giovanni Tornabuoni, depositário geral em Roma; Jacob Fugger, o rico, 
orgulho da Alemanha; Endres Imhof, grande comerciante e amigo dos 
humanistas de Nuremberga; Linhart Tucher, um sério comerciante de 
Nuremberga; Claus Stalburg, o comerciante mais rico de Francfort; 
El-Rei D, Manuel de Portugal, o primeiro grande comerciante do seu 
país (pág, llfO a 150); Bartolomeu Welser que dirige sociedades comer¬ 
ciais por todo o mundo; Wedigh e Born, comerciantes da Hansa no 
«Stalhof» de Londres; Josef Nassi, grande banqueiro e político de Cons¬ 
tantinopla; Sir Thomas Gresham, comerciante real e fundador da Bolsa 
de Londres; Hans Ulrich Krafft, o grande caixeiro viajante de TJlm. 

«Príncipes da Renascença»—para nenhuma das personalidades por 
volta do século XV há designação melhor do que para um verdadeiro 
Rei que se tornou ao mesmo tempo um grande comerciante: El-Rei 
D. Manuel de Portugal, assim começa Wagenführ a sua muito interes¬ 
sante exposição histórica sobre o «primeiro grande comerciante» de Por¬ 
tugal (ver págs. U f o a 150). Nasceu em 1469 em Alcochete, filho de 
D. Fernando, duque de Viseu, sobe ao trono com 26 anos e recebe, em vir¬ 
tude da enorme herança, o cognome de «O Venturoso» : —«Senhor da 
conquista, navegação e comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia e Índia...». 
D, Manuel faz parte daquelas felizes personalidades, diz Wagenführ, 
dotadas com o dom de reconhecer no momento exacto as capacidades 
de homens hábeis e de os ganhar como colaboradores. O perito navegador 
Vasco da Gama tem a plena confiança de D. Manuel que lhe arma alguns 
navios com 150 homens para a façanha de uma viagem à índia. A 
empresa de Gama tem sucesso com a sua chegada a Calicut em Maio 
de 1498: descobrira-se o caminho marítimo para a Índia há tanto tempo 
procurado, abria-se uma nova página no livro da história do comércio 
mundial. 

Portugal deve o seu engrandecimento e as suas riquezas «no tempo 
áureo» aos seus excelentes navegadores e capitães, assim como à habili¬ 
dade e personalidade de D. Manuel, com toda a sua perspicácia, honradez 
prdsaismo, afirma o autor, D, Manuel quer ser o primeiro de todos os 
comerciantes e o comércio torna-se em Portugal monopólio real. A che¬ 
gada a Lisboa em 1501 de pimenta vinda da Índia, faz com que esse ano 
se torne, por tão grande carregamento, muito importante para a vida 
comercial do país. O entusiasmo dos portugueses é enorme, pois Veneza 
e Génova vão perder o seu domínio absoluto no Mediterrâneo. Wagenführ 
relata-nos agora de uma maneira interessante o grande desgosto e cons¬ 
tante preocupação, assim como as manhas diplomáticas da «Signoria» 
de Veneza contra D. Manuel. Este, mal pode esperar o dia em que a 
República lhe tenha de comprar as suas especiarias em Lisboa, No 
entanto, a «Signoria» não perde nenhuma oportunidade, sobretudo atra¬ 
vés dos seus hábeis diplomatas: Domenico Pisani na corte de Espanha, 
Cretico (este até consegue obter um mapa a descrever o caminho 
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para a Índia), Pietro Pasqualigo e Leonardo de CAMasser na corte de 
Lisboa a tentar malograr os planos de D. Manuel e caluniar os portugue¬ 
ses perante o sultão do Egipto. Aos representantes dos reis de Cananor 
e Cochim, por acaso presentes em Lisboa, membros da Legação de 
Vèneza dão a entender que «Portugal era na verdade um país pobre, e 
de modo algum podia manter durante muito tempo os meios para o 
comércio com a Índia; Veneza devia auxiliá-lo financeiramente. A Repú¬ 
blica era e seria a primeira potência da Cristandade e imporia o caminho 
do comércio de especiarias através do Egipto e Síria». D. Manuel man¬ 
tém-se porém persistente e enérgico e Veneza já não consegue fazer 
parar as consequências dos descobrimentos. 

Todos os anos prepara D. Manuel novas expedições para a Índia. 
A realização dos negócios com a índia cede-a, nas primeiras viagens, 
ainda com preferência a alguns comerciantes estrangeiros, sobretudo a 
italianos e alemães. Por quatro cantares de pimenta eles devem entregar 
ao rei, como tributo, um cantar (medida oriental). São os Welser que 
primeiro procuram contacto com D. Manuel e estabelecem feitoriás em 
Lisboa. El-Rei aumenta os privilégios conferindo a qualquer comerciante 
alemão as mesmas vantagens, caso empreguem pelo menos 10.000$000 
reis no negócio português. Jacob Fugger, que disso toma conhecimento, 
envia logo a Lisboa o seu factor Zimmermann, que consegue facilidades 
aduaneiras, Para a exportação das mercadorias vindas da Índia paga 
Fugger apenas 5% em direitos, pois oferece a D. Manuel cobre, que 
Portugal, noutros lugares, só dificilmente pode comprar. Desta maneira 
8. pimenta serve de pagamento e mtroca de cobre. Por volta de 1503, 
D, Manuel cria o posto de um agente para comerciantes alemães, que 
recebe Valentim Fernandes com o cognome de «o alemão». Foi ele que 
imprimiu, por ordem real, uma das mais belas primeiras obras portu¬ 
guesas, a «Vlta Chrlstl» de Ludolf da Saxónia. Em 1503 aparece outro 
alemão, Lucas Rem de Augsburgo, em serviço dos Welser, Lucas Rem 
arma em Lisboa navios para a índia, regula os negócios resultantes do 
comércio com a corte real— ele compra vinho, marfim e algodão —e 
conclui grandes contratos em nome dos Welser. 

Embora D. Manuel aprecie a cooperação dos alemães, julga poder 
renunciar já em 1504 â participação de comerciantes, sejam eles nacio¬ 
nais ou estrangeiros. A expedição para a índia, traz naquele ano 24.000 
cantares de especiarias para Lisboa. 

Em 1505 chegam eles até 35.000 e entre eles dois terços de pimenta. 
Na índia custa em 1504 um cantar de pimenta dois e meios até três 
ducados e em Portugal pagam 20 ducados, O preço ê prescrito. Perante 
tão altos preços deve no entanto tomar-se em consideração que no pri- 
cípio do século XVI mais de metade dos navios, nas suas viagens para 
a Índia, não conseguiram o seu objectlvo, D. Manuel tem além disso de 
gastar enormes quantias para proteger o comércio, Introduz também 
um imposto de especiarias. Com os lucros manda construir um templo 
nas margens do Tejo, donde Vasco da Gama partira co mas suas cara- 
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velas para a índia, templo esse que é hoje o Mosteiro dos Jerónimos, 
Apesar de todas as taxas, os comerciantes estrangeiros fazem um bom 
negócio no comércio com os portugueses, anota o autor. Até com os 
russos entra D. Manuel em relações comerciais. A Casa Rovelaska, relata 
iWagenführ, conclui com a Coroa portuguesa um contrato, segundo o 
qual 30.000 quintais de pimenta devem ser comprados na índia por 
170.000 ducados. 

D. Manuel não é apenas um hábil comerciante e político económico, 
diz o autor, é também um grande amigo das artes e ciências, em parti¬ 
cular de ciências astronómicas. Homens de renome como Rabbi Zacut, 
Pedro Nunes, Francisco de Melo e Damião de Góis são chamados à Corte 
Real. Nenhum dos Reis de Portugal, continua, tem um interesse tão 
invulgar pela música como D. Manuel. Não se sabe ainde se El-Rei 
possuía mais talento comercial se mais inteligência para as artes. O autor 
descreve finalmente a vida na Corte, com as suas muitas apresentações 
musicais, fala dos autos de Gil Vicente e dos «Lusíadas» de Luís de 
Camões, esse singular poeta dos grandes descobrimentos (ver páginas 
UfO a ISO). Nas páginas 199 a 211 junta Wagenführ uma valiosa relação 
de noções e expressões usadas na época da Renascença, assim como inte¬ 
ressantes explicações sobre a situação monetária de então em compara¬ 
ção com o presente. O livro do Professor Dr. Wagenführ é baseado numa 
vasta bibliografia alemã e estrangeira de 130 obras, o que prova o seu 
valor científico. 

DR. B. J. WENZEL 

SÁ, Artur Basíiio de —Documentação para a História das Missões do 

Padroado Português do Oriente. Insulíndia. 5.° vol. 1580-1595. Lisboa, 

Agência-Geral do Ultramar, 1958. 

Continua, em ritmo regular, a publicação da documentação relativa 
às missões e presença portuguesas nos Mares do Sul ou Insulíndia, que 
o Padre Artur Basíiio de Sá iniciou em 1954. Nesta preciosa colecção 
encontram os estudiosos todos os documentos básicos a fim de se poder 
aprofundar a história portuguesa em tão remotas regiões. Com efeito, 
não foram só os missionários que por lá trabalharam e sofreram, mas 
também os nossos comerciantes, políticos, militares e viajantes que nos 
Mares do Sul deixaram bem vincada a sua presença. 

Com o presente volume, temos pràticamente estudado o século XVI, 
pois os documentos vão de 1580 a 1595. Foram recolhidos nos seguintes 
arquivos e bibliotecas: Arquivo Histórico do Estado da Índia, Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo, Biblioteca Nacional de Lisboa, Biblioteca 
Pública de fivora e Museu Britânico. Como a Filmoteca Ultramarina 
Portuguesa possui já grande parte da riqueza documental do Arquivo 
Histórico da Índia Portuguesa, o A. indica quais os documentos que se 
podem consultar em Lisboa. 


O presente volume consta de 49 peças documentais. Permitimo-nos 
chamar a atenção dos leitores para a importância das seguintes: 
a) Informações das Molucas pelo P.“ António Marta, S. J, 1588; b) Rela¬ 
ções Sumárias escritas pelos Padres Frei António da Encarnação e Frei 
Miguel Rangel. 

A primeira constitui um precioso relatório da inspecção que o Padre 
Visitador António Marta, da Companhia de Jesus, fez aos Mares do Sul 
em 1588. Acerca da sua importância pronuncia-se Basíiio de Sá, escre¬ 
vendo: «O valor histórico deste [documento] é de especial nota, pois 
destinava-se, exclusivamente, a informar o Provincial, sem o propósito 
piedoso de edificar os leitores.» (p. 89). 

Existe este precioso documento no Museu Britânico, Marsden Col- 
lection, N.° 12.876. Eis o sumário dos seus capítulos: Do nome de Maluco; 
dos costumes dos Malucos; da habilidade dos Malucos; do sítio das ilhas 
Malucas; da cristandade de Maluco; do governo antigo da cristandade 
de Maluco; do número de padres que governaram esta cristandade; do 
fruto que fizeram da cristandade do Moro; da cristandade de Bachão; 
da cristandade de Alabua; da cristandade do Celebe; da cristandade de 
Siao; da fortaleza de Tidore; do fruto que se faz, em geral, nestas partes 
de Maluco; da esperança de maior fruto; do impedimento que há de fazer 
fruto; da maneira de vida do superior, e dos outros padres, quanto à 
cristandade; do modo do governo destas residências; do fruto que fazem 
com esta maneira de governo; da causa do pouco fruto; dos remédios 
humanos que há contra todos estes inconvenientes; da qualidade dos 
obreiros; do seminário; do que toca &o temporal; da maneira como 
vivem os nossos nestas residências; da renda que têm os padres. 

B, como se vê, um relatório completo que abarca todos os aspectos 
da vida dos missionários da Companhia. Nele se colhem também curiosas 
informações não só quanto a outros missionários, mas também respei¬ 
tantes à etnografia, comércio, influência islamita, etc., etc. o condiciona¬ 
lismo era francamente adverso aos missionários. O P.' Marta aponta as 
causas do pouco fruto colhido (p, 124). Era necessário que Portugal 
dominasse definitivamente as contínuas guerras que abalavam as várias 
ilhas, que cessassem os maus exemplos dos europeus e que as autoridades 
protegessem abertamente os cristãos. 

A segunda espécie documental, para a qual desejamos chamar a 
atenção dos leitores, é constituída pelas Relações Sumárias, escritas pelos 
dominicanos Frei António da Encarnação e Frei Miguel Rangel. São três, 
referindo-se a primeira aos dominicanos na África Oriental, a segunda à 
ilha de Solor e a terceira igualmente a Solor. Foram impressas em 1635, 
mas o folheto constitui hoje verdadeira raridade bibliográfica. Bem andou 
Basíiio de Sá em lançar estas interessantíssimas relações a domínio 
público. 

A edição, como todas as da Agência-Geral do Ultramar, é primorosa. 
Enriquecem o volume bastantes notas, sendo de particular interesse as 
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do carácter linguístico. Recorde-se que o A. é o nosso especialista em 
línguas timorenses e que é prestigioso e aplicado estagiário de tetum no 
Instituto de Línguas Africanas e Orientais, do Instituto Superior de 
Estudos Ultramarinos. 

S. R. 

COUTINHO, Fortunato— Le régime paroissial des diocèses de rite Min 
ãe Vinde des orgines (XVI o sièclej a nos jours. Publications Unlver- 
sitaires de-Louvain (2, Place Cardinal Mercier, Louvain); Mtions 
Béatrice-Nauwelaerts (10, Rue de 1’Abbaye, Paris), 1958. 

Este volume de XXXVI-306 págs. é a tese apresentada pelo Rev. 
Dr. Fortunato Coutinho à Faculdade de Direito Canónico da Universidade 
de Louvain, a fim de obter o diploma de Maitre ou Professor da mesma 
universidade. Pertence o Dr. Fortunato Coutinho a uma conhecida família 
de Goa, mas trabalha na diocese de Bangalore, na União Indiana. 

O trabalho «n'est ni une histoire des missions, ni une histoire de 
1’Êglise catholique de l’Inde> (p. IX). E um estudo canónico, subordinado 
estritamente ao problema do regime paroquial. Evidentemente, apoia-se 
na história, mas como simples ciência auxiliar. 

Divide-se em duas partes, precedidas de introdução, e copiosa e bem 
escolhida bibliografia, A primeira estuda o regime paroquial das dioceses 
do Padroado e compreende 4 capítulos: I—0 padroado português e as 
suas cristandades na índia; II—A divisão em paróquias; III —Os minis¬ 
tros do culto; IV—As receitas do culto, A segunda parte ocupa-se do 
regime paroquial nas dioceses da S. C. de Propaganda Fide, e distribui-se 
igualmente em 4 capítulos: I—A S. C, de Propaganda Fide e a Igreja 
da índia; II—A organização paroquial nas dioceses da Sagrada Congre¬ 
gação; III—Os ministros do culto; IV—Problemas económicos das 
paróquias. 

Segue-se, em apêndice, a discussão do quesito se as paróquias india¬ 
nas sé podem, ou não, considerar como benefícios. O Dr. Coutinho inclina-se 
para a negativa, visto tais paróquias carecerem de dotação. 

Na conclusão tratam-se os seguintes problemas: méritos do Padroado; 
a obra da S. C. de Propaganda Fide; problemas a resolver; paróquias 
únicas e a sua missão. Copiosos e bem elaborados índices facilitam a lei¬ 
tura deste volume, escrupulosa e cientlficamente preparado, como era de 
esperar. 

Cingindo-se apenas às achegas históricas, é de notar a cuidadosa 
imparcialidade do Dr. Fortunato Coutinho. Conhece, em pormenor, a 
bibliografia respeitante ao Padroado Português do Oriente e, por isso, 
está em condições de sobre o mesmo proferir autorizada opinião. Gosta¬ 
ríamos, contudo, que fosse vincado o facto de que o envenenamento das 
relações entre o Padroado e a Propaganda se verificou naquelas quase 
três dezenas de anos, após a revolução portuguesa de 1640, em que a 


Santa Sé, impotente para resistir à pressão espanhola, não pôde reconhe¬ 
cer a independência portuguesa. De 1622 a 1640 não se registou atrito 
nenhum, antes pelo contrário, Aliás, Portugal era o primeiro a conven¬ 
cer-se de que não podia, com os fracos recursos ao seu dispor, acudir às 
ingentes necessidades das suas missões, Estava, contudo, no seu direito 
de solicitar um acordo com a Santa Sé e o que mais lhe custou foi ver 
que Gregório XVI, grande pontífice missionário, agiu unilateralmente, 
embora numa época em que estavam cortadas as relações diplomáticas 
entre Roma e Lisboa. Os pedidos da corte portuguesa foram, finalmente, 
ouvidos, com a negociação das concordatas de 1857 e 1886, 

Esta observação não visa, de forma alguma, a diminuir o valor da 
magnífica obra do Dr, Fortunato Coutinho que, aliás, presta bem incon¬ 
cusso testemunho à verdade histórica. Pondo em evidência os esforços 
do Padroado em formar clero autóctone e em opor-se a qualquer segre¬ 
gação racial, o A, presta, nos dias presentes, relevante serviço, pois tão 
comezinhas verdades são, por vezes, propositadamente ignoradas. Esta 
obra vinca ainda o esforço das missões portuguesas na Índia de se bas¬ 
tarem a si mesmas, uma vez transformadas em paróquias, seguindo o 
exemplo da Europa. Como o podroeiro não dispunha de bens suficientes 
para acudir a cada uma das missões, evoluíu-se para a melhor solução — 
interessar os fregueses na manutenção do culto e sustento do clero, 

O Dr. Fortunato Coutinho, ornamento do clero goês ao serviço da 
diocese de Bangalore, preocupa-se, e multo justamente, com a formação 
aetual das paróquias, isentas de distinções de castas, de raças ou de 
línguas, segundo a mente da Santa Sé, gozando cada uma do seu sélf 
support, movimentando-se em liberdade canónica e civil. Paróquias, tais 
como o Direito Canónico as prescreve. Que tão bem preparada obra con¬ 
corra para tal fim! 

S. R. 

Inventário do Fmão do século XVIII, do Arquivo Histórico ãe Moçam¬ 
bique. Introdução. Inventário. Sumários e Transcrições, Separata do 
Documentário «Moçambique», N.°“ 72 a 92. Imprensa Nacional de 
Moçambique, Lourenço Marques, 1958, 

Com uma óptima introdução do Ilustre director do Arquivo Histórico 
de Moçambique, Tenente Caetano Montez, vogal deste Centro de Estudos, 
apareceu muito recentemente o precioso Inventário do Fundo do 
século XVIII, do conhecido arquivo moçambicano. Principia assim: 

«A grande miséria do património arquivístico de Moçambique paten¬ 
teia-se nuamente pela denúncia dos seguintes factos: 

Não há documento algum anterior à segunda metade do 
século XVin. 

Da segunda metade do século XVIII possuem-se apenas vinte livros 
de registo e duas e mela centenas de avulsos, 
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Da primeira metade do século XIX existem núcleos fragmentados 
com largas soluções de continuidade.» 

O volume, agora aparecido, publica a cópia de quase todos os 
documentos avulsos, sumariando-se os restantes, Quanto aos documentos 
existentes nos vinte códices ou livros de registo, apresentam-se descrições 
e índices. Segundo afirma Caetano Montez, está em projecto a sua publi¬ 
cação integral. Caso isto se chegue a realizar, ter-se-á prestado um 
grande serviço a todos quantos se interessam por Moçambique. 

Seja com for, o presente volume não deixará de ser saudado com 
verdadeiro alvoroço, pois contém, em si mesmo, basta matéria de estudo, 
O inventário (pág. 9) assim o testemunha; 

Índia; Navios Nacionais; Moçambique, capitania-geral; Moçambique, 
Fazenda (Junta da Eeal Fazenda, Contadoria-Geral, Feitor de Moçambi¬ 
que, Alfândega); Moçambique, hospital real; Moçambique, ouvidoria-ge¬ 
ral; Moçambique, vários; Cabo Delgado; Sofala; Inhambane; Rios de Sena, 
governo dos Rios; Rios de Sena, expedição Lacerda e Almeida; Rios de 
Sena, feira de Dambarare (projecto de restabelecimento em 1769); Rios 
de Sena, régulos; Rios de Sena, vários. 

As informações que se colhem dos documentos publicados na íntegra 
permitem avaliar a situação dos portugueses na África Oriental, em 
época de sempre crescente abandono. A volta do projecto de restabeleci¬ 
mento da feira de Dambarare, apalpam-se as dificuldades que se opunham 
à penetração portuguesa para o interior. 

Resta-nos desejar que o distinto director do Arquivo Histórico de 
Moçambique consiga realizar o seu desiderato de publicar os documentos 
setecentistas, existentes nos livros de registo, E bom seria que ao arquivo, 
recentemente reorganizado, fosse destinado edifício condigno, dotado dos 
modernos requisitos exigidos pela conservação e manuseamento de peças 
documentais. Lourenço Marques bem merece um estabelecimento deste 
género que se possa comparar, não aos arquivos de Pretória ou de Salis- 
bury, — que isso seria descabida grandeza—mas a outros mais modestos. 
Um arquivo, devidamente instalado e dotado, é sempre um centro impor¬ 
tante de cultura. 

S. R. 

PISSURLENCAR, Panduronga S. S Assentos do Conselho áo Estado. 

Vol. V (1696-1750). Bastorá, Tipografia Rangel, 1957. Vol. de 722 págs. 

Em 1953 apareceu em Goa o primeiro volume desta importante 
colecção documental, abrangendo a época 1618-1633. Principiou o Con¬ 
selho de Estado a funcionar em princípios do século XVII, durando a sua 
actividade, com mais ou menos intensidade, até princípios do século XIX. 
Desde os primórdios da nossa acção no Oriente, se rodearam sempre os 
governadores e vice-reis, e algumas vezes por ordem expressa de Lisboa, 
das pessoas mais gradas, como militares, letrados e eclesiásticos, a fim 


281 

de os assistirem na solução dos casos mais importantes da administração, 
Institucionalizou-se, fínalmente, o sistema e verificamos que no 
século XVII principalmente o Conselho de Estado desempenhou papel 
preponderante, Daqui, a excepcional importância dos seus Assentos, 
existentes no Arquivo Histórico do Estado da índia e que o seu erudito 
e dinâmico director, Dr, Panduronga S. S. Pissurlencar vem publicando 
de 1953 para cá, B este o último volume da colecção, pois, segundo se 
diz em nota final, o último assento do Conselho de Estado, arquivado 
em Goa, é de 23 de Dezembro de 1750. 

Estes cinco volumes terão necessàriamente de ser consultados, 
quando se escrever qualquer coisa relativa à presença portuguesa na 
Índia durante o século e meio em que funcionou normalmente o Conselho 
de Estado. A historiografia portuguesa deve mais este alto serviço cul-1 
tural ao Dr. Panduronga Pissurlencar. Conhecemos, particularmente, o > 
especial carinho que ele devotava a estes Assentos e o desejo de os ver 
publicados e postos a circular, Deve sentir-se agora satisfeito, pois atin¬ 
giu finalmente a meta, 

Os documentos agora publicados ocupam-se dos mais variados assun¬ 
tos, Muito naturalmente, a grande parte dele versa matérias cora 
potentados vizinhos, mas encontram-se também bastantes que lidam com 
ingleses e holandeses, franceses e persas, com a empresa de Mom- 
baça, etc,, etc. Acentua-se a decadência portuguesa, mas o Conselho' de 
Estado continua a manter a sua antiga dignidade. 

S. R, 

GRAAF, Dr, H. ,T. de—De regemg i m Sultan Agung, vorst van Mata¬ 
ram 1613-16J f 5 en âie van síjn voorganger Panemlahan Séda-Ing- 

-Krapjak 1601-161$. Martinus Nijhoff, ’S. Gravenhage, 1958. 

Este volume de 308 páginas é o XXHI da colecção publicada pelo 
Konihklijk Instituut voor Taal,-Land.- en Volkenkunde. Como o título 
indica, historia o reinado de Agung, sultão de Matarão, na ilha de Loinbok, 
nos Mares do Sul, assim como o de seu antecessor Panembahan Séda-ing- 
Krapjak. 

O interesse principal desta bem delineada obra está na vívida descri¬ 
ção das relações dos holandeses com os principais potentados de Java, 
Lomboík, Bali, etc. Quando os holandeses arribaram aos Mares do Sul, 
já por lá andavam, a mercadejar e missionar, os portugueses. Não viram 
estes com bons olhos a chegada de tão perigosos concorrentes e tentaram 
todos os meios para os afastar ou, ao menos, indispor com os príncipes 
locais. 

Não seguiremos o A. na sua tarefa de descrever o reinado dos dois 
sultões de Matarão, mas limitar-nos-emos a indicar os esforços dos por¬ 
tugueses a fim de cultivar os sentimentos de hostilidade que a princípio 
nutriram contra os holandeses. Era desejo de Goa e de Malaca manter 


BTVDIA, N.° 8, 







282 


BIBLIOGRAFIA 


BIBLIOGRAFIA 


283 


relações de amizade com Matarão, e para tal fim enviaram-se-lhe várias 
embaixadas. Por seu lado, Agung depositou algumas esperanças nos seus 
velhos conhecidos portugueses, a fim de o auxiliarem contra os holan¬ 
deses. 

A. primeira embaixada realizou-se em 1631, com o fim de o Matarão 
(nome que nos manuscritos portugueses tanto indica o reino como o seu 
sultão) continuar a guerra que mantinha com Batávia. Não se conhece 
o nome do embaixador, segundo a documentação europeia consultada pelo 
A. Mas deduz ele, e parece-nos com lógica, que se deve tratar de Jorge 
da Cunha, pois num documento malaio, por ele consultado e citado, 
lêem-se as palavras Kapitan Djoharsih, isto é Capitão Jorge. 

A segunda embaixada realizou-se em 1632-1633, tendo sido enviada 
não pelo vice-rei da Índia, mas pelo capitão de Malaca, Muito possivel¬ 
mente, o embaixador seria o mesmo Jorge da Cunha. Esta embaixada foi 
particularmente bem sucedida, pois o Matarão enviou a Goa dois embai¬ 
xadores. 

A terceira embaixada chegou ao Matarão em 1636, sendo ainda con¬ 
fiada a Jorge da Cunha. As dificuldades portuguesas, nestas paragens, 
aumentavam dia a dia. Apesar disso, os portugueses continuavam a con¬ 
fiar na lealdade do príncipe de Matarão. Os dominicanos tinham até uma 
incipiente missão na capital, destinada, sem dúvida, mais aos portugueses 
que aos locais. 

No museu da «KobkinMijk Bataviaasch Genootschap> existe uma 
recordação desta embaixada. Trata-se dum sino de bronze, catalogado 
sob o número 20889, em que se lêem duas inscrições: a) «Este sino man¬ 
dou fazer o Conde de Linhares»; b) «Vizorei da índia Pera el Rei do 
Matarao A. 633.» 

Com a conquista de Malaca, pelos holandeses, em 1641, mais se 
adelgaçou a influência portuguesa nos Mares do Sul, 

O Dr. de Graaf esteve em Lisboa em 1953 a colher elementos para 
esta sua obra, trabalhando na Torre do Tombo, na colecção dos Livros 
das Monções. 

A bibliografia ó selecta e cuidada. Bons índices enriquecem o livro, 
necessário para se compreender o esforço inicial dos holandeses em para¬ 
gens em que tão profundamente haveriam de exercer a sua influência, 

S. R. 

WILTGEN (Ralph M.), S, V, D., Golã Coast Mission History lJfll-1880, 

Illinois, 1956, Divine Word Publications. 

Acabamos de citar um bom livro que desenvolve com maestria a 
história das missões religiosas, católicas e protestantes, na Costa do Ouro 
ou no actual estado independente de Ghana, Em capítulos devidamente 
apoiados nas fontes históricas que o Autor cita em notas, trata-se do 


período português (1471-1637), das missões dos Capuchinhos (1637-1684), 
das dos Dominicanos franceses (1687-1704), das missões protestantes 
(1737-1880), da renovação das missões católicas no século passado e da 
actividade dos Padres das missões africanas de Lyon (1870-1880). Em 
capítulo separado trata-se da atitude dos missionários, ou melhor da 
Igreja Católica, para com o negócio da escravatura, ainda que para isso 
se tirem elementos do que aconteceu em regiões vizinhas, principalmente 
na Guiné portuguesa, Finalmente um último capítulo refere os restos de 
cristianismo, encontrados em Elmina pelos missionários que aí se esta¬ 
beleceram no século passado, 

Como é de prever, mais do que os outros interessa-nos o primeiro 
capítulo, no qual o Autor, em 31 páginas, descreve a actividade missio¬ 
nária durante o domínio português. Para isso o Padre Wiltgen serviu-se 
principalmente do primeiro volume da Monumnta Missionaria Africana, 
editado pelo Padre António Brásio e pena é que não tenha podido usar 
os seis volumes seguintes, publicados de 1953 a 1956, Se os tivesse podido 
compulsar, ter-se-ia ocupado com um interessante problema, ainda que 
talvez o não pudesse desenvolver cabalmente por falta de documentos; 
referimo-nos ao estabelecimento da Administração Apostólica da Costa 
da Mina, que já existia em 1564, e ao consequente desmembramento dessa 
região da diocese de S. Tomé, assunto de capital importância para a his¬ 
tória religiosa da Costa do Ouro. O documento pontifício que erigiu essa 
Administração Apostólica está decerto no Arquivo Vaticano, mas ainda 
não foi indicado por ninguém. 

Se o Padre Wiltgen tivesse à mão os últimos volumes da referida 
Monmenta, também poderia indicar os nomes de muitos vigários ou 
capelães de S. Jorge da Mina e de Axêm; os de S. Jorge da Mina já os 
indicou nesta revista o Dr, Alberto Iria. 

Para os anos de 1631 e seguintes, o Autor aproveita-se de interes¬ 
santes documentos do Arquivo da Propaganda em Roma, que brevementé 
serão publicados, como é de esperar, na citada Monumenta Missionaria 
Africana. 

Como é sabido, a Costa do Ouro, designação que por primeira vez 
aparece numa obra editada em 1602 pelo Holandês Pieter de Marees, era 
chamada pelos Portugueses a Costa da Mina, ou simplesmente a Mina. 
O Vigário de S, Jorge de Mina, num relatório* enviado ao Coleitor Apos¬ 
tólico em Lisboa e por este remetido para a Propaganda Fide em 1633, 
diz que esse nome provém da designação Adlna, que os indígenas davam 
e ainda dão à povoação junto à qual se erigiu o forte português. Tendo 
perguntado como se chamava aquela terra e respondendo-lhes os indí¬ 
genas Aâína, os Portugueses teriam dito Qual Aâina! O que isto ê, ê a 
Mim, uma verdadeira mina, pois ali se fazia muito resgate de ouro. t 
esta uma explicação interessante, ainda que naturalmente o testemunho 
que a confirma em 1632 é um pouco tardio para a abraçarmos sem receio 
de engano. 
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Como também é sabido, a povoação em que se conservam os restos 
do nosso antigo castelo de S. Jorge da Mina, chama-se hoje Elmina. O 
Padre Wiltgen propõe que a origem desta denominação venha do italiano 
âelía Mina, por haver no século XVII muitos marinheiros italianos que 
frequentavam a costa de África, O a final de delia caiu, assim como um 
dos 11, por ser muito mais fácil para um Holandês pronunciar ãelmina 
do que ãéllamína. A tradução inglesa do livro de Bosman sobre a Guiné, 
publicada em 1705, já traz: the Oastle of St George d’EMna. Deixando 
de se usar a designação Castelo ou S, Jorge, o â com apóstrofe perdeu a 
razão de se escrever, e assim ficou apenas Elmina, que se conservou até 
hoje. Tudo parece aceitável, menos a origem italiana. í: mais razoável 
acudir ao espanhol de la Mina ; os Holandeses conheciam-no melhor do 
que o italiano, pois usava-se ainda na Bélgica, tinha-se usado na própria 
Holanda e era então uma língua quase internacional. De resto é bem 
sabido, e com tristeza o dizemos, que muitos nomes portugueses ainda 
hoje se escrevem no estrangeiro à espanhola. Haja vista Moçambique e 
Açores, que lá fora todos escrevem Mozambique e Ames; o que os nos¬ 
sos antepassados chamaram cabo Logo Gonçalves, hoje no estrangeiro 
é por todos indicado como cabo Lopez, à espanhola. Ainda há poucos 
meses, em conceituada revista francesa vimos estampado Gonzales e não 
Gonçalves, para indicar o nome do Cardial Patriarca de Lisboa. Se isto 
ainda acontece no nosso tempo, em que as leituras estão tão difundidas, 
o que é que não seria no século XVII! Supomos, portanto, que para 
explicar o nome Elmina, não é preciso acudir ao italiano. 

O Padre Wiltgen refere-se a uma carta do Padre Miron, Provincial 
dos Jesuítas, escrita de Lisboa a 30 de Setembro de 1554 e publicada na 
Monumenta Histórica Societatis Iesu, Essa carta, que a nossa Mommenta 
Missionaria Africana não publicou, diz que a Rainha Dona Catarina de 
Áustria, viúva de Dom João IH, queria mandar para a Mina dois Jesuítas; 
tudo parece indicar que esse pedido não teve seguimento. No livro que 
analisamos prova-se, e com muita razão, apesar de alguns autores terem 
afirmado o contrário, que S. Francisco Xavier não passou por S. Jorge 
da Mina, quando em 1541 se dirigia para a Índia, 

O Padre Wiltgen trata também do apostolado dos frades portugueses 
de Santo Agostinho na Costa do Ouro. Pena é que faltem documentos 
sobre esta interessante tentativa missionária; a mssaMonumenta Mis¬ 
sionaria Africana pouca luz dá sobre o caso. A obra manuscrita de Fr. 
Pedro da Graça, indicada por Fr. António da Purificação em 1642, ainda 
se não encontrou e é pena, pois ela muito nos diria sobre a actividade 
missionária dos Agostinhos, não só na Costa da Mina, mas no Congo 
também e em outras regiões do Golfo da Guiné. Além de Fr, Pedro da 
Graça, natural do Algarve, também os agostinhos Fr. Gaspar dos Anjos, 
Fr, José de Morais, Fr. Jerónimo da Encarnação, Fr, Diogo de Santa 
Maria e Fr. Atanásio da Cruz trabalharam na Mina de 1572 a 1578; 
aí tiveram ura convento e converteram o Rei de Afuto com seis filhos 


BIBLIOGRAFIA 


285 


e três sobrinhos, o Rei de Comenda com o seu filho mais velho e o Rei 
de Abura. Em Comenda e Afuto levantaram capelas, dedicaram-se a 
ensinar letras aos indígenas, desenvolveram um bom plano de evangeli¬ 
zação, mas tudo parece ter acabado com uma revolta dos pretos, que 
teriam matado alguns daqueles religiosos e espatifado as igrejas e capelas, 
que decerto eram simples palhotas. Tudo isto consta de documentos pos¬ 
teriores, citados pelo iPadre Wiltgen, e pena é que o não confirmem 
documentos coevos dos acontecimentos. 

Sobre a missionação da Mina ajuntemos, e isto consta do volume VI 
da Mommenta Missionaria Africana, que em 1610 o Provincial dos Agos¬ 
tinhos de Portugal se ofereceu a mandar religiosos seus para essa região 
e que em 1611 o franciscano Fr. António Furtado pediu que o enviassem 
para lá. Não sabemos que resultado surgiu destes oferecimentos, 

As negociações iniciadas pela Propaganda Fide em 1631, motivadas 
por um pedido do Vigário da Mina, negociações que o Padre Wiltgen 
descreve esmiuçadamente, também não devem ter chegado a resultado 
algum. 

Não admira, portanto, que quando em 1634 a Propaganda Fide ana¬ 
lisou um pedido do Provincial dos Capuchinhos franceses da Bretanha, a 
solicitar licença de enviar à costa da Guiné alguns dos seus religiosos, 
aquele tribunal romano desse alvoroçadamente a licença requerida. O 
Padre Wiltgen, em 34 páginas, descreve pormenorizadamente o trabalho 
esporàdicamente feito pelos Capuchinhos franceses ou espanhóis no terri¬ 
tório do actual Estado de Ghana. Esporàdicamente, dizemos, porque esses 
missionários, não encontrando uma autoridade europeia e católica que os 
apoiasse, muito pouco puderam fazer e pouquíssimo tempo se puderam 
manter nessa região. Melhor do que de Missões de Capuchinhos, devería¬ 
mos falar de passagem de Capuchinhos em diversos anos do século XVII 
pela Costa do Ouro. 

Seis Capuchinhos franceses, os Padres Angélico de Nantes, Colom- 
bino de Nantes, Bernardo de Mayenne, e não Bernardino como diz o Padre 
Wiltgen, Samuel de Campbon e Cirilo de Ancenis, com o leigo Fr. Nicolau 
du Mans desembarcaram em Abiáni ou Bené, o actual Assinie, no extremo 
ocidental da Costa do Ouro, em 1 de Agosto de 1637; os Padres Angélico, 
Bernardo e Samuel morreram pouco depois, vitimados pelas doenças 
africanas, e os outros três, não encontrando nos indígenas a ajuda e 
compreensão de que precisavam para viver e trabalhar, decidiram fugir 
uma noite para o forte português de Axém, situado a trinta léguas de 
distância, onde foram muito bem recebidos e onde ficaram durante 
catorze meses a exercer um apostolado que lhes alevantou os ânimos 
e os encheu de esperanças para o futuro. ® muito interessante o que o 
Padre Colombino conta sobre o que lhe aconteceu em Axém, na carta 
que escreveu à Propaganda a 26 de Dezembro de 1640, assim como o 
relatório que o Provincial dos Capuchinhos da Bretanha enviou à mesma 
Congregação Romana em 3 de Fevereiro de 1641. Esses documentos, de 
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que o padre Wiltgen é o primeiro a aproveitar-se, revelam-nos 'dois 
factos interessantes acontecidos durante o domínio português na Costa 
da Mina. O Governador Pedro de Mascarenhas, quando em 1632 foi tomar 
posse do seu cargo em S. Jorge da Mina, levava três imagens, pequenas 
e lindas, de Nossa Senhora, de ,S. Francisco e de Santo António; quando 
chegaram à vista daquele forte português, repararam com espanto que 
as mãos e o rosto da imagem de S. Francisco, de brancas que eram, se 
tornaram pretas. Um indígena, com fama de muito esperto, tinha perdido 
o juízo e fugiu para o mato; pouco depois voltou e foi ter à igreja do 
Castelo de S. Jorge para pedir o baptismo. Ao ver num altar a imagem 
de Santo António, disse que tinha sido esse frade que o encontrara na 
selva e o convencera a fazer-se cristão. Fr. Colombino afiançou que 
muitos indígenas e portugueses lhe testificaram a veracidade destes dois 
factos. 

Os três Capuchinhos franceses, depois de terem vivido em Axém 
durante catorze meses, seguiram para S. Tomé, decerto por assim lho 
mandar o capitão daquele praça, Pascoal de Almeida, pois por serem 
estrangeiros não podiam ali ficar sem licença de Portugal. Em 
S. Tomé estiveram dois meses e em fins de 1639 seguiram para Lisboa 
num barco inglês; decerto foi também o Governador dessa Ilha que assim 
lho mandou pelo mesmo motivo, ainda que os frades queriam voltar à 
França para expor a situação e pedir mais missionários. Sabemos que 
em Lisboa os três Capuchinhos, que eram os Padres Colombino de Nantes 
e Cirilo de Ancenis com o leigo Fr. Nicolau du Mans, se detiveram seis 
meses; a sua presença, ou melhor a sua vinda da Guiné chegou a ser 
tratada pelo governo de Madrid, o que indica que lhes puseram dificul¬ 
dades. A Espanha estava em guerra com a França e aos que nos gover¬ 
navam de Madrid não podia agradar que religiosos franceses tivessem 
estado, vários meses, no ultramar português sem licença régia. Final¬ 
mente a 26 de Dezembro de 1649 o Padre Colombino com os seus com¬ 
panheiros já estavam em Saint-Malo na França. 

O Padre Wiltgen supõe que outro grupo de Capuchinhos franceses 
se dirigiu em 1638 para a Costa da Mina e se estabeleceu em Comenda, 
onde baptizaram o filho do rei dessa terra; a Propaganda Fide só em 1644 
teve notícia desse apostolado dos Capuchinhos em Comenda. Da nossa 
parte inclinamo-nos a pensar que estes religiosos aí se estabeleceram em 
1641. Ao menos foi neste ano que começaram a catequizar o filho do 
régulo da terra. Se em 1638 alguns Capuchinhos desembarcaram em 
Comenda, teria sido apenas o Padre Fabião de Nantes, que deve ter vol¬ 
tado para França, antes de o fazer o Padre Colombino. 

A 21 de Maio de 1641 sairam da França em dois navios nove Capu¬ 
chinhos que se dirigiram à Guiné, oito para aí ficarem e evangelizar, e 
um para servir como capelão do navio, na viagem de ida e volta, e trazer 
logo notícias do que acontecera aos missionários. Um desses barcos foi 
ter a S. Tomé e aí desembarcaram os Padres Colombino de Nantes, Miguel 
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de Fresnay (e não Fremay, como diz Wiltgen) e Jorge de Combourg 
(não João, como também diz Wiltgen) com o leigo Fr. Bonício de 
Quimper. Deram estes religiosos na Ilha a fausta notícia da aclamação 
de Dom João IV, que foi pouco depois confirmada oficialmente por cartas 
vindas num barco inglês chegado de Lisboa. No entanto arribara ali um 
galeão espanhol, que ia a caminho da Índia para segurar na obediência 
de Filipe IV os territórios portugueses do Oriente. O barco francês atacou 
o espanhol e deitou-o ao fundo. Pouco depois chegaram os Holandeses 
vindos de Angola, que acabavam de conquistar, e acurralaram os Portu¬ 
gueses na fortaleza de S. Tomé, à qual puseram durante vários dias um 
apertado cerco. O barco francês, que pouco poderia fazer contra a armada 
holandesa e que a não podia atacar por a França e a Holanda não esta¬ 
rem em guerra, retirou-se pausadamente para a costa de África, Os 
Holandeses prenderam os quatro Capuchinhos e meteram-nos separada¬ 
mente em quatro navios que se dirigiriam para Pernambuco, O Padre 
Miguel de Fresnay morreu antes de seguir para o Brasil e os outros três 
foram iniciar em terras de Santa Cruz um fecundo apostolado que havia 
de durar sessenta anos. 

Outros quatro Capuhinhos franceses, vindos da Bretanha em barco 
diferente, desembarcaram em Comenda; o régulo da terra cedeu-lhes o 
melhor dos seus palácios e entregou-lhes um filho para que o educassem 
e catequizassem, Esta notícia já se sabia em Saint-Malo a 22 de Abril 
de 1642, O filho do régulo foi depois baptizado com o nome de João Fran¬ 
cisco, assim como outro jovem de família importante na terra. Dos quatro 
missionários em breve morreram três, os Padres Cirilo de Ancenis e 
Epifânio de Alençon com o leigo Fr. Paulo de Clisson, ficando apenas o 
Padre Hugo de Ancenis, que sentindo-se doente e passando pelo Rio de 
Janeiro e pela Baía, se foi ajuntar aos confrades de Pernambuco, onde 
já se encontrava em 25 de Agosto de 1643. Estas notícias sabiam-se na 
França a 9 de Março de 1644, data em que as comunicou à Propaganda 
Fide o Padre Pacífico de Provins. 

O apostolado dos Capuchinhos franceses em Comenda, na Costa do 
Ouro, deu-se, portanto, em 1641 e 1642, O leigo Fr, Nicolau du Mans, 
que Wiltgen supõe ter ido para Comenda em 1638, acompanhou no ano 
anterior os missionários que desembarcaram em Bené; di-lo Baltasar de 
Bellesme que em 1664, pouco antes de morrer, recompilou num interessante 
manuscrito as notícias referentes à sua Província dos Capuchinhos da 
Bretanha, 

Relativamente aos Capuchinhos na Costa do Ouro, o Padre Wiltgen 
podia também indicar o nome do Padre André de Mornico, ainda que 
este religioso não exerceu pròpriamente apostolado naquela região. Tinha 
sido ele Superior dos Capuchinhos de Pernambuco e foi transladado com 
o mesmo cargo para S, Tomé. Adoeceu durante a longa e penosa viagem 
de nove meses até ao Castelo de S. Jorge da Mina e aí desembarcou, 
dois dias depois, quando o iam chamar para o almoço, encontraram-no 
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ajoelhado, com as mãos juntas, com os olhos virados para o céu e com 
um cotovelo apoiado numa caixa. Aproximaram-se e viram que estava 
morto havia já várias horas. Aconteceu isto a 14 de Setembro de 1727 
e sepultaram-no na antiga igreja dos Portugueses, no Castelo de S. Jorge 
da Mina. Dois anos depois conseguiu-se das autoridades holandesas que 
deixassem transportar os seus restos mortais para Pernambuco, aonde 
chegaram em 22 de Janeiro de 1730, sendo processionalmente recebidos 
pelo Bispo Dom José Fialho, acompanhado de multo povo, c depositados 
na igreja da Penha, dos Barbadinhos italianos. 

O Padre André de Momico, portanto, não exerceu apostolado em 
S. Jorge da Mina, assim como também o não exerceram os mais Capu¬ 
chinhos, franceses ou espanhóis, que durante pouco tempo e esporàdica- 
mente se detiveram em portos da Costa do Ouro. Naquela fortaleza e na 
povoação que lhe está ao lado, hoje conhecida com o nome de Elmina, 
apenas trabalharam missionários portugueses, e fizeram-no apenas até 
que em 1637 a bandeira de Portugal foi arreada do Castelo para ser 
substituída pela holandesa. 

Quando 250 anos depois, em 1880 desembarcaram em Elmina os pri¬ 
meiros missionários católicos após a saída dos Portugueses, ainda aí 
encontraram vestígios da acção missionária exercida durante 150 anos 
pelos nossos antepassados. Todas as sextas-feiras alguns indígenas faziam 
uma procissão repetindo a palavra portuguesa Santa Maria; era isto 
decerto uma lembrança da recitação do terço pelas ruas. Os indígenas 
conservavam ainda uma imagem, a que chamavam Smta Maria e que 
era colocada, sempre que alguém morria, junto do falecido com uma 
vela acesa de cada lado e perto estava um recipiente com água e com 
um ramo, para as pessoas que se aproximassem aspergirem o defunto. 
Oito dias depois de qualquer nascimento, faziam com um crucifixo e com 
uma vela uma cerimónia que consistia em deitar três vezes água sobre 
a cabeça da criança, Nestes dois ritos vêem-se evidentemente vestígios 
do baptismo e do enterro cristão, 

Junto ao que fora o Castelo de S. Jorge enontraram aqueles missio¬ 
nários em 1880 um santuário pagão dedicado a Nana Ntom, isto é, a 
Santo António. O Padre Wiltgen propõe que esse santuário se teria cons¬ 
truído para conservar uma estátua de Santo António, que tinha estado 
na igreja do Castelo de S. Jorge e que os indígenas, após a invasão dos 
Holandeses em 1637, conservaram religiosamente até aos nossos dias, 
como o fizeram com a de Santa Maria. 

Como se vê, o bom livro a que nos estamos a referir muita coisa, 
contém que interessa à história de Portugal na Costa da Guiné. As 
ajuntas, rectifícações ou deficiências, que atrás deixamos apontadas 
ou que alguém poderá apontar, em nada diminuem o muito interesse 
que tem para os Portugueses este óptimo livro, esmeradamente composto 
pelo Padre Wiltgen. Apraz-nos verificar que o Autor fala da acção por¬ 
tuguesa com verdadeira simpatia e com muita compreensão; de 
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Dom João III, por exemplo, depois de referir o que esse Rei ordenou e 
fez para a evangelização dos indígenas da Costa da Mina, afirma que 
o seu nome há-de perdurar como o de alguém que tomou a peito a sua 
religião e o seu real ofício de olhar pelo bem comum, bem que com¬ 
preendia o dos seus súbditos do Ultramar. 

Francisco Leite de Faria 


AGUIANO, P. Mateo de (O. F. M, cap.) — Misiones CapucJiínas en África , 

II. Misiones al Reino de ta Zinga, Benin, Arda, Guínea y Sierra Leona. 

Introdueción y notas dei P. Buenaventura de Carrocerra O. F, M, Cap. 

Madrid, 1957, Consejo Superior de Investigaciones Científicas, 

O Padre Mateus de Anguiano, Capuchinho ou Barbadinho, como nós 
antigamente dizíamos, da Província de Castela, publicou, além de outros 
livros, uma Vida y Virtudes ãeJ Capuohíno espanol, el Sierno de Dios, Fr. 
Francisco de Pamplona, editada em Madrid em 1704. Nesse livro, que se 
não encontra em nenhuma Biblioteca Pública de Portugal, o autor fala 
esmluçadamente das diversas Missões que os Capuchinhos espanhóis tive-, 
ram durante o século XVII na África portuguesa. 

Na Biblioteca Nacional de Madrid conserva-se manuscrita uma outra 
obra do mesmo Padre Anguiano, na qual se descrevem com mais por¬ 
menores e com grande difusão aquelas mesmas Missões. O Padre Boaven- 
tura de Carrocera julgou acertadamente que era conveniente publicar esse 
manuscrito e fê-lo em dois volumes de várias centenas de páginas. O 
primeiro, que trata da Missão do Congo, foi editado em 1950; o segundo, 
respeitante às Missões da Jinga, do Benim, de Arda, da Guiné e da Serra 
Lioa apareceu em 1957 e sobre ele vamos fazer algumas considerações. 

Antes de mais nada, temos de distinguir o texto do Padre Anguiano 
da introdução e notas do Padre Carrocera, que às vezes se manifesta 
injusto, pouco compreensivo e até tendencioso para com Portugal, 

Sobre a Missão dos Capuchinhos no Reino da Jinga o Padre Anguiano 
nada diz que não tenha sido escrito pelo Capuchinho Cavazzi, na sua 
monumental Descrizlone storiea de’ tre Regni, Gongo, Matamba eã Angola 
e deite ãífesisoMi apostoliche esercitateuí da Missionari Capucini, editada 
pela primeira vez em Bolonha em 1687, ou pelo Padre António de Teruel 
na obra ainda manuscrita e intitulada Descripcion narratiua ãe la Mission 
serafica de los Padres Capuchinos y sus progressos en el Reyno de Gongo... 
com una addicíon de... diferentes Missiones que se continuaram desta en la 
Gapucha. Esta obra conserva-se manuscrita na Bib, Nacional de Madrid, 
nos códices 3533 e 3574 e foi a principal fonte de que se serviu o Padre 
Anguiano, não só no que se refere à Rainha Jinga, mas também nos 
mais acontecimentos que se deram até 1663. Ainda que a sua edição seja 
um tanto difícil, por haver duas cópias levemente diferentes e ambas com 
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bastantes oorrecgões, supomos que para a História da Missão do Congo 
como para as mais, muito proveitosa seria a publicação da obra do Padre 
António de Teruel, que missionou em Angola e conheceu pessoalmente 
muitos dos Capuchinhos espanhóis que trabalharam nas outras Missões 
da África portuguesa. Esperemos que o Padre Carrocera se abalance a 
prestar esse serviço aos estudiosos da História das Missões. 

A figura da famosa Rainha Jinga de Angola é deveras interessante 
e as informações que sobre ela nos dão os missionários Capuchinhos, que 
a converteram e a assistiram nos seus últimos anos, são imprescindíveis 
para quem a quiser estudar profundamente. Contudo, o que dela nos 
dizem os Padres Anguiano e Carrocera para muito pouco serve. 2 esta 
a parte menos útil do livro que analisamos, 

Sobre a Missão dso Capuchinhos espanhóis no Benim, ou melhor, 
sobre a fracassada tentativa de aí missionarem, tentativa que durou uns 
escassos meses de 1651-1652, o Padre Anguiano também nada nos diz que 
não esteja nas citadas obras dos Padres Cavazzi e Teruel. Para esta frar 
cassada tentativa as fontes principais e imprescindíveis são: 

a) —Relamne di P. Fra Filippo da Ixar dl Nunzio di Madrid, escrita 

em Sevilha a 2 de Junho de 1654 e conservada no Arq. da Pro¬ 
paganda Fide, Scrítture riferite nelle Gongregadoni generali, 
vol. 249, ff, 304 e 311. 

b) —Reladone dei P. Filíppo da Ixar di Aragom alia Sacra Congre- 

gasione, escrita em Madrid a 25 de Julho de 1654 e conservada 
no mesmo Arq„ vol oít, ff. 328 e 351. 

c) — Breve successo áelle cose accaãute nel Regro di Benin, sem data 

e sem nome de autor, que é provàvehnente o Irmão Fr. Afonso 
de Toulouse; está também no mesmo Arq., vol cít,, ff. 329,330, 
349 e 350. 

ã)—De$cription dei Regno de Benin, igualmente sem data e sem 
nome de autor; conserva-se no mesmo vol, do Arq. da Propa¬ 
ganda, ff. 331 e 348, 

Estas quatro relações, ainda que tenham o título em italiano, estão 
escritas em espanhol. A publicação de qualquer delas, que todas estão 
inéditas, teria mais interesse do que a do Padre José de Alicante, que o 
Padre Carrocera edita num apêndice deste livro e que é do século XVIII, 
Esta fracassada tentativa de evangelizar o Benim, ainda que foi feita 
por espanhóis e quando estávamos numa luta de vida ou morte contra a 
Espanha, interessa-nos, pois o Benim foi terra de influência portuguesa 
e estes missionários bem verificaram que assim o era, Quando foram 
expulsos dessa região, acolheram-se à Ilha do Príncipe, daí passaram à 
de S. Tomé e, por Cabo Verde, dirigiram-se depois para Lisboa. Natural¬ 
mente não os deixaram ficar em território português, as ordens do 
Governo da Metrópole sobre missionários estrangeiros desprovidos de 



licença régia eram por demais rigorosas para que algum governador os 
pudesse reter, Além disso, estávamos em guerra contra a Espanha e esta 
tinha todo o interesse em nos arrebatar qualquer parcela do Ultramar, 
principalment da África Ocidental, donde se pudessem tirar pretos para 
as índias de Castela: Por isso, uma elementar prudência obrigava-nos a 
estar de sobreaviso. Contudo nenhum daqueles missionários foi maltra¬ 
tado e de Lisboa deixaram-nos pacatamente seguir para a Espanha, o que 
fizeram por mar, pois a fronteira estava ocupada com operações militares. 

O Padre Anguiano, copiando o que tinha escrito o Padre Teruel, refe¬ 
re-se em breves linhas à Missão dos Capuchinhos italianos no Reino de 
Oere, limítrofe do de Benim, um e outro situados na actual Nigéria, O 
Padre Carrocera espraia-se um pouco mais sobre esta Missão e diz que 
o seu fracasso se deve principalmente aos manejos políticos dos Portu¬ 
gueses. 

2 esta uma afirmação injusta e bastante apressada. Os dois Capuchi¬ 
nhos italianos que, de 1656 a 1660, trabalharam no Oere, vieram-se 
embora, desanimados com os pretos e descoroçoados por não terem rece¬ 
bido mais missionários; di-lo um deles em interessante relação que nos 
deixou e que ainda se conserva inédita na Bib. Pública de Arezzo, na Itá¬ 
lia, Ao chegarem a território português foram maltratados, é certo, pelo 
clero de S, Tomé e remeteram-nos presos para Lisboa, mas aqui deram- 
-lhes oflclalmente plena justificação do seu procedimento, Se nos anos que 
seguiram os Capuchinhos não puderam voltar para o Oere ou para o 
Benim, flzeram-no apenas com licença e com ajuda de Portugal uns vinte 
anos depois, Isso foi devido principalmente à atitude da Cúria Romana 
para com o Governo de Lisboa, 

Não nos nomeava ela Bispos e as dioceses portuguesas do Continente 
e do Ultramar estavam todas sem Prelado, O nosso Embaixador não era 
admitido no Vaticano, apesar dos muitos esforços que o representante 
da França fazia para que o recebessem, Para o Oriente, onde até então 
Portugal mantinha, por privilégio que Roma lhe tinha tantas vezes con¬ 
firmado, o monopólio da evangelização, a Santa sé enviava, sem nos dar 
cavaco e às escondidas, missionários franceses, belgas e italianos, e até 
Bispos, Enquanto tudo isto fazia, o Vaticano remetia para Portugal Capu¬ 
chinhos Italianos, alguns dos quais eram súbditos espanhóis, apesar de 
tantas vezes ter dito o Governo de Lisboa que os não receberia, e envia¬ 
va-os sem uma carta de recomendação, sem um pedido por escritto de 
qualquer autoridade romana para uma autoridade portuguesa. Roma não 
queria dar a entender de nenhuma maneira, nem mesmo indirectamente, 
que reconhecia o novo governo português, que já tinha vinte anos de 
existência. Aos missionários que nos mandava queria que Portugal não 
só os deixasse seguir para o Ultramar, mas ainda que lhes fornecesse 
meios de transporte e lhes desse dinheiro para as despesas. 

Para esta assombrosa política da Santa Sê haverá paliativos, haverá 
desculpas, pois durante os longos anos da Guerra da Restauração estivemos 
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sempre em iminente perigo de perdermos uma outra vez a independência, 
mas para explicar a atitude de Portugal há sòmente razões. Estamos 
certos de que qualquer outra nação, e a Espanha principalmente, se se 
encontrasse em circunstâncias semelhantes, teriam violentamente rejei¬ 
tado todo e qualquer missionário que lhe enviasse a Santa Sé, E nós a 
muitos dos Capuchinhos entrangeiros para cá mandados, acolhemo-los, 
acarinhámo-los, permitindo-lhes que exercessem um apostolado consola¬ 
dor. Se nem todos, naqueles anos da Guerra da Restauração, foram admi¬ 
tidos, não foi isso devido principalmente aos manejos políticos dos Por¬ 
tugueses. A política estava precisamente onde não devia estar, E essa 
política continuou até se assinar a paz entre Portugal e a Espanha em 
1668, graças aos bons ofícios da Inglaterra e às vitórias que obtivemos 
nos campos de batalha. 

ffl-nos doloroso tocar neste assunto, porque respeitamos profunda¬ 
mente o que a Santa Sé representa, Piedosamente julgamos que neste 
ponto, assim como sobre certos aspectos da vida do Papa Alexandre VI, 
o melhor é não falar nem escrever, Mas quando do estrangeiro, com 
aberta injustiça, nos deitam a culpa do acontecido e só falam dos mane¬ 
jos políticos de Portugal, vemo-nos obrigados a ripostar com a verdade, 
pese a quem pesar, 

Ajunte-se que alguns dos Capuchinhos estrangeiros foram às vezes 
imprudentes. Quando se dirigiram por vez primeira para o Oere, por 
exemplo, levaram como auxiliar e com o disfarce de que o iam fazer 
noviço, um negociante italiano que pouco depois voltou para S, Tomé, 
onde lhe apanharam descrições da costa do Oere e amostras das fazen¬ 
das que lá se vendiam; naturalmente prenderam-no logo e remeteram-no 
para Portugal. Os frades não teriam tido culpa, mas deixaram-se impru¬ 
dentemente enganar. Para o Congo os Capuchinhos espanhóis levaram car¬ 
tas de negociantes de Sevilha a aconselhar aos magnates congueses a ami¬ 
zade com a Espanha, levaram até para o Rei do Congo e para o Conde de 
Sonho, o principal magnate conguês, cartas de Filipe IV de que se con¬ 
servam as cópias no próprio Arq. de Simancas. Embora os missionários 
italianos que foram depois para o Congo procurassem desfazer a má 
impressão causada por aquelas cartas, o facto de as terem levado foi uma 
grave imprudência e os Portugueses de então, que aguentavam contra a 
Espanha uma luta de vida ou morte, não o podiam fàcilmente esquecer 
em poucos anos. Precisamente quando os Capuchinhos tentavam voltar 
para o Oere e Benim, o Governo português ocupava-se com estas queixas 
e ouvia testemunhas que acusavam destas imprudências aqueles missioná¬ 
rios espanhóis. Capuchinho houve que, depois de ter sido rejeitado em Lis¬ 
boa por ser súbdito espanhol e após lhe terem dado dinheiro para se 
retirar à sua terra, teve o desplante de se apresentar em Luanda, vindo 
em navio estrangeiro e com expressa proibição de Portugal. 

Por tudo isto e por outros casos, que podíamos citar, julgamos que o 
Padre Carrocera não bate certo quando afirma que manejos políticos dos 
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Portugueses impediram a mlsslonação do Oere e do Benim. Também aqui 
a política, ou ao menos a aparência de fazer política, ainda que fosse 
com a melhor das intenções, estava onde não devia estar, 

O Padre Anpiano, depois de historiar a fracassada missão do Benim, 
conta-nos outra tentativa igualmente gorada, feita por Capuchinhos da 
Espanha. Foram estes em 1659 ao Reino de Arda, no actual Dahomé, 
hoje território da África Ocidental Francesa. O rei preto dessa região 
enviara um embaixador a Madrid para pedir comércio e missionários. 
Doze Capuchinhos para lá se dirigiram, acompanhados pelo embaixador 
que já ia baptizado; não encontraram nem no rei nem nos pretos ambiente 
propício para a evangelização e, por isso, poucos meses depois retira¬ 
ram-se, descoroçoados e dizimados pelas doenças africanas. Neste fra¬ 
casso, como também no dd Benim, não interferiram os Portugueses; a 
costa do Golfo da Guiné, naquela época, embora ainda conservasse muitos 
vestígios da nossa influência, já nos não estava nas mãos, Holandeses, 
Ingleses, Franceses, Dinamarqueses e Hamburgueses por ali traficavam 
a esmo, sem impecilho algum, e nós não podíamos estorvá-los. 

Esta fracassada Missão ao Reino de Arda também em certo modo 
nos interessa pelos vestígios da influência portuguesa que os missionários 
aí encontraram, Os principais pretos ainda percebiam o português, que 
era então uma espécie de língua franca em toda a costa da Guiné, as 
cartas de Filipe IV levadas pelos missionários iam escritas em portu¬ 
guês e quem Iniclalmente aviou esta Missão foi o Conselho de Portugal 
em Madrid, que hoje chamaríamos um governo português no exílio, esta¬ 
belecido na capital espanhola e subserviente a Filipe IV. Quando em 1668 
se assinou a paz entre Portugal e a Espanha, um dos artigos do tratado 
estabelecia a supressão desse governo bonlfrate, constituído por alguns 
renegados, 

Prôpriamente o Padre Anguiano pouco se estende sobre esta tenta¬ 
tiva de Arda; o Padre Carrocera publica ao fim, como apêndice, cinco 
documentos sobre esta gorada Missão e reedita o catecismo em língua 
dos pretos dessa região, dado à estampa em Madrid pelos missionários, 
antes de embarcarem para a Guiné. Este catecismo é o primeiro livro edi¬ 
tado em língua dos indígenas da Guiné e mostra bem o entusiasmo com 
que os Capuchinhos espanhóis se dirigiram para o campo de apostolado, 
que julgavam havia de ser fecundo. Henri Labouret e Paul Rivet, Le 
Royaume d’ Arda et con ôvangélisation au XVII a siècle, Parts, 1929 já 
tinham reproduzido facsimilarmente esse catecismo, com considerações 
sobre a sua linguagem, sobre a localização de Arda e sobre a fracassada 
Missão dos Capuchinhos, O Padre Boaventura de Carrocera, Mission Oapu- 
china al Reino de Arda , Madrid, 1949 também se tinha espraiado sobre 
o mesmo assunto, fundando-se nos documentos que Labouret e Rivet já 
conheceram e que o mesmo Padre Carrocera agora, nesta obra do Padre 
Anguiano, publica integralmente. Todos esses documentos encontram-se 
na Bib. Nacional de Madrid, e para quem quiser tratar exaustivamente 
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do assunto, indicamos que no Arq. de Índias, em Sevilha.Mi/eraiíe gene¬ 
ral, mago 774 há sobre os longos preparativos desta fracassada Missão um 
acervo de documentos originais que o Padre Carrocera não indica, 

O Padre Anguiano dedica-se depois a descrever extensamente as 
Missões dos Capuchinhos espanhóis nos territórios que compreendem a 
actual Guiné portuguesa com as regiões limítrofes e a Serra Lioa, Esta 
exposição ocupa cento e cinquenta páginas e é, sem dúvida, a parte mais 
interessante e original do livro que analisamos, Bem merecia decerto ser 
editado e o Padre Carrocera, entregando-se a esse trabalho, prestou bom 
serviço à história missionária do Portugal de Ultramar. Nos nossos arqui¬ 
vos, principalmente no Arq, Histórico Ultramarino, há naturalmente bas¬ 
tantes documentos sobre este apostolado dos Capuchinhos espanhóis na 
Guiné, durante a segunda metade do século XVII, pròpriamente de 1646 
a 1687, Quem isto escreve sente o prazer de ter emprestado cópias de 
documentos dos arquivos portugueses ao Padre Carrocera, que larga- 
mente os aproveitou sem dizer a proveniência donde lhe vieram; assim se 
compreende como, não tendo estado em Portugal, cite com tanta frequên¬ 
cia e até transcreva documentos dos nossos arquivos, Pena é que às vezes 
os tenha treslido e os use para denigrar a acção de Portugal. 

Neste ponto há grande diferença entre o texto do Padre Anguiano e 
a introdução ou notas do Padre Carrocera, O primeiro, embora vivesse 
numa época em que as relações hispano-portuguesas eram bastante ten¬ 
sas, ainda havia gente que tinha participado das Guerras da Restauração, 
de 1640 a 1668, contudo nada, ou quase nada, diz em desdouro de Portugal; 
o Padre Carrocera, pelo contrário, a cada passo manifesta sentimentos 
injustos para com a acção portuguesa, apesar de no nosso tempo tanto 
se falar, em jornais e em discursos, da amizade e mútua compreensão 
entre Portugal e a Espanha. 

Antes de entrarmos em pormenores para rejeitar essas afirmações 
tendendiosas, exponhamos a acção dos Capuchinhos espanhóis na Guiné 
de 1646 a 1687. 

Em Dezembro de 1646 chegaram a Portugal, na actual África Oci¬ 
dental Francesa, um pouco ao Sul do Cabo Verde, catorze Capuchinhos 
espanhóis que se estenderam pelos portos vizinhos para fazer apostolado, 
como poucos anos antes o tinham feito Capuchinhos franceses da Provín¬ 
cia da Normandia, não da Bretanha, como erradamente diz o Padre Car¬ 
rocera, Sobre esta fracassada tentativa de missionários franceses veja-se 
o que escrevemos em A primeira Missão dos Capuchinhos em Calo Verde, 
Braga, 1954. Os poucos católicos que havia naquela região, quase toda 
muçulmana, eram portugueses, descendentes de portugueses ou de mani¬ 
festa influência portuguesa. O território pertencia à diocese de Cabo 
Verde e três dos missionários vindos da Espanha dirigiram-se a Cacheu, 
a fim de seguirem para as Ilhas de Cabo Verde, onde se apresentariam 
ao Bispo, segundo instruções recebidas da Propaganda Fide, Os frades 
previam as dificuldades que iam enfrentar, ainda que o Padre Carrocera 
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diga o contrário, pois conheciam os privilégios do Padroado de Portu¬ 
gal, nisso absolutamente iguais ao da Espanha na América; sabiam .tam¬ 
bém que havia guerra encarniçada entre as duas nações da Península. 
Por isso, um dos missionários que levaram esse encargo, era português, 
era até o único português do grupo; chamava-se o Padre Fr. José de Lis¬ 
boa. Isto não impediu que, como era de prever, em Cacheu os detivessem 
e os remetessem para Cabo [Verde, donde os mandaram para Lisboa, 
Havia ordens rigorosas nesse sentido e, cumprindo-as, o capitão-mór de 
Cacheu, Gonçalo de Gamboa de Aiala, não fez mais do que a sua obriga¬ 
ção; se assim não tivesse agido, ter-lho-iam pelo menos estranhado, 
Poucos anos antes o próprio Filipe IV, ainda Portugal estava atrelado 
à Espanha, mandou ao Governador e ao Bispo de Cabo Verde, assim 
como ao capitão-mór de Cacheu, que procurassem apanhar os missioná¬ 
rios franceses e remetê-los para Lisboa. Em 1647 muita mais razão havia 
para fazer isso mesmo aos missionários espanhóis, pois além de serem 
dum país com o qual mantínhamos uma guerra de vida ou morte, e a 
mais de todo o mundo saber que a Espanha ansiava por nos arrebatar, ao 
menos, uma parte da África Ocidental, para dela enviar pretos para a 
América, existiam então entre as pessoas gradas de Cacheu muitos caste- 
lhanlzantes, Até 1640 esse território tinha vivido principalmente do comér¬ 
cio negreiro com as Índias de Castela; iniciada a Guerra da Restauração 
esse comércio acabou e os que dele viviam sentiam-se altamente prejudi¬ 
cados. Isto consta de numerosos documentos do nosso Arq. Histórico 
Ultramarino, 

O capitão-mor Gamboa de Aiala, seguindo as instruções que anos 
atrás dera Filipe IV em caso semelhante, procurou apanhar os outros 
Capuchinhos espanhóis, que ainda ficavam na região do Cabo Verde, Estes 
pressentiram-no, souberam-no até com certeza, e no mesmo barco negreiro 
que os trouxera da Espanha, agora cheio de pretos, seguiram para Carta- 
gena de Índias, empório espanhol da escravatura, onde tanto se notabili¬ 
zou S. Pedro Claver, o apóstolo dos escravos. Aqueles Capuchinhos tinham 
ficado apenas seis meses na região do Cabo Verde, 

Dois missionários, contudo, os Padres António de Ximena e Serafim 
de Leão, preferiram ficar ali, por se sentirem adoentados e recearem 
decerto a viagem por mar, no meio da chusma dos escravos, Assim pode¬ 
riam atender os católicos daquela região, acomodavam-se melhor aos dese¬ 
jos da Propaganda Fide e, durante algum tempo, continuaram de facto a 
missionar ali; vendo, porém, como era diminuto o fruto que podiam colher 
em terra muçulmana, um deles foi para a Serra Lioa e o outro para a 
actual Guiné Portuguesa. Ou porque os dois frades tinham claramente 
patenteado a sua muita virtude e a sua isenção de finalidades políticas, 
ou porque eram velhos e deles nada havia a recear, ou porque o partido 
castelhanizante entre os habitantes de Cacheu estava pràticamnte extinto, 
ou porque os Espanhóis ünham deixado de tentar com frequência o comér¬ 
cio negreiro naquela região, ou porque os capitães-mores de Cacheu se 
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queriam aproveitar dos pingues rendimentos que auferiam da entrada e 
saída de algum que outro barco negreiro vindo da Espanha a caminho da 
América, o facto é que por todos esses motivos as autoridades portuguesas 
não remeteram para Lisboa os dois Capuchinhos nem intentaram fazê-lo, 

Em Lisboa, porém, se isso se soubesse, não seria aprovado. Dom 
Mo IV mandara ao capitão-mór Gamboa de Aiala que apanhasse os 
frades e os remetesse para Portugal; ficavam só dois velhos, é certo, mas 
isso não era razão para desobedecer às ordens do Rei. O facto, porém, 
não se soube em Lisboa e os dois missionários espanhóis continuaram na 
Guiné e na Serra Lioa, sem serem molestados. O Padre António de Ximena 
teve algumas desavenças com o capitão-mór de Cacheu, João Carreiro 
Fidalgo, apesar de este bem se ter aproveitado da passagem de alguns 
negreiros espanhóis; por isso retirava-se para a Serra Lioa, quando mor¬ 
reu em Bissau, que ainda não estava sob o domínio português, O Padre 
Serafim de Leão viveu num dos portos da Serra Lioa, frequentado por 
Portugueses e por estrangeiros do Norte; sentindo-se doente veio pacata¬ 
mente morrer a Cacheu, onde nenhum mal lhe fizeram, 

A estes dois Capuchinhos espanhóis o Capucho português Fr. André 
de Faro e o Capitão Francisco de Lemos Coelho, em descrições que fize¬ 
ram da Guiné, tecem-lhes ps maiores elogios. Aliás nisso nada mais 
faziam do que transmitir os sentimentos dos Portugueses que naquela 
época viviam na costa da Guiné, O cadáver do Padre António de Ximena 
foi trasladado, com desprazer do rei e da gente de Bissau, para Cacheu, 
por o considerarem dum santo, e o enterro que em Cacheu fizeram ao 
Padre Serafim de Leão indica bem a multa consideração em que o tinham, 

Tudo isto, voltamo-lo a repetir, aconteceu sem o conhecimento e sem 
a. aprovação do governo de Lisboa, que provàvelmente teria mandado que 
remetessem aqueles dois missionários para Portugal, a fim de os despa¬ 
charem para a Espanha. 

Não vá alguém pensar que o governo de Portugal, ao mesmo tempo 
que não aprovava ou até impedia a presença de missionários espanhóis 
na Guiné, não se importava com a conversão dos indígenas dessa região. 
Dom João IV preocupou-se com o envio de missionários para Cabo Verde 
e Guiné, Depois de multo instar com os Jesuítas portugueses, que não 
quiseram retomar esse encargo, e após ter oferecido esse campo de apos¬ 
tolado aos Capuchinhos franceses e italianos, para lá mandou os Capu¬ 
chos portugueses da Província da Piedade e subvencionou-os generosa¬ 
mente, As doenças africanas dizimaram-nos, alguns desanimaram, o 
entusiasmo inicial esfriou bastante com o andar dos anos, mas disso não 
teve culpa o governo português. Fr, André de Faro, atrás citado, era um 
desses Capuchos, que chegou até à Serra Lioa, e outros houve naqueles 
anos, como Fr. Paulo de Lordelo, que exerceram na Guiné um apostolado 
notável. 

Mortos aqueles dois missionários espanhóis, chegaram em 1657 os Padres 
Agostinho de Ronda e João de Peralta, que se dirigiram para a Serra 
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Lioa, depois de passarem por Cacheu, onde ninguém os incomodou. Algum 
tempo depois parece que se não entendiam multo bem, pois um era anda- 
luz e outro aragonês, e é sabido como os Espanhóis são propensos a um 
regionalismo que poderíamos chamar feroz, Ambos por isso se separa¬ 
ram; o Padre Peralta foi para o Rio de Nuno, donde depois passou para 
Bissau, e o Padre Ronda ficou sòzinho na Serra Lioa. 

Em meados de 1663 o Padre Peralta, encontrando-se doente em Bis¬ 
sau, foi a Cabo Verde para se curar; parece que ninguém o incomodou, 
mas o Governador avisou para Lisboa a presença do Capuchinho espa¬ 
nhol, O Conselho Ultramarino tratou do caso e o Rei Dom Afonso VL 
em 12 de Novembro de 1664, ordenou ao Governador de Cabo Verde que 
averiguasse com que licença esse frade tinha ido para ali e que não admi¬ 
tisse missionários estrangeiros, antes pelo contrário os remetesse para 
Portugal. A ordem régia não foi cumprida relatlvamente ao Padre Peralta, 
pois este, além de estar muito doente, já tinha decerto voltado para Bis¬ 
sau, onde pouco depois morreu. 

O Padre Carrocem afirma que o Governador de Cabo Verde, embora 
se não devesse intrometer com os missionários espanhóis, via de maus 
olhos a sua presença naqueles domínos de Portugal, como a maior parte 
dos Portugueses de então. Não é tanto assim, pois havia ordens rigorosas 
e reiteradas para não admitir missionários estrangeiros sem licença do 
governo de Lisboa, ou sem passaporte com diríamos hoje, e essas ordens 
eram muito muito mais rigorosas em 1 relação aos Espanhóis, com quem 
estávamos numa guerra encarniçada que só havia de acabar em 1668. Na 
América espanhola havia ordens semelhantes e os missionários estrangei¬ 
ros, mais ainda os próprios missionários espanhóis que lá aparecessem sem 
licença das competentes autoridades de Madrid, eram rejeitados para 
trás. Isto sabiam-no muito bem os Capuchinhos espanhóis da segunda 
metade do século XVXt, que forcejavam por se estabelecer na América. 
Ninguém se deve, portanto, estranhar, e muito menos um espanhol, de 
que o Governador de Cabo Verde avisasse o governo de Lisboa da presença 
do Padre Peralta. O Governador fez a sua obrigação e o frade nada com 
isso sofreu, pois pacatamente se retirou para Bissau. 

Tanto o Capucho Fr. André de Faro, na sua relação editada por Luís 
Silveira ,Peregrinação de André de Faro à Terra dos Gentios, Lisboa, 1945, 
como o Capitão Francisco de Lemos Coelho, nas Duas Descrições seis¬ 
centistas da Guiné, que o Professor Damião Peres publicou em 1953, lou¬ 
vam os Padres Agostinho de Ronda e João de Peralta. O Padre Carrocera, 
treslendo os apontamentos que lhe emprestámos, atribui erradamente 
uma dessas duas Descrições ao Franciscano Francisco de Acevedo (alc!). 
Ainda que um manuscrito duma dessas descrições diga que o seu autor 
é Francisco de Azevedo Coelho, ninguém jamais afirmou que se tratasse 
dum Franciscano; aliás, como quemquer que tivesse examinado as duas 
descrições o podia suspeitar, e como o Professor Damião Peres o provou, 
o autor das duas descrições ê apenas o Capitão Francisco de Lemos Coelho. 
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Poucos meses antes de o Capuchinho Fr. Agostinho de Ronda mor¬ 
rer, chegaram-lhe em 1665, vindos directamente das Canárias para a Serra 
Ldoa num barco inglês, vários confrades espanhóis. Alguns morreram 
pouco depois, assim como o Padre Ronda, outros no ano seguinte foram-se 
embora desanimados para a Espanha e na Serra Lioa ficou apenas o 
Padre Pauio Jerónimo de Fregenal, que em 1670 se retirou também para 
a sua terra. Fez viagem pela Ilha Barbados, por Londres e por Bruxelas, 
sem passar por Cacheu, e jamais teve a menor queixa dos Portugueses, 

Os seus companheiros, que após poucos meses de estadia na Serra 
Lioa se retiraram para a Espanha em 1666, passaram por Cacheu, onde 
ninguém os incomodou. Dois deles, os Padres Teodoro de Bruxelas e Basi- 
lio de Cabra, quando viajavam a caminho da Madeira, foram levadas 
pela tempestade para as Ilhas de Cabo Verde, onde ficaram um ano a exer¬ 
cer apostolado e onde ninguém igualmente os incomodou. Como também 
o fez o Padre Inácio das Canárias, passaram por Lisboa, donde os deixa¬ 
ram seguir pacatamente para a Espanha, e note-se que a encarniçada 
guerra entre as duas nações peninsulares, começada em 1640, só acabaria 
em 1668. 

De 1670 a 1678 não houve Capuchinhos espanhóis na Serra Lioa, apesar 
das negociações que se fizeram para continuar aquela missão, Em 1678, 
generosamente subvencionados pela Duquesa de Aveiro, Dona Maria do 
Guadalupe de Lencastre, não sabemos por que os Padres Anguiano e Car- 
rocera a chamam sempre Duquesa de Aveiró, e munidos com as licenças 
da Propaganda Flde, desembarcaram na Serra Lioa uns catorze Capu¬ 
chinhos espanhóis, Quando bastantes meses antes estavam em Cádis, a 
preparar-se para o embarque, o seu Superior, que era o Padre António de 
Truxilho, mandou a Lisboa o Padre Angelo de Madrid com cartas para o 
Príncipe Regente Dom Pedro e para o Conselho Ultramarino, a pedir 
licença de missionarem na Serra Lioa. O frade tratou primeiro do caso 
com o Núncio, que lhe disse não haver tempo para esperar resposta; aeon- 
selhou-o a deixar as cartas e voltar para Cádis, a fim de não adiar o 
embarque. 

Chegados à Serra Lioa, sem nenhum entrave por parte dos Portugue¬ 
ses, aí missionaram durante alguns anos. Quatro missionários morreram 
em breve tempo, vitimados pelas doenças africanas, outros quatro vie¬ 
ram-se' embora para a Espanha, desanimados e doentes, e todos experi¬ 
mentaram como a vida era difícil na Serra Lioa, Não havia uma autoridade 
europeia e católica que os apoiasse, os alimentos e os remédios eram abso¬ 
lutamente cafreais e apenas algum raro comerciante português ou inglês, 
que -por ali passasse, os poderia vagamente ajudar. 

. O Bispo de Cabo Verde, que era o Franciscano Dom Fr, António de 
S. Dionísio, procurara, sem o conseguir, que frades portugueses da Pro¬ 
víncia da Soledade, em que se tinham desmembrado a da Piedade, fossem 
evangelizar a costa da Terra Firme da Guiné, isto é, a actual Guiné Portu¬ 
guesa e redondezas, pois esses frades tinham casa em Cacheu e estavam 
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oficialmente encarregados dessa evangelização, O Padre Truxilho tinha 
decerto enviado ao Bispo a carta de recomendação que, estando ainda 
em Madrid, pedira à Propaganda Fide; por esse motivo ou simplesmente 
por cortesia, já que a Serra Lioa pertencia à diocese de Cabo Verde, Dom 
Fr, António de S. Dionísio e Fr. António de Truxilho deviam ter entabu¬ 
lado correspondência. O Bispo, sabendo das dificuldades e da feme que pas¬ 
savam os missionários espanhóis, chamou-os e o Padre Truxilho acudiu 
pressurosamente ao chamamento. Deixou três frades na Serra Lioa e os 
outros seis trouxe-os para Cacheu, onde foram muito bem recebidos. A 
cinco enviou-os pelas redondezas e com um companheiro passou às Ilhas 
de Cabo Verde, convidado pelo Bispo. 

Este fez ver ao Superior dos missionários espanhóis como lhes era 
necessário terem licença do governo de Lisboa para ali missionarem. Não 
admira que os Capuchos da Província da Soledade, instalados em S, Tiago 
de Cabo Verde e em Cacheu, fizessem propaganda contra os frades espa¬ 
nhóis, que além dessa nacionalidade, que nunca nos pôde ser simpática, 
eram Capuchinhos, e bem sabido é como Franciscanos e Capuchinhos, 
apesar de professarem a mesma Regra de S, Francisco e todos se dizerem 
irmãos, nunca se entenderam muito bem. Para aplanar essas dificuldades 
e para mais fàcílmente conseguirem a necessária licença do Príncipe 
Regente Dom Pedro, Dom Fr. António de S, Dionísio convenceu o Padre 
Truxilho a dirigir-se pessoalmente a Lisboa para tratar do caso. Ambos 
escreveram a pedir essa licença ao irmão do encarcerado Dom Afonso VI, 
A carta do Padre Truxilho ainda se não encontrou e a do Bispo, datada 
de 23 de Junho de 1681, foi analisada no seguinte 36 de Agosto pelo Con¬ 
selho Ultramarino, que propôs que o caso se discutisse na Junta das Mis¬ 
sões e se deixasse vir a Lisboa o Superior dos Missionários espanhóis, 

Deram-lhe essa licença e em 1682 o Padre Truxilho já estava em 
Lisboa. Ainda que o Príncipe Dom Pedro o acolheu favoràvelmente, o 
caso não era tão simples como poderia parecer, pois os nossos Reis muito 
dependiam dos Conselhos, Juntas ou Tribunais que os dirigiam. Os Fran¬ 
ciscanos portugueses da Província da Soledade, encarregados oflcialmente 
da evangelização da Guiné, não veriam de bons olhos que esse encargo se 
desse aos Capuchinhos espanhóis; os interessados no comércio da escrava¬ 
tura, e esses tinham muito mais poder do que os frades, também se opo¬ 
riam a isso. A todos era sabido eomo a Espanha, depois de assinar a paz 
com Portugal, procurava ansiosamente estabelecer-se na costa da Guiné, 
para fornecer pretos às suas colónias da América. Portugal também que¬ 
ria aumentar os seus domínios nas redondezas de Cacheu, que eram um 
manancial de escravos, frequentado por barcos negreiros de várias nacio¬ 
nalidades, e eram precisamente o ponto onde já estavam os frades espa¬ 
nhóis que aí prefeririam ficar. 

O ideal seria fazer com que os Capuchos da Soledade, encarregados 
da evangelização desse território, para ele enviassem missionários zelosos, 
como o eram os Capuchinhos, Decerto pediram-nos ao Provincial que, não 
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sabemos por que motivo, deve ter declinado a oferta. Por outro lado não 
parecia conveniente rejeitar os frades espanhóis, habituados já àquele clima, 
zelosos, trabalhadores e muito louvados pelo Bispo que, apesar de Fran- 
ciscano da Província de Portugal, parecia não se entender muito bem 
com os Capuchos portugueses. Acrescia que o Padre Truxilho, incansável 
animador destas negociações em Lisboa, parecia zeloso missionário e 
afiançava as autoridades portuguesas de que nem ele nem os seus se 
imiscuiriam em política. 

Ele próprio, verificando as dificuldades do caso, propôs que aos 
Capuchinhos espanhóis se ajuntassem Franciscanos portugueses, apesar de 
prever as complicações que isso havia de provocar, O alvitre foi aceite 
e os Franciscanos da Província dos Algarves, que o Padre Carrocera erra¬ 
damente chama Província da Soledade dos Algarves, sendo a da Soledade 
e a dos Algarves Províncias diferentes, ofereceram-se para essa Missão. 

Dos dezóito que se apresentaram foram escolhidos oito, dos quais três 
não eram pregadores, isto é, eram simples sacerdotes com poucos estudos, 
e outro ainda não fora ordenado, por os Bispos de Portugal se recusarem 
a fazê-lo. O Padre Truxilho, que estava nomeado para ser o Superior dos 
missionários portugueses e espanhóis, foi com ordem do Príncipe ao Con¬ 
vento de Xabregas, não Subregas, como diz o Padre Anguiano, ver os 
novos súbditos que lhe iam dar. Não lhos deixaram ver nem lhe disseram 
os seus nomes e trataram-no bastante desabridamente, O frade castelhano, 
que já tinha apresentado ao Príncipe Regente dois memoriais sobre esta 
projectada Missão, remeteu-lhe logo outro a queixar-se destas dificul¬ 
dades e a propor facilidades para que os Xabreganos se contentassem. 

No entanto tudo se foi aviando para conduzir à Guiné o Padre Tru¬ 
xilho, acompanhado de outro frade espanhol, que fora buscar a Madrid, 
e dos Xabreganos portugueses. A 23 de Março de 1683 o Príncipe assinou 
o alvará régio pelo qual tomava sob a sua protecção esses missionários 
e os recomendava às autoridades de Cabo Verde e da Guiné. 

Entretanto o Superior dos missionários, prestes já a partir, pediu 
urgentemente que o aviassem com certas ordens que lhe eram necessárias 
ou multo convenientes, A 24 de Março o Conselho Ultramarino recomen¬ 
dou o pedido e no dia seguinte o Príncipe Dom Pedro tudo aprovou. Em 
consequência disso, a 26 de Março Dom Pedro escreveu ao Governador 
de Cabo Verde a mandar que fornecesse ao Padre Truxilho e aos seus 
companheiros embarcação para Cacheu e para outras partes dos Rios da 
Guiné, assim como intérpretes para evangelizarem os pretos. No mesmo 1 

dia o Príncipe assinou uma Provisão Régia a mandar que se dessem ao 
Padre Truxilho, para a construção do hospício que tencionava fazer em 
BiBSau, mil barafulas das quinze mil que estavam depositadas em Cacheu. 

A 26 de Março Dom Pedro ordenou também por outra Provisão Régia que 
os géneros que levavam os missionários do Padre Truxilho não pagassem 
direitos nas alfândegas de Cabo Verde e de Cacheu e que ficasse isento 
desses direitos o que se lhes havia de enviar todos os anos, a saber, cem 
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dúzias de facas, cem barras de ferro, cem, maços de missangas e dezasseis 
botijas de azeite; para adquirir estes géneros o Príncipe mandou à Junta 
das Missões que todos os anos desse 100$00 ao síndico dos referidos mis¬ 
sionários. Os Franciscanos, por preceito da sua Regra, não podiam tocar 
em dinheiro e, por isso, nomeavam um secular, a quem davam o nome 
de síndico, o qual tinha o encargo de guardar o dinheiro destinado para 
os frades e gastá-lo segundo lho indicasse o Superior dos mesmos, Ainda 
naquele dia 26 de Março Dom Pedro assinou outra Provisão que mandava 
dar em Cacheu lOOÇOO, tirando-os das quinze mil barafulas que ali esta¬ 
vam, ao Mestre do patacho Nossa Senhora ãos Anjos e S, João Baptista, 
João Gomes Cardoso, como pagamento por ter levado os missionários e 
por ter parado nas Canárias para recolher um Capuchinho espanhol, que 
ali se encontrava havia já cinco anos, com os paramentos e esmolas que 
tinha angariado. 

Como se vê, apesar da oposição dos Franciscanos e dos negociantes 
de escravos, os Capuchinhos espanhóis encontraram no Príncipe Regente 
Dom Pedro e no seu governo uma benevolência e ajuda, que nos é tradi¬ 
cional e que muito dificilmente se vê registada na história de outras 
nações, quando se trata de permitir o apostolado a missionários estran¬ 
geiros, 

Em Abril de 1683 o Padre Truxilho seguiu com os seus súbditos para 
Cabo Verde, onde já se encontrava a 23 desse mês. Pouco depois foram 
para Cacheu, onde já estavam; a 17 de Maio e a 28 de Junho já tinha 
falecido um dos Xabreganos, o Padre Francisco do Desterro. Não sabemos 
se os oito Franciscanos portugueses, destinados para a Guiné, seguiram 
todos viagem, Em 6 de Junho de 1684 só um se encontrava em Cacheu 
e era o Padre Domingos da Encarnação, o qual já então se tinha incom¬ 
patibilizado com toda a gente daquela terra; os seus companheiros 
tinham-se retirado e os Padres Manuel de Santa Helena, Poscoal de S. 
Francisco e João da Madre de Deus caíram em mãos de mouros e foram 
levados para Argel, quando vinham a caminho de Portugal. 

Os Xabreganos, de facto, deram-se mal com os Capuchinhos, como 
era de prever, e até o Bispo deles se queixou. O Padre Truxilho tinha-os 
destinado para ficar em Cacheu e todos os Capuchinhos iriam para Bis¬ 
sau, mas isto não impediu as desavenças. Os Xabreganos disseram que 
tinham ordem do Bispo para não deixar os Capuchinhos sòzinhos, não 
fossem estes preparar a construção dum estabelecimento espanhol em 
Bissau. O Padre Truxilho escreveu logo a Dom António de S. Dlonisio, 
a queixar-se desta deslealdade, dizendo que na própria casa do Prelado 
se armavam conluios contra os seus missionários. O pobre do Bispo, 
velho e doente, respondeu-lhe que se tratava de intrigas; para o contentar, 
enviou-lhe açúcar, ameixas de Santa Clara, pescadas secas do Porto, figos, 
passas e outras miudezas, pedindo-lhe que se não deixasse vencer do 
demónio e, sem desânimo, continuasse com o seu cargo. 

O Padre Truxilho decidiu, contudo, ir atrás dos Xabreganos para que 
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estes o não prejudicassem em Lisboa; a caminho de Portugal Ohegou a 
Cabo Verde no dia 24 de Junho de 1684 e o Bispo, no seguinte 13 de 
Julho, escreveu a André Lopes de Lavra, Secretário do Conselho Ultra¬ 
marino e síndico dos missionários espanhóis em Lisboa, a dizer-lhe não 
convir ao serviço de Deus que o seu servo, Padre Truxilho, desampa¬ 
rasse aquela conquista, pelo contrário era muito conveniente que com 
muitos ou poucos missionários voltasse a continuar o apostolado com o 
espírito que Deus lhe deu. 

A princípios de Novembro de 1684 o Padre Truxilho já estava em 
Lisboa, Trouxera consigo pelo menos o Padre Angelo de Madrid e dos 
missionários espanhóis, que todos já tinham abandonado a Serra Lioa, 
apenas três ficavam em Bissau; aí ao menos, apesar das dificuldades, 
nem passavam fome nem se viam obrigados a viver cafrealmente. 

Em Lisboa não foi fácil ao Padre Truxilho conseguir uma completa 
reabilitação, devido ao que tinham propalado os Xabreganos; ele mesmo 
verificou não convir que missionários espanhóis continuassem na Guiné, 
Por isso, propôs a Dom Pedro II que para lá mandasse doze Capuchinhos 
italianos; ele mesmo se oferecia para ir a Roma tratar do caso, No 
entanto esteve doente e o seu síndico, André Lopes de Lavra, muito o 
defendeu e consolou, 

A 28 de Fevereiro de 1685 conseguiu do Bispo Secretário de Estado, 
Dom Fr. Manuel Pereira, um atestado do ardente zelo com que tinha 
trabalhado nas missões da Guiné e de como o Rei de Portugal se dava 
por bem servido pelo que fizera, A assinatura desse atestado foi reconhe¬ 
cida no seguinte 28 de Março pelo notário da Nunciatura de Lisboa, 
decerto nas vésperas de o Padre Truxilho se retirar para Espanha, 

No memorial, que pouco antes apresentou a Dom Pedro II, deu cla¬ 
ramente a entender que o abandono da Missão da Guiné por parte dos 
Capuchinhos espanhóis era um facto decidido; pedira simplesmente ao 
Rei que lhe dissesse urgentemente, pois estava prestes a partir um barco 
que podia levar essa ordem, se os três missionários, que ainda lá ficavam, 
se deviam vir logo embora ou se era preciso que esperassem um ano, 
até se enviarem outros que os substituíssem. Recalcou que as Províncias 
dos Capuchinhos da Espanha resolveram não dar mais religiosos para 
aquela missão. O Padre Truxilho ainda viveu bastantes anos e o facto 
de se ter retirado de Lisboa para a Espanha, apesar de lhe terem dado 
um atestado de óptimo procedimento e não obstante a muita protecção 
que encontrou no Bispo de Cabo Verde, no Secretário do Conselho Ultra¬ 
marino e no próprio Dom Pedro II, prova com luz mais que meridiana 
ser um facto maduramente decidido e quase consumado o abandono da 
missão de Bissau por parte dos missionários espanhóis, Ao governo por¬ 
tuguês tocava escolher e enviar quem os fosse substituir. No entanto 
os Núncios de Lisboa e de Madrid transmitiram-lhes a ordem de espe¬ 
rarem os substitutos. 
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A decisão já tomada de fazer retirar os Capuchinhos espanhóis, vie¬ 
ram-se ajuntar factos e conveniências que fizeram isso inevitável. 

A 22 de Junho de 1685 o Padre António Moreira, pároco de Cacheu 
e ouvidor da vara na costa da Guiné, escreveu a Dom Pedro II que não 
eram ali convenientes missionários estrangeiros. Em Bissau, onde estes 
viviam, entravam muitos navios ingleses, franceses e espanhóis para 
carregar escravos, sem fazerem caso dos direitos, que se deviam pagar 
ao Rei de Portugal, e os missionários não lho impediam, talvez até lho 
ajudassem, o que não aconteceria Be fossem portugueses, Em 1681, 
estando a missionar em Bissau o capucho português Fr. António do Beco, 
fez com que o rei gentio não permitisse ao inglês João Bucar construir 
ali uma feitoria e não desse práticos ao francês João de La Fond para 
ir às Ilhas Bijagós apanhar escravos; ora esse mesmo francês, ajuntava 
o pároco de Cacheu, já tinha em Bissau uma casa de contracto, Isto é, 
uma feitoria para comprar escravos. 0 Padre Moreira ainda acrescentava 
que os missionários apenas falavam espanhol e aos indígenas mais agra¬ 
dava o português, por a ele já estarem habituados. 

A 12 de Setembro de 1685 o Governador de Cabo Verde participou 
a Dom Pedro II que o novo Capitão-mor de Cacheu tinha tomado posse 
do cargo e os moradores se lhe submeteram com toda a humildade, pois 
o anterior alevantamento, como se dizia, tinha sido provocado apenas 
pelo feitor, que ia preso para Portugal, e pelo Padre António de Truxilho, 
que já se tinha ido embora. O Governador não se explicava mais sobre 
este alevantamento e ao afirmar que se dizia ter sido culpado o Padre 
Truxilho indica que não acreditava muito nisso, Talvez se tratasse duma 
calúnia, ou mais provàvelmente dum exagero ou duma má compreensão; 
a verdade só se poderia saber, examinando atentamente, os documentos 
que. houver sobre o caso. Nem temos agora tempo para o fazer, nem Isso 
nos interessa, Certo é que, recebidas estas notícias em Lisboa, a já deci¬ 
dida retirada dos missionários espanhóis ficava ainda mais confirmada. 

A 1 de Junho de 1686 os três Capuchinhos de Bissau enviaram a 
Dom Pedro II um memorial escrito em espanhol, a contar o que lhes 
acontecera já por três vezes. Começavam por dizer que ali havia muitos 
amancebados, que eram tidos como se estivessem em legitimo matri¬ 
mónio. Afirmavam depois que em 1684 negaram a sepultura eclesiástica 
a um cristão de má vida, mas os indígenas enterraram-no à força na 
igreja. Caso parecido deu-se a 11 de Novembro de 1685 e então os pretos 
chegaram a tirar os Capuchinhos do hospício, agarrando-os pelas barbas 
e empurrando-os; depois disso, enterraram o morto na Igreja, que os 
frades julgaram interdita, conservando-a fechada por bastante tempo. 
Em fins de Maio de 1686 voltou a dar-se outro caso semelhante: uma 
mulher, que pouco antes se baptizara, morreu em pecado e os frades 
negaram-lhe a sepultura eclesiástica, mas os pretos uma outra vez a 
sepultaram à força na igreja, tocando os sinos e maltratando um dos 
missionários, Estes decidiram não abrir a Igreja, até que o Capitão-mor 
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de Cacheu lhes desse o devido apoio, pois não se podiam fiar nas pro¬ 
messas do rei de Bissau, que estava detrás dos desacatos acontecidos. 

João de La Fond, feitor da Real Companhia da Franga na costa da 
Guiné, assim como outros dois franceses e um português estabelecidos 
em Bissau, confirmaram a verdade destes factos e disseram que os mais 
moradores, chamados para atestarem também o que esta carta continha, 
se recusaram a fazê-lo por medo de represálias do rei preto, 

Os missionários espanhóis, portanto, davam-se mal com os indígenas 
e pediam a ajuda das autoridades portuguesas. 

O Padre Labat, Nouvelle Eelatíon de VAfriqm Occídentale, Paris, 
1725, no Capitulo V e págs. 216 a 220, servindo-se das memórias de André 
Brue que em fins do século XVII andou pela Guiné, conta pormenoriza¬ 
damente o sucedido em Bissau, quando os pretos, contra a vontade dos 
frades, enterraram na igreja um cristão apóstata, falecido sem sinais de 
arrependimento, Os missionários deixaram de fazer serviço na igreja, por 
a considerarem profanada. Essa atitude, diz o Padre Labat, foi exagera- 
damente severa, atendidas as circunstâncias do tempo, do lugar e das 
pessoas, para cuja fraqueza parecia que se devia ter certa condescen¬ 
dência, Isto excitou contra os frades o ódio dos pretos; os magnates da 
terra fizeram-lhes imensas afrontas e tê-los-iam expulso, se os não 
vissem sob a protecção do Rei de Portugal. O Visltador de Cacheu, pre¬ 
vendo as consequências desagradáveis que este caso poderia ter, enviou 
a Bissau um sacerdote, que secretamente removeu o cadáver que fora 
sepultado na igreja e nela, depois de a benzer, celebrou missa, Pensava 
que com isto os missionários se contentassem, mas tal não aconteceu. 
Os Capuchinhos, para justificar a sua atitude, publicaram um manifeste 
e nele, despropositadamente, condenaram todos os cristãos que retives¬ 
sem, como escravos, outros cristãos ou os vendessem a Ingleses e Holan¬ 
deses; repreenderam, além disso, multo fortemente os Portugueses por 
impedirem, com a sua imá conduta, a conversão dos indígenas e esse 
manifesto mandaram-no para a Espanha e para Portugal, 

Até aqui o Padre Labat, ou antes André Brue, administrador francês 
na costa da Guiné, e, se tudo isto é verdade, a situação dos Capuchinhos 
espanhóis de Bissau, perante o governo de Lisboa, era deveras melin¬ 
drosa. Ainda que a sua retirada não estivesse decidida, e estava-o, seria 
preciso fazê-los sair quanto antes, para que entre os indígens e os euro¬ 
peus ou mulatos ali estabelecidos, por uma parte, e os missionários, por 
outra, houvesse a harmonia indispensável para a propagação da Fé, 

Os três frades, que eram os Padres Francisco de La Mota, Angelo 
de Fuentelapefia e Boaventura de Maluenda, escreveram de facto um 
longo memorial à Propaganda Fide, que o examinou em 17 de Fevereiro 
de 1687, e nele os missionários muito louvàvelmente condenavam o ver¬ 
gonhoso negócio da escravatura. O Padre Carrocera não conheceu esse 
memorial que Ralph M, Wiltgen, Gold Ooast Mission History, llfll-lSSO, 
Techny (Illinois), 1956, págs. 96-98 analisa sucintamente; João Barreto, 
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História da Guiné , 1UW918, Lisboa, 1938, págs. 140-141 e 289 refore-se 
também, apoiando-se em autores franceses que dependem de Labat a 
esta atitude anti-escravista dos missionários, que erradamente julga 
terem sido portugueses do tempo do Bispo Dom Fr. Vitoriano do Porto. 

A atitude dos três Capuchinhos espanhóis neste assunto, repetimo-lo, 
é dipa de louvor e está em grande avanço relativamente ao tempo em 
que viveram, pois então todas as nações se dedicavam ao comércio 
nepeiro e até os Eminentíssimos Cardiais de Roma recebiam de muito 
bom grado alguns com que de África os presenteavam. Contudo aflora-nos 
a duvida de que a atitude dos frades não seria tão pronta e decidida, se 
os negreiros com quem conviveram em Bissau, em vez de portugueses 
e franceses, tivessem sido espanhóis, que também então os havia e em 
grande quantidade, como o provam os muitos negros e mulatos da Amé¬ 
rica Latina. 

Nada nem ninguém, portanto, podia impedir que os Capuchinhos 
espanhóis fossem retirados da Guiné, o seu grande protector, Dom Fr, 
António de S. Dionfslo, tinha morrido em 13 de Outubro de 1684 e estava 
Indigitado para lhe suceder o Capucho da Província da Piedade, Fr. Vito- 
riano do Porto, que foi nomeado Bispo a 14 de Novembro de 1687, depois 
das habituais demoras da Santa Sé. 

A 28 de Setembro de (1686 o Conselho Ultramarino, analisando a 
carta atrás referida do pároco de Cacheu, aconselhou Dom Pedro II a 
mandar ao Provincial dos Capuchos da Soledade que enviasse para Bis- 
sau frades seus, que continuariam com o serviço de Deus na conversão 
do gentio e impediriam os estrangeiros de ali comerciarem. 

No seguinte 22 de Novembro o mesmo Conselho, ocupando-se com 
a carta em que os Capuchinhos espanhóis contavam os tumultos pro¬ 
vocados pelas recusas de sepultura eclesiástica, aconselha o Rei a reco¬ 
mendar a esses missionários que considerando o estado daquelles negros, 
fassaõ muyto por conseruar o seu exerciéo, sofrendo também da suá 
parte aos naturaes, pois como plantas nouas he necessário industria e 
pacimia, porque do rigor se pode perder a conuemõ dos que estaõ 
reduzidos e naõ se ganhar a esperança dos que se podem comerler. 

Quando o Conselho Ultramarino escrevia isto, já Dom Pedro II, em 
resolução duma consulta ainda não encontrada da Junta das Missões, 
tinha decidido que se tirassem de Bissau os Capuchinhos espanhóis. A 3 
de Dezembro de 1686 a mesma Junta, analisando a citada consulta do 
Conselho Ultramarino, disse ao Rei que, dando-se aos Indígenas de Bissau 
outros missionários para os instruir na Fé, com tantas virtudes como 
tinham os Padres da Soledade já então destinados para a dita missão, 
se podia conseguir com maior segurança o serviço de Deus com sacer¬ 
dotes que não tem a repugnância daqueles gentios, e o serviço de Portugal 
também, não os obrigando a terem como missionários aqueles de que 
tem concebido desgosto. Se ao Governador dè Cabo Verdè e ao Capitão-mor 
de Cacheu parecer conveniente fâzer-se uma fortaleza em Bissau, con- 
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sentindo-o o rei da terra, será isso muito eficaz para se conservarem os 
missionários com maior respeito, sem a dependência do rei gentio, como 
a experimentavam os espanhóis, que pediam o socorro das armas de Por¬ 
tugal para subsistirem na missão. Aos missionários que forem de novo 
pode-se dizer o que ao Conselho Ultramarino parece que se devia adver¬ 
tir aos espanhóis. 

Não admira que, lida esta consulta, Dom Pedro II, como resposta à 
do Conselho Ultramarino do anterior 22 de Novembro, escrevesse a 11 de 
Dezembro o seguinte, copiando-o quase ao pé da letra do que lhe dissera 
a Junta das Missões: Os Missionários Castelhanos se deuem apartar das 
Missões de Bissau para as quaes uaõ Religiosos da Prouincia ãa Soledade 
com que cessaraõ os incomenientes que se representam e parecendo ao 
Qouernador Veríssimo de Carualho e ao Capitam mor Antonio de Barros 
que he conveniente fazerse alguma Fortaleza na Barra âe Bissau, dam 
dolhe consentimento os Reys uesinhos,ser a o meyo mays ejficas para se 
conseruarem os Missionários com mayor respeito, sem a âependencía, qtíô 
hoje tem dos mesmos Reys, como exprimentam os Castelhanos e aos 
Missionários, que novamente forem se lhes advertirá o que parece ao 
Conselho. 

A 22 de Dezembro, escrevendo Dom Pedro II ao Capitão-mór de 
Cacheu, disse-lhe que fizesse recolher a Cabo Verde com todo o bom 
modo e ãecencia que lhes he deuida os missionários espanhóis, que seriam 
substituídos por Capuchos da Soledade, prestes a seguirem viagem; a 25 
de Dezembro em outra carta régia repetiu-se o mesmo ao Capitão-mor, 
e ao que ia ser Superior dos Capuchos da Soledade em Bissau também o 
Rei escreveu a aconselhá-lo, com os próprios termos da consulta do Con¬ 
selho Ultramarino de 22 de Novembro, que procurasse ter a melhor 
compreensão com os pretos e os não tratasse com demasiado rigor. 

A 26 de Março de 1686 já estava em Bissau o Capucho português 
Fr. Francisco de Pinhel, a quem os missionários espanhóis então entre¬ 
garam o hospício com todos os seus pertences e a igreja com as suas 
alfaias. No seguinte 17 de Junho o Governador de Cabo Verde enviou a 
Dom Pedro II o rol do que aos Padres portugueses entregaram os missio¬ 
nários espanhóis, que segundo o Padre Lahat fizeram viagem pela Marti» 
nica, evitando assim a passagem por Cacheu, Cabo Verde e Lisboa, que 
lhes não podia ser muito agradável. 

Dom Pedro II, escrevendo em 5 de Janeiro de 1688 ao Governador 
de Cabo Verde, alegrava-se por este lhe ter comunicado que o Rei do 
Bissau recebera muito bem os missionários, que foram substituir os 
espanhóis, e prometera deixar que os Portugueses construíssem all uma 
fortaleza, o que não tinha permitido aos Franceses, por veneração para 
com Portugal. A 28 de Junho de 1690 o Governador .de Cabo Verde dizia 
que os Capuchos Fr. José do Beco e Fr.-António de Entre-os-Rios estavam 
em Bissau, dando-se muito bem com o rei da terra. Este; que se chamava 
Becampolo Cò, converteu-se ao catolicismo* devido prinçipalmente â visita 
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que em 1694 Ihè fez o Bispo Dom Fr. Vitoriano do Porto, e entregou-lhe 
os filhos para serem educados; o mais velho foi conduzido a Lisboa e 
baptizado na Capela Real, sendo padrinho o próprio Dom Pedro II. A 
este acontecimento refere-se o raríssimo folheto Conversam de M Rei de 
Bissav conseguida pelo illustrissimo senhor Dom Frei Vitoriano Portuense 
Bispo de Cabo Verde, do Conselho de Sua Magestade, e bautismo ão 
Príncipe Dom Manuel de Portugal, filho primogênito do mesmo rei, cele¬ 
brado na Capella Real desta Corte, sendo Padrinho El Rei Nosso Senhor 
que Deos guarde, folheto do qual só conhecemos o exemplar incompleto 
da Bib. Nacional de Lisboa. 

Na exposição da atitude de Portugal para com os missionários espa¬ 
nhóis da Guiné espraiámo-nos mais do que era nossa intenção e, com isto, 
supomos ficarem suficientemente rejeitadas as afirmações tendenciosas 
do Padre Carrocera. Tudo o que dissemos está devidamente apoiado em 
documentos, que se encontram principalmente no Arq. Histórico Ultra¬ 
marino, alguns dos quais o Padre Carrocera conheceu por cópias que 
muito gostosamente lhe emprestámos e que não soube compreender, 
Talvez um dia voltemos a este assunto, apoiando devidamente o estudo, 
não só nos documentos de arquivos portugueses, mas também nos da 
Propaganda Fide, de que ainda não temos cópias integrais. 

Dito tudo isto, é fácil rejeitar algumas afirmações do Padre Carro- 
cera. Diz ele, por exemplo, referindo-se ao que em 1647 os Portugueses 
fizeram em Cacheu com três Capuchinhos espanhóis, ter isso dado cabo 
daquela Missão, assim como dos bons desejos de muitos missionários e 
dos projectos da Propaganda Fide. De facto, os outros missionários, 
sabendo como os Portugueses os queriam apanhar e remeter para Lisboa, 
como fizeram com os três que foram a Cacheu, retiraram-se para a Amé¬ 
rica. Contudo, os dois missionários que ficaram naquela região entre a 
foz do Rio Gâmbia e a do Senegal, já não encontraram animosidade por 
parte dos Portugueses, antes pelo contrário, estes muito os veneraram e 
condignamènte enterraram em Cacheu. Os Capuchinhos espanhóis que 
continuaram a ir para a Guiné, já não voltaram para aquela região entre 
o Gâmbia e o Senegal, não por lho termos impedido, mas por não encon¬ 
trarem ali ambiente propício para a evangelização, já que os habitantes 
eram maometanos. Por isso transferiram-se para a Serra Lioa e para as 
cercanias de Cacheu, onde a influência muçulmana era muito menor. 

Afirma também o Padre Carrocera que os Portugueses fizeram sair 
de Bissau os três últimos Capuchinhos espanhóis, por julgarem que o seu 
comércio ficava prejudicado com a presença desses missionários estran¬ 
geiros. E o Padre Carrocera ajunta: Isto é, o que interessava acima de 
tudo era o comércio português, Como se os missionários espanhóis fossem 
um estorvo para que prosperasse! Ainda que o desejo de estabelecer em 
Bissau um presídio português e de escorraçar daí os negociantes estran¬ 
geiros influísse para a substituição dos Capuchinhos por Capuchos, a 
causa principal foi, como vimos, a situação escabrosa em que os primel- 
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roa, por causa do seu rigorismo, se colocaram perante o rei preto e muitos 
dos seus súbditos. A evangelização não foi descuidada e, pouco depois, 
obteve-se o triunfo da conversão do rei gentio e dos seus filhos, assim 
como a construção dum forte português e a nomeação do primeiro Capi- 
tão-mór de Bissau. Também os Franceses tiveram de retirar-se provisò- 
riamente da povoação, que é hoje a capital da Guiné Portuguesa. Nada 
disso teria decerto acontecido, se os missionários espanhóis ali tivessem 
continuado, Conseguiu-se o serviço de Deus e o bem de Portugal, Ideais 
que nos séculos passados sempre nos guiaram nos empreendimentos 
ultramarinos. 

Das Missões dos Capuchinhos espanhóis na Costa da Guiné durante 
o século XVII, como de todas as tentativas missionárias que aí se deram 
até ao século passado, podemos dizer que para vingarem, precisavam de 
terem ao lado uma autoridade civil e católica que as apoiasse e susten¬ 
tasse. Nesses séculos a única autoridade católica que aí existiu foi a 
portuguesa e, por isso, para subsistirem, os missionários tinham de se 
aproximar dos postos onde ondulava a nossa bandeira e tinham de nos 
compreender. Ora os Espanhóis nunca, e muito menos no período da 
Guerra da Restauração e nos anos que a seguiram, foram propensos para 
se entenderem connosco. Por isso, o empreendimento dos Capuchinhos 
espanhóis, ainda que fossem muito virtuosos, e alguns o foram, estava 
destinada ao fracasso. 

Para concluir, repitamos que a obra do Padre Anguiano bem merecia 
ser editada, prlncipalmente pelo muito que nos diz sobre a Missão dos 
Capuchinhos espanhóis na Guiné; a introdução e as notas do Padre Carro- 
cera, ainda que apresentem novos elementos e deitem alguma luz sobre 
os factos, estão eivadas, e é pena, duma lamentável incompreensão para 
com Portugal. O que atrás fica escrito é mais do que suficiente para 
justificar a nossa atitude. 

Francisco Leite de Faria 





Aclividade do Centro de Estudos 
Históricos Ultramarinos 
1958 


1. Subsídio concedido ao Centro pela Fundação Culbenkian. 

O facto principal a salientar na actividade do Centro, em 1958, é o 
generoso subsídio de 1.160,000$00 pela Fundação Calouste Gulbenkían, a 
fim de ser utilizado no período 1959-1961. 

' Considerando o muito que há a realizar no campo que o decreto-lei 
40.070 marcou ao Centro ãe Estudos Históricos Ultramarinos, e Vendo, 
por outro lado, que o orçamento normal não comportava aumento de 
despesa, dirigiu-se a Comissão Executiva à Fundação Calouste Gulbenkmi, 
expondo-lhe concretamente um plano de trabalho que mereceu, nas suas 
linhas gerais, a aprovação da mecenática Fundação. Ei-lo: 

aj Intensificar a microfilmagem da documentação portuguesa exis¬ 
tente no estrangeiro. 

b) Intensificar a sumariação ou cópia dos documentos portugueses, 
de interesse ultramarino, guardados em arquivos nacionais. 

c) Publicação de um volume anual, com os sumários ou cópias dos 
documentos microfilmados, vindos do estrangeiro. 

i) Publicação de dois volumes anuais, com os sumários ou cópias doa 
documentos ultramarinos, existentes em arquivos nacionais. 

e) Aquisição de dois bon8 aparelhos leitores de microfilme, a flm de 
facilitar a leitura dos documentos microfilmados. 

Entra assim o Centro em renovada actividade, mercê da compreensão 
C ftpoio da Fundação Calouste Gulbenkm. Ao seu dlnânlco Presidente, 
Dr. Azeredo Perdigão, os nossos mais sinceros agradecimentos, 
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2. Admissão de mais qwtro leitores-paleógrafos. 

A fim de fazer face aos novos encargos, originados pela colaboração 
com a Fundação Calouste Gulbenhian, expôs a Comissão Executiva a 
S, Ex.* o Ministro do Ultramar, Almirante Vasco Lopes Alves, a pre¬ 
mente necessidade de se aumentar o número de leitores-paleógrafos, com 
mais quatro unidades. Concordou S. Ex.‘ com a proposta. E intenção da 
Comissão Executiva destinar dois para os trabalhos a realizar em arqui¬ 
vos portugueses e dois para a leitura dos documentos microfilmados. 

3. Missão a bibliotecas e arquivos de Itália e Espanha, 

De 18 de Março a 24 de Abril de 1958, realizou o Sr. P. e Artur Basílio 
de Sá uma breve missão de estudo a algumas bibliotecas e arquivos de 
Itália e Espanha, concentrando principalmente a sua atenção no Arquivo 
Histórico da Companhia de Jesus, em Roma. Trabalhou ainda no Arquivo 
do Vaticano, na Biblioteca Nacional de Roma, na Biblioteca Nacional de 
Madrid e no Arquivo de Simancas. O seu objectivo foi pesquisar material 
histórico para a obra que tem em curso «Documentação para a História 
das Missões do Padroado Portuguuês do Oriente. Insulíndia.» 

No N.° 2 desta revista, págs. 295-297, foi publicado o relatório que 
o Sr, P.“ Basílio de Sá, vogal deste Centro de Estudos, elaborou sobre 
esta sua digressão de pesquisa histórica. 

4. itfwsáo à Biblioteca Nacional de Madrid e Arquivo de Simancas .' _ 

As leitoras paleógrafas do Centro —D. Esther Trigo de Soüsa, 
D. Maria Augusta Veiga e Sousa e D. Maria de Lourdes Lalande, partici¬ 
param no XXIV Congresso da Associação Luso-Espanhola para o Pro¬ 
gresso das Ciências realizado em Madrid de 13 a 18 de Novembro de 1958. 
Aproveitando a sua estadia em Espanha, foram encarregadas de realizar 
alguma pesquisa histórica de interesse ultramarino português na Biblio¬ 
teca Nacional de Madrid e no Arquivo de Simancas. 

Tanto em Madrid como em Simancas tomaram apontamento dos 
principais documentos portugueses, percorrendo algumas dezenas de 
.códices. Há necessidade de intensificar esta pesquisa, sobretudo era Siman¬ 
cas, a fim de familiarizar ;os estúdios® portugueses com tal riqueza 
.documental 

5., Trabalhos em curso, 

Continuam os trabalhos anunciados nesta mesma secção do N.° 1 de 
STVDIA, devendo começar a publicar-se alguns volumes em 1959. Encon¬ 
tra-se no prelo a tmUImage du sudest africain ãans la littérature mo- 
péenne ow XVI 1 siècle, que o Sr. Dr. W, G, Randles apresentou à Sorbonné, 
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Publicou-se o Homem das 32 Perfeições , lendas do folclore indiano colhi¬ 
das pelo PA Francisco Garcia 8. J, (século XVII) e anotadas pelo P." 
José WicM S. J. 

6. Colaboração prestada pelo Centro. 

O Centro de Estudos prestou a sua colaboração, durante 1958, ao 
Comissariado Geral para a Exposição Universal e Internacional de Bru¬ 
xelas, â Comissão Executiva do Monumento aos Heróis da Ocupação do 
Ultramar Português, aos Sextos Congressos Internacionais de Medicina 
Tropical e de Paludismo e ao V Centenário do Nascimento da Rainha 
D. Leonor. 

Respondeu ainda a várias consultas, sobre assuntos históricos, rece¬ 
bidas de várias partes do globo. 

7. Agradecimentos, 

O Centro agradece: à Junta ãe Investigações do Ultramar a compreen¬ 
siva liberalidade com que tem acompanhado a sua actividade; ao línstítuto 
Superior de Estudos Ultramarinos a cessão das salas da Filmoteoa Ultra¬ 
marina Portuguesa e à Fundação Calouste Gulbenhian a generosa 
colaboração que lhe vem prestar. 

S. R. 
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CENTRO DE ESIUDOS HISTÓRICOS ULTRAMARINOS 

PORTUGAL 

I—Serie do Centro —Calgada da Boa Hora, 30 (Palácio da Ega) 
Lisboa — Telefone 63,91.87 

II— Sede da Fttmoteca Ultramarina Portuguesa — P. do Príncipe Real, 20 
Lisboa —Telefone 20580 


PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 

1 — Boletim ãa Filmoieca Ultramarina Portuguesa (Publicação qua¬ 
drimestral). Dez números publicados. Preço de cada número — 


2 — STVDIA (Revista semestral)—Preço de cada número ■ 


OUTRAS PUBLICAÇÕES 

1- 0 Homem das S2 Perfeições, Lendas do folclore indiano colhidas 
pelo P.' Francisco Garcia S. X (século XVII). Anotadas por 
Joseph Wlcki, S. J. — Preço 45,$00. 

2— Diogo Cão, Por Damião Peres. — Agência-Geral do Ultramar - 
Lisboa, 1957. 

3 —Os Irmãos Gorte-Ileal, Por Francisco Fernandes Lopes.— Agên¬ 
cia-Geral do Ultramar. — Lisboa, 1957. 

4 — João Rodrigues CabrÜho.-~ Pelo Visconde de Lagoa, —Agência» 
-Geral do Ultramar, 1957. 

5— Pdro Escobar —Por Frazáo de Vasconcelos— Agência-Geral do 
Ultramar, 1957. 

N. B. —Estes quatro opúsculos foram encomendados pelo Ministério 
da Marinha e deles se fizeram duas edições, uma em português 
e outra em inglês. 


NO PRELO: 

1 —A Expansão Portuguesa em Moçambique , ãe 11/98 a ISSO, Vol, III, 
Por Alexandre Marques Lobato. 


Pedidos á 


LIVRARIA SA DA COSTA 
Rua Garret, 100—Lis’' 




